Os  governos  da  Rússia,  Japão,  China  e  Mandchu-Kuo  entraram  em  accôrdo  para 
o  combate  á  bubônica  e  á  pneumonia  epidemica  na  Mandchuria 
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QUE  OS  REBELDES  CUBANOS  DE  CAMAGUEY,  SOB  0  COMMANDO  DO  CAPITÃO  HERNANDEZ, 
—  ROMPERAM  O  CERCO  E  MARCHAM  SOBRE  HAVANA  — 


Segundo  é  corrente;  o  Japão  não  tomará  conhecimento  do  protesto  da  Rússia  a  propósito  do  caso  da  Estrada  de  Ferro  Oriental  da  China 


V  , 


AINDA  O  DESAPPA 
RECIMENTO  DO 
FILHO  DE  LIND- 
*  ‘  BERGH 


Ê  CRESCENTE  A  GRAVIDADE 
DA  SITUAÇÃO  EM  CUBA 


A  viagem  do  chefe  do  governo 
provisorio  ao  Norte 


O  fascismo  na  Inglaterra 


RUSSO-JAPONEZES  ,■ 

E’  disposição  do  governo  de 
Tokio  nio  tomar  conhecimento 
do  protesto  sobre  a  Estrada  de 
Ferro  do  Oriente  da  China 


UM  COMMUNICÁDO  RECEBI- 
DO  PELO  CENTRO  PA¬ 
RAGUAIO 


Foi  ordenado  o  cancella- 
mento  das  ínstrucções 
mandadas  ao  cônsul  em 
Bruxeltas  sobre  as 
investigações 


A  visita  do  presidente  ao  le 
proaarlo  S.  Lais.  a  nm  quartel 
e  a  uma  Tilla  operaria 

itaranhio,  13  (Do  nosso  enviado 
especial)  —  Saindo  do  palaclo  do 
governo,  As  2 horas  da  tarde,  acom¬ 
panhado  polo  Interventor  Martins 
de  Almeida,  Juarez  Tavora .  e 
Gdea  Monteiro,  jornalista*  da  co¬ 
mitiva  o  outras  peaaoás  de  desta¬ 
que,  o  er.  Getullo  Vargas  visitou 
a  sMe  do  24-  B-  C.  onde  fot  rece¬ 
bido  polo  coronel  Lula ,  Guerreiro 
commandnnte  dessa  untdade,  per¬ 
correndo  a  seguir  todas  as  suas 
dependenclss.  A  Impressão  do 
quartel  foi  bba. 

No  momenU)  em  que  se  retirava 
da  uma  das  salas,  o  ir.  Getullo  tol 
abraçado  pelo  preto  Honorlo  Vlr- 
glnlo  do  Nascimento,  vulgo  “Ma¬ 
rechal  Vlctorla  no  Paraguay",  quo 
lho  beijou  as  mâoa.  O  er.  Getullo 
deu,  então  208000  ao  “marechal* 
que  se  poz  a  gritar  “viva  d.  Pedro 
«IV”. 

Como  Indagássemos  do  motivo 
do  eemelhanto  exclamação,  o 
“marenhal”,  que  conta  108  annos 


nalfstas,  pondo  em  destaque  é  fra¬ 
ternidade  entre  os  soldados  e  os 
trabalhadores  da  Imprsnsa. 

O  coronel  Melra  respondeu  • 
essa  saudação,  dl  rendo,  no  final 
da  sua  oração,  que  oe  jornalistas 
tinham  no  34*  B.  C.  sua  casa,  on¬ 
de  poderíam,  por,  Isso  mesmo  lr  a 
qualquor  momento, .  certos  de  bda 
acolhida. ' 

O  almoço  constou  de  pratos  rs- 
gtonass,  multo  agradáveis. 

O  sr.  Getullo  Vargas  e  os  ss- 
nhores  José  Américo  e  Juarez  Ta- 
vota  almoçaram  no  palaclo  do  go¬ 
verno,  em  companhia  do  Inter¬ 
ventor.  A*  tarde  haverá  um  chi 
daneante  offerecldo  pela  Imprens» 
local  aos  Jornalistas  d*  comitiva. 

O  banquete  das  classe*  conser¬ 
vadoras  ao  chefe  da  nação  foi 
adiado  para  quando  o  mesmo  re¬ 
gressar  do  Plauhy,  cuja  partld» 
pare.  esse  Estado  eatã  marcada,  of- 
flclalmente,  para  As  8  horas  d» 
noite  do  hoje. 

Depois  do  almoço  no  pataeto,  * 
Jornalista  e  medico  Achllles  Lis¬ 
boa  distribuiu  aos  seus  collegaa 
o  hymno  aos  lázaros  e  um  peque¬ 
no  tubo  do  remedto  denominado, 
Nasogeno,  preventivo  contra  a  le¬ 
pra,  com  o  objectlvo  de  todos  chei¬ 
rarem  na  occaslão  da  visita  ao  le- 
proearlo  local,  &  realizar-se  As  I 
horas  da  tarde. 

O  sr.  Getullo  acqutescen  ao  pe¬ 
dido  do  Interventor,  concedendo, 
assim  um  credito  de  400  contos  pa¬ 
ra  auxiliar  o  leprosarlo  de  Bão 
Luís. 

% 

O  chefe  do  governo  provisorio 

a  caminho  de  Therezln* 

Ooroati,  38  (Do  enviado  espe¬ 
cial)  —  A  viagem  para  Therezt. 
na  vae-se  fazendo  normatmente. 
A  partida  de  Bão  Luiz  se  fci  em 
ordem,  acompanhando  o  chefe  do 
governo  a  comitiva  do  interven- 
t  tor  do  Maranhão,  composta  do 
secretario  da  Fazenda,  era.  Col- 
lafee  Moreira,  Carlos  Rols,  padre 
Astalpho  Senna  e  outras  pessoas 
de  reprçfenUçío  do  Estado.  O 
ttém  partiu  A*  11  horas,  fazen¬ 
do-se  a  primeira  parada  em  Ro¬ 
sário,  pela  madrugada.  Em  Co¬ 
roatA,  a  comitiva  tomou  cail 
regional,  com  bolos  e  doces.  O 
sr.  Gstullo  Vargas,  o  Interventor 
no  Maranhão,  o  ministro  José 
Amerioo  e  o  general  Gdes  Mon¬ 
teiro  desceram  em  visita  A  estra¬ 
da  de  rodagem  de  CoroatA  a 
Pedreiras,  primeira  estrada  de 
I vulto  no  Eetado  do  Maranhão. 
Deixámos  CoroatA  Ag  9  horas  e 
chegámos  a  Therezlna  As  4  horas 
da  tarde. . 

Para  que  a  ir.  Getullo  assisto 
;  ao  "Clrlo  ;de  Nazarcth" 

Belém,  31  (União)  —  O  “Dlario 
do  Estado"  em  nome  da  família 
paraense,  appella  para'  o  er.  Ga* 
tullo  Vargas  no  sentido  de  que  eua 
oxcellencln,  ao  regressar  do  Ama¬ 
zonas,  permaneça  nesla  capital, 
até  o  proximo  dia-  8,  afim  de  as¬ 
sistir  ao  “Clrlo  de  Nazareth"  que 
é  a  mais  Imponente  cerimonia  re¬ 
ligiosa  do  ParA. 

A  esquadrilha  aerea  em 
Thereiina 

Therestna,  38  (Do  corresponden¬ 
te)  —  A  esquadrilha  do  eomman- 
danto  Petlt  fez  a  viagem  de  For¬ 
taleza  até  aqui,  .  em  duas  horas 
e  doze  minutos.  Apfls  lindos  evolu- 
çfifls  sobre'  esta  cidade,  fez  ópti¬ 
ma  aterrissagem. 

O  sr.  Getullo  Vargas  está  sen¬ 
do  esperado  aqui  As.  4.  horas  da 
tarde. 


O  Centro  Paraguayo  desta  ca¬ 
pital  pede-nos  a  publicação  do 
seguinte  communlcado: 

AstumpptÇo,  19  —  0  Jornal  “El 
Liberal"  publicou  hontem  o  se¬ 
guinte  resumsn  da.  guerra  no 
Chaco,  sob  o  titulo  "A  estrategla 
de  Kundt.  Nova  mezet  de  dteta- 
dura  no  commando  boliviano”. 

“Em  meladas  de  dezembro  ‘  do 
anno  passado  o  general  allemão 
Hans  Kundt  assumiu  o  comman¬ 
do  do  Exercito  boliviano.  A  sua 
primslra  medida  foi  modificar 
completamenta  o  plano  de  guerra 
traçado  pelo  general  Lanza. 
Kundt  concentrou  eeu*  maiores 


govana,  31  (UTB)  —  A  situação 
Unta  capital  continua  Incerta  e 
ameaçadora,  com  a  Instabilidade 
« (raquaza  do  governo  San  Martin 
•  0  fracasso  de  todas  as  tenta  ti¬ 
ni  para  a  sua  substituição  no 
«o der. 

Os  acontecimentos  da  hontem, 
Hftatram  o  tssalto  levado  a  ef fei¬ 
to  contra  a  residência  ds  um  clda- 
41o  norte-americano,  o  qual  en¬ 
tretanto  nada  soffreu. 

Oi  norte-americanos  resldentsi 
na  Ilha  estão,  aos  poucos,  pro- 
lurando  oe  navios  ds  guerra  ds 
nu  pilz.  paia  ss  protegerem  con¬ 
tra  vlolenoia*  e  aggreuOee. 

Vários  cônsules  brltannlces  pe- 
ãlram  As  eutoridaes  locaes  protec¬ 
ção  contra  ameaças  qus  têm  rece¬ 
bido,  principalmente  da  parte  doe 
grevlitas. 

Ai  nsgocltçSes  para  um  aceordo 
honroso  entre  o  governo  a  o  capl- 
tio  Juan  Blaa  Hemandes,  para 
qoi  este  deponha  aa  armai,  ainda 
bto  chegaram  a  ura  termos  conti¬ 
nuando  este  offlcial  A  frente  de 
M»  rebeldes,  em  Camaguiy. 

(d  REBELDES  DE  CAMAGCET 
ROMPERAM  O  CERCO  B 
MARCHAM  SOBRE  HA¬ 
VANA  REFORÇADOS 

Washington,  31  (UTB)  —  (Ul¬ 
tima  hora)  —  Segundo  noticias  de 


norte  do  diitricto  de  Oriente, 
acham-se  virtualmente  prisionei¬ 
ros  dezesele  estrangeiros,  Ingle¬ 
ses  e  norte-americano»,  Inclusive 
trea  mulheres  e  cinco  creançaa. 

Um  doe  “destreyera"  america¬ 
nos  está  «e  preparando  para  re¬ 
ceber  a  bordo  esees  prisioneiros, 
tendo  sido  Iniciadas  negoclaçSea 
nane  sentido  com  os  operários 
da  mesma  usina,  os  quaei,  es¬ 
tando  em  gréve,  querem  assim 
amedrontar  os  seus  patrdee. 

A  slfuaçKa  da  usina  é  apenas 
ã  milha  «  mela  da  praia,  tn«a 
mesmo  assim  o  “dsstroyer*  ame¬ 
ricano  não  desembarcarA  forças 
com  aquelle  fim. 

A  usina  A  de  propriedade  de 
norte-americanos,  e  nella  oe  de- 
eesels  prisioneiros,  lntelnunente 
Isolados  do  mundo  exterior,  JA 
devem  lutar  com  a  falta  de  gê¬ 
neros. 

A  exaltação  de  ânimos  dos  gré- 
vistas  contra  elles  é  enorme,  pre¬ 
tendendo  mesmo  alguns  cortar  a 
agua  da  Usina. 


Tokio,  38  (UTB)  —  Segundo 
uma  pessoa  autorizada  e  lntlroa- 
raente  ligada  As  rodas  governa- 
mentaes,  o  Japão  não  tomará  co¬ 
nhecimento  da  nota  de  protesto 
do  governo  de  Moscou  contra  oa 
acontecimentos  que  ee  ligam  à 
administração  da  Estrada  de  Fer¬ 
ro  Oriental  da  China. 

O  governo  Japonês  flrmar-ie-ã 
em  sen  ponto  de  vista  de  que. o 
Estado  Livre  da  Mandchuria  A 
um  poli  Independente,  cora  cujos 
actoe  e  altitudes  o  Japão  não  é 
forçado,  a  ser  solidário  nem  por 
elles  pdde  ser  responsável. 


cancelladsa  as  lnstrucçOea  que 
lhe  haviam  sido  enviadas  para 
proceder  a  lnvestlgaçSee  seguras 
era  torno  do  tppsreclmemo  de 
trea  Indivíduo*  portadores  de 
notai  de  banco,  JA  Identificados 
como  pertencendo  A  série  de  cé¬ 
dulas  pagas  pelo  aviador  Llnd- 
bergh  pata  rehaver  aeu  filho 
raptado.  , 


Sir  OswaM  Motiey,  chele  da  União  Britonnka  de  Fascistas, 
ao  Udo  de  Alguns  membros  femininos  da  organização,  Esto 
6  a  primeira  ves  em  que  a  secção  feminlnm  da  nnião  ippa- 
rece  em  gravura  destinada  i  imprensa 


Um  offícnl  inglez  assaltado 
morta  ao  Cairo 

Cairo,  33  (UTB) 


A  RECONSTRUCÇAO 
ECONOMICA  DOS 
ESTADOS  UNIDOS 


Quando  pas¬ 
seava  nos  arredores  desta  cidade 
em  companhia  de  sua  noiva,  o  te¬ 
nente  aviador  do  exercito  Inglez 
J.  A.  Ha  ws  rd  foi  assaltado  por 
quatro  arabea  dois  dos  quaes  ar¬ 
mados,  o  que  lhe  exigiram  dinhei¬ 
ro.  O  aviador  atracou-ee  com  um 
doo  assaltantes,  mas  recebeu  um 
Uro '  de  ■  revolver  a  queima  roupa, 
morrendo  quasl  Instantaneamente. 

A  moça  teve  uma  crise  nervosa 
chamando  por  eoeeorro  e  os  arabea 
fugiram.  Mais  tarde  foram  presos 
trea  Indígenas,  um  dos  quaes  foi 
Identificado  pela  moça  como  sendo 
um  doe  que  tomaram  parte  no  as¬ 
salto. 


tto*  a» 


ymiimv&f 


E’  grande  o  numero  de  por- 
tuguezes  que  embarcam 
clandesHnamente  para 
a  America 

Lisboa,  2»  (UTB)  —  Begundo 
as  estatísticos  da  Polida  do  Por¬ 
to,  sobe  s  mtl  o  numero  de  por¬ 
tugueses  que  embarcam  clandes- 
tlnamente  para’  a  America,  per 
anno,  e  que  são  re embarcado» 
para  aqui  depois  de  terem  sido 


Será  mais  liberal  que  o 
da  NIRA  o  regímen  de 
trabalho  na  Companhia 
—  Ford  — 

Detrolt,  38  (UTB)  —  Begundo 
deoIaraç6e»  feitas  por  um  sito 
funcolontrlo  ds  Compsnhls  Ford, 
o  regímen  de  trmbslbo  que  e«e 
grande  i  empresa  passará.  .a  pdr 
em  vlgof  des(|e  segunda  feira 


SETE  INGLEZES  PRIBIONEI- 
—  ROS  EM  SOLEDADE  — 


Que  resultados  téra  produzido 
até  hoje  o  commando  de  Kundt? 
O  saldo  não  ee  apresenta  multo 
favorave)  1  sua  capacidade  eetra- 
tegloa.  Tem  a  seu  favor  um  pro¬ 
gresso,  de  uma  duxla  de  kilome¬ 
tros  de  Baavedrm  a  Gondra  e  de 
Samaklay  para  Plrlzal  e  Rancho 
Oito.  OcCupou  Corrales  «  Allgua- 
tA.  Pdde  se  dizer  que  toda  s  ee- 

i  J.»'  'xlf  '  ii  A 1  J  i _ '*• 
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Savana,  18  (UTB)  —  A'  seme¬ 
lhança  do  que  ee  dA  em  Tanamo, 
ha  sete  súbditos  inglezee  prisio¬ 
neiros  doe  gréTtetas  da  usina  de 
assucar  de  Soleded. 

Um*  multidão  ds  operários  da 
usina,  em  numero  de  cerçs  de 
dois  mU,  estA  sitiando  aquelle 
grupo  de  Inglese»,  que  se  acham 
chefiado»  pelo  ir.  Llewypt  Hu¬ 
ghes.  u 

A  attlttide  doe  grévlstas  C.  ca¬ 
da  ves  mais  ameaçadora,  exigin¬ 
do  elles  '  garantias  de  augmento 
de  salarloi.  O*  sitiados  offerece- 
ram-se  para.  negociar  essas  pre- 
tènsães,  mas  oe  grevistas,  recusa¬ 
ram-se  a  tal,  queremjo  apsnas 
Acceltar  a  segurança  desse  au- 
gtnsnto  de  ealarloe.  Trea  dos  gré- 
vistas,  mais  exaltados,  foram  pre¬ 
so*  por  soldados  da  “gendarme- 
rie",  mas  logo  depois  foram  pos¬ 
to*  em  Uberdade. 

Um  eubdlto  tnglé*,  o  sr.  Nicho- 
las  Etable,  foi  também  preso  pe¬ 
los  soldadas,  por  motivos  desco¬ 
nhecidos,  embora  n&c'  tenha  li¬ 
gação  alguma  com  oa  aspectos  po- 
Utlco*  d*  lufa. 

O  ministro  da  Inglaterra  estA 
agindo  em  defesa  de  seus  com¬ 
patriotas,  ao  passo  que  o  cônsul 
geral  britannteo  conseguiu  que 
fosse  enviada  para  Boledad  um 
destacamento  para  garantir  oa  se- 
i  te  Inglezes  que  all  se  acham 


MALAS  PüSTAES  AEREAS  EN¬ 
TRE  LONDRES  E  RANGOON 

*  ■, .  .  ,  -L' 

Londrei,  38  (UTB)  —  Partiu 
hoje  do  Rerpdromo  de  Croydon  q 
primeiro  aeroplano  portador  de 
tMlaa  .pogtMe  aéreas  eiitr»  está 
oaplta]  *.  Rgnnon,  «rq  prolon¬ 
gamento  da  Unha  regulai  JA  exls- 
unU  '  aU  CilcuttA,  via  Cairo, 
Bagdad  e  Karachl,  e  como  ntals 
uni  passo  para  a  futura  Unha 
aerea  Londreà-Australia. 

O  trecho  Rangoon-BIngapura 
deve '  ser  Inaugurado  ainda  este 
Anno  •  >  4 

.  As  malas  .  postaes  de  Rangoon 
para  esta  capital-  partirão  da- 
quella  eldsde  a  3  de  outubro  pro¬ 
ximo,  chegando  *  Croydon  a  10 
do  mssmo  mez.  . 


victlmae  da  quadrilha  que  lhes 
promette  a  viagem  sem  o#  reces. 


0  JAPÃO  OBTEM  CONCES¬ 
SÕES  NA  ABYSS1NIA 

Londres  23  (UTB) 


trategí*  de  Kundt  nio  obtsv*  qü- 


tro,' resultado  qus  o  de  leetUlcar 
lima,  batalha,  faasndo  avançar  * 
sep  exercito  algung  UlwnetTo* 
no  deserto)  Em  cambia,  .leal  AMir 
tra;«Uè  és  batalhai  gà  Tojèdo, 
Herrira.,(3  yézes),  Gondra,  Nana» 
wa  .(3  vares),  Campo  AcevaJ  «  da 
Unha '  Arce-AllguatA,  synthétlza- 
du  em  uma  duxla  de  mlUiaree  de 
mortos-  bolivianos ,  e  um  grande 


proxlpra  ,  «  plrtoé  méis  amplo 


mal»  favorave!  *oã  empregadds 
do  tiié  ú  çút  Sé  contém  na*  dg- 
termlnaçdei  doa  codlgos  da  NIra. 

Ao  posso  que  ta  exigenclas  do 
codlgo  •  offlcial  prescrevem  a  ee- 
maha  de  35 'horas,  ao  salarjo  mí¬ 
nimo  de  43,  cents,  as  usina*  e 
offlclnas  des  estabelecimentos 
Poçd  adoptarão  a  semana  da  ,  J2 
horas,  a' 50  centa.  - 

Washington,  28  (UTB)  — •  Be- 
gunflo  estatísticas  da-  NIRA,  oon- 
tlnda  a  estender-se  a  appllcaçio 
dos  novos  codlgos  lndustrlaes,  com 
optlmos  resultados  para  as  rela- 
çBes  entre  patrSes  e  operários. 


_ _  m_ _ _ _  Noticias 

dé  Tokio  cbmtnunlcam  que  a  mis¬ 
são  Japoueza  que  acaba  dé  regres¬ 
sar  da  Abysslnla  conseguiu  obter 
do  Ra»  Tafari  importantes  conces- 
sSe*  economlcas  e  de  uma  area  de 
cerca  de  sessenta  milhOee  de  me¬ 
tros-  quadrados. 

-  Essa  concessão  vem  facilitar 
muito  a  solução  do  problema  JApo- 
nèz  de  emigração  e  da  auperprodu- 
oçãq.  O-  governo  de  Tokio  cataria 
estiidandd.a  oreaçAo  de  um  orga¬ 
nismo  destinado  a  facilitar  o  po¬ 
voamento  daquella  area  e  A  expor¬ 
tação  para  aquelle  pala  doe  produ- 
ctoa  Japonezea. 


produeto  nacional,  dando-lha 
maiores  possibilidades  de  expan¬ 
são  o  de  consumo! 

Llsboo,  28  (UTB)  —  Inlcla- 
rtm- se  :  hoje  cs  tradlolonaes  fes¬ 
tejos  populares  em  homenagem 
a  Nossa  Senhora  da  Ajuda,  ten- 
do-se  1  verificado  grande  afflu- 
«ncia.  *  •  1 

'  Lisboa,  28  (UTB)  —  EstA  sen¬ 
do  esperado  hoje  nesta  capital,  o 
almirante  Gago  Coutlnho. 

Lisboa,  33  (UTB)  —  A  popula¬ 
ção  de  Povoa  de  Varzlm  dirigiu 
um  memorial  as  ’  autoridades  po- 
Uclées,  protestando  contra  a  exls- 
teiícla  de  duas  cosas  de  tavola- 
gem,  na  nona  do  porto,  onde  ee 
tém  verificado  frequentes  distúr¬ 
bios.  AecresceM*  o  memorial  que 
tae»  estabelecimentos  funcclonam 
lllegalmente  e  portanto  devem 
ser  fechados. 

•r  r.i».  reto 


mortos;  bolivianos ,  e  um 


material  de  gueçra.  abandonado 
naa-  retirado»  a  que-  foram  :  for¬ 
çadas  as  tropa*  Inimiga*  depois 
dos!  ataques  A* .  mencionada*  : po-' 
slçü*».,  .  ,  \ 


O  ultime  ,  grgnde  eeforço  do  ge¬ 
neral  alleméo  foi  para  Introduzir 
uma,“ounha”  no  «ector  Nanava- 
Falcân.  Fpl  esla  a  suprema  ope¬ 
ração,  mathematlcamente.  cal¬ 
culada,  optimamente  preparada, 
uma  especle  de  batalha  de  Tah- 
nenberg  para  destruir,  o  Egerelto 
paraguayo.  Para  essa  tentativa 
de  grandes,'  próporçães,  empregou 
toda  *  aúa  sclenclo,  experlencla  * 
recursos,  ,'mae,  quase  foram  os 
resultados  obtidos?  Trei  tenen¬ 
tes-coronel»,  18  otflclaea  de ,  me¬ 
nor  graduação  e  900  soldados  pri¬ 
sioneiros,  e  vários  centenares .  de 
mortos.  AM  astA  o  saldo '  liquido 
da  ultima  grande  offenslva  do 
estrategista  prussiano. 

O  general  Kundt  tem  empre¬ 
gado  oe  bolivianos  como  peças  de 
xadrez  que  se  movimentam  aos 
Impulsos  da  sua  mão  sanguinária 
ho  taboleirq  do  deserto,  ma*,  não 
previra  que  esse  exercito  eeml- 
indlgena,  dotado  de  .materlaes 
modernos  e  a  sua  sclencla  ad¬ 
quirida  nga  academias  e  na  guer¬ 
ra,  Iriam  chocor-se  contra  a  pri¬ 
meira  Infantaria  do.  mundo,  con¬ 
tra  um  povo- que  defende  a  aua 
dignidade,  sua  Integridade  e  eua 
exletenoia.  Existe  algo  maior 
que  a  sclenoia  de  Kundt,.*  que  A 
o  patriotismo,  do  Paraguay.  Mais 
fortes  do  que  a*  metralhadoras 
modoma*  são  a*  palpItaçBes  do 
coração  paraguayo,  e  existe  algu¬ 
ma  coisa  de  mais  valor  que  os 
planos  do  general  Kundt:  a  ca¬ 
pacidade  do  ooronel  Eatlgarribla. 

A  defensiva  paraguayo,  critica¬ 
da  por  muitos,  tem. sido  um  pro¬ 
cedimento  de  desgasto  empregado 
Intelltgentemente,  pelo  noeso  com¬ 
mando.  Durante  nove  mezes,  O 
commando  paraguayo  esteve  re¬ 
sistindo  e,  gastando  o  Exercito 
boliviano,  até  que,  chegado,  o  mo¬ 
mento  opportuno,  tançou  *  sua 
Infantaria  ao  contra  ataque,  cau¬ 
sando  ao  Inimigo  uma  perda,  que 
moral  o  materialmente  equivale 
&  de  Boqueron. 

RencclonorA  o  povo  boliviano? 
Ignoramos.  O  que  sabemos- 6  que 
a  estrategla  ,d#  Kundt,  a  .  sua 
sclencla  e.  o  seu  orgulho  soffre- 
rsm  um  golpe  que  a  Historia  se 
encarregará  de  ratificar,  e  que 
não  encontratã  meios  de  Justifi¬ 
car,  embora  pretenda  faper  o  que 
JA  tem  feito  outras  vezes,  teto  é, 
attrltralr  aos 


PERTURBANDO  A  VIDA  TRAM- 
■  «mu  W  MÉXICO  . 

Foi  descoberto  nm  “compidt” 
centra  o  goveno,  sendo  efíe- 
'  ctaadas  rarits  prísõos 

ãfertoo,  38  (UTB)  —  Foi  des- 
'«omplot"  contra  o 


DESARMAMENTO 


LIGA  DAS  NAÇÕES 

Careceu  de  importância 
a  recente  sessão  do 
Conselho 

Genebra,  23  (UTB) 


De  passagem  por  Paris,  o  sr. 
Nonnan  Davis  tomou  parle  na 
rennião  do  Conselho  de 
Ministros  da  França 

Feris,  38  (UTB)  —  O  sr.  Nor- 
man  Davi»,  enviado  especial  dos 
Eitadoe  Unidos  A  Conferencia  do 
Desarmamento,  tomará  parte  hojo 
-na  reunião. do  Conselho  de  Minis¬ 
tros,-  em  Romboulllet;  a  convite 
do  sr.  Paul  Boncourt,  ministro  dos 
Nègõetoe  Estrangeiros. 


coberto  um 
governo,  amado  e  concertado  en¬ 
tre  os  partidários  do  general 
Adalberto  Tejada  e  por  este. In¬ 
spirado,  « 

.  Foram  feitas  varia* ,  prisSe». 

A  séde  da  conspiração  era  em 
Santa  Fé,  onde,  estão  sendo  le¬ 
vado*  a.  ef feito  rigorosa*  Invés- 
tlgaçdea.  ■’  1  '• 


O  almoço  aos  Jornallitis 
no  24.*  B.  0. 


Inlclou-se 


_ _ I  9 _ | _ ,  ...  _ OH _  Careceu 

vendo '  aa  mesmas  regressar  ao  de  Importância  a  reunião  de  hon- 
quartel  hoje  A  noite.  tem  do  Conselho  da  Liga  dhs 

-  Lisboa,  23  (UTB)  —  Informe-  NaçSes,  sob  a  presidência  do  de- 
çdes  colhidas  nos  clrouloe  offl-  legado  da  Noruega,  sr.  Mowlh- 
closos  faiem  suppor  que  Portu-  okel. 

gul  pleiteará  o  18*.  no  Conselho  Depois  de  approvado  o 'pedido 
da  Liga  das  NaçSes  e  que  acaba  feito  pelo  Irak,  no  sentlde  de  ser 
de  eer  crendo.  í  adiada  para  janeiro  proximo  '*' 

.  Lisboa,  33  (UTB)  —  Foi  desco-  discussão  do  problema  doe  ai- 
bfrto  na  Thesouraria  da  .  Junta  syrtos,  o  Conselho  tomou  conhe- 
Governsmental  .do  Djstricto  de  cimento  do  relatório ',da  Commis- 
Lleboa  um  desfalque  de  perto  de  são  de  Cooperação  Intellectual  e 
dois  mil  contos,  recaindo  aa  sus-  dos  dados  fornecido»  -  pela  Com- 
peitas  sobre'  o  thréourelro  José  missão  reguladora  do  trafico 


especial)  —  No  quartel  do  24*  B. 
C.  foi  offerecldo  um  almoço  aoe 
Jornalistas  da  comitiva,  b  qual  de¬ 
correu  em  plena  cordialidade.  A’ 
sobremesa,  em  nome  dos  homena¬ 
geados,  o  sr.  Porto  d»  Silveira 
brindou  o  coronel  Melra,  comman- 
danto  dessa  unidade,  e  os  tenentes 
San t’ An  na  e  Collares  Moreira  pe¬ 
las  gentileza*  dispensada*  aoa  Jor- 


0  PESSOAL  DA  BOLSA  DE 
NOVA  YORK  ESTA-SE  MUDAN 
-  DO  PARA  NOVA  JERSEY 


A  PESTE  NA  MAND< 
CHURIA 


O  ENTENDIMENTO  EN¬ 
TRE  A  RÚSSIA  E  OS 
ESTADOS  UNIDOS 


Pinto  .-Pacheco,  .cujo  paradeiro  é 

presentemente  Ignorado . 

Porto.  23  '(UTB)  —  Em  Ta- 
rouca  declarou-se  um  .vlolsnto  In¬ 
cêndio  na  rqsldenpla.- de  Fellppe 
Mortinho  Lago,  que.  se.  encontra¬ 
va  aueente  na  occaslão.  Cinco 
pessoa*  residentes  na'  casa.  conee- 
gulratn  ealvar-se  a  multo  cueto. 
fugindo  pop  um  alçapão.  •  A  pro¬ 
priedade  .  ficou  quasl  totalmente 
destruída  calculando-se  os  pre¬ 
juízos  em  quarenta  contos  dp 
réis,  não  estando  o  preãlo  cober¬ 
to  pelo  seguro.-  « 

,  Porto,  23  (UTB)  —  A  Csmara 
Municipal  de  Figueira  da  Foz 
resolveu  conceder,  no  proximo 
exerololo  sdmlnfetratlvo  o  auxilio 
de*  dezoito  contos  ,ao  hospital  da 
Sant*  Casa  da  Misericórdia,  aue 
vem  lutando  com  grande»  dlf • 
(leu  idades. 

Lisboa,  23  (UTB)  —  O  premlo 
msloc  da  -  loteria  da  Santa  Csaa 
da  MlsericoRlla,  corrida  hojf, 
coube  ao  bilhete  numero  2. SOI,  o 
segundo  ao  numero  T.388  e  O  tcr- 
celro  ao  numero  1.069. 

Utboa,  23  (UTB)  —  Amanhã 
serão  realizada»  em  Costa  Nova 
•  segunda-feira  na  borra  de 
Aveiro  a»  tradlclonse»  festo*  em 
homenagem  a  Nossa  Senhora  dos 
Berlim,  21  (UTB)  —  A*  altera-  Navegantes, 
çães  1  propostas  pelo  dr.  'Bchacht  Lisboa,  23  (UTB)  —  O  minis- 
para  o  regímen  bancário  allemão,  tro  das  Colonla*  asslgnou  um 
perante  o  Conselho  Financeiro  e  decreto  pelo  qual  a  Companhia 
Economlco  do  Relch,  não  envol-  Geral  de  Angola  será  temporária- 
vem  a  questão  do  abandono  do  mente  administrada  por  uma 
padrão-ouro,  como  «rradamenle  commtasão  nomeada  pelo  go- 
tem  eido  afflnnado  em  alguns  verno. 

commentarioa  d*  Imprensa  eu-  Lisboa.  3*  (UTB)  —  Contl- 
ropéa.  nuem  animados  oé  trabalhos  do 

As  trspsacçíes  do  Reiehsbank.  Congresso  Internacional  de  Geo- 
no  mercado  aberto,  exigirão  ura  desta  e  de  Geophysloa  tendo  eido 
pequeno  movimento  de  dinheiro  A  feitas  varias  oommunlcacSe*  de 
vista,  pois  os  títulos  a  serem  grande  valor.  A  Sociedade  da 
adquiridos  serão  daquelles  mea-  Costa  do  Rol,  que  explora  os  ser¬ 
mos  sobre  os  quaes  o  Banco  JA  vlçòs  de  turismo  ds  Caecaes  e  dos 
fez  Bdeantamentos.  Esse  au-  Montes  Bstoris,  cffereceii  um 
gmento  das  reservas -ouro  permlt-  “ganden-party"  em  homenagem 


Coftfidera-u  qne  a  ida  do  cfaan- 
celler  Doiifiui  a  Genebra  faci* 
.  fitará  nm  aecordo 

!  Tlenna,  31  (UTB) 


Uma  acção  conjunta  dos 
governos  do  Japão,  Rus- 
lia,  China  e  do  Mandchu- 

Kuo  para  combátel-a 

Barbtn,  2J  (UTB)  —  Os  gover¬ 
nei  do  Japão,  dos  Bovlets,  ds 
China  «  do  Mandchu-JCuo  entra¬ 
ria  em  tccoido  no  sentido  d* 
unirem  seus  estorço*  recurso» 
>3  Immedlato  combate  ao  surto  de 
brite  bubônica  *  pneumonle* 
broiqpldo  no  norte  da  Mand¬ 
churia  e  que  ee  alastra  Miuste- 
fíremente.  ,  ' 


Parece  qae  o  principal  accosa- 
do  é  om  demento 

Leipclg,  23  (UTB)  —  Marinus 
van  der  Lubbe,  o  hollandez  que  é 
o  principal  accusado  pelo  Incên¬ 
dio.  do  Relchstag,  deu  a  Impres¬ 
são  a  quantos  assistiram  hontem 
a  eeu  Interrogatório  de  eer  um  in¬ 
divíduo  anormal,  com  todos  os  ca¬ 
racterísticos  do  “Imbecil". 

Esse  Interrogatório,  que  hoje 
será  repetido  para  com  oe  demais 
accusndoB,  não  permltllu  a  forma¬ 
ção  de  uma  ldéa  completa  e  jus¬ 
ta  sobre  o  caracter  e  os  habito» 
do  accusado. 


Já  se  fala  que  houve 
conversações  de  alta 
relevância 

A*  Ultl- 


Madrid,  23  (UTBj  —  O  Cente¬ 
lho  de  Ministros,  hontem  reunido 
sob  a  presidência  do  sr.  Alcjan- 
dro  Lerroux,  resolveu  nomear  o 
sr.  Turlnlo  Echeverria  para  de¬ 
legado  do  governo  Junto  aò  mo- 
nopollo  do  petroloo,  e  o  er.  81- 
gfrldo  Basco  para  sub-iecret&rlo 
da  pasta  do  Trabalho. 


,  ... .  _  Com  a  par¬ 

tida  do  chanceller  Dollfus»  para 
Genebra,  aflm  d»  tomar  parle 
peadoolmente  na  Conterenola  do 
Desarmamento,  voltam  a  otreular 
s*  versães  sobre  a  possibilidade  de 
um  tccoido  de  paz  entre  a  Áustria 
e  'a  Alleanha,  uem  vez  que  o 
chanceller,  poderá,  na  pacifica  cl- 


Sete  York.  28  (UTB) 
mu  Noticias  sobre  o  proximo 
reatamento  de  relaçães  entre  a 
Rússia  •  oi  Estados  Unidos  são 
Já  agora  corroboradas  pela  infor¬ 
mação  de  que  houve  conversa- 
çfles  de  alta  relevancla  entre  os 
srs.  Henry  Morgenlhau  Jr.,  ad¬ 
ministrador  do  Credito  Agrícola, 
«  peter  A.  Bogdanov,  presidente 
da  “Amtorg”,  a  conhecida  orga¬ 
nização  commerclal  da  Russta  so¬ 
viética. 


d|de  aulsaa,  ,  entender-se  dlrecta- 
ipent*  com  oa  representantes  do 
Relch*  , 


de  assistência  aos 
dos. .  . 


Actoi  de  terrorismo  em 
Madrasta 

Madrasta,  23  (UTB)  —  Tém-se 
registrado  nestes  últimos  dlts  al¬ 
guns  aclos  de  terrorismo,  pratl- 


COMO  VAE  PR08EGU1ND0  O 
JULGAMENTO  EM  LEIPZ1G 


Madrid,  23  (UTB)  —  Foram 
transferidos  para  o  novo  Minis¬ 
tério  das  Communlcaçdes  todos 
oa  serviços  de  aviação  com¬ 
merclal. 


0  encontro  Camera- 
Uzcudun 

Roma,  23  (UTB)  —  Confirma- 
Ni  que  o  proximo  encontro  entra 
te  pugilista*  peso-pesados,  Pri¬ 
mo  Carnera  a  Paullno  Uzoundun, 
lerá  logar  no  dia  23  dq  outubro. 

0  campeão  mundial  d*  todo»  oa 
«tios  que  viajará  *  bordo  do 
“Conte  de  Savola 


O  pacto  de  amizade  tur- 
co-bulgaro  foi  renovado 

Bofio,  13  (UTB)  —  Foi  renova¬ 
do  por  5  annos  o  pacto  de  ami¬ 
zade  e  arbitramento  entro  a  Bul¬ 
gária  •  a  Turquia. 


Lclptlo,  23  (UTB)  —  Num  am¬ 
biente  em  tudo  semelhante  ao  de 
Iiòntem,  prosegulu  hoje  o  Julga¬ 
mento  dos  Implicados  no  Incên¬ 
dio  do  Relchstsg,  tendo  eido  In¬ 
terrogados  treB  Indivíduos  de  na¬ 
cionalidade  búlgara»  accusadoe  de 
cumplicidade  com  o  hollandez 
Van  der  Lubbe. 

O  Interrogatório  de  Dlmltroff 
deu  logar  a  lances  dramáticos, 
tendo  elle  negado  firmemente 
qualquer  participação  ou  cumpli¬ 
cidade  com  activldedes  do  parti¬ 
do  communlsta  allemão.  Confes¬ 
sou  ser  um  “proletário  revolucio¬ 
nário”,  dizendo  que  fazia  questão 
de  frisar  bem  ,essa  qualificação, 
pnra  dar-lhe  o  sou  verdadeiro  sen¬ 
tido  “uma  vez  que  ha  homens, 
como  o  ex-kronprlnz,  qus  também 
ousam  proc!amar-ee  revolucioná¬ 
rios".  “Eu  não  sou  desses". 

O  accusado  narrou  sua  vida  na 
Allemanha,  desde  que  deixou  seu 
palz,  insistindo  em  negar  qual¬ 
quer  relação  entro  a  sua  vida  e  a 
de  qualquer  outro  communlsta 
allemão. 

A'  violência  desse  Interrogató¬ 
rio  segulu-se  o  do  ,  segundo  ae- 
cusado  búlgaro,  Popoff,  cujás  res¬ 
postas  foram  todas  dadas  em  tofn 
calmo  e  estudado,  de  quem  es  á 
plenamente  eenhór  de  sl  ou  do 
quem  medo  culdadosamente  o  al¬ 
cance  das  perguntas  o  o  perigo 


endos  por  Indivíduos  atnd*  não 
Identificados,  e  com  Intifltoi  ab- 
eolutamente  desconhecidos. 

A  séde  da  policia  local,  a  agen¬ 
cia  dos  correios  e  alguns  outros 
estabelecimentos  tém  sido  os  pre¬ 
feridos  pelos  terroristas,  que  eon* 
tra  elles  têm  atirado  variae 
bombo*. 

O  facto  é  tento  male  de  estra¬ 
nhar  quanto  o  dlstrlcto  de 'Ma¬ 
drasta  tol  sempre  conhecido  como 
um  doe  mais  tranqulllos  •  pa¬ 
cíficos  de  toda’*  índia, 


tenentes-coronets 
Montalvo,  Gonzalez  Qulnt  e  Za- 
priles  a  causa  do  pavoroso  desas¬ 
tre  sottrldo,  allegando-  que  o 
Exercito  boliviano,  em  mãos  de 
outros  chatea  teria  produzida  ou¬ 
tros  resultados.  Nos  poucos  me¬ 


das  respostas.  Popoff  também  ne¬ 
gou  sua  cumplicidade  com  com- 
munlstas  allemâes,  dizendo  quf 
bavla  sido  preso  na  Bulgarla  cm 
1931,  como  revolucionário,  mas 
conseguira  fugir  para  a  Rússia  e 
dahl  para  a  Allemanha,  procuran¬ 
do  sempre  ganhar  dinheiro  com 
os  poucos  trabalhos  que  lhe  ap- 
pareciam,  e  sempre  se  esforçan¬ 
do  por  obter  a  amnistia  dos  re¬ 
volucionários  búlgaros,  sem  que 
entretanto  tivesse  Jámols  entra¬ 
do  em  contado  com  os  leadert 
communtstas  altemães. 

•O  Interrogatório  deverá  conti¬ 
nuar  ainda  por  muitos  dias, 

A  QRÊVE  DA  FOME  DE  UM 
—  ACCUSADO  — 


(40363) 


A  ADHESAO  DA  ARGENTINA 
A*  LIGA  DAS  NAÇÕES 

Bucnof  Aires,  23  (UTB)  —  O 
Beirado  diacatiri  legunda-fel- 
r*.  o.  projecto,  M  approvado 
pel*  Camara,  declarando  a 
adhesio  da  Argentlaa  á  Llr* 
da*  Naçãcs. 


prçcedonte 
®<?«  Estado*  Unidos,  8  aqui  os- 
Cerado  no  d|a  7  do  mez  vindouro. 


Washington,  23  (UTB)  —  A  ad¬ 
ministração  daa  Obras  Publicas 
está  estudando  a  proposta  qu* 
lhe  foi  feita,  para  a  conatrucçlo, 
mediante  uro  emprcstlmo  de 
trinta  mllhflss  de  dollares,  de  cin¬ 
co  Ilha*  flúcrtiantes,  ao  longo  do 
Atlântico,  de  modo  a  pérmlttlr  o 
trafego  sereo  regular  entre  a  Eu¬ 
ropa  e  os  Estado»  Unidos,  com 


As  commemoraçõeç  de 
Ues  grandes  personali- 


mandnnt»  do  Viuadro  d*  reservo, 
o  capitão  de  mar  •  guerra  Carlos 
Adrá,  qus  recentemente  obteve 
baixa  do  serviço  activo. 

Lisboa,  23  (UTB)  —  O  Indiví¬ 
duo  José  Augusto  Ctlhelros  de¬ 
pois  de  brigar  com  a  nmanto  Ly- 
01a  Dulce,  matou-a  a  tiros  de  re¬ 
vólver,  entregando-se  logo  era 
seguida  a  prisão. 

Lisboa,  23  (UTB)  —  Accompa- 
nhado,  por  sua  fomlllo,  esteve  em 
Santarém,  o  dr.  Arthur  Bernar¬ 
do*  ex-presidente  da  republica 
brasileira,  que  visitou  o  tumulo 
de  Pedro  Alvares  Cabral,  ondè 
depositou  alguma*  Gore*. 


AINDA  A  GREVE  DOS  MINEI¬ 
ROS  DAS  ASTURIAS 

Madrid,  33  (UTB)  —  Depois 


Ancona,  {3  (UTB)  —  Tendo 
Jldo  conhecida  a  resolução  toma¬ 
te  Pelo  sr.  Mussollnl  da  celebrai 
■Mtlvamente  cm  setembro  dí 
“M  as  figuras  da  cantora  Bar- 
w:a  Marchlefo,  do  poeta  Glaco- 
bto  Leopanrtl  0  do  copiposltoi 
Nteslnl,  todos  naturaes  deste 
Província,  a  população  manlfes' 
tou-Eg  enthustostlcamente  a  favoi 
dessa  Iniciativa,  tendo  aldo  em 
vlido  peles  autoridades  ao  Duce 
•■fnlflcatlvos  Irteoramma»  dt 


Lelpsig,  23  (UTB)  —  Von  dei 
Luhbe,  0  ptlnclpej  accusado  no 
julgamento  dos  Incendiários  dt 
Relchstag,  resolveu  entregnr-se  t 
gréve  da  fome,  0  quo  estA  dando 
logar  a  uma  corta  ancledade. 

As  autoridades,  entretanto,  es. 
tão  resolvidos  a  não  lhe  appllcnr 
a  alimentação  forçada,  salvo  & 
essa  medida  tor  essencial. 


R asnos  Aires,  38  (UTB)  —  En¬ 
tra  em  discussão  terça-feira,  no 
Senado,  o  projecto  que  declara 
“Instituição  nacional?  a  Associa¬ 
ção  dos  Boy  Scouta  Argentinos. 


■  ■  ■  :  ■  ■  ■ 


MAFUÁ 


E*  uma  observação  corrente 
que  o»  estrangeirei  conhecem 
muito  melhor,  não  raro,  uma  ci¬ 
dade  do  que  seus  proprioi  habi¬ 
tantes. 

Este  faeto  é,  de  resto,  bem 
explicarei-  O  estrangeiro  acha- 
se  quasi  sempre  de  passagem. 
Dispõe  de  lazeres  para  procurar 
tudo  e  está,  naturalmente,  ani¬ 
mado  dé  uma  curiosidade  que  aa 
pessoas  da  terra  não  têm,  ou 
porque  o  tempo  lhes  seja  nerts- 
sario  para  o  trabalho,  ou  por¬ 
que  ellas  imaginem  que  jà  co¬ 
nhecem  tudo  e,  quando  não  co¬ 
nheçam,  podem  ainda,  com  va¬ 
gar,  inteirar-se  do  que  lhes  falta 
vèr. 

Assim,  í  muito  eommum  que 
o  habitante  de  uma  cidade  aup- 
ponha  haver  descoberto  uma 
certa  coisa  que  é,  entretanto,  já 
bem  velha. 

Foi  o  que  me  aconteceu  ha 
poucos  dias,  quando  observei  que 
o  Rio  está  cheio  de  mafuás. 

Eu  não  os  havia  ainda  perce¬ 
bido,  e  elles  são,  asseguram-me, 
antigos.  Não  tão  antigos  quan¬ 
to  a  torre  da  egreja  de  São 
..Francisco,  está  bem  visto;  mas 
datam  do  inicio  da  era  nova, 
qUero  dizer  da  era  em  que  tudo 
se  reformou,  a  partir  do  dia  — 
ou,  antes,  da  noite  —  da  reaber¬ 
tura  do  Casino  de  Copacabana, 
essa  grande  escola  de  bons  cos¬ 
tumes. 

.  A  palavra  mafui  não  figúra, 
por  emquanto,  no  diccionario  da 
Academia.  Razão  de  maia  para 
que,  a  recotpmendemos  ao  «enso 
«tymologico  do  Sr.  Liudellno 
Freire,  já  expurgada  das  fôr¬ 
mas  complicadas  maffuá  t  ma- 
fhvd,  com  que  porventura  o  Sr. 
João  Ribeiro  ainda  a  quizesse 
tornar  infringente  do  decreto  da 
leforma  orthographiea. 

E  que  é,  em  sumnu,  o  mafui? 
{.  Não  recuso  meu  fraco  subii- 
dio  ao  futuro  trabalho  da  Aca¬ 
demia» 

-  Mafui  d  um  recinto  mais  ou 
menos  aberto,  em  todo  ciso 
franqtteado  ao  publico,  onde  ae 
nota  uma  especie  de  mistura  de 
feira  de  amostras  cora  circo  de 
cavallinhos.  Mas  não  tem  a 
utilidade  da  feira  nem  a  inno- 
cencia  do  circo.  O  apparato  i 
só  para  illudir.  O  mafui  i,  an¬ 
tes,  um  alçapão.  O  que  ha  no 
fundo  de  suas  luminárias  t  o 
jogo. 

O  jogo  dos  casinos  è  demasia¬ 
do  caro,  sobretudo  depois  que  a 
elle  se  associou,  com  louváveis 
intenções  turísticas,  a  Prefeitu¬ 
ra..  Só  os  viajantes  ricos  ou  os 
caixas  em  aprendizagem  de  des¬ 
falque  o  pódem  enfrentar. 

Por  isto,  as  autoridades,  com 
ama  reminiscência  até  bem  sym 
pathiea  do  espirito,  já  tão  tor¬ 
pedeado,  da  democracia,  entem 
dèram  que  o  povo  —  o  povinho 
cá  de  baixo,  que  tem  salario  e 
não  renda  —  deveria  aer  Um 
bem  contemplado  com  os  praze 
res  do  azar.  Nasceu  desta  fôr¬ 
ma,  e  por  este  recommendavel 
motivo,  o  iqafuá» 

6  mafui  é  o  casino  do  pobre, 
com  a  vantagem  de  nlo  possuir 
nem  mesmo  o  ffriU-room,  que 
justifica  tantas  outras  coisas. 
Alguns  mafuás  mais  adeantados 
apresentam  a  seu  publico,  tam. 
bem,  uma  tropa  de  girls,  o  que  é 
uma  associação  bem  comprehem 
dida  de  dois  venenos  egualmen- 
te  subtis. 

O  jogo  explorado  de  prefe¬ 
rencia  no  mafuá  t  do  gencro 
boliche. 

Excellente  jogo  I 


Da  roleta  se  sabe  quê  foi  in¬ 
ventada  por  uqi  frade.  O  inven¬ 
tor  do  boliche  perde-sè  na  obs¬ 
curidade  da  historia.  E’ 1  possí¬ 
vel  que  tenha  sido  o  diabo, 
quando,  depois  de  velho,  se  de¬ 
dicou  a  obras  mais  interessan¬ 
tes,  do  ponto  de  vista  social. 

Porque  o  boliche  é  um  jogo 
do  qual,  para  empregar  a ,  ex¬ 
pressão  conhecida,  ninguém  es- 
cafa.  O  mecanismo  é  niuito 
simples.  Basta  dizer  que  é  uni 
jogo  em  que  o  banqueiro  não 
arrisca  nenhum  capital. 

Ot  apostadores  devem  tentar 
a  sorte  jogsndo  na  victona  de 
qualquer  coisa  que  vae  correr  e 
que  tem  as  fôrmas  mais  diver¬ 
sas.  O  banqueiro  recolhe  as 
apostas,  sqmma-as,  tira  do  total 
uma  percentagem,  e  do  qué  so¬ 
bra  faz  o  rateio. 

Este  systema  i  o  universal- 
mente  applicado  ás  corridas  de 
cavallos.  A  percentagem  embol¬ 
sada  vae,  neste  ultimo  caso,  para 
sociedides  organizadas  com  o 
pretexto  de  melhorar  a  raça  dos 
animaes  corredores.  No  boliche, 
porém,  ella  fica  na  caixa  do 
banqueiro. 

Assim,  theoricamente,  o  boli¬ 
che  é  um  jogo  ao  fim  do  qual 
se  verifica  que  todos  perderam 
alguma  coisa:  perderam,  pelo 
menos,  e  seguramente,  a  percen¬ 
tagem  que  o  banqueiro  tira  da 
massa  das  apostas,  antes  do 
rateio. 

De  tun  bom  negocio  ie  dizia, 
antigamente,  que  era  da  China. 
Os  chinezes,  entretanto,  é  certo, 
não  inventaram  o  boliche;  e, 
vivendo,  ha  tantos  annos,  em 
estado  permanente  de  revolução, 
com  revolucionários  a  premiar, 
não  tiveram  a  idéa  do  mafuá. 

Ha,  poia,  um  evidente  mérito 
para  a  civilização  Occidental  na 
instituição  dó  mafuá..  E  ha 
grande  honra  para  o  Brasil  em 
que  elle  se  haja  entre  nós  adi- 
mado  do  modo  como  só  agora 
eu  o  descobri,  em  cada  canto  dé 
bairro,  muito  luminoso  e  muito 
pintado  de  vermelho  (a  côr  da 
liberdade),  a  indicar,  ao  povo 
qué  passa,  o  caminho  de  tudo  — 
até  mesmo  o  caminho  da  cadeia 
e  do  cemiterio. 

Costa  REOO 


F.  S.  —  A  Itaoio,  Jornal  bem 
Insuapetto  ao  ministro  da  Fazen¬ 
da,  publicou  a  seguinte  nota,  em 
eeu  numero  de  20  do  corrente: 


*nutd»  «Cl  einctcna  «•  Mrtlp» 
rioMo»  p«n  tratarem  4u  lita  di  miei. 
e  ratalatre  da  r  a  renda  tara  iaw]c  <1« 
illudir  «a  Una  eoty-adii  aoa  aitadaitei. 
para  cradtnul-sa.  Ocalti-ia  dum  drpcl- 
meata  ralloao,  qu»  raareca  Itlençio.  En- 
linda  aqintta  mtotitzo  que  a  (nqq-uela 
daa  Mcelat  mptrlcna  drra  aer  tramita, 
«il|tado-M  apaoas  preraa  da  «ptlíôw 
aca  natrlcelaadci.  IVi  aatrarlo  atila  da- 
tnrmtnar  q'Ja  um  lodtrldno '  rlcc  c«v*1|i« 
fcrsair-aa,  ti  por  aar  rko.  pata.  dípoli, 
olo  axarctr  a  praflulo,  «mqiuota  outro 
pobre.  aS  per  aar  pobr*.  capoj  da  aatr- 
cala.  flcarl  Impedido  da  íoimir-aa.  0 
nlilatro  da  Taanda  t  frar.ram«nl»  pala 
abeUejta  daa  taxaa  aaa  aacolaa  anparto- 
rai.  Sad  alrttra  manca  ralaro  da  ram- 
paobaa  eostra  o  aaalpbibeUeno,  «atra 
ada,  ala  parlodltaa.  Eotrataato,  oa  ao- 
taraoa  enrarterm  o  aailno  a  rada 
Aludi  *  peaalral  arltar  aa  cMLMqiHBctii 
da  ícaMlbiata  poUtlci." 

Via  fui  ‘en,  portanto,  quêm 
fantasiou,  ee  fantasia.  houve, 
quando  commentel  o  Interesse  que 
o  ministro  da  Fazenda,  com  o  es¬ 
timulo  evidentemente  da  política 
mineira,  «atava  tomando  pelas 
questOes  do  ensino.  Respondo, 
aaalm,  ao  artigo  de  hontem  do  II- 
lustre  Jornalista  8r.  Macedo  Soo- 
res.  Quanto  ao  "manto  da  bene- 
volencla"  que,  no  dizer  do  mes¬ 
mo  prezado  confrade,  o  referido 
ministro  estaria  estendendo  sobre 
mim,  deve  haver  equivoco.  (A|i&s, 
o  fir.  Osrvaldo  Aranha  Já  tem  em 
|iaua  carreira  um  equivoco  cele¬ 
bre:  o  de  II  de  agosto  de  1121.) 
Em  todo  oaao,  sinto  não  poder 
acoeltar  o  manto,  ae  é  certo  que 
o  illiutre  ministro  me  quer  fazer 
mm  presente.  O  frio  e  outras  eol 
sM  não  me  assustam.  —  O.  R. 


O  engenheiro  allemlo  Otto  8hll- 
der,  tendo  perdido  o  dinheiro  na 
roleta,  furtou  uta»  quantidade  de 
machlnas  de  escrever  para.  com 


AS  DÊAS  ALHEIAS 


Como  evitar  o  augmento  do 
numero  de  devedores 
remissos 


o  produeto  delias,  alimentar  o 
vido. 

Mm  foi  apanhado  e  preso.  Aa 
machlnas  de  escrever  não  lhe 
concertaram  a  cscrlpta... 

Ao  chegar  o  "Jaeeguay"  ao 
Maranhão,  a  banda  de  bordo  to. 
ccu  a  marcha  carnavalesca  “Vou 
p'ra  o  Maranhão". 

Os  maranhenses  devem-se  ter 
sentido  multo  emocionados  com  a 
homenagem;  essa  musica  mostra 
quo  a  capital  da  Republica  nlo 
eequece  a  Athenae  brasileira. . . 
Se  não  lhe  04  estradas  de  ferro, 
nem  portos,  nem  dinheiro  para 
proteger  6  babassd,  dá-lhe  mu¬ 
sica  para  marchar...  Já  é  um 
consolo. 

.  *..*  * 
Precocidade 


Tratámos  ha  dias  dss  sugges- 


Londrss,  23  —  Km  Dr.lhi 
(Iqdia),  uma  menina  de  7 
annos  deu  d  lirs  um  filhl- 
nho,  pesando  quot-o  libras 
s  tres  onçat;  a  «ide  ama¬ 
menta-o  ao  selo. 

(Tetegrnmma  da  UTB). 


Aos  sete  snnosl  Tem  !A  geltol 
E’  ser  precoce,  com  a  brétal 
Mas  repararam  direito? 

Seria  filho  ou  boneca? 


Assim  forte,  a  tal  pequena 
Cuja  progenle  se  expande. 

Aos  jejuns  não  se  condemna: 

Não  segue  ai  llcOee  do  Gandhl. 

•  •  • 

Chegou  de  Bello  Horizonte  o  sr. 

.  Metlo.  Vlanna;  passou  pelo  Rio  a 
estrella  Roslta  Moreno;  espera-se 
de  BuenoB  Aires  o  cruzador  "Mo¬ 
reno"... 

E'  o  pão  que  hal 

«  *  • 

A  serviçal  domestica  Maria  da 
Conceição,  Indo  4  delegacia  do  17* 
dlstrlcto,  afim  da  pedir  para  ser 
Internada  na  Maternidade,  não 
esperou  as  providencias  e,  all 
mesmo  na  delegacia,  teve  a  sua 
“díllvrance*. 

O  commtssarlo  Braga,  dlrlgln- 
do-se  ao  pimpolho,  disse-lhe.  re- 
prehenslvo:  —  Cavalheiro,  aqui  i 
Ibgar  onde  «e  vem  para  ser  pre¬ 
so...  e  nSo  rara  o  contrario) 

*  •  • 

Foi  preso  em  Santa  Maria  (Rio 
Grande  do  Sul)  um  sujeito  que 
tentava  passar  em  contrabando, 
rologlos,  correntes  s  "chatelalnes" 
de  metal  araarello. 

Hem  todos  têm  a  sorte  de  pas¬ 
sar  contrabando  de  ouro,  do  bom, 
em  malas  do  cambio  negro... 


Cyrano  &  Cia. 


DCMUADCG t M*»#r  Jure- 

rCnnUnCú  I Maior  offsrta. 


C.  B.  ADR  EA  BRASILEIRA 

Rn*  T  4*  fletem  br»,  IST  •  388.1 


(40384) 


Dr.  Edmundo  Bittencourt 


Os  officiaes  reformados 
yâo  ser  aproveitados  nos 
serviços  de  recruta* 
mento 


O  CASO  DA  FAZEN¬ 
DEIRA  JOSINA 
AMARAL 


O  ministro  da  Guerra  declarou 
aa  chefe  do  Departamento  do 
Pessoal  que,  d‘ora  em  desnte,  M 
funeçõe*  de  chefe  de  secção  e  ad¬ 
junto  das  clrcumscrlpçOsa  de  re¬ 
crutamento  passam  a  ser  exerci¬ 
das  por  officiaes  do  quadro  dM 
armas,  da  1*  classe  da  reserva  de 
1*  linha. 

Os  otfletaM  superiores  tsrão  a 
gratificação  mensal  de  2001040  e 
os  eapltãei  e  subalterno»  a  de 
130)000,  também  mensal.  , 


g.  Paulo,  23  (Do  corresponden¬ 
te)  —  Regressou  o  eecrlvío  Theo- 
phllo  Tarares,  da  delegacia  de  Vi¬ 
gilância  s  Capturas,  que  seguira 
para  Rocinha,  Jundlahy  e  Campi- 
nu,  afim  de  Inquirir  varias  pes- 
tOM  sobro  o  attestado  de  pblto 
qus  dava  a  faiendelra  Joalna 
Amaral  como,  fallsclda  na  Fazen¬ 
da  Monte  Alegre.  A  falsidade  do 
documento  doou  ,  provada,  e  as 
autoridades  apurarão  a  responsa¬ 
bilidade  de  «eus  autores. 


UMA  REUNIÃO  NO 
BANCO  DO  ESTADO 
DE  S.  PAULO 


,  O  auxilio  á  lavoura 


g.  Paulo,  28  (Do  corresponden¬ 
te)  —  Rctllrou-se  na  séds  do  Ban¬ 
co  do  Estado  de  S.  Paulo  a  pri¬ 
meira  reunião  de  dlrectoria,  pre- 
‘  sentes  repreientanls  da  Sociedade 
Rural  Brasileira,  convocados  para 
estudar  medidas  que  assegurem  o 
flnanclamonto  da  sifra  aotual  e 
futura  lo  eafê.  Com  relação  a 
questOes  relativas  ao  .credito  «gri 
cola,  foi  pela  dlrectoria  do  Banco 
eommunlcado  ao  membro  da  So¬ 
ciedade  Rural,  que,  apds  a  sua 
poise,  não  tem  recusado  negocies 
de  financiamento  por  conhecimen¬ 
tos,  uma  ve»  que  tenham  «Ido 
apreienUdo*  devidamente  ejn  cr- 
dem  e  de  aceordo  com  o  valor 
commerclal  da  mercadoria.  Bendo 
exacto  que  o  Banco  eatã  appara- 
Ihádo  pa.-a  eontlnuação  de  opera- 
çdes  com  •  lavoura  caíêelra  do 
Estado,  a  communlcaçio  causou 
boa  Impraisão  ao  membro  da  Ru 
ral,  que  m  reputaram  de  provei¬ 
to  para  a  lavoura.  Sobre  o  custeia 
da  safra  futura,  o  assumpto  foi 
amplame.it#  debatido  sob  sum  di¬ 
versas  motilidades,  tendo  os  re¬ 
presentante»  da  Rural  promsttl- 
do  eatudat-o  detldamente  afim  da 
apresentar  suggestOea  na  proxl. 
ma  reunião,  para  que  o  financia, 
mento  seja  feito,  garantido  por 
penhores  agrícola»,  sendo  tomadas 
outras  provIdenelM  no  mtimo 
sentido. 

Também  ficou  resolvido  que 
liquidação  de  debito»  de  mutuá¬ 
rios  do  Banco,  que  tem  coplratos 
feitos  nos  termo*  da  chamada 
“lei  da  usura”,  seja  feito  em  10 
prestaçdee  a  partir  de  30  de  abril, 
«em  aglo  aleuirf 


0  CAFE’  ELIMINADO 


fido  Paulo,  28  (União)  —  Até 
16  do  corrente,  foram  «llmlnadM. 
em  todo  O  Brasil.  32.1M-U»  sac- 
cm  de  caíée^-' 


O  "Dlsrio  de  Noticias”,  edição 
de  0  de  sotembro,  da  capital  da 
Bahia,  assim  registrou  a  .  visita 
que  lhe  rotrihuiu  o.  dr.  Edmundo 
Bittencourt,  quando  all  esteve  ul- 
tlmnmonte  na  grande  cidade  do 
norte: 

"Hontem,  4  tarde,  o  "Dlario  de 
Notlclaa"  recebeu  uma  vlslt* 
honrosa  e  senslblllxanto. 

Eram  mala  ou  menos  lé  horas, 
quando  deu  entrada  em  nosso  «s 
criplorlo,  depois  de  J4  terminados 
os  trabalho»  redacclonaes,  o  emi¬ 
nente  Jornalista,  dr.  JMmundo 
Bittencourt,  a  penna  formidável 
que  fez  do  "Correio  d*  Manhã", 
na  capital  da  Republica,  o  esteio 
de  todas  aa  liberdades,  a  alavanca 
de  todas  as  conquistas  democráti¬ 
cas,  o  redueto  ds  patrloUemo  e  de 
convlcçdea  civloa»,  Irradiadas,  pa¬ 
ra  todo  o  palz,  em  doutrina  bri¬ 
lhante,  conotruotora  e  sadia.  Afas¬ 
tado  diu  aollvldades  da  Imprensa, 
tendo  entregue  a  continuação  da 


E’  falsa  a  noticia  de  seu 
fallecimertto 


O  novo  cathedratico  de 
direito  civil  da  Facul¬ 
dade  de  Direito  de 
—  S.  Paulo  — 


B.  Paulo.  28  (Do  corresponden¬ 
te)  —  A  congregação  de  profeeso- 
res  da  Faouldade  de  Direito,  em 
seesto  de  heje.  approvou  per  una¬ 
nimidade  o  parecer  da  commlssão 
examinadora  no  eonoureo  de  di¬ 
reito  oivl>  que  Indica,  também 
unanlmemmto,  o  dr.  Jorge  Ame¬ 
ricano  parn  professor  cathedrati¬ 
co  de  direito  civil 


O  novo  director  do  Fo¬ 
mento  Agricola  de 
—  S.  Paulo  — 


B.  Paulo  23  (Do  corresponden¬ 
te)  —  O  secretario  da  Agricultu¬ 
ra  nomeou  hoje  o  sr.  Juvenal 
Mendes  Godoy  para  substituir  o 
sr.  Joeé  VlxIolJ,  director  do  Fo¬ 
mento  Agrícola.  O  ir.  José  Vl- 
zloll  vinha  exercendo  o  logar  In- 
terlnamente.  « 


0  PORTO  DE  PELOTAS 


En  15.  mezes  estará  cons- 
'  •  traído 


Porto  Atoprr,  !3  (União)  — - 
Communlctm  de  Peiotoa: 

"Jã  eatã  firmado  o  contra  lo 
com  a  firma  Casto  à  Boogh,  p*ra 
a  construcção  do  porto  de  Pelo- 
tal.  As  obras  catão  orçados  em 
é.640  contos,  •  deverão  ser  ata¬ 
cadas  em  breve.  Dentro  de  16 
mexes  eatarão  concluídas,  ficando 
PalotM  dotada,  deflnltlvamente. 
do  Importante  melhoramento  que 
constituirá  sua  antiga  e  Justs,  ot- 
plraçào.” 


tSe»  feitas  na  reunião  de  directo- 


Montepio  dos  Funccionarios 


—  Municipaes  — 


res  do  Theeouro  sobre  devedores 
remissos. 

A  esse  respeito  dlriglu-no»  o 
»r.  Luiz  Lebel  uma  oarta,  tra¬ 
tando  do  assumpto  sob  Aspecto 
original  multo  Interessante. 

São  dessa  missiva  os  seguintes 
trechos  que  transcrevemos: 

"Nesta  época  de  lrnovaçBee 
arrojadas  que  vlvsmos,  «m  que 
velhos  preconceitos  têm  naufra¬ 
gado  no  mar  Immenso  de  tdéM 
renovadoras,  desenvolvidas  e  es¬ 
timuladas  pelò  espirito  revolucio¬ 
nário  que  procura  tudo  encarar 
pelo  lado  pratico,  não  será  de¬ 
mais  qus  o  governo  com  o  Intui¬ 
to  da  amenlBor  oe  effelto»  do  tri¬ 
buto  aos  contribuintes  de  boa 
vontade,  provocando  ao  mesmo 
tempo  mais  prompta  entrada  de 
numerário  para  os  cofres  publi¬ 
co»,  adopte  processos  novos,  ain¬ 
da  não  conhecido»  na  arrecada¬ 
ção  de  Impostos,  mas  ds  efflcion- 
cla  Indiscutível, 

Tal  ê  o  syalema  adoptado  ds 
longa  data  pela  Companhia  I.lpht 
na  cobrança  das  contas  do  con¬ 
sumo  do  gaz. 

Esses  consumidores  de  gaz 
(que  quasi  todos  nda  o  somos) 
evitam  exceder  os  praao»  “paia 
não  perder  o  desconto",  de  praao 
(atai. 

Pnrmltta-me  v.  *.,  a  Ululo  de 
curiosidade,  lembrar  a  seguinte 
redacção  que  poderia  ser  apre¬ 
sentada  ao  ar.  dr.  Oowaldo  Ara¬ 
nha  como  um  snte-projooto  da 
Lei  "Prô-arrecadaçâo": 

Artigo  1°  —  Gozarão  do  des¬ 
conto  de  20  %  M  seguintes  con- 
trlbulçSea  flscaes.  quando  pagas 
dentro  dos  respectivos  praaos 
estabelecidos  para  a  cobrança 
4  bocca  do  cofre,  que  (lesm  pro- 
rogadoe  de  mais  10  dlM  utele:  a) 
—  imposto  de  Industrias  •  Pro- 
flssSes;  b)  —  emolumentos  de 
patente  de  Registro  do  Imposto 
rio  Considho;  c)  —  Imposto  sobr* 
a  Renda;  d)  —  taxa  de  consumo 
d‘agua  por  ponna  o  hydrometro; 
e)  —  taxa  do  Saneamento. 

Artigo  2*  —  Esao  desconto  se 
farA  nas  próprias  certldães  de 
divida,  no  acto  da  cobrança  da 
laxa  ou  Imposto,  e  a  Repartição 
arrecadadora  escripturari  como 
Receita  a,  Importância  total  da 
contribuição  lançada,  e  como 
“despesas  de  arrecadação"  a  Im¬ 
portância  doa  descontos . 

Artigo  3*  —  Nos  30  dias  se¬ 
guintes  4  terminação  do  praeo 
estipulado  no  artigo  1*.  aquellos 
contrlbulçSes  serão  recebidas  in¬ 
tegralmente,  sem  desconto  e  sem 
multa  da  mdra,'  remettendo-se 
toda  a  divida  vencida  4  Directo- 
ria  da  Receito,  para  promover  a 
cobrança  amlgavel  ou  Judicial. 

Artigo  4*  —  Excedido  o  praao 
do  artigo  3*  sO  serão  recebidas 
toes  contrlbulçSes  acompanhadas 
da  multa  ds  mdra  dc  20  %  que 
eerA  elevada  a  30  %  quando  paga 
expontaneamente  JA  em  Juízo  e 
com  as  custas  judiciarias  *1  Ini¬ 
ciada  com  a  Intimação  a  cobran¬ 
ça  executiva. 

Artigo  6*  —  As  taxas  e  Impos¬ 
to*  actuahnente  em  debtto  «erâo 
appllcadas  as  vantagens  da  pre¬ 
sente  Lei,  promovendo-se,  findos 
todos  os  prasos  aqui  eitabeíecl- 
dos,  a  cobrança  executiva. 

Artigo  #•  —  São  improroga- 
Vels  os  prasos  estsbelecldos  nes¬ 
ta  Lei. 

Artigo  T*  — ■  Revogadas  as  dls- 
poslçíes  em  contrario. 

Não  scha  o  sr.  Redactor  pre¬ 
ferível  easa  Lei  ao  regime  vio¬ 
lento  da  LiH  de  Rttmisiot  qus  Já 
esteve  em  uso  (sémente  para 
forçar  o  pagamento  de  multas 
flscaes)  s  que  Impedia  ao  con¬ 
tribuinte  o  direito  d«  requerer, 
logo  Interpretado  como  tal  o. pe¬ 
dido  de  estampilhas  ds  vendas 
mercantis  e  selloa  de  consumo, 
eollocaudo  os  contribuintes  na 
alternativa  de  pagar  a  multa  em 
debito,  causadora,  da  nota  ds  “re¬ 
misso”  ou  deixar  de  appllcgr  os 
saltos  requeridos  e  negados,  .  su¬ 
jeitando-se  a  ser  da  novo/multa¬ 
do  tantos  vezes  quantas  qiilser  o 
fiscal..,  '.  l' 

■  Pelo  systema  que  venho  de  in¬ 
dicar,  o  contribuinte  bem  Inten¬ 
cionado  não  perderá  a  opportu- 
nldade  ds  pagar'o  Imposto  com  Õ 
desconto  de  20  %;  esse  desconto, 
que  a  muitos  psrecerã  um  pre¬ 
juízo  para  o  Fisco  e  que  nada 
mala  ê  que  uma  "despesa  de  ar¬ 
recadação",  é  sem  duvida  prefe¬ 
rível  ao  desembolso  temporário 
ou  talvez  (não  pouca»  vaze»)  de¬ 
finitivo,  como  noe  caecs  citados 
pelo  sr.  director  da  Receita. 

Quanto  aos  que  não  pagarem 
mesmo  com  tal  desconto,  certo 


0  interventor  federal  cnmprin  o  promettido 

»i  •  «  , 

na  soa  nota  recente 


O  dr.  Pedro  Ernesto,  tnterventbr  eto  Federal,  usando  dos  poderes 


no  Dlstrlcto  Feedral,  resolveu  hon¬ 
tem,  com  um  deereto,  o  caio  dos 
emprestlmos  do  Montepio  dos  Fun- 
ceéonarios  Municipaes,  conforme 


promettora  na  sua  nota  recente.  Lee  por  cento  (15  *1”)  «o  anno  co- 


obra.  sdmlravel  que  fundou  e  tor¬ 
nou  vlctorlosa  4  capacidade  pm-i  v„,.w 

flsslonal  e  tçchnlca  de  seu  filho,  N  quo  não  pretenderão  pagar 


dr.  Pâulo  Bittencourt,  b  dr.  Ed¬ 
mundo  Bittencourt  nunca  delxa- 
rf,  entretanto,  de  eer  o  que  sem¬ 
pre  foi,  nos  tempos  inolvidáveis 

ds.  sua  prodigiosa  actu&ção  effe- 
cllvs,  nss  columnM  do  grande 
orgâo  carioca:  —  um  mestre  con- 
s  um  mado  do  offlclo,  com  direito  a 
todas  as  reverencias  de  qusntos 
trabalhara  no  Jornalismo  brasilei¬ 
ro.  E  por  tal  razão  foi,  precisa- 
mente,  que  a  nossa  alma  se  ex¬ 
pandiu  num  preito  de  admiração 
o  de  respeito  4  pessoa  e  ao  nome 
do  Ínclito  visitante,  o  qual,  em 
qualquer  época,  ha  de  aer  uma  das 
razOes  de  orgulho  da  mentalidade 
dynamlca  do  noBSa  patrla. 

Ao  dr.  Edmundo  Blttsncourt  o 
"Dlario  de  Noticias"  agradece  a 
gentileza  extrema  com  que  foi 
cumulado  por  a.  s.  e  deseja  diaa 
fellse»  de  permanência  na  Bahia-" 


BRIGAS  ENTRE  ESTUDANTES 
DO  COLLEGIO  MILITAR  E  DO 
COLLEGIO  PEDRO  II 


Um  aviso  do  ministro  da 
Educação 


O  ir.  Washington  Pire»,  mlnli- 
tro  da  Educação,  expediu  um 
aviso  ao  director  do  Collegio  Mi¬ 
litar,  communlcando  que,  tendo  o 
mlhlstro  da  Guerra  entamlnhado 
á  secretaria  de  Estado  o  offlclo 
em  que  reclamou  contra  aa  pro- 
vocaçées  e  aggressSee  de  que, 
quando  em  tranelto  pela»  ruas  da 
cldsde,.  vêm  eendo  vlctlmas  oe 
slumpos  daquelle  estabelecimento 
por  parte  do  seus  collega»  do  Col¬ 
legio  Pedro  II,  e  achando  que,  na 
verdade,  taee  factos  são  deprimen¬ 
tes  4  boa  harmonia  que  deve  rei¬ 
nar  entre  estudante»,  recommen- 
dou  provIdenelM  energlcas  4  Dl- 
rectorla  do  mesmo  Collegio  para 
que  cesse,  de  vez,  tão  desagradá¬ 
vel  eltuação. 


Dr.  J.  de  Moraes  Grey 


Cirurgia  geral  —  Via»  Urina¬ 
rias.  .  Asssmblêa,  *7  —  3-7815. 
8  án  5  horss. 
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0  SALDO  FLUMINENSE 


A  secção  de  cheques  da 
Caixa  Economica  vae 
funccionar  aos  domingos 
e  feriados 


mais  tarda,  não  ntorecendo  assim 
maiores  eonsfderaçOes  do  Estado 
que  os  deverá  Immedlatamente 
executar. 

Uma  tinlça  dlfflcttldade  ha  a 
vencer:  a  opposlção  sysLomatlca 
dos  acanhados,  retrógrados,  con¬ 
servadores  e  commodiatas  que, 
em  opposlção  aos  evidentes  in¬ 
teresses  da  Immsdlata  arrecada 
ção  provocada  por  essa  I-el  ora 
projectada,  apresentarão  dlsposl- 
çé«s  do  Codlgos,  Deorelos,  Cir¬ 
culares  e  Ordenaçées...  que  de¬ 
verão  —  elles  sim  —  ser  refor¬ 
mados,  para  se  adaptarem  ao  es¬ 
pirito  pratico  da  éra  actual...” 


Esse'  acto  do  governador  da  ci¬ 
dade  velu  pér  cobro,  com  uma  me¬ 
dida  dé  Justiça,  4s  ameaçM  que 
pesavam  sobre  os  contribuintes 
do  Montopio,  ante  a  ml  vontade 
manifesta  do  director  de  Fazenda 
Interino,  sr.  Araento  de  Lemos. 

Como  ss  sabe,  Alguns  funccio¬ 
narios  ftserara  um.  requerimento, 
solicitando  mais  um  mez  ds  em 
préstimo,  e  o  sr.  Lemos,  num  po- 
i«cer  complicado,  cheio  de  evasi¬ 
vas,  não  sé  opinou  pelo  Indeferi¬ 
mento,  como  também,  em  "re¬ 
presália1'  ao  pédldo  doe  signatá¬ 
rios,  suggerlu  que  elles  fossem 
obrigados  a  amortizar  os  seus  dé¬ 
bitos,  nlo  J4  em  trinta  e  sele  me¬ 
zes,  como  acontecia  antes  do  de¬ 
creto,  que  facilitou  a  não  amorti¬ 
zação,  mas  em  vlnta  e  quatro,  co¬ 
mo  conviria  á  sua  animosidade  do¬ 
entia  para  com  o  funedonsllsmo. 

O  dr.  Pedro  Ernesto,  oo  deapa- 
char  a  petição,  ampliou  aquelle 
prazo.  Mu  verificando  que,  mes 
me  Mslm,  o»  funcolonarlos  fi¬ 
cariam  em  situação  dlffloll.  atten 
deu  ao  appello  destes  •  publicou  a 
nota  tranqulUlsadorm  de  ha  dias 

O  sr.  Lemos  nlo  gostou  da  nota 
—  e  os  seus  tsrmos  eram  bem  si¬ 
gnificativos  para  «lis  —  nu  afl 
nat  sempre  se  conformou... 

Agora,  o  Interventor  acaba  de 
asslgnar  o  decreto  que  publicamos 
a  seguir,  o  que  foi  um  golpe  posl 
tlvo  contra  a  phobla  do  director  de 
Fazenda  pelos  serventuarioe  muni 
clpaes,  e  parece  que,  depois  da 
nota  acima  referida,  tal  deoreto  é 
um  segundo  btlãeto  asul  de  tona-l 
lldade  tão  forte,  que  o  daltonlsmo 
do  sr.  Arsenlo  não  poderi  consl 
derar  oér  de  rotso,  como  o  pri¬ 
meiro... 

E‘  o  seguinte  o  decreto: 

-Decreto  n.  é.430,  de  33  de  ee- 
tembro  de  1933  —  Regula  ss  eon< 
dtçdes  de  amortização  e  Juros  dos 
emprestlmos  concedidos  pelo  Mon¬ 
tepio  dos  Empregados  Municipaes 
aos' seus  contribuintes  a  dá  outras 
providencia» 

O  Interventor  federal  no  Dlatrl- 


que  lha  são  conferidos  pelo  decreto 
n.  10 .153  de  S  de  dezembro  de  1080, 
do  Governo  Provisorlo  da  Repu¬ 
blica,  e 

considerando  que  o  juro  do  quln- 


0  Instituto  Historico  N0  MUNDO  DOS  LIVROS 


e  o  seu  fundador 


brado  pelo  Montepio  dos  Empre¬ 
gados  Municipaes  aos  esus  con¬ 
tribuintes,  nos  emprestlmos  t  cur¬ 
to  a  longo  prazo,  ê  excessivo  e  não 
se  Justifica  numa  sociedade  de  be- 
neflcencla; 

considerando  que  a  taxa  de  Jura 
de  doze  por  cento  (12*|*>  ao  ânno 
e  razoável  e  compensadora  do  ca¬ 
pital  mutuado,  dadas  ae  garantias 
offereeldas  pelos  contribuintes  de¬ 
vedores; 

considerando  que  é  do  Interesse 
do  contribuinte  devedor  amorti¬ 
zar  o  seu  debito,  deede  que  as 
prsstaçBes  de  amortização  s  de  Ju¬ 
ros.  peta  sua  modicidade,  possam 
eer  satlsfellM  sem  sacrifício; 

copslderapdo  que. a  reducção  da 
taxa  de  Juros  de  quinze  pera  doze 
por  cento  oo  anno,  a  dilatação  do 
prazo  de  reembolso,  de  tres  para 
seis  annos  e  a  cobrança  de  Juros 
ne  prestação  de  cada  mez  apenas 
sobre  o  capital  em  debito  tornem 
a  quota  de  amortização  e  dê  Juro 
egual  ou  quasi  egual  4  que,  da 
Juros,  tão  sémente,  '  pagam,  ago¬ 
ra.  os  contribuinte»  devedores, 
decreta: 


Artigo  1*  —  A  partir  de  Janeiro 
da  1934  oe  emprestlmos  a  longo 
prazo  feitos  pelo  Montepio  do» 
Empregado*  Municipaes  ac»  seu» 
contribuintes  serão  amortizado* 
em  setenta  e  duM  preetaçées  men- 
sac»,  comprehenslvas  de  amorti¬ 
zação  do  capital  e  de  Juroe  ã  ra¬ 
ção  de  doze  por  cento  (13  *|*)  ao 
anno,  sendo  0  *|*  para  o  capital  e 
mola  3  *j*  para  o  fundo  de  resga¬ 
te  e  descontadas  doa  seus  respe¬ 
ctivos  vencimentos  em  folha  de 
pagamento. 

Paragrapho  unlco  —  Os  Juros 
serão  calculado»  sobre  o  capital 
que  effectlvamente  dever  o  con¬ 
tribuinte  ba  prestação  de  cada 
mes. 

Artigo  2*  —  Serão  facultadas  as 
reformas  de  emprestlmos  a  longo 
praao,  depois  de  descontadas  dose 
prestações  mensae»  na  folha  de 
pagamento. 

Artigo  3*  —  Os  Juros  dos  em 
prestlmea  rapldos  continuarão  a 
aer  cobradas  4  razão  de  13  *|*  ao 
anno,  eendo  0  *|*  para  o  capital 
e  mal»  3  *|*  para  O  fundo  éi  res¬ 
gate,  até  o  fim  do  reembolso,  que 
segundo  deeejo  do  contribuinte  po- 
dsrã  ser  feito  de  uma  sé  vez,  ou 
em  prestaçSes  de  dez  mil  réis  ou 
mulúptos  de  dez. 

Artigo  4*  —  Revogam-ae  aa  dls- 
posIçBes  em  contrario. 

Dlstrlcto  Federal.  23  de  setembro 
de  1883  —  45“  da  Republica  — 
Dr,  Pedro  Ernesto*. 


NOTICIAS  DE  ALAGOAS 


A  VISITA  AO  “CORREIO”  DE 
UM  PARLAMENTAR  FRANCEZ 


O  caso  dos  terrenos  da  Ave¬ 
nida  Beira-Mar 


BANCO  MERCÃNfÍL  DO  RIO 
DE  JANEIRO 


RUA  PRIMEIRO  DE  SI  ARCO,  «7 
O  presidente,  Joáo  Ribeiro  ds 
Oliveira  e  Sousa;  director,  Age¬ 
nor  Barbosa. 

Banco  ds  Depósitos  «  Descontos 
Fez  todas  as  oporaçfles  banca¬ 
rias. 

H40672) 


Do  ar.  Jugurtha  Couto,  delagado 
fiscal  em  Alagoas,  «  tambsm  se- 
cretarlo  geral  ,do  sr.  Affonso  de 
Carvalho,  recebemoe  o  seguinte 
telegromma: 

Maceió,  23  —  E'  Intairamsnte 
destituída  de  fundamento  a  cor¬ 
respondência,  enviada  desta  capi¬ 
tel,  publicada  nesse  orgão.  na  edi¬ 
ção  de.  19  do  corrente  e  commen- 
tada  na  do  dia  20,  sobre  uma  eup- 
posto.  concessão  de  terrenos  de 
marinho,  feita  psla  Delegacia 
Flecal  neste  Estado,  com  preteri¬ 
ção  dss  formalldadM  legaes. 

,0  dr.  Antonto  Machado,  de  fa- 
oto,  requereu,  «m  agosto  de  1831, 
o  aforamento  de  um  terreno  de 
marinha  no  local  «m  que  sé  Mte 
ãnno  foi  projectada  a  construcção 
pi*  uma  avenida  beira-mar,  tendo 
esta  Delegacia,  depois,  exlrido  o 
preenchimento  dse  formtlldides 
exigidas  psla  lei.  EmltUdo  pelo 
Ministério  da  ,  Viação,  em  ultimo 
logar,  seu  parecer,  foi  o  processo 
encaminhado  ã  administração  do 
Domínio  da  Unlio,  ande  aotuol- 
mente  se  encontra,  para  o  devido 
estudo  e  publicação  doe  respecti¬ 
vos  rdlta.es,  por  trinta  dlai,  para 
receber  .  eontestação.  BAmente 
a  pés  essa  formai;  l*de  4  que  eeta 
Delegacia  decidirá  soura  a  con¬ 
cessão  do  aforamento,  tomando 
rm  -  consideração  a  contestação 
porventura  apresentada  e  sub- 
mettendo  seu  acto  4  approvação 
do  Ministério  da  Fsssndt,  como 
e  de  lei. ' 

O  Informante,  como  vê,  tlêm  de 
demonstrar  completa  Ignorância 
da  lei  que  rege  a  manche  proces¬ 
sual.  quis,  .alnde,  collocar  mal  o 
delegado  fiscal,  julgando-o  capaz 
d«  decidir  levido  por  affolçfles 
peasoaea,  com  desprezo  dM  for¬ 
malidades  legaes. 

No  referido  terreno,  até  agora, 
não  m  Iniciou,  como  não  poderia 
eer  Iniciada,  nenhuma  constru¬ 
cção  nem  a  Delegacia  Fiscal  per- 
mlftlrla,  sem  .a  concessão  final,  o 
respectivo  aforamento. 

Rogo  a  gentllesa  de  divulgar  o 
presente  telegromma,  para  escla¬ 
recimento  da  opinião  publica. 
Saudações.  —  Jugurtha  Couto, 
delegado  fiscal. 


CONFRATERNIZAÇÃO  UNIVER¬ 
SITÁRIA 


Um  almoço  á  embaixada  de  es- 
ludantes,  que  vae  a  Portugal 


Parle  no  proximo  dia  30  do 
corrente,  para  Portugal,  em  mis¬ 
são  universitária,  uma  embaixada 
da  estudantes  das  nossa*  escolas 
superiores,  sob  a  direcção  do  aca¬ 
dêmico  Aloyslo  de  Vasconrellos, 
da  Faculdade  de  Direito. 

A  Casa  do  Estudante  do  Brasil, 
como  despedida  e  homenagem  aos 
componentes  da  embaixada,  effe- 
receu-lhe».  bontein,  no  restauran¬ 
te  de  sua  séd«  social,  no  largo 
ãa  Carioca,  um  almoço  para  o 
qual  foi  a  imprensa  especlalmentc 
convidada. 

O  ágape  transcorreu  num  am¬ 
biento  de  franca  camaradagem, 
estando  a  presldll-o  -a  ara.  Anna 
Amélia  de  Queiroz  Carneiro  ds 
Mendonça,  na  qualidade  de  presi¬ 
dente  da  Casa  do  Estudante  e  de 
representante  do  reitor  da  nossa 
Universidade.  Tombem  estiveram 
presentes  os  representantes  d* 
Dlreetorlo-  Acadêmico  da  Escolu 
Folytêchnlca,  Dlreetorlo  Acadêmi¬ 
co  da  Escola  de  Arrlcultura  e  Dl- 
rectorlo  Acadêmico  da  Faculdade 
de  Direito. 

A’  sobremesa,  falaram  o»  acu- 


A  partir  de  amanhã,  a  xecçãn 
de  Cheques  da  Caixa  Economica., 
auc  se  acha  Inetallada  4  Avenida  jdemtcos  Aloyslo  de  Vasconcellos 
Rle  Branco,  183,  íimcclenará  eoa.Cld  Corrêa  Lopes,  Guilherme  dr 
donVngos  e  dlM  feriados,  das  9  ás ;  Aratijo  Jorge  e  Alborto  Oaklm, 
12  horas.  .  nue  nnaltoceram  o  espirito  de  fra- 

Essa  providencia,  que  acaba  do'|emldade  que  anima  os  estudantes 
ser  determinada  pelo  sr.  Solano  <lo  Froell  b  dalém  mar, 
da  Cunha,  presidente  da  CalxA  I  Durante  o  almoço,  fez-se  ouvir 
está  destinada  ao  lo  conjunto  musical  de  unlversl- 


O  balanço  levantado  hontem 

nela  Inspectorla  de  Fazenda,  ac-  Economica,  dom».  -i-  --  - --  -  - - 

cusa  no*  cofres  da  thesourarla  do  maior  successo  e  vae  prestar  lnes-  torios,  que  faz  porte  da  embslxa- 
Estado  do  Rio,  e  saldo  d«  rêlsltlmaveia  serviço»  ae  euhllco  »m  da,  o  qual  tocou  vários  numero» 

29.672:080)20».  '-«a}».'-..  **  mqjjça xegjonal. , 


AttenAendo  mal»  aos  deveres  da 
éthlca  profissional,  publicamos  o 
telegromma  aclms,  lamentando 
apenas  que,  pelos  seus  tsrmos, 
elle  não  esclareça  iputto  bem  a 
opinião  publica.  Não  será  Inac 
celtavel  que  o  delegado  fiscal,  que 
era  conselheiro  e  jà  é  dlrectamen 
te  auxiliar  do  Interventor  em  Ata- 
gpas,  esteja  esperando  m  forma¬ 
lidades  legaes  para  homologar  o 
que  nu  rodes  administrativo» 
da  Macelé  ee  havia  assentado, 
quanto  4  construcção  da  avenida, 
que  o  proprio  signatário  do  tale- 
gramma  dls  que  dêtá  projectada, 
D  proprio  cénfronto  de  datas,  aju¬ 
dado  pela  posição  dos  personali¬ 
dades  envolvidas  no  çmo,  demons¬ 
tra  que  a  Informação  do  nosso 
correspondente  não  é  tão  destituí¬ 
da  ds  fundamento  quanto  elle  af- 
firma,  apenas- podendo  ter  algu¬ 
mas  falha»  quanto  a  pormenores. 

Diz  o  sr.  Jugurtha  que  o  sr. 
Antonlo  Machado  requereu  o  afo¬ 
ramento  em  agosto  de  1931.  Desde 
então  até  elle  ohegar  a  uma  II- 
gaçõo  mala  que  política  com  o  in 
íerventor,  o  seu  pedido  andou  a 
arrestar-se  pelM  me»M  da  buro¬ 
cracia,  e  tanto  se  arrastou,  que 
não  teve  ainda,  decisão.  Entre¬ 
tanto,  Já  agora  roais  Importante 
o  pretendente  á  concessão,  entee 
da  burocracia  f&la  deflnltlva- 
.  mente,  e  numa  demonstração  se¬ 
cura  do  deferimento  proximo,  a 
prefeitura  de  Macelé  deu-se  pres- 
«,i  em  planejar  a  avenida,  como  o 
sr.  Jugurtha  confirma  e,  malt 
.ainda,  em  exúnlnar  o  pedido  ds 
alinhamento  tiara  as  conetrueçSes, 
-•que  merecéu  silencio  do  mesmo 
senhor. 

A  correspondência  tombem  fa¬ 
iava  noe  proprietário*  futuro»  dos 
futuro»  "bungalowe"  a  eerem  con- 
-I ruídos,  e  o  delegsdo  fiscal,  que 
é  apontado  como  um  delle»,  tam¬ 
bém  sobre  Isto  silenciou. 

Afinei,  ha  de  aer  multo  Inte¬ 
ressante  que,  tudo  prompto  para 
se  construir  a  agora  famosa  ar¬ 
téria.  o  sr.  Jugurtha.  que  ê  secre¬ 
tario  geral,  contribua  pera  negar 
o  aforamento  dos  terrenos  oo 
cunt)sdo  $o  Interventor ... . 


Hontem,  ao  cair  da  tarde,  tive¬ 
mos  o  prazer  da  visita  do  sr.  Je^n 
Mlehel  Renaltour,  parloroenUr 
francas,  que  «caba  de  visitar  va- 
riM  republicas  sul-americanas, 
pretsndendo  demorar-ae  no  Rio 
cerca  de  des  dls». 

O  *r  Jean  Mlehel  Renaltour, 
deputado,  conselheiro  geral  de 
Tonne,  “mtlre"  d»  Auxerre,  de¬ 
clarou-se  encantado  eom  o  Bra- 
(II  a  com  o  seu  espirito  democrá¬ 
tico,  aecrsscentando  que,  de  volta 
ã  sua  pátria,  tudo  fará  para  uma 
ainda  maior  approxImaçSo  franeo- 
braellelra. 

O  sr.  Renaltour,  fol-noe  apre¬ 
sentado  pelo  visconde  du  Chaf- 
fault,  conselheiro  da  embaixada 
francesa,  ennfe»sando-àe  esta  folha 
grata  4 .gentllesa  da  vtüta. 


Mais  um  official  desi¬ 
gnado  para  servir  na 
commissão  de  limites 
do  Sector  Oéste 

O  capitão  Mario  Tavla  Bafio 
Cardoso  foi  posto  á  disposição  do 
Ministério  daa  RelaçSea  Exterio¬ 
res,  para  eervlr  na  commlssão  de- 
mercadora  doe  limites  daa  nossa» 
fronteira»  no  Sector  Oéste. 


FUNDADO  O  INSTI¬ 
TUTO  ITALO-BRASI- 
LEIRO  DE  ALTA 
CULTURA 


A  reunião  effectuou-se 
no  salão  da  Academia 
—  de  Letras  — 


Hontem,  és  3  horas  da  tarde,  no 
salão  da  Academia  Brasileira  de 
Letras,  «som  a  presença  do  minis¬ 
tro  das  Relações  Exteriores,  sr. 
Afranlo  de  Mello  Franco  e  do  em¬ 
baixador  d *  Itaha,  sr.  Roberto 
Cantatupo,  procedeu-se  ã  funda¬ 
ção  do  Instituto  Italo-Braallelro 
de  Alta  Cultura.  Compareceram 
muitos  acadêmicos,  entre  os  quaes 
o  presidente  da  Academia  Brasi¬ 
leira,  sr.  Gustavo  Barroso  e  o  rei¬ 
tor  da  Universidade  do  Rio  da  Ja¬ 
neiro,  prrivsaor  Fernando  Maga¬ 
lhães. 


Falou  «ro  prliqelro  logar  o  em¬ 
baixador  Cantalupo,  que  lembrou 
aa  tentativas  anteriormente  íel- 
táa  para  a  organização  do  Insti¬ 
tuto,  e  mostrou-se  satisfeito  por¬ 
que  hoje,  numa  atmosphor*  de 
cordialidade  reciproca,  foi  possí¬ 
vel  realizar  esse  entendimento 
para  unta  sempre  mais  profunda 
communhfio  lnteltectua!  ontre  as 
classe*  oultas  dos  dois  palzes  la¬ 
tinos.  Leu.  em  seguida,  um  pro- 
Jeoto  de  estatuto,  que  deverá  ser 
approvado  pelas  Universidades  do 
Rio  e  de  Roma,  és  quaes  caberá 
a  direcção  e  a  tarefa  de  reguUr 
o  Intercâmbio  dos  professores  e 
das  altas  personalidades  do  mun¬ 
do  identifico,  artístico  e  literá¬ 
rio  e  cuidar  das  tradueçSea  dé 
obra»  sdlentlflCM  t  Uterarlas  em 
Italiano  •  em  português. 

Falou  dapols  o  professor  Fer¬ 
nando  Magalhães,  qua,  em  nome 
da  Universidade  do  Rio  de  Janei¬ 
ro,  se  declarou  prompto  para  re, 
alizar  o  encargo  previsto  pelo  ac¬ 
eordo  estabelecido  e  manifestou 
ciloroumente  a  sua  satisfação 
psla  fundação  denu  Instituição 
que  eetreltará  ainda  mais  os  la¬ 
ços  entre  oi  dois  grandes  povoa 
Irmão». 

As  pessoas  presentea  subscreve. 
ram  a  acta  de  fundação  do  Insti¬ 
tuto  que  Iniciará  a  sua  adlvldtde 
com  as  conferencias,  na  «emana 
próxima,  pelo  eicrlptor  Bontera- 
pelll  e  pelo  professor  Arlas. 


Prepara-se  para  festejar  o  1* 
cen  tonar  lo  de  eus  fundação  o 
instituto  Historico  e  Geographlco 
Brasileiro. 

Centro  cultura!  doe  mal»  Im¬ 
portantes,  onde  a  historia  e  a 
geographla  patrlss  são  estudadas 
com  o  málor  cerlrtho,  a  venerá¬ 
vel  InstltuJcão  fundada  pelo  ma¬ 
rechal  Cunha  Mattos  e  o  conego 
Januarlo  Barbo»  bem  tnerece 
dos  brasileiros  que  amam  o  aeu 
palz,  veneram  as  »um  tradições 
e  es  orgulham  do  seu  passado 
glorioso,  pelo  multo  quS  tem  fei¬ 
to  para  elevar  os  nosso»  fâros  de 
nação  culta  e  civilizada. 

O  programma  commemorallvo, 
que  orà  cst4  organizando  a  dire¬ 
cção  da  casa,  é  digno  de  enco- 
mloe:  traducçWa  do  obras  histó¬ 
rica»  Juatamonle  reputada»  pelos 
nomes  que  as  asslgnam  —  Bar- 
len»,  Von  Martlus,  Splx,  e  a  çre- 
cção,  nesta  capital,  da  estatua  de 
Varnhogen,  o  grande  historiador 
patrício. 

Agora.  *e  me  perroltle  o  lllus- 
tre  conde  d»  Affonso  Celso,  tomo 
a  liberdade  de  lembrar,  —  uma 
vez  que  mereci,  et  pour  cause,  o 
titulo  de  amiga  do  velho  Institu¬ 
to  que  tAo  aablamente  s.  ex.  di¬ 
rige  —  uma  homenagem  daa  mala 
Justas  ã  memória  do  aeu  funda¬ 
dor.  E.  tnnegavelmente,  a  occa- 
slão  é  opportuna;  cumpre-me, 
pola,  aproveltal-a. 

Nem  o  presidente,  nem  o  se¬ 
cretario  da  auatera  e  sabia  asso¬ 
ciação,  Ignoram  o  estado  de  aban¬ 
dono  em  que  se  encontra  a  se¬ 
pultura  de  Cunha  Matto*.  no  ce- 
mlterlo  de  BSo  Francisco  de  Ftu- 
14.  No  livro  que  publiquei,  ha 
dois  annos  —  Cunha  Mattos,  fun 
dador  do  Instituto  Historico  e 
Qeopraphtco  Brasileiro  —  livro 
que  me  valeu  honro  aoa  e  lmme 
recldoe  louvores  doa  mais  auto¬ 
rizados  nomes  de  critica  Ilteraria 
do  meu  palz,  descrevi  minuciosa- 
mente,  à  pagina  166,  o  estado  ta 
mentavel  em  que  permanece,  ati¬ 
rada  ao  mais  Injusto  esqueclmen 
to,  a  coua  rasa  onde  foram  re 
colhidas  a»  ohizai  do  homem  que 
fundou  o  Instituto  Historico,  foi 
marechal  de  campo  do  nos  to  exer¬ 
cito,  deputado  ás  duM  primeiras 
legislaturas  do  Império  e  legou  á 
sua  patrla  trabalhos  historico»  d* 
grande  valor. 

Mm...  “lee  morta  vont  vlte*. 
Sobretudo  quando  elles  deixam 
apenas  um  nothe  embora  glorio¬ 
so;  é  que,  a  unlca  realidade,  I 
legar  milhões.,. 

K‘  doloroso  constatar  o  desça' 
ao,  o  desanaor  com  que  tratamos 
o  noa  ao  passado.  Em  relação  a 
Cunha  Mattos  asalm  tem  sido. 
Parece  que  existe,  da  parte  de 
certos  homens,  a  intenção  firme, 
—  embora  dissimulada  — ,  o  pro¬ 
pósito  deliberado  de  deixar  no 
esquecimento  total,  ou  pelo  me¬ 
nos  na  penumbra,  a  memória  de 
certos  vultos  do  paaaado.  O  Rio 
Grande  do  Sul  até  hoje  espera 
que  em  uma  de  sum  praça» 
erga  a  estatua  de  um  doe  seus 
mala  eminentes  filhos,  o  conie 
iljelro  Gaspar  da  Silveira  Mar 
tljis,  “tribuno  Invenilvel"  cuja 
viz  soou  como  um  clarlpt  através 
os  pampas,  congrege ndo  oa  hos¬ 
tes  llberaee  em  torno  de  eua  ft 
gura  magnifica  de  lutador. 

Sé  agora  a  Marinha  despertou 
de  longo  lethargo.  para  honrar  a 
memória  do  heroe  carlyleano  que 
foi  Saldanha  da  Gama. 

Infellztnente  porém,  Cunha  Mat 
toa,  mio  grado  a  folha  de  ser¬ 
viços  que  nos  apresenta  tonto 
na  pez  como  na  guerra,  t  no 
Exercito  um  nome  «em  expres¬ 
são. 

Selo  qua  o  general  Tosso  Fra¬ 
goso,  amador  de  lnv«stlgaç8ee  his¬ 
tóricas,  é  talvez  o  unlco  oíftclal 
conhecedor  da  blographla  do  Illui- 
tre  marechal  que  passou  24  an 
no»  d»  eua  extatonela  no  Brasil, 
atraveasanda-o  de  norte  a  eul  na 
organização*  de  serviço*  militarei, 
ao  tempo  em  que  a  nossa  Inde¬ 
pendendo  política  corria  sérios 
rlflcoB.  Entretanto  não  logrou 
Impor-se,  como  merecia,  á  gratl 
dão  do*  brasileiro*,  aequer  to  re¬ 
conhecimento  do*  membro»  da 
associarão  por  elle  fundada. 

Um  oonhtcldo  redactor  do  “Jor 
nal  do  Conunerelo",  eodo  do  Ins¬ 
tituto  Hletorlco  e,  supponho,  col- 
labarodor  de  sua  "Revista",  afflr- 
mou-mo  certa  vez,  que  Jéznais 
ouvira  pronunciar  o  nome  de 
Cunha  Mattos,  desconhecendo  por 
completo  a  exletencla  desse  fun 
dador  do  Instituto... 

Peta  primeira  ve»,  eonfeno, 
commettl  a  trreverende  de  lorrlr 
de  um  homem  cuja  llluetração  Jã 
mereceu  a»  honras  da  consagra' 
ção  offlelal,  emquanto  não  cha¬ 
gam,  egualmente.  aa  palmas  aca 
dehileas...  E,  recordei  Involunta 
rlamente  aquelle  delldoM  historia 
que  Anatole  France  nos  conta  no 
‘Jardim  de  Eplcuro".  Achando- 
se  em  uma  grande  cidade  da  Eu¬ 
ropa,  lembrou-se  France  do  visi¬ 
tar  m  galerias  de  historia  natu¬ 
ral  em  companhia  de  um  doa 
conservadores,  o  qual,  solicita 
gentllmente  lho  descreveu  os  too- 
llthos.  ãfonrieur  Bergtret,  porém, 
embora  encantado  com  a  oppor 
tunldsde  que  ee  lhe  offereceu  de 
aprender  alguma  coisa,  qu|z  sa¬ 
ber  mal»  do  que  convinha  a  fes 
ao  naturalista  algumM  pergun¬ 
tas  Indiscreta»  «obre  o«  primeiros 
vestígio»  do  homem  robre  a  ter¬ 
ra.  O  sabia  esqutvou-ae,  te»  ou- 
vidos  de  mercador  e,  finalmente, 
respondeu  qua  "esae  assumpto 
não  fazia  parte  da  tua  vitrine..," 

Nlo  se  deva  pois,  pedir  aos  sá¬ 
bios  que  nos  revelem  os  segredos 
do  universo  que  não  estão  na  sua 
vitrine,  nem  indagar  do»  histo¬ 
riadora»  o»  nome»  de»  fundado- 
re»  do»  instituto»  de  que  fazem 
parte.  Isto  não  o»  Interessa. . 

Mm  deixamos  aa  aneedota», 
meamo  authenílcas,  e  voltemoe  ao 
aiaumpto  que  motiva  esta»  II 
nhM. 

Installado  na  ala  esquerda  do 
velho  casarão  do  Byllogeu,  o  Ins¬ 
tituto  Historico  não  dlspOe  de 
farto»  recurso»,  bam  o  eel.  VI 
vendo  do»  favores  governaman- 
ta»a,  a  centenária  Instituição  não 
tev»  ainda  a  fortuna  .d»  attralr 
a  attençáo  e  o  interesse  de  um 
generoso  plutocrata  —  como  »uo- 
cedeu  á  Academia  de  Letra»  — 
dotado  de  sufflciante  cultura  para 
bem  comprehender  o  que  reprC' 
«anta  para  o  nono  palz  easa 
casa  que  d.  Pedro  II  honrou 
com  a  eua  amizade,  pela  qual 
manifestou  profundo  Interesse, 
frequentando-lhe  a»  eeaaée»  com 
a  maior  assiduidade,  quando  vivo, 
e  legando-lhe,  ao  morrer,  multo» 
do»  seu»  preciosos  livro»,  do¬ 
cumentos,  mappaa  e  estampas  ra¬ 
ras.  As  despeas  de  conservação 
d»  tudo  quanto  exleta  na  caca, 
Inclusive  a  riquíssima  hlbllotheca 
e  o  pequeno  museu,  devem  con 
aumlr  boa  parte  da  modesta  ver 
ha  que  o  governo  concede  ao 
Instituto.  Mas,  ee  ha  recursos 
para  erigir  a  estatua  de  .Vernha- 
g*n,  deve  havel-o  egualmente  pa¬ 
ra  erguer  sobre  a  miserável  cova 
raza  onde  repousam  as  cinzas  ds 
Cunha  Mattos,  ao  menos  uma 
simples  columna  d»  granito  que 
lhe  perpetua  a  memória  e  o  re- 
eommende  á  gratidão  do»  póste¬ 
ros. 


UMA  ESCOLA  INTERNACIONAL 
DE  CINEMATOGRAPHIA 


Genebra,  23  (UTB)  —  Inaugu¬ 
ra-se  a  1  d*  outubro  proximo  o 
curso  da  Escola  Internacional  de 
ciosmiípgrjtpMa. 


o  Brasil,  patrla  ds  adopção  des 
ae  portuguez  que  foube  demons¬ 
trar  m  virtudes  de  sim  raça  ser¬ 
vindo  a  nação  brasileira  com  de- 
votamento  e  abnegação,  “deve-lhe 
(avores  Inolvidáveis",  eeeseveu  o 
■r.  João  Ribeiro. 

O  pequeno  monumento  que  »ug- 
gerl,  seria  baatant*  expressivo  na 
sua  simplicidade  *  não  exigiria 
grandes  deapesas  para  a  sua  exe¬ 
cução. -Nada  entretanto  será  poi- 
'»lval  reeltzar  asm  «>s  vonta- 


JoJo  Rlbriro,  *A  Inquie¬ 
tação  do  casamento ”,  Edi¬ 
tora  Guanabara,  Rio,  1933. 


Não  é  ura  trabalho,  propria¬ 
mente,  de  João  Ribeiro,  mas  um 
trabalho  apresentado  pelo  II  lus¬ 
tre  escrlptor  e  acadêmico,  a  quem 
devem  as  nossas  letras  uma  série 
ds  obra»  do  mais  alto  valor  cul¬ 
tural.  históricas,  linguística»  e  li¬ 
terárias. 

Na  "Inquietação  do  Casamen¬ 
to”  —  o  matrimonio  é,  mesmo, 
uma  coisa  Inquletonte  —  roune  o 
sr.  João  Ribeiro  o  que,  em  varloa 
sentidos,  escreveram  cobre  o  as¬ 
sumpto  o»  clássico»  portuguezes 
João  de  Barro»,  Dlogo  d»  Paiva 
o  d,  Francisco  Manoel  do  Mello, 
um  no  “Espelho  d»  Carados",  o 
outro  no  "Casamento  Perfeito" 
—  (não  será  Ironia?)  —  e  o  ter¬ 
ceiro  na  "Corta  de  Guta  do»  Ca¬ 
sados". 

Foder-»»-â,  talvez,  dizer  que 
ss  condições  aoctaea  têm  evoluído 
taiito  neste»  últimos  annos  que  o 
que  disseram,  no  eeu  tempo, 
aquelle»  escrlptOre»  não  tem  mala 
razão  de  ser  nos  dias  actuaes. 

A  objecçáo,  na  pratica,  não  ê, 
todavia,  tão  eogura  quanto  pare¬ 
ce...  A  sociedade  tem  mudado 
multo.  A  Instituição  matrimonial 
atravessa,  Indiscutivelmente,  nes¬ 
ta  momento,  a  pbase,  mais  criti¬ 
ca  de  sua  historia,  O  facto,  po¬ 
rém,  é  que  o  casamento  deu  sem¬ 
pre  tão  máos  resultado  qus,  Já 
ha  longos  annos,  João  de  Borro» 
escrevia  os  seu»  famosos  doze  ca¬ 
pitulo»  contrario»  ao  oaseunento, 
e  d.  Francisco  Manoel  fazia  uma 

carta  de  guta”,  a  vér  se,  •acei¬ 
tando  o»  aeu»  conselho»,  os  ca- 
tádod  conseguiriam  se  dar  uma 
vida  melhor,  conduzindo  coda  qual 
da  maneira  menos  affllctlva,  a  sua 
crus...  O  “Casamento  Perfeito”, 
de  Dlogo  Paiva  de  Andrade,  cons¬ 
ta.  prlnclpalmente,  ds  “odverten- 
cias  multo  Importantes  para  vi¬ 


verem  Juntos  o»  casado»  ,em 


quietação  e  contentamento”,  e 
serve,  sobretudo,  pira  mostrar 
que  o  cas»jnen(p  nlo  pédê  ser... 
“perfeito"... 

B'  a  historia  que  tras  ao»  tem¬ 
pos  presentes  o  seu  depoimento. 

Na  época  dos  clássicos  portu¬ 
guezes  não  se  concebia  outra  so¬ 
lução  para  o  problema  sexual,  se¬ 
não  o  do  matrimonio.  Mo»  Já  se 
entendia  que  a  vida  conjugal  é 
tão  dlfflcll  de  ser  levada,  que  sé 
mesmo  ae  fazendo  para  ella  uma 
grando  preparação  espiritual  e 
moral.  ’ 

Lendo-se  as  advertoncta»  de 
Dlogo  de  Paiva  e  os  conselhos 
de  d.  Franeleco  Manoel  "para 
que  pelo  caminho  da  prudência 
se  acerte  com  a  casa  do  descan¬ 
so"  é  que  a  gente  vê  bem  quan¬ 
to  4  complicada  e  sinuosa  a  rota 
que  ee  tem  a  percorrer.  E  a  au¬ 
tor  do  "Casamento  Perfeito"  é  o 
primeiro  a  alertar  a  attençáo  des¬ 
prevenida  do  marido  quando,  de 
entrada,  lhe  yee  avisando  que 
"também  4  mui  prejudicial  o 
amor  demasiado",  e  qus  "não  eeja 
tão  demasiada  a  confiança  que 
faça  damno”. 

O»  excerptos  eolllgldoa  pele  ar. 
João  Ribeiro  são  Interessantles!- 
mos.  dando  um  volume  que  ee  lê 
eom  um  agrado  todo  eepectal. 
Caso»  o»  mais  curiosos  «  suggee- 
t|vo»  aobre  o  amor,  o  casamento 
e  a»  mulheres  saltam  de  sua»  pa¬ 
gina»,  tendo-se,  paradoxalmente, 
com  a  reprodueçáo  de  colaas  ve¬ 
lhas,  um  livro  de  palpitante 
actualldade. 

*** 


centar,  —  e,  com  leso.  não  se  fará 
senão  Jtfatlça,  —  que  “Se  tmiu, 
decide  por  tl"  é  um  dos  melho¬ 
res  romances  modernos  pizbltcatíoa 
entre  nés. 

Em  primeiro  logar  o  sr.  Cuito. 
dlo  do  Viveiros  é  um  homem  que 
sabe  escrever  e  a  quem  ]é  dov« 
a  nosaa  literatura  v&rlos  traba¬ 
lhos  de  merlto,  como  “O  Gomei" 
e  "O  Poder  da  Mulher”,  romen. 
ces  de  edlçSes  Já  esgotadas,  « 
como  esea  peça  finíssima  que  *« 
chama  “O  Campo»  na  Caserm'' 
e  foi  levada  no  Trtanon  em  1915 
com  um  exilo  que  excedeu  «o 
melhores  espectatlvei.  Depois,  o 
sr.  CuBtodlo  de  Viveiros  5  uiq 
escrlptor  que  sabe  vér,  que  soba 
observar,  que  aabe  penetrar  n» 
peyehologla  daa  cotaaa.  Elle  sur- 
prebende  o  myaterlo  daa  almai 
ecm  uma  argúcia  especial  e  de. 
vasao,  de  lado  a  lado,  o  cortçã» 
do  unta  mulher,  como  ao  esti¬ 
vesse  fazendo  o  "footlng"  em  Co. 
pacabana  .. 

•"Se  ama»  decide  por  tl",  tnfor, 
ma  o  autor  nas  palavras  Inlelaei 
do  livro,  “não  é  um  trabalho  d* 
Imaginação",  ma»  “um  livro  ver, 
dadelro".  "Sum  paginas  revelam 
eegredoa  que  Já  provocaram  Ia. 
grima»  amargas,  sorrisos  de  amor, 
suspiros  de  saudade”.  "Suai  per. 
sonagens  vivem  e  por  abl  andam, 
eoffrendo  ai  alegrtas  e  is  díre» 
oriunda»  de  seue  actcs”. 

As  grande»  tragédias  nio  ertfê 
noe  romance».  Estão  na  vida, 
Tudo  qu»  «e  tem  aacrlpto  de  mais 
tétrico,  desde  que  existe  a  ht». 
ratura,  não  tu  mola  do  qu*  rs* 
produzir  quadros  reoes  qu*  st 
passam  todos  oa  dtaa  na  vastldãi 
de  um  mundo  feito  bem  a  notm 
Imagem  •  semelhança.  Custodio 
de  Viveiro*  surprehendeu,  um 
dia,  no  eeu  caminho,  um  desses 
caio»  triste*  de  amor  de  que  viva 
cheia  a  exletencla.  Elle  teve  » 
arte  de  eatyllzar  o  epieodio,  e«. 
crevendo  pagina*  que  o  leitor  co. 
meça  a  ler  com  Interesse,  deixu 
se,  depois,  arrebatar  peta  angus, 
tia  de  adivinhar  o  fim,  e  cheg» 
ãs  ultimas  paglnM  do  livro  eom 
4  stneaç&o,  asalm,  de  que  u  foi 
parte,  testemunha,  ou  assistente 
de  tudo  aquUlo  que,  eom  tanta 
emoção  •  tanta  vlbratibllldade,  o 
romancista  nos  contou.  Ha  «ce, 
nas  linda»,  no  volume  publlcadd 
pelo  sr.  Custodio  de  Vlvelrea, 
entre  Heloísa,  a  heroina,  e  o  ho¬ 
mem  que  a  amava.  Ha  uma  ear< 
ta  maravilhosa  de  Heloísa,  escrl- 
pta  da  Paria,  depola  que  deixou 
José  e  se  casou  com  outro  ho. 
mem.  Ha  uma  acena  qu»  se  pdde 
Incluir  numa  antologia,  panada 
entro  Joeé  e  Antonlo,  ambos  spsl- 
xonados  da  mulher,  um  com  a 
carta  delta  tremula  entre  as  mãos, 
o  outro  com  as  roupa»,  ea patos, 
chapéos  tudo  qus  lh*  pertencera, 
guardado,  eomo  relíquia,  sm  um 
armorio,  •  quo  eram,  por  siêlm 
dizer,  a  sombra  do  amor  que  nlc 
morrera  no  seu  peito.  E  o  livro 
termina  com  uma  belta  Invoca* 
ção  ds  mulher,  no  que  ha  nells 
de  bom,  de  elevado,  de  divino í 
“Ella  4  sublime!  E  Deus  ao  fs- 
zet-a,  confundlu-se  com  ella.  Não 
fois»  elle  homem!...”  Estes,  sim, 
os  homens,  é  que  as  fazem  mi  * 
culpam  depois  a  "eltas"  pelo  qitt 
foi  a  obra  "dellss". 


CustoOo  de  Viveiros,  "fie 
antas  decide  por  tl“,  Çtvl- 
llzação  Braallelra.  Rio,  1933. 


Já  agora  ss  péde  dizer  do  livro 
do  sr.  Custodio  ds  Viveiros  que 
foi  um  dos  melhores  romances  do 
anno.  Poder-se-á  mssmo  aceres- 


Quando  n  diz  do  Uvro  de  Custo¬ 
dio  de  Viveiro»  que  4  um  bslML,  4 
romance  de  aznor.  as  palemí' 
rão  devem  ser  antendldM  .■zwv>: ; 
•enttdo  banal  da  expressão,  étii'%. 
em  todo  vigor  do  qu»  eigniflcánj  .'jí  , 
E'  Impossível  ler-se  o  Uvro  de  W  ■ 
velros  sem  que  o  coração  da 
te  não  bata  de  emoção.  O  ro.’,'  ' 
manco  4  desses  que  se  lê  •  nÜv 
se  esquece  mais.  Ha  pasasgeiif^i^vJ 
que,  a  todo  momento,  aqrgMvV 
sem  se  esperar,  aos  noseo*  olho*,  :  i 
•  phraaes  que,  sem  ■»  eentU)  áfcj'  1 
cam  sempre  prosentM  ã  noaaé 
memória.  '  V-  J 

Heitor  Monta  .  3 


ABRO  UM  ATELIER 
DE  PINTURA 


je  goeto  d»  estudo  destM  msta*  sí 
rtag;  •  ser  auxiliado  por  algual  .tf 
eepeclallstM,  mel»  tarde. 


Abro  um  ateller  4  theorta  do 
desenho  e  ao  desenvolvimento  do 
eeneo  artístico. 

A  thcorla  do  desenho,  ou  eclen- 
cl»  da  arte  propriamente  crc ado¬ 
ra.  não  é  desconhecida  entre  née: 
maa,  perece,  não  havia  ateller 
no  Rio  onde  fossa  explicada  e 
praticada.  Os  primeiros  cursos 
terão  o  nível  de  ensino  secundá¬ 
rio:  permlttem-nos  aa  fadas  ele- 
val-o  ao  grâo  superior,  totalmen- 
te  Inexistente,  ainda,  entre  nés. 

Aa  tres  matérias  de  estudo,  na 
theocta,  ,eio:  leis,  raséas  doa  or¬ 
ganismos  naturaee  (harmonia 
utll);  lei»,  razões  da  organização 
theorlea  (harmonia  ptaatlca);  lets, 
razflea  da  organização  dramatlea 
(harmonia  expressiva).  Deste  con¬ 
junto  de  matertaa  nenhum  artis¬ 
ta  péde  fugir,  conhecendo  ou  des¬ 
conhecendo.  E'  fatal:  como  peixe 
nagua,  crea-se  a  obra  de  arte  nes¬ 
te  conjunto  —  ou  não  se  crea. 
DeeconhecoDdo-o,  opera  o  artista 
&s  escuras,  confiando  no  "gê¬ 
nio";  quando,  na  verdade,  o  pri¬ 
meiro  slgnal  do  genlo  é  reconhe¬ 
cer  ae  lei»,  as  razões... 

O  auxilio  prestado  pela  edencla 
da  arte  é  tio  grande  que,  pare- 
ce-nos.  sempre  absurdo  valro 
contestado.  Tem,  certo  publico  a 
noção  errônea  de  que  um  artista 
é...  um  pescador  de  luas.  Algu¬ 
ma  génte,  4  verdade,  pretende 
praticar  a  arte  porque  tem  pre¬ 
guiça...  de  fazer  outra  coisa. 

O  artista  verdudelro,  entretan¬ 
to.  4  um  trabalhador  Incansável: 
os  proprio»  bonhos  aio  eonatru- 
cçOe*  em  busca  dos  concordância» 
acttvM  com  a  harmonia  do 
mundo. 

—  Oi  sonhos!  Eota  õ  a  segun¬ 
da  parte  do  programma  da  nova 
academia.  Moatrar,  fazer  vér,  fa¬ 
zer  deaçobrlr  na  natureza  (corpos 
e  Idèaa)  •  no  material  empregado 
ch  "sonhos  derejavela".  Será  no 
caracter  de  companheiro,  qu», 
reapellando  as  verdadeira»  Indi¬ 
vidualidade»,  vimos  Indicar  tri¬ 
lhos  do  deBcoberta. 


Esta*  duas  partas  «5o  as  ne¬ 
cessárias  e  sufficlonte»  para  a 
preparação  do  artista  creador.  Na- 
turalmente,  nosaa  modesta  acade¬ 
mia  não  péde  comportar,  agora, 
curso»  do  cultura  taes  sejam: 
historia  social  d*  arte  (os  nacio¬ 
nalismos!);  hlstçrla  dos  artistas 
•  das  obra»;  historia  daa  esthe- 
Uca»  (theorlea»  e  pratica»);  »ym- 
bologta  a  mytbologla  (sem  a» 
quaea  ficam  incomprshenslvel»  aa 
ohrM  dos  antigos  e...  “Insigni¬ 
ficantes"  na  ohraa  dos  modornosl 
etc.  etc.  Espero,  porém,  suscitar 


de  da  actual  direcção  do  Instituto 
Historico. 

Este  acto  de  justiça  a  repara¬ 
ção  !mpée-se.  para  honra  da  pró¬ 
pria  associação  qus  neste  mo¬ 
mento  cogita  de  commemorar  brl- 
Ihantemente  o  mu  primeiro  cen¬ 
tenário. 

Gcrnaa  Soares 


Ainda  mais:  a  nova  academia  4 
especlalmente  dedicada  ac*  Mtls-  lgr‘':| 
tas  pintores  e  decoradores,  (*  dahl  > 
a  nossa  obrigação  d»  enalnar  4. 
technlca  material:  o  preparo  ds»  . 
tétafl,  as  phyalca  •  ehlmlca  des  . 
cérea  etc.  Mc»  o  nosso  curso  de/ 
theorta  poderá,  egualmente,  Int*-. 
ressar  os  eacultpores,  e  os  Jorenê 
estudantes  archltectos.  O  conhe¬ 
cimento  da  theorta  do  desenho  i 
propriamente  o  que  distingue  4 
arohltecto  do  constructor.  Eite, 
por  causa  das  necessidade»  da 
vida  (que  é,  toda,  harmonia)  • 
doa  cálculos,  (que  davem  eer  r*» 
zéee  puras)  tende  multa»  vezes  á 
chegar-se  â  betleza;  (uma  .obra 
de  bella  fôrma  é  mola  solide  f 
mala  economica,  qu»  uma  obra... 
para  cego».  Beauty  li  fltnesa  ex* 
preaaed).  Mas  a  profissão  de  sr- 
chitecto  não  é  outra  qus  oceupsr- 
ae  da  harmonia  utll.  da  hsrmo- 
nal  plastlca,  •  da  harmonia  ex¬ 
pressiva...  que  são  o  eorpo  mei* 
mo  das  Balias  Artes! 


Quanto  ao  caracter  de  sons  en¬ 
sino,  penso  qu»  4  Impossível  ereer 
sem  “haurir  do  ambienta".  Como 
o  nosso  melo  4  original  e  novo: 
"Brasil",  «oremos  de  nosio  tem¬ 
po:  seremos  mala:  erearamoe: 
portanto  vamoa  abrir  a»  fôrma» 
do  pensamento  de  amanhã.  B  n&e 
empregue  mais  ninguém  o  ter¬ 
mo  de  “futurismo"  resta  senti¬ 
do  geral:  o  futurltmo  foi  a  theo¬ 
rta  esthettea  dum  lindo  grupo  de 
Italianos  guiados  por  Marinetu. 
Nés  vamos  ser  brasileiros  n» 
arte  —  e  Isto  Já  basta  como  ex¬ 
traordinária  novldada. 

Poucos  artistas  patrícios  podírt 
UBar  do  rotulo. 

O  noaso  propoalto  é  de  multi¬ 
plicar  o  grupo:  e  Baccho  e  Apollo 
prometteram-me  protecção. 

Pedro  Correia  de  Araoj» 


DE  REGRESSO  DO 
EXÍLIO 


O  sr.  Sylvio  de  Campoí, 
que  viajava  no  "  Kergue- 
len”  para  Santos,  aqui. 
desembarcou 


Procedente  dé  Hamburgo,  e  ei* 
calas  peloa  portos  de  costuma.  I 
Guanabara,  aportou,  hontem  Oi 
“Kerguelen”  em  viagem  -para  * 
Prata. 

Esso  paquete  francez  trarupsr- 
tou  poueoa  passageiros  para  o  RU 
e  conduz  regular  numero  em  tran¬ 
sito,  quasi  lodoa  de  terceira  cl»* 


Neata  capital  desembarcara!* 
Marcei  Gulngnard  e  senhora,  Fer¬ 
nando  Soura  e  família.  Jullets 
Paaquallnl,  Anna  HarmottJ  e  Edu¬ 
ardo  Oaaeut. 

A  bordo  do  "Kerguelen”  re  gras¬ 
sou  o  exilado  político  «r.  Sylvio  d* 
Campos,  que  ee  achava  na  Euro¬ 
pa  ha  algum  tempo. 

Eeae  político  paulista  vlajav» 
para  Santos,  tendo  porém.  «>dn 
permittldo,  pelas  autorldídes.  o  Wí 
deacmbarqua  po  Rb. 


FALLECEU,  NO  RIO  GRANDE 
DO  SUL,  O  EX-SENADOR 
CARLOS  BARBOSA 

Algol*  traço*  da  vida  daqoeüe 
utigo  político  republicano 

Porta  AUgrt,  II  (Unlic)  — Tâl- 
Iomu,  «m  Jagu&rio,  o  dr.  Carlos 


COMO  O  MARIO  QUASI  PERDEU  A  "PEQUENA 


doi  que  fazem  do  CRE¬ 
DITO  a  moeda  fixa,  que 
nio  se  deprecia,  nem 
quebra  o  padr&o. 

ADQUIRA  NA 


[<  DfSLflXAPO, 

ÍO.MUMVA-MI  «COMItttol) 
mo  UIO  COM  A  MACIO  PálCtM 
•  MUI  01810,' 


UMA  SEMANA  DEPOIS 

AMM,«MtVOCÍ 
ini  MA II  BONITO! 


oZèni*fo*\ 


Indanthren 


Barbosa’  Gonçalves,  ex-prasldent* 
do  Es 'Ado  •  antigo  lenador  («• 
deral 


b-»HS 


O  ar.  Carloa  Barbosa  Gonçalves, 
cujo  falleolmento  •  tslegramma 
acima  noticia,  aontava  13  annoa 
da  edtde,  tando-aa  doutrado  cm 


Uma  barba  por  fazor,  desagradai 
BARBEIE-SE  DIARIAMENTE  com  uma  Gillette 

bem  viito  por  toda  pnte  o  ho-  a*  de  Imitação,  aempre  defflde 
orado  que  ae  apnoenta  com  o  aimente  u  laminai  GILLETTE 


que  é  dinheiro  em  qual¬ 
quer  dia  e  todos  os  dlss. 

AVENIDA  -  Esq.  de 
SAO  JOSE’. 

<41171) 


Gillette 


(41310) 


0  novo  ministro  das  Relações  Exteriores 
da  Hespanha  esteve  no  Rio 

ALGUMAS  PALAVRAS  COM  0  SR.  CLÁUDIO  SANCHEZ  ALBORNOZ 


0  ANNIVERSAKIO  DO  BíTÇRi 
JÍENIOR  DO  DlSTRICrO  ' 
FEDERAL 


A  SITUAÇÃO  POLÍTICA 

0  mysterio  do  ante-projecto  da  Constituição 

0  GOVERNO  DE  MINAsIÃREPRESENTAÇÃO 


Conferencia  Nacional 
de  Protecção  á  Infancia 

OS  TRAFALHOS  DA  SECÇÃO  DE  LÉCISLAÇÃO. 
—  VOTO  FAMILIAR  E  EDUCAÇÃO  i- 


DoJs  ministros  plenipotenciários  chegaram  no  “Gap  Arcona”  e  ontros  dois 


■eu  natalício.  Oe  amigos,  oorra- 
llglonarlos  a  admiradores  do  In¬ 
terventor  no  Dlstricto  Fedoral 
far-lhe-ão  homenagens  significa¬ 
tivo».  ' 

I  A‘a  10  horaa  da  manhã,  na  exre* 
Ja  da  Candelarla,  será  celebrada 
missa  festiva  em  acção  de  graça. 
Para  o  acto  religioso  (oram  con¬ 
vidadas  as  altas  autoridades  dai 
Republica  a  elle  terá  um  ccrimo- 


Dr.  Carloa  Barbeai 

medicina  nesta  oapttai,  em  1375. 
Foi  um  doa  propagandista»  da 
Republloa  e  da  abolição  da  eecra- 
vatura. 

Em  Jsguarfto,  sua  terra  natal, 
iu>  Rio  Qrande  do  Sul,  fundou  o 
Partido  Republicano.  Político  mi¬ 
litante,  eom  a  proclamação  da  Re¬ 
publloa  foi  eleito  para  a  Consti¬ 
tuinte  de  eeu  Estado,  assembléa 
da  qual  foi  presidente,  tendo  pro¬ 
mulgado,  nesse  caracter,  a  pri¬ 
meira  Constltulç&o  daquelle  Es¬ 
tado. 

Eleito  presidente  do  Rio  Grande 
do  SuL  em  1907,  exerceu  o  cargo 
at«  1918.  Em  1920,  velu  para  o 
Senado,  eleito  na  vaga  aberta  com 
o  falleclmento  do  aenndor  Vlcto- 
rlno  Monteiro,  tendo  sido  reeleito 
em  1927. 

Não  era  orador.  Passou  pelo 
Senado  sem  ter-se  salientado  na 
tribuna,  exercendo,  entretanto,  a 
presidência  da  Commlssão  de  Di¬ 
plomacia  e  Tratados. 

Pertenceu  ao  Partido  Republi¬ 
cano,  tendo,  ultlmamente,  entra¬ 
do  para  as  hostes  do  Partido  Li¬ 
teral,  chefiado  peto  general  Flflres 
da  Cunha. 


A  Secçio  de  Legislado  traba¬ 
lhou,  hontem.  de  uma  e  mela  ás 
6  horas  da  tarde,  esgotando  to¬ 
da  a  matéria  •  dando  redacção 
definitiva  ds  oonclusSea  votadas. 

Algumas  destas  foram  modifi¬ 
cadas  na  fôrma,  guardada  Intel- 
ramente  a  substancia. 

O  dr.  Levl  Carneiro  alvitrou 
qua  ae  subetltulaae  a  palavra  re¬ 
nuncia  na  terceira  conclusão  da 
these  do  dr.  Marques  Reis  pelo 
termo  delegação. 

O  dr.  Rego  Lins  manteve  r- 
fundamentos  do  seu  voto  diver¬ 
gente  no  tocante  A  matéria. 

Approvada  a  redacção  final,  foi 
debatido  o  -  coso  dos  casamentos 
de  monoree  da  18  annoa,  apoian¬ 
do  a  assembléa  o  ponto  de  vista 
favorável  á  suppressão  do  dispo¬ 
sitivo  que  autoriza,  dtn  taes  non- 
dições,  o  matrimonio,  com  a  sepa¬ 
ração  dos  corpos,  para  evitar  que 
os  rios  de  estupro  soffram  as  pe¬ 
nas  da  lei. 

Passou-se,  em  seguida,  A  dis¬ 
cussão  do  relatorlo  do  dr.  Levl 
Carneiro,  falando,  em  primeiro  to¬ 
gar,  &  dra.  Maria  Lui2a  Bitten¬ 
court,  que  Impugnou  o  voto  fa¬ 
miliar. 

O  dr.  Rego  Lins  declarou-se 
também  favorável  ao  voto  Indivi¬ 
dual,  collocandu-so  dentro  da  mes¬ 
ma  ordem  do  pensamento  da  pri¬ 
meira  oradora. 

Submettlda  &  votação  a  mesma 
conclusão,  houve  empate.  Caberã 
A  Conferencia  decidir,  em  plená¬ 
rio,  a  questão. 

O  dr.  Rego  Lins  falou  sobre  a 
repressão  do  snU-concepctonlsmo. 
sustentando  a  Inexequibilidade  de 
qualquer  lei  nesse  sentido.  O  ora¬ 
dor  relembrou  varias  phases  da 
discussão  ds  tal  problema  em  ou¬ 
tros  patoes.  A  diminuição  da  na¬ 
talidade,  segundo  is  autoridades 
no  assumpto,  A  “um  signo  de  de- 
cadencia".  Esta  começa  a  reve¬ 
lar-se  pelos  classes  altas.  As  mu¬ 
lheres  pobres  são,  em  regra,  mul¬ 
to  fecundas.  E'  facll  vtr.-se  s  con¬ 
firmação  do  enunciado  na  multi¬ 
plicidade  de  creanças  nos  lares 
modestos, 

Como  seria  possível  combater-, 
se  o  antl-conCepçtonlsmo  no  Bra¬ 
sil  7  pergunta  o  orador.  Ninguém 
odmltilria  a  creaçio  doa  í lactes 
do  alcova.  O  orador  declara  ha¬ 
ver  obstáculo  Invencível  &  repres¬ 
são  da  fraudo  contra  a  geração. 

Para  que  se  advogar,  portanto, 
uma  providencia  legal  absoluto* 
mente  platônica  7  E'  mala  p 
clo&o  o  espectáculo  de  uma  lei 
observada  do  que  a  proprf 
da  lei.  Rolatlvamente  ao, i 
havia  punição  no  Codigo  Penllr 

Kot  supprimida  a-!-i  . 

preponderando  a  opinião  de  que 
se  encarecesse  apenas  a  Intensi¬ 
ficação  da  repressão  do  aborto. 

O  dr.  Rego  Lln»  formulou  ainda 
objecções  quanto  A  obrigatorieda¬ 
de  do  gxaiM 
trando  a  Impossibilidade,  de  uma 
exigencla  de  tal  natureza  num 
palz  como  o  Brasil.  8e  ha  Inten¬ 
ção  apenas  de  uma  medida  legis¬ 
lativa  para  as  capltses  e  as  cida¬ 
des  cultas,  podcr-se-á  admtttlr  a 
praticabilidade  da  lei  em  .trechos 
delimitados  do  terrltorlo  nacional. 
Mos  numa  grande  extensão  do 
terrltorlo  brasileiro,  ninguém  ob¬ 
servar!  essa  lei  por  motives  quo 
saltam  aos  olhos.  Ha  zonas  ex¬ 
tensas,  cuja  população  não  é 
mais  sadia  do  que  a  daa  capitães, 
que  nio  dispõem  de  um  medico, 
nem  de  um  laboratorlo  indu- 
msntar. 

ApOs  outras  considerações,  o 
orador  eonclutu  que,  nesse  parti¬ 
cular,  A  possível,  quando  multo, 
por  parte  da  Conferencia,  a  pro¬ 
paganda  de  to]  medida. 

A  conclusão  foi  approvada  con¬ 
tra  alguns  votos. 

O  dr.  Rego  Lins  declarou-se 
contrario  a  uma  prohlblção,  nesta 
momento,  da  permanência  dc 
creanças  nas  ruas.  Onde  encon¬ 
tram  ellse,  pergunta  o  orador,  a 
começar  pela  nassa  capital,  Jar¬ 
dins.  parques  e  campos  para  os 
eeUB  divertimentos  7  E'.  na  via 
publica,  de  multas  balrroe  bem 


AH  hoje  não  st  reuniu  a  sub- 
commlsaão  encarregada  de  fazer 
a  redacção  final  do  anto-projecto 
de  Constituição  elaborado  no  Ita- 
maraty.  ante-projecto  que  servlrA 
de  base  ao  trabalho  da  futura  áe- 
sembléa  Constituinte.  Concluído 
ha  seis  mezes,  mais  ou  menos,  foi 
guardado  na  gaveta  do  sr.  Afro¬ 
nto  de  Mello  Franco,  preeldente  da 
commlftsão  que  o  elaborou,  e  até 
agora  não  se  sabe  qual  o  destino 
que  tovo.  Trata-se,  entretanto,  de 
mnteria  que  a  nação  precisa  co¬ 
nhecer,  sabtdo,  como  A,  que  o  re¬ 
ferido  ante-projecto  seri  appro- 
vado,  com  ligeiros  alteraçBes,  pela 
próxima  Constituinte. 

A  demora  em  ser  publicada  a 
redacção  final  do  que  foi  votado 
petos  ccnetltuclonalletas  do  Ita- 
maraty,  não  ee  justifica. 

O  sr.  Mollo  Franco,  a  quem  os 
demnis  membrri  da  sub-commls- 
a&o  da  redacção  j&  entragaram, 
concluídos,  as  partes  do  anto-pro- 
Jrcto  que  lhes  foram  distribuídas, 
é  o  unlco  que  pede  dizer  algo 
sobre  o  paradeiro  daquello  traba¬ 
lho. 

CHEGOU  O  SR.  LUIZ 
ARANHA 


Constituinte.  —  Attenclosos  sau- 
daçdes.  (aa.)  —  Catão  Menm 
Barreto  Monclaro,  Antonlo  Jor¬ 
ge  Machado  Limo,  Idalto  Barden- 
berg  e  Paula  Soares  Netto.” 

CLUB  3  DE  OUTUBRO  DO 
ESTADO  DO  RIO 


Os  elementos  revolucionários 
fluminenses  estio  vlvamente  em¬ 
penhados  na  reorganização  do 
Club  3  de  Outubro  do  Estado  do 
Rio,  ao  qual  pretendem  dar  uma 
orientação  compatível  com  •  eus 
verdadeira  finalidade  com  o  agdto 
objectlvo  de  tomsl-o  uma  força 
capas  de  consolidar  os  postula¬ 
dos  revolucionários  defendidos 
pelo  sangue  generoso  dos  heroea 
do  Forte  de  Copacabana  e  susten¬ 
tadas  paios  cruzados  de  outubro 
de  19S0. 

Por  leso  está  sendo-  inclosa- 
mente  aguardada  a  assembléa 
geral,  que  se  real  liará  na  pró¬ 
xima  terça-feira,  dia  39  do  cor¬ 
rente,  quando  serão  eleitos  os  80 
membros  do  Grande  Conselho ve 
a  nova  dlrectorta  do  núcleo  ou- 
tubrisla  do  Estado  do  Rio. 

Terça-feira  teremos  opportunt- 
dado  de  publicar  os  nomes  msis 
prestigiados .  para  o  referido 
pleito. 

A  CHEGADA  DO  SR.  SYLVIO 
DE  CAMPOS 


escola,  ondo  poderá  promover  dis¬ 
túrbios  da  Idéas  nas  creanças  e 
perturbaçBes  sírias  na  disciplina, 
visto  a  possibilidade  da  existên¬ 
cia  de  correntes  e  Indivíduos,  con¬ 
trários  ao  credo  ensinado,  e  quo 
venham  a  ser  constrangidos  pela 
maioria  ou  pelo  mjnlstranle,  don- 
mnral  e 


Regressou,  hontem.  por  mar,  de 
S.  Paulo,  o  ar.  Luiz  Aranha,  chefe 
do  gahlnete  do  ministro  da  Jus¬ 
tiça. 

O  SR.  BORBA  VAE  AVISTAR- 
SE  COM  OS  SEUS 
ELEITORES 


0  novo  cbanceller  da  Hespanha  entre  os  ministrai  hespanhoes  no  nosso  pais  e  na  Ar¬ 
gentina,  a  outras  pessoas  que  (oram  levar-lhe  cumprimentos  a  bordo 

Arcona"  eetõo  os  ministros  A3- 
fonso  Vlscovich,  da  Hespanha  na 
Argentina,  «  Helnrlch  Kaufman 
Asser,  da  Allomanha  Junto  ao  go¬ 
verno  argentino;  o  diplomata 
Sumermann  Archaval,  o  proíea- 
aor  Mat  Hosalt  e  o  deputado  ar¬ 
gentino  Francisco  Ballestero, 
além  de  outros. 

Com  destino  a  esta  capital  via¬ 
jaram  no  transatlântico  germâ¬ 
nico  os  are.  Helnrlch  Rolland, 
ministro  plenipotenciário  da  Alle- 
mnnlia  no  Perú  o  que  passará 
aqui  aJgunt  dias;  Gustavo  de 
Vlenna  Helach,  ministro  plenipo¬ 
tenciário  du  Brasil  no  Equador^ 
quo  velu  em  gozo  de  férias,  e  Ber- 
glo  Huneeus,  secretario  da  lega¬ 
ção  do  Chile  no  nosso  palz. 

AS  HOMENAGENS  DO  MI¬ 
NISTRO  MELLO  FRANCO 
O  sr.  Afranlo  de  Mello  Franco, 
mlnlatro  das  Relaçdea  Exteriores, 
mandou  apresentar  cumprimentes 
ao  dr.  Cláudio  Sanchez  de  Albor¬ 
noz,  ministro  doa  negocloa  estran¬ 
geiros  da  Hespanha,  por  intermé¬ 
dio  do  secretario  Rubens  Ferreira 
do  Mello.  Introductor  diplomático. 

A'  1  hora  da  tarde,  o  ar.  Mello 
Franco  offereceu-lhe  um  almoço 
intimo,  no  Jockey-Club,  ao  qual 
compareceram  o  sr.  Vicente  Sa¬ 
les,  mlnlatro  da  Haspanha,  o  mi¬ 
nistro  conselheiro  da  embaixada 
da  Hespanha  em  Buenos  Aires, 
o  cônsul  geral  da  Hespanha  em 
São  Paulo,  o  conaelehiro  de  em¬ 
baixada  Carlos  Monlx  Gordtlho, 
chefe  do  gabinete  do  ministro 
doa  Relações  Exteriores,  o  ir.  VI- 
gnal»  y  de  Font,  oecretario  da  le¬ 
gação  da  Hespanha  nesta  capital 
e  o  ar.  Rubens  Ferreira  de  Mello, 
Introductor  diplomático. 

Findo  o  almoço,  o  mlnlatro 
Mello  Franco  e  demola  convidados 
levaram  o  sr,  Cláudio  Banohet  de 
Albornoz  para  bordo. 


do  provável  eonflloto 
mental  que  resultará,  certamente, 
na  Ircfflcacla  do  cnalno  pela  bal¬ 
búrdia  e  confusão  que  tudo  pre¬ 
judicará. 

8°  —  Que  oo  governo  do  palz. 
emquento  não  houver  uma  men¬ 
talidade  formada  e  capaz  de  a 
comprehender,  nio  deve  esber 
responsabilidade  pela  educação  re¬ 
ligiosa  da  creança,  mas  quo  essa 
educação  seja  considerada  como 
necessária  por  particulares  ou  por 
InatUulçOea  que  Isso  possam  ou 
queiram  promover,  sem  confHcto 
ou  compressão,  observando  os 
precalçoi  quero  Uberdade  de  eon- 
ectencla  possam  oppõr  gjutzoda- 
mente. 

9*  —  Que  a  escola  do  escotismo, 
provada  &  sua  efficlcncla  na  edu¬ 
cação  mental,  moral  e  physlea, 
orientada  pela  educação  esplrl- 
tyM,  deve  ser  Julgada  de  utllida- 
,'de,  eom  o  seu  legar  proprlo  na 
formação  do  Indivíduo.  E,  flnal- 
-Wttffàitmt*. 

10’  —  Que  a  saude  mental  e 
physlea  da  creança  será  uma  roa- 


A  censora  á  imprensa 
eni  Pernambuco 


O  dr.  Luiz  Ferreira  Guimarães, 
que  se  acha,  aetuatmente,  nesta 
capital,  esteve,  hontem,  presen¬ 
te  ao  desembarque  do  «r.  Bylvlo 
de  Campos,  attfendendo  a  este  des¬ 
pacho,  que  recebeu  de  Bão  Paulo: 

“Solicitámos  do  prezado  corre¬ 
ligionário  receber  o  dr.  Sylvlo  de 
Campos  nome  Acção  Nacional  P. 
R.  P.  Abraços  —  Plia  Sobrinho, 
Pte.  exercício." 


burgo  o  “Cap  Arcona",  vindo  do 
praia,  passou,  hontem,  pelo  por¬ 
to  desta  capital  com  multoa  pas- 
êosolros. 

No  grande  transatlântico  alie- 
mio  vlnja  o  sr.  Cláudio  Sanchez 
Albornoz,  novo  ministro  das  Re¬ 
lações  Exteriores. 

Homem  publico,  professor  no- 
tavol  de  phllosophla  e  letras,  £ 
unta  figura  de  Immenso  destaque 
do  mu  palz  e  dos  mola  reprosen- 


Para  Pernambuco,  por  onde  fot 
eleito  deputado  á  Constituinte,  se¬ 
gue  hoje  o  sr.  Osorlo  Borba,  afim 
de  avlstar-se  com  oe  seus  eleito¬ 
res. 

O  SR.  CAPANEMA  CONTI¬ 
NUA  CONTRA  A  REPRESEN¬ 
TAÇÃO  DE  CLASSES 


Um  (eltgramma  do  sr.  Lima 
Cavalcanti  sobre  esse 
assumpto 

Do  sr.  Lima  Cavalcanti,  inter¬ 
ventor  federal  no  Estado  ãe  Per¬ 
nambuco,  recebemos 


.  _  do  Recife, 

com  dsta  de  22,  esto  telegramma: 

“Fui  Informada  de  que  em  no¬ 
me  do  Jornal  “O  Estado",  quo  se 
publica  nesta  capital,  fel  enviado 
para  o  publicação  no  Rio,  o  te¬ 
legramma  que  diz:  “Embora  o 
estado  de  perfeita  tranqulllídade, 
nada  justificando  medidas  contra 
a  Imprensa,  a  censura  vem  assu¬ 
mindo,  partlcularraente  quanto  ao 
nosso  Jornal,  caracter  do  perse¬ 
guição  política  e  de  desleal  con¬ 
corrência,  favorecendo  cs  Jornaes 
de  propriedade  do  Interventor, 
onde  a  censura  não  existe  prntl- 
camente, 


A  A.  B.  L  E  A  IMPRENSA  LL 
VR  EDE  MINAS 


Bello  Horizonte,  23  (Do  corres-, 
pondente)  —  A  reportagem  abor¬ 
dou,  hoje,  o  sr.  Gustavo  Capane- 
ma,  quando  o  interventor  Interino 
deste  Estada  chegava  ao  palaclo 
da  Liberdade,  para  a  audiência 
costumeiro.  Os  Jornalistas  pergun¬ 
taram-lhe  sa  havia  tomado  co¬ 
nhecimento  dos  commentarlos  que 
võm  sendo  feitas  em  torno  de 
sua  conversa  com  um  depujado 
trabalhista,  sobra  representação 
de  classe.  O  sr.  Cupanoma  respon¬ 
deu-lhes: 

“Tem-»o  dito  por  nh!  que  eu 
mudei  bruscamente  de  opinião, 
quanto  no  problema  da  represen¬ 
tação  de  classe.  Ora,  neste  parti¬ 
cular,  o  meu  modo  de  pensar  foi 
clarnmente  exposto  na  reunião  de 
9  de  agosto  deste  anno,  reali¬ 
zada  no  pnlncto  da  Liberdade. 
Nesse  dia,  eu  falej  cm  nome  do 
saudoso  presidente  Olcgarlo  Ma¬ 
ciel,  mas  o  ponto  de  vista  presi¬ 
dencial,  por  mim  exposto  e  adu- 
ptado  pelo  Partido  Progressista, 
era,  com  sinceridade,  adoptado 
por  mim  proprlo.  Não  mudei  de 
modo  do  pensar.  E  não  tenho  mais 
nada  para  lhe  dizer". 


utivos  da  Hespanha  republicana, 
jjv.-.  Cora  a  qufrda  do  »r.  Azana,  o 
JjL  VijLwroux,.  quo  organizou  o  no- 
prero  gablnote,  não  relutou  em  ch&- 
• ,  par  para  oceupar  o  mesmo  o  sr. 
J->  ísr.chcj  Albornoz. 

Convidou-o  para  a  posta  das 
Jf)  Relaçües  Exteriores. 

Achava-se  o  sr.  Sanchez  Àl- 
dii  Rrnoz  na  Argentina  ao  ter  eo- 
,V  jhodmento  di  quído  do  gabinete 


ô  busto  do  taterrentmr  Pedro 

Ernesto  «ae  os  funrcleaarlss 
|  nnstelpaes  omanht  lanagataa 

nlal  euldadosamsnta  preparado 
cem  o  eoncurso  da  orehestra  Vllli 
Lobos  •  do  Orfeão  dos  Professo¬ 
res  Munlcipaes,  sob  a  regência  dc 
maestro  Vllla  Lobos. 

Nessa  occaslão,  serão  ali  «xo- 
cutadoe  os  seguintes  numeros-  sa¬ 
cros: 

1.  Entrada,  orehestra.  3.  Kyrle, 


Os  srs.  Alberto  Deodato  a  Isi¬ 
doro  Cordeiro,  nossos  confrades  dc 
Bello  Horizonte,  vêm  do  tzle- 
grapbar  ao  presidenta  da  Asso¬ 
ciação  Brasileira  de  Imprensa 
communlcando  que,  apesar  de  se 
CABjsno  *za  ou  op|S|j|p  çf  mua; 
Capanema,  que  promettera  to¬ 
mar  providencias  para  abran- 
dal-a,  continuava  ainda  bem  se¬ 
vera  a  censura,  na  imprensa  mi¬ 
neira.  O  presidente  da  A.  B.  I., 
em  cnnsequencla,  tetegraphou 
áquella  Interventor:  —  “A  liber¬ 
dade  de  opinião  £  dogma  para  to- 
daa  as  socledadeB  adeantadns  co¬ 
mo  pnra  todos  os  etovados  espíri¬ 
tos.  Eis  porque  a  Associação 
Brasileira  de  Imprensa  solicita  de 
v.  ex.,  a  suppressão  da  censura 
na  adesnlada  Imprensa  mineira, 
esperando  ser  attendlda.  Anteci¬ 
padamente  agradece  saudando  — 
Horbert  Moses,  presidente." 


•jái&ini  e  da  subida  de  Lerroux  ao 
i#oder. 


.  porque  lhes  permitte 
publicar  matéria  que  Impede  que 
sejam  publicadas  nes  demais  Jor¬ 
naes,  que  ae  não  pddem.  sequer, 
defender-se  de  Impropérios  dia¬ 
riamente  recebidos  da  Imprensa 
cfflclosa". 

O  mesmo  telegramma  accres- 
centa:  “a  censura  chega  alta 
madrugada  á  nossa  redacção;  a 
policia  cerca,  com  grande  appa- 
rato  bellico.  cada  manhã,  1  hora 
da  saida  do  Jornal,  causando  o 
retardamento  na-  distribuição,  • 
sendo  visível  o  Intuito  de  prejudi¬ 
car  commerclalmente  e,  ao  mes¬ 
mo  tempo,  do  emmudecer  A  Im¬ 
prensa  Independente”. 

Pela  simples  leitura  desse  rt- 
legramma  vsriílca-se  que  a  cen. 
sura  era  uma  medida  que  real- 
mente  ae  Impunha  neste  Estado, 
um  dos  raros  onde  ainda  nio  se 
a  exercia.  A  facilidade  com  que 
se  pretende  divulgar  noticias 
francamente  contrarias  á  verda¬ 
de  doa  factos  bastaria  para  Justi¬ 
ficar  a  adopçâo  da  censura.  Não 
ha,  em  Rcclfe,  quem  tenha  assis¬ 
tido  tal  npparato  bellico,  apre¬ 
goado  com  tanto  despudor.  Como 
este  cerco,  são,  egualmente,  pro- 
duetoa  do  uma  fsnúuila  calculada 
e  de  má  f£,  aa  referencias  a  uma 
desleal  concorrência,  porquanto, 
os  Jornaes  a  que  allude  “O  Esta¬ 
do".  que  constituem  propriedade 
de  uma  sociedade  anonyma  e  não 
são  do  Interventor  federal,  tam¬ 
bém  eBtão  sujeitos  á  censura;  b) 
os  Jornaes  que  ora  reclamam  con¬ 
tra  a  censura,  que  se  vae  exer¬ 
cendo  sob  A  (Arma  mais  suave 
possível,  não  representam  corren¬ 
te  aprcoiavcl  da  opinião,  sendo 
redigidos  por  pessoas  expulsas  do 
poder  pela  revolução:  o)  a  co¬ 
mitiva  da  Imprensa  que  acompa¬ 
nhou  o  presidente  Getullo  Vargas 
teve  opportiinWade  de  testemu¬ 
nhar  o  apelo  decidido  que  me  dá 
o  povo  dc  Pernambuco  por  todas 
as  suas  classes. 

Para  Julgar  do  processo  do  Jor¬ 
nal  “O  Estado",  basta  citar  que 
num  toploo  de  um  dos  seus  ulti¬ 
mes  numeros,  chega  a  censurar  o 
“Dbirlo  da  Manhã",  por  ter  pu¬ 
blicado  a  caricatura  do  general 
GAcs  Monteiro,  dizendo  que  leso 
constituía  um  ridículo  á  autori¬ 
dade,  sdmento  para  o  fim  de 
crear  animosidade  e,  até  mesmo, 
provocar  lndliposlçdes  com  as 
forças  armadas  e  produzir  Indis¬ 
ciplina,  como  aconteesu  com  o 
motim  de  outubro  de  1931,  qus 
esta  imprensa  alimentou.  , 

A  censura  nio  .existe,  admen- 
te,  em  Pernambuco,  de  modo  que, 
com  o  estabelccel-a,  seguiu  a  nor¬ 
ma-geral,  estando  disposto  a  re¬ 
vogai-a,  desde  que  também,  em 
todo  o  palz,  se  proceda  da  mesma 
f6rma,  porquanto  o  meu  lntutto 
consiste,  apenas,  em  resguardar 
a  ordem  publica,  dentro  dos  me¬ 
didas  adoptadaa  peto  governo  fe¬ 
deral  e  por  outros  governos. 

Accrcsce  que,  estabelecendo  a 
censura,  nenhuma  restricçâo  op- 
puz  ao  livre  exame  e  ás  criticas 
aos  meus  octos,  considerando  cs 
mesmos  necessários  â  tarefa,  ad¬ 
ministrativa,  desde  que  não  se¬ 
jam  feitos  em  linguagem  Insul¬ 
tuosa.  t 

A  stmples  leitura  dos  Jornaes 
daqui  demonstra  que  esse  exame 
conllnúa  sendo  feito.  Inserindo  ,os 
Jornaes  os  criticas  quo  Julgam 
convenientes. 

No  proximo  correio  aéreo  re- 
metterel  exemplares  ds  todos  os 
Jornaes  para  a  prova  dossa  af- 
flrmatlva.  Agradeceria  a  publica¬ 
ção,  Cordiaea  saudaeBei."- 


conclúiião,  lidado  no  dia  em  que  oa  paes  e 
educadores,  cada  um  na  Bua  es- 
phera,  ã  medida  que  ministrarem, 
a  seus  filhos  e  educandos,  a  edu¬ 
cação  do  lar  e  a  lnstracçãc^  das 
varias  disciplinas  das  curaos  res- 
pre-nupclál,  mos-|  poctivos,  promoverem  com  Ioda  a 
efficlcncla  e  petos  meles  apro- 
piladas,  a  educação  religiosa  da 
creança,  baseada  nos  preceitos, da 
moral  chrlslã,  formando  elles 
mesmos  a  sua  mentalidade.  Po¬ 
rém,  Jémals  esqueçam  de  que  to¬ 
dos  cs  seus  actos  o  conducta  na 
vida  publica  e  privada,  e  nas  suas 


ç'  ,  Pouco  depois  recebeu  o  convite 
ds;  para  ministro  do  Exterior. 

'  Nio  lhe  era  pormlttldo  — 
j,  ello  proprlo  nos  disse,  ao 
bordo  —  fugi 


como 

rece- 


bor-nos 
W5S7T10» 

?.0  convite  era  uma  ordem,  pois 
■e  tratava  não  apenas  de  Stten- 


der  a  um  amigo  e  correligionário, 
maj  e  principalmente  de  secvlr  á 
pslrla,  Eito.  está  acima  de  tudo 


e,  para  servll-a,  não  mede  «acrl- 
'ttclos.  , 

‘  ;'8abs  que  va*  assumir  um  car¬ 
go  não  «A  trabalhoso,  como  tom¬ 
bem  bastante  delicado. 

'•;‘  't>so  não  o  esmorece,  porque  ssu 
detejo  unlco  consiste  em  v£r  sua 


CONFERENCIARAM  LONGA - 
MENTE  O  INTERVENTOR  DE 
S.  PAULO  E  O  GENERAL 
DALTRO  FILHO 


gãm  ao  dr.  Podre  Ernesto,  fazen¬ 
do  Inaugurar  o  seu  busto  no  sa* 
guão  de  entrada  do  pulado  ds 
Prefeitura,  em  presença  de  altas 
autoridades  fecloraes  e  munlcipaes. 

O  bronze  £  de  autoria  do  escul- 
ptor  Pinto  do  Couto. 


reallzaçOes  esptrituaes,  são  obser¬ 
vados  pelos  creanças  activas  e 
atiladas,  de  maneira  que  oe  a  vi¬ 
da  desses  taes  não  condisser  com 
o  ensino  quo  ministrarem,  quanto 
ao  moral,  ao  mentol  e  ao  espiri¬ 
tual,  tudo  será  em  pura  perda, 
pois  não  formarão,  nio  realiza¬ 
rão,  Jámals,  a  saude  mental  e  nio 
conseguirão  formar  também  a 
moral  christã  dos  qus  lhe  forem 
confiados,  visto  quo  as  creanças 
considerarão  Insanos  seus  en¬ 
sinos.  " 

Foi  suspensa  a  votação  da  pre¬ 
sente  these  na  7*.  Conclusão 
remctttda  para  o  plenário,  com 
os  conclueAes  da  Commlssão  Exe¬ 
cutiva. 

Conclusdes  da  these  37;  “Edu¬ 
cação  sexual  e  sua  Importando: 
como  e  quando  mlnlstral-a". 
Apresentadas  peto  dr.  Cruz  Lima. 

1*  —  E'  necessário  divulgar  o 
mais  posajvel  entre  os  paes,  por 
lntermcdlo  ds  conferencias,  publl- 
caçdes,  palestras  em  Círculos  de 
Paes  e  Professores,  a  necessidade 
e  o  modo  de  fazer  a  educação  se¬ 
xual  de  seus  filhos. 

2*  —  Esse  movimento  pro-edu- 
cação  sexual  deve  ser  controlado 
a  orientado  por  um  orgõo  cen¬ 
tral  subordinado  ã  Dlrectorta  de 
Hygieno  Infantil. 

3*  —  Deve  ser  obrigatorlo  nos 
cursos  secundários  a  Inclusão  nos 
progiummns,  do  estudo  da  repre- 
ducção  nos  vsgetaes  e  nos  In¬ 
sectas. 

4*  —  A  educação  sexual  pro¬ 
priamente  dita  deve  ser  minis¬ 
trada  pelos  paes  a  partir  do  mo¬ 
mento  em  que  a  creança  procura 


V  puiria  cada  vez  maior  e  pela  sua 
Í  jrnr.deza  tudo  farã. 
is.  ,  A  elovação  da  representação  di¬ 
plomática  da  Hespanha  no  nosso 
tal:  ã  ombalxnda,  mereceu  ao 
ministro  Sanchez  Albornoz  uma 
referencia  toda  especial.  •  1 


O  PARTIDO  INDEPENDENTE 
DE  IGUASStl  ADHER1U  AO 
P.  P.  R. 


_  Tocarão 

durante  a  solenntdsde  varias  ban¬ 
das  do  musica  militares. 

A‘  noite,  ao  Interventor  no  Dls- 
Utoto  Federal  será  offereddo  um 
banquete  nos  salAes  do  Automove) 
Club.  Far-se-ão  ouvir  durante  o 
Agapo  duas  grandes  orchestraa 


(Do  correspon- 
O  Interventor  teve  hoje 
Em  reunião  reallzda  domingo  longa  conferencia  com  o  general 
ultimo,  o  Partido  Independente  do  Daltro  Filho. 

Iguassú  resolveu  adherir  ao  Par- 1 

tido  Popular  Radical  do  Estado  O  PARTIDO  PROGRESSISTA 
do  Rio,  tendo  communlcado  a  sua  y  a  nrpRrcrwzrm  tiir 

resolução  por  melo  de  um  offlolo.  E  A  REFRESENTAÇAO  DE 

UM  CANDIDATO  QUE  VAE  CLASSES 

FAZER  A  SUA  PROPAGANDA  Bello  Horizonte,  23  (Do  corres- 

,  „„  _ _  pondente)  —  Segundo  declaração 

VMorla,  Í3  (Lnl&o)  O  dr.  autorizado,  o  sr.  Gustavo  Ca- 
Carlos  Ltndenberg.  candidato  do  panenra  não  alterou  o  pensamen- 
Partldo  Socjal  Democrático  As  to  expresso  na  reunião  do  Parti- 
elelçocs  d*  8  d»  outubro,  Iniciou  do  Progressista,  sobre  a  represen- 
uma  excursão  política  pelo  Inte-  icção  de  cias  sos.  sendo  versão  em 
rlor  do  Estado.  contrario  resultado  de  mã  Inlcr- 

•  ruim  nn  .  pretnção  de  palavras  que  recen- 

PARTIDO  DA  temente  pronunciou. 

LAVOURA  DO  ESPIRITO 

SANTO  O  manifesto  da  Acção  * 

Flctorln  23  (Do- correspondem  Nacional 

to)  —  O  Partido  da  Lavoura  con¬ 
correrá  As  urnas,  nas  elclçOea  do  Soo  Paulo,  23  (Do  corbespon- 
®  deIoutuhr°.  c<™>  a  seguinte  dente)  —  a  Acção  Nacional  do- 
chapa;  .lermiymo  Monteiro,  José  verá  dar  publicidade  amanhã  no 
Carlos  Terra  Uma,  Lauro  Faria  onnunctodo  manifesto  de  que 


A  SECÇÃO  DE  ROUBOS  E  FUR 
TOS  FAZ  APPREHENSÕES 


APÓS  52  ANNO» 
NO  MAR 


Forem  apprehendldos,  pela  Sec¬ 
ção  de  Roubos  e  Furtos  da  D.  8. 
.1,  os  seguintes:  —  Mercadorias  no 
valor  de  1203009,  de  que  fot  vlctl- 
ma  á  firma  Loureiro  Motla  A  Cia., 
A  rua  da  GambAa.  n.  113  um  an- 
nel  com  brilhantes,  no  valor  de 
3003000,  furtado  a  d.  Zulmire  de 
Bouza,  á  Travessa  Santa  Cattrarl- 
na  n.  20;  mercadorias  no  valor  de 
2O03ÁO,  de  que  foi  vlctima  Enfas 
Boragaldo  á  rua  Cândido  Mendes, 
n.  28,  Joias  no  valor  de  4003000, 
furtadas  á  d.  Maria  da  Pledsde 
Mattos,  A  travessa  Fonseca  Uma, 
7,  um  radio  no  valor  de  1:9503000, 
do  quo  foi  vlctima  S.  Bchn-art,  á 
rua  Garcia  Redondo,  n.  42.  um 
cão  policial,  avaliado  em  2003000 
furtado  a  Mnncyr  Amaral;  a  quan¬ 
tia  de  753000  furtada  a  João  Pa¬ 
checo,  em  um  trem  e  mercadorias 
avaliados  em  OOOJOOO  de  que  foi 
vlctima  Cícero  de  Figueiredo,  á 
rua  Henrique  Vallndaros. 

Os  autores  desses  furtos  estão 
sendo  devidamente  processados. 


0  bispo  de  Campanha,  d.  João 
de  Almeida  Ferrão,  nomeado 
prelado  assistente  ao  Solio 
Pontifício  e  conde  romano 

D.  João  de  Almeida  Ferrão,  pri¬ 
meiro  e  Hclual  bispo  de  Campa¬ 
nha.  £  0  mnlu  velho  dos  bispos  bra¬ 
sileiros.  Conta  oitenta  annos  do 
edade,  e,  npozar  dlaso  acha-se  for¬ 
te  e  Incido,  tendo  comparecido  ao 
Congresso  Euclmrlsllco  da  Ba-  um  medicamento  verdaaelrsmcn- 
Ijjj  te  maravilhoso  —  0  Tonofosfan 

No  dia  13  do  cprrento  fez  vinte  —due  o£o'  ^pn-rnd,:n  PPrnfc^ 
ê  quatro  annos  de  sua  sagração.  clfttlvnMC(,2Plr,nr  ' ^o^  iEutíE 
Por  essa  occaslão  conferlu-lhe  sor  &um,  dtoetor  do  Instituto 
S.  S.  Pio  XI  a  nomeação  de  Pre-  Blologlco  de  Francfort. 
lido  Assistente  oo  Solto  Pontifício  Numerosas  pessAas  que  usa- 
e  n  titulo  dc  conde  da  Santa'  Sé.  ram  o  Tonofosfan  da  Casa 
E’  assim  redigido  0  Brevo,  ex-  Bayer”  ficaram  admiradas  do 
pedido  polo  Popa;  tstado  de  bem  estar  quo  acnti- 

"Pic  VI  Pana  —  Venerável  Ir-  ram  epenas  com  duas  primeiros 
snu  lo  s^nocõ^  ânostollca.  ‘"JecçOcs  desse  _  precioso  medt- 


Aposenta-se  o  capitão 
Rollin,  do  Cap  Arcona 

Ao  potur  hontem  por  «Ut  porto,  e 
canltío  Bollln,  commtndents  do  paqnete 
*C(p  An-oiM".  rommunteou  soí  eeui  sal. 
zoo  nmn  triste  ootlelz  —  reillsifs  t 
•un  ultima  rlnnm. 

F.uç  vrlbo  lolio  1I0  nur  eompiet»  «nt- 
alij  72  mon  de  rd  11  do  •  C8  de  rido  do 
mor,  rtoolfarodo-iR  szors  oo  imi  lor,  eiv 
llamhurso,  e  odo  é  Mn  001  Verto  per» 
que  v«*  nhonilonor  o  iru  tnoiitbntlre. 

O  cipltio  RoHIo  1*01  mrltoi  imljoi 
so  BrnHll  e  ‘ijjl  pcrmenertiu  durtote 
torlii»  meu-*,  qaondo  cooiomodiTs  tun  doe 
tinrlfM  alleoideit  rooflecsdoi  prlo  lereroo 
durante  ■  sreode  merra. 


ApAs  dias,  eemanas  ou  mezes 


moralidade  dos  seus.  Não  podem 
ftear  aquelles  fechados  em  casa 
como  os  adultos.  Conviria  primei- 
ramente  tratar-se  dos  Jardins  a 
parques  de  dlversAes.  Foi  resol¬ 
vida  a  modificação  da  mesma 
conclusão. 

A  commlsaão,  de  qus  foi  rela¬ 
tor  o  dr.  Eduardo  de  Oliveira 
Grux.  deu  parecer  contrario  ás 
suggestAes  da  dra,  Bertha  Lutz, 
com  os  restrtcçSes  do  dr.  Rego 
Lins  quanto  á  1*  •  á  2*. 

A  assembléa  acompanhou  & 
commlssão,  excluindo-se,  porém, 
da  votação  matéria  Já  anterior¬ 
mente  approvada. 

Keunlr-se-á,  amanhã,  a  Confe¬ 
rencia  em  sessão  plena  para  a  vo¬ 
tação  du  conclusões  approvada* 
pelas  secções. 

SECÇÃO  DE  EDUCAÇÃO 


tem  na  residência  do  sr.  Alcân¬ 
tara  Machado  e  ratificada  hòn- 
tem  em  circular  publicada  hojo 
e  que  foi  enviada  a  todas  as 
suas  delegações  e  dlrectorlos  no 
Interior  'do  Estado  e  nesta  capi¬ 
tal.  Não  goffreu  a  menor  altera¬ 
ção  o  quadro  dos  ncontcclmentas, 
de  hontem  para  hoje.  O  mani¬ 
festo  está  quaBi  prompto  pora 
receber  as  asslgnaturas.  Será  do¬ 
cumento  expressivo,  que  desper¬ 
tará  todas  UB  attenções.  O  sr. 
Rodolpho  Miranda,  falando  á  Im¬ 
prensa,  disse;  Foi  multo  huhll. 
multo  liberal,  multo  democrática 
a  convocação, 


Os  InvcstlgadoBs  Pcdroso  e  OdN 
lon.  de  serviço  na  delegada  do  10* 
dlstricto,  esbarraram  hontem,  na 
avenida  Bartholomeu  de  Gusmüo, 
com  um  Indivíduo  ,  suspeito  en¬ 
vergando  a  farda  de  sargento  do 
Exercito.  Por  colnctdenda,  0 
estranho  typo  estava  nos  Immo- 
dlnçõcs  do  local  em  que  foi  assas¬ 
sinado  o  chauffcur  conhecido  pelo 
alcunha  ãe  “Rouxinol". 

O  homem  trazia  platinas  de  pri¬ 
meiro  uniformo,  emblema  do  en- 
genharia  e  0  kepl  com  emblema 
do  batalhão  do  coadores.  Em- 
flm.  uma  “salada” 

Os  Investigadores  desconfiaram, 
B  convidaram  o  supposto  sargen¬ 
to  a  dar  um  passeio  á  delegacia. 

Lá,  o  desconhecido  declarou 
chamar-se  Moaeyr  dos  Santos,  ter 
20  annns  c  sor,  do  facto  sargento, 
explicando  que  a  farda  fira  em¬ 
prestada  peto  sargento  Nelson,  do 
2°.  R.  I. 

O  delcgndo  Paula  Pinto  mandou 
os  Investigadores  áquella  unidade 
e  lá  Infttrmaram  que  all  nenhum 
sargrnto  existe  com  o  nome  ds 
Nelson. 

Tiradas  ns  Impressões  dlgltnes 
do  falso  sargento,  foram  estas 
mandadas  A  D.  G.  I.,  para  Inves¬ 
tigações.  das  qiiocs  resultaram  6 
Identificação  do  malandro.  O  "zi¬ 
nho"  nunca  foi  snrgento.  E\  sim, 
um  larapio  conhecido,  que  dl*  cha¬ 
mar-se  sa  vezes  Altair  de  Moura 
por  outras  Wnlter  de  Moraes, 

O  ladrão  ficou  detido, 


conhecer  cs  segredos  da  sexuali¬ 
dade.  Dev*  ser  Individual  0  pri¬ 
vada. 


O  assassino  de  “Róe  Vi¬ 
dro”  foi  preso  hontem 

No  dia  £3  ds  agasta  ultimo,  o 
prrtuguez  Joaquim  Dias  do  Ml- 


(419001 


sonça,  princlpalmeme  em  acçso 
de  graças  depois  da  missa  por  t1 
celebrada,  sem  que  em  nada  pos¬ 
sa  Isso  prejudicar  semelhantes  In¬ 
dultos;  podendo  em  uma  e  outra 
missa  cada  um  dos  moradores  da 
casa  0  seus  empregados,  cm  quaes- 
quor  dias  festivos,  satisfazer  ao 
preceito  eclesiástico. 

Conoedemos-to  além  disso  a  fa¬ 
culdade  de  trazer  vestes  prelall- 
clna  de  sedo,  e,  ofeualmente,  te  da¬ 
mos  o  direito  da  obter,  nas  Capei- 
las  Pontifícias,  0  logar  reservado 
aos  prelados  assistentes  ao  nosso 
solto.  Determinamos,  por  ultimo 
que  a  noticia  desta  dignidade  que 


Investigador  n.  830,  do  29*  dls- 
trieto  policial  fazendo,  hontem, 
uma  ronda  pelas  ruas  de  sua  ju- 
rlsdlcçào,  prenderam  o  Indivídua 
Evsrislo  Bnptlsta,  quando  vendia 
Joias  falsas  ao  lavrador  Manoel 
Fernandes, 


Considerando  que  a  educação 
religiosa  Influa  poderosamente  na 
saude  psychlca  •  physlea  da 
croapça  0  é  um  faetor  Importan¬ 
tíssimo  de  sua  formação  moral, 
proponho,  como  unlca  conclusão 
desta  these,  que  0  ensino  e  a  pra¬ 
tica  da  religião  nunca  sejam  des¬ 
curados  na  educação  da  Infanda. 

Conclusões  da  these  39:  “O  pa¬ 
pel  da  educação  religiosa  na  sau¬ 
de  monto]  •  physlea”.  Apresen 
todos  polo  rev.  dr.  Euclydes  Des- 
landes.  Indo  00  loca!,  aa  referidos  au- 

.  “1*  —  Que  a  saude  mental  e  torldadcs  all  encontraram  varias 
physlea  da  creança  não  prescinde  Joln*  de  metal  Inferior,  qua  recc- 
do  ensino  e  da  oducação  religiosa,  blam  um  banho  de  ouro,  para 
2*  —  »  educação  religiosa  passarem  por  outro  authcntlco. 

da  creança  í ^contingente  podero-  Foram,  assim,  apprehendldos,  re- 
so  á  formação  da  sua  montali-  loglott,  duas  taças,  34  correntes, 
dade.  18  alllanças,  cinco  anncls,  meda- 

3*  —  Que  a  educação  physlea,  lhas,  alfinetes  de  gravata,  outros 
altlada  ao  preparo  espiritual  que  objoctos  *  ainda  rotos  e  chapas 
se  mlnlatro  á  creança  e  ao  Joven,  de  cobre,  qus  eram  empregados 
colláboro  efficlon temente  para  a  na  fabricação  das  Joias, 
perfeita  saude  mental  do  adclee-  Evartsto  Baptlata  fel  autuado 
«ente,  fwendo  dtUe  um  Indivíduo  na  delegacia  do  29*  dlstrlct" 


NOTICIAS  DO 
ITAMARATY 

Apresentou  hontem  as  euss 
dcspedldns  ao  ministro  das  Rela¬ 
ções  Exteriores,  o  coronel  The- 
mlstocles  de  Souza  Brasil,  chefe 
dR  commlssão  dcniarcadora  de  li¬ 
mites  do  sector  of-ste,  quo  parti¬ 
rá  hoje  para  a  fronteira  com  a 
Cotombla,  via  Manáoa. 

—  O  ar.  Afranlo  de  Mello 
Franco,  mlnlatro  das  RelnçOes 
Exteriores,  presidiu,  hontem,  a 
sessão  preparatória  da  fundação 
do  Instituto-  Italo-Brnsllelro  de 
Alta  Cultura,  realizada  na  Aea- 


Ola*  de  Miranda,  par  causa  de 
duzentos  réis,  assassinou  estupi¬ 
damente,  com  um  certeiro  tiro  de 
garrucha,  o  indivíduo  José  Be- 
Icm,  vulgo  “Rôe  Vidro",  ladrão 
regenerado,  tantn  que  trabalha¬ 
va  no  serviço  do  carvão  da  em¬ 
presa  Wilson  Sons  &  C.  _ 

Honiem,  tato  é,  depois  de  com¬ 
pletado  um  mez,  fot  0  criminoso 
preso  na  estação  de  André  Ca¬ 
valcanti,  nesta  capital,  na  casa 
do  um  policia  do  Câes  do  Porto. 
A  diligencia  foi  effectusda  pelo 
Investigador  1».  6,  da  policia  flu¬ 
minense. 

O  3*  delegado  auxiliar,  dr.  Pe¬ 
reira  Ocstal,  fez  apresentar  0  cri¬ 
minoso  ao  delegado  de  Nlctheroy, 
que,  depola  de  tomar  as  suas  de¬ 
clarações  mandou  reco!he!-o  4 
Casa  de  Detenção,  tendo  requeri¬ 
do  a  sua  prisão  preventiva  ao 
juta  criminai v 


te  solidário  orientação  cardeal 
Leme,  recommendando  dignitários 
Egreja  manterem-se  alheios  par¬ 
tidos  políticos  não  convindo  mi¬ 
nha  presença  Vlctorla  neate  mo¬ 
mento." 


á  fcstrada 


O  SR.  MANOEL  RIBAS  IA1 
TEM  OPPOSIÇAO 


nono*  prelados  domestico*,  e, 
Mm  a  mesma  nossa  autoridade 
constituindo-to  Nobre,  te  adorna¬ 
mos  tombem  com  o  titulo  pessoal 
do  Conde.  Attendendo  porém,  á 
tua  cominodidtido,  e  também  ft 
utilidade  espiritual,  tc  concedemos 
4  privilegio  tln  oratorlo  privado 
para  quo  llcltamonte  possas  nos 
caía*  cethollcoa  da  tun  ou  alheia 
Sim  e*«  quo,  com  autoridade,  go- 
toni  <lo  Indulto  do  enpclln  domes¬ 
tica  e  nn*  em  quo  não  te  hospe¬ 
dares,  (se  ahl  porém  fores  récebl- 
do  como  hospede  llcltomente  o  fa- 


Os  elementos  do  Partido  Sc- 

„  1  _ 11 •  f» _ '*  ai.. 


Almeida  Ferrão,  bispo  de  Campa¬ 
nha  no  Brasil  -  S-Ç*"14»!  p«' 
cellL  ««retorto  de  Estado  -  - 


ds  por  direito  commum),  celebrar 
QuotHIanamcnte  a  missa,  e  man¬ 
dar  celebrar  outra  em  tua  pri- 
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theitro  do  Bairro  Alto,  caldo  ha 
desgraça  política  •  na»  misérias 
ida  lepra  o  grande  marqusz  da 
Pombal,'  deaapparecldo»  os  Meca- 


Sm  ihm  iiiliiiita  poli®»  «a»  naa  qU(  pagávam,  a  poso  de  ouro, 
Sir  rerirm.»  »•  <aüiiut»  flM  „ 


í,  imiu».  ui.  i  íilu  e  lato  ,°  luxo  duma  opera  Italiana  em 
njpçlo  us  oMu.  Lisboa,  apágsram-se  ambas  na 


mpcl»  ua  nwai.  Lisboa,  apágsram-s*  ambas  na 

— —  '  obscuridade  domestica,  preclsa- 

p  ■  ■  0  o  I  menta  quando  Lulaa  Todl,  astro 

isnatca  de  primeira  irandesa,  começava 

aos»  . . . . .  jogoos  d  descrever  a  sua  orbita  Interna- 

Knnwtj» .  «o*nca  clonal,  atravessando,  coroada  de 

ensaios  louros,  fatliada.de  applausos,  In- 

«"«■iní'!!!!!!!!!’."!!!!!!  'Sojooo  comparava!  da  prestigio,  todas  aa 


centenário  passa  no  dia  1  de  ou¬ 
tubro,  entre  aa  mala  celebres  mu¬ 
lheres  que  no  século  3CVIII  so 
Immortalltaram  "iam  Vart  pro- 
digle tm  ds  eharmer  por  I#  volx". 

t 

JnHo  Dantas 

(Expressamente  psra  e  Correto 
do  ãfonhd). 


Sos» . . 

. . 


Edição  de  hoje  32  paginas 


aomBit  aeoLto 


luas  ítef*  . . 

liomlsfM  . . . 

Njarret  atraudoe  . . 


cSrtes  s  todos  os  grandes  theatros 
da  Europa; 

Dahl  por  deanle,  a  companhei¬ 
ra  do  modeato  violinista  da  Ca- 


m  & 


»a”a  “  «'“ria  <- 

■libada,  e  Saa  aula  oa  talaa  taaiaas.  maalado  (rands,  para  um  pais  ps- 


hra  «ar  «ineisi  aa  s*ma  Lsls  Ajraa.  qUtn0  —  conquista  os  públicos, 
'  domina  as  multldOes,  exerce  so- 

muiOSUi  brs  as  msltmanas  aristocracias 

Otraetat.  I-teiti  neratiiU  4a  naa.  européaa,  a  sobre  ae  próprias  tss- 
ÁTaaida  WaTiMMO,’  ta*  coroadas  a  quem  concede  a 
US,  aaaolee  ds  na  da  Ouvldar.  Tala-  honra  de  a  ouvirem,  uma  verda- 


mBMMMl 


lOIXrlM  DtAKfO  DO  INSTITUTO  D* 
HETEOROLOOIA,  BIDROMSTOlA 
E  ECOLOGIA  AOmcOLA 


0  ttmpo 


*****  4-SS9S.  _  delra  fascinação.  E'  uma  dsusa 

TIAIANTÍS  ,u*  *»culPtllr*1  e  respUn- 

deçente,  sobre  o  seu  ctrro  de  vl- 
r «cerra*  oa  Ealadoa  do  lie  a  Mteas  ctorlt.  Em  Mtdrld,  dellrintemen- 
T3B  U  «Pedida  pela  edrte  .  pela 


PrarliSaa  para  «  período  dai  ]S  Sarai 
d»  dii  n  Aa  11  Sorta  So  «la  tt  i 
Klfrtclo  /adirot  a  NUlimg  —  Tasi- 
po :  imaacador,  com  cbuni,  penteei- 
atou  fortai  •  boroidnr.  Teaparaiiira: 
lilseil.  Vastoa:  Tirlatali,  prcdomlnaado 
oa  de  aorta  •  Hate,  coa  ti/idai  forteo, 
POIllTlIl. 


por  sua  vez,  qua  tez  uma  vis- 1 
sem  aos  Botados  Unidos,  em  pro¬ 
paganda  do  matte,  a  qua  o  mar¬ 
cado  lhe  parece  excedente. 

Outro  Jornallata  (o#  Jornalistas 
parees  qua  eáo,  a  bordo,  minis¬ 
tros  asm  pasta)  communleou,  por 
rim,  as  observaçGea  qua  recolheu 
nu  cinco  partee  do  mundo  eebrt 
o  conaumo  do  matte  e  do  chá. 

Depois  de  tantas  communlca- 
çíes,  natural  qus  nfte  outros, 
qus  nlo  estamos  no  Almirante 
Jaceguap,  também  queiramos 
oommunlcar  qualquer  coles:  com- 
munlcsmoa  so  sr.  Gstullo  Var¬ 
gas  qua  o  commsrclo  do  matta 
brasileiro  para  o  Uruguay  eon- 
tlnda  prejudicado  pela  sxlgenels, 
por  parte  do  Banco  do  Brull,  do 
depoelto  da  d  «a  por  cante  do  va¬ 
lor  das  camblaea. 


I que  ficaram  commodamente ,  rente  acs  onus  de  inaiienabiiida- 


Uma  Importante  resolnpds 


Uedeata,  a  Caabsl  da  IniH  a  Set  da  família  da  Carloa  IV,  tam  OS  atua 
IS&VldSí?*;  <££l  «  «Sufi l  aposento»,  como  uma  princesa,  no 


gifeS*  da  Ma  da  Jsntirs  —  Tan¬ 
ga:  ■ncacador,  com  cSucai,  poiiltal- 
mnti  Cartea  t  trureadii.  Tcnparilura : 
Mtaid, 


<!•  da  Caatx*  a  a  Eitsde  da  oapaa.  proprlo  pslselo  real.  Tomando 

_ _  porte,  em  Parts,  nos  “concertos 

AGENCIAI  DE  ANNONOJOS  eeplrltuaea”,  conquista,  aos  teus 
AUTOBIÍADSS  primeiros  trinados  de  rouxinol,  o 

CelKdea.  Asaacta  Wlll.  Otoaaap  â  O,  coraçlo  do  mundo.  Em  Potedam, 

ÍMlSa^iíSlSu^rteSlífcsí  d.’  Frelí'rlC0  V1  ouv*-*  cl"Ur  •"* 


AGENCIAS  DE  A.NNCNOJOS 
AUT01IEA0SI 


l'oBcaaa  AMrtcasa  4a  raotklSIia,  d.  -  — -----  ---  —  -  -  —  - ■ 

iValtae  Ttcapam  0.*.  Enpraaa  Ornais  sllemto  e  louva  “uma  daa  mais 

'•«f»  íü?“  ‘JfílKS?1  iHÍ!  Luras  obraa  da  Daui“.  Em  VItn- 


Bitsio»  i»  Aiif  —  lumiie  •  pt?f titrfniao 
con  cluvti  t  IroVot&it.  TcmperAturát 
'  VtiitoAj  varliTtlf,  pr«1oBilnimV> 
•A  d«  AOrOAAtl  A  BUdOCltC,  C«IQ  rAjtdOA 
Tofiei. 

tJT  —  0  Initllulo  d*  MílíOrolcfJi 
4o  Rio  da  JtAHro.  (.mltie  qnr  o  HtlorAt 
ntr*  o  Rio  dl  1'ratA  •  RJo  4a  Jnnolro. 

injèitr  ■  frltoi  fortii.  viHaycIo. 
prtâoniliiiiulu  oo  tft  iorl«  a  IHU. 


•44*.,  La  tia  Atiriai  Publldtfe  «ifflea  1.  7,.,^,  " 

LM.,  Liitai  Lt4«..  A  Borrtn  •  a  na  d  •  dAuitria,  onda  I,  como  em 


AOS  NOSSOS  ANNUNC1ANTES 


Hespsnha,  hoapeda  da  família 
real,  o  povo  despedaça,  para  a 
ouvir,  as  portas  dos  theatros.  A 
Italla  corda-a  de  louras  •  de  ro- 


Comuunicimoi  que,  dei*  Catharlna  da  Ruaala  convl- 
,n  j.  .  da-a  psra  mestra  das  prlncezas, 

d«  0  dit  10  de  Agosto,  Jat6  tlihas.  Os  maiores  artistas 


por  COaveaieilCia  de  terviço,  disputam  a  honra  da  plntar-lhe  o 
dispeuMtmos  de  agentes  de  t-auato.  Quando,  vinte  annoa  de- 
publicidade  deste  Jornel  os  t»1»'  w**  *  p»™  can- 

sr^  FeHppe  de  U» .  Raul  o^uZtoT 
de  Almeida,  Ampnilophlo  de  n  filha  de  Cariou  Joaqutna  C9 
Oliveira  e  Dario  de  Almeida.  de  abril  de  1793),  essa  pobre  ra- 
*  __  parlga.de  Setúbal,  apregoada  ago- 

HQ  taPOETAUTS  ra  por  todu  aa..  tubas  da  Fama. 
.  iiiiiHiilM  (Mia  *  acolhida  como  uma  celebridade 

srap.  mrZamm  ,n  ri.i.1,  estrangeira.  Volta  ainda  a  Ma- 
»*!••  Mbti***"  •  sawker  aa  drid,  onde,  para  receber  a  lnter- 
seasaa  ««tae  u  ara.  âvallaa  preU  d#  tantai  heroinas  de  Mo- 


tfiniopi#  do  lempo  ccaerrldo  no  Ult 
triolo  Federal  (das  H  horas  <!o  dlA 
22  l«  14  borjt  4o  alA  2S>  —  0  tempo 
cltcorrBo  ameActdor  eetn  chUTit,  tiflo  o 
porkijo,  frAeii.  A  lemperiU-rA  f»l  ía- 
iitcI.  Aa  mt-llM  dm  temperai  uma  «tiro* 
mie  cbwrred.it  noe  postos  4o  Dlettlítn 
Kriioril,  foram:  mr&ltn«  21ati  e  mliilmi 
lT«í  •  ne  IfiíipernliiM*  fjrtremM  pepli- 
trmfie  no  Olacrvatorlo  Mpleorologln»  Aa 
At  tu  Ida  rta»  NecAvo,  forem:  tueximo 
21  «1  I  mlr.tr.i  I9*A,  reipocllYAniniU.  até 
14  bom»  •  ho  6  borei.  ue  vmice  prodo- 
n  Jneram  do  qiiAdriiito  ltfsto,  freecos,  por 

Yiiei. 


Nataa  a  jAtOla  lArflia  intor, 


atUo  ciiaMtrüaA  CaIma  inii-  xirt.  de  Oluck,  de  Clmirosa.  ae 


iMr  AttWA  Mi  ••  rutt  H  iluminam  t  aa  janeUsA 

™  **,l**r1*-  se  vestem  de  colgaduras;  a  em- 


fim,  ctnaada  da  emoçdea,  exhaua- 
■  ##  j  n  ta  da  triumphos,  sentindo  porven- 

AltonSO  06  jOUZS  tur* 14  ^  * horâ  do  occ“°- 

nuviww  UV  WWliM  Lulaa  regressa  deftnltlvamente  a 

n*  .  Portugal,  donde  nunca  mais  ele, 

ftniO  *  ntorre,  foz  agora  preclsamente 

-  •  um  aeculo, .  numa  pequena  casa 

M  |,*Ja  sitrásr  «Jh  travessa  da  Estrelii,  a  São 
~T  ”  81  *BBe  Pedro  da  AlcanUra  -  hoje  rua 

qaeln  comparecer  m  este  Lui*a  Todl  -  pobre,  cega,  ooto- 
Gerencia  para  regulurtear  as  ,eMria  ,  egqutcIdR. 


Sriropja  io  ihulgii  t-r-ífflrí,,  tu i  raXK.v 

patz  (ín  S  Sorti  «o  Oh  íí  t,  S  oortt 
du  tlll  29)  —  lera  Norlt:  slo  t  f«IU 
e  voopM,  CtflSo  á  «afli-liscla  «t  itfor- 
ivicSit  metroroltslcii.  Zons  Ctatro:  o 
trapo  nr.«  2t  Sor»  foi.  m  rtrul.  per- 
lurboío  roín  rh:;vt.  bodo  tpoTrJtd.'  «u 
olfomsi  tsciilSodti.  UoJ*.  ás  0  bom,  o 
limpo  ntUnun  ptrturtiodo  core  <hov.,. 
no  Eittdo  do  Rio  «  iDlrt  bom  •  Incortc 
not  dtmsls  XlUdoo  A  Icicpcraturt  tol 
«torci  cm  Mlnn  fitrm  i  Ò o j  1  c  tof- 
freu  llselia  iKreilo  mot  di-moti  KtU* 
doi.  Frcdomloatim  e>  rrotoi  «t  B0-1*  s 
lítlr,  com  rjJjCt.  freictt  upartoi.  Zons 
Sol:  o  tomp-i  ou  5»  bom  tol  portnr- 
bodo  com  chum  (orlei  rre  rtrllt  loco. 
llddiit.  o  troTHdti.  Roje.  ti  t  borot. 
crt  iorrrto,  com  chtiroo  ctpcrtoi.  Á  tem- 
pcritoro  «Kllooo  cn  porlt  «o  Elo  Gnn- 
d»  »  loffrcu  Ucclro  ilccotlo  oet  domali 
EillSos.  Oi  roetiit  toprtiom  dt  nona  a 
Ibttt,  com  rajadto  iiparma,  ttndo  rro- 
Udo  roctemeoti  n  U|tm. 


A  Caixa  Economlca,  graças  t 
modernlaaçto  da  tuas  praticas 
administrativas,  dia  a  dia  melho¬ 
ro,  em  beneficio  do  publico,  o 
funcclonamento  de  aeus  sppsre- 
Ihoo.  Por  determinação  do  ar. 
Solano  da  Cunha,  presidente  des¬ 
sa  util  Instituição,  cujo  tsforço 
Jt  dispensa  enccqnlos,  passará  a 
funcclonar  em'  domingos  t  feria¬ 
dos,  des  I  ás  12  horas  da  ma¬ 
nhã,  a  secção  de  cheques  de  Cai¬ 
xa,  Installada  na  Avenida  FUo 
Branco. 

Essa*  Importante  resolução  en¬ 
caminhará  para  o  Instituto  de 
economia  popular  novos  e  vulto¬ 
sos  dsposltos,  pelas  vantagens 
que  trazem  aoi  interessados.  Te- 
mo-noe  referido,  frequentemente, 
aos  contratempos  causados  pslos 
feriados  bancarlos,  alám  dos  que 
decorrem  da  lei.  Multas  vezes  — 
a  quantos!  —  alguém,  ainda  que 
dispondo  de  fundos  nos  bancos, 
fica  Impossibilitado  de  usar  des- 


A  sipeci/lcoçdo  orçamentaria 


A  Caixa  Economlca  virá  preen¬ 
cher  essa  sensível  lacuna,  com 
a  nova  medida.  E  não  tardará, 
acreditamos,  que  a  Caixa  faca 
funcclonar,  numa  de  suas  -sue- 
curaaes  ou  agencias,  numa  eepe- 
cle  de  plantão,  aos  domingos  e 
ferhdos,  uma  secção  destinada 
ae  recebimento  de  déposltoa. 

E  com  essas  InnovaçSes  lucra¬ 
rão,  alniultaneamente,  esse  esta¬ 
belecimento  de  reservas  popula¬ 
res  e  seus  clientes. 


sttaa  M»tu.  Conhece-se,  mais  ou  menoa,  a 

-  historia  da  celebridade  de  Lulsa 

_  -  |  oi  li  Todl.  Ha  documentos  que  noa 

Klltl&nl  I  IlA  Mí  A  permlttem  acompanhal-a  nae  suas 

Uljjfll  U  ••  IlIvIIV  Jornadas  offuacantea  pela  Euro- 

110  "O  ESTADO  Dg  MINAS",  <3uin*0'  Portm,  aos  Inícios  da 


Edgard  J.  de  Mello 


■EIXO  HORIZONTE 


sua  carreira,  no  theatro  do  Bair¬ 
ro  Alto  de  Lisboa,  e  aoa  êxitos 


Queira  comparecer  a  esla  kus  precederam  a  sua  giorifica- 


üerencia  para  refnlatlsar 
■aas  eoBtaa. 


LUISA  TODI 


çáo  europáa,  poucos  elementos  ds 
Informaçio  nos  reetsm.  Eu  tenha 
nota  de  alguns,  que  fazem  parte  | 
daa  colIacçSes  do  Archlvo  do  Hoi- 
pitai  de  São  Josá  e  da  aecção  de 
manuacriptoa  da  Btbllotheca  Na¬ 
cional,  e  que  se  conservam  Iní- 
ültoe.  Oa  mala  Interessantes  con- 
t<m-»e  na.  correspondência  de 
Gpubler  de  Barrault,  galante  offl- 
clal,  frahcez  ao  serviço  de  Por- 


Paaaa  ao 'proxImo  dia  1  dt  ou-  ““  ■»  i»- 

tubra*dl  prIcpriro  °c«ntsnarl*o. °da  ‘T o#,Z'ó°  ^ 


mori.  %  urn  iu  mals  êtlsbreã  <“*•  ^  «  fllho  do  grande 
r..:::  ”  i*  niarqut»  da  Pombal  it  ausenta- 


Uguraa  da  musica  a  do, theatro 
português;.  Lulaa  Todl.  - 


va  de  Lisboa,  lhe  escrevia  cartas 
esplrltuoeiáslmse  contando  a*  ul- 


Nâo  somos  tão  ricos  em  gran-  Urnas  novidades  e.  oa  ultlmoa  ea- 
des  nomea  —  dealgnadatnante '  no  candeios  da  cflrla  —  cartas  que 
lomlnlo  das  artes  muslcses  —  hoja  se  encontram  reunidas  no 
qus  posaamba  esquecer  esta  data,  eddlee  619  da  preciosa  collecçio 
Copie  Haroos -Portugal,  «gual  a  pombalina  da  Blbliotheca  Nacio- 
PaltáUo  *  a  Cünaroea  na  Italla,  nal.  Numa  dessas  missivas,  cheias 
canudo  em  Parla  com  o  D.  Joio  de  tclntlllação  s  de  elegância, 
ds  Mosart.  trlumphante  em  Lon-  Goubler  Informa  o  conde  de  Oel- 
drea  com  a  opera  Fernando  <»  rta  acerca  da  mRnclra  por  qua 
Jfeislee,  que  Brugh  considerou  decorreu,  no  theatro  do  Bairro 
uma  doa  obraa  primas  da  muilea.  Alto,  a  represenUçlo  da  opera  de 
da  segunda  metade  do  século  Plcclnl.  Incógnita  persepvtloto, 
XVIII  —  Lulsa  Todl  foi  uma  cantada,  antre  outros  artistas  por- 
verdadalra  gloria  europáa,  mate  tuguezea  e  Italianos,  pela  Juvenil 


Tudo  faz  acreditar  que  tenha¬ 
mos  desta  vea  os  orçamantoa, 
mala  cacto,  •  organizados  de  mo¬ 
do  a  prescindirem  da  abertura  de 
créditos  addlclonats  no'  decorrer 
do  exercício.  O  sr,  Oiwaldo  Ara¬ 
nha  está  grandemente  Interessa¬ 
do  «m  consegull-o.  Apressa  a 
elaboração  e  reitera  recommenda- 
ÇOas  para  que  as  verbas  atten- 
dam  Integraimente  ás  necessida¬ 
des  reaea  do  serviço.  Se  aaalm  tôr, 
terá  elle  prestado  mais  um  rele¬ 
vante  serviço  á  nação.  Como  lho  I 
oalba,  legalmenie,  a  revisão  das' 
tabtllaa,  não  será  multo  difflcil ; 
obter  taes  resultados,  Mas  é  lm-  1 
prescindível  que  oe  organizadores  I 
du  propostas  parclaes,  nos  ml-  ( 
nlsterlos,  trabalhem  com  o  mea- 
mo  objectlvo.  Do  contrario,  to¬ 
do  esforço  será  em  vão,  porque 
■d  oa  que  conhecem  aa  necossi- , 
dadea  dos  varloa  serviços  pSdem 
manifestar-se  com  precisão  sobre 
suas  verbas .  Um  doa  grande* 
cnilea  dos  nossos  orçamentos  foi 
sempre  a  falta  de  sinceridade. 
Em  parte,  pftde-se  attrlbutl-a  ao 
facto  de  ae  pronunciarem  sobre 
o  «eu  montante  estranhos  ás  ne- 
ceseldades  do  aervlço.  Cortava-sa 
ou  augmentava-ae  por  miro  pal¬ 
pite,  ou  para  attender  a  pedidos 
ou  euggestdes  nem  sempre  bem 
Intenclonadie  ou  bem  orienta- 


De  rclaçõei  cortada*  f  Nn  o  1 


representativa  ainda  e  de  mais  Lulaa  Todl,  que  nella  obteve  um 
extensa  Influencia  do  qu*  o  com-  doa  seus  primeiros  e  reveladores 


poaltor  admirável  do  Mlierer»,  .0  triumphos,  e  peles  Irmãs,  Cecília 
centenário  da  morte  de  Marcoe  Rosa  e  Isabel  Ifigánla.  Na  outra 


Portugal  passou  quasi  deeparce-  carU,  o  tltuetre  offlclal  f rances, 
bldo.  Oa  atua  restos  mortaea,  qua  era  também  poeU  de  valor, 


chegados  do  Brasil,  enoontram-se  nnrra  um  eplaodlo  violento  occnr- 
ainda  provisoriamente  dspottoi  na  rido  entre  Todl  o  Scolsrl  durante 


cripta  duma  egreja  da  Lisboa,  á  um  espectáculo  do  mesmo  theatro, 
espera  da  sepultura  condigna,  praclsamenta  no  momento  em  que 


Qua  ao  menoa  nos  lembremos  do  Lulaa  atacava  uma  srleta,  epl- 
cenlanarlB  da  morte  da  granda  eodlo  a  que  poz  termo  a'  auto- 


cantora,  que,  tendo  naecldo  hu-jrldtde  da  marqueza  de  Pombal. 
mlMemeilt»  em  Setúbal,  de  paaa  Vale  a  pena  transcrever  um  tre- 


portugueceá  e  obafcuroe,  através-  cho  do  primeiro  destes  documen- 
sou  a  Europa  no  seu  carro  trlum-  tos,  que  allude  to  beptlemo  do 


phal.  deslumbrou  potentados,  ar-  gloria,  em  1771,  na  tradicional  e 


restou  atrte  de, ai  tnuRldfies,  foi  arlatocratlca  Opera  do  Bairro 
hospeda  d*  rela  *  da  príncipes.  Alto.  daquella  que  depois  foi, 
e.  ofuscada  pelo  seu  proprlo  cia-  atrerft  da  Europa  deslumbrada, 


rão,  volu  a  morrer  cega  em  Lis- 1  a  grande  Lulsa  Todl: 


boa,  na'  nianhá  de  1  de  outubro  n's  Jamah  chanté  tl  juile  nf  ácec 
de  1133,  ae#  oitenta  annoa  de  eda-  svtant  de  vali;  Harta  doaçal- 


Tendo-se  manifestado  sobre  a  I 
Commlssto  de  Comprai  com  a 
tua  costumeira  sinceridade,  nlo 
deve  o  ministro  da  Fazenda  per- 
fnltilr  que  as  dotaçdes  do  material 
continuem  a  conetar  apenas  de 
Ires  rubricas  — ?  “material  per¬ 
manente”,  “material  de  consu¬ 
mo"  e  “dlveraaa  despesas" .  Pre¬ 
cisamos  voltar  ao  regímen  da  ti- 
peclflcação.  Havíamos  obtido 
multo  no  extlncto  Congresso,  gra¬ 
ças  á  acçao  pereistente  do  ar.  , 
Homero  Baptista,  na  Câmara,  e 
do  sr.  Bueno  de  Paiva,  no  Se¬ 
nado.  A  especificação  í  re¬ 
quisito  .essencial  nos  orçamen¬ 
tos,  tão  Importante  como  a  sua 
innuida.de,  tão  valioso  como  a 
sus  sinceridade.  E  o  ministro  da 
F&tenda,  que  aasím  decerto  o  re¬ 
conhece,  lambem  ceriamente  não 
deixará  de  propugntr  para  que 
vpltemo»  a  pratica). a  era  nossos 
orçamentos. 


Certo  Jornal  paulista  amtttlu, 
ha  varloa  semanas,  um  commen- 
tarlo  Infeliz,  a  propozlto  da  ne¬ 
cessidade  da  amnistia.  Infeliz 
porque  escapou  ao  articulista 
uma  phrase  desastrada,  segundo 
a  qual  São  Paulo  estava  dt  re- 
laç&ea  cortadas  com  as  outras 
unidades  federativas  do  palz.  Es¬ 
se  conceito,  á  claro.  Jámaia  ae- 
rla  encampado  pela  maioria  ou 'a 
quosl  totalidade  do  povo  paulista. 
Alám  do  mal9,  não  é  verdadeiro. 
Pelo  menps,  do  ponto  de  vlata 
commerolal,  o  operozo  e  prospe¬ 
ro  Estado  de  sul  está  em  excel- 
lentes  reltçdes  com  os  seus  Ir¬ 
mãos. 

Querem  ver?  Em  sets  mezee 
deste  anno,  as  vendas  de  São 
Paulo  aoa  outras  Estados  foram 
superiores  ás  compras  feitos  aoa 
meamos  em  cerca  de  86  mil  con¬ 
tos  de  réis.  Como  Importadores 
da  producção  paulista  —  geral- 
mente  produetoa  manufacturados 
—  figuram  em  prlmslro  logar  o 
Rio  Grande  do  Sul.  com  a  pqr- 
cella  de  63  mH  contos;  em  se¬ 
gundo,  o  DIMrlcto  Federal,  mate 
d»  *7  mil  contos:  em  terceiro, 
Pcrnamhtico,  mais  de  33  mil  con¬ 
tos;  a  Bahia  occupa  o  quarto  lo- 
gaf  na  oxportaç&o  Interestadual 
paulista,  com  uma  parcellt  de  36 
mil  contos,  mata  ou  menos.  Oa 
Estados  que  mala  venderam  a 
São  Paulo  foram,  reopectlvamen- 
le,  pela  Importância  des  valores. 
Rio  Orands  do  Sul.  Pernambuco 
•  Diatrlcto  Federal. 

Devem  estar  .deeiiponlados,  an¬ 
te  eaee  resultado,  oa  poucos  ex-, 
tremletaa  que,  depois  de  termina^ 
do  o  movimento,  Impstrlotlcamen- 
to  prágaram  a  " guerra  econômi¬ 
ca”.'  O  Intercâmbio  Inteieetadual 
de  São  Paulo  responde  egualmen- 
te,  de  maneira  esmagadora,  á  es¬ 
ta  tolice  Infeliz  de  "rotações  cor- 
ledas"... 


da  líeençne-premlo 


Todos  os'  minis  troe  ee  manifes¬ 
taram  pelo  restabelecimento  daa 
llcencaa-premlo,  reconhecendo  que 
da  eua  concessão  não  resultariam 
>ento  vantagens  para  o  serviço. 


copdemnaçào  do  decreto 


de,  numa-etoa  modesta  da  rua  na  (?)  a  deaz  tris  beaut  a  Ir* 


qua  hojd  tem  o  aeu  nome. 


qa'el/e  ezdcals  blen.  Trrbl  eet  m.  A  fc<mmnla  paulista 


No  dádllnar  do  consulado  do  I  *ta“  Jure-'  OeMnl.  premitr  eu- 


m arquei  do  Pombal,  quando  o  I  nugue.  i'es t  Aabllld  de  taçon  qq’ll 


pequeno  theatro  do  Bairro  Alto  re»emlU  uaxieúit  chatre  rd/o r- 
•a  «nconjrava  no  nu  período  de  d«  lá  PotriafcAale.  Oiclle  (Ce- 


mator  esplendor  -  ahl  por  1771  el,la  Unea).  «"  <«•'».  poisoble. 
-  dando  4  edrta  portuguesa  li  <f“b*1  V,sínla)  *  dtUT 


burguesia  pombalina,  sob  a  ba-  arlelif>  àont  títs  se  tire 


tuia  da  Beolari,  o  luxuoso  prazer  ioTt  l«‘imcnl;  mole  Laulsc  a  dane 
da  opera  Italiana,  fàzlom  parte  lt  tec°"d  acte  “n®  ar‘«í(«  V"1 

l  us  tMn  n«1  i  fintiA  sá  i»  r-ánnfn 


do  elonco  tre»  moçaa  irmãe,  mui-  et  çu yie  a  chanté 


to  noroa  linda,  a  quem  chama-  *»Pdrte«rement.  Nous  sommes 


vam  “aa  trai  graças”:  Lulsa  «”*"*»•  rfan*  °^a-  du  P'«<- 
Ron.  Cecília  Rosa  •  Itsbtl  Ifl-  *,r  «‘«"«««d™  rnlle.  Brvsa  (An- 


Dlvutgou-ie  em  8.  Paulo  um 
quadro  comparatlrò  daa  colaçSea 
dos  prlnelpaei  titulei  publlcoa 
do  Estado  a  19  dn  agosto  «  19  { 
dc  setembro  proxlmos  findos. 
Desse  cotejo  resulta  uma  ve¬ 
rificação  francaments  optimla- , 
ta.  Aa  obrlgaçSea  do  Esta¬ 
do  de  1931,  por  exemplo,  cuja  co¬ 
tação  maxima,  a  19  de  agoeto,  era 


g*nu.  A  primeira,  qu»  Unha  apo-  «'»>*  Bru*«>-  La  <inatet  «ont 


naa  II  annoa  *«A  ara  ooneldera-  t>lolnes.  hamonleusts,  blen  con¬ 
da  uma  oxoellenta  actrU-cantora,  mJln-  *•“*  “  P'«-  dani  «* 


de  745)000,  estavam  cotadas  em 
790)000  em  19  de  e«tèmbro:'aa 


que  ap  aboliu  foi  completa. 

Ape»i“dlaso.  ainda,  não  forem 
restaursidia.  Para  extlngull-oa. 
houve  todà  facilidade.  Não  fal¬ 
tou  quem  st  propusesse  a.,  redi¬ 
gir  o  dispositivo  qu|  ee  ie vogtru. 
Para  re!tibe)eoel-aa,  não  ocWr* 
o  mesmo.  Exlglu-ie  o  parecer 
dos  ministros.  Publicados  eeses 
pareceres,  era  de  crer  que  fossa 
Immedlntamente  redigido  o  respe¬ 
ctivo  decreto. 

Mas  assim  não  succedeu.  Os 
dlaa  passam-se  e  aa  Ilcenças-pre- 
mto  vão  sendo  esquecldsa; 


tinha  casado  dois  annoa  anta*  ^(ra,  JasjnV»  Pedro...  Le  pu- 
(17«9 1  com  um  raboqulsta  Italla-  M,c'  co",e"‘  d'«PPltiiilr  les 


no  da'  Real  Câmara  e  da  orchea-  j  "cíínrj'  "doublalt  de  battement. 


tra  do  theatro,  Francisco  Xavier  *•  *  °',0«',e  worcro#  de 

Todl.  bastante  mala  velho  do  que  cn.er'*,,<:  "livat  mdM" 


«lla.  a  quem  <  Justo  reconhecer  tm  *° 0,artl‘  La  duomla  étalt 
paio  menos  um  mérito:  o  de  ha-  )<eT  *  'a  ™rt‘  /‘P^nce. 


ver  adivinhado  e  talento  do  Lulsa  d’une  •nfhmmiHloH  de  matrlce 
Koro  •  contribuído,  sem  duvida.  rfoní  e,Je  'oul,rt  ***  díl 
para  a  sua  educação  artística  e  J°ur'-  ■ 

para  a  definitiva  formação  do  oeu  Aparte  referencie  á  metrlte 
espirito.  Calu-lhe  nai  mãos  um  ou  A  ealplnglte  da  Augusta  — 
diamante  da  primeira  agua:  soube  que  nlo  coneegul  Identificar,  nem 
conhecer-lhe  o  vetor  e  —  mala  Isso  era  Indispensável,  com  qual- 
ainda  —  ooube  Upldal-o  e  con-  quer  artista  do  tempo  —  cá 
vertel-o  numa  Jota  de  preço.  At  allusão  cortez  A  b»!U  Anglola 
outras  duas  Irmãs,  Cecília  •  Isa-  Brites,  então  a  cantarlna  preferi- 


de  1122,  de  740)040,  passaram  a 
780)000.  Tiveram  eguslmente 
uma  accentuada  ascensão  as 
acçAea  doa  prlnclpoet  eetabelecl- 
mentofl  bancarlos. 

E'  possível  que  as  recontes  de- 
claraçdea  do  aecratarlo  da  Fa¬ 
zenda  tenham  Influído  para  essa 
promissora  situação,  porquanto, 
segundo  dellts  es  deprehende,  es¬ 
tá  a  actual  administração  pau- 
llata  multo  empenhada  em  rea¬ 
lizar  o  relativo  equilíbrio  orça¬ 
mentário. 


intercâmbio  franca-brasileiro 


Oammunlcedos  sobre  o 


bei,  calitoraa  tombem,  porvenlu-  da  pelo  moço  conde  de  Oelras,  o 
ra  mala  bellaa  como  mulheres,  tracho  da  carta  de  Goubler  dn 


nlo  possuíam  o  fogo  oagrido  da  Barrault  Interesaa-nos,  especial- 
Lulaa  nem  dispunham  dos  «eus  mente  neste  momento,  pelo  que 


admiravela  recursos  vocaét.  Mui-  noa  diz  d>  Lulaa  Todl,  graciosa 
tp  eortajtdas  polos  “capote*  bran-  primadona  de  1)  annoa,  qus  na 


roa”  da  Jeunesse  iorée  pombal I-  opera  de  Plcclnl  obteve,  ao  que 


na,  baatanta  utals  como  elemen-  parece,  uma  das  sues  primeiras 
to*  de  conjunto  da  grande  com-  ovtçfes.  JA  nesse  tempo  Lulsa 


panhrta  que  o  grosseiro  Scolarl  Rosa  se  fazia  admirar  pela  nltl- 
anlmava  com  a  eua  batuta,  Ce-  'dez  e  JiiBleza  d*  phrate,  pelas  po- 
cllla  Rosa  •  Isabel  Ifigánla  nunca, tas  finaes  cheias  e  harmoniosas, 
eonhgceram  aa  ovaçOes  que  Já  pelo  volume  da  voz,  pela  arle  su- 
neaae  tempo  coroavam  o  genlo  perlor  do  canto.  A  posteridade 
da  Irmã  (Isabel,  entretanto,  tinha  confirmou,  duma  maneira  brilha  n- 
uma  bonita  voz  de  soprano)  e,  te.  os  Juízos  de  Goubler,  collo- 
paendas  os  dls*  brilhantes  do  cando  a  lllustre  oortucucza.  cu.lo 


A  bordo  do  áfmlranfo  Jace- 
guav.  referem  oa  telegrammaa, 
houve  uma  animada  palestra  ao- 
bre  o  matte,  provocada  pelo  ar. 
Getulio  Varges,  a  titulo  d*  eetu- 
do  da  altuação’  desea  produeto 
brasileiro. 

O  ministro  da  Agricultura  com¬ 
munleou  ao  chefe  do  governo 
prorlsorlo  que,  de  accordo  com 
,  ao  pesquisas  scientlficas  reoltza- 
I  du  em  oeu  ministério,  o  matte 
contém  vitaminas. 

1  Um  lornattata  communleou, 


Em  1923,  a  França  Importou  do 
Branll  um  bilhão  e  duzentos  ml- 
Ihtes  de  francos  de  mercadorias, 
«mquanto  que  o  Brasil  lhe  com¬ 
prou,  apenaa,  metade  deesa  va¬ 
lor.  Era,  pois,  nesse  tempo,  a 
França  um  doe  palres  qus  maia 
favoravelmente  pesavam  em 
noisa  balança  commerclal. 

Em  1932,  porém,  devido  a  oir- 
cumatanclas  varias  e  baatanta 
complexas  em  sua  snalyse,  a 
França  adquiriu  do  Brasil  660 
mllhOes  de  francos,  contra  160 
mllhéei  que  nfis  lhe  comprámos. 
Em  quatro  annoa.  o  declínio  foi 
notável.  E'  possível,  ainda,  qua 
o  movimento  da  Intercâmbio  oom- 
meretal  entro  os  dola  palzea  hoje 
enfraquecido  esta  anno  o  tenda 
para  uma  baixa  maior.  Para  is¬ 
so  contribuo,  Innegavslmente,  o 
facto  do  terem  eido  alteadas,  do 
lado  a  lado.  aa  barreires  alfan- 
degarlas. 


O  Pavilhão  Já  <len  o  grito  de 
Vá  alerta!  Poio)  Agaardae  a 
nhertura  da  grande  renda  an> 
•mal  quarts-felra  17.  Vinde  ver 
rnmo  se  rondo  barato!  Ouvidor, 
108.  Coomlnan  am  dlStrlhnlção. 

'K  41*14) 


Na  política  partidaria  de 
S.  Paulo,  um  dia  toda  gente 
acabará  declarando  e  jurando 
que  nSo  teve  a  menor  culpa 
do  movimenlo  contrarevolu- 
cionario  de  julho  de  193a. 
Explica-se :  se  0  golpe  nío 
houvesse  penosamente  falha¬ 
do,  te  a  victoria  dos  reaccto- 
narios  associados  aos  descon¬ 
tentes  conseguisse,  como  elles 
desejavam,  alijar  do  poder  o 
sr.  Getulio  Vargas,  deportan¬ 
do,  com  e9te,  09  seus  amigos 
e  auxiliares  da  dlctadura,  en- 
tio,  gim,  toda  gente  que  hoje, 
nos  arraiaes  facciosos  do  gran¬ 
de  e  sacrificado  Estado,  se 
penitencia,  estaria  cheia  de 
enthusiasmo  e  orgulho  pelo 
triumpho,  confessando  e  até 
exagerando  a  parte  de  respon¬ 
sabilidade  que  teve  na  guerra 
civil. 

Mas  a  tentativa,  afinal,  nlo 
passou  de  uma  luta  longa  de 
desesperos  destinada  ao  fra-' 
casso  irremediável.  Decorrido 
um  anno,  os  chefes  e  cúm¬ 
plices  do  partidarismo  aggres- 
sivo  vieram  a  debate  e  pro¬ 
curaram  convencer  a  opinião 
do  pai*  de  que  foram  alheios 
á  catastrophe. 

Em  julho  de  1932,  ninguém 
conspirava  para  a  deposição 
do  governo  provisorio  e  con¬ 
sequente  reconstitucionalização 
da  Republicà,  custasse  0  que 
custasse.  Ninguém  guardava 
sçiencia  do  preparo  da  cam¬ 
panha.  Dos  depoimentos  já 
prestados  em  inquérito  poli¬ 
cial-administrativo,  das  affir- 
mações  divulgadas  pela  im¬ 
prensa  regional,  nenhum  dos 
políticos  *  em  fóco  por  essa 
época,  pérrepista  ou  democrá¬ 
tico,  se  julga  agora  obrigado 
a  prestar  contas  em  virtude 
da  contrarevoliição.  As  con¬ 
clusões  são  as  mais  cattdldas 
e  as  mais  ingênuas  deste  mun¬ 
do.  O  sr.  Pedro  de  Toledo 
tudo  ignorava.  O  sr.  Walde- 
mar  Ferreira  de  nada  sabia. 
Um  era  0  interventor  federal, 
proclamado  tunniltuariamente 
governador  civil.  O  outro 
cra  0  secretario  da  Justiça  e 
Segurança  Publica,  tornado, 
sob  a  pressão  das  circutnstan- 
cias,  0  condcstavel  da  gritaria. 
Se  os  dois  tudo  desconheciam, 
imagine-se  0  que  não  ia  com 
os  demais.  Os  srs.  Altino, 
Padua,  Ataliba,  Salles  de  Oli¬ 
veira,  Morato,  Moraes  e  Bar- 
ros  e  0  resto,  com  muito  mais 
razão,  deviam  ter  ficado  terri¬ 
velmente  surpreltendidos  com  a 
ordem  de  mobilização  das  tro¬ 
pas.  Parece- que  só  0  speakcr 
da  Rccord  i  que  estava  ao  par 
de  tudo. . . 

Dirão  os  srs.  Toledo  e  Fer¬ 
reira  que,  apanhados  de  re¬ 
pente  pelo  tufão  dos  que  mar-. 
■çhavam  contra  a  dictadura, 
não  toparam  com  outro  geito 
senão  o  de  acompanhal-os. 
Mas...  como  se  aeampanha 
aquillo  que  não  se  atina  0 
que  seja,  hem  se  desconfia 
para  onde  vae?  E  se  0  movi¬ 
mento,  em  ve*  do  phraseado 
constitucionalista,  fosse  gan- 
dhista  ou  communista?  O  in¬ 
terventor  e  0  seu  secretario, 
com  o  blóco  dos  perrepistas 
e  democráticos,  0  seguiriam 
automaticamente  ? 

Os  episodio*  têm  detalhes 
que  nío  são  para  desprezar. 
Admittamos,  para  argumento, 
que  0  P.  R.  P.  e  0  P.  D. 
eram  mesmo  alheios  aos  fa¬ 
ctos.  Como  comprehender, 
então,  0  recrutamento  sob  as 
ordens  do  sr.  Ataliba,  ás 
vesperas  da  notificação  de 
guerra,  c  o  embarque,  ás  pres¬ 
sas,  de  um  embaixador  demo¬ 
crático,  que  se  dirigiu  a  Porto 
Alegre,  afim  de  ali  articular 
a  campanha  com  os  borgistas 
desgostosos  e  os  libertadores 
dissidentes  ? 

Não  é  preciso  nenhum  es¬ 
forço  de  penetração  para  se 
apanhar  a  piychologia  dessa 
gente  do  partidarismo  políti¬ 
co  de  São  Paulo.  Os  homens 
não  enganam.  Mesmo  os 
niais  ricos,  nunca  tiveram  in¬ 
dependência  de  attitudes.  Du¬ 
rante  a  autocracia  constitu¬ 
cional  do  sr.  Washington 
Luis  —  tódos  se  lembram  — 
morreu  0  sr.  Carlos  de  Cam¬ 
pos.  A  commissão  executiva 
do  P.  R.  P-,  cujos  membros 
eram  indivíduos  de  solidas 
fortunas  pessoaes,  tinha  um 
candidato  que  nío  era  0  do 
agrado  do  então  presidente 
da  Republica.  E  0  sr.  Wash¬ 
ington,  correndo  a  Sio  Paulo, 
fel-os  mudar  logo  de  opinião, 
impondo  o  nome  do  que  deve¬ 
ria  sueceder  ao  morto  dos 
Campos  Elyseos...  Foi  0  que 
se  apurou. 

Quem  tem  os  episodios  de 
memória  não  se  espanta  de 
que  o  perrepÍ5mo  e  o  de- 
mocratismo  estejam,  neste  in¬ 
stante,  a  desculpar-se,  alle- 
gando  que  declinam  de  qual¬ 
quer  responsabilidade  pelas 
desgraças  de  tantas  mortes  e 
tantas  ruinas,  isto  i  por  uma 
guerra  civil  injusta  e  inglória, 
no  curso  da  qual  a  mocidade 
generosa  da  terra  heroica 
avançou  para  as  linhas  de 
frente  e  deu  0  sangue  e  a  vi¬ 
da  em  holocausto  ás  ambições 
calculadas  dos  opportunistas 


‘na  retaguarda. 

No  moderno  thealro  ita¬ 
liano,  ha  uma  peça  cujos  per¬ 
sonagens  andam  á  procura  de 


de  t  d*  nlo' poder  a  Sociedade  des¬ 
tinar  oa  terrenos  a  outro*  fina 
qua  não  aejam  os  tipeclflcádon 
no  decreto. 

Em  agoato  ds  19)1,  por  decreto 


autor.  Como  technica  de  30.3)4,  de  13  do  referido 
imprevistos  0  exito  ‘  dessa  m#z,  foi*  autorisoda  a  sociedade  a 


creação  é  completo.  A  tragi-  alienar  uma  parte  doa  referidos 
comedia  da  contrarevolução  —  is  hectare»  —  »,  com  o 

de  julho  do  anno  passado  Producto  dCM*  »"«>«tão  Incanti- 
i„  n,<  venac  ria  var  a  promover  0  analno  da  hor- 

^  . ,  r  tleultura,  fruticultura  e  florleul- 

iantasia  divertida.  Fcz-se  um  turll  „0  miMel0  FtitnV 

movimento,  que  se  proclamou  relu  arl.  io  „terldo  dtcr#l0 
nacional,  mas  a  verdade  é  que  fica  a  Sociedade  obrigada  a  ipre- 
os  seus  autores,  como  na  fabu-  aentar  ao  Mlntaterio  da  Agrlcui- 


kilo  do  que  a  castanha  paraenie, 
o  qu»  torna  a  aua  venda  bem  lu¬ 
crativa . 

Ao  Interventor  no  Estado  do 
Rio,  não  tem  eacapado  0  valor 
úeaaa  castanha.  O  ar.  Ary  Par¬ 
reiras  ordenou  que  se  procede»- 
ae  a  um  estudo  sobre  essa  néz, 
com  relação  ás  auaa  vantagens 
alimentícia»  »  medlclnae»,  vlato 
aér  reoommandida  no  trataman- 
to  da  lepra,  no  primeiro  período 
dn  terrível  enfermidade. 


0  INQUÉRITO  NO  INSTI¬ 
TUTO  PAULISTA  DO 
■  -CAFÉ- 


O  general  Daltro  Filho  quer 
punir  0  consultor  da  Fazem 
da  em  S.  Paulo 


Uma  vellta  M storla 


iação  pirandellesca;  ainda  es-  tur*  °  Piano  de  inaiaiiiçáo  de 
tão  sendo  pesquisados.  Não  um*  ®»coi*  Pratica  de  Horticul- 


apparecem.  A  hora  é  de  peni-  lu?  •«  approvad*. 
téneia  0  Produe,°  alienação  deve- 

—  —  .  ,  rã  iar  ImmedlaUmehta  recolhido 

Houvessem  vencido  os  con-  t0  Binco  d0  Bmf|,  #  a  iUft-ip. 


stitucionalistas  de  cartaz*  e  piiciç&o  ob»decer&  ás  eondlçOtA 
hoje  seriam  capazes  de  se  do  contrato. 


trucidar,  divididos  e  separados  Be  houver  taMo  d#  alienação  se¬ 
no  momento  da  partilha  dos  0  meamo  appHcado  n*  icqulil- 


despojos . 


Dr.  Civis  Galvão  “"«"m1' 


cão  ou  conatruccão  d»  um  predlo 
para  a  séde  da  Sociedade. 

DlspOo  mala  que,  no  caio  tinto 


baaaarrfealdas.  Vleema  virleoaaa.  da  ocqulalção  oomo  da  eonitru- 


Das  9  áa  T  bana,  Oariaas,  *•  cção,  será  ouvido  o  Mlnlstarlo  da 
ro  ia»  ^  Agricultura,  a,  sé  depois  da  aua 

jogo  em  B.  Paulo  •  autorização,  poderá  a  Sociedade 

- - - -  uttll:ar-ee  do  saldo  acima  refe- 

Em  virtude  de  ume  repreacn-  rido 


O  logo  em  B.  Pauto 


taçio  que  lhe  fez  o  secretario  dt  |  A  flacaliração  compete  portan- 


Juatiça,  o  Interventor  em  São  to  Aquelle  Ministério.  Determina 
Paulo  expediu  um  decreto  em  .  mala  que  o  Domínio  da  Unllo  aé 


que  revoga,  derinltivnmente,  cer-  ,olA  interferencla  no  caso  de  ex- 
ta*  reatrleçíea  autorizadas  pela  uneçáo  ou  dliaoluçio  da  Socle- 


admlnlauação  anterior,  em  rela-  d>da.  afim  d*  que  aejam  acaute- 
ção  ao  funcclonamento  de  Jogos  ladai  os  Iptereseea  da  Fazenda 


de  atar.  Easts  raztrlcçíaa  conztl-  Nacional,  levartendo  ao  seu  do- 
tulam  uma  regulamentação  moa-  mlnla  pleno  oe  referidos  proprlo». 


caradn  e  deram  motivo  a  que  Mae,  sa  bem  qus  a  Dlreotoria 
variís  coeaa  de  tevologem,  Invo-  do  Domínio  não  posae  intervir. 


c«ndo-as,  conseguissem  Interdl-  8  respectivo  dlraotor.  sr.  Julláo 


A  historia  dos  automovels  offl- 
ciaes  tsm  sempre  capítulos  no¬ 
vos.  E  esses  capítulos,  davamos 
convir,  não  tão  multo  dlMerenlea 
doa  que  »*  escreviam  na  Republi¬ 
ca  velha...  Dla-sa  agora,  por 
exemplo,  qua  •  dlrector  da  uma 
daa  repartlçOee  subordinadas  ao 
Mlnlstarlo  da  Fazenda,  ambora, 
pela  natureza  do  aervlço,  não  te¬ 
nha  necessidade  d»  automovel,  es¬ 
tá  empenhado  em  obter  um  dsi- 
sea  vehiculo*. 

B,"  porque  lhe  constatas  qu»  há 
um  âutomovsl  "encostado"  no 
Mlnlstarlo  da  Guerra,  ped*  que 
see*  eeja  posto  4  sua  disposição. 
Ora, 'antes  ds  msls  nada,  o  qua 
i  eatava  deliberado,  tm  meteria  de 
automorele  offlotaes,  era  a  redu- 
cção  deseei  carro»  aoe  que  fos¬ 
sem  Impreeclndlvela  ao  serviço 
publico. 

Automovel  encostado  ou  dis¬ 
ponível  é.  automovel  dt  sobra. 
Em  qualquer  hypotheie  deva  ter 
baixa,  quando  menos  para  duta 
economias  Importantes:  de  gazo- 
llna  e  dt  chauffeur... 

E  no  Ministério  da  Fazenda,  o 
proprlo  ministro  dá  s  exemplo 
morallcador. 


fido  Paulo,  23  (Do  correspon¬ 
dente)  —  Na  ultima  reunllo  dn 
commissão  do  Inatltulo  do  c,ifé 
apresentou-»*  o  sr.  Luiz  fisy|0  dt 
Faria,  pSrito  Indicado  pele  Atzo- 
clação  Commerclal  de  Mln<j. 

Foi  lido  o  aogulnte  telegramms 
do  Interventor  fluminense: 

•Acabo  da  receber  o  telegrem- 
ma  da.v.  ex.  a  eitou  sgusrdende 
ainda  a  resposta  do  Byndlcato  dH 
ConUdore»,  pelo  qu*  m»  vej, 
obrigado  a  adiar  por  algun»  dlis 
a  eommunleaçio  aollclUda.  At- 
tendões*  saudeçéee.  —  Arv  plr. 
retros." 


O  general  Daltro  Filho  enviou 
ao  mlnlitro  da  Fazenda  o  eeguln- 
la  offldo: 


dlcto»,  mediante  oa  quaci  et  de-  pWnht,  por  Intermedlo  do  Ine- 
fendem  agora  da  offenelva  polt-  pector  regional,  «r.  Milton  Ra- 


A  nossa  Importação  ie  eom- 


01,1 '  moi.  convidou  o  praeldante  d»  So- 

O  sr.  Mario  Guimarães,  retira-  ole(Ild,  a  prc8tar  os  esclareci- 


SusltteJ 


do  da  magistratura  para  euperln-  e,  bem  aeslm,  a  apreeen- 

tender  a  administração  policial  do  tar  a.  planta  (cdpla  pholographl- 


Estado,  ao  executar,  como  pro-  ot,  io  Hor(0  ^  Ptnha  t  reip,. 
metteu  e  como  deve  fazer,  energt-  cnva  eecrlptura. 


ca  a  Incessante  campanha  contra  Não  deixa,  entretanto,  de  eer 


a  maior  chaga  eoclal,  por  eer  a  eetrenhavsl  —  mala  do  qus  Isso, 
geratriz  de  outras  muita»,  egual-  mMTn0  iam«ntav»l  -  que  um  ilm- 


mente  condemnavels,  ha  de  ficar  P|M  dícréto  venha  Impedir  a  In-, 
constrangido  desnte  do  amparo  tirferencla  do  Domínio  da  União, 
concedido  pelos  «eus  collegas.  a  cuja  guarda  .  d<(eaa  Mt4  ín. 

Constrangido  e  sem  duvida  co-  trague  o  patrlmonlo  nacional. 

Scto,  porque  #  de  suppdr  que  0  -  _ 

Jul»  não  desacatará  uma  dccleio  0  iecresclmo  da  eapcrfarfo 
Judiciaria.  Federá  estar  certo  — - - 


Isso,  tratando-se  embora  dt  um 
regímen  dlacrlclonarío.  Qua  di¬ 
remos,  porém,  da  magistratura 


caldeira 


De  vez  em  quando  é  convenlen- 


que  desseata  o  Codlgo  Penal?  O  t#  conhecermos  o  que  dizem  eer- 
Jogo,  seja  em  3  Paulo,  no  Rio  ,M  revtstii  estrangeiras  a  ras¬ 


ou  no  Brssll  tntetro.  <  uma  I  P*110  n0»*á  política  econo-' 

grave  Infracçâo  A  lei  pe- ;  mlcâ-  E  4*"la  *  o  problema  do 
nsl  do  pais,  s  qual  não  (ol  í  caít  a  Part*  d«  maior  preoccupt- 
revogada  pela  Revolução,  man-  ç*°-  üma  ravleta  franoeza.  por 


tendo-ee  Integra  para  todos  es  exempI°-  Lc  port  du  «oure,  refe- 


effeltos.  Logo,  o  que  se  deve  |0-  rindo-se  1  quída  sertelvel  da  ex- 


gícamente  concluir  i  não  pode-  P°rt*cSo  desee  produeto,  dt  1929 
rem  subsistir  medidas  que  visem  a  1666»  fa*  uma' critica  da  dsíe- 


annullar  dispositivos  do  Codlgo.  I  14  artificial  do  café  brasileiro,  Já 


venham  de  onde  vierem. 


bem  modificada,  com  milito  actr- 


Nêo  acontecerá  assim,  todavia.  ,0-  Pri°  Departamento  Nacional 
O  chefe  d*  policia  de  8.  Paulo.  do  Ca**- 


na  sua  morallzadora  actuaçto,  Irá  I  Como  Já  se  lem  verificado,  a 
esbarrar  no  obstáculo  resistente  orientação  do  Departamento  vl- 


ereado  pelo  poder  Judiciário  em  j  *a  «Uulllbrar  a  situação,  medlan- 
(avor  d*  grande  numero  de  c*n- 1  •*  n  augmonto  Sç  conaumo  nos 


Importámos  no  primeiro  ie- 
meitre  do  correnle  anno  664.091 
toneladas  ds  carvão  d»  pedra,  no 
valor  de  40.449  contas,  ou  I 
696.000;  106:601  tonelsdss  d» 

gazollna,  no  valor  de  34.190  con¬ 
tos,  ou  C  >13000;  36.167  tonela¬ 
das  d»  kerozene,  no  valor  ds 
20.192  contos,  ou  t  >01.000;  « 
1)6.640  toneladas  ds  oleo  com¬ 
bustível,  no  valor  dt  22.202  con¬ 
tos,  ou  I  326.000, 

Gostámos,  poli,  na  scquItlçLo 
de  combustível  nada  menoa  do 
que  117.132  contos,  ou  l  1.737.000. 

B  oa  nossos  compres  estão 
multo  reduzidos,  pois  te  confron¬ 
tarmos  o  primeiro  eemestre  do 
corrente  snno  com  o  ds  1)29, 
quando  tev*  Inicio  a  crise,  veri¬ 
ficaremos  que  essa  ditferença  4 
colossal . 

Carvão  de  pedra.  Importámos 
então  1.168.611  toneladas:  gsxo- 
Uns,  153.011  toneladas;  e  kero¬ 
zene  5L09Í  tóriélados. 

Sé  de  oleo  combustível,  comprá¬ 
mos  menos:  -148.806  tonclidSí.’ 

Ainda  aselm  estamos  gastando 
multo,  multo  mesmo  pera  um 
pais  que  tem  carvão  de  pedra  em 
condlçées  de.' Ser  aproveitado,  em 
grande  proporção,  na»  necessida¬ 
des  de  seu  consumo..  . 


“O  offieio  qus  o  consultor  Ju¬ 
rídico  dá  Delegacia  Flsoei  diqut, 
que  o  “Correio  da  Manhã",  de  19 
do  corrente,  deu  como  entregue 
a  mim,  mão  chegou  á*  mlnhu 
mãos  até  a  presente  date.  Tratan¬ 
do-»»  d»  um  documento  pubtleoj 
d*  tranelto  forçado  entre  duas  au¬ 
toridades  o  em  torno  de  um  te- 
eumpto  da  mais  extrema  dellcs. 
deia  moral,  o  facto  nlo  sé  Impor¬ 
ta  numa  dssconsfdsraçio  i  minha 
passos,  como  me  quer  parecer 
qu»  attsntá  contra  a  moralldsdé 
da  repartição  ou  do  funcclonarle 
que  fomscou  eépls  á  Imprenu 
por  maio»  «acuso»  s  core  fins  In¬ 
confessáveis.  Devo  oecreicentif 
ainda  a  v.  «x.  a  dssnseenldede 
desse  feio  proceder,  pela  norma, 
qus  eitamos  aegulndu,  d»  publicar 
diariamente  a  sc|a  doe  trab*lhe< 
da  commissão  com  toda  a  do¬ 
cumentação  qus  vem  eendo  oh- 
Jecto  d*  sua  sctlvldads.  Faço, 
pois,  um  appello  ao  alto  crltertc 
de  v.  ex-,  no  sentido  d»  ter  con- 
venlentemente  apurada  a  rtspon- 
eabllldada  do  verdadeiro  culpada 
3audsç9e»  cordlaee."  < 


0  26*  ANNIVERSARI0 
DE  D.  DUARTE  II 


Como  foi  commemorado 
o  natalicio  deue  príncipe 


TranecoiTendo  hontem,  o  26*. 
anniversarlo  natalício  de  d.  Duar¬ 
te  II.  pretendente  so  throno  de 
Portugal,  se  conectividades  mo-, 
narchlcss .  lusitanas  radicadas  ne 
Brasil,  promoveram  virtos  fes- , 
tejoe.  ...  .  ,f 

A  Liga  Monarchlca  D.  Ma¬ 
noel  II  concentrou  os  elementos  a 
na  sua  séde,  teve  logsr  uma  séria 
d»  festejos. 


traventores,  talvez  oe  mal»  per-  mercado»  externos.  Examinemos, 
nlciosoe  á  sociedade.  E  para  per-  P°é*m,  a  apreciação*  opporturts 


PYORRHÊA, 


seguir  apenas  oi  mlgalhslroe  vl-  da  Publicação  francesa.  Pelo  ro- 
clsdos  do  Jogo  do  bicho,  franca-  hheclmento  doe  reepectivoe  valo- 


i  av/iMvatcra,  cura._Pror. 
A.  GUEDES  »E.-MEIjLO,  Praça 
Floriano  n.  661  6*  andar. 

••  r  42816) 


mente,  nio  se  Justifica  tanto  ba-  r*8,  ccferentes  a  cinco  annos,  é  o 
rulho. . .  seguinte  o  resultado  da»  expor- 

_  tsçées  do  esfé  brasileiro,  em  II- 

e poetes  rf«  Cãina  hf**  ouro  e  em  1)040,  a  conisr 

-  de  1919:  nesae  anno,  *7.306.647 

O  dr.  Maria  Freire,  secretario  i  £i  1930.  41.178.7)4  t;  1931, 


.Vepoctes  da  China 


PELA  PAZ  DO  CON¬ 
TINENTE  . 


Apés  uma  aeesão  solenne  gran¬ 
demente  concorrida  *  n»  qutl  fa¬ 
laram  vario*  oradores,  houve  nu¬ 
meros  de  musica  orpheonlca  com 
o  eoncurao  do  Orpheto  Portugal, 
Orpheio  Feminino  do  Csntro  ds 
Intercâmbio  Musical  Lueo-Brtsl- 
lelro  •  a  Tuna  da  Liga  Monarahl- 
ca  D.  Manoel  II.  ’ 

Polo  adoentado  da  nora  nlo  po¬ 
demos  dar  uma  noticia  mais  de¬ 
talhada  dos  festejos. 


A  Pavilhão  está  espalhando  ri 
v/  cidade  o  catalogo  da  grande 


da  Fazenda  do  govãrno  do  Espl- 1  34.143.507  I:  1932,  21.237  617  t. 
nto  Santo,  esereveu-not  a  st- 1  Donda  ss  conclua  que,  no  espsçd 


gulnta  carta: 


d»  cinco  annoi,  o  valor  ouro  de 


"Victoria,  21  de  selèmbro  d»  noesa»  exportsçSes  de  esfé  dl- 


!,®i3  noistrada  redacção  do,  mlniefu  de  £  43.46.7.432,  p»»i»„do 
“Con-elo  da  Manha".  —  Rio  <lp 1  ..  .  ...  ...  __ 


Janeiro.  ÀlSSEsià  eaudaçSe." !  «"  »»,-  pm 

—  Conuram  ao  "Corrélo  dâ  Ma-  J  *  -6.537.R27,  10S2,  AlAm  doa 

nhfc”,  MRUlUlo  c*ie  ooncèltuado ;  ooiwildenivtía  prvjulüos  «ofívldos 
W  "‘k  r*lo«  .Productore»,  oprrimldoe  por 


"Vários  e  especiaes  antece¬ 
dente*,  dio  á  menságem  da 
A.  B.  I.  uma  significação 
singularmcnte  grata  para  o 
periodismo  da  Bolívia”  -r- 
.  escreve  o  ministro  David 
Alvéslegui 


V/  cidade  o  catalogo  da  grande 
lendo  ennuol.  Abertura  quspta- 
feira,  S?.  Um  acontecimento  ver¬ 
dadeiramente  senseclonalt  Vinde 
ver  como  se  vende  borato  ao  Ps- 
vtlhlo.  Ouvidor,  10*. 

(K  411141 


13  do  corrente,  eob  o  titulo  "Ne-  „  .  . .  .  .  rJr 

goclos  da  china",  que  o  tctual  Pv«*na«  taxa*  »  sebretaxas.  e  eem 


governo  do  Estado  do  Espirito  *  liberdade  Indispensável  para  t 
Santo,  adquirira  o  Theatro  Car-  venda  de  *ua  mereedoria. 


los  Gomes,  em  Victoria,  por  1.200 
cento».  Contaram  male  que  es*» 

Theatro  não  vale  nem  a  quarta  Os  Japoneses  e  as  brasileiras 

parle  dos  aso  conto*  que  o  Ee-  - — - 

lado  emprestara  para  a  constru-  Um  facto  ainda  não  multo  co- 
.  .  nhecldo,  ma»  J4  corrente  em  São 

ttrventorla  prestou  conta*,  desea  ^4U  0'  *  0  CMàm*n,o  ds  Japone 


compra,  so  publico,  divulgando  ]  **»  c°m  braellelrss. 

toda  a  eecrlptura  do  contrato  Quando  se  Iniciou  naquelle  F.s- 

e.U ^epo?»,°a  *  ovoilart o  mlnüclora  ho'1- 


pela  quanlla  de  7*6:960)687  »d- 1 1#‘  wdo*  fHiía  lembrado»,  um  de¬ 
mente  do  edifício  do  Theatro.  I  bate  .multo  vivo.  sobre  ss  raças 


Não  figuram,  porém,  neesa  ava-  qus  mais  se  adaptariam  so  melo 


ilação,  o  terreno,  com  a  área  de  n»cion*i  » 

762  metros  quadrado»,  situado  em  "  "  ,  ’  p  m*!*  CB,ul' 


unis  das  melhore*  praçs»  ds  VI-  rl,m  *  formação  de  nossa  própria 
ctorlt,  mobiliário,  lapeçarl**,  sue-  vaça.  O  Japonéz  era  excluído. 


narloe.  apparelho*  clnematogra-  para  a  hypotheoe  da  adaptação. 


phlco»,  plano»  e  uma  parte  ds 
Inaéatlaçio  electrlca,  conforme  s* 


Habituados  oomo  eetavsmo*.  e 


16  no  laudo,  lambem  Junto,  d»  como  estamos,  a  ver  o  italiano, 
avaliação,  publicado  no  "Dtario  por  exemplo,  deeapparècer  por 
p*  fíndohi'  d'à  11  Jlllh°  'PPéP1*'0  "*  segunda  ou  tereel- 
Em  seguida  so  laudo  está  pu-  ^  geração,  dep6l»  d*  Inslslltdo 
hllcedo,  como  ee  lã,  o  Inventario  no  Brasil,  née  imaginavamos  que 
dos  movei»  e  apparelho»,  dlecrl-  o  Japonês  não  teria  seelmllsén 

tsss^xs^íssA  r :  ~~  «■ 

«ala  de  espera,  Joyer,  salae  late-  ít0*  ««MBWrajn;  ainda  uma  vez, 
raee,  palco,  cabine  clnematogra-  oomo  certa*  thoees  que  parecem 


phlcs,  bem  como  a  relação  doe  Inflexíveis  acabam  por  ficar  de», 
scenartos  adquiridos.  mentidas  deant.  d«  r~.it a.*. 

A  Inlerventoria  comprou  o  ds  r**,l?*d*- 

— 1 ■  Pouco*  dos  homem  de  agora 


Thealro,  Já  arrendado  pela  quan¬ 


tia  d*  »:000)000  mtnaase.  por  SOO  viverão  o  tempo  necessário  par» 

ypjfe”.*0  ;al?r  noinlnal  de  verem,  mais  isrde,  a  deteendsn- 
1:000)004,  e  dando  quitação  de  a.  i.. 


dola  empreeilmo*.  feito»  ao  cons-  c  *  qu*  r,,a  ar*  4a  un,4°  d(“ 
truetor,  no  total  de  280:000)000.  Mponeze»  çom  os  noesa*  patri- 


O  adlflclo  do. Theatro,  como  es- 1  clae  ou,  lambem,  do»  noeac»  pa- 

i* 7®*:S60*M,;  j  trieles  com  **  Japonirae,  que  ela 
o  terreno,  calculado,  a  baixo  pre-  .  ,  ' 


ço.  a  1 5)000,  por  exemplo,  o  me-  ,U  MU  na,uml  éne*ntidoVaa."Mes 


Iro  quadrado,  vsl*  114:300)000.  i*  *  um  consola  verificar  qpe 
Quem  correr  ot  olhos  pelo  inven-  mesmo  o»  povos  spparenlemenle 


Isrlo  Junto  e  publicado,  do  mo-  g.  nftll  . 

blllarlo  •  do»  pertence»,  lambem  "  *  ch‘- 


adqulrldoe.  facilmente  reconhece-  6*ndo-  *•  Integram  no  melo  bra- 
rá  qu*  não  #  verdade  o  que  foi  «Helro,  *em  nenhum  prejulzp  de 


contado  ao  ".Correio  da  Manhi":  raça 
a  compra  do  Theatro  effectuad» 

pela  Inlerventoria  foi  um»  opera-  - 

«lo  multo  dlfferenle  do»  negocloB  A  sapucaia 

fsmoios  da  oulroí  tempo»...  At-  _ _ _ 

tenclosamenle.  Admor.  amo.  obro.  »  u.lml 
—  Mario  Arislldes  Freire,  secre-  „  P 
tarlo  da  Faienda."  muno,  4  eas 


iviivnmmnui.  naniur.  amo.  ooro.  k  . 

-  Jfurto  Arislldes  Freire,  secre-  \  rtJ,uc*,a  «Mémelha-et.  em 
lírio  da  Faienda."  mullo,  4  ctetanha  do  Pará .  Como 

— - -  eel»,  ella  4  contida  dentro  de  um 

O  Domínio  dg  Unido  ndo  f6de  c*ro  fr*„df  aberlo.  deixa 

intervir  víl'  •»  ca*ianh*e  de  féitna  tlon- 

—  — —  gads*  e  um  pouco  eurrae.  A 

Caba  ao  Domínio  da  União  a  polpa  desea  ctatanhe  t  defendi- 
defeea  do  patrlmonlo  nacional,  da  por  uma  estea  mtnoi  eepeeea 


intervir 


Moa  ha  eaeo»  tm  que  elle  não  do  que  aquelle  qu*  guarpece  a  do 


péda  intervir. 


Haia  ylela  a  concorrência  sber-  retlrel-a. 


Par»,  sendo,  por  leno,  mel»  facll 


la  pela  Bocledtde  Nacional  dt 


sapiicila  dâ  em 


Agricultura  para  a  venda  de  Iodo  o  Est*do  do  Elo,  podendo, 
150.400  metro»  quadrado»  de  ler-  o*«lm.  ser  explorada  commerclal- 


renos  do  Horto  FrutlcoU  ds  Pe-  mente,  pela  preeieea  com  que 


péde  ser  tranaporiada 


A  eecrlptura  paeiidu  em  nots*  quer  mercado  coiuumlior. 


do  tabelllio  do  »•  Offlclo,  em  3  Aliás,  «endo  a  sapucaia  uma 


d»  abril  dt  Itll,  repeti  o  decreto  hovidãde  no  commerclo  carioca, 
n.  12.424,  d»  23  do  merço  de  a  eua  procura  tem  eido  grande, 


1917,  do  doação,  na  parte  refe-Uue tendo  ella  mala  290  réis  por 


i  Respondendo  ao»  votos  de  cee- 
snção  do  confllclo  bollvlsno-para- 
guayo  e  de  concordla  comlnemal 
que.  por  seu  'Intermedlo,  o  presi¬ 
dente  da  Associação  Brasileira  de 
ImprenM,  *r.  Herbert  Mose«,  di¬ 
rigiu.  em  nome  da  clazse,  ao»  con¬ 
frade*  du  Bollvl»,  o  emlalxadoiv 
desse  palz’  entra  nô.«,  qr.‘  David’ 
Alvéslegui,  envtóu  "o  aégulnfe  ef-  ' 
flelo.  que  h»m- evidencia  a  eitctl- 
lente  Impressão  csueada.  péla  Int-, 
i  'ativn  daquclle  noeso  collega  bra- 1 
ellelro: 

“Accueo  o  recebimento  de  seu 
nttencloeo  offlclo  de  19  do  cor¬ 
rente,  no  qual,  appiouve  .commu- 
nlcor-me  que  á  Associação  Brasi¬ 
leira  de  Imprensa,  eob  eua  digna 
préridencla,  representando  'o  pe¬ 
riodismo  do  r-rasll.  palz  d«  iradl- 
rionaee  senllmanto*  pacifico*,-  t 
cuja  política  exterior  repuhllcana 1 
sempra  ee  rrlentou  no  senlldo  <)e 
evitar  confllclo»  contlnentne»  e  dei 
concorrer  para  éxllngull-0»  qu*n-( 
do  Iniciado»,  do  modo  o  mal*  bra-  j 
ve  poelvel,  formulk.  neste  Instante! 
ce  mirfs  fervoroso»  voto»  para  qiie 
o*  povo»  Irmão»  da  Boltvla’.»  do 
Karagüay  ponham  fim  A  contenda  I 
que  o*  separa',  uma  vez  que  o  i 
Novo  Mundo  deveria  carâcterlzsç- 
se  per  nm  novo'  eaplrlto,  um  novo 
ideal  de  cooperação  e  amizade  In¬ 
ternacional.  Julgou  ainda  v.  e. 
ilerer  accrascéhtsr  que  no  mo- 
menlo  em  qu*  o  Brasil  vcueberA 
s  honrosa  vlslia  do  primeiro  ma- 
gleirsdo  argentino,  desejaria  ver 
lodo  o  continente  «m.  plena  har¬ 
monia  e  termina  afflrmando  que 
o»  Jornalista*  brasileiros,  por 
melo  de  eeu  ovgão  m»l»  represen¬ 
tativo,  a  Associação  Braelleff*  de 
Imprensa,  roga-me  que  tranemlt- 
la  «»se  voto  de  fraternidade  eon- 
tlnental  ao*  eollegs*  bollvlsso», 
entr*  o»  quase,  esláo  certo»,  terá 
repercussão  magnifica  pela  since¬ 
ridade  que  o  Inspira  e  pela  nobre 
aspiração  que  Interpreta.  Em  res¬ 
posta;  cabe-me  rtlzec  que  mje  sinto 
honrado  de  modo  especial,  expres¬ 
sando  ao*  lllusli-çs  periodista»  da 
nobre  e  generosa  nação  brasileira 
pelos  digníssimos  Offlclo»  da  As¬ 
sociação  Brasileira  de  Imprensa  — 
que  lerei  o  maior  prazer  em  trans- 
mlltlr  aqnella  fraterna  mensagem 
de  paz,  podendo,  por  o  litro  lado, 
assegurar  de  antemão  qúe  «erão 
recebidas  na  Bolívia  pela  Impren¬ 
sa  com  particular  eympathle,  es- 
*a*  alncera*  palavra»,  porque  em 
meu  pslr.  o»  sentimento*  pacifi¬ 
co»  formam,  como  no  Brasil,  o 
rundo  tradlolon»)  de  eua  política 
exterior.  Tem  sido.  éem  ddvlds, 
e*»a  concepção  Idêntica  da  eollds- 
HMtd*  continental  »m  tmbo*  o» 
Ijoyos  que  tem  permlttldo  4  Bo¬ 
lívia  e  ao  Brasil  a  conservação  de 
uma  amliade  Inalteravelmente 
cordla] -através  as  vlclseltudes  de 
eua  historia,  nlo  sdniente  desde 
que  a  Republica  os  Irmanou  no 
campo  da  democracia,  ms*  de«de 
•o  Instant*  mramo  #m  qne  a  Li¬ 
berdade  ss  erigiu  em  nsçdes  tn- 
bersnss.  Bollver,  o  creedor  da 
Bolívia,  e  Pedro  I,  o  fundador  do 
I.rnill.  lançaram,  nr»  longínquo 
anno  de  1823,  *s,  ba»e*  Inamoví¬ 
vel».  de  srnlzsile  enlr*  ambos  os 
povos,  resolvendo  em-  poz  ,*  har¬ 
monia,  •  segundo  os  dlctamee  do 
direito,  um  Incidente  de  tronlol- 
raa,  «urgido  no»  meemos  confine 
und»  a  sruerra  (az  agora  eetragoa 


e  embora  Intereraea  políticos  de 
então  s»  houvessem  agitado  para 
converter  o  Incidente  ém  “eaeus 
bellls".  E  essa  feliz  clrcumslsn- 
‘cia  histórica  torna  mata  vellosi 
I  ainda  a  mensagem  de  poz,  que  oe 
homens  da  Imprensa  do  Brasil  en¬ 
viam,  por  meu  Intermedlo,  »ot 
periodistas  ds  tnlnha.  pátria.  A 
Bclivla  conta  no  curso  de  tu* 
breve  exlatencta  muitos  ucrlfl- 
cloe  em  liomentgem  A  loHdarieda- 
d*  continental  e  multas  renuncies 
em  favor  da  p*z  d».  America.  J6' 
mnls  promoveu  confllcto*  tnter- 
raelonaes  ou  accendeu  de  boa 
vontade  a  fogueira  da  guerra; 
nunca  provocou  o*  lrmlos  nem 
avançou  um  palmo  sobre  o  patrl¬ 
monlo  dn»  vlzlnhoe.  Mas  inversa- 
mente  não  é  esta.  a  primeira  ve» 
em  que  fce  vã  obrigada  a  defen¬ 
der,  de  armss  na  mão,  a  Integri¬ 
dade  d*  **u  terrltorlo.  Um  Im¬ 
perativo  superior  lhe  Impõe  eize 
dever.  A  pa»  é,  «em  duvida,  o 
bem  supremo  ds  humanidade,  po¬ 
rém,  r»ra  effeettvar-ee,  ha  de  eet 
baseada  no  reconhecimento  dos  di¬ 
reitos  alheios:  «  sendo  o  direito  1 
vida  o  mais  sagrado  de  todo»,  4  t 
*erá  sempre  respeitável  um  povo 
que  luta  *  ee  tuterlflca  para  con¬ 
servar  a  Integridade  dos  attrlbu- 
tos  eseenclaes  para  eua  extetcncH 
aut.onom».  Comprthende-se.  por¬ 
tanto,  qu*  serã  com  Immcnta  sa¬ 
tisfação  qu*  o  periodismo  do  m»o 
palz  receberá  a  esperança  de  que 
no  Novo  Mundo  «urja  “um  novo 
espirito,  um  novo  Ideal  de  coope¬ 
ração  *  amizade  lnternaclon«r’  » 
que  taes  votos  provenham  deita 
generosa  terra  brasileira.  Quando 
ha  mais  de  melo  aeculo  »c  reell- 
Mvfltn  **  negociações  diplomáti¬ 
ca»  que  deviam  pér  fim  6  luta  ar- 
mnda  eitrgidn  nesta  parte  dt 
contlnenle,  aqui  tneemo  no  Rio  dt 
Janeiro,  ge  ergueram  vozea  prevh 
dentes  apontando  a  conventencU 
o  a  necessidade  de  dar-a»  i  B»' 
Itvla  um  pohto  naa  conferenciai 
destinadas  a  resolver  ss  questõe» 
terrltori**»  emergenles  do  paclo 
tripartido  de  1  d*  maio  de  1865. 
Se  houve***  então  verdadeiro  é»- 
plrllo  de  aollrtarledede  e  d»  én* 
tendlmento  d»,  Amerleii.  »  ee  o» 
ratndlalae  lllustre*  do  Brsrll  U- 
ve*wm  sido  ouvidos,  não  lerta- 
mo»  hoje  a  lamentar  as  funesta* 
consequenclna  de  um»,  guerra 
sangrenta  •  "sacrílega".  Oxell 
quo  “no  grande  momento  em  0“» 
o  Brasil  xm#  receber  a  honrot* 
vlelta'  do  primeira  magtalrado  da 
nação  argentina",  «e  pude»«e 
achar  um  melo  de  reetlflcsr  o 
grave  erro  do  pawado,  encontran¬ 
do,  dentro  desse  espirito  de  "P-D- 
operação  e  amtcade  Inlernarlo- 
nal”,  que  a  Associação  Brnflletr» 
de  Imprensa  com  tanto  acerto  o 
cpportunldade,  a  férmul»  c»re* 
de  devolver  ao  continente  eu* 
plena  e  total  harmonia.  Qu*" 
grato  seria  para  o  periodismo  bo¬ 
liviano  qns  a  e»«»  feliz  resuitade 
ee  chegasse  pel»  efflcaz  acção  ds 
Imprensa  brasileira.  Sãe  multo’, 
rol*,  oa  antecedente»  qu»  dão  6 
mensagem  da  Aesoclacão  Brasi¬ 
leira  de  Imprens»,  um*  «Ignlflcs* 
ção  elngiilsrmcnte  n  gruda  rei  p»- 
ra  o  periodismo  de  Bollvl*.  quí 
mal  a  receba,  hn  d*  respondéT 
eom  *ent‘m*nio*  th1  «liin’"!''1  ,r 
eguae*  nos  qu»  IntpIrstMm  »  r’' 
neroaa  commimlrncão  que 
honro  em  tranzmltllr. 

Aproveito  o  eneejn  ptra  r«- 
ejfl rmar-lhe.  ar.  presideiile.  meu* 
proleelo*  de  dlsllneta  e  a f ferino 
,*a  consideração.  —  David  Alrct 
tvoul." 


I 


mu 


PADA  DO»  l)£  DEN  ; !. 

(èra  Dr  Lusíosd 

PASSA  EM  5  MINMCS 


CORREIO  DA  MANEtÃ  —  Domingo,  24  de  Setembro  de  1933 


A  PHARMACOPÉA  BRASJÍfr 
RA  EOSYNWCATO  DOS  PRO¬ 
PRIETÁRIOS  DE  PHARMA- 
C!AS,  DROGARIAS  E 
LABORATORIOS 


Toda  a,  Família 


,<o  OE  ALERTA  | 

A  *  _  A’  Cidade  do  Rio  de  Janeiro  m 


.  os  homens,  mulher»»  • 
JZ,  fraca»,  debela  ou  de 
Sí',reP«rta,  podem  começar 
mesmo  a  aumentar  de 
pídcm  refnier  au as  forcai 
ffl.mentft  graçs»  ao  oleo  de 
S  4o  bacalhau,  apruenta- 
f  ,b  a  nova  forma  da  Pu- 
** '  cobertos  do  aesucar  a  tio 
de  tomar  como  confeito*. 
tTjo»  nô»  «abemos  que  aa  ei- 
.  tão  necessárias  para  a 
«i»  *  o  eresclmonto  do  cor- 
.««intram-se  em  maior  nu- 

arra.  de  <•  u- 

.  h.0  «UO  cm  cualquer  outra 
wVnela.  —  Porem  que  «ÇOito 
j£S3i  4  deeanlmador  I  W  por 
2”2*  milhares  do  família, 
•m  «a  Pastilhas  MoCoy  de  oleo 
Jfnisdo  de  bacalhau  a  eada 
Jí,  I  maior  o  numero  da  pai- 
l,aus  «oram  de  seu*  beneflcoi 
Sidoi.  —  D«  maneira  que, 
da  sua  família  —  do 
Velho  ao  mais  moco  —  ne- 
Slíiir  do  um  fortificante,  com- 
”r  icgo  uma  caixa  de  Paitl- 
ucCoy  em  qualquer  farma- 

do  Ir,  Antonto  Forni,  Rua  Bll- 

-  Valia  >3  —  Rl°*  1,01  *’cr®‘ 
JJ.  «u»  muitos  anoa  aofrla  de 

«ido  de  ventre  e  neurastenia. 
I  comei  muitos  preparado»  aem 
rwultado.  —  Comprai  as 
fHtllbt»  McCoy  •  logo  na  V 
alrt  notei  uma»  melhoras.  — 
CtntlRUBl  a  tomal-aa  •  artou 
cimplstamente  curado.  —  Além 
22  .«czar  de  J4  ser  um  pou- 
..  edoao.  aumentei  dola  •  melo 
mel  no  meu  peso  »  tenho  optl- 
M  dliposlçno." 


CoflaWasdo  na  abra  da  Amo- 
ciaçio  Brasileira  de  Ph*r- 
niceutkos 

Communlcam-noa: 

Hob  a  prtsldenela  do  ar.  Anto- 
nlo  Lago,  presentea  os  dlrootorcs 
Joio  Baptlsta  ssmeraro,  Neator 
Moura  Brasil.  Américo  Qsstelra 
Pimente!,  Erlch  Bomrner,  A.  Van- 
tulL.  Saldanha  Bouchardet,  V. 
Pinto,  Antenor  de  Meneies,  Ace- 
llno  Schwnrti,  Manoel  José  Ca- 
pelletl,  Henrique  B.  N.  Bantoe, 
João  Otmonea  Navarro  e  Ooulart 
Machado,  reallzou-ae  a  aessio  se¬ 
manal  do  Byndlcato  doa  Proprie¬ 
tário.  d.  Pharmacia.,  Drogarias 
e  Laboratories. 

/  Ap«*  a  leitura  do  expedlent.,  o 
ar.  Acelino  Sehwarti  fei  referen¬ 
cia.  aos 


_.j  trabalho,  relativo,  à 
Pharmacopêa  Brasileiro,  citando 
tactos  demonstrativo,  do  prograi- 
10  attingldo  pelo  Broall  neat*  do¬ 
mínio  de  actlvidnde  .cientifica.  -A 
seguir,  apO.  diversas  apreciações, 
apresentou  uma  proposta,  no  sen¬ 
tido  dt  ser  solicitada  a  collabora- 
çlo  dos  aiaoctadoa  do  ayndlcato, 
devendo  suas  suggeBtôe»  serem 
entregue,  ta  oommlasões  technl- 
ca»  dessa  mesma  lnatllulc&o  ayn- 
dlcal,  afim  de  ser  encaminha¬ 
das  t  Commissão  de  Pharmaco- 
péa,  da  Associação  Brasileira  de 
Pharmaeeutlooi.  A  proposta  do 
sr-  Acelino  Schwart*  foi  approva- 
rta.’  0  sr.  Antonlo  Lago,  propor, 
rendo  approvado,  um  voto  de  lou¬ 
vor  no  dr.  Neator  Moura  Bn.ll, 
pela  brilhante  representado  que 
fe.  do  Byndlcato, 


JANTAP  DANSANTE  A 12 X  POR  PEttOA 

ENTRADA  LIVRE-TRAJE  (OHHUN 

AOS  DOMINGOS  E  FERIADOS 
HATIN&hIm  T-CHÁ  DANSAHTE«5*1 


_ _  _ _  na  sessão  10- 

ienne,  com  qua  foi  empossada  » 
nova  dlreotoria  da  Unido  Pharma- 
ceutlea  de  São  Paulo.  Pioseguln- 
do,  o  ar.  Antonlo  Lago  registrou 
o  resultado  feita  da  lnterfcrencla 
oxerelda  pelo  Byndlcato  Junto  ao 
Interventor  da  cidade,  afim  de  se¬ 
rem  relevada,  a.  multa.  Imposta» 
aos  proprietário*  da  Pharmacia, 
que  não  exhlblam  aoa  domingos 
a.  tabolotaa  Indicativa,  dos  plan- 
tile*.  O  dr.  Pedro  Ernesto,  con¬ 
cluiu  o  sr.  Antonlo  Lago,  eertlfl- 
cou-se  de  que  ao*  proprietário* 
daa  Pharmacia,  multadas  não  ca¬ 
bia  a  culpa,  porquanto  as  (abole¬ 
ta.  vinham  s*ndo  destruídas  por 
Indivíduos  malíettore»  e  menores 
vadios,  m  qusea  chegavam  ao 
ponto  d*  destruir  os  proprioa 
globo,  da  tllumlnaqão  pertencen¬ 
te*  a  esses  estabelecimentos.  Foi 
nttendlda  a  solicitação  feita  pelo 
Syndicato  A  Prefeitura.  Os  mul¬ 
tados  deverão  requerer  a  Isenção 
daa  multas,  annexando  aos  reque¬ 
rimento»  os  auloa  de  lnfracçáo  -  ----  - ...  , 

ex pedido,  peta.  delegactaa  ílscoes.  bajtnnte  combalido  pela.  vtclsft- 
0  »r.  Manoel  José  Capellet  pro-  tudes  que  se  lhe  antolham  no  mo- 
pox  um  voto  da  louvor  à  ooromls-  mento  presente, 
afio  de  directo  rs.  que,  »ob  a  presl-  B«rú  que  o  Oriente  myiterio.o, 
dencta  do  ar.  Antonlo  Logo.  aea-  Ponto  de  partida  de  todos  os 


fcifaiteftpôafctDUúIw 
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COLUGAÇAO  NACIONAL  KC 
ESTADO  LEIGO 


Jkneugen  im  acadêmico» 
da  Bahia 

Hoje,  é.  4  horta  da  tarde,  á  rua 
íln  Conceição  n.  13,  .obrado,  re- 
unlr-ae-ão  o  conselho  dlreCtor  e 
associado,  da  Colllgação  Naclojtal 
Prô-Estado  Leigo,  para.  prestar 
uma  homenagem  ao.  acadêmico» 


itllirla  doijornses 


ASSOMBROS 

BAIXA  DE  PREÇOSL>-<) 

VINDE  VER 

COMO  SE  VENDE  BARATO  ! 


da  Bahia,  realizadores  do  recénta 
Congresso  Leigo  Acadêmico,  d» 
fiio  Salvador,  em  que  foram  to¬ 
mada.  Importantes  deliberações.. 

A  Colllgação  convidou  os  «nt- 
versltarlo»  do  Rio  de  Janeiro  a 
tomarem  porte  neaso,  reunião, 
visto  desejar  dsr-!hea  conheci¬ 
mento  de  suas  disposições  »;  rei- 
peito  da  organização  da  JtivSn» 
tude  Brasileira.  A  sessão  será 
publica. _  o>w'  au. 


(4U73) 


Eimriçío  e  nomeaçio  de  m- 
crettríos  de  junte»  de 
iliitine&to 

Pilo  eommandante  da  1*  briga- 
4i  forsm  exonerado#  os  secrata- 
lio.  lu  Junta,  d»  alistamento  d* 
Vktorls,  no  Estado  do  Eaplrlto 
bnto  e  do  município  de  Therexo- 
jollj,  no  Estado  do  Rio,  os  ara. 
Btms»  Barro»  Leite  »  Adio  Lu- 
ds  dl  Silva,  sendo,  rexpecttva- 
oimte,  nomeado,  para  subatl- 
tuii-os,  os  are.  Flavlo  Vieira  Ma- 
(judo  •  Aurélio  Corrêa. 

DR.  JORGE  JABOUR 

D)  bovpltmi  S.  Fc*.  de  Asais,  Moles- 
du  lautru.  Cose.  Quitanda,  J,  de  2 
h  L  Tda.  2-3810  .  7-2489. 


IJUVJI  uo  UUIOI  u imtm  naus  e  ,  .  .  .  _  , 

ta,  defendando  o»  Interesses  da  P»««  offerecer,  no  inatanta  actua.l 
cln.se.  Respondendo,  o  er.  A^O'  »  atormentada  da  Europa  e 
nlo  Lago,  declarou  que  a  medida  de  todo  o  occ  dente,  uma  nova  lux 
obtida  dlapenuva  elogio».  0  8yn-  •  uma  doutrina  capazes  de  tcal- 
tílcato  cumprira  «eu  dever.  Que  niar  e  satisfazer  todo#  o»  seu»  no- 
oa  elogios  fossem  enviado*  ao  dr.  vos  anhelos  e  «.plraçísa,  que  ae 
Pedro  Ernesto,  pela  correcção  com  f“«n»  *°nUr  7 
mie  a»lrn_  Isto  noa  wrl  dito  pelo  lllustre 

‘  8  .  i.i  t~  pensador  llfcanez,  dr.  Htiblb  Esté- 

SERVIÇO  DE  RECRUTAMENTO  rencio.,  com  qu.  ae  despeda  de 

Por  ordem  do  ministro  o  chrfe  nosso»  mal.  elevados  melo.  lntsl- 
do  Departamento  do  Pessoal  fei  leotuae». 

aa  seguinte,  a U« raches  no  servi-  0  grande  orador,  cuja  palavra 
co  de  recrutamento  exonerando  fluentie.Imn  a  erudição  Invulgar, 
do  cfu-go  de  adjunto  da  clrouma-  apoiada,  no  conhecimento  pro- 
cripçAo  de  Manão.  o  segundo  te-  fundl.slmo  que  tem  .obro  esse  as- 
nente  do  20’  B.  C.  Alfredo  Car-  aumpto,  através  de  estudos  acura- 
nelro  da  Silva,  que  doveiA  reco-  do.  e  medlteçOe.  profunda.,  no. 
lher-se  ã  »éde  de  sua  unidade,  em  falarft  sobre  “O  Oriente  e  n  Oc- 
Macelô;  tramiforido,  de  delegado  cliente  —  A  eclencla  e  o.  myat.- 
da  18*  zona  da  11*  clrcuiMCripção,  rioa  orlentaes”.  . 
o  segundo  tenente  Eplphanlo  Va.-  '  Por  eer  um  oriental,  sua  voz 
co  dr  Araújo,  para  auxiliar  da  .eré.  a  voz  do  Oriente,  que  noa  rea- 
mesma  ctreumacrtpção  e  nomeado  ponde  a  toda.  exaaa  JndagaçGef, 
para  aquella  zona  o  aagundo  te-  cob  a  fôrma  de  uma  eaplrltuall- 
I  nont»  Hermlnto  José  de  Araújo,  dade  tradicional,  que  ae  perpetfla 


OOtNWS 


CLINICA  DR.  MOURA  BRASIL  DOIS  OPERÁRIOS  LICENCIA 

Dr.  Moura  Brasil  do  Amaral  DOS  DO  SERVIÇO  DO 
Rua  Uruguayana,  *8-1 ,  de  EXERCITO 


DEIXOU  0  CARGO  DE  OFFICIAL 
DE  GABINETE  - 

Foi  exonerado,  a  seu  pedido,  do 
cargo  d»  offlclal  da  gabinete  do 
ministro  da  Guerra. 


RENDA  DAS  DELEGACIAS 
FISCAES 

As  delegacias  flaeaee  da  Prefet. 
lura  arrecadaram  hontem  a  quan¬ 
tia  de  18:410*800. 


VAE  SERVIR  AO  GOVERNO  DE 
SANTA  CATHARINA 

O  primeiro  tenente  Germano 
Danar  foi  posto  4  dlapoalçio  do 
Interventor  federal  no  Estado  de 


_ •  (40ÍI8T 

eternomente,  attendendo,  om  tudo, 
ãqulllo  que  aaplra  o  espirito  do 
Occidental. 

Essa  primeira  conferencia,  cujo 
thema  euggeaUvo  desperta  o  malõr 
Interesse,  acri  realizada  no  dlb 
18  do  corrente,  és  I  horas  da  nql- 
te,  no  Thoatro  Municipal,  sendo 
encontrados  o.  Ingresso,  na  bilha- 
teria  do  theatro.  . 


O  eommandante  da  1*  região, 
attendendo  a  solicitação  falta  pe¬ 
lo  mtnlatro  da  Marinha,  mandou 
licenciar  do  Exercito  os  soldado», 
reapectlvamente  do  l*  grupo  de 
artilharia  pesada  e  do  1*  R.  1., 
Santo.  Benell  e 


_  J _ _ ^  ,  o  major 

avistar  Ivan  Carpenter  Ferreira. 


(K  11181)  Santa  Catharina. 


Joaquim  doa 
Cláudio  Ramo. 


TODOS  DEVEM  TER  casa 
própria  e  TODOS  A  PODEM 
TER  desde  que  recorram  á  nossa 

CARTEIRA  PREDIAL 

para  um  empréstimo 

SEM  JUROS 


BALÃO  DO  ESTUDANTE 

Reallza-M  na  próxima  quinta- 
feira,  18,  ás  6  horas  da  tarda,  no 


.alão  da  Bocledad.  Rio  Grandenis, 
a  inauguração  do  Salão  do  Estu¬ 
dante,  promovido  pola  Casa  do 
Estudante  do  Bra.ll  e  qrganlia- 
do  pelo  Dlrectorio  Acadêmico  da 


sabonete*  vendido,  eus  um  snoo  em  lodo  o  mundo  eôtotl- 
tuem  274.537.208  provia  da  .pprovaçéo  unanime  dispensada 
i  fomos,  crezçio  Lever,  “Lux  Toilel  Soap".  Espalhado 
por  lodo  o  globo,  em  eadi  palt  tem  a  auu  dtaominsçéo 
especial,  como,  por  excmploi»  “Toilet  Soap”  sn  Estados 
Unido,  e  Inglaterra;  “SaVOU  dc  ToUclte”  Ui  França; 
“Sapone  Profumato”  a.  It.Ha;  uJabon  de  Tocador” 
n.  Argentina  e,  até  na  Chins,  é  conhecido  por  “  t>  <4  -t  D  ", 
Em  toda  parte,  entretanto,  e  sob  todo.  oa  sem  nones,  a 
formula  Lever  assegura  que  o  produclo  srjs  sempre  o  metnio 
—  puro,  alvo  e  fragraale. 

E  agora  no  Brasil,  este  sibonrie  de  purex»  garantida  provido 
por  milhões  como  sendo  sem  rival  para  ■  cOMervaçlo  da 
frescura,  maclet  e  encanto  da  pclle,  Mld  d  Senda  Mb  o 

<^^^dHknome  de  “Sabonete  Lever”, 
em  lod.  a  parte 


ihos  expostos,  contando-.e  como 
certo  o  mcceaso  desta  exposição 
em  que  sô  figuram  trabalhos  do 
estudante»,  em  pintura,  desenho, 
gravura,  osculptura,  «rchitectu- 
ra. 

Haverã  na  Inauguração  um  pe¬ 
queno  prognunma  de  arte,  que  se¬ 
rá  breve  annunclado,  tocando 
gentilmente  a  Jazx  Imperial. 

Foi  coroado  de  qrande  auccesso 


Peça  prospectos  e  informações 


i  trio  op.  "  —  Allegro.  enarglco  e 
fuoco,  polos  profosHoren  Ennlo  de 
Freitas  e  Castro  (plano),  Leonlda. 
(42433)  Autuorl  (violino)  e  Nowton  Padua 
- ...  -  (vloloncello)  —  i  —  a)  —  G.  Puc- 

Df  ARI  OTO  TAVORA  clnl'  **  Bohem®  —  b>  —  j. 

.  UUILUIV  IftTUItn  Siqueira  -  Desilhisão  -  «enho- 

- .  ,  ,  rlta  Alice  Ribeiro  (canto)  —  M’o- 

ienn  de  Cirenon  Continua  ber  —  Movimento  Perpetuo,  op. 

mpu  uc  6  ,  24  professores  Ennlo  de  Frelta.  * 

i  tratamento  na  Caia  fle  co»tro  (piano  —  4  —  Mosu-t  — 

.  _  .  _  Lo  nozze  de  ilgn.ro  (aria)  —  Pon- 

Ninde  redro  Ernesto  EBtreima,  —  onnclon  moxlcana 

—  «ra.  Santa  Notl  (canto)  — 
msenhor  d.  Carioto  Tavora,  Fauré  —  Elegln  —  Salnt  Saens  — 
1  de  Caratlnga.  em  Minas  Oe-  Alegro  Apaslonato.  proCcs.or 
e  que  íôra  atropelado  por  Newton  padiui  (vloloncello).  — 
automovol  particular,  ao  ea-  Rosslnl,  Ji  Bnrblõro  dl  Slvlglta 
cor  do  dia  20  do  corrente,  4  (cavatina)  —  Brogi  Vtalonl  Veno- 
Marquez  de  Abranles,  nesta  ninna,  cauto  polo  harytono  João 
Lai,  contlnOa  cm  tratamento  Baptlsta  Pereira  —  -Dcvorak  — 
tasa  do  Baude  Dr.  Pedro  Er-  Krelsler  —  Lamento  indiano, 
3,  apresentando  animadora.  Brfthme  FleBck  —  Valsa,  Chaml- 
ior«a  em  seu  estado  dc  saude.  na  —  Kreller  —  Serenata  Kespa- 
nbora  vlctlma  d»  grandes  nholn  professor  Leonlda.  Autuo- 
■Imcntos.  consequentes,  sobre-  ri  (violino). 

,  da*  tres  lesões  produzida*  n0  inicio  do  concerto  oue  teve 


O  edifício  da  Delegacia 
Fiscal  em  S.  Paulo  vae 
entrar  em  obrai 

Ao  delegado  fiscal  em  8.  Paulo 
foram  recommendadaa  providen¬ 
cias  no  sentido  de  que  sejam  exe¬ 
cutados,  medlanto  concorrência 
administrativo,  os  obras  comple¬ 
mentares  a  serem  feita»  no  edi¬ 
fício  onde  funcclona  a  respectiva 
repartição,  orçada»  em  réis 
52:8271201). 


ACÇAO  UNIVERSI¬ 
TÁRIA  CATHOL1CA 


Transferida  a  excursão 
de  hoje  á  Pedra  Bonita 

Devido  ao  mto  tempo,  commu- 
nlcam-nos  da  Acção  Unlveralta- 
rla  Cathollca  ter  sido  transferido 
para  o  domingo  proxlmo  a  ex¬ 
cursão  qu.  essa  associação  f>ro- 
1  movia,  ra  manhã  de  hoje,  ã  Pe- 
!  dr»  Bonita,  na  Gavea. 


Encerram-se  breve  as 
inscripções 


Ns  secretaria  do  Bnwll  Kcnnel 
Club  encerram-se  breve  o*  ln- 
•ertpçDes  para  a  XX  Exposição 
CmIm  do  Rio  do  Janeiro,  que  se- 
14  realizada  na  Feira  Inlcrnaclo- 
“1  í»  Amostms. 

0  otrtamen,  qu»  terft  grande 
hrllho  s  animação,  apresentarú  aa 
mal.  variado*  raças,  representa- 
4m  por  lindos  s  vnlloaos  exem- 
)hre«,  alguns  do»  riune*  vindos 
típKislmonts  de  São  Paulo  e 
8ut*«, 

Eetni  outras  cntcgorlas  de  pre- 
"ilta,  será  disputado  o  “Grande 
Prenrio  Criação  Nacional",  o  qual 


Vão  servir  como  traba' 
lhadores  de  campo  em 
Santa  Catharinr 
e  Alagoas 


Associação  Brasileira  de 
Educação 

Na  próxima  torça-felra,  fta 
5  1|2  hora.  da  tarde.  reallzar-se-A 
a  aula  do  professor  Pedro  Cal- 
mon  sobre  "A  Hlatorla  da  Civi¬ 
lização  Brasileira",  realizadas  na 
séde  da  A.  B.  E.  aob  o  patrocí¬ 
nio  da  Secção  de  Ensino  Primá¬ 
rio  qua  multo  tem  se  esforçado 
desenvolvimento  desta  ao- 


A  excurião  do  Touring- 
Club  aos  Estadoi  Unidoi 


não  foi  cuidada  com  o  carinho 
que  merece  c  ambos  os  concor¬ 
rente»  fugiram  4  technlea  daa 
nbra»  nease  gencro,  que  acon¬ 
selha  o  aproveitamento  do  pro- 
prlo  leito,  seguindo  o  “talvveg" . 
A  Avenida  Maracanã  dá-nos  um 
magnifico  exemplo  mostrando  o 
partido  que  ss  pôde  tirar  do  leito 
natural  de  um  rio,  não  faltando 
na  vantagem  economlcft. 

A  zona  do  recreio  foi  mal  cuJ- 


Parecer  dado  peta  com< 
miisão  julgadora  do 


pitai  da  Industria,  èlnetfidt(fgí£. 
phlca  noffo-atnorlíáfta.  O  Dêpar- 
temento.»  do,  Turismo,  otiganlMli, 
sob  a  orldhfoção  do  Sr.  F.vB?,'4» 
Corquelra  Ltíha^Mu^eupbrlnfe^- 
dente,  raaiolíí,  I^ORuraS A.v)jie 
se  destinam  a’  datv'aòs  vlhjantí* 
uma  visão  nltlda  dYiftre  é-éSTífl. 
dustrJn  représenta.  no  complçio 
da  vida  norte-americana  dos  nòh- 
so»  dia» .  r  c 

Atô  ao  fltn  dílfe  ml*  flíAfão 
on  nossos  patrícios  em,  Los  An¬ 
geles,  afim  de  sor  cumprido  de¬ 
vidamente  o  curioso  «  lnstrlfctlvo 
programma  dessa  visita,  an  malar 
centro  de  acllvldadc  clnomato- 
graplilca  que  existe  na  mundt).. 

E’  excellento  o  estado  de  espi¬ 
rito  dos  viojnnte»,  quer  pela  rs- 
ccpçüo  festiva  que  tém  tida,  quef 
pela  excellcncia  do*  trens,  ho¬ 
tel*,  otc.  que  tém  sido  postos  4 
sca  disposição  pela  organização 
technlea  do  Touring  Club  du 
Brasil,  atrnvé*  do  seu  delegado 
especial  que  acnmpauha  o*  via¬ 
jantes,  sr.  Angelo  Crazl, 


u  dia  de  hoje,  dos  nossos 
patrícios,  em  S.  Francisco 
da  Califórnia 

Os  ultimo,  telegrammas  roce- 
dada,  um  dos  concorrentes  lo-  bldos  pelo  presidente  do  Touring 
cnllaou  o  campo  de  esporte  num  Club  do  Brasil  onnunctam  con- 
terreno  de  forte  declivldade!  tinuarem  em  S.  Francisco  ãa 
O  trabalho  apresentado  »ob  o  Califórnia  os  excursionistas  que 
nome  do  “Tijolo  de  Cutelo"  me-  realizam  a  viagem  supplementar 
roce  attcnçuo  polo  desenvolvlmen-  Bo  Pacifico. 

,to  que  dou  «oa  typos  de  ensos  Hontem  os  nosso»  patrícios 
[oconomlcns.  realizaram  interessante»  passeios 

na  cidade  e  seu»  suburblos,  com- 
prehendendo  Goiden  Gale,  o  seu 


tWíbsrl  uma  rica  medalha  d»  ou- 
jj,  offereclda  pola  direcção  da 
'tire  d»  Amostras,  havendo  tam- 
l*m  mal,  dua*  de  prata  e  bronze, 
retando  exposta,  na  Casa  Paul 
Chrtitoph,  i  rua  Gonçalves  Dias 
it,  «1. 

As  Inscripções  «Tio  relta»,  dlaria- 

°>ent*.  mesmo  nos  domingos,  de- 
W.o  i  tMihlIrnçõo  do  “Cíilologo 
Officia)  I Ilustrado”,  no  qual  ílgu- 
fzm  todos  o,  doliillics  do  cada 
Mimai,  os  prcmlos  J4  obtidos, 
tlotne  do  proprletnrlo,  etc.,  Bendn 
•  rablico  nttertdlllo  ho  Ketirtcl 
flub.  8  ladeira  Senador  Dnnln»,  7, 
Pbone  2-26'I0,  onde  suo  prestada» 
loíM  a»  Informações. 

0  regulamento  do  im¬ 
posto  de  transporte,  e 
taxas  de  viação 

Tendo  n  Cnmpanhla  Paulista 
«í  Estradas  de  Ferro  solicitado 
Mtorlzaçio  |wra  que  se  faça  re- 
bttMmar  na  Commtssio  Incumhl- 
~  Az  reforma  dos  rcgulumentos 
Js  Imnrwio  de  transporte  e  taxa 
“  vlnçSo,  o  ministro  da  Fazenda 
iMitdon  pedir  no  presidente  dn 
"■■«•ma  Companhia  que  Indique  o 
r,i»e  da  imsvon  em  c;ucm  deverô 
ftrnlr  a  rlevlgnação, 

Outroslm,  idêntica  solução  deu 
Muíüc  titular  oo  podido  da  Com- 
Mnnlj  Mogyana  d*  Estradi.  d* 


para  o 
cçâo. 

Na  quarta-feira,  o  dr.  Mello 
Leitão,  aotual  prealdente  da  A. 
B.  E.  (departamento  do  Rio  de 
Janeiro),  dará  a  8*  aula  d#  His¬ 
toria  Natural  em  prosegutmento 
do  curso  ha  dias  Iniciado  «  quo 
teve  grande  occeltaçáo  do  magis¬ 
tério  primário. 

A‘s  sextas-feiras  serão  dadas 
a»  aulas  de  methodologia  da* 
sclenclàs  phyáleo-noturao»,  peto 
dr.  Moysfs  Xavier  de  Araújo. 


ras  da  tarde  ser.õ  Inaugurado  na 
séde  da  C.  E.  B.  o  Departamen¬ 
to  de  Assistência  Judiciaria  com 

a  presença  do  vários  vulto* i  d» j mente  a  razão.  Tratando-se  de] renda  nao  teniia  despertado  o  - 

destaque  no  nosso  melo  Jurídico,  \  um  halrro  resldonclnl  dc  vasta»  j  interasse  de  proflsstonne*  de  famoso  Presidio  e  outros  estabo- 
sob  a  direcção  do»  »re.  Evandro ,  propoiçOes.  comportando  uma  maiores  habllItnçOe*.  o  que  não  é  leclmentos  e  logares  da  grande 
Lln.  e  Silva  e  Luiz  Andrade.  zona  commerclnl,  portanto,  uma  uo  estranhar  dada  a  exiguidade  motropolo  do  Oé*te  nortc-amcrl- 
Depids  de.«sn  cerimonia  «era  cidade  era  miniatura,  o  traçado  do»  prcmlo»  pura  um  concurso  o*no,  traço  de  união  entre  o»  Es- 
felta,  no  mesmo  local,  no»  mem- , nlprcc|a  BuggestOes  que  tornas- Ide  tanta  responsabilidade.  tailo.  Unidos  e  o  Oriente  lon- 

bro»  da  emhnlxad»  unlvcrBltarla  BCm  0  aspecto  da  “Vllla”  meno*  I  „  ,  glnquo. 

que  vne  a  Portugal  a  entrega  de  arldo.  e  menos  rlgldo.  A'  simples  1  í  í  ”l“!i  ”1  Durante  o  dia  de  hoje  prose- 

uma  saudação  dn  Casa  do  B"tu-  Inspccção  dos  dois  unte-projectos,  gulrão  o»  passeios  e  excursões 

dan(e  do  Bmsll  aos  universitários  BCnte-se  o  desinteresse  e  a  re- ,  ''l'  .  f  .i‘1  *1 í  em  s-  Francisco  da  Califórnia, 

portugueze*.  Iprodueçâo  automática  de  um  «le- ‘  "ma  daa  cidades  mais  curiosas  e 

mento  JA  existente.  Isto  é  a  porte  ‘"‘"''o  o*  trabalhos  ao»  re*pcct  -  tlc  vi(U  cll-acterl9tlcn  do*  E»Ia- 
GREMIO  RECREATIVO  DO  JA  cnnstrnld*.  Não  se  distinguem  ^  ,ln*  Unldos-  0  Holc>  cllf‘.  oni1* 

DEPARTAMENTO  MEDICO  n  zona  re»ldendal  dn  zona  com-  iRll°  rclatUamento  aos  nomes.  ae  aclmm  hospedados  os  turista», 

morclal,  sendo  que  um  dos  con- 1  Para  finalizar,  agradecemos  esta  6  um  do»  nral*  confortáveis  e  me- 
Hnje  a  noite  haverí.  reunião  correntes,  contrnrlamente  n  to- ,  honrosa  Incumbência,  e  felicita-  lhores  da  cidade,  encontrando-se 
dançante  e  uma  hora  de  arte  rom  dos  o»,  princípios  de  urbanismo,  mos  o  dr.  Arlatldcs  Casado  e  og  os  nossos  patrícios  plenamente 
n  coneurBO  <ln  »rn.  Álvaro  Morey-  r/.Unou  todos  os  lotes  de  e*qul-|seti»  dignos  auxiliares,  peias  suas  conformados  com  as  cundlçtes  do 
rn,  Lelly  Morei  e  muitos  outros  ua  para  edifícios  commerrlaes,  o- reallzaçOos  em  tão  em-tu  ndml-  bem-estar  all  encontradas, 
artistas.  O  conjuncto  typico  que  que  vae  de  encontro  As  vanta-  nlstração,  e  fazemos  votos  por  Amanhã,  segunda-feira,  contl- 
èiroumscrlpção  Irã  a  Portugal  estarA  presente  anl-ígens  do  zoneamento.  um  melhor  suecesso  no  futuro,  nuorá  a  viagem  em  trem  da 

apresentou-se  mando  a»  dansas.  Os  médicos  e  ea-  Quanto  «o  trafego,  escoamento  para  não  Interromper  o  rythmo  Union  Pacific  System.  Serão 

lltnres,  o  ma-  tudantes  argentinos  comparece-  sanitário,  perfil  das  rua*.  Ju«U-  do  progresso  das  obras  da.  Vllla  atravessada»  oa  famosas  cidades 

rto  Araripe  da  rão.  flcaçào  technlea  »  social,  ne-  Marechal  Hermes.  —  (na)  Altllto  da  costa  do  Pacifico,  dando-se  4 

emharaus  en-l  A  noite  de  hoje  esti  sendo  es-  nhuma  suggest&o  foi  apresen-  Corrêa  Llmt,  F.  Saturnino  d#  nolt#  a  chegada  a  Lo#  Angeles, 
or_  perada  com  ancledade  pala  mocl-  tada.  Brito  Filho.  Affonso  Eduardo  onde  serão  hospedados  no  Hotel 

444a.  A  raotlflcaclo  do  rio  *Tlngu4”  Reidv  •  Celso  Kelly."  New  Roselyn.  tendo  sido  1*  re- 


O  ministro  da  Fazenda  resol¬ 
veu  deferir  o  requerimento,  cm 
quo  o  conferente  da  Alfandtga 
do  Rio  de  Janeiro,  bacharel  Ro¬ 
meu  niheon.  pedo  autorização  pa¬ 
ra  pagnr  mediante  desconto  em 
folha,  o  «eu  debito  de  4)81000. 
correspondente  no  Imposto  de 
renda  relativo  ao  exercício  de 
1033,  c  cujo  pagamento  deverA 
ser  feito  em  quatro  qunts»  men- 
snes  do  UH|óOO. _ 


Vae  ser  requisitado  da 
Commissão  de  Correição 
o  processo 

Ao  ministro  da  Fazenda  foram 
solicitado*  provldenclns  prlo  dl- 
rcclor  do  Domínio  d*  União  no 
sentido  de  que  «oja  requisitado 
dn  Commissão  de  Correição,  o 
processo  relativo  4  questão  das 
terras  d*  Fnxenda  Engenho  da 


A»  InscrlpçOe*  para  e»tes  cur- 
>3  continuam  abertas  na  sede 
»  nssoclnqão.  das  2  As  í  horas 
dlarlçmente  e  serão  In¬ 


do  tarde,  l  .  . 
telramente  gratuitas 


EM  CASO  de  MOI.FSTIA  OU  ACCIDENTE  CHAME  08 


O  Ministério  da  Guerra 
quer  uma  plánta  de  ter¬ 
renos  da  União 

Attendendo  ao  que  solicitou  » 
dircctorla  do  engenharia  do  Mi¬ 
nistério  da  Guevm,  o  dlreotor  do 
Domínio  da  Uulão  rnvlou  a  eôpls 
da  planta  da  proprios  nscionsee 
(trecho  dn'  Praia  Vermelha  e 
Avenida  Pastcur)  situado  nò«  di«- 
trlctog  de  Lagô*  n  Coear.abahs» 
desta  capitai. 


SOCCORROS  URGENTES 

CASA  DE  SAUDE  E  MATERNIDADE 
DR.  PEDRO  ERNESTO 
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COBREIO  DA  MANHÃ  —  Domingo,  24  de  Setembro  de  1933 


A  vida  social 


O  amor  camarada 

O  */Hrt"  entro»  em  íecodéi,- 
tta...,  foi  dcitrhonada  péla  ’ca~ 
maradagem’ . . . 

•'camaradagem’  i  hoje,  aulm, 
«mo  eepedt  do  que  ero,  no  .tem¬ 
po  dt  Paul  flourpet,  a  'amitli* 
•  moureute".  > 

"Amitié  arnoureuie ’  dlzla-tt 
naquella  época.  Só»  dloemoi,  hoje, 
de  uma  maneira  mai,  limplíj  e 
moi#  verdadeira:  “i  omer  cama¬ 
rada  ”, 

I  eua  phraie  exprima  tudo... 

Xinguem  ma lt  toma  o  amor, 
actualmente,  o»  trágico.  Jff  guan¬ 
do,  de  ve»  em  vee,  ainda  appartóe 
«ma  mulher  g ue  te  quer  tuleUar 
por  eauea  de  um  homem  —  como 
ha  eerca  de  dolo  dlao  —  verljicg- 
to  logo  guálguer  anomalia.  A  ul- 
lima  heroina,  por.  exemplo,  o»  me- 
dicoe  averiguaram  gue  eUa  Unha 
o  coragio  do  lado  direito. .1 

Depot,  que  ao  mulheree  te 
igualaram  aoe  h  ameno,  vieram 
par a  ao  reporllçõeo  puMfosí,  em- 
prcgaran-ee  no  coiMttercIo,  'o 
ooio r  perdeu  a  antiga  felfdo  de 
que  ta  reveitla.  0  amor  moder- 
nlíou-oe.  Poo-oe  "d  la  page’. 
Acompanhou  a  cirllloaçdo  mecâni¬ 
co  do i  nooooo  dlao.  _  . 

0  'amor  camarada',  que  eoeor- 
reço*  o  "Jltrf,  acdbtm  com  • 
"amitié  amourcuie “  e  oiihelltulu 
e  proprio  amor,  d  Sem  um  fruto 
da  nooo a  hora.  Levam-te  ao  col- 
oao  com  oerènldade,  oom  compll- 
cofdei  o  oem  dramaó... 

JOÃO  JOSB’ 


Ephemerides  Brasileiras 


24  DE  SETEMBRO 

IMS  —  Retlram-ee  de  Itamara* 
cl.  Yldnl  d*  Negreiro»  e  Fer- 
nendes  Vieira,  lovando  o«  eeue  fe¬ 
rido*  »  a  artilharia  do  navio  to- 
medo. 

1801  —  Nono  *  ultimo  dia  da 
delem  de  Nova  Coimbra.  A  e«- 
quadrilha  hespanhola  bombardeou 
o  forte  com  mole  vigor  neote  dia, 
e  d  noite  velejou  em  retirada. 

1816  —  A'  frente  de  SO  horaeno 
Se  cavaltarla  da  legião  de  81o 
.Hu lo  e  de  milícias  do  Rio  Gran¬ 
de  o  major  Manoel  Marquei  de 
Souza  (eegundo  deste  nome),  der¬ 
rota  no  Chafolote,  affluente  da 
lagóa  de  Castilho*,  a  vanguarda 
de  TClvera.  commandada  pelo  ca¬ 
pitão  .luilan  Muplz  e  composta  de 
SOO  homens. 

1825  —  0  general  Fnlctuoso  R1- 
vera  peootra  no  Rlncon  de  loe 
Galllnaa  ou  de  Huedo;  persegue 
um  destacamento  braéllelro  de  60 
homens,  que  guardava  a  entrada 
densa,  península,  formada  palas 
aguas  do  rio  Negro  e  do  Uruguay, 
e  apodeya-ee  de  uma  reserva  de 
*;OOD  e&velloi  que  oll  tinha  o  ge¬ 
neral  Joeé  de  Abreu,  então  acam¬ 
pado  perto  de  Mercedes,  ha  i  tar¬ 
arem  oppoeta  do  rio  Negro, 

1*34  —  Fallece  em  Queluz  (Por¬ 
tugal),  no  mesmo  palácio  em  que 
nascera  a  12  do  outubro  de  119*. 
D,  Pedro  I.  Imperador  constitu¬ 
cional  do  Brasil  desde  1821  a  1881. 

1849  —  Morre  na  cidade  dá 
Bahia  o  general  pedro  Labatut, 
nascido  em  Cannea  (Fiança) . 
Este  general  ctgnmandou  o  exer¬ 
cito  brasileiro  na  Bábls,  durante 
*  guerra  da  Independendo,  desde 
2T~de  outubro  de  1122  até  2t  do 
maio  do  anno  seguinte,'  data  em 
que  foi  depoeto  por  uma  sedição 
militar.  Commandou  depois  as 
tropas  que  terminaram  a  paolfl- 
ctçlo  do  Ccnrá  (1832)  e  dirigiu 
uma  expedição  Infeliz  contra  oa 
revolucionário»  do  Rio  Grande  do 
Sul  (1840-841).  Durante  o  aau 
commando  nu  Bahia,  as  tropas 
brasileira»  alcançaram  ae  vicia¬ 
rias  de  Plraja  (1822)  t,  de  Ita¬ 
pu  rica  (1823). 

1887  —  Combate  do  Kstero- 
Rojae,  entre  algumas  iropis  do 
í*  corpo  do  exercito  brasileiro 
sob  o  commando  do  general  \ls- 
:onde  da  Porto  Alegra,  depois  con¬ 
de,  »  uma  dlvieío  paraguayo, 
commandada  pelo  tenente-coronel 
Veltols  Rtvarola. 

-®- _ 


MOVEIS 

TAPETES 

TECIDOS 

MAPPIN  STORE 


SENADOR  VRROVRUIO 
—  141  — 

(BOTAFOGO) 

FACILITAMOS 
O  PAGAMENTO 


Movimento  do s  livros 

O  smril  Libtrllo  Bitcncoutv  deve 
publicâr,  dentro  de  »lium ,  dli*,  o  *eu 
•evo  livre,  "Du»«  (teieon  de  [«mor- 
’sei“.  E’  «")  trabalhe  de  llterstor» 
•amparada,  com  vinte  teorenui  de  p»y 
chologi»  literaril,  cidi  um  com  enuo- 
tis  do  (o  homem),  demnnHrssIo  (s  ohr») 
o  eoeolfrlo,  (sjmthreei  piycholofies).. 

•  ■  é 

De  iutori»  do  tenente  oorooel  19»' 
Ihsnlel  R.  Neves,  engenheiro  Slriroen- 
wr,  sesbs  de  ippireeer  um  livro  lati- 
tulido  “Arkitnriedlde,  Injustiça,  Ir,«s- 
penisbilldade",  em  que  o  mesmo  f*«  nu- 
meros»  atcuucS»  ao  gesersl  Gil  d« 
Almeldi,  quindo  eommdsnte  dt  }•  te 
gllo  militar  em  Porto  Alegre,  bem 
sasim  to  coronel  Firmo  Freire,  chefe  do 


Z.  U. 


ÓPTICA.  MODERNA 

CASA  ESPEOAl.  PE  OCULOS  E  PINCE-NEZ 
AKTHUR  JACINTHO  RODRIGUES 
RUA  SETE  DE  SF-fEMimO  N  47  —  RIO  DE  JANEIRO 


(41116)' 


grinmi  d*  arte  •  ivnítica  nomçroí  de 
pottlii  pela  ire.  Uufenii  Al  raro  Mo 
Ttrrx,  Unft»  arfcmiaoi  por  Leljr  Mo 
rei  c  ou! rbi  trtiiU»  que  enpreiUrlo 
mlor  brilho  to  proiriroma.  A  embní- 
ssd»  d« .  wedicoi  c  «ladiate*  ârgentb 
nfl»  prmnltòimte  «itrè  nò»,  compare- 
«rá.  ■. 

DESOPILE  Õ^KADO  SEM 
i  TOMAR  CALOMEUNOS 

\  ,  _ v  v'' 

Senlir-M-Â  ben  e  cheio 
de  vida . 

Se  está  triste  s  eem  anltno  para 
viver,  nlo  recorra  uos  ases,  la¬ 
xantes,  etc.,  na  eepsrança  de  um 
slltvlo  .milagroso.  Nada  consegui¬ 
ra.  Taes  remedlo»  estimulam  os 
Intestinos  borI  toflsr  ,s  .aants  — 
o  seu' FÍGADO.  Bile  devo  dostll- 
lsr  diariamente  qussl  um  kllo  de 
kllls  noe  Intestinos.  So  a  bilis 
nlo  fluo  normal  mento,  .  os  ali- 
nientoh  nlo  alo  digeridos;  apo¬ 
drecem  nos  Intestinos,  formando 

fases  que  ferio  crescer  o  eeu  ee- 
omago;  o  eeu  pelsder  flcard  'd«4- 
ogrndavel;  surgirão  manchas  pola 
belle  e  (ima  dOr  de  cabeça  Imper¬ 
tinente  o  atormentará,  Todo  o 
•eu  organismo  ficará  envenena¬ 
do.  —  Ae  pllulao  do  CÁRTER  sio 
Infalllvole  para  aotlvar  o  funcclo- 
namento  do  fígado.  Contlm  pro¬ 
priedade»  Vegotsoe  notáveis.- Ex- 
perlmsnte  um  vidro.  Ouets  pou¬ 
co.  Peca  pílulas  CÁRTER  em 
qualquer  Pharmacia. 

(41104) 


“4  Canção  e  a  Poegia 


membro*  d«»  caiurai«ific*  orlcntidort.i 
do  trabalho  inleroo  da  A.  C.  M» 

DU  31:  Feau  aocial,  com  um  pr> 
framena  capedal  de  jogoa  de  aillq; 
pira  todo  ioa  aocioi,  a  cargo  do  pro- 
(«•sor  Aureo  Cooprr. 

Qualquer  alterado  neite  profftmmii 
ac  bouvtr,  aerjb  noticiada  cm  tempo  pela 
imprenia,  tob  o  mitmo  titulo  acima. 


OCULOS,  PINCE-NEZ, 
LORGNONS  £  LENTES  v 

Li  o  do  aortirnratodaa  melhorei  fa¬ 
bricai  cítranffclrai  recebeu  a 

ÓPTICA  SUL  AMERICANA 

Exarnf  gratii  de  vltle  pelo 

JiH.  ALVABO  DIAR 

Roa  Ra  Asesnhléa  U.  IS. 


Fe$ta  de  arte 


(44323; 

•  : 


Rralirtr-ie-A  no  dia  26  de  letembro, 
is  8  1 12  horai  da  noite  no  atudio  Nl- 
colaiv  um  featlval  promovido  peio  Cen¬ 
tro  de  Frofeaiorei  Manoel  Bomfira,  do 
kx-1 3"  .  dÍRirictn, 

Tomarão  parle,  entre  ouiroa,  as  ae* 
nhorifas  Gardênia  de  Abreu  Gotart, 
Margarida  Rockert,  I^riii  Coulo,  Aidu 
Fernandes,  Elza  Duque  Eilrada  Guilhoo, 
Oicar  Gonçalves,  DaíohertD  Cru*,  Maria 
Clara  Tali,  Madelou  dt  Aaiii,  Ofarili 
det  Arnico.  Cailodio  Meiquita,  Jòlo 
Feira  de  Barro",  Manoel  de  Ariujo  « 
outros. 


Pura” 

Sobra  ene  Ihama  Benjamin  Lima  dii* 
correri,  durante  alfunl  minuios,  em  a 
noite  d<  2  di  outuhra  proaimo,  no  Ini* 
titulo  Nacional,  rfe  Muitca,  tendo  t  aua 
aleatra-  -ilIitHrada  pdi  aenhora  Leticia 
cornei  Fifueirtdo.  oompoeitora,  cantora 
e  violoniaU  de  formação  recente,  mat 
jA  -consairada  pelo  enthuiíaimo,  do  pu- 

Sio  unicamente  cançAei  feilaa  aobre 
ihemaa  de  Jorre  d»  Llnu  e  de  Renato 
Frota  Peiioa,  qua  vão  íifurar  no  pro* 
framran  daqueila  recClaliita.  E’»  poia, 
da  obra  deaiei  dois  poetai,  amboa  muito 
moderno*  e  multo  repreaeniativoa,  que  n  \ 
referido  eicrlptor  pretenda  oecupar-ae, 
•ppÜcaodo-lhe*  conceitot  elaborado» 
através  doi  acua  «forcoa  por  aurpre- 
hander  »i  relaqilsa  e^iatentea,  arara, 
entra  •  poesia  e  a  rnunici. 

SENHORAS 

Dr.  F.  CARVALHO  AZEVEDO, 
perteir*  e  gvnecDlsgiite  (De  Fer.  MH. 
dl  Bentf.  Purt.  oe  Pro-Meire),  Ave- 
nide  Almirante  Berrots  U-1‘,  4  4.  6, 
Tel.  2-5394.  <K  15314) 

— 0— 

Correto  Literário 


A  novela  **A  tortura  da  carne", 
de  autoria  do  nono  èolkfa  de  imprensa, 
ar.  Barro»  Vida!,  que  tanto  exito  teve 
rm  aua  primeira  smparicio  naa  livra¬ 
ria»  brasileiras,  acaba  de  ter  a  aua 
■efunda  edição,  embora  um  prato  de 
poucas  aemana»  lenha  decorrido  do  aeu 
lançamento.  O  avu  editor  'AlteriderA 
aulm  nfto  «&.  aoa  constante*  pedidoi 
que  tam  raxbido  do  interior  do  pai*, 
como  tambera  ás  necaaairlade»  da*  casai 
de  livro*  deiU  'capjta),,. lambem  JA  d*«- 
próvida*  do»  leua  »tocka  de»se  volume, 
rapidámente  exfotado, 

Tudo  indica;  portanto,  que  o  aucee*- 
lo  que  tem  ae  aetuido  a  essa  novrlla 
prcseiulrá  ainda  por  lonfo  tempo,  para 
o  que  a  habilitam  oi  arua  diversos  mé¬ 
rito»  literários,  «era  duvida  doa  mais 
apteditêi»  bofe.  attendida»  ai  grande» 
difficurdade»  do  gencro, 


Retretas 


— -®-» 


(4I9?2) 


A  banda  de.  musica  do  .3"  rrrimentn 
de  infantaria  exerularã  hoje  no  Jar* 
ditn  da  Gloria,  sob  a  reaencia  do  3" 
tenente  Thoma*  Fernandu  da  Silvi, 
o  aeguinle  programnia: 

1»  parta  —  a)  Heroique,  marche  de 
conceril,  S.  Saen»;  b)  La  Fom  dei 
destino  Sifonta.  Verrfi;  e)  Madame 
Butterfly,  fantasia  —  Fuccini;  d)  *— 
Tosca,  fantasia  —  Piicrini;  e)  The 
Bohemíattf,  Sdeethm  —  Pocclni. 

2*  parte  —  a)  Tou jour*  Fidelr,  vai* 
•e  —  Waldteufelí  b)  I  love  you  «o 
mucb  —  Fox-trot  —  Harfjr  Ruby. 

— 

Natalícios 


C.  R.  Botafogo 


Bo4efogo  h.hituersffl.e  4.  dominíc.n 
damaante».  deise  grêmio,  no  palacete 
rústico  da,  rua  Salvador  Corrêa. 

Dahi  ai  aolicitaçde*  que  n  repelem, 
para  cise  fim,  a»  quaet  ilo  sempre 
itiendida»,  peloa  ilví  naifoj,  com  aran- 
de  praxer.  -Hoje,  nlo  querendo  fugir 
o»  imperativo»  da  vontade  aocial,  • 
d  uh  da  ^ntrelfa  aolltaria^  dará  entro 
cocfc-tail  diniante,  das  8  ia  12  hora» 
dg  noite. 


CRAVOS  AMERICANOS 

crete  10$:  mergerlOe.,1  «i4o  8*. 
8.  Chrl.továo.  19».  Ficei :  í-.OSi. 

(K  19180) 

•  — ®— 

iftdecoraçõeg 

governo  portugue*,  deaejoio  de 
niar  oi  apredaveli  e  humanitanoa 
(çoa  preatadoa  pelo  coniul  Joié  Lt* 
lor,  quando  noiw>  repreanlanla  con- 
r  em  Funchal,  ilha  da  Madeira,  da* 
«  i  ultima  rtvolla  militar  ali  ve¬ 
ada,  condecorou-o  com  a  "Crua  de 
ito".  Eiu  <  •  segunda  condseo* 
o  que  o  referido  c  diitincto  fnneclo* 
o  do  Itamarat^  recebe  do  governo 
Portugal,  pola  que,  ha  pouco  tempo, 
agraciado  com  a  Ordem  do  Chríslo. 


Casa  do  Estudante 

RutiM-ic  hoje,  á  noite,  nele  ume 
elegante  reunião  lítero  muiical  danaan* 
te  que  o  grêmio  recreativo  dp  Departa¬ 
mento  de  Assistência  Medica  da  Caia 
do  '  Estudante  do  Braall  offereee  ao» 
•eua  tMOciido*.  A  part*  dansante  *erA 
animada  •  pelo  concurao  brilhante  •  do 
conjunto  typico  constiluido  pelo*  aca* 
deaáicoa  que  irio  a  Fortugal.  Do  pr> 


CASA  MATERNAL  MELLO 
-  MATOS  - 

Asilo  Re  erlnagas  abasSasslss 
—  Rscsbs  Soeetlvos  — 

RUA  FARO  N.  80 


Tm 


Botafogo  F.  Club 


Rveliii  i.  hojo,  no  >el5o  Sr  feite. 
do  BoUfogo  F.  Cleb.  ume  intimsinte 
metinfe  infantil,  dtdic.de  eo.  filho,  do. 
■iiociedoi,  com  s  prarnç»  de  «cellen. 
te  orcbeitre.  A  reunllo  comtcari  ii 
4  hoiei.  ttimlnendo  4.  7.  Tods  e  pe- 
tie.de  de  Botefogo  comparece  e  (1)11 
iettia  qua  reunem  aempre  varlu  cente¬ 
na.  de  ertsnçae. 


CONSERVE  A  CUTIS 
JOVEN  COM 
CERA  MERCOLIZED 


(41224) 


Primavera 


Em  virtude  d»  mio  tempo  reinante, 
se  hallee  com  que  o .  Belneario  de  Ics- 
rthjr,  pretendi»  feetejir  s  enlradi  ds 
Frlaisma,  flcerata  aditdo.  part  o  pro- 
xiiss  eahhedo,  30  do  corrente  e  domin¬ 
go,  dia  1  dt  ontubro,  quando  tamlicm  ae 
rtilliarlo  oe  Imponentea  featejoi  pro- 
movldoe  sele  Sociedede  de  rropagen- 
de  de  Nlctberer,  pere  commemorer  • 
entrede  de  Priosveri. 

,  DR.  LYffpORTO 

*  Olhos,  ouvidos,  nsrls  s  gargan¬ 
ta.  Longa  pratica  —  Ourives,  5. 
3-  —  T«l..a-1009  —  2  ás  4. 

IK  1I08&) 


Tijuca  Tennit  Club 


Reallet-ae  hoje  domingo  24,  no  lindo 
palco  do  Tijuos  T.  Club,  a  esperada 
feita  offereclda  4a  famílias  lílucanat, 
pela  Eteole  Pedue  Soeres.  A  bem  or- 
geníaeda  feite,  terh  inicio  4a  16  horea 
obedecendo  eo  progremrat  j4  divulgado 
pele  tmpreals.  A  noite,  dei  21  4i 
25  hora.,  com  o  coscnrea  d>  American 
Jaze  Band,  ter4  logar  no  Gyrant.io, 
meia  um*  dei  eleginte.  reunidn  dsnian- 
tee,  tio  apreciedea  pelo  «lecto  corpo  io- 
ciai.  No  proein»  etbhado  30,  uri  le¬ 
vada  s  efleito  t  grande  fetta  de  srle 
regionel  em  hoenenegem  soa  lennlatat 
portugunet,  nt  qnal  tomarlo  parte  at 
aiaie  repeltdai  Interprete,  do  eoeeo 
fethlore. 


Na  Associação  Christã 


de  Moços 

D*  wcrvtirift  dtili  instituição  com* 
munícarr-aos,  p*r*  informação  101  tu- 
t«re»!i*dot,  o  aegulntc  progrimtna  d*i 
reuniões,  de  caracter  cultural  -t  ttcrtâe 
tivo,  que  ae  rcalitam  na  aéde,  ái  20.30, 
i  partir  da  próxima  aèguitda  feira. 

Dia  25:  Conferencia  do  ar.  A,  Ferrei¬ 
ra  Serpi,  sobre  o  thema:  “Por  que 
m  dere  annnnciar"?  Dia  27:  Coníarcn- 
cia  do  *r.  Dt«no  Castanho,  aobre  aA 
propaganda  oonto  arte*.  Eitaa  confere»* 
cia*  d»ttinim-*e  espcciilmente  a  nego* 
ciantea  e  alumnof  de  curáos  coome* 
cíie»*» 

Dia  5  de  oatubro:  Conferencia  do  dr. 
Sympkronto  Magalhães,  que  dilcorrerà 
aõbre  o  lhema  *  Contra  •«  guerra*  c 
pela  fraternidade  dai  naçfle»". 

Dia  10:  “Fe*U  de  arte  «  enraçlo*’ 
ricdlcada  ao»  novo»  locios  aue  ingres»» 
•iram  durante  o  periodo  da  campanha 
que  linda  ac  c rocem.  O  programma 
estará  a  cargo  ao  profcaior  Aureo  Coo¬ 
per. 

Dia  12:  Zitrda  do  grüpo  de  amidore» 
theatraei.  constituído  de  elemento*  da 
A.  CJ  M.  «  da  A.  C.  P.  *  ’ 

Dia  19:  Conferencia  do  dr.-  Buy  Ro* 
Um,  que  falirá  aobre  Dâltonisrao. 

Dia  36:  Fiv*  ó  ciock  tu  sara  oa 


Pasia  hoje  a  (fala  nalalicia  do  in¬ 
teressante  menino  Ariindo  Fialho  de 
Mctío,  ftibo  do  dialiflcto  engenheiro  dr. 
Octavio  dc  Siqueira  Mello  e  de  d.  Zu- 
leika  Fialho  Mello. 

—  Completa  ■  amanhã,  dei  anno»,  a 
menina  Maria  Helena,  fiihinha  do  dr. 
Eueiydei  Amaral,  inliritirlor  do»  Feite» 
do  Ministério  da  Educação. 

Por  eaie  motivo,  Marta  Helena  reoe* 
berá  multa»  ftlicitaçõe» ,  das  sua»  ami* 
fuinha». 

—  Fae  «mio»  hoie*  a  ara.  d.  Olivla 
Cabral  Peixoto,  r»rosa  do  capiulitta 
coronel  Funcino  Cabral--  Peixoto, 

—  Passa  hoje  o .  annlvcrsario  nata¬ 
lício  do  estuilanle  NIjo  de  Faria*.  *in- 
nino  do  Sn  anno  du  curío  gynmajiial  do 
Curao  Frejxinel  e  filho  dv  dK  Sineiio 
de  Farias,  professor  calbedraticu  da  Es¬ 
cola  Militar. 

—  Completa  araanbl  maia  um  annl- 
vrriario  natalício  o  dr.  Eduardo  C.  dc 
G6e*  Trindade,  director  do  Banco  In¬ 
dustria  •  ComiQrrcio  do  Rio  de  ja* 
neiro. 

—  Far  annoa  anunhá  o  dr.  Cnilatino 
de  Araújo  Gõea,  magistrado  fluminense. 

—  Fax  anuo»  hoje  a  ara.  d.  Genoeífa 
Teixeira,  eipoia  «lo  *r.  Gertno  H.  Tei¬ 
xeira. 

—  Fax  anno»  hoje  o  ar.  Arnaldo  Dia» 
d»  Silva,  anliao  auxiliar  da  firmx  IVtr- 
«eck,  occupando  actualmente  o  cargo  da 
gerente  da  aecçlo  dê  drogaria. 

—  Fax  anno*  ho/e  o  ar.  Antonio  Fer* 
nandei,  do  nman  alto  évmmercio. 

—  Fax  anno»  hoje  o  acadêmico  de 
medicina  Illydlo  Sauer.  filho  da  induR- 
triil  Fr  cl  Sauer  e  d.  Romana  Sauer. 


0  FUNCIONALISMO  MUNICIPAL  AO  INTERVENTOR 
DR.  PEDRO  ERNESTO 

A  Comissão  Organizadora  das  Homenagens  a  se¬ 
rem  prestadas  ao  Em.<  Sr.  Interventor  Federal  —  Dr: 
PEDRO  ERNE8TO  —  amanhã  dia  29,  data  de  seM-  na¬ 
talício,  tem  a  honra  de  convidar  todos  os  colegas  tun- 
clonqrlos  munlclpaes,  suas  Exmas.  Famílias  bem  como 
as  demais  pessfias  amigas  de  S.  Exa.,  para  assistir  á 
missa  em  açãò  de  graças  que  será  realizada  na  Igreja 
da  Candelarla,  ás  10  Vi  horas,  bem  como  &  solenidade 
da  Inauguração  de  um  busto  de  S.  Ex.,  oferecido  á 
Municipalidade,  no  perlstllo  do  Palácio  da  Prefeitura, 
às  IS  horas  do  mesmo  dia.  Esperando  o  coraparecl- 
merito  de  todos,  para  maior  brilho  da  festividade,  desde 
Já  antecipa  os  agradecimentos. 

A  COMISSÃO 


(K  leltJ) 


Banquetes 


Cooforrae  já  temna  annunrlarfo.  rraliu* 
m  amanhA,  no  Autoisor»)  Olab,  éa  P  bo* 
raa,  o  graaúa  bani|ii*tc  om  bomeuagem  ao 
Intprrentor  dr.  Fedre  Krnaato.  O  Jantar 
constituirá  nm  arootiTJrufnto  «orlai,  da¬ 
das  aa  proporçõva  a  que  dttlnfflu  o  nu¬ 
mera  doa  qua  campi rocer Ao.  O  Irnje  lerá 
o  smoking,  Aa  llata»,  JA  rrealbldaa,  con¬ 
tam  mala  de  setreentoa  noraea.  Ao»  JA 
pubUvadoa,  ba  a  acereanedlar  oi  ia* 
gulotca : 

kllnlatro  Afraulo  «to  Relia  Franco,  dr. 
Fcraando  Ragaliilu*.  v«l.  dr.  Maauel 
Uõed  Moutclru,  dr.  Uullborma  Guiai»,  ti. 
A.  rijücatrv,  Alarlc  ilubello  do  Ullvrlru, 
dr.  ALlrtRlu  Mala,  UopuuuJu  Abebmlu  Ma¬ 
rinho,  Ucarlquo  Lage,  Lono  de  VaiCtih- 
ivilo*,  dr.  uaüaliio  Jac.vutha,  8ask>  do 
Almeida  Gama,  J.  Al.  GaU,  Evaríaio  dtf 
Freitas  Ciatre,  dr.  CVirka  da  Hodm  Fa¬ 
ria,  Oito  Mcblllug,  dr.  Juaft  llooha,  O»»- 
(áo  Corroía  da  VoUa,  dr.  Eduardo  Car¬ 
neiro  du  Mendonça,  Agoatlaiw  Forkca, 
dr.  Alberto  da  Faria  lilho,  dr.  Uelter 
Lui,  DJalaut  Cândido  Nogueira,  A.  lia* 
Kuplra  Leal,  Arualdo  lhrelra  d*  Oliveira, 
dr.  Carlos  Moreira  da  Mocha,  dr.  A.  J. 
Peixoto  d*  Caitro.  dr.  -Uivaldo  d*  Oll* 
valra,  Ulyaaea  Vlaouai  Mafcllio  Sauta 
Maria,  dr.  Renato  Pavboco,  dr.  dedo 
Coelho  Branco,  dr.  Álvaro  Baptlata,  dr. 
ZÕxlfuo  liarro*o  Fllbo,  iasd  Unrvla  ,de 
Buuu,  Aharo  Trindade  Cru*,  Felix  Cel- 
ao,  lleltvr  Dtai  Feraandua,  Ooufadaraçao 
brasileira  da  Desporto»,  Joet  -  Manoel 
á'eruaadag,  dr.  Umuadulro  Junior,  Al- 
oalr  iftiljó,  cel.  Joaquim  Vieira  Ferreira, 
major  Oairaldu  Nunta  doa  Manto»,  ma¬ 
ior  Ubaldo  Cavaloaate,  dr.  Daoieiide  «1* 
ilarroa,  Engealo  Ulttonciuirt  da  Ulha, 
dr.  Pedro  iimijaiuln  LiMUcira  Ltma  dr. 
Daoton  Cwliw,  dr.  Paranboa  Uv  <jl|rclra 
dr,  Barhoaa  VUnaa,  Lula  Moreira  Bar- 
bota,  Joaá  (Julxadá  Aragão,  Ceoiro  Per¬ 
nambucano,  dopuledo  Mario  de  Moraes 
Palrai  M.  Janeeu  Muller,  dr.  Joh  Lula 
de  frança  Penldo,  Franctrto  Ooata  da 
Hllva.  dr.  Murlo  de  Almeida,  hrnesto 
Ferreira,  llllüebrands)  Goiuea  Barreto, 
Lommamlantu  Afíonau  Ro«nano,  Jo«4  Car¬ 
doso  LoPra,  Martlna  MaretdaAa  Oullaxa, 
Pedro  Pinto  Lima,  Remo  Antonio  Ul  ti¬ 
no,  Joaquim  da  Mlira  Cardoao,  Cariou 
Atfoaio  Uttinu,  Aruur  Martlna  «a.G 
y«lo,  C«rl«a  Hangbim.  Ciaudliulro  Rimla, 
dr,  Jullo  Pinto  Brandilo,  dr.  Marte  Frei¬ 
re,  dr.  L.  Remy,  dr,  Lula  Morava  Ju¬ 
nior,  Lula  0.  Uciin  Cavalcante,  capitão 
Delao  da  Foaaoca,  Manoel  da  Mlrelra 
Thoma»,  Arthur  Oaono  da  Cunha  Ca- 
trara,  dr.  Ouilhariu»  ua  Hllvelra,  Albino 
de  Boiu»  Gutie,  Manoel  Axevedo  Fglcl». 
M.  Nunes,  Antonio  Llilo  Hllva  (Jarela, 
Vktor  BA.  dr.  Duarte  Nuuee,  Joaé  Gomar 
Uiprg,  Ueraphlm  Blhelro,  Raul  Monteiro 
Gulaiariea,  Franoáaco  titlva  Juaiur,  Ma¬ 
noel  Antonio  Abrunhosa.  Aiberlo  Cep 
paa.  Domlugoa  Jw»0  Roballalio,  Arthur 
i\i«ta,  Plnrlo  .Novaoe,  dr.  Jc§4  AUgUali» 
1'reatn,  Jcronymo  Pereira  Bnato»,  JoaC 
(iaifiar  de  Hooia  IKli,  João  da  Bilra 
PernaodDg,  Ltonldlo  Comes,  Joeé  da  Bil¬ 
ra  Brandão,  Francisco  do  Rocha  Pia  to. 
Albino  Rnndelra,  Armando  GulaiarAei.  Al¬ 
bino  Dias  Uouçulvea,  Avelino  flouaa  liele, 
Manoel  Joaquim  de  Almeida,  Aaeoclaçào 
doi  Fraiircgnitea  do  Commerclo,  Cartea 
L.  Bclilcmaun,  Alfredo  Curaclro  da  Le- 
mo*(  Cnea  de  Portugal,  dr.  Jleujaiuln 
Vlnelll  Baptlata,  dr.  João  Tolomci,  dr. 
Llnneu  Coita.  dr.  Joaquim  Guilherme  da 
Kllvrlru,  dr.  Joaé  Vlctorlno  da  Rocha 
plato,  dr.  Arthur  Ribeiro  Guimarães, 
João  Co  rol  no,  Clcoro  Gonçalves,  Joaquim 
Plxarro  Filho.  Benlldo  Oaorlo,  dr.  JoiA 
Campos  de  Oliveira,  flettor  Lobo,  Jay- 
me  Martlna,  Álvaro  Lage  <la,8ouia,  Fran- 
risco  Laglnestre.  Alfredo  Cunha  Cam- 
IxM,  Miguel  Comoa  de  Ollrefra,  Lula  Ca- 
rella,  .  Nethanlel  Rego  Mncedo.  L.  Cha¬ 
gai  da  Almeida.  Mario  da  Cru»  Macha- 
•lo,  Aurelte  dt  BrJtto,  Uuo  HA  Parelra  | 
t  ranclaco  Jardim,  Amilcar  Machado.  Oll- 
l.*rto  dc  Toledo,  Rodrigo  Slo  Paalo.! 
1'hriillflM  Brasil,  dr.  A.  Ludolf.  J oa-* 
tiulm  Mandlno  Filho.  dr.  Josd  de  Mi¬ 
randa  Valverde,  dr.  flaboya  d*  Medei¬ 
ros,  Jorge  Chindlna  de  Oliveira  tinta, 
«lr.  Ivan  d»  Oliveira  Lima,  dr.  Joio 
Lyra  íllhp,  dr.  Davlq  Blmon,  dr.  J,  Lt- 
planl.  deputado  Otegarlo  Marlanao,  dr. 
Kvynaldo  d»  AragAo.  dr. ‘Naleoa  Fldto. 
dr.  Jaymc  Pires  Ferreiro,  Boberlo  da 
Mala,  dr.  VriBdico  d»  Caetro  Anojo, 


dr.*  Mario  Lambert  da  Lacarda,  Vicente 
Perrata,  N«lien  Graça  Coulo,  dr.  Flor  an¬ 
do  «te  Abreu,  fljndlcato  dos  Lojlataa,  dr. 
Navarro  da  Andrade,  dr.  Emygdio  Ca¬ 
bral,  or.  rvmando  Paallno.  dr.  Avmnndo 
Vldal,  dr.  Raphxel  Pinheiro,  Fernando 
Fernando  Rollfl,  dr.  Thenilaloclea  Bran¬ 
dão  Cavalcante,  dr.,  Ignnclo  Darro»  Bar¬ 
reto,  <lr.  José  d»  Meuia  Lima  Rocha, 
Tnd».  Nelea  Lima  Rocha,  Raalllo  Rica. 
Guilherme  Melerhl,.  dr.  Álvaro  Catão, 
Alvare  Tostei,  Camara  Hyadlcal  doa  Cor- 
retorãs  de  PumJot  Públicos,  dr..  Gene- 
roso  Puais  Filho,  Prrlcte»  dn  Hllvelra. 
Moinho  Ingira,  Woldemar  Coutlnho,  Syd- 
ney  Munia  Gregory,  W.  Foatrr,  Manoel 
RimAfis  Barbosa,  Oiyntplo  Hoarea.  Lln- 
ioln  Rodrigues,  Iartttuto  n.vpothecario  t 
1'loaocrlro,  A.  O.  Cam*,  UniMI  Haiiloa 
Morelrn,  Amlk-dr  Ribeiro  Velf».  Wl  Wlt- 
tlm,  O .  •  lilpa  da  Ctiu,  Juvenal  de  Qucl- 
<«r  Vieira.  E.  L.  Dickaon,  Oiwalilo  Ara- 
gâo  da  Hllvelra.  O.  Traaer.  fly iveatre 
Leite,  Gustavo  «lo  Palra,  Citarias  Ayrai, 
Hugo  CabFal.  Paulo  ttllbora  JrM  Jorge 
ile  ttauin  Gítmiea,  dr.  Bento  Borge*  da 
Foairvf.  Frrdfrko  da  Gama  Abreu,  Luta 
Giilnnrilc»,  A.  A,  Montonngro.  deputado 
TVnlter  Jalnee  Goallng,  A.  de  Mornea 
Caatro,  Gngpsr  da  Bouia  Leio.  dr.  Mo- 
drlgiiM  Nave*,  coronal  Areatlliano  Ra¬ 
mos,  E.  D.  Bchlampccr,  dr.  Maurício 
de  Abrçu.  José  Pa*ioi,  Lula  Varella.  A. 
Jíarqry,  Américo  Areredo,  Armando  Bar- 
crlloi.  dr.  Kugml*  Ferreira,  dr.  Eugê¬ 
nio  Ferreira  Filho,  dr. '  Paullno  Bsrcal- 
lo»,  tlarlo  ftoarc»  Parelra,  dr.  Neteen  Ca- 
ralcaote,  ttucnte-cotoncl  KlvhtU  Betrrrn 
Ohr Alcaute, ,  coinmandarle  José  B.  do 
Aíftnior,  Jijme  Ceiar  Lella,  coronel  Ca¬ 
bral  Velho,  dr.  Eduardo  V.  retfernWraa, 
dr.  Randolpha  Ciuga»,  dr.  Hrrbvrt  Mo¬ 
vo».  dr.  MnrlnlH»  Rcti».  Ricardo  Miianflr. 
dr.  Bolando  Monteiro,  dr.  Ataxandra  RI- 
Imlro  G,vane,  dr.  A.  Pêaaoa  Oavatonnte. 
J.  Goulart.  Machado,  dr.  Bylreatre  Fer¬ 
reira.  Adauio  Joeé  do*  Rida,  capllto 
Paulo  Kruger  da  Cunha  Crui,  Armando 
de  AlmtUla,  dr.  Nfllaoa  Mourn  Braall  do 
Amaral,  dr.  Nrwtoo  Tatrk,  Galouo  Go¬ 
me»,  M,  da  Ma  tio»  Foareca.  dr.  Leonel 
Gonraff»,  Urlarub»  Soare»  •  dr  Carvalho, 
Antonio  de  Ainorlm,  Dlnlr  ruquR,  Jullo 
Gomei  Ribeiro,  dr.  Jaymc  Praça,  Ucta- 
vtaiM  Provcnxnno,  tenHoA  J.  Uapttata 
Ue  Houxa.  Alberto  Plren  Amaraate,  Llgé 
do  Cmuracrclo,  Abbailie  da  1'arln  Roaa. 
profeeeor  Frederk-p  F.yat,  major  Agrícola 
netblrm,  dr.  Oavinõi  Alvla  Penni.  dr. 
Eduardo  flmisn  Aguiar,  léila  Hermaioy 
Filho.  dr.  Rapbael  Atamboja.  dr.  Gll- 
bertu  de  Hnuu  n  Bilra,  Thoma*  Moreira 
ile  Boiim,  dr.  Cunha  Vaaconcellea,  Pire» 
Ferreiro.  M .  Ventura,  dr.  CBatro  Bar¬ 
reto.  Mj  rio  Zefrrlno  Brrroao,  teiirnta- 
mronrl  J««f  de  Abreü  Araújo,  uiojoir 
JinurMo  MHrHIra  Alvga,  dr.  Murelrn  du 
Axernlo,  Avelino  Xluri,  dr.  Oairiildn 
Roníern,  RdImtIo  Dnjmy  de  Lottie,  revre- 
de  "Ij«  Prenaa,2  Antonio  Alfra 
ila  Bilra  Pnrto.  Joaé  Cnrnrlro  Alrn»«. 
AubiisIo  Bruta  11.  Abel  de  tforiM  D#Ilo 
Anlonio  G.  Gonira  da  Crus,  Antonio 
FrÚM  da  t?rua,  Joaquim  Juitlno  de  Al¬ 
meida,  Joatlno  Joaé  ilt*  Carvalho,  r.llaa 
l.liamme,  dr.  Bnetoi  Mello,  dr.  Renato 
Para  I.qme,  |imf,  Aumi-io  Paullno.  Al- 
|i*,rln  Burgerth,  dr  (fllnira  Hantoe,  Mor- 
véa  Camarão,  Álvaro  Rela,  Jnáo  Paulo 
FIHk»,  RodnU»ho  Abrru  Filho,  Jbniul  F. 
Mrlh  Odilon  R.  doa  Aujo»,  Waldt-mnr 
Rlhnlro.  Paulo  Air.ôra,  Frénetaco  Otar 
Mim',  prof.  Adrllno  PJntu,  Klyauu  MeHo, 
JTeltor  Tj«nd.  AtHdea  Unta,  Caailano  Go¬ 
ma*.  Anthig  l.nho,  Tlninir  Lm,  A.  Lou- 
renç.'  Jorge,  Romlialdo  Aivc»  Borse».  O. 
H.  Cuuto  c  Bilra,  O  mar  0»  rapei  lo,  Ro- 
berlj  'PcMca,  Cel»o  dr  Bé  Br  1  tio.  Af. 
fonw  Plmrntel.  dr,  Carréa  do  Lago  Fi¬ 
lho.  prof.  Brandão  Pilho,  dr.  Joaqulrq 
Vldal,  dr.  Affonsn  Xrlaon  ds  filha,  dr. 
Kpaniluondu»  Figueiredo,  dr.  <«rilloi- 
luiarle  l.ipilNtu.  LacrrU»  Flllto.  dr.  Ui- 
traído  Araújo,  dr  Feraandu  Qulniclli. 
Círios  Cabral,  denrlqu»  fiffllIM,  dr.  Ve- 
relra  Vhnna.  HaniuH  Ha n tos  Jaclntho, 
dr.  Alerelo  Cn»la  Krrrelia.  dr.  '  Chrlsflu- 
no  tinis,  Vsk»  Ltma.  Paulo  .1.  tihrla- 
tuf»h,  dr.  Camarvo  lí«»a,  Zopjro  Goulart . 
tónprt-va  pMi-lmal  Hegrvtn,  l.ula  Martioe 
•U  Rocha,  Dunitngoa  Jo sé  MtlrvHra,  Ma¬ 
noel  Cahteira  dr  Alvanura.  dr.  Rd^rr- 
lo  Haiitrn.  cornnol  Rviialn  Plolo  Ah-ito, 
‘«i'iljr>  Vlrlor  Françola,  J$táo  í>onilngiN-a 
«la  fillra.  .Vrnrlo  MrUa,  GaptRn  Foarm.  dv 
íloBra,;.AU>erlo  Welf  Teixeira.  Jwé  Hob- 
bra,  lòaf  Lulx  -  Aflmieo,  W.  Brsia.  J, 
tiolrra  Ulgniho,  O,  Franfo  da'  mivrlra, 
Auanato  namov  de  FrHIae,  C.rnrrrlco  Ntt- 
ufa  -Vieira,  Joafl  da  Crua  Rio»,  Tleltor 
ilnrdra  «te  51ellt-.  Clorla  da  1.1  ma  M-jfrl- 
tfUM,  dr.  Tran  Perro»,  Fréndsco  ^hhh- 
roo.  Ileroctlfo  da  Costa  Vai,  dr.  Wash¬ 
ington  da  Caatro,  P«i'n  tiom»»  da  HIT- 
veira* 


Casamentos 


Com  •  senhorita  Annila  Leporinl 
Firmo,  filha  do  industrial  tieila  capital 
ar.  Alfonio  Firmo  t  dc  aua  esposa,  d, 
Virgutla  l.cporlni  Firmo,  contviin  ma¬ 
trimonio  I  16  do  correnla  0  profeaaor 
Joio  Antonio  Aivt»  de  Brilo,  director 
do  IniHtulo  Propedeuffeo  Yanke»  Bra¬ 
sileiro.  Aa  cerimoniai  foram  realica- 
dia  aa  reaidencia  do»  para  da  noiva,  á 
rua  Conde  de  Bomfím  n.  3S3. 

Conferencias 


Rfilír.r  if-Sn  no  correr  4.  remine  a. 
nefiilntes  conferencies  d.  e.lentlo  uni- 
vtr.ilerie  <te  Eicole  rcljieehríc:  — 
4o  dt.  Bernerei  Omi,  do  In.lltulo  de 
Ptiy.ica  de  StuUsart,  na  qoerla-fcire, 
utre  -Balo,  Co, mito,";  do  profensor 
Couto  e  Silva,  de  Faculdade  de  Medi. 
clna.  na  qufnla.feira,  Mlire  -Um  retra¬ 
to  de  Joia  Alfredo";  do  dr.  Del, a 
Mcndet  de  Fonieca.  direotor  da  Enge¬ 
nharia  da  Prefeitura  Municipal,  aobre 
“A  avlaçlo  no  Dlatrfcto  Federal",  ne 
aeelafelra.  Todaa  etiaa  nal»trea  H 
rtailiarlo  4a  I)  hora,  e  aio  publica,. 

—  O  profe.aor  Robcrt  Girric,  Cujai 
contcrenciaa  tím  tido  oomo  auditorio  n 
que  o  Rio  tem  de  mai»  culto  a  elfgan- 
te,  far à  ne  eéde  da  A.wclaçlo  Rrasi- 
icíre  lie  EduceçLo,  4  Avenida  Rio  Bron¬ 
co  n.  91,  10"  andar,  uma  confcrcucia 
.oh  o  lhema;  " Ia  eme  modrrec  et  ta 
eullure  genfrale".  A  cimferrncfa  terá 
logar  ae  proaima  leela  feira,  4i  3  1J2 
de  terde. 


de  milharei  d»  «torivoa,  Incum¬ 
bindo-»»  «U»  mesmo,  êl  expenen» 
Ile  eu»  fortuna,  ptrtfoulierf  d»  li¬ 
bertação  de  multoe  «ptlvoa.  No 
celebre  Club  do»  Glrondlno»,  n» 
Cpoc»  Installido  na  praç»  Tln- 
dontes,  e  por  elle  presidido,  fl- 
eertm  Lopte  Trovflo  e  outrna 
lãeallitna,  multiar  de  au»e  reu¬ 
nis.»  eecretaa  em  prdt  da  Implan¬ 
tação  do  regime u  vlctorioao  em 
15  de  novembro  de  1889.  Knthu- 
eteaU  do  prefeito  Pereira.  Paesoe, 
foi  o  er.  Pereira  um  doa  raroe 
proprietários  da  cidade  qua  sem¬ 
pre  appláudlram,  eem  reserva,  a 
Mia  obra  patriótica  de  embelleaa- 
mento  da  capital,  deeenvolvemlo, 
em  tal  aantldo,  notável  eampanlri 
de  conclllaçfto  junto  a  aeua  com- 
patrlotaa  que  recorriam  á  juetupi 
para  amparar  ureauppoatoe  dl-, 
íeitoe. 

Foi  o  ar.  Manoel  Joaé.  Parelra 
canado  som  d.  Carolln» ,  Nèvm 
Corria,  braellelra,  já  fallecida, 
da  quam  teve  14  (ilhoa. .  Destee, 
ainda  vivem  na  eegulntds:  Pedro 
Pereira,  garanta  da  eua  caaa  qam- 
merclal,  casado  com  d.  Adellna 
Baueto  Pereira;  d.  Amélia  Perei¬ 
ra  Ramalho,  çaeada  com  o  ar, 
Joaquim  Seabra  Ramalho,  ceita- 
truetor;  Carollna  Pereira  Cam- 
poi,  caaada  com  o  ar.  Joaé  Fer¬ 
nandes  Campo»,  do  nosso  oom- 
inorclo;  d.  Luala  Pereira  Tavares, 
caaada  oom  o  rapltáo  Jullo  Ta- 
vnroe;  e  d.  Marlaalnha  Parelra  do 
laigo,  cacada  oom  o  nosao  collegv 
de  lmprens*.  dr.  Moiárt  I.egn, 
advogado,  e  ex-deputado.  Entre 
ce  netoB  do  er.  Pereira,  conlum-sn. 
j4  casado*  também,  o  dr.  Carlon 
de  Almeida  Itapoao,  advogado, 
qua  lha  deu  a  primeira  btinetu. 
o  d.  Maria  I.ulza  de  Gòee,  aeeadu 
com  o  dr.  Florlann  de  Goea,  me¬ 
diou. 

Faiieceu  o  er.  Manoel  Joaé  Pe¬ 
reira.  apde  prolongado*  padeci- 
mento»,  aoe  80  anno»  de  edade. 
8eu  enterramento  eerá  realizado 
hoje,  domingo.. áa  }  hera»,  nm  la- 
ligo  de  proprledada  da  família, 
no  eamlterlo  de  94o  Joio  Ho- 
pflata. 

—  Fallevou  honiem,  pela  marftu- 
lada,  uni  doa  noetoe  mala  modae- 
toa.  porém  dedicado»  auxiliarei. 
Geraldo  da  Abreu, 

Empregado  denta  folha  ha  cer¬ 
ca  no  ti-ee  ehnnb,  aempre  ne  moi- 
trnu  «Ue  cumpridor  do*  aeua  de¬ 
veres,  uonquletando,  por  iaao  mea- 
mo,  a  amleade  de  quanto»  traba¬ 
lhem  nenta  caa*. 

E  e  com  sincero  pecar  que  lhe 
registramos  o  Inesperado  passa¬ 
mento. 

—  Km  aua  reslclenclit.  A  praia 
de  Botnfogo,  482,  fsllecou ,  hontem 
o  ar.  Francláco  Roí»  Alten  Wrl- 
ghl.  O  enterro  realizar-se-á  hoje. 
As  4  liorns  da  tarde,  saindo  o  fc- 
relro  da  rua  nolma.  para  o  ro- 
mllerlo  de  6.  Joflo  Baptlata. 

—  No  Hoapltal  Allemáo,  na  ca¬ 
pital  d*  8.  Paulo,  faiieceu  hontem, 
n  er.  Aruth  Thun,  conhecido  In¬ 
dustrial  desta  praç». 

■Seu  enterramento  realiaar-ea-i, 
hoje.  A»  II  hora»,  naquella  ci¬ 
dade. 

—  Faiieceu  no  dl»  23  do  cor¬ 
rente,  na  Casa  de  Hourte  Dr.  Pe¬ 
dro  Ernesto,  onde  »»  achava  In¬ 
ternado  para  melindrosa  opera- 
i;Ao,  o  ar.  Francisco  Alves  doa 
Hantoe.  cobrador  do  Banco  do» 
Funcclonarlos  Publico»,  a  de.  di¬ 
versas  nesoclRçaea  de  clasae  exla- 
tenles  nesta  capital, 

O  exUncto.  natural  daata  exul¬ 
tai,  coniplot4ra  «4  annes  de  eda- 
íe,  era  filho  do  finado  'capltáo 
de  mnr  *  guerra  Francisco  Ma¬ 
ria  do*  Bantofl  e  da  d.  Hanrlque- 
la  Alvaa  Bastos.  Irmén  dos  ,m- 
pIlAes-teneiitos  Henrique  Alvot 
iloa  Santos,  Trajano  Alve»  do» 
FentoB  a  cunhado  doa  ara.  dr. 
Lula  d*  Araújo  Franco,  chefe  de 
•ençéo  do  Mlnleterio  do  Trnbelho; 
Gaspar  da  Lima  9llv»  Carvalho, 
!•  offlclal  da  Dlractorla  de  Enge¬ 
nharia  da  Prefeitura  »  Jo*d  Rar- 
hota  nodrigue*  de  Aratijo,  nego- 
elsnte  nesta  capital. 

Seu  enterramento  effectuou-ae 
no  m«amo  dia,  tendo  o  foretro 
saldo  daqueila  Casa  da  Sauda  pa¬ 
ra  o  eemlterto  do  HAo  Franolaco 
Xavier  com  acompanhamento  de 
muitos  sutomovele,  conduz  Indo 
parentes,  collera»  e  nmlgoa 

Cólicas  dos  ovários,  akrints, 

Regra*  (Icninsiadaa  ou  escassas 
o  Irrcgulnrldailca  mrneana.  — 
SEDATIVO  REGULADOR  BEI¬ 
RÃO.  —  E'  o  melhor  rcmcdln. 

(41091) 


Mai*  vê  o  cégodo*  olhos... 


suicídio  de  um  estudante,  na  avenida 

i  -  GOMES  FREIRE  - 


Ha  uma  pensão  famlIUr,  $  ave¬ 
nida  Gomea  Freire,  30.  A  pro.. 
prlstarla  fornece  refelçfle»  •  em- 
pregados  no  commerclo,  tendo  al¬ 
gumas  doa  dependenctaa  da  casa 
alugados  a  estudantsa.  Um  del- 
lce,  hontem,  não  compareceu  ao 
almoço.  Notando-lhe  a  ausência, 
ulguem,  da  própria  meta  em  que 
so  achavam  todos  reunidos,  gri¬ 
tou: 

—  “Beu"  Clovli.  o  «enhor  nln 
vem  2 

NSo  houva  reapoaüt.  Todavia, 
como  d  noVo  d  chamassem  Infor¬ 
mou,  de  lá,  o  rapaz,  qu.  não  que¬ 
ria  almoçar. 

—  Nesee  caao. .. 

-  Clovla  Cardoao  Darreto,  o  hos¬ 
pedo  cuja  presença  todoa  recla¬ 
mavam,  havia  conquistado  a 
sympathla  da  casa.  Estudantis, 
em  seu  quarto  a*  estante*  toma¬ 
vam  logar  ao  resto,  qua  oa  ma¬ 
reia  apenas  se  reaumlgnf  nos  áb- 
aolutamente  necessários;  a  cam», 
uma  mesa  de  «atudo,  uma  cadei¬ 
ra  e  o  guarda  roupa.  Tinha  tiabU 
tos  regularei;  methodlcoa  que  ae 
nSo  diriam. dc  um  rapaz  de  vinte 
annoa.  O  mnqo,  cnalmesmnrto.  um 


que  o  rapaz  empregava  corrtrtdo 
os  sebos  da  rua  S.  Joaé,  da  ave¬ 
nida  Passos,  da  rua  d*  Consti¬ 
tuição. 

Um  dia,  Clovis  deixou  de  lr,  co¬ 
mo  o  fazia,  ao  Quaresma,  Taro- 
pouco  appareceu  na  livraria  Ma¬ 
chado.  Numa  e  noutra  talvez  nâo 
lhe  notaason  a  ausência,  que  foi, 
porém,  obaervâda  em  casa  pelos 
hospede,  da  penaão.  A  razão  es¬ 
tava  naqucllea  vemos: 

"Ouarda  em  tegredo,  ti,  eomllge, 
Um  certo  nome  de  mulher 
Que  ndo  ee  dit  nem  a  um  amige 
Seja  o  melhor  que  ee  tiver, m 

Clovis  amava.  Una  olho.  multo 
lindo*. o  prenderam,  A  dona  doa- 
ees  olhos  morava  em  Piedade. 
Clovis,  revendo-se  n.Iles,  parecia, 
porém,  ignorar  a  dolorosa  verda¬ 
de  destes  outras:  ■ 

"ifalt  vi  o  cego  rfoz  olhos 
Do  que  o  cego  do  tvmor.’ 

A  ausência  do  rapaz  4  mesa, 

hontem,  4,  hora  do  almoço,  ainda 

Mendla  4  velha  sentença  d. 

a:  qu»  *  fome  e  o  amor 
oonditscm  o  mundo.  Este,  no  ca¬ 
ao,.  ainda  mala  que  aquella. 

Terminado  o  repasto,  foram  oa 
de  casa  alarmados  com  um  tiro  de 
um,  revólver.  Bntreolharam-ae  àl- 
.  guns,  ainda  4  mesa.  Alguém  cor- 
.  reu  á  porta  do  apartamento  do 
estudante,  que  ee  via,  apenas, 
encostada.  Clovis  costumava  dl- 
zar  -qua  az  blbllothecaa  «ram  ce¬ 
mitérios  vivos.  Da '  aua,  aquella 
qu.  «Ile,  poupando  vintém  ganho, 
organizara,  devia  sair  alguam  pa¬ 
ra  outro  cemlterlo.  Era  elle,  Cio- 
-  via,  a  quem  uma  ambulância  fo¬ 
ra  enoontrar  no  leito,  coni  um  ti¬ 
ro  no  thorax.  O  rapaz  tentara 
contra  a  vida,  morrendo,  horas 
depois,  no;  Prompto  Soccorro. 


Central  do  Brasil 


Viajantes 


Depoii  de  vtrioi  meiri  de  oosseio 
em  ieu  Estado  natil,  regrreicm  hontem 
d*  Ilíihli,  acompanhida  d«  tua  filha 
Lncy,  a  ira.  d.  Leonor  Ballilni  Alves» 
cijkjii  do  tr.  Olear  Bailaixi  Alve*, 
coaiRMixianlc  deita  pnça. 


Enfermos 


Di  cis*  de  Mude  S.  F/anoiico  de 
Paute,  teve  alta  honiem,  a  «enhor»  Es- 
ther  Fxixoi  Nogueira,  eipoi»  do  dr. 
Arykerne  Nogueira,  qur  por  cite  mo 
tivo  reccbcu  oa  abriço»  de  teu*  pxr*^ 
tci  e  pciioai  de  imiude. 


Missas 


No  all*r-Diór  da  efrtjs  de  S.  Frsn- 
ciaco  dc  Paula,  reia  st  smsnbl,  (•  9,30 
borsi,  mliis  «a  luffrsgiQ  ds  slms  do 
,r.  Euçenlo  Collo,  mandada  rezar  por 
■eu,  filho.  Lula  Ocltrlo  s  Ceiar  Colia, 
genro,  e  demaii  parente,. 

—  No  sltir-mór  ds  egrejs  ds  Crus 
do,  Mílltsru  reis-ie  mlns  4,  8  1|2 
de  imsiihà  mandada  dizer  peloe  aau, 
derolidoá  pae,  em  bomenagem  a  data 
do  niKimrnto  da  aenhorlta  Iria  SimOes. 

—  Reza-ie  amanhl,  4,  9  hora,  na 
matriz  de  N,  5,  da  Piedade,  na  Cida¬ 
de  de  ifilf,  a  mina  de  aetime  dia,  por 
alma  do  capltlo  Joeé  Ullmaan.  antigo 
proprietário  e  rz-prefeito  da  merina  ci¬ 
dade.  O  «elo  i  mandido  celebrar  oeta 
farnilt,  do  extiocto. 

Fallecimentos 


Em  eua  resldancla  A  rua  do 
Rlachuelo,  17,  faiieceu  hontem  o 
sr.  Manoel  Joeé  Pereira,  um  doe 
mali  antigos  commerclintes  ain¬ 
da  em  aotlvldads  nesta-  praçn, 
chefe  e  proprietário  da  (Irma  M. 
J.  Pereira,  no  Mercado  Municipal. 

Portuguaa  de  origem,  velo  o  ar. 
Manoel  Joeé  Perolra  para  o  Bra¬ 
all  ainda  em  tenra  edade.  aqui 
chegando  pouco  antes  da  Guerra 
do  Paraguay,  da  qual  costumava 
contar  episodio»  o  factos  Intarea- 
aantlralmos. 

Espirito  *  da  trabalho,  conta- 
grado  Intelramenta  ao  comraer- 
cio  de  peixe,  á  sua  operoaidade  a 
vla&s  doa  negocio»  dava  o  Mar¬ 
cado  dlveraos  doa  aau»  mala  no¬ 
tável»  melhoramentos. 

Tendo  adaptado  o  nosso  paic 
como  sua  segunda  patrla,  teve  o 
sr.  Manoel  José  Parelra  actuaçlo 
destacada  na  campanha  am  favor 
da  Abolição  e  proclamação  da  Re¬ 
publica.  Amigo  Intimo  da  Joaé  do 
Patrocínio,  s»cundou-o  aetlvn- 
mente  do  trabalho  uela  libertação 


A  renda  Industrial  da  Central 
do  Brasil.  Inclusive  as  estrada* 
de  ferro  filiadas,  no  dia  2!  do  cor¬ 
reste.  nttlnriu  a  Impnrtanela  de 
473:91394(11),  para  mala 
347:3409400,  sobre  cgual  data  do 
anno  anaerlor. 

—  Reunlu-ae  hontem,  da  ma¬ 
nhã,  mala  unia  ves,  a  ooinmlaalo 
da  Itablra  iron.  no  gablnets  do 
director.  A  referida  commlaaão 
está  tratando  daa  conclusóes,  do 
parecer  aobre  o  contrato  daqueila 
grande  companhia. 

—  Foram  alterados  oe  horários 
doa  «speclaes  da  romelron  de  Ap- 
pareclda,  no  ramal  de  8.  Paulo, 
para  a  estaçlo  D.  Pedro  II,  hoje: 
o  primeiro  especial  deixará  Ap- 
pareclda  A»  3  horas  da  tarde,  der 
vendo  chegar  a  D.  Pedro  II,  ée 
19,10  da  noite:  o  eegundo  espe¬ 
cial  deixará  Apparcolda,  áa  3  ho¬ 
ras  a  30  mlnutoi,  devendo  chegar 
a  D.  Pedro  II,  áa  10.45  da  nolu. 

A  administração  da  Central  do 
Brasil  fea  aviso  ao  publloo. 

—  D  director  resolveu  readmlt- 
tir.  os  seguintes  trabalhadores  da 
tefarlda  Estrada,  que  ee  achavam 
em  disponibilidade:  Raymund© 
Hantoe  Lemos,  JosS  Rodrigues  de 
Oliveira,  Joio  Perolra  da  Silva, 
Joaé  Ignaolo,  Joeé  Ceaarto  Bento, 
Albino  Pereira,  Fauetlno  Oaorlo 
Augusto,  Pedro  Francisco,  de 
Paula  e  Lula  I,«andre  da  Btlvs, 
trabalhadores  da  2*  claaaa;  Pio 
Alva»,  Joaé  Garaldei,  Gumerolndo 
Vlçtor,  Luto  Bomflm  •  Camlllo 
Lellle,  trabalhadores  de  $•  clasae; 
Alberto  Soarea  da  Silva  e  Antonio 
da  Silva  Santos,  trabalhadora»  de 
4»  classe,  todos  para  servira»  na 
limpeza  de  carros. 

—  No  kllomotro  (9,  proximo  a 
estaçlo  de  Iblcuhy,  no  ramal  da 
Mangaratlba.  caiu  uma  grande  pe¬ 
ara  aobre  o  leito  da  linha  ferres 
da  Central  do  Braall,  Interrom¬ 
pendo  a  marcha  doa  trans  da  car- 
rjjr*.  Por  ease  motivo  oa  trana 
Ml  1  e  BI  4  soffrerãm  granda 
atraso. 

Para  o  local  aegulu  uma  tur¬ 
ma,  com  o  trem  de  lastra  afim 
de  deaobstrulr  a  linha. 

N*o  houve  accldente,  nam  dam- 
nos  materlaes, 

—  Quando  fazia  0  serviço  de 
manobra,  na  aa  IçtdoaeBTAOIII 
manobra,  na  estação  de  Del  Cas¬ 
tilho,  na  Linha  Auxiliar,  o  prati¬ 
cante  de  estaçlo  Luil  Pinto  Ra¬ 
mo, ido,  caiu  de  uma  escada,  fra- 
aturando  a  clavícula. 

Soccorrldo  pela  Aeslstencia  do 
Meyer,  foi  em  seguida  o  Infelta 
funcclonario  remettldo  para  a  Ca¬ 
sa  d»  Saude  Pedro  Ernesto,  onde 
ficou  em  tratamento  por  oonta 
da  Central  do  Braall. 

—  A  estaçlo  D.  Pedro  n  for¬ 
neceu  hontem,  par  oonta  dos  di¬ 
versos  Ministérios,  49  passagens, 
na  Importância  de  2:9001000. 

Esssa  requlelçdea  foram  assim 
distribuídas:  M.  da  Viaglo  2  paa- 
eagena.  na  importância  de  réis 
2741700;  M.  da  Justiça  17,  na 
quantia  de  1:3111700:  M.  da  Guer¬ 
ra  7,  no  valor  de  3221500;  M.  da 
Agricultura,  1  por  '20)400;  e  M. 
do  Trabalho  14,  BUm  total  df 
4411(0).  J 


Clorla  liarduNu  llarrelu,  „  turca 
Sulelda 

livro  aobre  o  braço,  ou  sala.  e  era 
para  o  ourso,  ou  aa  mettla  entre 
os  quatro  paredes  do  apoiento,  • 
era  pára  lêr  ou  escrever.  Poucas 
vi» tio»  a  de  pouca  palestra.  Quan¬ 
do.  porém,  A»  refetçdea.  t»  re¬ 
uniam:  todos  em  torno  á  mesma 
meo*.  Clovla,  ncceialvel,  franee, 
revelava,  peloa  modos,  o  homem 
fino.  e,  pelae  palavra*,  o  espiri¬ 
to  culto'  que  et-â. 

K  tinha  de  sor.  Filho  de  peixe, 
peixinho  é  —  dl*  o  povo,  em  sua 
sabedoria.  Clovis,  descendendo  de 
uma  família  dc  poetas,  do  músi¬ 
cos;  de  Intellectuaes.  amava  o  li¬ 
vro  porquo  o  livra  é  o  sónho.  E 
omqiutnto  o*  amou,  unicamente, 
a  elle»,  foi  felix.  o  irmão,  o  cotn- 
mlssario  Anlonlo  Cardoso'  Barre¬ 
to,  -do  22*  dlstrlcio,  pagava-lhe  a 
pensão  e  dava-lhe,  ainda,  o  resto. 


I  Clovla  Cardoso  Barreto  contava 
20  annos  e  era  alumno  do  Curao 
Freycinet.  Bra  filho  do  dr.  Jo«é 
Barreto,  já  fallecldo,  a  quem  ae 
devem  obraa  Inéditas  em  poesia 
é  theorla  de  musica,  •  de  d.  Al- 
tilia  Cardoso  Barreto,  residente, 
hoje,  em  Aracajú. 

O  pranteado  joven  deixa  dois 
Irmãos,  ambos  residentes  nesta 
capital:  o  dr,  José  Barreto  Filho, 
advogado  a  ex-of(lclal  de  gabine¬ 
te  do  dr,  Corlolano  d*  Góee,  e  o 
r.ommUsarlo  de  policia,  sr.  An¬ 
tonio  Cardoso  Barreto. 

Nó  quarto  do  Infeliz  rapaz  fo¬ 
ram  encontrado*,  em  rascunho, 
varia*  composlçóes  em  vemo,  • 
ventos  de  subido  valor,  alguns 
d*Hte  traindo,  na  dedicatória,  um 
nome  de  mulher:  Aurora. 

Bra  a  dona  doe  Undos  olhos,  oe 
alhos  que  o  cagaram... 

Clovis  Catdoso  Barreto,  oujo 
corpo  «er*.  hoje,  autopelado,  era 
sobrinho  ds  Tob  las  Barreto. 


MUIRAQUITÃ 

Um  symbolo  complexo  da 
felicidade  * 

O  escriptor  Ftay mundo  Morse», 
em  o  “Dlarlo  do  Estado",  edtçào 
de  Belém  de  14  de  setembro  cor¬ 
rente,  divulgou  ■  seguinte  apre¬ 
ciação  sobra  a  MuiiaquitA  o  a 
viagem  do  ar.  Getullo  Varga*: 

"A  propoulto  da  referoncla  fei¬ 
ta  ao  miilraqiiltã.  pelos  nossos 
eminentes  collegas  do  “Correio 
ila  Manhã",  do  Hio,  folha  de  bri¬ 
lhantes  tradlçóes  no  Braall,  Jul¬ 
go  opportuno  divulgar  alguma» 
notas  aobre  o  miraculoso  fetiche. 
Miilraqultft  6  um  amuloto  concre¬ 
to,  palpável,  que  a  lenda  afflnqa 
ser  obra  artística  e  amorosa  das 
Amazonas,  guerreiras  femininas 
que  o  davam  em  paga  de  visito» 
annuaes.so  lago  Espelho  da  Lua, 
onde  residiam,  aos  amantes  d» 
outras  trlbus.  O  romance,  doura¬ 
do  da  fantasia  autoctone  e  no  ly- 
rlamo  do  violador  da  lilntcrlanrtl», 
reponta  através  de  cem  modalida¬ 
des;  e  apesar  do  talismã,  oonhe- 
cldo  por  pedra  da  felicidade,  ter 
sido  abundante  na  planície,  é  ho¬ 
je  raro.  O*  feitios  mai»  oommuna 
são  em  fôrma  de  conta  e  tubo 
citindrolde,  furados  estes  longi- 
tudlnalmente  afim  de  serem  tra¬ 
zidos  ao  pescoço  por  um  cordel, 
havendo,  no  entanto,  de  molde» 
aiitropomorphos  c  r.oomorphos, 
monstros  c  blclioa.  Existem  os 
de  Jadelte,  mineral,  cujos  Jazidas 
ae  romatxam  no  Turqiicstilo  chi- 
nez,  e  oa  de  ncfrlto,  Já  achados 
na  America  do  8ul  e  mesmo  no 
ampliytheatro  nmazonlco,  A  ci¬ 
dade  inraensa  de  Óbidos,  â  mar¬ 
gem  esquerda  da  garganta  do 
Rio-Mar.  em  veidé  collina  que 
invoca  um  presépio,  foi  talvez 
o  major  núcleo  distribuidor  do 
fantoao  porfc-ftonfimr.  Vélu  dahl, 
possivelmente,  a  chronica,  devido 
4  vizinhança,  de  que  as  Icamla- 
baa,  mulheres  sem  marido  e  sem 
um  dos  «elos,  amputado  para  me¬ 
lhor  manejo  do  arco  —  habita¬ 
vam  nas  orlas  do  Nhamtindá,  rio 
que  desagua  no  município  de  Fi¬ 
ro,  algumas  horas  a  montante  de 
Óbidos.  Oa  dois  homens  qu*  me¬ 
lhor  versaram  o  assumpto  mulra- 
qulti,  nas  assa  da  aolencla  s  da 
folk-Iora,  foram  o  fascinante  ar- 
cheologo  alagoano  Ladlsláo  Natto, 
honra  da  sabedoria  patrícia,  •  o 
llluatre  botânico  mineiro  Barbo¬ 
sa  Rodrigues.  Gonçalves  Dias  es¬ 
tudou  egualmente  o  caso,  sem 
ctenlúdo  attlnglr  oa  dois  primei¬ 
ros,  apezar  da  sua  cultura  Invul¬ 
gar  «  da  »ua  vigorosa  imagina¬ 
ção  de  poeta.  Embora  o  mulra- 
quilA  conquistasse,  do  século 
XVI II  ao  século  XX,  o  fascínio 
fabuloso  daa  maravilhas  tremesa 
do  Eldorado,  ssse  amuleto  não  e 
original  destoa  plagas.  Encontra- 
ae-o  na  Asta,  tia  Europa,  na  Áfri¬ 
ca,  na  America.  Os  ultlmoj  qua 
vl  «m  ManAca,  provinham  da  asr- 
ra  do  Baturite,  no  Ceará.  A  oflr 
e  verde-malva,  com  tenuee  fio* 
ferruginoso*  Irregulares,  embora 
alguns  escrfptorea  de  nomeada 
afflrmem,  erradamente,  ser  o  tom 
vivo  esmeralda.  Dá  a  Impressão 
do  Jaope  no  tacto.  Raríssimo  ho¬ 
je,  de  vea  em  quando  é  achado 
entre  o*  despojos  das  urna»  fune¬ 
rários  aborígenes,  princlpalmtn- 
té  no*  larcophtgoi  doe  mound- 
hrulldert,  qu*  o  usavam  como  in¬ 
sígnia  d»  chefe.  Em  Marajó,  es** 
grtmd*  povo  eelvlcola  viveu  eob 
a  denominação  de  eruãe,  appellldo 
que  os  etnologoe  de  verdade  li¬ 
gam  naturalmente,  pela  «eme- 
Ihança  dos  aone,  á  vasta  fomilla 
dos  aruaques,  egressos  do  myite- 
rto.  Embora  na  graade  Ilha  vl- 
vesB«m  outras  noçóea  selvagens, 
todas  cognominadas  ror  nheen- 
galbas,  dos  quaes  nos  fala  o  pa¬ 
dre  Antonio  Vieira  naquella  car¬ 
ta  magistral  e  pathetlca  «o  rei 
D.  AfTonso  VI,  Julga-se  hoje  que 
oa  arule,  de  civilização  mais 
adeantada  que  oa  ouiroa  Índios, 
oriundos  tal  va*  do  México,  senão 
do  Egito,  tal  a  parecença  dos  ca- 
recteree  eymbollco*  da  louça  ma- 
rajaara  com  oa  hlerogllphoa  da 
ctramlca  daquelles  povos,  trouxe¬ 
ram  o  mulraqultl  de  longe,  em 
Jornadas  mlllenaret.  Além  da  ven¬ 
tura  que  o  celebre  fetiche  entor¬ 
na,  derramando  o  amor  entre  as 
mulheres  que  surraram  o*  condu- 
tioloa  d»  Orelana  na  fòt  do  Trom¬ 
betee,  a  fortuna  entra  oa  explo¬ 
radores,  foiaem  frades,  soldados, 
piratas  ou  negociante*,  ainda  era 
tido  como  inzlgnla  de  oonunando. 
Dahi,  oertam*nte,  e  facto  dt  to¬ 
dos  as  trlbua  parienaos  «atarem 
«mpenhidoa.  cora  consagrar  os 


MÜSICISTAJPREGOCE 

0  menino  Joflo  de  Deui  quer 
vir  estudar  no  Instituto 
de  Muelca 

Natural  de  Caohoelro  de  Ita- 
pomerlm.  no  Eeplrlto  Santo,  o 
menino  Joio  de  Deus  Carneiro, 
com  apenas  10  annos  de  edade, 
Já  é  um  apreciado  muaiclsta 
amador.  Nio  só  em  alia  cidade 


4)  aseatnu  Joli,  dc  Deus 

natal  como  em  outras  do  Inté' 
rlor,  que  elle  tem  visitado,  tor¬ 
nou-**  admirado  .pela  faclllda. 
de  com  que  executa  sambas  e 
marchas  no  saxophone  “ml  b* 
mol",  apparelho  ease  que  requer 
apurado  traquejo. 

Filho  do  modesto  operário, 
também  muslcteta,  não  posau* 
o  menino  os  reoursos  neoeasa 
rio*  para  proeegulr  os  aeua  e* 
tudo»,  como  deseja  ardentemen¬ 
te.  Lançou,  por  Isso,  um  appello 
aoe  coraçãea  bem  formados, 
para  que  o  auxiliem  de  alguma 
maneira  a  realizar  o  aeu  anhelo, 
o  que  o  “Correio  da  Manhã"  de 
grado  transmltte  aoe  seuz  lei¬ 
tores,  na  certeza  de  qu»  o  mtr 
nino  João  de  Deua  não  terá  cor¬ 
tada  a  sua  carreira. 


De  certo,  uso 

Colgate!... 
Pudera/.. ftòo postosai 


O  gosto  da  paita  deotlfricia  Colgate  muito  lhe 
agredirá.  Tem  ella  uzn  aroma  dtlicloeo  qoe  re- 
freice  a  hygitniza  g  bocci.  NSo  d  só  por  itio, 
bo  ratanto,  qua  milM**  d*  petaoaa  a  preferem.  Com¬ 
pare  a  soa  tspuraa  etpeiea  •  purificadora  com  a  du 
outra*,  que  alo  apenas  intfflciiae  aapoaacaoa.  A  peste 
Colgate  contám  a  eubitanria  especial  uaad*  pc|N 
d.ntiitaa  pira  claraar  o  **zn*l(*.  A  Colgate  torna  oi 
danta*  claro*  •  brilhantsa  •  «xpslle  do*  leu*  interatlcioi 
o*  detrito*  qu*  mai»  tarda  ftrratntariim,  causando  p 
máo  hálito  *  a  cari*.  Aiiim,  purifica  •  aromatiia  toda 
*  bocca.  Siga  o  conaalbo  doa  dantistii:  ute  a  puta 
Colgate  doa»  v«z«»  a*  dia,  numa  **cova  molhida. 
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0  SR.  MACDONALD  FALA  SO¬ 
BRE  A  OBRA  DO  GOVERNO 
BRITANNICO 

Jnimarnocfc,  Escócia,  28  (UTBJ  — 
Rm  discurso  que  aqui  pronunciou, 
o  primeiro  ministro  MaoDonald, 
depois  d*  fazer  um  vibrant*  ap¬ 
pello  em  favor  da  continuação  da 
unidade  d*  vistas  entre  oa  diver¬ 
sos  partidos  para  a  manutenção 
do  governo  nacional,  poz  em  re¬ 
levo  a  obra  Já  levada  a  cabo  por 
este  governo  naa  queatSea  de  eco¬ 
nomia  interna,  inclüalve  naa  de 
desemprego,  e  na  estabilização 
monetária.  Insistiu  ainda  o  ora¬ 
dor  na  necessidade  da  cooperação 
entra  o  capital  e  o  trabalho  para 
a  solução  dos  problemas  que  se 
tornarão  prementes  quando  se 
restabelecerem  oa  condlçóe»  nor- 
maes  de  vida.  Assegurou  mols  a 
•eus  ouvintes  qua  o  aotual  gover¬ 
no  está  considerando  aa  questóea 
de  tarifas  a  da  quotas  com  o  fito 
de  augmentur  u  conaumo  no 
mundo,  garantindo  para  a  Grã- 
Bretanha  o  logar  adequado  que 
lhe  cabo  no  commerclo  mundial. 

Comparando  a  situação  actuai 
com  a  de  dois  annos  passados,  o 
er.  MacDonald  terminou  dizendo 
que  não  se  arrepende,  nem  já- 
rnais  de  arrependerá  de  ter  con¬ 
corrido  para  a  formação  do  go¬ 
verno  nacional. 

festejados  chefos  que  nos  visita¬ 
rão,  no  “Almirante  Jãcfguay", 
em  presenteol-os  com  o  mulra¬ 
qultl.  aymbolo  da  felicidade  no 
amor,  tia  político,  na  guerra,  no 
transporte,  Dt  agricultura...* _ 


O  INCÊNDIO  DA 
MADRUGADA  DE 
HONTEM,  EM 
NICTHEROY 

Parece  que  o  sinistro  foi 
proposital 

O  "Correio  da  Manht”,  «n 
nota  de  ultima  hora,  jâ  divulgou 
hontem  o  alnlalro  occorrldo,  pou¬ 
co  depola  de  uma  hora  da  madru¬ 
gada.  na  rua  Marechal  De  odoro, 
em  Nictheroy. 

A  rapidez  oom  que  a  Companhia 
de  Bombeiros,  attendeu  ao  aviso 
que  lhe  foi  dado  t  a  fartura  do 
precioso  liquido,  multo  contri¬ 
buiram,  fellamente,  para  a  Inte¬ 
gral  efflciencla  do  serviço  de  ex- 
ttncÇão  do  alnlstro. 

O  serviço  de  salvamento  foi 
feltb  por  praças  da  Força  Militar, 
auxiliadas  por  populares. 

O*  bravo*  soldados  da  Compa¬ 
nhia  de  Bombeiro*,  conseguiram 
loolàr  oe  fundos  doa  preijloe:  nu¬ 
mero  182,  armarinho  onde  ss  ori¬ 
ginou  o  sinistro  a  n.  156,  qua  ti¬ 
veram  aómente  a  part*  da  frent* 
destruída . 

O  prédio  Ja  esquina  da  rua  Ba¬ 
rão  do  Amazonte,  qu*  tem  e  nu¬ 
mero  ISO  para  a  rua  Marechal 
Deodoro.  onde  aram  estabelecidos 
com  o  ““Armazém  Nictheroy",  os 
sr»;  Machado  A  Ellva,  aoBrtu 
diejqlzo*  parelaaa. 

No  local  do  alnlstro,  conforma 
illsaemc*  hontem,  esteve  o  dele¬ 
gado  de  Nictheroy,  dr.  Amoritn 
da  Criis,  que  tomou  todas  aa  pro¬ 
videncia*  qua  ta  faziam  mlstér, 
tendo  detido  cerca  fl*  15  pesaoas. 
O  Inquérito,  entretanto,  foi  Iriz- 
taurado  pelo  3*  delegado  auxiliar, 
dr.  Pereira  Gealtl,  funcclonando 
o  respectivo  escrivão,  dr.  84 
Pinto. 

O  8*  delegado  auxiliar  nomeou 
peritos  para  os  exames  noa  es¬ 
combros  oa  ara.  dr.  Faria  Ju¬ 
nior,  director  do  Instituto  Medico 
Legal  e  Octavio  8tlra,  que  hon¬ 
tem  mesmo  Iniciarem  a  vistoria. 

O*  perito*  colheram  no*  escom¬ 
bros,  pedaços  de  papel  que.  vão  a 
exame  mlcro-chtmlco. 

O  armarinho,  onde  ae  Iniciou  o 
fogo,  de  propriedade  do  russo 
Henrique  Stola,  catava  segurado 
em  40:000)009;  o  Armarem  Ni¬ 
ctheroy,  estava  segurado  por 
egual  quantia:  o  prédio  de  nu¬ 
mero  .154,  de  habitação  colleoll- 
va,  de  propriedade  de  Augueto 
Rafael  da  Silva,  estava  segura¬ 
do  por  11:000)000.  Oa  predloa  d» 
ne.  150  •  1)2,  eram  d*  proprie¬ 
dade  da  viuva  Gustavo  José  d* 
Mat  tee. 

Hontem  4  noite,  ainda  cataram 
sendo  Interrogadas  aa  pessoas  de¬ 
tidas. 

Babe-a»  que  o  russo  Henrique 
Btota,  depola  da  fechar  o  aau  ar¬ 
marinho,  ante-hontem  ia  9  hora» 
(la  tarde,  aaiu  com  a  família  to¬ 
da,  Inclüalve  a  empregada,  só  re¬ 
gressando  quando  a  casa  or*  p ra¬ 
sa  das  chammat. 

Dlz-ae  qus  os  periloa,  encon¬ 
traram  no*  escombros  (nlclos  qua 
autoriaam  a  s*  acreditar  num  el- 
nlstro  proposital. 

SEGURA  I 

»««•  aredlM.  Mtil,  «  aegeefo, 
■a  acreditada 

O  AIUmç»  d»  Bihi»  - 

INCONTESTAVELMENTE 

A  PRIMEIRA 

DO  BRASIL,  CONTRA  FüGO  ■ 
H19COS  DR  MAR. 

Capital  realiaado  e  reeerzaa 
Rs.  d). 417:904)480 

Agencia  Geral  j  ■  - 
KOA  DO  OUVIDOR*  M-1-  aséar 
Tsla.i  4-4083  — 


A  PER0LA  ERA  DE 
CUSTOSO  VALOR  E 
FOI  PERDIDA 

M»»  » latrda  civil  1.02! 
achou*»,  enlregindo-í 
á  legitím»  dona 

O  facto  qu*  vtmos  ntrrtr  foge 
ao  noticiário  trivial  d*  r^ico, 
quer  peta  raridade,  quer  por  ob 
ee  raf*rlr  a  crime,  a  roube,  idi 
dar  nftma  d*  criminoso,  e  euáq 
pelo  contrario,  trazer  ao  conheri- 
mento  do  publico  um  acto  meti!» 
rio  praticado  por  um  homem  p» 
br»,  qu*  vlv*  com  dlfflcidóií* 
mas  qu*  f  honesto. 

Na  vsrdad*,  a  honestidade  R, 
4  virtude  •  alm  dever,  pira» 
cabe  a  todo  homem  dvlHRib 
mas...  faz-se,  alia,  *m  noras 
dias,  tão  «equlva  na  canclintíi 
d  loe,  tão  esquive  na  eonerimú 
civilizados,  que  i»  tornou  ua 
raridade,  *  por  «er.  eoslra.  ao 
acto  deseei.  equivale  ao  encozln 
de  um  homem,  por  Dlogemi 
eem  aua  lâmpada,  s  digno,  pois 
de  registro  especial. 

Ha  pducos  dias,  na  m  Conde 

dt  .Laaa.  madame  Madetu,  ml- 
dente  ã  mesma  rua,  n.  II,  peróiq 
uma.  pérola  avaliada,  sm  6:0001. 
Improfícuos  foram  toda.  as  toe 
ca»  faltas,  no  local,  por-peisou 
de  eua  casa.  Com  grands  mim 
jâ  a  dona  perdera  ta  sepertncra 
de  encontrar  o  objacto  perdldi  • 
aa  buacaa  cesuram. 

Na  madrugada  ds  hontem,  eote,' 
va  d*  eervfço,  naquella  nu, « 
guarda-clvll  n.  1.011.  Quando  na 
rondo,  pinando  por  detnle  dt 
li.  13,  atue  olho»  notaram  Mli» 
almaa  adntlllaçóea  que  pirtiid 
da  lama  da  sargeta.  Abatzinlo- 
■e,  colheu  o  modesto  guardi,  i 
parola  tio  procundrg  tão  chttv 
da  #  que  ella  sabia  valer  uu 
conto»  da  réis. 

Lutando  com  toda  a  elrt*  dt 
dlfflcukUdes  que  antolha  a  vK» 
do  pobre,  ganhando  um  reduzido 
ordenado  pelo  prolongado  rarrips 
•o  sol  tf  4  chuva,  ao  calor  •  ie 
(rio,  aquello  precioso  cbjecti 
achado  ler-lhe-la  um  grands  s«- 
xlllo.  Quantos  homens,  qus  n 
Vangloriam  da  honeaioi,  calnu- 
mente  nlo  olhariam  para  um  Uds 
•  para  outro,  metteriam  a  penls. 
com  grand*  eulSndo,  no  bobo,  s 
■egulrlim  aeu  caminho? 

O  guarda,  porém,  nlo  tsnJ ver¬ 
sou.  Procurou  a  legitima  dona  d» 
achado  e,  com  toda  a  naturzlldi- 
de,  ainda  molhado  da  chuva  que 
o  caustlclra  durante  a  ronda 
entregou-a. 

O  homem  que  tão  honselsam- 
Fe  entregava,  eanim,  cinco  conto 
de  rélt,  talvez  não  tivesse,  ne  bol¬ 
so,  dinheiro  para  tomar  um»  »*■ 
dia,  num  botequtm! 


ULTIMA  HORA 


Andellno  Augusto 
Corrêa 

th  Família  d*  AUBJCU' 
NO  AUGUSTO  C0RBM 
sub-dlrector.  apoeint»» 
do  Theeouro  NacloMl, 
communica  o  fâiltcinenM 
da  aau  chefe,  oceorrld» 
hontem,  aabbado,  dia  29,  •  con¬ 
vida  toa  aau»  parentes  «  eni' 
goa  para  aoompanharem  e  saíra* 
ro,  qua  aalrá  hoje,  24,  4s  145“* 
raa,  da  rua  Botucaló  n.  1»  (ja- 
dsrahy),  para  o  eemlterto  de  94* 
Francisco  Xavlsr.  (K  iníU 


AS  NOSSAS  ASS1CNATÜRAS 

PARA  1933 

PREÇO»: 

INTERIOR 

ANNO . 70$000 

SEMESTRE . 40$000 

EXTERIOR 

ANNO . I60$000 

SEMESTRE.., . > .  805000 

Toda  correspondência  tratando  deste  assumpto 
deverá  ser  dirigida  ao  gereute  deste  Jomal  Luiz  Ayres, 
Avenida  Gomes  Freire,  11/13. 


No  Intuito  de  facilitar  aos  pretendentes  do  Inte¬ 
rior,  onde  não  haja  Agentes  autorizados,  os  pedido» 
de  asslgnaturas  poderão  ser  feitos  directamentc,  acom¬ 
panhados  da  respectiva  Importância  em  Vale  Postal. 
Registrados  ou  Cheques,  pagavels  nesta  praça. 


;VX  MANHA  —  Dontago,  24  Je  Setembro  to  IMS 


LIGA  BRÍSiiílRA  DE  HT- 

<HENE  MDITAL  i 


UM  RADIO  EFFICIEHTE 

NUM  LINDO  MOVEL 


À'  eonferenclâ  do  dr.  Ho* 
cunth  de  Oliveira,  »obre 
"A  hygleoe  mental  do 
lactente” 

Reallzou-ae,  hontem,  M  «84» 
da.  Liga  Brasileira  O*  Hygton* 
Mental,  uma  rsunllo  especial  em 
que  '(orem  noebtdoa  dota-  aeen 
ciado*  novo*.  O  dr.  Heitor  Cat- 
mon,  que  ba  tempo»  fora  oonrt- 
dado  para.  membro  titular  ca 


o  raoxraio  concerto 

8TMFHONICO  DO  MAESTRO 
GIOTANNI  GIANNETO 


rtoi  Cru»  Galeão. 

Invon  torto»  —  Manoel  de  AI» 
mefda  Mouro»  —  Deferida  a  pe¬ 
tição  d»  fia.  41. 

Hxpedtente  —  Ao  Ar.  Oeear  Sa¬ 
raiva. 

De»pe)o  —  Aut.  GecrgetU*  D»r- 
lot  .Band.  R*o.  AngeUno  BtamUe 
—  Aoe  dn.  Onraião  M.  Recen¬ 
da  »  Cld  B reune. 

Quelia-ortme  1  —  Aut.  Cia. 
Commerclal  e  Marítima  S.  A. 
R4oa,  Joio  d»  Cenalla  »  ou  troa. 

Separação  d»  oorpo»  —  Aut. 
Virgínia  Clemente  Ralslngtr. 
Réo,  Marte' Raialnger  —  Julgada 
por  aentança  a  JmUOoaçâo.  az- 
peça-ae  e  mandada  de  aaperaçio 
de  eerpoa, 

Relrlr.dlooçlo  —  Aut.  Invtlhrto 
de  Cafd  do  Betado  d»  Sis  Paulo. 
RJ.  m|f  “A  Critiea*  —  Cumprv 


Kt.  78  J  $000 


.Deve  reeUaar-ee  a  1»  do  oor- 
rente,  te  l  .horae  da  noite,  no 
theatro  Munldpel,  ■  um  doa  mak 
toteraaemte»  eonoerte»  «rmpbe- 
nleoe  da  aotual  temporada.  Bei 
•  mu  organizador  •  eminente 
maeatro  Glovannl  OUanettl. 

Nessa  fasta  de  ertli  tosnarl  par¬ 
te  também  a  Joven  oeenpoeltora 
Lycla  D»  BUe»,  que,  m  apruma- 
tai*  daata  m  como  autora  e  ru- 
genta,  dirigindo  alia  própria  a  .aeu 
Poema  Srmphonleo  "Chanoaa"; 
e  oorao  pianista,  exeoutando  ooa 
oroheatra  e  "Concerto",  de  Sgam- 
bettl.  Sio  modalidade»  de  um 
grande  talento  premluor  que  o 
publteo  torA  oooaali»  .  da  apre- 
(dar  o  da  applaudlr  oomo  merece. 


».  85.  Aut.  Lucreria  Maria  Po- 
2*111,  Rio,  BaoUto  Rola  —  Coa 
Jj,t»  to  dr.  Joaquim  CardUlo 
nke. 

A*.  da  casamento  —  Aut.  Ma- 
Ha  Esperança  Coeta.  RJo,  Ma- 
1«*I  Franolseo  —  Proelga-ie. 

Desquito  —  Aut.  Avallno 
pairt*  Metinbo  •  eua  molhar  — 
{•nadei  e  preparadoa  e  oon- 
É.'uiSo. 

gujnmaria  —  Aut,  Aanlta  Cen- 
o- bs  Lourea  »  outro».  RJo,  Lnli 
C.» <ii-  Peixoto  — ■  Julgada  tm- 
Efâeãdante  a  preliminar,  pro- 

(JnSnsrls»  —  Aut.  Widoo  Zd- 
bjtida.  RJo,  Frad  Figner  —  Fa- 
k.M  a  devida  avarbaçlo  no  dia- 
ÇftuMor.  Aut.  Joio  Joii  Ba- 
efliti.  RJ.  Lulm  Akoret  do  Car- 
co  —  Com  via  ta  ao  dr.  Leio  Ca- 
aador-  Aut.  811va  A  Apoatolo. 
jUo,  JoaJ  Martin»  Made:  SlmBm 
U  Mantido  o  daspaoho  da  fia. 
Aut.  Thoma»  Coita  »  eua  mulher. 
Rie,  dr.  Aíranlo  da  Mello  Fran- 


Em  aegulda  foi  dada  a  palavra 
ao  dr.  Hotannah  d»  Oliveira  que 
agradeceu  a  »ua  aecolha  para 
membro  correspondente  da  Liga 
a.  depois  proferiu  uma  ©enferon- 
ola  eobre  —  "A  byglene  mental 
do  lactente."' 

•  O  conferenetota  encarou» o  pro¬ 
blema  da  byglen»  mental  .do 
lactente,  oomo  cllnloo  de  'crean- 
oaa.  eem  entrar  na  apreciação  ,  do 
valor  da  hyglena  racial,  praeon- 
eepclonal  ou  prenatal,  para  a  so¬ 
lução  do  problema  alludldo.  Es¬ 
tudou  oa  caractere»  neurologlooa 
do  lactente  e  entrou  no  aatudo  da 
peychologlo,  nessa  phaae  inicial 
da  vido,  pondo  em  relevo  a  dlfd- 
ouldado  dae  'Interpretaçda#  p«y- 
chologlcae.  pola  ao  lactante  aio 
tnappUcavela  todoa  oa  mathodos 
utilizados  no  adulto  e  na  eroonça 
maior.  Moetrou  o  papel  doa  ex¬ 
citantes  psycho-affectlvoe  nio  eS 
aobre  o  deaenvolvlmento  phyalco. 
eomo  tombem  menl 


QUINTA  VARA 

Juls:  dr.  JoeJ  Burle  4»  Plgue- 
rado.  Escrivão; .  dr.  Bdlson  Man¬ 
des  de  Oliveira. 

VWlencU»  —  Bano»  Popular  de 
Brasil  —  Designado  •  «a  I  de 
outdbno,  ia  I  bana  da  tarde, 
para  ter  logar  a  aseembUa  d» 


CAGQUE  34  4  o-radto  con»*,  Optlmo  qwnte  1  qu«lldid«  <f« 
tnjldo  para  durar.  funecloiM  IOm,  |  Impsceavcl  quanto  l  part« 
com  abtoluta  «fflckncl»  «  nunca  c|cctrici  «  mcchanlca- 
w  detarranja,  poli  «uai  p«ça*; 
conttruldit  «n  Sio  Paulo,  foram  p  ^ 
todti  caleuladai  por  teehnleoj.  , 

I  o  apparclho  qu«  nio  (em  um  ProPrl*  ,em  compr°- 

unieo  ponto  fraco.  mino  d«  compra. 

CACIQUE  LTDÀ. 

tr  ÀLIARIODIUMEIRA,  W5  •  S.  PAULO 


ment#  algumas  péçaa  nova»  pera 

•  nosso  maio  arUsOee. 

Por  todoa  o»  motive»  c  aonesr- 
te  do  dla  w  do  eetrente  m  tona 
um  aconteelmente  notável. 


credora». 

(Publicado  novamentl»  per  ter 
•aldo  com  Inoorrecçlo) . 

FALLENCIAS  E 

CONCORDATAS 


REGRESSOU  DE 


b*  —  Informe  o  requerente  eo- 
bra  a  reclsmaçie  a  que  m  re¬ 
feri  e  offlclo  da  tis. 

VUIansUe  —  7.  Silva  ê  Cia. 

eonelualo  dos 


Conforme  foi  notldado,  o  maes¬ 


tro  Burle  Mane  seguiu  para  a  ci¬ 
dade  d»  Campos,  com  a  sua  Or- 
obeetra  PhUarmonlca,  contratada 
pela  Sociedade  da  Cultura  Arde- 
ttea  dali,  afim  da  reallsar  al¬ 
guns  concertes  symphonleos. 


a-  Agunrd»-se  a  ... 

gjtsi  do  Instrumento  do  aggra- 


vido.  Ribeiro  h  Cunha  —  Jul- 
isdce  os  credito»  nie  Impugna- 
{a*.  leabel  Pinheiro  Torres  — 
(elledoi  e  preparados  i  eonclu- 
Õo.  Abra  hera  Solbelmaji  A  Na- 
the  —  Diga  o  curador. 

Ooneord&ta  —  Gulda  A  Macba- 
ie  —  Deferido  o  pedido  de  fo¬ 
lhas  180. 


_  _ _  e  dssere- 

veu  a  evolução  affecilva  do  la¬ 
ctente.  Destacou  a  Importando, 
da  psycbSlogla  no  sstudo  dn  me¬ 
dicina  em  face  do  conceito  de  to¬ 
talidade,  bole  vlctorloso.  O  .pe¬ 
diatra.  sem  eer  peschU.tr*.  ne- 
ceaelta  de  conhecer  neuro-pay- 
chologla.  Infantil,  porque  .a  sua 
tarefa  nio  se  devo  restringir  tio 
c6  a  tratar  do  pbyelco  do  menino, 
proporcionando-lhe  cuidados  hy- 
gleno-dlstetlco»  apropriado»,  ma» 
cumpre-lhe  eguelment»  acompa¬ 
nhar  e  até  orientar  a  «voluçlo 
mental  doe  eeua  cllentee,  deeobrt- 
gando-ee  assim  do  encargo  tri- 


“rj™.  a^T  ■<”>'>•*<>•  «iw  toi  extraordinário  o 

aasembllas.  I  .  J.  Bojue»  do  eucceeio  alcançado  pola  Phllar- 
MjlnJ.u,s  monica.  aeu  regente  e  o  vlollnl»- 
Lourelr».  •*,  Jodo  Emílio  de  An-  ta  Romeu  Ghtpemánn,  que  exe- 

outou  o  “Concerto",  d»  Teehal- 
kovreky.  op.  IS.  E'  a  primeira 
íf'i1  A  I  1%  |  JR  ■  Tcz  qu»  uma  dea  ncieaa  cldadu 

jjl  il.ftV  I  n  I  |R  fl  do  interior  do  Brartl  ouve  uma 

■  II  11  I  II  I  Bjt  U  grar.de  oroheetra  eymphonlca.  ee- 

^  W  ■■  ■  mm  ■  Rr  ■  ■  peelaJmenta  contratada  na  capital 

"  do  pais.  Cabe  multo  dessa  gloria 

PREHENDERAM  AINDA  *■ 

I  umuinDUIinm  funun  potli  0,rtiment».  foi  pelo  renome 

I  que  alcançou,  pelo  valor  artístico 

B  a  critica  honesta  e  eonstru-  que  eoneegulu  Imprimir  As  suas 
otiva.  outra  eolsa  nio  tem  feito  audlçSee,  tornando-se  conhecida, 
isnâo  repudiar  o  qua,  na  M,  lhe  pelo  menoe  de  nome.  em  todo  e 
retira  alguns  de  seus  melhores  Brull,  que  oa  earapIsQu  a»  lera- 
bsneflclca,  alguma»  das  suas  ca-  braram,  »m  boa  hora,  d»  ouvfl-a. 
paeldadea  mais  utals  i  eollocti-  A  Iniciativa  eaplendlda  partiu  da 
vldado.  Sociedade  d»  Cultura  Artlstloa  d» 

Ha  na  M  de  Aposentadorias  s  Campos,  da  qual  é  dtrector  artls- . 
PeneSe»  doa  temstrss  dlaposlçdea  tico  o  er.  Manoel  Vtanna  de  Cas¬ 
que  detagradam  aoe-  empregado-  tro:  portm,  pdde-ae  dlier  foi  a 
rea  e  outra»  qu»  prejudicam  aos  PhUarmonlca  quem  proveoeu. 
empregados,  concorrendo  para  jp  Reita-nos  apsnas  verificar  o 
despreetlglo  da  hglalaoio  em  vf-  quanto  pdde  alcançar,  em  bene- 
gor  e  para  o  desacerto  des  Inte-  flclo  da  aua  terra,  uma  actlvl- 
ressee  qua  devem  d»  todo  modo  dade  bem  orientada,  aem  eamo- 
estar  rigoroeamenta  harroonl-  recl mento»,  eomo  a  que  exerce 
■adoe.  ,  aqui  o  maestro  Burle  Marx,  sym- 

Maa,  o  cotejo  entre  a  lei  mais  bolo  de  dedlcaçio  e  capacidade. 
&  !el  dos  UrreitrM.  •,  a 

lei  mala  moderna,  a  tel  doe  marltt-  O  PIANISTA  ARGENTINO 
mos.  provoca  duvidas  do  ponto  d»  HE  RN  AN  PINTO 

viatâ^proosdentea.  D»  facto,  eomo  rar-se-i  ouvir  quarta-feira,  A 
entender-»*  que.  no  mesmo  pais.  noite,  no  Municipal,  o  pianista  ar- 
laia  visando  fins  rigorossraento  íenuno  Hornan  Pinto,  artista 
Idênticos  se  deasemelhem  funda-  muito  joven  ainda,  pois  conta 
mentalmsnto  em  seus  diapositivo»  apeu*  ;j  »nno»  d»  edade.  Fe* 
baalcoaT  Coino  explicar-.»  qu»  as  todo,  o»  »eu»  estudo»  na  ArgenU- 
Caixas  doe  trabalhadora»  Unes-  n»,  »  logo  apS»  a  terminação  do 
tna  e_do»  trabalhadores  marltl-  curso  de  aperfeiçoamento  foi  no- 


(40996) 


OS  OSSOS  ERAM  DE  GATO.» 

0  reinHado  da  perícia  me- 
dico-legal 

Sio  Paulo,  21  (Do  correi pon. 
O  Gabinete  Medico  Ls- 


PARA  SOLUÇÃO  DEFINITIVA 
DO  INCIDENTE  DE  LETICIA 

Belém,  33  (UnIAo)  —  Teto- 


Dttde  32  do  Junho  do  corrente 
kiuie,  quando  foi  aancctonado  o 
«•ereto  33-871,  qu»  ereou  a  Cai¬ 
xa  «»  AposenUdoriai  *  Penidea 
«M  marítimo»,  se  penaa  qu»  os 
babalbadoras  do  mar  tiveram, 
por  final,  assegurados  por  lei.  oa 
mansos  direito»  •  as  maamas  re¬ 
galias  que  gozam  oa  trabalhai o- 
m  tarrestrea  de  empresas  * 
tsmpanhlas  ds  serviço»  publico», 
por  foiça  do  decreto  30.488,  ds 
í  «•  Outubro  da  1981. 

Ot  que  reconhecem  as  vanta¬ 
gem  do  eeguro  social  eoDectlvo, 
«  no  «spirito  d»  justiça,  os  bene- 
Belo»  qu»  propina  tanto  aos  em- 
prertdos  eomo  aoe  empregadores 
—  ãquellee  pelo  amparo  *  segu¬ 
rança  que  lhes  dá,  e  a  esta»  por 
Es»  otfereeer  um  oorpo  de  auxl- 
aues  satisfeito*  »  tranqulllos  — 
•mtflnâm  haver  sido  dado  um 
pauo  gigantesco,  com  a  aancç&o 
da  referida  lei  doa  marítimo». 

Mae,  Infellzmente.  a  verdade  * 
ksulto  outra,  poi»  o  decreto  22.871, 
corno  multo  bera  se  caracterizou 
Ú  publicação  ottlclaL  e»  dedicou 
•xeluslvament*  aos  trabalhador»* 
do  mar,  continuando,  por  oonse- 
grrtnta  o  decreto  10.488,  que  re¬ 


plico  d»  clinico,  medico  social  » 
pedagogo. 


dento) 

gal  Informa  serem  d»  uma  ca¬ 
beça  d*  animal  os  osso»  retira¬ 
do»  do  tanqu»  de  ioda  cauitlca 
da  firma  Matarazso,  na  avenida 
da  Agua  Branca.  EstA  asalm 
afastada  a  hypotheie  d»  um  In¬ 
fanticídio. 


.  .  . — -  ..  DA  6KAI,  A.  AílíBMrl,  V6.il»  asm. 

mlnlatraçao  da  cidade  de  Letlcla,  ^  (K  11311) 

o  senador  Luiz  Cano.  o  coronel  m  ,,,  p 

Luta  Azevedo,  dr.  Aguetin  Nleto,  Hfl-AAOtAflfl 

dr.  Eduardo  Nleto  »  Manuel  Mo-  23.254  —  50-OOOÍOOO 
rilana,  delegados  da  Colombla  ft  3*  prêmio  da  grande  Loteria  Fs- 
conferencia  do  Rio  de  Janeiro,  dera!  do  Brasil,  foi  hontera  mss- 
para  reeolver,  «m  fórma  definIU-  mo  paga  1  fracçio  ao  8r.  Jo»J 
va,  a  pendencla  de  limites  com  o  Augusto,  residente  1  Praça  Tlra- 
Peru',  que  chegou  a  provocar  um  dentes,  87,  alt  no  “Ao  Mundo 
novo  contlieto  armado  no  contl-  Loterlco"  —  rua  do  Ouvidor, 
nente.  1*9.  onde  se  acha  exposto.  4‘ 

O»  lllustrea  homens  públicos,  feira  200:000$  por. 28$,  fracçdes 
depois  de  almoçarem,  na  Intiml-  a  2*500;  Sabbado,  200:000$  por 
dad»,  na  residência  do  admlnls-  40$,  fracçBes  4$,  e  em  14  de  Ou- 
trador  da  Mesft  d»  Rendas  ds  tubro  proximo,  1 .000  Contos  por 
Benjamln  Constant,  regrea»aram  .  180$,  fracçOea  9$  —  habltltem- 
a  Letlcla,  onde  tomaram  um  avião  ee  «II:  rua  do  Ouvidor,  118. 
para.  MaiUoe.  * _ L4182B) 


O  movimento  do  In*ti- 
tuto  de  Previdenci* 
durante  a  semana 

O  lutltato  d*  PmtdneU  4m  r<noc- 
Heairtot  d»  Uailo,  et  modrur  da  1«  » 
38  ds  eormt«  mm.  «c  nua  dl**ms 
carfalrai.  I«r«  a  aafRlmti  vtrlmnto  da 
•mpmtlBM.  pteallM  •  p*oiCti  euoc«- 

dldos  IN  Mnr KOEtrlbulZltM  ! 

KnpmtíltM.  .  «  •  •  4M:lê3|MJ 
PocqIIo#  llQGldldOf  •  •  1B0 :0*lG|(V)n 

Ptm4«i.  »  »  »  ■  i  ■  •:4M|0T4 


O  sapateiro  .Totí  Auguito  Pau¬ 
lo,  tendo  no»  fundos  da  aua  reai- 
dencla.  A  rua  Marechal  Range) 
n.  490,  um  barraefie,  alugou-o, 
ha  alguns  mezes,  por  30$000  men- 
saet,  ao  funcclonarlo  publico. Oll- 
vlo  de  Oliveira,  de  23  annos  de 
edade.  Esto,  porJm,  era  má  o  In¬ 
quilino;  nunca  »e  lembrou  de  pa¬ 
gar  oa  alugueis,  e  quando  José 
Augusto  lhs  lembrava  sua  divi¬ 
da.  recebia,  apenas.  Insultos. 

Hontero,  A  tarde,  o  facto  te  re¬ 
petiu.  Oltvlo  Insultou  mais  uma 


a  sêd*.  PMi  ha  gente  qu»  ainda 
viva  a  sonhar  com.  a  repetição  da 
"agua  em  «eis  dias"! 

Em  menos  de  um  steulo  d» 
aproveitamento  systematleos  das 
fontes  què  refrescam  a  orla  mon¬ 
tanhosa  da  cidade,  teve-s»  de  re¬ 
correr  aoe  manahelae»  distante», 
num  ralo  de  60  a  80  kilometros; 
hoje  é  mtatJr.  fatal  mente,  voltar 
as  vistas  para  cursos  mais  am¬ 
plos  ou  ji  regularizados,  -pondo 
. ditai  dos  mana- 


Nh  ultima  reunião  do  Rotary 
Club  tratou-se  da  um  problema 
da '  maior  opportunldade  e  Impor¬ 
tância  para  o  carioca  —  a  questão 
do  abastecimento  dagua.  Oc- 
cupou-s»  desse  assumpto,  o  en- 
gtnhelro  Henrique  Novaes,  que 
disse, o  seguinte: 

*  Confessam oe  o  nosso  jubilo  pe¬ 
lo  desejo  manifestado  pelo  Rotary 
Club,  d»  conhecer,  em  suas  linhas 
genes,  o  problema  do  abasteci¬ 
mento  dagua  carioca,  attralndo- 
noe  gentllmente  a  esta  araavel 
companhia,  para  algo  dizermos 


ves  o  sapateiro,  que,  num  mo¬ 
mento  d»  revolta,  armou-ee  de 
uma  faca  de  seu  serviço  e  feriu  o 
mão  Inquilino,  no  hemlthorax. 

O  ferido  foi  soccorrtdo  pela  As- 
eUtencla  do,  Meyer,  e  depois  re¬ 
movido  para  o  Hospital  de  Froju- 
pto  Boccorro,  »  o  aggresaor  foi 
preso  »  autuado  pelo  commlssaiin 
Brigar. te,  de  dia  ao  23*  dlstlroto. 


es  aetmaa  defflelancla»  por  to- 
<N  reconhecido*  »  proclamados. 

"Todas  as  modltlcaçOes  Ir.tro- 
tcBidas  na  lei  dos  marítimo*  — 
oorao  multo  hem  escreveu  um  dos 
noiset  mais  autorizados  oommen- 
tatdcrts  do  assumpto  —  que  sen- 
slrslmsnte  a  melhoraram,  foram, 
hsdi  mele  nada  menoe,  que  a  ee- 
tnctíflcacão  da  critica  que  se  fu 
I  lei  do»  terrestres." 


termo  ao  vido  oi 
dslroa  de  montanha,  de  regímen 
torranclallselmo,  d»  vaaSss  lnoer- 
tas  em  determlnadu  Jpocas  do 
anno,  baixando  a  mínimas  des¬ 
concertantes,  em  períodos  mais  ou 
menos  deeennaes,  que  marcam  u 
crises  cada  ves  mais  gravei  do 
nosso  abastecimento. 

Assim  foi  em- 1914;  assim  em 
1926!  Deus  queira  não  seja  a  ca¬ 
rência  verificada  uUlmamente,  — 
e  debetlada  pelas  primeiras  chu¬ 
vas  do  verão  entrante,  —  o  aviso 
providencial  de  phenomeno  mala 
accentuado  do  proximo  anno! 

Ao  par  desta  Ulusão  quoal  ge¬ 
neralizada  da»  quantidades  dagua 
facilmente  raoblllsavels,  corre  pa¬ 
relha  a  avaliação  defeituosa'  das 
verdadeiras  exlgenclts  hydrlcu 
de  uma  cidade  moderna. 

Exagera-se,  no  anseio  patrió¬ 
tico  de  demonstrar-lhe  o  progres¬ 
so,  a  população  actual  do.  Rio  de 
Janeiro,  —  que  se  proclama  cor¬ 
rentemente  ser  d»  2.01)0.000  ds 
habitantes,  —  quando  nis,  da  Re¬ 
partição  d»  Aguas,  apoiado*  em 
dados  seguros  a  fixamos  em  ... 
Xl.600.000  para  nossas  estimati¬ 
vas;  eiquece-se,  que,  com  menos 
de  260  litro»  per  captts  •  per  diern', 
não  é  possível  attendsr  aos  múlti¬ 
plos  consumos,  públicos  domésti¬ 
cos,  e  induslriaes  ds  uma  urbs, 
mesmo  modesta.  (Buenos  Aires, 
gasta  400  a  600  lts-hab-dli,  de 
agUA  tratada  e  borpbsada  dupla- 
Dientel);  desconhece-ee,  final, 
ment»,  que  nOs  não  dispomos,  nor¬ 
malmente  m  3.  senão  de  280.000,  por 
dia,  —  um  rlbelriozlnho  de  3000 
Ita.  por  eeguhdo,  —  para  tudo 
que  depende  da  agua.  a  serviço 
de  um  formigueiro  humano  espa¬ 
lhado  em  carca  de  260  kilometros 
quadrados;  e  alguns,  mola  curio¬ 
sos,  que  chegaim  ao  conhecimento 
dos  numero»  verdadeiras  antes 
alludldos,  não  os  cotejam  conveni¬ 
entemente,  senão,  ao  cabo  de  al- 
elementares, 


em  esclarecimento  de  tão  rele¬ 
vante  •  debatido  assumpto. 

E*  que  nos  acompanha  a  certeza 
da  futura  cooperação  desta  pres¬ 
tigiosa  e  brilhante  associação,  na 


TEmesG/ufíPi: 


solução  verdadeira  da  questão, 
com  a  confiança  no  multo  qu»  por 
ella  fard,  dedos  os  precedentes  da 
sua  proveitosa  aetuação  em  casos 
iimelhantçs,  sempre  cm  bene/lclo 
da  cidade. 

Assim  foi,  por  exemplo.  Inicia¬ 
tiva  sua  a  organização  de  pro- 
irunnii  e  planos  de  remodelação 
do  Rio  de  Janeiro,  na  phaae  mais 
recente,  —  Iniciativa  de  que  re¬ 
sultou  o  trabalho  do  er.  Agache, 
fundamento  technlco  Indiscutível 
e  precioso  ds  qualquer  emprehen- 
dlmenlo  neste '  grande  sector  da 


A  D.  G.  I.,  a  pedido  da  justit*, 
effectuou  a  prisão  das  eegulntes 
posBoai:  Nlcodemos  Romeiro  e 
Luclo  Elias  Martins,  eondemnados 
pela  6a' Vara  Criminal;  Josí  Riba¬ 
mar,  contra  quem  o  Juízo  da  8* 
Vara  Criminal  expediu  mandato  de 
prisão  preventiva  como  Incurso 
naa  penae  do  artigo  267;  Aristóte¬ 
les  ds  Souza  Cruz,  condemnado. 
pela  7a  vara  criminal,  a  dois  sn- 
nos  de  prle&o  cellular. 

Esses  presos  foram  recolhidos, 
hontem,  A  Casa  da  Detenção. 


■  morte  nos  tmeaça  coa  mlero- 
blo»  de  toda  sspscle.  Elias  ps- 
nstram-nos  o  organismo,  ahl  se 
Installam  »  Iniciam  o  sou  tsrrtyel 
trabalho  ds  dsstrulção. 


A  melhor  defesa  (  Installar  nas 
calxat  de  descarga  um 


CONCERTO  JOSEPHINE  PE' 
TER80N  E  JAMES  B.  DU 
FBAU 


administração  municipal.  Pota  o 
caso  do  abastecimento  dagua  J, 
lambem,  um  problema  de  urba¬ 
nismo,  do  qual  dependem  estrei¬ 
tamente  s  hyglene  e  o  conforto 
elementares  de  seus  habitantes. 

A  primeira  Interrogação  que 
oocorr»  ao  ae  tratar  deite  J  no 
sentido  de  ia  saber  se  não  temos 
tgua  bastante;  se  de  facto,  são 
necessários  novos  reforços  ao  tup- 
prlmento  potável  da  metropolc,  ee 


Em  beneficio  da  Associação 
Chrleti  Feminina  reallsa-se  ter¬ 
ça-feira,  1  nolts,  no  salão  da  As¬ 
sociação  dos  Empregados  no 
Commerelo,  um  Interessante  con¬ 
certo,  do  qual  participarão  a  pia¬ 
nista  Josephlne  Fetenon  »  o  ba- 
rytono  James  du  Prau. 

Opportunamente  publicaremos  o 
programma. 

ANTONIA  MERCE  “LA 
ARGENTINA" 


mos,  sra.  do  Rotary  Club.  Vive¬ 
mos  numa  quietude  perma¬ 
nente,  —  olhos  fitos  no  cSo,  de 
onde  promanaiq  as  providencies 
nas  crises  agudíssima»,  pelo  bene¬ 
ficio  das  chuvas,  —  a  ponto  de  lã 
se  haver,  no  noaao  entendimento. 
Invertido  a  noção  do  mão  e  do 
bom  tempo!  Para  ré»,  como  no 
Nordéate  flagellado,  tempo  bom 
e  bonito  6  quando  chove! 

De  facto,  de  1920  até  hoje.  com 
ligeiro  colapso  de  1926  a  1930,  fo¬ 
ram  estudadas  todos  as  fontes 
possíveis  •  de  reforço  do  abasteci¬ 
mento  dagua  da.  cldad».  Reunimos, 
em  ordem  chronologlca  e  com  a . 
maior  somnia.  do  detalhe»  possí¬ 
vel»,  em  publicação  olflclal  larga¬ 
mente  dlctrlbulda,  todas  ae  so¬ 
luções  alvitradas,  para  que  o  as¬ 
sumpto  fosco  largamente  debati¬ 
do. 

Não  temos  prefarenclas  absolu¬ 
tas  por  plano»  e  projectos,  condo 
opinião  própria  que  procuramos 
defender  honestamente,  com  o  di¬ 
reito  que  assiste',  Innegavelmente, 
aos  que  Investigam  e  estudem. 

Mas  o  problema  em  apreço  não 
6  technlco;  J  sobretudo  financei¬ 
ro. 

Bem  orientado  andou  o  governo 
provIsorlo  dando  a  primeira  pro¬ 
videncia  no  sentido  de  apparelhar 
o  Thesouro  publico  para  oa  cm- 
prehendlmenlos  necessários . 

"F/  o  ilrficll  do»  serviços  de 
aguas  o  argumento  constante  pa¬ 
ra  se  protelarem  até  os  limites 
extremos  da  tolerando,  quando 
eua  deflclcncla  degenera  em  cala¬ 
midade.  os  obra»  de  reforço  do 
abastecimento.  Ora,  deve  sor  pre¬ 
ferível  ao  milhão  e  melo  de  habi¬ 
tantes  de  Bebaetlanopolls  pagar 
agua  abundante  ao  justo  preço  de 
i  tel-a  barata,  mais  bamta  do  que 
a  do  Campinas  ou  de  S.  Paulo,  po¬ 
rém  escassa  e  atJ  Insufdclente". 

Isto  escrevemos  em  1928,  quan¬ 
do  nos  bailamos  pelo  augmento 
das  taxa»  dagua.  Iniciativa  sem¬ 
pre  naufragada  por  Influencia,  da 
política  do  Dlstrloto  Federal,  na 
CRmn.ru.  ou  no  Senado  da  velha 
Republica. 

Pois,  agora,  Jã  estâ  em  vigor  a 
providencie,  de  'modo  que,  no  ar- 
no  corrente,  é  provável  um  saldo 
de  cerca  de  7.000  contos  nos  ser¬ 
viços  de  éguas,  tornando  finan¬ 
ceiramente  poraivela  seua  melho¬ 
ramentos. 

Não  menos  de  louvar,  a  resolu¬ 
ção  de  EUbmelter  a  decisão  de  pla¬ 
no  a  adoptar  ao  estudo  de  uma 
commtssão  do  technlco*  estrxn- 
nhos  à  Repartição  que  o  elaboro*. 
Confiantes  embora  de  nossos  tra¬ 
balhos,  contamos  com  a  collabo» 
ração  e  o  juízo  sereno  dos  lllut- 
tres  professores,  competentes  da- 
quello.  commle3ão  e  acceltaremos 
gostosamente  a  eua  palavra  fi¬ 
nal,  tanto  merecem  elles,  pelo  sa¬ 
ber.  pelo  Independência  e  pela 
grande  projecção  noa  nossos  meloo 
technlco». 

Eis,  senhores  do  Rotary  Club. 
com  os  nossos  sinceros  agradeci¬ 
mentos.  o  que  noa  occorre  •  dlier- 
voa  sobra  tão  momentoso  ãseuxv 
pto'.’.  ■. 


Buril  sn  uto  4#  80  rs.  4  0.  Ptiisl  602  —  II»,  rsntwri  en  »• 
vrlobo,  Mbre  triUtaintn  pila  HoonopilM a. 


Apparslho  deslutectador  Infalltvsl 


dado  na  Assistência,  dizendo-se 
chamar  Francisco  Fellx  dos  San¬ 
tos. 


a  deriolencla  apregoada  fruto  não 
6  de  uma  mã  distribuição;  afim, 
—  extremos  das  hypothesea  ten- 
denolosamente  formulada»,  —  se 
a  falta  dagua  não  ser&  a  resul¬ 
tante  de  manobras  proposltacs 
para  obrigar  a  execução  de  novas 


AIXA  POSTAL  5123 -WO 


A  victiraa  foi  hospitalizada 

Hontem,  A  noite  foi  coibido  por 
tai  trsm,  na  estação  da  Piedade 
o  Indivíduo  Euclydes  do  tal,  de  30 
annos  presumíveis  morador  A  rua 
dl  Gomhéa  n.  383. 

Euclydes,  que  soffreu  fractura 
da  base  dc.  craneo  e  esmagamento 
do  ante-braço  esquerdo,  depole  de 
pstusdo  no  posto  da  Assistência 
do  Meyer,  foi  Internado  no  Hospi¬ 
tal  do  Prompto  Boccorro. 

O  interessante  6  que  no  Hospital 
deu  slle  nome  dlfferente  que  havia 


Embarcou  hontem  para  a  Eu¬ 
ropa,  e  bordo  do  “Cap  Arcona", 
a  notável  bailarina  Artonla  Mer- 
cJ,  "La  Argentina",  que  alcan¬ 
çou  tão  bellos  triumpbos  noa 
seus  dois  recltaea  realizados  no 
Municipal. 

Anfonla  Meroé  prometteu  Vol¬ 
tar  para  o  anno  ao  Rio  de  Ja¬ 
neiro. 

COMPANHIA  LTR1CA 
POPULAR 


Acceltamos  representantes  para  capitaes  *  Interior  do  pstx, 


(41807) 


è  deependloBaa  obrai  de  adducção. 
Ora,  se  asalm  fosse,  JA  no  tempo 
da  presidência  Epltaclo  Pesséa  e 
até  agora,  —  em  treze  longos  an¬ 
nos,  —  estaria  a  torpe  mystlflca- 
ção  em  marcha  continua  e  cres¬ 
cente,  através  tres  períodos  pre- 
sldenolaee  da  primeira  Republica, 
conseguindo  mesmo  tronepor  o 
limiar  do  novo  estado  de  colssa 
creado.  peia  revokiçâo  de  outubro 
e  projectar-se  por  tres  annos  se¬ 
guidos  do  governo  provIsorlo. 

Isto  A  tonto  mais  lrrtsorlo 
quanto  o  phenomeho  JA  féra  pre- 


PARA  UNIFICAÇÃO  DA  CAM-lEM  EXCESSO  DE  VELOCIDADE 


NOS  THEATROS 


PANHA  CONTRA  A  LEPRA 

luu|un-se  hoje.  no  institnto 
Nicioml  de  Mítica  o  Con- 
fresto  de  Leprologia' 

Com  a  Iniciativa  tomnda  por 
um  núcleo  de  esforçados  bata- 
Ibsdore»  em  prél  da  asslstoncla 
tos  lazaroe,  núcleo  esse  que  ha 
varias 


Um  soldado,  montando  una 
moto,  colhe  dnas  pessoas,  na 
das  qnaes  foi  hospitalizada 

Montando  uma  motocycletta,  o 
soldado  do  Exercito  Lauro  Au¬ 
gusto  da  Bllva,  hontem,  na  rua 
Marechal  Florlano,  com  ahsoluto 
despreso  pela  vida  dos  transeun¬ 
tes  num  abuso  revoltante  Impri¬ 
miu  grande  velocidade  A  machtna 
que  montava,  zlg-zagueando  entre 
es  autos  e  pedestres. 

O  rccultado,  como  não  podia  dei¬ 
xar  do  ser  fot  colher  o  Imprudente 
Indivíduo  duas  pessoas.  Uma  foi 
Bonedlcto  Gurgel.  que  soffreu  con- 
tusées  e  escoriações  'pelo  oorpo, 
sendo  medicado  pela  Assistência, 
retlrando-se,  em  seguida,  para  a 
residencla  A  rua  Cardoso  Mari¬ 
nho,  n.  46, 

A  outra,  foi,  porém,  mala  Inf»- 
lia.  E‘  ella  o  vendedor  de  bilhe¬ 
tes  de  loteria  Pedro  Conrado  do 
63  annos  de  edade,  Italiano,  e  çe- 


ESPECTÁCULOS  DE  HOJE 

C«(no  —  Despedida  da  Compa¬ 
nhia  Pro-oplo  Ferreira.  A'  tarde 
a  A  noite  a  comedia  de  Burtco  Sil¬ 
va,  “Um  homem".  Interprete 
principal  Procoplo  Ferreira. 

A  companhia  embarca  amanhã 
para  BAo  Paulo,  devendo  estrear 


gumas  operacSes, 
concluiram  peto  déficit  actual,  ln- 
sophlsmavo).  do  nosso  abasteci¬ 
mento,  de  189.000  mô|  por  dia; 
que  egtul  a  dusa  vezes  •  meta  o  q  ue 
recebem,  no  mesmo  espaço  da 
tempo,  Recife  a  Bello  Horizonte; 
duas  vezes  e  mela  o  qu»  va*  eer 
dado  A  Bahia,  em  consequência 
das  novas  obraa  concluídas  pelo 
governo  revolucionário:  tres  ve- 


Hoje,  em  “matlnée”,  «eri  le¬ 
vado  pela  ultima  vez  o  “Elixir  d* 
Amor",  de  Donlzettl,  com  Ablgall 
pareclB  no  papel  da  protagonista. 
A'  noite,  se  lã.  repreeentado  o 
“Trovador",  com  Carmen  Gomes, 
Rei»  e  Silva,  Dolore»  Frau,  Ptolo 
Ansaldl.  Lola  Carelll.  •  Llsindro 
Sargentl  e  Renato  de  Paacale. 

—  Poucoa  dias  faltam  para  qu» 


OR  POUÇQ 


vem  se  batendo 
Junto  aos  poderes  públicos  e  As 
claases  populares  pela  organi¬ 
zação  de  um  programma  ranl- 
tarlo  acautelador  dos  Interesses 
ds  collectlvldade  a  ossegurador 
de  melhoyea  dias  para  oa  infe- 
lizeu  portadores  do  mal  de  Han- 
«en,  parece  que  vamos,  afinal, 
dar  alguns  passos  A  frente  nesse 
grave  problema  até  hoje  sem 
solução. 

A  Federação  das  Sociedades 
d»  Assistência  aos  Lazaros  e 
Defesa  Contra  a  Lepra,  de  que 
t  presidente  a  sra.  Atice  do 


oe  apreciadores  de  boa  musica  * 
de  grandes  enecenaçOes  theatraee 


tampadas  Edison  Mazda 

ELECTRIC 


tenham  o  praxer  ds  ouvir  no  Car¬ 
io»  Gomes  e  vér  um  eapectaoulo 
magnlflcente,  a  grandiosa  opera 
de  Carlos  Gomes  '‘Fosca”. 

No  palco '  do  belloi  theatro  da 
praça  tlradentc»  vae  unia  azá¬ 
fama  enorme.  E'  que  "Fosca" 
exige  grande  montagem  e  ir- 
reprehenstvol  acerto' musical.  O 
'  carios 

com  to- 


ENERALi 
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A  CONFERENCIA  DO  DR.P.L. 
SPYER  SOBRE  0  PALPITANTE 
PROBLEMA  DO  CAFÊ 


Gomes  escreveu  "Fosca' 
dos  os  attrlbutos  de  uma  obra  que 
fica  nos  annaes  do  grande  reper¬ 
tório  lyrico. 

Emquanto  que  “Fosca”  é  can¬ 
tada  quaal  sempre  nol  mais  afa¬ 
mados  theatro»  Italianos,  raro 
tem  eido  cantada  no  Brasil,  por¬ 
que  raras  vezes  se  reunem  no 


Na  “Sociedade  dos  Amigos 
de  Alberto  Torres” 

JJ  fol  divulgado  pela  tmprenía 
o  pUno  do  trabalho  do  dr.  Spyer 
-  e  sémente  pela»  amostras  quo 
til  te  nos  ensancharam,  e  dado 
o  mérito  notorlo  do  aeu  autor, 
todo  faz  crêr  que  lemos  nelle  um 
esclarecimento,  do  problema. 

Quem  dlx  problemas  diz  Inco- 
mltas  —  e  as  unlcaa  existentes 
nesse  questão,  ae  que  os  cavai- 
telros  de  Industria  envolvem  de- 
b»lxo  da  capa,  ficarão  de  vez  re¬ 
solvida*  pelo  Illustre  conferen¬ 
cista, 

A  jerte  do  Braell  estA  llgrada 
Ptlo  cordüo  umbilical  A  da  lavou¬ 
ra.  cspeclalmonto  A  do  café. 

A  Inépcia,  a  confusão,  o  erro  e 
tnesTno  a  deshonestldade  tim  ar- 
rajLidn  a  nossa  producção  pela 
nu  d*  amargura  —  é  o  caso  da 
borracha,  do  assucar,  do  cacau,  e 
rgora  di  rublacea  —  sustentá¬ 
culo  da  economia  nacional. 

0  dr.  Spyer.  autoridade  Indle- 


nlclpal,  fol,  após,  Internado  no 
Hospital  de  Prompto  8oocorro;  de 
onde  mala  tarde,  fol  removido  para 
a  Cana  de  Sauda  Pedro  Ernesto, 
por  providencia  de  um  aeu  Ir¬ 
mão. 

O  •eoldndo  Lauro  da  Silvo,  fol 


preso  e  conduzido  ao  4°  dlstrloto. 
onde  fol  autuado,  pelo  commlssarlo 
Abrantes  Pinheiro. 


O  octo  terA  logar  Ae  9  horas 
da  noite,  sob  a  presidência  de 
honra  do  er.  Washington  Pi¬ 
res.  ministro  da  Educação,  de- 
vsndo  o  dlreotor  da  Baudo  Pu¬ 
blico,  dr.  Raul  de  Almeida  Ma¬ 
galhães.  fazer  o  discurso  de  sau¬ 
dação  aos  delegadoB  dos  Esta¬ 
dos. 

Antes,  As  9  horas  da  tarde. ] 
reallza-se  no  edifício  do  Syllo- 
preparalorla 


sc&sées  do  Congresso  serio  diá¬ 
rias,  As  9  horas  da  noite,  -  no 
edifício  do  Syllogeu. 

Todas  as  autoridades  unitá¬ 
rias  e  o  elemento  offlcial  em 
geral  emprestam  o  teu  apoio  ao 
Congresso  de  Leprologla,  sen¬ 
do  que  o  Instituto  Onwatdo 
Cruz,  de  Mangulnhoi,  farã  uma 
exposição  no  Syllogeu  de  pro- 
duelos  empregados  no  trata¬ 
mento  da  lepra,  bem  como  de 
trabalhos  sclentlflcos 


minava  em  todos  os  espíritos  do¬ 
tados  de  bom  senso  eethetlco, 
"Fosca"  sé  fol  cantada  em  vida 
do  autor  no  Brasil  umas  duaa 
ou  tres  vezes,  pala»  dtfflculdadss 
qu»  JA  cltamoB.  Voe  sel-o  agora, 
na  próxima  semana,  no  Carlos 
Gome»,  devido  i  pertinácia  In¬ 
tel  llgent»  do  dlrector  da  com¬ 
panhia,  o-  tenor  Cav,  Abe!»  D» 


Preços  desde  8:600t000 
Vendas  a  prazo  longo 

CASA 


geu  uma  eeseuo 
para  apresentação  de  creden- 
claee  »  confecção  do  progranv 
ma  de  theses.  devendo  A  me», 
ma  comparecer  toda  a  comnils- 
sio  executiva  e  a  technlca.  Aí 


de  «eus 

sulatentes,  relativos  ao  mal  do 
Hansen.  •  '  • 


RUA  CARIOCA,  47 
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COBREIO  DA  MAJfHA  —  Dominga  94  de  Setembro  de  1933 


4*  flea  mtrgulhada).  contra  e  t&doros  d«  cflr  local,  descriptlvos  da 
rtowo  ouvido,  no  momento  em  que  rua  o  ta  satrada  provincianas, 
nono  oapricho  eotltn  ordenou.  B  sobre  u  quu«  di  a  eua  casa,  o 
níe  somos  como  o  personagem  do  taes  oomo  oa  escolhe  um  poqta, 
conto  <o  (atai  a  quem  um  ma-  quando  quer,  (axendo  viver  um 
gleo,  eeb  o  **u  desejo,  fej  eurfir,  personagem,  evocar  em  torno  tal- 
numa  ol aridade  magica,  eua  noli  la  o  eeu  ambiente, 
va,  a  folhear  um  livro,'  a  colher  j»  ejjti  4  K  gU4  voe  que  nef  (a- 


DIAS  DE  LETTURA 


VALORIZE  AS  SUAS 
ECONOMIAS 

Vendas  sem  entrada  inicial 


DIJTRIBUIDOFIES 

CHAVES  &  TARCSAY 

I.  JOSS*  13*1"’  —  RIO  DE  JANEIRO 

Machinai  para  fabricação  de  aorvctcs  ^ 

•  refrigeradores 

reçAW  fMta 

gatalooos  (]|  I  |  •  KWprfpD 


UNICA 


noeeo  oerebro  de  ebristie*.  chega  professei1  Aeua,  p*la  eua  moderna 
partida  a  aera  ponta,  porque  á  0  nobilíssima  concepçlo  ta  Jus- 
noeaa  couraoa  I  a  própria,  “pela  tiça,  Instituiremos  lambem  a  obrt. 
PI",  do  Kaaareno.  gaçio  para  todos  oe  oltadlet  ds 

AO*  “orlmlnallstas"  n6s  brada-  visitar  diariamente  e  por  turnos, 
moo:  toma  cuidado  —  por  «em-  os  "segredados",  fneutlndo-lhea 
pio,  —  Benlto  Muaaolinl,  0  genial  “amor  o  perdlo",  nunca  porém, 
dlotador  Itállano.  Tenho  aqui  eo-  abandonando-os  ao  desoonforto  e 
bre  a  mlnba  mesa  d*  tfabalho  A  solldlo. 

Proponhamos  mais  ainda:  uma 
**°  ■Í5jSí2maAan*í  *•«  «««»Htldo  0  KipliUlimo  osmo 
*J“  qfM  ..a  m  entre  oe  dois 

mundos:  eonetatado  e  oompróva- 

nliJ7  do‘  Pa5I  ta  40  4“a»  14  •clenctm  • 

iSTÃnitai-^a^oro*  oommunWU»  entre  Incamadoe  • 
P”:  deelnearnadoa  I  um  facto  Ineon- 
r -ííf* “1°?.  ^  teetavel:  nôs  sollcUaremoe  per- 
mVimi:  a-£í“\»EJ?hto^ JÍJL  mtesAo  para  tnetallar  nas  "Man- 
•StantT*'  «ta»  BsplrKuaoe"  aa  meaaa  Pe- 
rledleas  de  "trotalho  modf.msi- 
eo".  nflm  A*  d»*  °*  “reclueoi" 
P°*«m  P*l»  mlserloordla  de  Deus, 

nuL/aMeã.  <hrêfe*m* -líàúMtt*  oommunlear-eo  eom  as  suas  af- 
neeM  Spòea  o  UveeeOra  llquMc-  MqAm  (niDUudu.  ,  tm  «rm, 


Deram  sem  duvida  as  Mamo- 
rlai  ta  Condema  da  Belfnn  H* 
“  tantos  doentse"  nosts  momen¬ 
to  que  oe  Uvroo  encontram  lei- 
toree,  e  méemo  leitores,  (faturai- 
mente,  quando  nlo  se  pAde  sair  • 
(aesr  visitas,  «  prefsrivel  recebsl- 
aa  do  qua  ler  Mea  "neste  teippe 
de  eplderelte",  mssmo  as  vliltai 
qua  m  recebem  sto  perigosa*.  D' 
uma  Mnbora  que  chaga  â  porta 
e  exclama  numa  ameaqa  —  "Mio 
tem  meda  ta  earampoT  Minha  li- 
lha  a  meue  netos  estio  doentes. 
Posse  entrar?"  E  entra,  eam  es¬ 
perar  a  resposta. 

1'  uma  outrê  -manos  franca, 
qua  olha  o  reloglo: 

—  Preciso  lr  embora.  Mlnbaa 
(Ilhas  as  tio  eom  eeoarlatlnat  a 
lovemanto  oalu  doente  hontota, 
e  reoelo  que  vá  chegar  a  minha 
ve*,  pole  nio  me  senti  bem  seta 
msnhi.  Hm  (la  quMtge  de  vtr 
vel-a”...  Knlio  l  preferível  nio 
receber  multo  0,  como  nlo  et  po¬ 
de  telephonar  sempre,  lê-se.  80 


riHtu  wuv«i»v  W  w —  —7  -  -----  _  - 

dliha.  4  rua  Finto  GtiRdtt»  junto  •  anteo  do  ji»  131. 
láDIi  M  rDLTi  —  Trena  da  Unha  Auxiliar  a  Ble  Douro, 
InlUA  l/n  uvnvn  bondes  de  Penha.  Ramos  e  Cachomby. 
Informac de»  com  oa  sre.  Wagalhles.  A  rua  Vin  n.  111  e 
Nlcoléo,  1  rua  VI  (Casa  Valha)- 
en  inrinfl  (no  Bealengo)  —  Entrada  polas  cum  Muni- 
KU  ffllUULL  clpal  •  CapltAo  Teixeira.  InformaqSea  oom 
oo  era.  Unents  Vas,  rua  Dr.  Uns,  iéê;  A**'»»'4»'  8*«t* 

Odflta,  23  o  no  armaaem  do  JuHo  de  Si,  i  rua  Nova  Prrx- 

TOiAIliRi  (no  Realengo)  —  Entrada  pela  ria  do  Oo- 
UVAlfUMA  verno.  Informacdei  com  oe  meemos  senho¬ 
res  e  no  balrrd  com  o  vigia  Moreira. . 

NOS  BAIRROf  MARIA  *_ 

EXISTEM  DIVERSOS  PRÉDIOS  PBOKFTO* 
PARA  SEREM  HABITADOS 
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ACCBITAM08  AGENTES  NO  INTERIOR 


Mentalidade  média  das 
chancellarias  no  extèrior 


do  (epofmontc",  oomo  um  perigo 
par*  a  naçAo  o  a  eoeledede?  Ho¬ 
je  nio  seria  o  “proade  diefotar" 
que  harmonltou  Deus,  Papa  Mo- 
narchla  a  Capital  num  "discuti- 
defenelco  dos 


enviado  especial  do  •  “Oorrelo  da 
Msnhi"  ao  Japlo)  —  Como  ou 
qptivseeo  preeurapdo  elementos 
par*  escrever  algo  aobro  a  vita 
doa  consulee  e  trabalhos  d*  oon- 
eeltdo,  dq  que  ferqlmento  ahl  £»- 


<w  (rabsjo  eo  quedárd  Inútil.  E 
na  ata  eametertettoa  linguagem 
de  desoondento  da  Caetélla  contl- 
nta  na  espoekio  logloa  de  velho 
diplomata,  qua  conhooo  a  fundo  a 
mentalidade  produzida  peloe  ap- 
parslbamentoe  burooratlooe  e  o 


blllutme  pacto' 
quatro  podim*  ■ 

Escrevi  "discutibilíssimo",  por¬ 
que  nio"  achamos  justificativa 
que  o  revolucionário  do  hontem, 


agmae  uma  ltaa,  senío  vaga,  pe- 
lg  meftoa  .tastavoru.vel  »  essa  ss- 
peele  de  aoUvjdadoe  dlplomatisae, 
tive  a  lembrança  de  visitar  to- 
dée  os  oonaulea  latlno-ajnsrica- 
7{0t  loeaMstdos  em  Kobe.  Assim 
ppdsrie  adquirir  um  coneslto  jus¬ 
to  da  rhentaUdsde  médlx  doe  que 
4 Ofendem  no  estrangeiro  oe  Inte¬ 
resses  commerolaee  de  seu  pai* 


(4UBD 


sete  tltuto  pois  enchi  todo  e  ee> 
psqo  sem  dlmr  ume  ed  palavra 
sobre  o  Bnobtimo  eu  a  PosUris 
data.  ,duM  paeeÓM.  que  eo  leito¬ 
res  Imaginam  nunca  encontre* 
peru  a'  maior  felicidade  da  eerm- 
da  e  sobre  u  quase  desejaria  rx- 
por  algumu  reflagtae  inaptradea 
pela  leitura  daa  Memorise  de 
Mme  de  Bolgfta 

Roje  nio  puta  resistir  eo  i> 
palio  das  vlaBes  que  Ruotuavam 
em  meu  pensamento.  Pb  mal 
Nio  reoomeqarst  mala  E  se  pare 
outra  vos  uma  Ideia  —  ds  Indis¬ 
creta  fantasia  -»-  quiser  ainda  In¬ 
terromper  o  assumpto  escolhido, 
pedirei  que  ella  noe  deixe  em 
pts: 

—  “Estamos  conversando,  nio 
corto  a  communfcaçie,  eefthori* 
tal’ 


aasletlram  i  Revoluçio  e  viram 
Maria  Antsnleta. 

Assim,  a  condessa  de  Bolgne, 
nascida  d'Osmond,  educada  —  dl» 
eiu  —  sobro  o*  Joelho»  ta  Maria 
Antonlstâ,  ou  vl  multa  v»»,  no 
baile,  quanta  adolescante,  sua  so¬ 
brinha,  a  valha  duqusea  do  Mall- 
li,  nascida  d’Oemond.  B  lembrou- 
m»  que  meus  pae»  jantavam  *em- 
pre  com'  o  sobrinho  'd®  Mmu  d* 
Bolgne,  Mr.  dOsmond,  para  quera 
•tia  escreveu  m  suag  Meraírta». 
Tudo  leto  forma  uma  trama  de 
(rivolldadae,  poeUea  portanto, 
renda  de  sonho,  lévo  ponte  unin¬ 
do  o  presente  a  um  paasado  J4 
distinto,  tomando  mala  viva  a 
historia  e  quael  hlstorlea  a  vida. 
a  vida  i  historia. 

Mae  all  Bli-ms  chegado  4  ter¬ 
ceira  eolumne  deste  jornal  e  nem 
comecei  o  meu  artigo-  Ella  devia 
chamar-sa:  “O  Snobismo  •  * 
Poeteridada"!  nio  pomo  manter 
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distante.  Mae  o  aeaeo  abreviou  rigoeo  o  ter-oe  idtas  novaq  quan- 
para  agora  oa  meus  desejos,  na  do  no  exercício  doe  cargos. , .  Ps- 
vfalta  que  fls  hontem  4  noesa  lg  primeira  vex  eu  Interri:  0 
ehancellaria  oonsular,  montada  ne  Brssll,  por  exemplo,  poesue4*! 
quarto  andar  do  "Shbsben  Buli-  consulados  esp&Ihadoi  por  todo  o 
dUtg",  quando  fui  levar  io  con-  mundo.  Ora,  te  todos  elles  trabá- 
SUl  brasileiro  a i  expreisdes  de  lhaseem  déntro  de  um  critério, 
meu  agradecimento  pele  eeolhlda  numa  dlreotria  unira,  amparados 
qqe  me  dlepeneou  ao  aportar  nee-  por  uma  organlzaçio  «entrai  no 
ta  ter»  longínqua,  etapa  espicha-  Rio,  que  Impulso  commerclel  nio 
ta  de  minha  rota  ae  redor  do  torla  o  paia  1  Sublinhando  aa  pa- 
mundo.  lavras  com  Ironia,  como  quem  aa- 

O  thermometro  auapenao  no  b*  a  rigor  da  capacidade  doe  c em¬ 
penai  do  coneuledo,  em  eobresal-  auladoe  e  ta  dlapoelqio  doe  con¬ 
te*  marcava  31  grioa  celatua.  aulee,  esse  dlsauraador  pessimista 
Recebido  pelo  continuo  fardedo,  oonteata  minha  lgnoranola  em 
fui  acolhido  Incontlnontl  pelo  sr.  meteria  de  efflctencla  consular, 
Raul  Bopp,  encarregado  ta  con-  afflrmgndo  que  #m  teta  a  parte 
sulado  geral.  Tudo  denunalax-a  ê  a  mesma  cotas,  tanto  em  seu 
trabalho  am  plena  ãcttvltade.  As  pais,  como  no  mtu.  E  para  próva 
apreoentaçd*»  ae  fizeram  rapldae,  que  eu  verUloaaas  no  grande  cor¬ 
em  japonês,  aos  fünoctonaiioa.  doa  po  consular  que  Kobe  possut  se 
qusêe  etanento  um  potaula  afft-  upi  unloo  consulado  trabalha  pela 
nldadea  de  rata  e  costumes.  B'  tordo  no  verio,  Todos  por  essa 
uin  português  do  Maoio,  reetdsn-  época  do  anno  rteldom  tm  Nara, 
to  no  Japlo  ha  31  anno*  major  Suma,  ou  Rokko.  Quanto  ao  con- 
Ooutoi  occupand  oo  poeto  do  In-  sulado  brasileiro  ello  levava  â 
terprete  o  J4  tendo  aldo  annoe  a  conta  do  enthuslasmo  Ingênuo  do 
fl*  encarregado  doe  negoctoe  do  coiitul.  Como  para  Impressionar 
coneuledo  geral.  Doe  outros,  trée  melhor  qua  dissertação  convicta 
dsitea  sio  Japoneses  a  um  é  eo-  lançou,  melo  theatfãlmetite:  Pero. 
reano.  Esto  ee  oh  ama  Bum.  miro  àmiao,  ta  reoonpenes  w  o 
Aoàbtva  da  dar  uma  vista  da  que  wted  ved:  me  quedo  por  aed 
olhes .  pela»  estantes  de  aço  e  pe-  boca  tantq  Uempo,  Itjo  de  ml  paiz 
Uf  mappas  demonstrativos  aber-  y  olvidado  de  los  compatriotas, 
tos  pelas  paredes,  quando  entra  expio  todo  en  mie  ordenado»  que 
ná  qala  um  senhor  alto,  magro,  *on  redueUto»  periodlcaateals,  to- 
veptkfo  ds  branco,  com  um  leque  do  esto  «n/lnt.  como  prêmio  de 
pendente  no  pulso  dlrsKO,  braço*  mds  de  triento  ano»  ia  trabajo* 
aberto*  estendido*  para  o  alto,  V  oonotnu, 
exclamando;  Pero  ooSepa,  son  Comprehendl  que  aquell*  ho- 
sr*s  U  ta  teria  y  «íamos  aon  mem  pertencia  a  um  paasado  e 
horário  de  versno  t  Vtted  sobe,  que  representava  typlcamente 
aterro  mi  oficina  a  los  dos#.  Fel-  uma  mentalidade  antiga  que  tel- 
ta  a  apreaentiçlo  apds  o  sllen-  ma  ainda  d»  se  firmar  nos  dlae 
do  curto  qu»  a  precedeu,  pasaan-  da  hoje,  em  toda  a  America,  mu¬ 
do  o  lenço  pola  calvície  pronun-  ta  época  de  eompollçdes  vlulen- 
elida,  ao  mesmo  tempo  qu»  se  tas  s  de  lndustrlalixao&o  creacen- 
qutlxavs.  do  calor,  reclamou  o  oa-  te.  .Meus  othoe  se  apertaram  pa- 
féslnho  nacional.  E  ella,  num  sor-  ra  que  o  claro-escuro  do  quadro 
riso  largo,  Indagou  d*  minha  pessimista  fizesse  resaltar  oa 
viagem  *  da  rituaqio  social  do  oontomoa  a  volume»  distribuídos 
“Correio  da  Manhi",  suja  folha  naquell*  momento  peta  eepatula 
já  lera  na  embaixada  brasileira  verbal  do  velho  oonsul. 
em  Tokío,  unlea  folha  pela  qua]  Ao  despedlr-ee,  ji  da  porta,  alie 
•  embéhudor  Gurge)  do  Ameia!  gritou:  Bov  qu*  tacar. n  todo 
oo  tnforma  do  que  vae  pelo  Br*-  q»a  se  peede  dsl  poblerno  I 
all.  A  oônvsna  enoaralnhata  pelo  86  sst*  faoto  creio  que  baeta- 


■felto  hoje  conservador,  acabe  com  attrtbulçCes,  NIO,  msus  querido* 
a  vida  dos  mus  ex-correllglona-  Irmioi,  nds  nlo  exercemos  "fun- 
rios!  O  direito  que  havia  para  o  cedas  sacras",  nsm  tio  pouco 
que  sublevava  a  Oplntlo,  dtve  Mr  condemnamos  ou  abaotvemos. 
o  "meamlsslmo”  para  oe  dlsol-  Ae  meaaa  medlumnlcaa  a  eeta- 
pulos  rettontM...  beleeermoe  nae  "Slantiei  Boplrt - 

Perguntamos  aos  “erlmlnalls-  tuow*  terio  o  unlco  fito  de  p«r 
toa",  oomo  vos  arianjass  paro  em  contacto  directo  “os  lúcarna- 
conclltar  oe  dole  Mussottnls,  vda  doa  e  oa  deelnearnadoa" :  por 
qua  voa  arvorass  em  salvadores  maio  ta  proprla  concentraçio 
da  sociedade/  Nio  eati  claro  que,  preparatória  a  quo  tsmoa  por 
ao  Invocar  m  penas  capitaee  pa-  habite  recorrer  noa  centros  aérlos 
ra  certas  pessoas  võa  Ihsa  cor-  da  noesa  Fé. 
taes  o  caminho  ta  “rtdempçio  Temos  a  certeza  absoluta,  por 
o-pi  ritual/".  E  eis  porque  nOs  Insplrmçio  divina,  que  destas  me- 
estamoB  em  desaccordo  completo  aae,  multo  mal*  que  doe  altaree 
*  absoluto  oom  oa  eathedratlços,  erigido-  a  doa  «acerdotes  refes- 
leglaladoreB,  etc.,  que  pfiem  a  teladoa  nae  modernas  penitencie - 
solencla  ao  serviço  da*  gullheü-  rias,  surgirá  luminosa  a  rapida  a 
na»,  daa  eadeirea  alsotricas.  for-  convento  doe  “segregado*",  psla 
çae.  fuilIaçSes,  gaxes  aaphyxlan-  proprla  vtbracSo  da  Dlvlndeds 
tes,  estrangula  mente»;  cnieti  que,  Junto  a  nAa  desce,  quando 
Instrumentos  de  "dsgndaçllo  le-  opportunamente  trabalhamos  nos 
gall".  nosso»  centros. 

A  hora  nio  6  mala  de  simula-  E  quem  poderá  jémals  Imagl- 
çSes,  maa  de  coragem  de  oplnlCes1  nar  a  série  de  manlfaetacsee  ma¬ 
chia  a  ohrlatis,  mesmo  te  de-  ravllhoaaa  que  a  Divina  ProvI- 
frontamoa  oa  proprlst  “eatholl-  denola  ha  por  bem  destinar  aos 
oo»"  mancommunados  com  oa  Infallses  “segregados”  que  alma- 
"crimlnallstoa"  em  pretender  a  Jam  ehéloa  de  fervor  a  reeduca- 
deatrulçio  do...  "delinquente",  ç&o  do  eeplrlto?  Quem  é  que  ro- 
,  deré  Impedir  que  “materlallza- 

Flzemoa  notar  no  precedente  çBm.  vozes  directas,  musicas,  aer- 
artigo,  que,  quendo  a  “orimlna-  mOee.  ete  ,  eto.".  serio  oe  grgu- 
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As  memórias  do  flm  do  soculo 
dezoito  o  do  começo  do  soculo  de¬ 
zenove,  como  as  ta  condessa  ds 
Bolgne,  tlm  de  omoolonanto  o 
facto  da  darem  i  época  contem¬ 
porânea.  aos  noMot  dtaa  vividos 
sem  bslleza.  uma  perspectiva  de 
nobresa  e  d»  melancolia,  taMndo 
qelles  oomo  quo  o  primeiro  plano 
da  Historia. 

Fazem  eom  qu»  passemos  fa¬ 
cilmente  das  pessoM  que  encon¬ 
tramos  na  vfda  —  ou  quo  nossos 

psas  conheceram  —  aos  paren¬ 
tes  dessas  pessoas,  sutorM  ou 
personagens  dessas  memórias,  qus 


<41111 


der.  chegando  a  er**r  o  "talln- 
ooente  pofllloo",  aujeltando-o  eo- 
mo  tal  4a  varias  penas  ultfmss, 
tal  ealhedr»  declarou  sua  proprla 
fallenela  “moral",  completo! 

Tomos,  portanto,  o  dever  d* 
combatei -a  sem  trégoas  nem  des¬ 
canso,'  como  uma  sagrada  dele- 
gaçio  espiritual. 

E  certamente  proclamaremos  a 
noesa  doutrina  de  “vida  e  redem- 
pç&o"  do  "rio":  seja  o  proprlo 
“eztygmatlzado"  na  deflnlçio 
primitiva  ds  Cesar*  Lomboso  a 
por  *11*  mole  tarde  negeda. 

Podemos  edmlttir  qu*  um  qual¬ 
quer  desgraçado  ao  nascer  carre¬ 
gue-  com  elle  uma  dfleo  Incalculá¬ 
vel  de  perversidade  moral;  mas, 


srutpatbtoo  Ibero-amarioano  ver-  ria  para  dStmoralUar  qualquer 
ipp  sobre  sua  longa  vida  otmsa-  mis  sio,  ainda  eqm  mais  prejuízos 
lar,  quo  !b»  havia  armszonadd  sm  m  tratando  do'  mlssio  com- 
uma  «gporionela  ds  mais  ds  trtn-  morelai.  Mas,  parece  ter  tido  boa 
ta  antwti  .  a  lntsnçio,  pois  trata-se  de  des- 

Falou-»*,  assim,  daa  cinco  par-  cobrir  o  Japlo... 
tss  do  mundo  onde  Derambutou 
por  dovtr  ta  offlclo,  desta  31  an-  PREFERENCIAS 
nos  de  adade.  Ji  tinha  visto  por  DE  REPÓRTER 

dentro,  ao  qu*  lho  parecia,  para 

mais  do  duzento*  consulados.  E.  E*  sempre  faoll  a  tarefa  de  m 
dletlllando  mu  pessimismo  fabri-  apontar  defeito*,  bastando  para 
cedo  na  experiencia,  íalou.mé  de  tanto  sxpol-oe  ao  na,  asm  «  eom- 
dua*  espades  d*  ooneulat;  a  do*  bn  euav*  do  “manto  dlaphano  da 
quq  st  *upp5*m  gronds*  diploma-  fanuala”.  Dlíficl!  a*  torna  fa¬ 
to*,  geralmsnu  Ingresses  na  ear-  x*!-o  como  de*ejaria  o  querido 
rslra  pela  protecçto,  ma*  sempre  romancista.  Aa  U  mil  mllbu  no 


PUBLICACOES  A 


sehmlSM*  a  todo*  absurdos  supe-  t*mpo  do  quaal  *o  dlae  que  sspa- 
rforeo,  o  a  do*  qu*  m  secommo-  ram  a  scçAo  do  publico  deverio 
dam  para  toso  proprlo  depois  d*  lançar,  oertamonte,  o  ví  o  defor- 
verem  *naa  lnlotaUvea  dynamt-  medor  ta  realidade.' 
ee»  dormir  Junto  ao  pó  da*  minis-  Ao  invés  das  attençdas  sobra  o 
•eriot.  O  ruído  fttahrono  do  ven-  sisudo  intercâmbio  eommerclal 
Ulador  era  quebrado  pelo  daa  ty-  torla  sido  preferível,  ao  m<u  gos- 
pewrtton,  qua,  oom  mu  trabalho,  to,  smpregai-o  na  paisagem  ar- 
apprexlmavam  oa  produetorea  de  rumada  d*  oartio-peeta],  ou  ns 
algodlo  nsclonsJ  com  o*  lndus-  delicadeza  fregU  daa  sedosai  fl- 
triSM  japoneze*  n*t*a  Intenoam-  gurinbaa  japonazat,  que  Mmpre 
blo  iniílido  sob  a  ortentaçio  do  adormecem  a  sensibilidade  da 
ne*M  embaixador  *n>  Tokío.  gente  ao  embalo  rethmko  duma 
Np  fim  d*  uma  pausa  o  meu  in-  cantiga  popular.  No  cuo,  fui  ti- 
ttliecutor  dirtgtu-M  ao  sr.  Bopp,  rsdo  pela  realidade  do  oommodia- 
por  entre  meneio^  oadenoladoe  de  mo  dooe  do  ambiente  oriental. 
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AUTOMnTICAâ 
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0  QUE  DIZ  0  EMI¬ 
NENTE  CLINICO. 

Dr.  CARLOS 
GRET: 

EMPREGO  COM  SEGU- 
RANÇA  0  ESPECIFICO 

ANTIEPILEPTI- 
CO  BARASCH 

QUE  SEMPRE  ME  PRO* 
PORCIONOU  RESULTA. 
DOS  1MMED1AT0S  NA 
CURA  DE  TODAS  AS 
MANIFESTAÇÕES  DA 
EPILEPSIA,  ESPECIAL¬ 
MENTE  NA  EPILEPSIA 
ESSENCIAL  ONDE  OS 
SEUS  EFFEITOS  SÃO 
ALTAMENTE  BENÉFI¬ 
COS. 

ACONSELHO  POIS  0 
USO  DESTE  MEDICA¬ 
MENTO  A  TODOS  QUE 

SOFFREM  DESTA  EN- 
FERMIDADE. 

Rio,  ao  de  Julho 
do  1933*  -»  (o)  DR. 
CARLOS  GREY. 

0  ANTlÊPILEP* 
TICO  BARASCH 

t  VENDIDO  EM  TODAS 
PHARMACIAS  E  DRO 
GARIAS  DO  BRASIL 
EM  VIDROS  GRANDES 
E  PEQUENOS 


AQUECEDOR  A*  ALCOHOL  .  " 

“BANDEIRANTE"  JL 

CADA  BANHO  Ç" - §■ 

DiRIJAM-ÍE  A' 

CHAVÇS  &  TARCSAY 

RUA  8.  J08E*  33-1,'  -  K!0  DE  JANEIRO 

PEÇAM  CATALOGO 
Acceittmoi  Agentes  no  Interior 


QUE  TUDO  DESTRÓE, 
FICA  ENTRETANTO, 
DOMINADA  AO  TOCAR 
0  PARA-RAIO  QUE  A 
FAZ  DESAPPARECER 
NO  SEIO  OA  TERNA. 
ASSIM  TAM1EM,  A 


InearnaçOe*  que  constituiram  a 
noaaa  “Infanda  Intellectual",  JA 
passaram  desde  multo,  estamos 
vivendo  a  plenitude  d06  novos 
tempo»,  de  onde  nos  vare  uma  ln- 
telllganola  maior. 

Pela  nova  vlsio  nds’  »*beinor 
qu»  os  "pretenaoe  dellnquentea" 
sio  apenas  —  torno  a  fepetlr  — 
"retardatários"  ta  evoluçio  eapl- 
rttugl,  e  matal-oj,  ou  aegregal-oí, 
equivale  a  ter  peorea  du  qu*  es¬ 
te*  meamos  lnfellseo. 

Eduquemol-oa.  cheio»  de  pa- 
olencla  o  eartnho  »  ao  tntelar-lhes 
o  caminho  da  purtflcaçio  tenha- 
moí-o,  amoroaamento  estreitados 
noa  noasoe  braços,  a  aos  eloquen¬ 
te»  e  loquazea  confrade»  moitre- 
moa  o  exemplo  doe  factoel  A  Hu¬ 
manidade  jA  perdeu  a  (é  em  pre¬ 
gadores  o  requer  facto*  tranaosn- 
dentaa,  proveniente»  da  proprla 
Dtvlndad». 

A  alvorada  Mplrltual  nee  ad¬ 
verta  qu*  e*IA  chegando  a  hora 
do  "EapiriUrme  FailUvo”. 
Mariaa,  R4NG0  D'ARAGOXA. 

N.  *,  —  FrnO 10  01  tmt  tmtrrl t  Mr 
Am  m  «mUl  Mrt,  t  4<  «nlo,  4i 
•  Vni  to  ooilt,  M  liit  4o  ‘tOmUio 
■iStrlA*.  rs»  <»  ãooorU,  143.  Z-  ontor, 
/olkmi  MtlIMinimt.  toiro  »  HM  trtn- 
40  rruilro  Alton  KOrUc.  A  nlnU 
loroncio.  MitlliiMgda  Ut4t  1»  aiim  aara 
rd  ds  oMlM.aUr  ntfiritt  Ilels.SmtlM. 
rc,  itminãtrtrO  ff..  »  «UI9  *M«J  Hn- 
moot-OMno"  oo4o  tom  d>  «HM  r«oi 
oa  maslleoa  giM  Ototrttnitom  «  oouot 
fllrlr**. 

Mariaa*  RANGO  D' AR  AOO!»  A. 


doa"  naa  penitenciarias.  B,  en¬ 
tretanto.  pasaaee  por  ‘crento  d» 
bem-... 

Nds  nlo  nos  associamos  aos 
que  taxem  do  odlo  uma  profls- 


Espiritismo  positivo 

A  tel  do  Esplritlimo  tiU  sm  primeira  Unha  na 
vida  humana,  e  aqueUes  qu*  elaboram  as  leis,  decre¬ 
tam  reprauCes  às  culpas,  condemnando  sem  dó  nem 
piedade,  ser&o  Julgados  pela  proprla  lei  que  é  uma  só 
para  a  vida  de  todo*  oi  séres. 

(De  “Am  do  Pensamento"  de  MllAo,  Italta) 


sAo  para  vos  persagulr  s  desolas- 
slftcsr,  mss  vo»  Imploramos  unl- 
esments  paro  qus  eseutsla  o 
brado  Intimo  da  voosa  oontclsn- 
cia,  afim  ds  unlr-vos  a  nds  no 
Ideal  extremoctdo  da  "retamppto 
sMoenal".  Se  JA  tendei  a  boa 
eorte  de  esqulvar-ves  "habilmen¬ 
te”  âs  eancçdea  dos  vario»  oodl- 
goi,  pola  entio  Iniolsmo*  desde 


da  vosso  “vae-vm  planrfarlo” 
até  a  conquista  da  Felloldads 
eterna;  nio  mais  creaturaa  de 
"mataria  *  eipirilo",  maa  "eeplrl- 
toa"  ílnaimento  e  paro  aempre 
d»  Lu*  e  de  Progreaso.  0  nosso 
grande  Léon  Denia  qu*  zegulu 
aa  pégadas  de  Alton  Kardeo  na 
Interpretaçie  racional  do  Espiri¬ 
tismo,  fixando  cem  oa  alhoa  da 
alma  goe  anjos,  archanjda,  che- 
rublns  *  aeraphlna,  habilantes 
daa  Mpheraa  celeste»,  proclamou 
a  “perfelç&o  conaagulda"  por  es¬ 
tes  Espíritos  Superiores. 

Para  ella  eselm  como  paro  nds, 
o  proprlo  Clirlato  S  a  expreiaio 
cabal  do  homem  qu*  —  de  pla¬ 
neta  em  planeta,  de  eephera  em 
eiphtrq  —  foi  confecolonendo  a 
•ua  aureola  d»  Meaalai.  E  quem, 
portanto,  mesmo  por  Ignore  nela 
lhe  attrfbu*  privilegio»  de  crea- 
çio,  fas  ao  PM  universal  a  maior 
e  peor-  daa  accueaçdeat 

T»mo«  pola  que.  ae  a  origem 
Impure  é  apanaglo  da  todas  aa 
oreaturaa  terrenos,  nenhuma 
embora  apparentamente  euperior, 
deve  poder  qiiarer  a  deetrulçio 
ta  outra.  De»ejal-a  é  tim  crime, 
e  quem  —  em  nome  da  “oriml- 
naljatlca"  —  estuda,  refina  ou 
sancelona  aa  penas  capitães,  é 
um  "monetro”  de  InJuetlça  re- 
negado  do  Chrlsto  qu»,  eom  o 
proprlo  eaerifleio  esculpiu  a  ma- 
Ixlma:  "Eu  nio  quero  quo  o  pao- 


(Cenrmxsçtio  *  fim ) 

4  vamos  *nfronhar-no*  hçj*.  re- 
selutAment»,  na  fnterpretaçlo  ta 
"criminalidade”  segundo  o  "Es¬ 
piritismo" - 

Haver-vos-eis  cemftosea,  per- 
Unta  ob. '  Isglsltdores  da  merto 
Bhyzica,  qu*  semoq  apenM  «a 
humilde»  sacerdote»  da  redsm- 
pçla  eaplfltuii. 

Abaixa  M  armas  refinado*  • 
ataaialnu,  para  impunhar  o  au- 
éarle  de  Ohrtato,  da  "eme*  e  psr- 
*fe“,  que  nd»  elevamos  contra 
as  voeau'  pena*  capltati. 

Tende  a  bondade  de  preetor 
áttençio. 

Pare  «emecar,  uma  adverten- 
ela;  sobre  aaU  voeeo  planeta  nio 
.ri.i**»  "deUnquentee"  a  aim 
«Buriflogdoe".  Peada  e  rer  hu¬ 
mano  p  rim  Kl™  >K  e  ultlrn*  d»«- 
grecado  do*  tampo*  aetuaei.  ee 
preoeare  fatolment»  um*  treja- 
eiefto  qu»  4  commum  a  todas  aa 
creaturaa  por  Lei  ta  Creaçio. 
Séde  honestos,  oh,  superhomens, 
espellios  ds  virtudes:  todo»  vda 
tivestes  uma  “origem  Impura" 
desde  e  dia  em  que  vlestee  ool- 
taberer  oom  o  Divino  Artífice 
na  purifioaçle  do  ohice; 

Be  usira  nio  fosse,  Deut  seria 
•oberontmento  InJusto ! . 

Eis  ahl  a  mio  unlea,  djvlna, 


NOS  SEUS  TERRÍVEIS 
EFFEITOS.  FICA  SUB¬ 
JUGADA,  LOGO  AOS 

"  • 

PRIMEIROS  EMRATES 


le  0  DESERTOR  FOI  PRESO- 

Mm-  A  3a  delegacia  auxiliar,  da  po- 
*  da  Ilcta-  fluminense,  encaminhou 
neate  hontem  ao  chefe  da  Ia  Clrcum- 
i  daa  ecripçio  de  Recrutamento  Mili¬ 
tar,  o  soldado  daiertor  Tarta- 
ante.  nban  Lemos  ds  Andrade,  vulgo 
eapl-  “Gulnau",  preso  na  estaçio  do 
guni-  Belém,  7a  dlztrlcto  d»  Vaaseuni, 
quer  a  pedido  da  referida  Ia  C.  R.  M, 


CRAVE*  é  TARCIAT  ^ 

Estabelecidos  a  rua  8,  José  33,  Ia  —  Rto  de  Janeiro, 
ilotantorrs  qua  alo  do  pedlúo  d»  registro  de  marca  de  In¬ 
dustria  e  commerclo  e  do  privilegio  d*  Invençie  dos  ctpzel- 
ros  capacete  de  aço,  avisam  que  todos  os  pedidos  dttto  sr- 
ligo  lhes  dsverió  ser  distinguido*  »  qu»  agirftn  judlclalmento 
contra  oa  Infractoree,  lmlt»dor»é  *  contrafqctores. 


111109’ 


DA  MANHÃ  —  Domingo,  H  te 


0  MO  FRANCISCO  E  A  CON¬ 
FERENCIA  DÉ  BARBOSA  UMÀ 
SOBRINHO 

torneado  d»  Socidiíe  dos 
Aaifoi  de  Alerto  Tomt 

A'  Sociedade  4ol  Amlrof’4*  AU 


IMrra  I to  fMfcjr.  M  CD*  MM- 
orfsnte)  -  a  poprilaçlo  «•  Bw. 
i  d»  Flrahy,  que  accmpaob*  ta- 


^uuii  a  obra  adnúnlatratlv»  da 
2  Arthur  Coat*,  u  Prefeitura 
kk  espera  ainda  «na  *,  00- 

nSeonipIamanta  a  tia  taparUn* 
m  ss-vlçcs.  munda  IQumlMr  * 
ivsnld»  Belra-Rla.  *»  frenta  aa 
•oiclo  da  Prefeitura,  onda  Já 
Site  esplendido  ele*,  moa  que,  1 


berto  Torre»,  o  «r.  Vieira  de  Meie 
lo  apreeentou  o  seguinte  eommut 
nleadei 

*Jnlelon-i#  eetn  a  magnifica 
eonferenala  d»  Barbosa  Lima  So¬ 
brinho,  hontem  publicada  nos  Jor* 
nata,  »  aerla  de  eetudoa  aue  » 
Sociedade  doa  Amlgoa  de  Alberto 
Torre»  resolveu  dedicar  ao  pro» 
blema  do  81o  Francisco:  —  ae»‘ 
alm,  nlo  ao  contentando  em  Uni 
qal-oe  na  dleeunelo,  quer  arora  ■ 
douta  steoclaçlo  esclarecei -<v 
objecttval-o  •  reallial-o. 

Para  lato  oacolhan  olneo  orado* 
roo,  repartindo  entre  ollee  oi  va» 
riba  iipeotoa  da  queetlo. 

Coube  a  Barbosa  Lima  o  hiato» 
rloo  do  povoamento  —  e  a  pagina 
fulgurante  qua  tile  no*  deu  velo 
toda  trabalhada  com  o  brilho,  a 
relevo,  o  a  vlbreçâo  que  o'  cará* 

dtarliim  r 


nait^p  n&o  t«B  o  mwbtwto  dm- 
jiflo.  peU-  teflalênol*  d*  fflumlna- 

fÍ0.  5* 

Altm  deese  a#rviço,  impge  oo  a 
««(ema  da  ponto  aohra  o  rlo  Pa- 
«aliTba.  ponto  qua  taen  ha  muitoa 
asree  a  oua  puura  IntonUcta- 
la  por  carecer  do  neparoa.no  eea 
coalho,  eetando  o  visam *n to  o 
toda  o  eua  eetrueture  em  «xeel- 
Isnte  estado  do  oonoarvaçla. 

Outro  «enrico  também  digno.  4a 
B<mla  e  qat  por  oorto  o  dr.  Ar- 
tfcur  Costa  eert  •  primeiro  a  ro- 
eenltícel-o,  I  «  croácio  do  oervlco 
funerário  com  corroa  aapadaaaT 
para  enterroa  1  maneira  4o  que 
is  ta  em  todai  ae  cldadea  adean- 
tutss.  Barra  do  Flrahy  multa  lu- 
enii  com  a  inetltulçlo  daaoe  ser¬ 
viço  a  é  oetranhaval  ati  qua  alU 
tipi»  não  sei*  uma  raaMãSo,  at- 
tsnleqío  a  qua  para  a  Prefeitura 
alia  pouco  dispor di o#o  o»  tomará, 
pole  oe  proprtoa  ohauffeur»  doa 
camtnhSei  da  Proialtura  podaria 
eor  eproveltido»  noa  carro»  furto- 
caries.  Assentada  qua  aaji  aaoa 
providencia  do  Intoreaoa  publico, 
completando-*,  podará  ao  mearao 
umpo  a  Proialtura  aotabaleoor 
atnoe  adequadoa  a  eaoamantaa. 

dem  ura  pequono  dlspondto, 
deefaria  *a  dará  neva  falçia  á 
pldsda  da  Bana  de  Plrahy,  qne  já 
A  lnconta»UveImamt%  um  «entre 
de  (tarde  te  portarei»,  á  altura, 
portanto,  deeoea  malhoramenteo, 
obwrvadoo  em  toda»  aa  cldadea 
clvlllasdao. 

Fica  aqui  a  lembrança  aa  dr. 
Arthor  Coota,  qua  *  um  Incania- 
nl  batalhador  pata  deoonvotvt- 
nento  da  Bana  do  Plrahy,  á 
(rente  d*  cujoe  daatlnoa  tom  dado 
ai  TEils  sobejo»  »  «loqoantM  pra- 
rzs  de  uma  oporoaldad»  Invulgar, 
mortrando-ee  bem  dlcno  rtpre- 
•sntanto  da  administrado  sadia 
e  robusta  do  lUnctre  oomman- 
danto  Atr  Parreira»  —  a  ftanda 
revelação  revolucionaria  na  torra 
tradicional  do  Immorta!  Nilo  Fa¬ 
çanha. 


aar  historia.  .  i 

At*  bole,  com  rara»  exoepçSe» 
aa  monogrephla»  do  noaso  passal 
do  eonitltuara  uma  rasenha  ln» 
expressiva  da  nomea  o  de  facto* 
—  tom -lhes  fallscldo  aquelle  Ins- 
tlncto.  artístico  e  aqnella  Intui» 
0*o  política  qna  Hanotaux  exigia 
para  dlfferançar  om  historiador 
verdadeiro  de  nm  simples  erudito, 

A  capacidade  de  evocar  noa  ve» 
Iboe  codlcee  a  palpttaqio  da  víd* 
paeeada  o  a  perespedo  die  cor» 
rentea  eonntructoraa  do  eeptrlta 
nacional,  ala  oe  done  qoe  marcam 
um  historiador*  que  aa  fada»  mo 
parecem  haver  depoeltado  nb.berd. 
OO  do  Barhoaa  Lima. 

Detestei  sempre  a  hletorla  dá 
pnra  curiosidade,  relatorlo  de  doe 
aumentos,  guerrse,  Keneraet,  om 


rodeado  de  um  qrupo  estonteante; 

MONA  (KM-IRENE  BRILLANT 
DIANA-  SIMONE  HÊLI ARD-PALAU 

,  «Nina  MYRAL  < 

musica  de 

i  PINõWILT 


Estaeo  fmee  a  deaaaparadaT 
Tendes  «se»*  e  tieesbltif 
Cea*  *  poderoso  tonle» 

VINHO  CREOSOTADO 

De  JoS*  d»  8Bva  aitvwtm 


m  Pouro,  tl  (ünlio)  —  Sará 
Inougurad»  amanhi,  com  aeletrnl- 
dade,  a  UI  Falta  da  Amootra»  da 

alo  Paulo.  _ 

Não  se  realizou  •  re¬ 
união  dos  directdrea  do 
<  Thesouro 

;Nio  ee  real  Isca  hontem  »  ro- 
.nllo  doa  dlroctoraa  do  Thesou¬ 
ro,  por  nio  haver  comparecido  e 
ministro  da  Fazenda. 


Iransferenctt  di  offkkes  éo 

Corpodo  Admmistnste 

. 

Torarn  transferido*  dá  1*  com¬ 
panhia  em  Bonifica  par*  o  aorrl- 
(p  do  Intendência  da  ('  região, 
u  Bahia,  o  primeiro  tenente  de 
4dratnlstraçio  Antonlo  Poaeoa 
tfuhla  dento  Serviço  para  a'Dt- 
notorli  de  Intendoncla,  o  primei¬ 
ro  tenente  de  admlnlatrsçlp  Rai¬ 
mundo  Antonlo'  do  Couto-  o  do 
Scrvlpo  GoraJ  do  Bubalitenela  #a 
1‘  regüo  para  á  1*  companhia  do 
sdmlnistrãçâo.  o  primeiro  tonon- 
(a  de  admlnlatráçio  Jot*  Ribeiro 
itoe  6*nto«. 


0  que  determina  o  lapoo  da  tam¬ 
po  que  ee  «coa  em  cada  anear- 
neçêo  de.  alma,  i  a  Itl  d»  ácçio 
a  reacçSo  o  Kartna  como  t  oo- 
rheclda  a  lei  da  Justlç»  divina. 
Quanto  maior  <  a  eomrna  da  *s- 
plrltttlaldade  desenvolrida  duran¬ 
te  a  rida.  quanto  riial»  Intahao  f®r 
o  desinteresse,  a  abnefaçio  a  mais 
«(ficar  8.  vontade  em  aubjugar  o» 
Initlnotos  grosseiro»  da  mataria, 
mlor  serA  Ismbem  a  duraçíb  da 
rida  humana  noa  mundoa  »upe- 
i toros  entre  cada  encarnaçio. 

0  i.-nrma  determina  a  naturau 
t  o  tempo  das  nossas  alegria»  e 
pcsirct,  ,le  tude  quanto'  devamos 
lolfijr,  de  tudo  quanto  devemos 
tutor. 

Cada  homem  •  para  ai  mesmo 
o  esu  proprto  leslslador,  o  cr«a- 
dor  unlco  do  eeu  destino.  8o  uni 
tiOiiiem  semeia  a  follctdad»  para 
os  óuiros,  colherá  condlçdea  pp- 
Jiclas.  em  vida*  futura»,  onda  « 
prosperidade  lhe  sorrirá  era  todoa 
os  momentos  da  exlatenela.  ■  Foi 
S.  Paulo  quem  disse:  “Nio  voi 
enganei»:  de  Deus  ninguém  *om- 
ba.  Tudo  o  que  o  homem  senraia, 
tolherá”.  Km  homem  ws- 
tnear  trljm  com  um  (Im  d»  eape- 
eulação,  para  levar  a  ruína  «o 
teu  vlülnho;  mas  o  seu  motivo 
perverso  não  fnrft  nascer  crama 
no  logar  e.n  que  lançar  trigo.  Dli 
Annls  Bcsanl  quo  o  "motivo  * 
unia  (or-jr  mental  ou  astral,  con¬ 
forme  prorede  da  vontado  ou  do 
desejo,  e  por  consequência  reage 
cobre  o  caracter  ou  sobre  a  natu- 
rtta  astral.  0  homem,  por  suas 
eotScs,  affecta  seus  semelhante* 
no  plano  phytlco;  espalha  ara  tor¬ 
no  ds  sl  a  felicidade  ou  a  miséria: 
augutent?.  ou  diminua  a  aorama  da 
tem-estar  humano.  Esta  aceres- 
rimo  ou  dlmlnulçio  de  bem-estar 
pM»  pro-.-ider  de  motivo*  multo 
diversos,  hons,  mâoa  ou  mtxtoa. 

Admitíamos  que  um  homem  ri¬ 
to.  por  condado  è  ardente  dosejo 
di  faicr  o  hem,  faça  presente  dum 
pirque  a  rfdade  para  livre  ueo  dos 
seus  habitantes.  Um  outro-  pdda 
executar  o  mesmo  acto  pelo  de- 
«ejo  de  attrslr  a  attençio  dos  que 
roncedem  dlstlncções  scclaes.  ti¬ 
tules  de  nobre».  Um  terceiro, 
rnifin,  furd  a  mesma  acçio  por 
cm  mulvo  mlxto,  parte  por  dea- 
Interesse-,  parte  por  egoísmo. 

O»  motivos  affectario  reepectl- 
xinwnte  os  caracteres  destes  tre» 
Inniens  rr»  suaa  futuras  encar- 
haçies,  para  o  ‘hem,  para  o  mal. 
H  de  maneira  minta.  Mas  ò  ef- 
fHto  que  tsla  acçio  produz,  l«- 
v»ndo  a  ilcçrla  a  grande  numarõ 
di  sf.rcs.  nâo  depende  do  motivo 
de  deador.  0  povo  go»  egualmen- 

dest».  narquo  qualquer  que  te- 
rbn  «Ido  a  causa  da  . doação;  e 
tf.»  alet;, -la,  devida  ao  dondor,  dá 
;  ene  «obre  a  natureia  uma  dívi¬ 
da  harmlca  que  lhe  será  esírupu- 
teabseme  devolvida.  Nascerá 
*a<ri  melo  conforta. vèl  ou  luxuoso, 
trntorme  i  alegria  material'-  que 
dvramou  E-  este’  o  «eu  direito, 
'•las  o  uso  que  fart  da  sua1  pôsl- 
1"°.  a  (cH  ddade  que  encontrará 
melo  das  riquezas,  dependerio 
fi-tnclalmente  do  seu  caracter. 

0  termo  nio  recusa  ao  mão  a 
'xacta  recompensa  duma  acção 
dcneflca:  mas  lhe  dá  o  caracter 
'vlUMo  que  merece". 

A  tel  divina  ê,  pola,  Inexorá¬ 
vel:  cada  um  recebe  eonferme  as 
•uai  ohra*. 

E.  NICOLL 


•os  »  nos  clltaretoi  do  .ParseatO, 
do  Carlnhanhs,  do  Correntes,  do 
Orande,  do  Preto,  nas  riba»  Cai¬ 
bas  ds  todo  o  BAo  Francisco,  nal 
.cldadea  de  Barreires,  Barra,  Re¬ 
manso,  Joaselro,  «m  todos  os  mu¬ 
nicípios  do  vali»  lanfrsnclseano. 
palpita  um  constante  movimento 
de  exodo .  para  o  rio  <dae  Garças 
*m  Matto  Grosso  para  os  cafdsaen 
de  São  Paulo,  parao  os  plnhelraes 
do  Paraná,  para  o  sul  d»  Mina», 
para  o  trlanrulo  montanhês  e  os 
vapores  da  Vlaçlo  Mineira  a  da 
Empresa  Vlaá.o  do  São  Francis¬ 
co  despejam,  ha  melo  século,  em 
Plrapora  levaa  luccesalvas  de  ser¬ 
tanejos.  •  •  • 

Barbosa  Lima,  apoiado  em  es¬ 
tatística,  calcula  sm  200 . 000  esta 
retirada  secular... 

Eu  penso  qus  vas  a  -multo 
mal».  No  meu  srtlgo  de  hontom, 
na  secção  economlca  do  «Pfarlo 
Carioca*,  na  eolunma  de  defesa 
rural  quo  venho  mantendo  quotl- 
dlnamente  nanusllo  matutino,  tra- 
Undo  o  problema  da  colonlsacão 
nacional,  citei  Konorlo  de  Syfaa. 
technlco  do  Departamento  de  Tm- 
mlgraçSo  paulista,  qus  «leva  a 
tresentos  mil  a  entrada  de  nor¬ 
destinos  pelas  vise  Interiores  do 
Estado. 

Isto  sd  em  São  Paulo.  TJm  fa- 
oto  apparsntemsnte  corrlquolro 
reealts  este  phenomeno.  Que  nos 
pnlaes  novos  *  mais  numeroso  o 
sexo  masculino  do  que  o  femlno 
sabe-o  toda  gente. 

E’  visível  á  olho  nd. 

,  Durante  toda  a  nossa  existên¬ 
cia  colonial,  os  missionários  a  co. 
tneçar  pelo  seráfico  Anohleta  e 
polo  sisudo  Asplcuelta  Navarro 
grunhiram  para  Portugal  a  neces¬ 
sidade  das  sais».  Reclamavam  á(! 


Improprio  para 
menores. 

Com.  Cens.  Cine- 
matogra  fica. 


BOM  JARDIM  —  Por  Iniciati¬ 
va  do  dr.  Ga»Oo  Reis.  prefeito 
muntdpaJ,  vae  ser  construído 
um  campo  d*  aviação  neeta  ci¬ 
dade. 

VASSOURAS  —  Realtou-at  no 
Club  de  Vassoura»  uma  hora  11- 
terarla.  tendo  Hdo  seu  trabalho  o 
dr.  Octavlo  Van  Herven.  Intitu¬ 
lado  “A  Taça  da  Justiça”,  tragé¬ 
dia  extraída  da  Blblla. 

CABO  FRIO  —  Reunlu-sa  o 
Jury  local  para  Julgar  o  rto  Pe¬ 
dro  da  Silva  Olegorlo,  autor  da 
mort*  do  oua  filho,  que  depois 
dé  acalorados  debates  foi  con- 
demnado  a  30  annos  d»  prisão,  o 
que  confirmou  a  sentença  do  Jury 
anterior. 

BARRA  MANSA  —  Por  ini¬ 
ciativa  da  dlrectora  *  do  corpo 
docente  do  Grupo  Escolar  Fa¬ 
gundes  Varella,  foi  commemora- 
da  a  entrada  da  primavera.  Pela 
manhã  foi  fetfo  o  plantio  eymbo- 
ltco  da  arvore,  tendo  nesta  oc- 
caslão  discursado  a  dlrectora  do 
grupo.  O  dr.  Celso  Kelly,  dlrector 
da  Educação  do  Estado,  fez-se 
representar  pelo  dr.  Mala  Vina¬ 
gre,  Inspector  escolar  do  mu¬ 
nicípio. 

MONÇÃO  —  Causou  indlgna- 
ç&o  á  população  local  os  violên¬ 
cias  da  sub-delegado  contra  o  «r. 
José  Figueiredo,  que  depredou  a 
residência  desle  senhor,  que  «o 
acha  envolvido  num  processo. 

ARA  RUAM  A  —  Entre  outros 
melhoramento»  qua  vem  reali¬ 
zando  durante  o  corrente  anno,  o 
prefeito  Mario  dos  Santos  Alves 
Iniciou  a  reforma  do  predlo  da 
Prefeitura,  melhoramento  este  que 
ha  multo  tempo  te  fazia  sentir. 

—  Outro  emprehendimento  do 
actual  prefeito  *  dotar  a  cidade 
de  um  perfeito  abastecimento 
dagua,  tendo  para  Isso  realiza¬ 
do  diversos  entendimento»  com  o 
eemmandante  Ary  Parreiras,  In¬ 
terventor  federal  no  Estado,  que 
prometteu  attender  a»  necesslda- 
«M  da  população. 


li  estA  A  gulra  de  etlaçio  am«a-  Humberto  Lovlil,  do  alto  cem- 
ça  ruir  •  eonitltue  sírio  perige  merclo  desta  praça  soclo  da  lm- 
aos  que  embarcam,  desembor-  portanto  flnqa  Lovlst  ft  Irmão, 
com  ou  meem»  aos  que  lá  traba¬ 
lham  ou  vlo  retirar  cargas.  Em  S.  PAULO 

nunca***0  “**  ^  *°  ""  JACARBHT,  21  (Do  corre.- 

‘  pontente)  —  Deu  Inicio  em  au- 

—  O  movimento  do  automovolB  dlendJi  na  quarta-feira,  ultima  um 

«n  Mlimccma.  I  grande.  A  corre-  proceuo  em  acção  ordinária,  mo- 
ria  do»  autos  pelas  no«sa»  ru»s  V|do  contra,  a  Prefeitura,  sobra 
«  Infernal.  A  Irresponsabilidade  imposto»  d»  calçamento»  Já  pa¬ 
do»  guiadoras  de  carro»,  llltmtta-  goa  Que  monum  perto  de  82:000* 
í.1;.  em,  fnipectorla  de  »endo  sutore  so  sr.  Alfredo  Schu- 

Vehleulas,  mas  dizem  que  não  ha  t  0utros,  patrocinado  peloz 
carteira»  para  âquelles  que  flze-  autorea  dr.  Justlnlano  José  da 
ram  concurso  para  chaufíeur  #  p«ia  Prefelfura,  o  dr. 

aqui.  8d  meamo  por  obra.  do  ml-  Armando  d»  Azevedo. 

lagra  A  qua  ainda  nio  morreu  „ 

ninguém  em  baixo  do  um  au-  -  Foram  nomeados  para  a  po- 
to.  Para  quem  appellar?  tela  dest*  cidade,  os  sre.  Maer- 

„  elo  Mendonça,  sub-delegado;  Ro> 

—  No  concurso  de  sympathla,  berto  Lopas  Leal,  Juvenal  Mo- 

promovldo  paios  artista»  da  Casa  cedo  e  Idyllo  de  Frelta»  Dias, 
de  Malandro  que  «steve  no  Clne-  i«  2»  «  j-  supplentes  de  delega- 
ma  1B.  saiu  vencedor  o  Miracema  ,lo;  »  os  ara.  oJaê  Acayaba  Mer- 
F.  Club.  obtendo  12!  votos  con-  eadante,  Arthur  Carlos  e  Joio 
tra  50  do  Esperançt  *  28  do  Ftu-  Evangelista  de  8tquelra.  1*  !•  e  3' 
mlnense.  Ao  vencedor  coube  supplentes  respcctlvamente  do 
uma  linda  taça  de  prata.  sub-delegado. 

—  Afta  de  tratar  de  aua  saude  _  EhtA  senda  organizado  por 

um  tinto  abalada,  acha-se  nesta  ama  commlu&o  um  banquete  a 
cidade,  ha  d  Ia»,  e  sr.  Clarlval  scr  offerecldo  ao  dr.  Luiz  Tava- 

Moreira,  filho  do  «r.  Aurélio  Mo-  re»  da  Cunha,  delegado  de  policia, 

relra.  Em  companhia  do  dlsUncto  em  regosljo  pela  sua  relntegra- 
mlracemense  velu  a  sua  digna  es-  çg„  na  delegada  de  policia, 
posa.  «  i«i  m 

—  Consta  qu«  0  popular  Ci¬ 
nema  7  reabrirá  suas  poria»  no  ,,  _  > 

dia  23  do  corrente.  Será  dirigi-  Vk  1 

do.  ao  que  fomos  informados,  »>  yJjjP  I 

pela  própria  dlreetorla  da  antiga  I 

BocleSade  musical  da  rua  Kran-  ^ 

—  O  Cinema  Quinze  vae  pastar 

por  grandes  refornm».  O  kcu  /  k>|  I 

actual  dlreclor  va»  Introduzir  ! 

nelle  muitos  melhoramentos.  0 

tecto  va»  ser  falto  de  crivo  a  (■  FRIEIRAS?  VERRUGAS? 


Podemos  enumerar  também  * 
Inicio  da  consfrucçio  do  olea 
fronteiro  â  rua  Major  Fellx  do 
Moreira,  à  margem  da  lagoa  d* 
Araruama,  em  uma  da»  mala  im¬ 
portantes  rua»  do  munldplo. 

Aa  estrada»  de  rodagem,  tam¬ 
bém  foram  reparadas,  tendo  rece¬ 
bido  eonsedlraveta  melhonmen- 
tos  a  qua  liga  esta  cidade  á  Praia 
Secca,  onde  se  encontram  as 
maiores  salinas  desta  sona. 

CACIMBAS  —  Ha  poueo  tem¬ 
po  por  Iniciativa  de  peesoas  aqui 
residentes  foi  fundada  uma  en- 
cola  que  de' lnlclo  teve  o  sua  ma¬ 
tricula  elevada  a  sessenta  alu- 
mnos.  Porím  0  predlo  em  que 
funcclona  *  multo  pequeno  0 
não  comporta  motor  numero  de 
alumnos.  Por  este  motivo  o*  mo¬ 
radores  pretendem  dirigir  um  ap- 
pello  ao  commandsnte  Ary  Por¬ 
reiras  para  manter  aqui  uma  es¬ 
cola  subvencionada,  no  que  espe¬ 
ram  ser  attendldo»,  graças  ao  es¬ 
pecial  ouldado  que  0  interventor 
vem  dedicando  á  causa  da  lnstru- 
cçio  primaria  no  Estado. 

MIRACEMA,  3*  (Do  corres¬ 
pondente)  —  Estamos  no  regí¬ 
men  das  experienctos.  Fázem-ro 
comblnaçOes  de  todas  a»  ezpecles 
afim  de  procurar  a  solução  de 
muitos  problemas  tidos  como  In¬ 
solúveis.  O  sr.  Geraldo  Bruno  de 
Martlno,  tio  do  conhecido  escri- 
ptor  Bruno  de  Martlno,  está  fa¬ 
bricando  o  pão  do  cafí.  Mistu¬ 
rando  0  pd  do  café,  ou  melhor,  a 
farinha  do  café  com  a  do  trigo, 
fez  elle  um  gostoso  pão.  Ha  se- 
nfie»  ainda,  mas  a  Idéa  é  vence¬ 
dora.  Que  os  estudiosos  a  apro¬ 
veitem  e  desenvolvam,  eis  o  que 
desejamo::  ao  traçar  a  presente 


CORREIO  DOS  ESTADOS 


ctb  d*  TaboMro  raollazam-s»  os 
festejos  *m  honra  ao  padroeiro  da 
parochla.  Bom  Jesus  da  Canna 
Verde. 

CAMBUHT  —  T«v»  logur  a 
Inslalloção  do  grupo  escolar  Dr. 
Cario»  Cavalcanti,  sondo  também 
anthronlzada  a  Imagem  de  Jesus 
Crucificado. 

UBERABA  —  Em  beneficio  d* 
Caixa  Escolar,  a  commemorando 
a  entrada  da  primavera,  as  alu- 
mnu  da  Escola  Normal  otfore- 
ceram  nos  saldes  desse  estabele¬ 
cimento  de  ensino  uma  feeta  dan- 
eante  á  sociedade  local. 

ITANHOMV  —  Nâo  tem  agra¬ 
dado  á  população  local  as  demar- 
che»  Iniciadas  para  a  mudança  da 
séde  do  munldplo  para  0  dlstrl- 
oto  de  Lajlo. 

OURO  PRETO  —  Fo!  lnaugu- 
rada  na  Fazenda  Barcello»,  Bar- 
menha,  suburblo  desta  ddade,  a 
Granja  da  Fé,  destinada  a  for¬ 
necer  leite  engarrafado  i  popu¬ 
lação  ouropretana. 

THEOPH1LO  OTTONI  -  In- 
atallar-se-á  dentro  d*  alguns 
dias,  a  agenda  do  Instituto  Mi¬ 
neiro  do  Café,  destinada  ao  fi¬ 
nanciamento  da  lavoura  caféetra 
diste  munldplo,  sob  a  direcção 
doe  ara.  João  Casemlro  Soares  e 
Jsyme  Martins  de  Freitas. 

LAVRA6  —  Seguiu  para  Sio 
Paulo  uma  embaixada  de  estu¬ 
dantes  da  Escola  Agrícola,  quo  se 
fez  acompanhar  do  dr.  Benjamln 
Hurtnlcutt.  reitor  da  Instituto 
Garmon  e  lehte  daquelle  estabele¬ 
cimento  e  do  professor  Fernando 
Camargo,  que  rege  a  cadeira  de 
mathematlea. 

—  Consfltulram-ie  duas  com- 
mlssdes  para  levarem  avante 
uma  componha  em  *»n*Hrlo  da 
(anta  Casa, 


TOMBOS  —  O  prefeito  dr.  Do- 
rio  d»  Campos  Barros  conseguiu 
do  Estado  0  levantamento  da  par¬ 
te  restante  do  amprestlmo  nego¬ 
ciado  em  1128,  para  a  reforma  da 
serviços  de  agua  e  esgoto  e  para 
a  constriicção  da  ponte  sobre  0 
rio  Corangola. 

—  Com  a  retirada  de  tenente 
Aecaclo  de  Carvalho,  reassumiu 
s»  suas  funcçdes  de  delegado  de 
policia  do  município,  0  sr.  La- 
fayette  de  Paula  Rego. 

CARANGOLA  —  Foi  morto 
pelo  seu  collega  de  farda  Joa¬ 
quim  Augusto  de  Mello,  vulgo 
Joaquim  Sentido,  quando  patru¬ 
lhava  a  rua  das  Romanos.  0  sol¬ 
dado  Blnval  de  tal,  ds  eflr  parda, 
brasileiro,  que  recebeu  no  baixo 
ventre  um  Uro  de  revélvsr,  mor¬ 
rendo  horas  depois,  no  hospital. 

Os  motivos  que  lavaram  Joa¬ 
quim  Sentido  a  praticar  esse  feri- 
me,  ainda  não  são  conhecidos,  pa¬ 
recendo,  no  entanto,  uma  velha 
rivalidade  por  questde*  da  mu¬ 
lheres. 


JUIZ  DE  FORA  —  A»  profes¬ 
soras  Marls  de  Aguiar  «  Maria 
Rosa  Macedo  Moura,  do  Grupo  I 
Escolar  Fernando  Lobo.  promo¬ 
veram  a  feBta  do  café,  em  comms- 
moraç&o  á  entrada  da  primavera. 

Houve  prelecçOes  nos  classe»  e 
o  plantio  de  arvores  noe  pateos 
de  recreação. 

—  A  Maternidade  Tharezlnh*  d* 
Jesu»  teve  0  seguinte  movimen¬ 
to  nos  mexes  de  Julho  e  agosto: 

Secção  de  obstetrícia,  a  cargo 
do  dr.  J.  Dlrceu  d»  Andrade: 
partos  normaes,  81 1  intervençfle* 
cirúrgico»,  2. 

Ambulatório:  consulta»  nova», 
88:  segunda»  consultas,  34. 

No  mez  de  agozlo  existiam  18 
doentes  gestantes,  passando  8 
para  este  mez. 

Ambulatório  de  ereanças,  a  oar- 
Ko  do  dr.  Olavo  Lustoza:  doen¬ 
tes  matriculado»,  S3;  consultas, 
25»  s  Injecçdea  applleadas,  78. 

Donativos  recebidos.  De  Es- 
para  Paramés  A  Irmão,  diversas 
amostras  do  medicamento#,  e  da 
Cssa  Magalhães,  um»  1*1»  vasla 
de  carbureto. 

NEPOMUCENO  —  Oz  fazendei¬ 
ros  do  café  deste  munldplo.  por 
lntermedlo  do  prefeito  Wash¬ 
ington  Lima,  dlrlglram-se  «0  In¬ 
stituto  Mineiro  dd  Café  pedindo 
que  seja  ordenado  á  Agencia  de 
Financiamento  com  séde  em  V*r- 
glnha  entrar  em  traneacçüee 
quanto  á  producção  local. 

GUANHAE3  —  For  motivo  de 
sua  aposentadoria  e  em  razão  dos 
ssslgnalados  serviços  que  prestou 
â  causa  da  Inslrucção  publica 
municipal,  foi  homenageada  a 
professora  Lulza  81donIa  Prado. 

I  POMBA  —  No  prospero  dlst ri¬ 


do  doze  mulheres  pnra  um  homero 
que  provocou  e  Justifica  0  feml- 


- - - -  «uoiiiivra  V  tv  1111“ 

nlamo  europeu. 

Sem  as  guerras,  s»  com  a  «mi¬ 
gração  doe  mocos  validos  e  au- 
daxen  para  o  sul  do  Brnsll,  0  São 
Francisco  vae  se  tornando  um 
pais  de  mulheres  como  a  Amazó¬ 
nia  mythologlca  —  c  0  homem 
terá  <Je  ser  all,  em  breve.  "0  ma- 


reclamar  culdRdos 


RIO  DE  JANEIRO 


IGUASSU’  —  Foi  nomeado  pa¬ 
ra  0  cargo  de  escrivão  da  dele¬ 
gacia  regional  0  sr.  Astor  Tava¬ 
res  Lallemand.  classificado  em  1* 
logar  no  concurso  a  que  se  sub- 
metteu  para  0  preenchimento  des¬ 
te  cargo. 

GRANJA  DO  CEDRO  —  Os 
moradores  locaes  dirigiram  ao  dr. 
Celso  Kelly,  um  abalxo-aeslgna- 
do  pedindo  a  effectlvação  da 
professora  Aclrema  Brag*  d®  Sou¬ 
za  no  cargo  de  professora  do 
grupe  eecolar  em  vista  das  bons 
serviços  que  vem  prestando  ao 
magistério  local. 


Em  sua  séde  soelnl  á  Avenida 
Mem  de  Sá  n,  IS7,  rrnllza-s®  ama¬ 
nhã  2S,  a  primeira  scrcIo  ordina-/ 
ria  da  presente  administração, 

E’  esta  a  ordem  do  dia: 

Conferencia  do  profes.vor  Flguei« 
redo  Bnena:  —  "interpretação  cli¬ 
nica  de  provas  dc  eliminação  re¬ 
nal; 

Phase  aguda  da  blenorragia, 
pelo  dr.  Sylvlo  Pinholro  Gulma- 
râes. 

A  sessão  será  publica  e  come¬ 
çará  ás  8  horas  a  1 12  da  noite, 
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COIPRUJ  POUP  OAWEV 

uma  elegantiHira  comedia  parisiense  de 

PAUL  ARMONTeMARCÊL  GCRBIDON 

fçy 

f* 

■  i  *  t  ‘ 


flínnnHfi 


PflTHé 


,  E5TA  CHEGANDO  A 
////,.  HOHA  da  FOGUEIRA 


c  LEE  TnACY 


A  V€RDAD€ 
5€mi-f7dA 


TH£  HAIF  NAKEP  muTK 


—  Sinío  dentro  de  mim 
i  alma  pura  de  meu  ir- 
m5o  que  me  inspira  a 
bondade  de  um  anjo  I 
Mas,  em  vez  disso,  foi  a 
alma  de  uma  assassina 
que  se  apossou  do  seu  in¬ 
vólucro  material. 

E  p  anjo,  tornado  em  de¬ 
mônio,  conheceu  todas 
as  vfllezas  da  matéria  e 
do  espirito,  —  a  tortura 
da  carne,  o  delirio  dos 
sentidos,  o  odio  e  o  dese¬ 
jo  de  matar  I 


Uma  estrondou  gargalhada  provocada  pelas  dia- 
bruraa  da  “dupla  do  amor'* 

Uma  authentica  novidae  sportiva:  —  “Um  jogo  renhido  da  “bola"  qnf 
jÊjÊ  termina  em  “bala”  sob  a  mais  ardente  e  tempestuosa  “torcida".» 


CflROLE  LOMBflRD 

RRNDOLPH  SCOTT 
VIVIENNE  OSBORNE 
H.  B.  WARNER 

'&rr\J3 


O  juiz  da  1*  vara  cível  de 
Nietheroy  reassumirá 
—  amanhã  — 

Tendo  («grassado  Jt  da  eMed» 
d*  casambo,  onde,  *m  goto  d* 
U riu,  rol  taatr  uma  aitaçâo  dt 
repouzo,  reassumirá  amanhã  u 
«uaa  funcçdae,  p  dr.  Oldtair 
Pacheco,  Jula  da  dlralto  da  V 
vara  etfll  4a  ecoarca  dt  Nl* 
ctheroy. 


da  Campanha  eontra  a  Lepra, 
professor  Eduardo  lUbello,  estão 
convocado*  todo*  oa  membro»  da 
dita  rwnmltaln  para 


Assumirá  amanhS  aa  funccBet 
dc  vlce-dlrector  da  Dlrectoria  da 
Fnsenda  da  Armada,  o  capItSo  da 
mar  o  guarra  contador  naval  Al¬ 
berto  Augusto  de  Moura. 

—  Obteve  80  dias  de  llcenga,  a 
contar  da  18  da  Julho  ultimo,  o 
operário  de  8*  classe  do  Araa- 
nal  de  Marinha  desta  capital, 
Francisco  Martin*  Ribeiro. 


dita  commlaado  para  uma  ia- 
unllo  preliminar  a  realiaar-aa 
hoje,  la  S  horaa  da  tarda,  no 
edltlclo  do  Bllogau  Brasileiro,  na 
praia  da  Lapa,  ailra  d*  a* ram 
aaianUdaa  madldaa  neoteiariaa  t 
boa  marcha  do*  trabalho*. 


daiaa  conceituado  eduesndarto. 
O  anu  prograroma  fali  dividido 
•m  parte»  llterarla,  aportlva,  ar¬ 
tística  «,  por  fim,  um  aarau  das- 
•ante  promovido  pelos  alumnoi. 

■ICOLA  POLTTVCHMCA 

Amanh*,  Mfunda-falra,  88.  raa- 
lliutn-i»  aa  seguintes  provas  par. 
claaa: 

Oeoloda  acoflomlea  —  1*  anno 
—  flrupo  1  a  4,  áa  9  horaa. 

Phyalca,  áa  »  horaa  <8«  anaê). 

Estabilidade  —  »■  anno,  áa  I 
horaa 

Archltictura  —  4»  anno,  áa  8 
horas. 

—  Terça-feira,  SI,  raalIaam-M 
aa  provaa  seguintes:  * 

Calculo  —  l»  anno,  áa  1  horaa 

Chlmlca  —  1*  anno,  áa  I  horaa. 

Hytltna  —  Ia  anno,  áa  8  horaa 

Estrade*  —  4*  anno,  is  I  horai. 


Conferencia  para  unifor¬ 
mização  da  campanha 
contra  a  lepra 

Por  determinação  do  presiden¬ 
te  da  cotnmlssLo  technlca  da 
Conferencia  para  Unlformlaçío 


SUPERNATURAL 


Rua  Joaquim  Silva,  87  PREÇOS  MODICOS 


está  exhibindo  o  film 
grandioso  da  FIRST 
NATIONAL 


Profasaor  Carpentar  < 

—  a.  4. 

4  horaa  —  8*  annt 
penal  —  Profeseor 

—  301  a  8B0  —  a.  I. 

D.  conatltuolonat  - 

Quelroa  Lima  —  851 
3»  anno  —  Dlralt 
Proícaaor  Gilberto  - 

—  a.  2. 

D.  commercltl  —  ! _  _ 

Rebello  —  111  a  I0t  —  a  i. 

4»  anno  —  D.  Jud.  elvll  —  Pra- 
foetor  A.  Valladão  —  I  a  110  — 
■ala  8. 

—  Chamada  paia  Urga-fOIra, 
dia  tl: 

t  horaa  —  4*  anno  —  Medlolne 
letal  —  1(1  a  800  —  Profaaaor 
Porto  Carrero  —  a  t. 

8  1|1  horae  —  I*  anno  —  Dlret- 


181  a  800  Almeida  Nov|»  —  Arlattdai  Mel 
relia*  —  Joeft  Maria  de  Moraíi 
—  Direito  —  Flavlo  Ferras  da  Cámpoe  — 
r  Franco  flallm  dona  Naseif. 

Profenor  IHIUTCIV  LA-FATKTTK 


doa  Internoa  preelálrá  oe  treba-  tura  Silenciosa  uma  professor* 
lhos  o  dr.  Irlnçu  Malagueta  do  Gymneelo. 

—  Hontem  o  Club  aovlou  ao 
OURflO  FnRi  CINET  Gremlo  Literário  Vera  Crua  um 

offlolo  em  que  mostrava  o  deee- 
Realleou-ea  hontem  a  monlfee-  lo  de  :manter  entre  eoeea  duae 
taclo  do  corpo  administrativo  do  aocledtdes  Itterartaa  um  perma- 
Curao  Fréyelnet,  que  levou  a  ef-  nente  intercâmbio, 
feuqao  dr.  Hyneelo  de  Fariaa.  dl-  COLLBGIO  SYLVIO  LEfTB 
rector  deste  conceituado  estabe¬ 
lecimento  em  virtude  da  paeea- 

gem  do  annlveraarlo  do  mesmo  Prevaa  parauea 

colleglo.  Terte  Inicio  amenhR  n6  Colle- 

Eneorporada»  aa  secretarias  *to  gylvlo  Lelta.  aob  a  preelden- 
dlrlgldaa  pela  sacretarlá-chafe,  ela  do  Inapáctor  do  governo,  dr. 
arta.  Nalr  Macedo,  compareceram  Arthur  Hall  Nelvn,  oi  trabalho, 
âo  gabmttfl  dt  dirtctorla,  tundo  <ja  taroMra.  prova  pârctal  do  côr- 
neeta  occaallo  o  dr.  Alberto  rente  anno  lectivo.  Serto  chama- 
Franciaco  Moreira  Interpretado  daa  aa  turmas  abalao: 

oe  eentlmentoa  da  manlfeelagáo  n.  ,,  _  _ 

em  vibrante  dleeureo,  a  dlreetor  Ç°mUKÍÍ!.? 

dr.  Slneelo  de  Farias  agradeceu  í 

com  carinhosas  expressGes  a  de-  J#  *,.tnn2;  ,n*le*  •  «clenelap  p%" 

Itcada  homenagem  da  suaa  eu-  I*,1.,  *  ,* 

xltlarea  qqe  flaeram  a  offerta  de  ..  *  * . 

um  valioso  mimo.  s,eu-  plr*  •  *  anno,  matbematl- 


ACADEMIAS 
&  ESCOLAS 


nos  de  eua  seriaste.  Na  aecreta- 
iln  da  Escola  Poly technlca  dar- 
se-lo  todas  ae  Informnsflsa. 

Dlrerforl»  srslnlre 
_  Convoeam-aa  oa  representantes 


8>**ar4a*isat*  Maaralla» 

Provaa  parctaes  —  E'  o  eeguln- 
tt,  o  horário  das  provaa  parclaei 
para  aminhl,  25  do  corrente: 

10.80  —  1*  adrls  n.  2  —  Por¬ 
tuguês;  8*  aêrlé  n.  1  —  Phyetca; 
1*  séria  n.  1  —  Inglês, 

i  borga  —  1>  série  n.  1  —  Por- 
tuguaa;  !•  atris  n.  2  —  Mathe- 
matloa;  I*  atrie  n.  1  —  Geogra- 


para  uma  fòseSo  extracrdlrarla 
a  reatlsar-ec  terca-felra  próxi¬ 
ma,  áa  8  118  da  noite. 


Hevart,  amanhl,  as  aagulntai 


Beja  samprs  mogo  !  E‘  vathof 
Seja  dez  ennos  mala  Jovem  I  A 
Kola  Phosphatnda  Werneck  é 
grande  tonlflcador  '  do  ayatema 
nervoso  a  vltallsant*  de  todaa 
aa  funcçíee.  (483U2) 


f  “Esse  espectáculo  sensacional  não  é  a  frivo* 
I  lidade  que  o  seu  titulo  suggere.  Esse  espe- 
jt,  ctaculo  i  qualquer  coisa  de  épico  e  de  apo- 
||  theotico,  que  o  genio  de  um  director,  do  in- 
imitavel  Melvin  Le  Roy,  construiu  dentro  de 
milhares  de  braçadas  de  eelluloide” 

:  J  COltl  JOAN  BLONDELL, 

fj  ALINE  MACHMAHON 

f  e  RUBT  KEELER 
f  WARREN  WILLIAM 


UMA  ILHA 
PLUCTUANTE 
em  meio  do 
OCEANO  ! 


GVMNAIIO  VE*. 4 -CRU 


CARTAZ  DO  DIA 


AVIao  —  A  secretaria  do  Gy- 
mnaelo  Vara-Crue,  por  noeeo  In¬ 
termédio,  avlea  aoa  neua  alumnos 
que  oa  meemos  deveráo  procurar 
ler  oa  aVIeoe  e  edltaea  afflxadna 
na  aecretarla  deeee  Oy trtnaUo,  re¬ 
ferente»  ás  provas  parclaes  de 
outubro. 


4LRANBR.4  —  «A  Severa',  na 
tila,  no  palco,  Dlna  Teresa. 

broadWAY  —  “A  vos  do  men 
coraçao",  fllm  da  Universal,  com 
Jan  Klopuro  e  Magda  SChnèldtr, 

IMPÉRIO  — “Ojnarldo  da  guer¬ 
reira",  fllm  da  Fox,  com  Davtd 
Manncrs. 

GLORIA  —  “Vlenna  de  meus 
amores",  fllm  da  United  o  o  "Ca- 
mondongo  Mlckey". 

palacio  THE  ATRO  _  'Amar 
«  scr  amada",  fllm  dá  Metro,  com 
Clark  Cable  e  Jean  Harlow. 

PATHH’  PALACIO  —  'Amor 
na  côrte",  fllm  da  Warner-Flrat 
o  Jornal  PâramounL 

PARISISNIB  —  "Klng-Kong" 
•  "General  Torlt*,  oom  Warner 

Kratit. 

PATim*  —  "Abraços  traignet- 
loe",  com  G.  Sldney  t  C.  Murray. 


Em  reunlto  realliadâ  sob  a  pre¬ 
sidência  da  dlrcctora  da  Escola, 
d,  Alfonelna  daa  Chagas  Roía. 
resolveram  as  alumnae  do  curso 
commercl&l,  que  se  diplomam  eete 


Estio  prestando  oe  exemee  par- 
claee,  oe  alumnoe  do  Ia  e  20  an¬ 
no»  dos  cureoa  de  pharmncla  e 
rdontologla,  aob  a  flncalleaçáo  do 
rBSptotlvo  director,  dr.  Aiidraus 
Netlo. 


Profensor  Gilberto  Amado 
a  300  —  a.  8. 

D.  commerclal 
Castro  Rebello  — 
tala  5. 

Aviso  ao  4a  anno  —  D.  Judi¬ 
ciário  elvll  —  A  prova  desta  ca¬ 
deira,  professor  Cândido  de  Olt- 
rolra  Filho,  que  se  realliarla 
omnnliS,  dia  38,  será  affeotuada 
no  anhbado,  80,  áa  4  horas. 

Aviso  ao  8a  anno  —  D.  elvll  — 
Profeenor  Phllndelpho.  —  A  pro¬ 
va  desta  cadeira  (turmas  de  1  a 
50  e  51  a  100)  tá  serto  reallsadas 
no  dia  20,  sexta-feira,  áa  9  ]|2 
horae,  , 


—  Professor 
201  a  850  — 


A  secretaria  do  Club  de  Esco¬ 
teiros  do  Colleglo  Ultra  commu- 
ntea  a  quem  poesa  Interessar  que 
foi  nomeádo  monitor-chefe  do 
grupo  de  cyclletae  deste  estabele¬ 
cimento  o  alumno  Wilson  glllo», 
rio  6a  anno,  que  ê  eoclO  corredor 
do  Pedal  Club  de  Ê,  Chrletovâm, 
Avlea  lambem  que,  alterando 
r.eOeeeldade  da  repouso,  pediu  fü- 
rlts  do  cargo  de  commandanto 
d  a  tropa  o  sr.  Bebáltláo  pereira, 
ficando  a  mesma  eoh  o  commando 
do  ajudante  de  ordene  Dael  pires 
Lteoa. 


de  Drolt  Internationale  de  la 
Haye  o  honorário  da  Universida¬ 
de  do  Rio  de  Janeiro,  reallsará, 


no  referido  local  e  hora,  te  se¬ 
gundai  e  qulntas-feirae. 

E'  gratuita  e  obrigatória,  para 
ta  que  desejarem  fretiuental-o,  a 
laecrlpçáo  para  eese  curao. 


NOS  BAIRROS 


FACULDADE  DE  DIREITO 
UNIVERSIDADE  DO  RIO 
DE  JANEIRO 


ELDORADO  —  arra  Dlavolo", 
Jaula’  e  "Obrigado  a  casar".  Na 
mstlnée.  'Leglio  dos  oantauroa*. 

FLLMINLNSI.  —  “  O  rSI  dt 

Jaula"  e  "Obrigado  a  cásar*. 

HADDOCK  LOBO  —  "Apalxo- 
nadamente"  o  "Abutres  do  mar", 
1"  o  Sa  episódios.  No  palco,  aeo 
explico  tudo",  comedia. 

NACIONAL  —  ‘Catar  por  atar’ 
a  "Mulher  indomável*. 

MASCO TTB  —  “Mumlá*  •  'Ar- 
mada  Atui*. 

paru  —  “Adeus  áa  armas*  * 
"Beljoe  rirá  todoa”, 

POPULAR  _  "Adaue  ta  aí- 
maa".  "Meu  cavallo  Hei*  'Rtn- 
tln-tln,  o  grtnd*  guerreiro*,  8a  e 
4a  eplsodloe. 

PRIMOR  —  "Mulher  Indomt- 
vel",  "O  rei  da  Jaula*  a  "Lutas- 


Lyra,  d.  Maria  Josá  Embank  Ca< 
nitra  *  d.  Luctlla  Monteiro  de  OIL 
velra;  oradora,  Jacy  Paraguaeeu' 


.Bagundas  provaa  parclaes  — 
Chamada  para  amanha,  85: 

10  horta  —  Ia  anno  —  Econo¬ 
mia  —  C.  equiparado  —  Profee- 
ier  Delaraare  —  a.  I. 

8a  anno  —  D.  pub.  Intern.  — 
Trofettor  Raja  Gabaglla  —  8(1 
allO  —  a.  1. 

C.  Doutorado  —  Ia  aecçáo  — 
D.  olvll  comparado  —  Professor 
84  Pereira  —  a  5. 

Ia  eccçáo  —  Criminologia  — 
Professor  Gilberto  —  e.  2. 

2  horas  —  Direito  elvll  —  Pro¬ 
fessor  Hahnemnnn  Guimarães  — 
81  a  100  —  e.  1  —  í"  ttnno. 

3a  anno  —  D.  elvll  —  Professor 
i:  Cabral  —  1S1  n  230  —  e.  8. 

5a  anno  —  D.  jud.  penal  — 


commlaeáo  dt  auadro:  Heimlnlu 
de  Almeida.  Tolanda  Wanderlcy 
4  Jullte  Btttot;  de  festas:  Opha- 
II*  Brta,  Isabel  Porrlrae,  flylvla 
Lima,  Roía  Natal  •  Jaoy  Para- 

fflIBBBH'. 


COLLEQIO  AMERICANO 


São  convidados  a  comparecer  á 
nrcqfto  de  expediente  com  a  ma- 
xlmu  urgência  oa  seguintes  ,  se¬ 
nhores:  Joaé  Bartholomel  —  Cân¬ 
dido  L.  Pinheiro  —  Welvlck  Ta- 
bucotr  —  Aluyelo  de  Carvalho  — 
Watdemnr  Pessoa  da  Araújo  — 
Antonlo  Teixeira  do  Carvalho  — 
Juymo  Affonao  de  Souxa  —  Ma¬ 
rio  Carneiro  do  Rego  Mello  Ju¬ 
nior  —  Einlllo  Cury  —  Mario  Tt- 
noco  Filho  —  Fernando  Cesar  da 
Veiga  —  Dnvld  Adler  —  Abrahfio 
Carpenlscán  Hlreck  —  Itamur 
Pulado  do  üoiiaá  —  Oawaldo  de 


O  Colleglo  Americano  rtalliA- 
rt  no  proximo  dia  89  do  corren¬ 
te,  am  eua  a8de  a  rua  Mauà,  em 


EMBAIXADA  DR  DOUTORAN¬ 
DOS  BAHIANOa 

A  Sociedade  de  Internos  do 
Hospital  8.  Bebastldo  prestará, 
hoje,  uma  delicada  homenagem  á 
embalxt-da  de  doutorandos  hahia- 
no.r  Será  reallaada  uma  aessão 
eolenne,  faiando  o  discurso  de 
saudaolo  o  acadêmico  Joeá  Es¬ 
pínola, 

A  convite  «spealal  da  6ocledade 


Club  Já  Inaugurou  a  leitura  il 


lencloea. 

Cada  série  daqnelle  eetabeleol- 
mento  de  ensine  tem  uma  deter¬ 
minada  hora,  em  que  aeut  alu¬ 
mno»  podepi  ee  utillxar  doe  li¬ 
vros  d»  Club  para  ler,  estudar, 
tlc> 

Preside  em  cada  lérle  a  Lel- 


Grande  Concerto  Orcliestral 
80  Professores  80 


Actos  do  secretario  do 
Interior  e  Justiça 


ria  do  Carmo  Llnharò»  Fítr.an, 
dea;  A  adjunta  «ffectlva  deite 
município,  Maria  Nina  de  An¬ 
drade  Mendonça,  dot*  ir.oaH  di 
llcenga,  com  ordenado,  per»  tra¬ 
tamento  d»  rua  saude,  a  parti» 
da  1  d*  agosto  ultimo;  doía  tn«- 

da  licença,  com  todot  oa  ven< 
cimentei,  a  partir  de  12  do  tor¬ 
rente,  â  adjunta  «ffectlva  do  mu¬ 
nicípio  de  Bom  Jardim,  MarU 

Aurea  Rodrigues:  traa  meies  do 
licença,  sem  vencimentos,  a  par¬ 
tir  de  1  de  agosto  ultimo,  â 
adjunta  interina  do  município  dr 


0  esperanto  nas  escolas 

O  Conselho  Municipal  da  Ruell- 
Malmalson  (proximo  d*  Pariá) 
approvou  um  voto  sobra  o  »n- 
alno  obrigatório  do  Esperanto  nas 
escolas  e,  eegulndo  o  exemplo  de 
outras  municipalidades,  vetou  uma 
aubvengáo  dé  300  fr.  ao  grupo 


O  K-cretarto  da  Interior  e  Jus¬ 
tiça  do  governo  fluminense,  dr. 
btanley  Gomes,  aselgnOu  o*  se¬ 
guinte»  actba: 

_22_^°hoedendo  :dol»  meie»  de 


Bucy  (Bugonha),  Gap  (Bálxõ,  V^,Q,,W 

Alpea).  «  do»  Departamento*  dn  «j.  ntrooraria  a.  na».  .  vm. 
SenA  Alpes  Marítimo.  Alto*  Al- 1 

pe».  Boruhe-du-Rh6ne,  Alllar  e  1,10  ío  n'1,ldü  serâo  *tt*' 
Mtrne.  |  ctuadog  amanhã.  A»  8  horas  da 

No  Brasil  a  Liga  Eeperantlsla  •  o»  Págamentoa  dos  sala- 

Braallelra,  com  sédn  na  Bocledade  rioa  dos  operários  em  serviço  nár 
Be  GeOgraphlx  do  Rio  dá  JanelrO,  ubraa  de  adaptação  do  pavilhão 

reí,.,:K,ív  ^ 

IhlTitem  cur*o  por  coiTtipon- )  lwr’dente  aos  metes  de  Julho  « 
dèncla.  agosto  últimos. 


fguaaao,  Lais  de  Avellor  Velloio, 


o  programm*!  CASTEI,\COVO  TEDESCO  —  a  ZANDO- 
-Al  —  3.  ITIBERÉ  DA  CUNHA  —  LYCfA  HE  HM  BE 
(Chanaati)  —  G.  SG  A  MB  ATT  (ronoerto  para  plano  e  dr- 
cheatra,  aolieta:  ivrii  ttt  RIACF 


licença,  com  todos  os  vencimen¬ 
to»,  á  professora  cathedratica  du 
município  de  Campos.  Cella  Cái  - 
nelro  Terra,  a  partir  dc  M  do 
corrente;  dolg  metes  do  llcnçu. 
com  todos  os  venclmenios,  a  par¬ 
tir  de  14  do  corrente,  á  piefeeso- 
ra  calhedrstlca  desta  cklado  Ma 


9  de  OUTUBRO 


Ingraasos  na  bilheteria  do  theaim  de  8*  feira  em  deame. 


^ti  1'iiiT  'irfiiM 
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COBREIO  DA  MANHA  —  Domingo,  24  de  Setembro  de  1033 


No  Progratnma, 
“DE  QUEBRA 


a  nova 


comedia 


estará  amanhã  no  Qio, 
decidido  a  interromper 
todo  o  trafego  de  bonds 
e  omnibus  f 


( THE  NUISÀNCE  ) 

.  Um  film  engraçado  e  original,  com 

Lee  TracyMatfge  Evans 


4#  4b,  hoj#,  oe  Beputtgl»  Cootnl  4* 
PolleU,  *  Ia  6#l#f#6o  tuifllor. 

Dori  Ca,  iralrtl,  i  i»  4il«4>4s  »■ 

tUbt. 

1  DO  BOTADO  OO  BIO  -  lorrloe  par. 
MJti  d>  RepuMcd»  Owtnl  «•  PfHcb, 
s  1*  delindo  aniinir:  u  iMligtcll  Ac 
Nlctbtrey,  0  toeraliuri»  Prachiow;  ae 
I*  DtkfMb  Auxiliar,  a  eamBâlaaArio 
1'lMlWi 

Barrico  pari  aauakli 

N»  Bepertlcle  Oaatral  4a  FalleU, 
o  1*  delwado  aoilllar:  aa  Dalatarb  4a 


Biuoet  Alto#,  taoabrods  tnproaooi,  «14 
koraa :  oblactaa  paia  raclalrar,  at  4 


As  actividades  dos  israelitas 


boiais  carUi  caia  a  aitorlor  «a  lapa- 
bllia,  ab  14  korac 
■rjaolrla",  piii  flaotot  Booaoa  At¬ 
roa,  racibaMo  Ira  prélio».  aU  4  ktrooi 
objKtoa  rara  (aflilrar,  aU  4  borlas  car¬ 
ta  a  para  o  loMrlor  4a  Bopobllct,  aU 
10  korai. 

■BtihUad  CiUfula".  para  Ua  Pai- 
naa  Miboa.  VIco,  Boulos»  a  Loixlrta, 
rota  bruta  ImproaiM,  ato  10  boraas  obj#- 
étoa  para  ntiitnr.  ilA  4  boraas  cortai 
para  0  Ktarlor  4a  RapiMlca,  <14  11 

para  Vtcbrla. 


Commnnlca  «oa  mui  amigo*  a 
freguesa*  que  transferiu  o  mu 


na  lavoura  do  Brasil 


eatabelaclmento  d*  ALFAIATA¬ 
RIA  pm  a  Avanldi  Rio  Branco 


■Tudo  i  6o Mito 
Ayjbnloo  4  agra- 
davS  asn  “FLOR  DO  HAWAI V 
At  melodia#,  o  orcliojfreçdo  «  4b 
votei  aapcrom  o  quo\do  wtlKor 
noa  Mm  í»ío  o  cinemo  americano' 
__  (H.  F.  im 

“O  Globo") 


146-1*.  andar.  Teleph.  8-4(197. 

(44618) 


‘Aaplreot*  Kaaclnnto'. _ 

OararalUa,  IlbAai,  Arocajd  a  Pendo.  r«- 
Otbao4o  Inpraoaoa.  a  ti  6  boraas  oblcctoa 
para  rriSatrar.  >14  11  boraa  4a  36;  car- 
ua  para  a  latarlor  4a  Republica.  aU 
4  koraa  s  Mosa*  I4«a.  craa  porta  doplo. 
ata  <  borai. 

PHABMACIA8  DE  PLANIAO 


do  termo  At  flauça,  exigido  na 
mesma  occaslio.  Fede  a  J.  C.  A., 
a  v.  «a.,  aa  d  lane  conceder-lhe 
a  (acuidade  de  paeesr,  em  favor 
de  Immlgrante*  da  aua  confian¬ 
ça,  o«  raltrldoe  atteetodoa  de  ren¬ 
da  e  Ao  p arenteeco,  para  «arem 
acceltoa  como  prova  sufflclente. 
Ao  meerao  tampo  a  J.  C.  A. 
prompUflca-s*  a  aeoignar  «m 
taea  oiaoa  o  pToprio  termo  do  fi¬ 
ança.  —  H'  evidente  que  na  fiança 
prestada  pela  J.  C.  A.,  e  nas 
certldfiee  passados  por  elta  en¬ 
contraria  v.  ez.  uma  garantia 


»  •  »mi^iuu  ausiiiar .  uh  im*uns  w 

I  Nlctheráf,  o  concoliurio  PiUàlaot  ia  a» 
Delpgtcle  AoilUtr.  o  cwirotiacrlo  <kU 
tUu, 

*  •  -  •  •  • 

POLICIA  MILITAR 

rarioo  paba  xo» 

iinlfortoa  4». 

Soptrior  4o  4ta.  eafttlo  Ptockcaliaos 
oltlíUI  4a  4b  eo  qoarbl  #00*101,  oapUAo 
Alf0bb4i4;  nedlco  4o  4ta.  uplUo  Sr. 


OSCAR  MESSIAS  CARDOSO 


■mia  4a  pbatlo  kota  U  maobtoo 
pkaraacboi 

ilha  do  governador  —  »®  «#■ 

Prirlnbei  b.  4. 

4.  JOBB'  —  Ru  1*  4o  Março  t.  IT. 
na  da  MlaarleorSIa  a,  34  a  roa  Sio 
Toai  a.  t4. 

SANTA  BITA  —  Boa  4o  Acro  a.  86. 
na  Mancbol  riorbao  a.  64  t  ru  4o 
Ooata  s.  106, 

8.  DOMINGO! 

B.  Ul. 

sacramento  . —  —  - 

i.  T  •  rua  4a  Cooetltulçlo  a.  46. 

SANTA  TBERXZA  —  Boa  Aana  ao- 
■ara  80.  na  4i  lapa  a.  6*.  na  4o  Cat- 
teta  u.  47  o  104  a  nu  Basto  Lliboa 

-  GLORIA  —  Rua  4o  Cattato  o.  IIT. 
na  4ar  Laraclatrai  a,  146-A,  rua  Cor¬ 
na  Vtlbo  e.  136  a  raa  Mant»i  4a 
Abraotaa  b.  114. 

LAGOA  —  Roo  Arnaldo  Qulotrll#  so¬ 
noro  40.  prab  4o  Botaloco  o.  400  a  raa 
Sio  Olriaoob  a.  43. 

OATGA  —  Bua  EJunajtá  a,  144.  ruo 
▼nlttslorloo  4a  ratrlo  a.  846,  ruoMir- 
qnta  4o  84o  Tleeuto  a.  16  o  rua  Jor- 
d  lai  Bousloo  a.  434. 

OOPACABANA  —  Bua  •oSorSor  Oor- 
rio  a.  41,  rua  Copacabana  b.  667.  ruo 
▼leeood#  4o  PIraJi  o.  *68  a  >ta  Tris- 
dica  Octatlaoo  a|  43. 

iANTANNA  Roa  VIkmIo  Oi 
Itaona  a,  113,  ariolflo  Salralor  4a  44 
a.  38  ■  ru  Marq-jrr  4t  Itpacabr  a.  466. 

GAMBOA  —  Raa  4a  Amarlci  a.  484, 
rua  Boato  Rlbolro  o.  <6.  roa  4a  Bor- 
aoata  a.  64  o  roa  4o  Urnnooto  a.  1*4. 

ESPIRITO  SANTO  —  Rua  TUoode 
4a  Itaona  a.  406,  rua  Cârmo  Notto  uu- 
mero  180,  mo  Pedro  Altoo  u.  10,  ruo 
4o  S.  Cbrlotorlo  a.  306,  artnlib  Salta¬ 
dor  do  44  a.  77  o  rua  Uacbado  Ooolbo 
a.  114. 

BIO  COMPRIDO  —  Rua  4o  Citum 
br  ir.  4  o  102,  pruc  CondMio  ProsUs 
a.  40,  rua  Baldork  Dobo  no.  46  o  304 
o  rua  CimpM  4a  Pu  a.  ISS. 

ENGENHO  VELHO  —  Rbl  4o  Hat- 


rto  bem  vaito  é  o  que  dada  antiga  cuja  ectlvldsde  tem 
Ae  actividades  dos  Is-  eido  considerável.  Dlrectamente 
na  lavoura,  do  Brasil,  filiada  o  subvencionada  pela  JCA. 
i  colonlas  UcaJlisdas  no  O  “Rellf  Vpora  dar  um»  ldta 
>  Sul,  como  eelam  Phlll-  de  sua  acllvldade,  em  1829,  quan- 
atre  Irmioi  •  Bacon  do  ainda  nào  havia  a  prohlMçio 
icontramos  Innumeros  (a-  da  Immlgrag&o  auldava  do  preparo 
aepalhados  pelo  Braell  do  Immlgranto  multo  antes  delle 
oe  a  varias  actividades.  ter  aqui  chegado,  por  melo  de 
a  dlversoe  oreadoree  com  uma  propaganda  regular  constan- 
proprlodade».  Em  flto  te.  Temos  em  mio  um  folheto  de 
s  Importante*  faeendas  propaganda  e  de  preparo  da  Imml- 
tee  a  liraelltoe  e,  tom-  groçío  a  qual  traneorevemoe  aqui, 
,-arlcB  Estados  do  Norte,  como  domonstraqio  do  cuidado 
ente  no  Ceari,  onde  com  que  era  encarado  o  problema 
a  cultura  do  algndlo.  entre  nfle.  Bile  so  Intitula:  — 
to,  demaeladamente  lon-  “Oquocsdalmmlgranledeveea- 
relatório  dlsendo  doa  ber"  o  diz  textualmente  o  eeguln- 


Rua  Drusuajana 


tàlblo,  a  Balblsu.  4»  nttmatto  4a  ca- 
aalbrlas  aurlllar  4a  attlelal  òa  4b  as 
qutrbl  ftiinL  «arfatls  per,  aa  1,  C.t 
auilca  4a  arotaptl41a,  a  4a  4*  bablbls 
4a  lataabrtii  piqutta  aa  qatrtal  «sa¬ 
rai.  4ob  tonatrlMa  4*  4*  baulcl».  a 
Ur4ui  I  Aarlrttncb  4s  PnaaaL  acbaAca 
AtcIIOo  a  LcrurlraL 


çBes  exacto*  a  respeito  da  Idonei¬ 
dade  moral  e  fluanoelra  dos  lm- 
mlgrantee,  eendo  absolutamento 
Impoeelvel  a  vinda,  sob  os  auspl- 
d  oi  da  3.  C.  A.,  de  elemento* 


Anene  Lupin  ficaria  com  inveja  de  aa- 
blatir  as  “piratarias"  de  Baxter  nesta 
luxuosa  alta  comedia  L. 


:  Dia  —  Na  !•  balalblu,  1*  tavaata 
t.  Araújo:  as  2*  bablblo, '  1*  tasasta 
Bobrlsl»;  st  I*  bablblo,  npltlo  Psrls- 
carrtro:  as  4-  bablblo,  tapltlo  Aaktoa! 
ao  6*  bablblo,  1*  taniuta  Barcralo;  do 
*•  ba talblo,  J*  tasasta  P.  loa  Rasto# ; 


"Chegando  à«  perto  do  Rio  de 
Janeiro  os  Immlgrantea  Israelitas 
e&o  esperados  e  recebidos  por  um 
representante  da  nossa  Socieda¬ 
de. 

Para  qualquer  Informação  de¬ 
vem  dlriglr-ie  oo  nosso  represen¬ 
tante. 

Ao  deranbarotr  do  navio  os 
bnmlgrantis  tão  transportados 
numa  lancha  motor  com  a  Ins- 
cripçio  “Immlgraçio''  i  ilha  das 
Flores. 

Na  Ilha  os  tmmlgrantes  são  ins- 
pecelonado»  por  um  medico,  « 
ap6§  termlntdas  as  formalidades 
do  Departamento  do  Immlgraçio", 
cada  Immlgranto  recebe  o  slu 
passaporte  e  é  levado  na  mesma 
lancha  para  a  cidade. 

No  dia  seguinte  rio  os  Imml- 
grantes  acompanhados  por  um  re- 
praeentante  da  nossa  Sociedade 
Beneficente  para  a  Alfandega 
afim  de  retirarem  ae  suo*  baga¬ 
gens. 

Em  caso  de  perda  total,  ou  fal¬ 
ia  duma  parte  da  bagnrrm.  de¬ 
verá  o  Immlgrante  prejudicado, 
dirigir-se  A  noesa  Sociedade  Be¬ 
neficente. 

Todos  oa  Immlgranto*  que  se 
dirigem  para  as  cidades  de  Porto 
Alegre,  Curltyba  Rio  Q renda,  Sio 
Paulo,  eto.  deverão  ficar  na  Ilha 
doe  Flores,  até  receberem  pelo 
"Departamento  de  Immlgraçio”, 
oa  passagens  gratuitas,  de  em¬ 
borque  para  u  respectivos  ci¬ 
dades.,  I 

E'  prohlbldo  aos  Immlgrantes 
deixarem  a  Mha  Mm  permlisfio 
do  poder  administrativo,  porque 
do  contrarie  perderão  o  direito 
de  voltar  i  Ilha  como  tombem 
nio  mais  poderio  gozar  dos  direi¬ 
tos  dos  Immlgrantes. 

necessitados  oo 


s»  reftmisto  4a  csrslbria,  etpltla  VI- 
casta;  oo  corso  4o  oartlçM  tnluint,  « 
tisoBb  Basorie, 

Prometi 44*  —  Ho  1*  bablblo.  1*  to¬ 
stai#  Bob:  so  3o  botalbls.  4*  taaasu 

Asuilbl;  so  4*  bablblo,  aiplmib  Dl- 
lelr;  so  4-  bablblo,  3‘  lasanU  Blçsal- 
rsi  BS  4»  bi talblo.  p  tasasta  Primo  t 
oe  6«  bablblo,  ai|Rraito  Lauro  i  ao  ro-, 
flmootO  4o  cavaltorla.  arplraota  Mssle. 

IKRVIOO  PAXA  AMANHA 

rsllonst  4». 

Bupartar  4a  4b,  eapltla  (Morlcot  «Hl. 
clal  4a  41a  ao  coartei  frniral,  capIMs 
Fnria4oi  sttSlco  4a  41a,  major.  4r.  Ba- 
senda :  mallco  4a  prampUdio,  1*  UaaoU 
4r.  MsatlBi  pbartflacaatlco  la  4b.  4*  ta- 
soab  Cllmico,  laotlab  4a  4lt,  1*  la- 
sesta  Manblia ;  ronda;  1*  tasanto  Paaa 
do  M  batalbAo,  2*  taatab  lacrnto  4o 
8>  bablblo,  arplraits  Tosoaca  4o  4*. 
]•  tasaata  Harrsbto  4o  rasIsMtto  da  («• 
raltarb;  motocrcllita  da  41a.  toldado 
HaUamlao  isoarda  da  Potlcb  Oaatral, 
2*  taotnta  Juvasal;  luaida  da  Moeda,  1* 
tasanto  Plroantal,  4o  !•  bablblo;  rosda 
eapeclal,  nrtaalo  Enelrdoa  4o  fr°  bota- 
LSio.  •  ursabto  WaMrr,  4o  railmacto  da 
earatlarb ;  rosda  4a  tmpriiidoo ;  aar- 
«Btoi  Barra.  4o  1*  bablblo,  o  Uai, 
4o  6*  bablbls;  auxUbr  4o  odriclal  da 
4b  ao  qoartal  lastrai,  uriento  Basa- 
'dlcto.  4o  4*  bablblo ;  ’  swalca  4o  proo- 
ptldlo,  a  4o  6*  .bablbls;  ptquata  os 
quartel  ftncral.  dolfl  corsiUIrof  4o  !• 
.  ordena  4  Aoaliltncb  4o  Fao- 


Gloria 


is  princlpou  muilcte  •  cançíes 
«esto  ftlm  estio  gravadas  etp 
41mo  ODEON  n.  8.183 
Dfa  1  OUTUBRO  nó  1 

ALHAMBBA 


nhae,  foi  Internada  bontem  t  tar¬ 
de  no  Hospital  do  Frompto  Soo- 
corro,  em  sstadò  gravo,  a  Sonsg* 
Uca  dulomar  Silva,  de  88  annoq, 
domiciliada  i  rua  Henrique  Wal- 
ter  n.  66  na  parada  da  Lucas. 


Tentou  provocar  ou  aborto  a 
foi  internada  no  B.  P.  S. 

Por  ter  tentado  provocar  um 
aborto,  sm  clrcumstanclas  extra- 


.  .  Dartp:  4*  lama:  prlmain*  tlecaaa 

-  Beraarda,  Cabral  a  Gulmarlea.  •  uius- 

n  .....iiinm  IM  flanita  Affnnan.  St  a  Ljdto;  9*  tjr- 

FAO IWEHTUl  ■■;  primeiro#  flrcaea  NapnbKu,  Juvenal 

B  Bfaesando,  a  aafiiodM  ílieaaa  Mllasai 
PB  TtlEBOtmO  NACIONAL  —  Ha  »  Tblmnuo. 

1#  Piftdcrb  4o  TRasaato  atris  a*s*a  Llm  iraeatta  —  1*  tampei  8*  fiarei 
arnaitl.  as  aarslntaa  foliei  4a  46*  dia  AIraro  Ávila;  I*  tampa:  1*  flacal  gai¬ 
tai:  Moatapb  drll  da  VUpla,  4i  L  a  Q.  toas. 

Serviço*  sxtraordliarlse  —  Primeiro 
imòis  o*»  Oscar  da  Parb. 

ANRVnjO  PABA  AMANHA 

A  I ALVADO»!  —  Pastares,  M  4b  Í,V  e  t  n  P  _  H.rertuT 

lt  4s  canasta.  á  nt  Pedra  |.  41.  S’  I1.* 

vttTB  Lóurq  LI  IRA  4  C.  —  Pa- 
ibree.  n«eH4«  cnaraSU.  Is  14  ba-  IU?.,.tr'  C*rlw0,t*t 
na.  A  rs*  ImsmaWs  LaoppMlik.  44.  ^ 

r.AflA  AAlvfBfn  IctiM.l  _ 


PARA  1933 


PREÇOS 


rsa  JUie  oe  a  ora  s.  lia-*,  e.enine 
21  4a  Setembro  n.  186.  nu  Ua  Pras- 
olKs  Xarlar  a.  *30,  rua  Vlacande  4a 
Saab  1*1  ba!  i.  108-A.  rsa  Itsbalnsa 
s.  t  •  rua  Bailo  4a  Maaqull*  aa.  647, 
766  a  884. 

ENGENHO  NOVO  —  Rsa  B.  Puo- 
eleco  Xavier  s.  461.  rvl  2*  da  Mala  tt- 
marae  281,  444  a  666.  rua  Assa  Nur 
s.  666  a  rua  CoeHlbalre  Marrist  as- 
mara  974, 

METER  —  Roa  niaa  4a  Cm  a.  161. 
ivcfilda  Amaro  Catakantt  a.  411,  rua 
Caboçd  n.  184  a  rua  Ltna  4a  Viacas- 
calba  a.  148. 

INHAÚMA  —  Roa  JoaA  Bonllade  aa- 
mrro  167.  avnlda  Suburbana  ta,  1318. 
8230  a  3393.  rua  Baraardlas  4t  Cam¬ 
pei  a.  111. 

PIEDADE  —  Raa  CUrimuado  de  Mello 
a*.  7  *  89*.  rua  Aiala  Carneiro  a.  20, 
rua  Elba  4a  *llva  n.  174,  rua  luqualp 
s.  IS,  acrolda  Ruburtasa  a.  2816,  nu 
Padre  Nobrua  a.  IM  A  t  aatrtda  Nota 
da  1-nvuna  n,  6-A. 

PENHA  —  Avenida  Noaa  York  b.  14, 
raa  Lnopoldlca  Rapo  a.  38,  rua  Cardo  ao 
de  Monte  >.  866,  ru  Stoador  Anlonlo 
Carloe  s.  866  •  rua  Lobo  Juelor  a.  818. 

IRMA'  —  Avenida  4ua  Damocraitcoe 
nt.  814  a  1226.  rua  Urasoa  a.  16.  na 
3o4«  Ht*o  a.  91  «  rua  doa  Bomatroa 


INTERIOR 


_ O.  X.  «  flacal  Albarta;  1« 

O.  X.  2*  flacal  Osrlbo;  H  0.  X.  2» 
flical  Dutra;  8«  O.  R„  9*  flacal  Dao- 
claclaao;  4*  0.  ■„  t*  tlecel  Arlatct* 
Ma;  #•  0.  X.  2*  fleeal  Sasspalai  8* 
t  X,  2*  flacal  AUffetsi  7*  et.  X, 
2*  flacal  Brasa  t  6*  0.  R„  1*  fleeal 
Gaatrtoto ;  «•  0.  R..  2°  flacal  Camptllo. 

Raiuií  aeral  —  l*  turma;  1'riaivinee 
flacaea  Pauto  Cartalba,  Borba  e  Pe¬ 
dro  Velloao.  a  aasuadaa  flieaaa  Bumnlo, 
Itnaclo  «  Poetai;  3*  torna;  prtmatma 


MltlbiOl _  _ _ _ _ _ _ 

aoal.  aoldadoa  Marina  «  Orlando. 

Dia  —  Ha  1*  bablblo,  riplUa  Faa- 
•oe  na  2*  bablblo.  capJUo  Aatbarat 
aa  8*  baulbte,  capina  Scléai  so  *• 
bablblo,  !•  tasaata  Cru;  aa  6*  bab- 
Iblo,  1*  batata  Caaelij  aa  4*  bab- 
iklo,  capttla  Janlaat  so  rastawato  do 
cavlbrta.  1*  bnaab  BraacUol;  ao  corpo 
4a  aarvlcaa  aoiilbraa,  Ia  taaasb  OaiUo. 

PnmpUdls  —  Ne  1*  beulblo,  2*  b- 
sasb  Baliria;  so  2a  bablblo,  2-  te- 
nrnb  Cerro ic ;  as  2*  bablkia,  aapiranb 
J.  OBlBMriHj  aa  4*  bablblo,  aapiranb 
Deelco ;  au  8*  bablblo.  aiplraata  Gar¬ 
cia;  aa  4*  bablblo,  3*  bnaab  l.  Aao- 
vedo;  aa  reainuato  da  cavalbrb,  2> 
bnaab  Cuaba. 

SERVIÇO  POSTAL 

A  Dl  meteria  Basloaal  doa  Oorratoa  « 
Trlasrapboi,  expedir*  ■lira  peloe  aa- 


701000 

401000 


ANN  0 . . .  . 
SEMESTRE 


0  fiuraau  Central  com  a  Intel*- 
Uva  do  larvlqo  local  •  ligação 
‘  -  alto  à  rua 


com  a  matrii  d»  Pti  - 

Joaquim  Murtlnho  n.  O,  4  filiado 
A  Organliaçlo;  a  aubvtnolonadta 
aio  as  Mgulntoe  «ntWodaa: 

a)  —  Sooledod*  B*n*ftoento  Ii- 
raellta  «o  Rio  d«  Janeiro;  — 
b)  —  “Etra”.  —  Bâo  Paulo;  — 
o)  —  Comlto  prO  Immlgrantes 
Israelita*  —  Porto  Aiwa;  — 
d)  —  “Hllf”,  —  Bahia;  —  «)  — 
Comité  prd  Immlgrantti.  —  Rio 
Ciranda  —  (R.  O,  do  Sul;  — 
f)  —  Rtpreuntaçio  sm  Bantot; 
— g)  —  Hcpreinniaçlo  em  Per¬ 
nambuco;  —  h)  —  RaprtMnta- 
çlo  tm  Curltyba. 

Duranto  o  anno  d»  1939  a  acti- 
vldAdf  da  OrganlMçio  foi  t  *«- 
glunto; 

Da  cifra  total  d«  118.700  Ira- 
migrantoê  chtgtdos  oa  Brwll  fo¬ 
ram  8.810  Iiraolltas. 

Dento  ultima  elfre,  oo  Comi¬ 
tés  liraêliuui  attenderam  b  8.148. 

O  numoro  dt  lmmlgrantoa  col- 
locodos  dlrectamonto  por  Inttr- 
medio  d«  Htcretaria  do  Trabaibo 
da  "JCA"  foi  do  1.761. 

Cartu  de  chamada,  «  vario* 
auxilio*  d*  ord«m  Jurídica  offa- 
recMo*  aoi  immigrant**,  (por 
intoimodio  do  Bureau)  «67. 

A*  («gulnto*  quantia*  foram 
gaitas  pola  Aisoetaçlo  »m  1818, 
«m  connaxto  com  o  trabalho  re¬ 
ferido,  a  favor  do*  ImmlgrantM: 

1)  —  Alojamento  o  Alimento- 
«to,  114:8118800;  —  I)  —  A*lii- 
tencla  mrilex  3:8818000;  —  I)  — 
Aprendtugtm  d*  offleio*,  o  apor- 
feiçoamtnto  do*  Artlflc**  para  t* 
adaptarem  ta  eondtçte**  toca**, 
7:6803600;  —  4)  —  POAiagan* 

para  a  dfffurio  do*  lmmlgrantoa 
no  tntorior  (além  da*  reoebtdu 
gratultamento  do  govarno)  rél* 
13:4108000;  —  8)  —  Oa»to«  da 
inetallaçSM  •  firramtntaa  forna- 
Lldoa  ao*  lmmlgrantoa  —  srtt- 
ficai,  44:4183200;  —  8)  —  Cur- 
*oa  nocturno*  d*  portuguu  (gra¬ 
tuito t).  10:8148000;  —  7)  —  Sub- 
Bldlo  oo  Comlto  para  prateoqio 
a  Mulher  (qu*  at  tende  ao  eervijo 
doí  Immlgranto!  qu*  viajam  d*- 
■acompanhtdo*),  8  :  460  8000;  num 
total  d*  108:0101000. 

8)  —  Calli*  d«  impreitlmoi 
ao*  imifllgrantc*: 

Numtro  d*  «mpreatimo*  concedi¬ 
do*,  811;  Quantia  total  do*  «rapre»- 
tlmoA,  148:3181800;  —  I)  —  To¬ 
tal  do  «apitai  (ga*to)  Invertido 
na  obra  d*  immlgraçio  duranto: 
!B!8,  — Í0S:SÍ0|800:  llíl,  —  rtle 
106:0528000;  —  1930,  —  rtli... 
030:2823664;  num  total  d*  réis 
089:7278250.  —  10)  —  Totol  da* 
InvtraOra  feito*  no  Brasil  peia 
Aeeoalacio:  Credito*  concedido* 
a:  —  Caixa  d*  empreatlmo»  do 
Rio  —  33:9278500;  —  Caixa  de 
Empreatlmo*  d*  Sio  Paulo,  — 
2*:  3308*00;  —  caixa  de  Empreatl- 
moo  de  Porto  Alegre  11:8231000; 

—  Empréstimo*  s  Immlgrante*. 

—  1:0618200:  —  Fundo  dê  péesa- 
qen*  do  Rio,  —  16:0008000:  — 
Fundo  de  Paeugeni  da  Bahia.  — 
3:0068000;  num  total  dê  téfê. ,. 
62:4678100;  —  11)  —  Manuten¬ 
ção  de  eacoia*  •  obro*  culturaes 
Pela  J.C.A.:  —  1133  —  rfl*... 
117:6003000;  —  1928  —  relê... 
122:0013900;  —  1930  —  rtll.... 
137:8003000;  num  total  dê  rill-, 
287:3518900. 

Sociedade»  Beneficente*  e  de 

amparo  toa  Iramlprantei 

Hl  multo*  aoctedadei  tenelltat 
lu.nefiCêmee  no  Breatl.  A*  qu* 
noe  Intorvetêm  no  momento  êio. 
no  êmttnto,  o*  d*  impero  aoe 
Immlgranto*,  eendo  *  mal»  Impor¬ 
tante  i  qu*  chêmom  “Relif"  (So- 


Alnda  agora,  sabomoa  qu*  a 
"JCA"  eaté  Intereisada.  na  acqul- 
Blç&o  ds  vutu  exteneSei  terrl- 
torlaea  no  Brasil,  para  a  funda¬ 
ção  de  modelorea  colonlas  ogrieo- 
la*  especializadas.  Melhore*  pro¬ 
va*  d*  capacidade  e  comprehen- 
séo.  da  nona  aeiualldade  nio  po¬ 
deriam  ier  dadas. 

Quando  nos  raferlnno*  oo  com- 
merolo  e  â  Industria  Israelitas  no 
Brasil,  então  multa*  IntormaçOea 
referentes  &  agricultura  e  cria¬ 
ção  poderão  eer  completada*. 


EXTERIOR 


160S000 


SEMESTRE .  801000 

Toda  correspondência  tratando  deite  assumpto 
deverá  ser  dirigida  ao  gerente  deste  Jornal  Luii  Ayn* 
Avenida  Gomes  Freire,  Sl/tS. 


Immlgrame* 
chegarem  ao  Rio  recebem  na  noo- 
sa  sociedade  Beneficente  hotel  e 
comida  para  o*  8  ou  4  primeiros 
dlaa,  oomo  tombem,  auxllloe  me¬ 
dico*. 

Na  Gooledade  Beneficente  exl»- 
t*  uma  lecçío  da  "Procura  do 
trabalho”,  para  o  auxilio  dot  lm- 
mlgranto*  que  querem  trabalhar 
nos  seu*  offlclo»  ou  outroa  ter- 
vlçoe. 

O  bem  Mtor  d*  ceda  um  no 
Bra*n  depende,  antee  de  tudo,  d* 
saber  o  português.  Coda  um  pdde 
aprender  o  portugun  gratuito- 
mente,  noa  oureoi  nocturnos  jun¬ 
to*  i  Bocledodt  Beneficente  li- 
roellta". 


POLICIA  CIVIL 


RAPAZIADA  AMIGA! 

A  INJECÇAO  RECCATIVA  MACEDO 
r#Ulv«  0#  Cito*  dl  bllOOTTOSl#1- 

(43723) 


No  Intuito  de  taelUttr  toa  pretendentes  do  Inte¬ 
rior,  onde  nio  haja  Agentes  autorizados,  os  pedidos 
de  asalgnaturas  poderio  ier  feitos  dlrectamente,  acom¬ 
panhados  da  respectiva  Importância  em  Vale  Postal, 
Registrador  ou  Chequei,  pagavels  nesta  praça. 


FAVUNA  —  Eitnd#  MooMsbot  PlUt 
n.  466.  «lUods  Bru  4#  Mosa  n.  663, 
rus  Goiporl  s.  346.  n*  Major  Cordovll 
a.  «a  #  ru#  Alvsnon  P#liot«  a.  69. 

HADUREIRA  —  E#lr#4#  M««cb#l 
RtO(#l  BI.  40  O  847. 


Seja  pravldtnto.  Ao  primalro  bI- 
gnal  d*  tona  tome  TUSSITOD. 

Expvctcra  •  acalma  a  toe»» 
m.l.  rebeld*.  (lm„ 


Um  telegramma 
expressivo 


Um  qtfoflgo  ooneunto 


Simples  modista 
•  t.ella  deu  uma 
festa  magnifica, 
em  um  paiacio.* 

COMO  ? 


M««mo  depol*  de  feehado*  oi 
noBios  porto*  i  Immlgração,  a 
“JCA"  nio  esmoreceu  com  o* 
(tu*  trabalho*  no  Brasil. 

A  energia  •  a  perabtonela  rio 

virtude*  culUvadu  pelo  povo  d* 
Israel.  IT  graça*  a  esta  maneire 
do  lutar  que  oe  leraellUa  tlm  con- 
Mgutdo  levar  de  vtncida  oe  eta¬ 
pa*  mole  Klortosoa  da  eua  hlito- 
ria;  graça»  %  mui  qualidade*,  q  u* 
lhe*  cio  InectM  ellei  tom  produzi¬ 
do  verdadeiro*  gemo*  na*  solen- 
elae,  ma*  antes,  noe  letrax  na 
política  *  nu  finanças;  graça*  ■ 
em  energia  «  *B*a  peralatenela, 
elles  atravMearem  primeiro  o 
Mar  Vermelho  *  depole  todei  ta 
époote  da  historia  da  humanida¬ 
de;  *  hoje  **t*  povo,  dute  vesi* 
rolllenar,  ainda  conserva  ae  mee- 
ma*  oaraotsriitlca*  *  te  meimu 
qualidade*. 

Temo*  o  exemplo  em  noeia  ca¬ 
ta.  Hm  1911,  apdt  a  euipenrio 
da  lmmlgreçio.  a  “JCA"  cone»- 
gulu  um  favor,  firmado  em  do¬ 
cumento,  qu*  transcrevemos  abai. 
xo,  que  demonetre  oabalmento  o 
teu  continuado  esforço  era  prol 
da  eotonla.  O  documento  altudldo 
4  a  eegulnt*  eertldio: 

■Certifico,  em  cumprimento  do 
d  ««pacho  retro  (Certlflque-ee  o 
qu»  conetar),  qu»  o  pedido  diri¬ 
gido  pela  supplleanle  Jewlph  Co- 
tonleatlon  Aieoclatlon,  em  lt  d* 
maio  do  oorrantt  anno,  ao  eenhar 
doutor  chefe  d»  Polida,  4  do  taor 
dr.  Chefo 


QUARTA. 

FEIRA 


FoNnos  mostrado,  hontem, 
o  seguinte  telegramma: 

"Especialista  examinou 
Nazinha  ponto  um  pouco 
melhor  ponto  segue  receita 
avlào  ponto  compre  remé¬ 
dios  Drogaria  V.  Silva  rua 
Assembléa  84  preços  muito 
mais  baratos  abraços 

Juquinha ” 

(414») 


A  Aeilstencla  Municipal  medi¬ 
cou,  hontem,  S  noite,  o  operario 
Joaquim  Hodrlguet  Fonseca,  de  33 
annoi,  morador  4  eetreda  do  Mon¬ 
teiro,  33,  em  Campo  Grande.  F6ra, 
tile  vletlma  ã»  uma  quéda  de 
bonde  na  eaqulna  doa  ruo*  Psdro 
Américo  e  Bento  Lisboa,  eoffren- 
do  ferida  Incita  na  rettio  au¬ 
ricular  direita.  Medicado,  reti¬ 
rou-»*. 


seguinte: 
de  Policia  do  Dlelricto  Federal.  — 
Jewlsli  ColonlMtion  AeaoclAtlon 
(JCA",  reprceentada  por  *cu  dlre- 
ctor,  o  Gran  JUiiblro  dr.  Iaala* 
Raífalovloh,  vem  pedir  e  expor 
a  e.  48„  o  «gulnto:  —  A  reque¬ 
rente  *  uma  sociedade  beneficen¬ 
te.  com  organização  mundial  e 
devidamente  autoriseda  a  func- 
clonar  no  Brasil,  onde  tom  per- 
eonoUdode  Jurídica  toado  feita 
resto  paia  onde  mantém  varias 
grandte  colonlas,  invtrsAts  de  ca¬ 
pital  que  montam  a  multes  mi¬ 
lhares  de  oontos  de  rélt,  sendo 
do  domínio  publico  o  grande  trd- 
halho  realizado  pela  J.  C.  A.,  et- 
peclalmento  no  F.«tado  do  Rio 
Grande  do  Sul. 

—  O  pedido  que  a  JCA. 
ora  fu  prende-se  aos  documento* 
que  devem  ser  Juntos  aos  pedido* 
que  pcssOas  aqui  residentes  ív 
zrm  para  obter  o  livre  desembar¬ 
que  de  parente*  chamados  ao 


Pílulas  do  Dr.  Croce 

Combatem  o  aioucar  e  todos 
oh  aymptomal  decorrentes 
dessa  moléstia.  App.  peto  D. 
R.  S.  P.  sob  n.  388. 


(42227) 


Victimai  de  afgreuõei 


fine  vereis  neste  film 

E'  BRASILEIRA 

E’  linda,  eco 
“GRAND  PR1X  " 
de  Elegância  de 
—  Paris  !  — 


Prcducçib  VANDOR-  FILMS 

Apiesentação  dc 

PROGRAMMA  VICTORIA 


FLIXIR  ÍM 


ELIXIR  914 


COKUEIO  DA  MANHA  —  Domingo,  34de  Setembro  de  1933 


Fluminense  x  America  e  Bangú 
versus  Bomsuccesso  jogam  hoje 
no  campeonato  de  profissionaes 

No  campeonato  de  amadores  encontram-se:  Andarahy 
versns  River,  Cocotá  x  Mavilles  e  Brasil  xPortngneza 


d«  ouvir  musica 
excedente  a  qual¬ 
quer  momento! 


A  CORRIDA  DE  HOJE,  NO 
JOCKEY-CLUB 

O,  cüwsleo  Primavera  seri 
disputado  por  qoatro 
concorrentes 


Promlo  Universitário*  Arcen ti¬ 
no*  —  1.300  m«tro»  —  10:000$. 

Cot.  Km 

S0  Sestro  —  11.  Oliveira  .  If 
Í8  Captb*rib*  —  A.  Bilra.  II 
40  D.  Steel  —  R.  Freitee  14 
40  Caton  —  F.  Hendei  .  33 
(0  Soneto  —  R.  Bepulveda.  13 
«0  P.  Rojai  —  M.  Margot  II 
30  Myrthée  —  J.  Salfate  .  10 
—  Young  —  Mio  eorrerl  .  41 

Premto  Flaneur  —  1.100  metros 

—  1:000)000. 


vflKi  Com  a  novi  combinação 
Radio-Elearoli  RE-40,  V. 

1  S.  pode  desfructar  sua 
i musica  predilecta  a  qual¬ 
quer  momento,  seja  de  dansa,  uma  opera  ou 
uma  symphonia.  A  reproducção  deste  magnifico 
apparelho  é  tio 
perícia  que  somen 
te  a  execução  ori-  K  WY"" 

ginal  do  proprio  ■  R|BÉ|ffijr|  I9|l| 

artisa  ou  orchestra  HUlgSIfiig  J  MIm 
a  rivaliza. 


t|ra*  apresentação,  ba  quinze  Cot.  K*. 

dlâa.  Es»  derrota  eoffrlda  pelo  jg  Bon  Arai  —  M.  Ollvotm  $1 
fUho  de  Sunbar  resultou  da  clr-  40  Hermss  —  A.  Henrique*  81 
cumstancla  de  haver  rido  multo  25  Despllehedo  —  F.  Mendes  10 
eoHeltedo  dead*  e  partida,  que  50  Tritenla  —  R.  Sepulveda  14 
ltú  foi  multe  desfavorável.  Hoje,  21  Teoman  —  J.  Salfate  .  >1 
deve  corresponder  &  eapectatlva,  28  Tromptto  —  II.  Margot  •  10 
rehabllltando-s*  do  eeu  recente 

Inauccesao.  Completar So  0  campo  DECLARAÇÔE8  DE  FORFAIT 
lesse  clássico  Tarso,  sempre  ba¬ 
tido  por  Hall  Mark  noe  encontroe  A  secretaria  da  eommtaiio  de 
que1  com  .  elle  tem  tido,  Bonete  corrida*  recebeu  hontetn,  ate  o 
Asul  e .  VlcenUna.  No  program-  encerramento  do  nu  expediente, 
ma  figura  também  um  premto  (B  declaraçSee  de  forfrit  de  Be- 
em  homenagem  ata  universitários  ryllo,  Menide.  Conoordla.  Ano- 
argentinos  que  nas  vteltem.  Bua  nymo  e  Toung. 
distancia  t  3.300  metros,  estands  N 

inscrlptes  Baatro.  Caplbarlbe,  Dou-  a  PISTA  BM  QUE  SHRA’ 
ble  Steel,  Caton.  Soneto,  Panach#  REALIZADA  A  CORRIDA 
Royal  e  Myrthée.  B’  uma  prova 

eem  duvida  Interessante,  da  qual  a  ooramUelo  d*  eonidas  delt- 
està  feito  favorito  0  segundo  dos  berou  realizar  a  rsunllo  ds  hoje, 
cavallos  referidos.  O  prograimna  na  pista  ds  areia.  Apenas  o  pre- 
que  se  organizou  para  a  corrida  mio  Flaneur  seri  disputado  na  de 
desta  tarda  é.  de  resto,  todo  elle  grama, 
multo  ,bora. 

Como  mrie  prováveis  ganhado-  a  PESAGEM  PARA  A  P Ri¬ 
res  Indicamos  os  seguintes  oon-  MEIRA  PROVA 

correntes: 

A  meanm  data  a  nrtmeJrn 
Hall  Mark  -  Tarso  -  VlcenUna.  prova  da  rorTltad*  hoK  eatâ 
Galmlte.  —  Mardlegl  —  Zelaya.  marcada  para  ta  11,10  da  manbi. 
Harta  —  El  Polaco  —  Radio.  o*  Intereseadoa,  Jockey*  s  sntral- 
Xlah  Funchal  —  New  8tar.  neura  deverfo  comparecer  t  ree- 
El  Ghazl  —  Conqueror  —  Face  11a.  peçtlve  tribuna  íquell*  hora  pre- 
Avelro  —  Morrinhos  —  Libertino, 

Velaequei  —  Ygern#  —  Arauto. 

Caplbarlbe  —  D.  Steel  —  Saatre.  TRANSPORTE  DE  ANIMAHS 


—  Campo  —  Avenida  D.  Pedro 
II. 

Jufane  —  Primeiro#  quadro*  — 
Alcides  Sanchea. 

Representante 
rie*  do  “Jornal 
Football  Club", 

Triângulo  A*vl  •  Ftopdo  *«• 
ceUtor  —  Campo,  do  “Jornal  d< 
Commerclo  F.  C.” 

Juizes  —  Primeiro*  quadro#  — 
Alberto  Fernande*. 

Begundo*  quadros  —  Bensdlctt 
Tosta  Peneiras. 

Representante  —  Amadeu  Via 


Fluminsnee  #  America  dtapu- 
tara  este.  tards,  sm  Laranjeiras, 
a  partida  mais  Interessante  das 
duas.  d*  profleslonaea,  que  estio 
marcidie  para  hojt.  B*  velha  a 
rivalidade  sportira  que  eitiste  *n- 
tr*  ambo*  *  ainda  que  os  teami 
estejam  multo  longe  da  perfei¬ 
ção,  podem  proporolonar  ao  pu¬ 
blico  uma  luta  dlfflcU.  equilibra¬ 
da  *  sobretudo  mutto  disputada. 

A  proximidade  do  primeiro  lo- 
gar  *  a  etrcumatancla  do  vence¬ 
dor  ler  •  eeu  favor  as  melho- 
eollocando-se 


•  Àrjr  Gulma- 
do  Commerclo 


1*  —  O  sangue  limpo  de  tmpuresa*  e  bem  estar  geral. 

2*  —  Deupparecimento  de  espinhas;  Eczemas,  coceiras,  Feridas  e  Bouba*. 

8a  —  DeeapparrcJmento  completo  do  RHEUMATI8MO,  diree  noa  ossos  e  ddret  de 
cabeça,  de  fondo  sjphllltlco.  ' 

4.®  —  Deeapparetlmento  dai  manlfestaçSes  ijphllltlcaz  e  de  toda*  o*  Ineommodoi 
de  fondo  *7phUltloo. 

5*  —  O  apparelho  g astro  Intestinal  perfeito,  pois  •  “ELIXIR  914“  nio  ataca  0 
esto  mago  e  não  contém  todoreto. 

E’  0  onlco  Depurativo  que  tem  attestados  doa  Hoipitaef,  de  eapeclaliatas  doa 
Olhos  •  da  Dyspejüla  Syphllltlca.  —  Licenciado  pelo  D.  N. 

FALLAM  AS  CELEBRIDADES  MEDICAS 

ORADO  NOS  HOSPITAES  I  XX  TODA»  A*  MAVIPES-  MATERNIDADE  SANTA 

_  Attssto  qus  na  medicina  In-  |  TACÕES  |  MARIA 

A  composlçlo  *  o  ubor  agra- 
davsl  do  ELIXIR  *»14”  rsoom- 
mtndem-nto  como  arma  ds  fá¬ 
cil  mansjo  psra  o  publico  no 
combate  à  syphllls,  qualldadss 
qu*  frequsntsmsnta  aprovalto 
no  Ambulatório  da  Maternida¬ 
de  de  Santa  Maria. 

Blo  Paulo,  31  de  Março  de 
1933. 

<a)  Dr.  Silvestre  Pesar, 


rea  probabilidades, 
em  condlçSea  excepciona»  para 
a  clssstfleaçio  final,  explicam 
perfeltamsnte  o  Interesse  qu*  se 
observa  no*  clrrulos  sportlvos  em 
tomo  do  resultado. 

Os  trenos  a  qu*  foram  submst- 
tldos  os  toam*  durante  a  sema¬ 
na,  apuraram  a  fôrma  doe  con¬ 
junto*  *  dos  proprio*  Jogadoras. 
O  America  trenou  publlcamsnte 
com  o  Vasoo.  vencendo  •  o  Flu¬ 
minense  com  os  seus  proprio* 
elementos. 

Preparados  como  **  vto  Apre¬ 
sentar  •  equivalendo- ae  em  valo¬ 
res,  tanto  lndlvlduaea  como  de 
cinjunto,  devem  Jogar  uma  par¬ 
tida  aqulllbrada  *  de  prognostico 
dlffloll.  O  Flumlntnie  Joga  em 


Esperanço  9  Basta  Cru*  — 
Campo  —  Rua  Nestor,  Santa 

Cruz. 

Juises  —  Primelroa  quadro*  — 
Domingos  Gallleta. 

Segundos  quadros  —  Honorlo 

G.  Ferreira. 

Representante  —  ARtonle  Salnt 
Juet  Filho,  do  B.  C.  Sio  Joed. 

Campa  Orando  B  Bdo  3oti  — 
Jutree  —  Primelroa  quadros  e— 
Carlos  Gomas  PotengT. 

Segundos  quadro*  —  Fernando 
Martins. 

Representante  —  Joio  Bynsxlo 
da  Silva,  do  Paramee. 

Deotoro  x  A  lhano  -—  Campo  — 
Estrada  do  Naxareth,  em  Deo- 
doro. 

Juizes  —  Primeiro*  quadro*  — 
Alberto  Fernande*. 

Segundo*  quadro*  —  Franoell- 
no  de  Almeida. 

Representante  —  Benedldto 
Parreiras. 


Teremos  o  mtximo  prazer  em  pro¬ 
porcionar-lhe  uma  demonstração  ea 
on,  sem  compromisso,  nio  ió  d» 
Electrol»  como  também  de  qualquer 
do*  Qovoi  modelos  RCA  Victor, 


Attaeto  qu*  tenho  emprega¬ 
do  0  ELIXIR  -914-  com  enor- 
nte  resultado  em  todas  aa  ma- 
nlfeitaçSe*  da  fundo  «yphllltl- 
eo,  multo  «speclalmente  na* 
ulcerei,  eto. 

O  referido  *  verdade  *  e  Ju¬ 
ro  eob  a  ff  ,do  meu  grau. 

Rio  de  Janeiro,  33  de  Maio 

d*  1933. 

(a)  Dr.  (Uva  Pereira. 


O  transporte  do  eavalto  Paloe- 
pavo*  alistado  para  a  reunlio  do 
hoje,  da  rua  Derby-Club  para  o 
hlppodromo  da  Gavea,  aati  mar¬ 
eado  para  ia  13,30. 

DIVERSAS  INFORMAÇÕES 

Cm*  egna  defini  tlvamente  re¬ 
tirada  fu  plstea 

Acaba  d*  eer  afastada  deflnttl- 
vaments  do  eotralnement  a  agua 
Menade,  alletoda  em  parelha  com 
Vasart.  no  premto  Japoneza  da 
corrida  d*  hoje.  A  filha  de  Pelopa 
aeri  embarcada  dentro  de  breve* 
dias  para  o  Haras  Blo  José,  onde 
servtrA  na  reproducção. 
Proprietários  de  nosso  tarf 
que  seguiram  para  S.  Paulo 
Seguiram  hontem,  para  a  capi¬ 
tal  paulista,  o*  ar*.  C.  Pinto 
Coelho  a  J.  L.  Coita  Pereira, 
que  aeslrtlrio  hoje  A  corrida  do 
hlppodromo  da  Modca,  em  cujo 
programma  ancontram-ee  Inecri- 
pto*  os  seu*  penilonlitea  Xarto. 
Farlaeo,  Grand  Ballon,  Algarve  e 
Merlena. 

Dm  joeker  que  rea p parece 
após  longo  tempo  de 
Inatividade 

ReapparecerA  na  corrida  de 
hoje,  montando  o  cavello  Capui, 
no  premto  Intervtew,  o  Jockey 
Jullo  Coutlnho.  O  proflnlonal  ca¬ 
rioca  estava  afastado  daa  lidei 
turflitas  desde  quando  levou  A  vi- 
ctoria.  no  hlppodromo  do  Item*- 
raty,  o  nacional  Gold  Btar. 

Pòr  ser  mestiço  nio  poderá 
correr  em  S.  Paulo 


PAUL  1  CHRISTOPH  COMPAMY 

No  lUOi  Ouvidor,  >t -Gonfilvee  Diit,  <4 ■  Av.  Rio 
Branco,  tix  -  Em  S.  PAULO  1  S,B«nto,jj  •Dtrdtx.ij 
Em  SANTOS  1  Rua  do  Commtrdo,  ff-ql  •  **» 
oura  bo*i  ca**  de  ramo. 


DIVIBAO  COELHO  NETTO 


Vfeoftt*  de  Carvalho  a  Ideal  — 
Campo  —  AvenMa  Automóvel 
Club,  estaçlo  Vicente  de  Carva¬ 
lho,  E.  F.  Rio  D*  Ouro, 

Juizes  —  Primeiro*  quadro*  — 
Sebastião  de  Campo*  Ceaarto. 

Segundos  quadro*  —  Luti  de 
Souza. 

Representante  —  Vttaltno  Joaf 
de  Mello. 


Flumfnen**  —  Velloio;  Ernes¬ 
to  *  Naris;  Marcial,  Brant  * 
Ivan;  Waltsr,  Vlcantlno,  Tintes, 
Pregulnho  *  PopA. 

America  —  Ayrnorf ;  Vital  • 
Jartwi;  Zéxf,  Oecarino  #  B&by; 
Chaga*,  Carolla,  Manoelzlnho, 
Curto  •  Dentlnho. 


Cot  K*. 

18  H*U  Mark  —  A.  BOva  ,  34 
38  Tarso  —  R.  Freitas  .  34 
49  B.  Azul  —  A.  Mollna  64 
10  VlcenUna  —  W.  An¬ 
drade  . . 63 

Premto  Kltchener  —  1.399  me¬ 
tros  —  6:009$909> 


INICIA-SE  HOJE,  A  TEMPORADA  OFFICIAL 
-  DE  AUTOMOBILISMO  - 

0  PROGRAMMA  DA  COMPETIÇÃO  COM  AS  PROVAS  D0  KILOMETRO 
LANÇADO  E  SUBIDA  DA  MONTANHA 


RCA  Victor 


COMBINADO  ANCHIETA  x 
PILARES 


Cot  K*. 

89  Mardlegl  —  O.  Costa  .  64 
60  Cancio  —  A.  Rosa  ...  6! 

39  Zab  —  J.  Salfate  ...  64 
49  Zlnga  —  M.  Margot  .  63 
60  P.  do  Nert#  —  I.  Souza  33 

—  Zetaya  —  J.  Mesquita.  33 

40  Galmlte  —  8.  Batista  .  33 

—  Beryllo  —  Nio  corre  ri.  34 
39  Bailadeira  —  G.  Cunha  33 

Premlo  Japoneza  —  1.800  me¬ 
tro*  —  8:000)000. 


O  outro  match  desperta  menor 
Interne*,  porque  é  disputado  en¬ 
tre  clube  que  tfm  meno*  reper- 
ouesio  no  grande  publico. 

Bangú  *  Bomauoceeso  estio  no* 
extremo*  da  tabaUa.  Pelo  que 
ambo*  representam  de  valor,  0  do 
Bangú  reune  melhores  probabili¬ 
dade*  d*  vencer,  maa  o  tesm  do 
Bangú  4  sempre  um*  Incógnita. 
Entre  o  qu*  to  púd*  esperar  de 
■ua  capacidade  *  0  que  multas 
veres  oecorro  nas  partidas,  00a- 
tumar  haver  uma  grande  distan¬ 
cia,  de  sorte  qu*  «empre  aguar¬ 
damos  o*  Jogo*  do  Bangú  com  ae 
devida*  neervas  qu*  aa  sua* 
própria»  “ereúene!***"  Impõem. 

O  Bemsueceaso  4  o  ultimo  da 
tabella  e  por  Isso  me«mo  *«  em¬ 
penhar!  na  vtetoria. 

O*  teami: 

Bangú  —  Euelydee:  Mario  a 


R**!lza-ee  hoje 


_ _  um  encontre 

entre  o  combinado  Anohlata  e  o 
team  do*  Pilares.  Para  o  referido 
encontro  0  dlreetor  de  «porta  do 
Anchteta  pede  o  oom perecimento 
dos  Jogadorea  i  1  hora  da  tardo: 

Menezes,  Carltnhoe,  Waldemar, 
Ary,  Carrio,  Luolano,  Fernandes, 
Machado,  Oscar,  Laranjeira,  Nes¬ 
tor,  Nelson,  Palhaço  •  Lucas. 

A>  3.30  da  tarde  —  Florentlno. 
Hermlnlo,  Henrique,  Leal,  Pedro, 
Arnaldo,  Telephone,  Joio,  Jaf- 


(48404) 


Apontador:  Paullno  da  Coita  Lu-  guexas,  •  Jo*4  Miguel  de  Serra  4 
te».  Mouro,  formam  e  conjunto  a  que 

W  competir!  defender  a*  eympatht- 

UMA  NOTA  DO  TLTCOA  ou  core*  lusitana*  nu  partida* 

TENNIS  CLUB  qu*  ee  dNsnrolarSo  na*  magnlfl- 

Na  nota  offlclal  expedida  pelo  cu  quadrei  do  TUuca  e  no  *eg 
TIJuca  houve  um  equlvooo  na  aumptuoao  atadlum. 
parte  que  dizia  catarem  4  venda  _ 

na  secretaria,  o*  “tlckete-  para  KÍtenLTalT 

0  encontre  Escola  Naval  x  TUuca  “  nníte  4*  th« 

Tennls  Club,  ra  Ilha  du  Cobra*  ÍL—.ÍÍ  ?. 

ervlftdoe  gentllmente  por  aquella  »  ííí.' 

«cola.  D*  facto  elle.  eeUveram  ™  *.® 
na  secreterla,  porem,  4  dlspoelçio 

*■  -vrngir. _  treno  nora  a  nitol  am-l  nnncld.d. 


Cot  Ka 

28  ra  Polaco  —  O.  Gomei  33 
40  Radio  —  J.  Mesquita  .  31 
40  Hertx  —  A.  Henrique*  33 
60  Ibérico  —  J.  Escobar  .  .  4) 
80  XoioUaa  —  B.  Batista  .  so 
40  Bei  Ideal  —  M.  Margot  36 
30  Vasari  —  J.  Salfate  .  .  39 
—  Menade  —  Nio  cobrtri.  '  49 


Basketball 


Tennls 


Premlo  L'Atlantlqu#  —  1.100 
tnetroí  —  4:000)009. 


Sio  este*  o*  Jutze*  escalados 
para  os  .çgos  a  realisarem-ee  aro 
24  de  eete.nbro: 

O.  R.  do  Flamengo  m  O.  S. 
Bota  logo  —  Arbitro  do*  1*  e  fiscal 
doe  2a  quadros:  Mertlnho  Frota. 
Árbitros  do*  2a  •  fiscal  doa  Ia  qua¬ 
dros:  ArnO  Frank.  Chronometrl»- 
ta;  Carlos  Glrardln.  Apontador: 
Heraldo  Ferreira. 

Fllte'  ftabc!  F.  O.  a  America 
F.  O.  —  Arbitro  doa  Ia  e  fiscal 
das  2*  quadros:  Osvaldo  Kropf  de 
Carvalho.  Arbitro  doa  2a  e  fiscal 
dos  Ia  quadros:  Mario  Baslllo  de 
Meneres.  Chronometriata:  Wal¬ 
demar  Rocha.  Apontador:  Osval¬ 
do  Lemos  Coelho. 

S.  OhrMovio  A.  A.  x  Tlluca 
Tennls  Club  —  Arbitro  dos  Ia  e 
fiscal  dos  2a  quadros:  Manoel  Mo¬ 
reira.  Arbitro  dos  2a  e  fiacal  doa 
1*  quadrov  Sylvlo  Fonseca.  Chro- 
nomotrlsta:  Aristóteles  Bllva.  — 
Apontador:  Heitor  Teixeira  No¬ 
vaes  . 

Orajah, u‘  Tennls  Club  x  O.  R. 
Tasco  ila  Cama  —  Arbitro  dos  1* 
o  fiscal  fios  2a  quadros:  Edgard 
Gonçalves.  Arbitro  dos  2a  a  fla- 
ent  rios  Ia  quadros:  Renata  Al¬ 
meida  Rego.  —  Chronometriata' 
Carlos  Alberto  Magalhães.  Apon¬ 
tador:  Rubem  Paladino. 

Par*  oi  Jogos  *  reallzarem-ea 
em  29  de  setembro: 

fi.  Chnslovão  A.  C.  x  O.  R. 
Botafogo  —  Arbitro  dos  Ia  e  fis¬ 
cal  dos  2a  quadros:  Harold  Oest. 
Arbitro  doe  J»  e  fiscal  dos  Ia  qua¬ 
dros:  Atearo  Augueto  Affonso. 
Chronometrleta:  Pedro  Santos. 
Apontador:  Heitor  Telxnlro  No- 
vaea. 

America  F.  C.  9  Fluminense 
F.  O.  —  Arbitro  doa  Ia  e  ftocal 
dos  3a  quadros:  Altlno  Roeu.  Ar¬ 
bitro  do*  2"  e  fiscal  doe  Ia  qua¬ 
dros:  Sylvlo  Fonseca.  Chronome¬ 
triata:  Aristóteles  Silva.  Aponta¬ 
dor:  Armando  Coelho. 

C.  R.  io  Flamengo  x  Qrafahu' 
Tennls  Club  —  Arbitro  do*  1*  e 
flecal  do»  2a  quadron:  Arnfi  Frank 
Arbitro  dos  2»  a  fiBca]  dos  Ia 
quadros:  Manoel  Moreira.  Chro- 
nometrista:  Carlos  Glrardlm.  — • 
Apontador:  Heraldo  Ferreira. 

ViI7a  /sabei  F.  O.  x  TIJuca  Ten- 
nls  Club  —  Arbitro  dos  1*  e  flecal 
doa  2a  quadros:  Vicente  Ballturl. 
Arbitro  dos  2a  e  fiscal  dos  Ia 
quadros:  Alklndar  de  Oliveira 
C.'hrononv'lrls!n:  Lul*  Beltrão  S. 
Dias.  Apontador:  Oewaldo  Lemos 
Coelho. 

¥ 

TORNEIO  DE  PERDEDORES 


Cot  KA 

60  Man]  —  A.  Bllva  ...  38 
60  Penaloza  —  L.  Icarúr  •  63 
40  Funahal  —  J.  Banfo*  .  48 
40  Mlllaman  —  W.  Cunha  49 
10  Pálospavo*  —  F.  Mandei  48 
50  TuplnambA  —  I.  Souza  .  31 
10  Tuyuty  —  J.  Morgado  .  48 
40  Roullen  —  J.  Mesquita  48 
80  New  Btar  —  O.  Pereira  64 
25  Xlah  —  J.  Salfate  .  .  63 
28  Verdun  —  A.  Caatlllo  .  48 


Trecho  plano  On  Estrada  Rio- Pe  tropo  tis,  onde  lerá  disputada  a  prova  do  kilometro  lançado 

Como  parte  do  programma  offl-  Lul*  Axarit*  —  *Ral«Igla“.  cyellstu  *  40  guarda*  clvl*.  para 

tal  ds  turismo  eomecam  hol*  u  Gerflo  Sallea  Rosa  —  “Indlan"  0  kilometro  33,  a  tree  motoe  #  60 
lai  de  turismo  comeoam  noj*  u  _  Moto  c,ub  a#  Portugal:  guardai  para  o*  kUometree  18 
rrondea  prevu  automobtllatlcu,  _  ..Nor.  0  19. 

ob  o  Patrocínio  do  Automóvel  ton".  Na  entroda  de  núcleo  d*  Mo 

Jlub  do  Broill.  Afim  de  faclUter  o  publico  *  u-  Q,nl0  flcrfo  ,,ol#  m(>tooyollstu 

«letlr  a  competlçio  d*  hoje,  foi  .  ,«  _uln5l. 

Nio  tendo  embora,  u  provas  estabelecido  um  serviço  especial  do  " 

le  hoje  o  carecter  Internacional,  auto-omnlbus  quo  lr!  ato  Merlty  Pw»  * 

_ _ partindo  da  Avenida  Rio  Branco,  ?•  Petropolla  ,  foi  organizada  * 

•tio  interessando  vfvamente  aos  ^  7  *(u  horas  da  manlti.  1  turma  para  o  ponto  de  partida 

mthuilutu  do  kport  do  volante,  _ _ _  (klloemtro  14),  com  19  guaidu 

iromettendo  alcançar  ura  rotura-  O  SERVIÇO  DA  INSPECTORIA  01V|*;  a  3*  turma  par*  o  ponto  de 
ante  exito.  BE  TRAFEGO  NAS  PROVA8  chagada  (kilometro  BT),  com  20 

t».«  ..  ««  AUTOMOBILÍSTICAS  DE  HOJE  guaidu;  postei  volante*  ao  lon- 

Paro  u  eorridu  d*  boje,  qu*  **•  J0  «„trida,  com  70  guardas; 

io  tntcladu  !*  I  hores,  o  kllo-  Para  u  provas  automoblllitlca*  postos  volantes  de  motocycllatu, 
netro  lançado,  entre  oa  kltome-  *  ««  realizarem  hoje,  na  eelrada  com  10  guardas,  devendo  ainda 


Nio  tomar!  parte  na  corrida 
de  hoje,  no  hlppodromo  da  Moúce, 
o  cavállo  Amt.  penilonlsta  .da 
Coudelaria  Pinto  Coelho.  A  au¬ 
sência  .do  filho  de  Aymorí  é  de¬ 
vido  a  não  permlttlr  0  codlgo  de 
corridas  do  Jockey-Club  de  Sio 
Paulo,  que  no  eeu  hlppodromo 
corram  meatlçoB. 


O  S.  C.  Mackenzle  c  o  tennls 


O  S.  C.  Mackenzle,  a  veterana 
*  tradicional  sociedade  tportlva 
do  Meyer  convidou  a  Assoclaçio 
des  Chronlstas  Dcsportlvoa  do  Rio 
de  Janeiro,  para  comparecer  com 
a  eus  turma  de  tennlates  á  Inau¬ 
guração  da  *ua  quadra  d*  tennla, 
no  proxlmo  domingo,  dia  I  de  ou¬ 
tubro,  As  8  )|3  hora*  da  manhã. 

Felicitamos  o  aympathlco  club 
da  capitel  suburbana. 


CAMPEONATOS  KDIU- 
DDAES  DO  RIO  DE  JANEIRO 


PYORREA 


Premlo  Intorvlew  —  1.890  me' 
troe  —  3:000)000. 


Ab  provas  de  hoje 

Com  a  realização  da*  dlveris* 
eliminatória*  doa  Campeonato* 
lndlvlduaea  da  cidade,  Iniciada* 
na  semana  pae»da  a  dlzputadae 
com  grande  animação,  teremos 
n*  tarde  d*  hoje  no  Flumlnepsa 
J*  a*  primelroa  seml-flns.es  d» 
duplas  d*  senhoras,  aguardada» 
com  multo  Intercsas  outras  pro¬ 
vas  d*  egual  equilíbrio,. 

A  II  eeml-flnsl  ter!  Inicio  ni 
quadra  central  do  Fluminense  F. 
C„  ás  4  horas  da.  tarde,  onde  váo 
•a  defrontar  01  blnomlo*  Odett» 
Montolro-Juracy  Sodrt  contr* 
Odaléa  Mldoet-Dulce  A.  Rego. 

Be  bera  que  seja  de  facll  pre- 
gnoetlco  o  resultado  deste  en¬ 
contro,  devemos  salientar  a  força 
de  vontade  da  dupla  amerlean* 
qu*  nio  temendo  aa  fortea  dupls* 
Inscrlptas  nesta  categoria  ■* 
e#  alistaram  *  tudo  farto  part 
nio  eorom  abatida*  oom  facili¬ 
dade.  , 

Odette  Montelre-Juracy  Bo4r4 
clazslficai-am-ee  nesta  seml-ílnsl, 
vencendo  no  Ia  encontro  Ellia. 
beth  Wllnner-Helga  Arneten  cora 
facilidade  por  6|2  e  8|0, 

Odatoa  Mldosl-Dulce  Rego  ven¬ 
ceram  Baby  Cockrane-Marla  Lul- 
za  Souza  Gomes  w.  o.  claeslfl- 
cando-es  dezta  fOrma  para  a  i*- 
ml-flnal. 

Em  seguida  a  esta  prova  ler! 
realizada  a  outra  eeml-flnal.  par¬ 
tida  cala  que  est&  sendo  aguar¬ 
dada  com  Invulgar  Interesse  pe- 


Cura  garantida  por  procezao 
ainda  não  conhecido  com  e  qual 
oe  caaoi  mele  graves  aio  trata¬ 
dos  em  3  a  4  zemanai;  mala  de 
200  cura*  ndleaes  J!  constata¬ 
das  em  eu*  maioria  em  pessoas 
do  nossa  melhor  sociedade.  Para 
os  qus  tiverem  duvida,  ee  far! 
uma  appllcaçio  de  prova  qúe 
demonstrar!  a  efflclencla  deste 
novo  próceeso.  Dr.  Rnbero  Gllva, 
Consulta*  dlarlas  —  Tel.  1-0390. 
R.  T  Setembro,  »4  —  3a  andar. 


CoL  •  Km. 

28  El  Ghazl  —  J.  Mesquita  34 
40  Talero  —  C.  Gomez  .  .  63 
35  Conqueror  —  F.  Cunha  .  63 
60  Capui  —  J.  Coutlnho  .  33 
88  Facella  —  R.  Freitas  .  64 
40  Caudal  —  L.  Icardy  .  .  66 
80  Cabochard  —  A.  Rosa  .  63 
—  Concordla—  Nio  eorrerl  63 


Fluminense  x 


por  esea 
grande  Iniciativa,  alli*  compre- 
henalvel  na  sltuaçio  em  qu*  elle 
se  encontro. 

O  foottaU  (nio  pretendíamos, 
nem  de  leve  falar  nesse  »port  ne*- 
ta  secção)  Já  nio  In  terei»  aos 
meios  eoclaes  de  uma  certa  cultu¬ 
ra  e  o  tradicional  Mackenzle  re¬ 
presenta  0  que  ha  de  mal*  eleva¬ 
do  na  sociedade  sportlva  subur¬ 
bana.  Havia,  portanto,  neceaal- 
dade  da  evoluir;  evoluir  ou  de«- 
cambar  paro  o  “nada".  Maa  o 
alvl-negro  do  Meyer  ainda  des¬ 
pertou  ha  tempo.  Os  exemplos 


Os  Jsgos  da  Ame*  sio  todos  ln- 
teressantee,  destacando-se  0  do 
Andarahy  com  o  River,  cujo» 
equipes  tem-se  apresentado  ultl- 
mamente  em  boas  condlçOes  de 
treno».  Sòo  **tes  o*  Jogos  e  Jo¬ 
gadores: 

ANDARAHT  X  RIVER 

No  campo  da  rua  Barão  de  8. 
Francisco  Filho.  Primeiro»  »  se¬ 
gundos  quadros. 

Equipes: 

Andarahu  —  Victor:  Ltndlnho 
e  Dondon;  Belhuel,  Trlcarico  e 
Verenolto;  Euclydes,  Chlqulto, 
RomusMo,  Mineiro  *  Floriano. 

River  —  Jsguaré:  Btemtno  e 
Lute;  Manoel,  Gradlm  0  Orestu 
no;  Couto,  Caneco,  Ivo,  Msnoel- 
zlnho  •  Nelllnho. 


Premlo  Uberaba  —  1.600  metros 
-  4:000)009. 


CoL  Rs. 

22  ’  Aveiro  —  3.  Bantos  .  .  82 
80  Libertino  —  R.  Sepul¬ 
veda  . .  31 

—  Anonymo  —  Nio  correr!  61 
39  Morrlnhoe  —  J.  Salfate.  83 

—  Cori  —  Duv.  correr  .  .  48 
60  Mortlllero  —  C.  Gomez  .  £6 
30  Panara  —  F.  Mendes  . .  60 


4  aquelle  que  se  emprega 
para  adquirir  conhecimentos 
pratico*.  A  ESCOLA  RE- 
MINGTON,  rua  Sete  de  Se¬ 
tembro,  89,  prepara  eeui  atu- 
ranoi  em  tempo  relatlvamente 
—  curto,  r- 


Premlo  Samarltano 
uictroo  —  6:000)000. 


I00 

23  Arauto  —  3.  Batista  .  60 
89  G.  Marnler  —  A.  Mollna  86 
60  Jecyron  —  I.  Bouza.  .  50 
35  Valence  —  R.  Freitas  .  64 
40  Velaequex  —  R.  Sepul¬ 
veda  . .  64 

10  Tomyrlm  —  M.  Margot  66 
30  Tgerne  —  J.  Salfate  .  63 


MATRICULEH-BE 


OOOOTA*  X  MAV1LLIS 


(43124) 


No  campo  da  Ilha  do  Govorna 
dor.  Primeiro*  e  aegundoe  Qua¬ 
dros. 

•Bqulpea: 

Cocoti  —  Walter:  André  e  Os¬ 
car;  J&lr,  Eduardo  e  Carlos;  Er- 
nanl.  Humberto,  . . 


Eleulherio,  Al¬ 
berto  e  Waldemar. 

MavIIHs  —  Agostinho;  Oewaldo 
e  Bogueri  Camisa,  SUverlo  *  An- 
Freire, 


EXPOSIÇÃO  PERMANENTE  DAS  MELHORES  MARCAS 

CHRYSLER  17  —  70  —  Sedan  4  portas 

CHRYSLER  75  —  Sedan  4  portas,  phaeton, 

barata  e  conversível 

CHRYSLER  95  —  Sedan  2  portas 

DE  SOTO  —  Sedan  4  portas  r  barata 

GRAHAM  PAIGE  —  Sedan  4  porias,  phaeton  e 

barata 

NASH  —  Sedan  2  e  4  portas  e 

phaeton 

AUBURN  -  Phaeton 

BUICK  —  Sedan  4  portas 

WINDSOR  —  Sedan  4  portas 

FORD  —  Sedan  2  portas,  barata  e 

coupé 

LINCOLN  —  rhacton,  7  logares  (em 

perfeito  estado) 

MARQUE  TB  —  Phaeton 

MARMON  —  Sedan  4  portar 

CHEVROLET  —  Phaeton 

CITROEN  —  Coup»; 

NÓS  LHE  PROPORCIONAREMOS  UMA  DEMONSTRA¬ 
ÇÃO  SEM  COMPROMISSO. 

Auto  Mercantil  Brasileira 

'  CASTRO  &  FELIZOLA 

Rua  doa  Inválidos  #».  123 

Phones:  2-1744  e  2-1143, 


nlbal;  Ernanl,  Mario, 
Leio  *  Camarli.ha. 


doe  ot  primelroa  collocadoe  •  de 
prata  aos  quatro  Immedlatos,  em 
todas  as  provas  que  ae  realizarem 
Ao  vencedor  da  prova  principal 
de  amanhã,  eer!  conferido  o  tro- 
phéo  Intitulado  “Cidade  de  Pe- 
tropoUs". 


BRASIL  X  PORTUGUBZA 


Manoel  de  Teflé,  um  doa  grande*  concorrente* 


loa  blnomtos  que  vâo  Intervir. 

Um  drlle»  é  formado  ror  Fio* 
rence  Teixeira-Marcelle  Hiirdr,  o 
outro  por  Stella  I,rol-Mlmil* 
Monleath. 

Apezar  do?  prognoetlcos  pçndf 
rem  mal»  pela  vlctorla  do  duo  ent 
que  vae  Intervir  a  campeã  nacio¬ 
nal,  acredltnmos  quo  seri  um  en 
contro  multo  egual,  e  que  fiteUs 
Leal-Mlnnla  Monleath  venderão 
multa  caro  a  bolota. 

Pelas  ultimas  performance;  di 
Mlnnle  Monleath  e  pelo  Jogo  Im- 
peccavel  de  Stella  Lea  leni  du- 
Plae.  fonnaram  elle»  um  cr-njui:- 
tu  que  freule  ft  forte  dupla  Klo- 
rence  Tclxclra-Marcelle  Ilardy, 
farão  uma  dos  mais  heUaf  par¬ 
tida»  dos  campeonatos  Indivi- 
duaes  do  Rio  de  Janeiro. 

Damos  a  seguir  at  dluraJ: 
parlldaa  marcada»  para  hoje: 

QUADRAÇ  DO  FI.UJIINliXíB 
FOOTBALL  CLUB 


No  campo  da  AvenMa  Pastcur. 
Equipes: 

Bratll  —  Slcura;  Luelo  e  Or¬ 
lando;  'Luclano,  Rocha  e  Walter; 
Velhs,  Betlnho,  Mazlnho,  Mario  e 
Waldemar, 

Portuguesa  —  Nogueira;  Anto- 
nlo  #  Picolé;  Noé,  Waldemar  o 
Fernandes;  Arlindo,  Juqtilnha. 
Irineu,  Arnaldo  e  Biandão. 


serem  distendidos  1.899  metros  de 
corda  de  Isolamento. 

Mais  12  motocyclfstas  farito  o 
serviço  de  desembaraço  da  estra¬ 
de,  auxiliados  por  postos  telepho- 
nlcos,  Installados  em  varies  pon¬ 
tos. 


Rlo-Petropolls,  a  Tnspectoria  do 
Trafego  tomou  providencia*  par* 
a  boa  ordem  do  transito,  no  de¬ 
correr  ds»  prova»,  nio  «6  desem¬ 
baraçando  a  pista  pouco  antes  ds* 
corridas,  como  Isolando  o  povo  do 
ponto  de  chegada  e  na  prova  ds 
kilometro  lançado,  e  ainda  organi¬ 
zando  um  serviço  de  leguranç*. 
com  poeto»  telephonleos. 

Todo  o  serviço  eer!  superinten¬ 
dido  pelo  Inspeetor  geral,  dr.  Ed 
g&rd  Estreita,  e  ser!  effectuad" 
por  cinco  fleeaes,  129  guarda» 
sendo  o  3a  flecal  da  I,  T.,  Canuln 
.Setúbal  doe  Santos,  auxiliado  pelo 
2'  Tscal  da  Guarda  Clvl],  Raul  C. 
Gomes. 

Pura  a  prova  de  kilometro  lan¬ 
çado  foram  designados  tree  moto- 


Para  ae  eonidas  Inscreveram-se 
os  seguintes  volantes: 

Primo  rioreze  —  “Ford". 

Jullo  do  Moraee  —  “Fiat”. 

Domingos  Lopes,—  “Eisex-Au- 
toplane". 

Álvaro  Marttna  —  “Chrysler". 

Irineu  Corrêa  —  “Bugattl". 

Rubens  Abrunhos*  —  “R.  E.  O. 

Jullo  Ccsar  de  Sanlle  —  “Ford". 

Joné  Brandão  de  Santle  — 
“ChrjSler". 

Henrique  Caslnl  —  "Ford", 

Manoel  de  Teffé  —  “Alfa-Ko- 
moo”. 

Nino  Crespl  —  “Buggattl-Im!|a- 
tlon". 

Para  a»  provas  de  motocycletax. 
pelo  Moto  Club  do  Brasil: 

Jo:ê  Brltto  —  “Horley-Davlú- 
eon. 

Orwtez  Teixeira  —  “Harley-Da- 
vldson”. 

Vicente  A  carita  —  “Rudge". 


Santa  Uclogsa  F.  C.  x  O.  R. 
Içara  hg  —  Arbitro  dos  Ia  quadro» 
e  flsunl  dos  2a:  Raymundo  Soa¬ 
res.  Arbitro  dos  2"  e  fiscal  doe  Ia: 
Daniel  Bunrque  de  Almeida.  — 
Clirononifllrlste:  Cerloe  Snntlve. 
Apontador:  Lute  Andrade. 

S.  O.  b!  grite  nele  x  Eomaucees- 
so  F.  C.  —  Arbllro  do*  Ia  e  fis¬ 
cal  dos  3a  quadros:  Axel  Assum¬ 
pção.  Arbitro  dos  2a  e  fiacal  dos 
Ia  quadros:  Affonso  Cosi* Cliro- 
nometrlsta-  Oswnldu  Lemos  Coe¬ 
lho.  Apontodor:  José  Tereli*  Mi¬ 
randa. 

O.  R.  Boqueirão  to  Passeio  a 
Carioca  F.  O. 


BEGUNDA  DIVISÃO 


ROOUCTO  BRASILEIRO 

tf  HDMbU  OtUUtéH 

kJSELECTA’ 


A  tabella  da  divisão  sKUndaria 
marca  a  realização  dos  seguintes 
Jogo»: 

Argentino  x  Anchlela  —  No 
campo  da  rua  João  pinheiro,  na 
Pleded».  Primeiro»  o  segundos 
quadros. 

Unido  x  Central  —  No  campo 
da  estação  de  Marechal  Hermes. 
Primeiros  e  icgundoe  quadros. 

fil 

OS  JOGOS  DA  LIGA  METRO- 
POLITANA 


CHEGAM  HOJE  AO  RIO  OS 


TENNISTA8  PORTUGUEZES 

Chegam  hoje,  ao  Rio  de  Janel  • 
ro,  entre  l  e  3  horas  da  tarde,  os 
tennletas  i.ortuguezes  eelocclona- 
dos  pela  Federação  de  Lawn  Ten¬ 
nls  desse  raiz  amigo,  para  a  re¬ 
presentarem  nas  compettç&ez  pro¬ 
movidas  peto  TIJuca  TennL  Club. 

Rodrlg.i  de  Castro,  actualmente 
o  melhor  jogador  de  dupla»  de 
P0rtugu.1l  e  anteriormente  parcei¬ 
ro  obrlgilorto  do  noaeo  conhecido 
.Toeé  de  Verda;  Vasco  Horta  e 
Costa,  o  laureado  vencedor  do»  úl¬ 
timos  torneios  de  elngles  de  Por¬ 
tugal  e  figura  obrlgatorta.  das  re- 
preeentaçbea  tennlitica*  *  portu- 


CASA  LEMOS 

Artigo»  de  luxo  pera  homem, 
roupa  branca  eob  medida. 

OSCAR  SOARES 

Ru»  Gonçalves  Dlai  o.  13 


Reallcam-ee  hoje  oa  seguintes 
Jogoe: 

DIVIBAO  EMMANUBL  NERY 


A’s  10  hora*  —  Jullo  isn.ivd  i 
Harold  Minof. 

A'a  4  hora»  —  Ricardo  Fer- 
nambuco-Cewrlno  Rangel  x  Gob 
lherme  Prechel-Carlos  Palhares. 
A’«  6  hora»  —  Oswalüo  de  Frsl- 


Arbitro  do»  Ia  0 
fiscal  do*  2*  quadros:  Raymundo 
Soares.  Arbitro  dos  2a  e  flecal  doe 
.1*  quadros:  Arthur  Gonçalves, 
(40113).  Ftradfod»  Racionei  •  Boa  Vista  Chronometriata:  Axei  Assumpção. 


(4034?) 


CORREIO  DA  MANHA  —  Domingo,  24  de  Setembro  de  19SS 


Compareçam  á  Directo* 
Iria  do  Interior  e  Justiça 

|  São  convidados  s  comparecer 
;na  Dlrectorla  do  Intortor  •  Jue- 
'  Uca  do  Estado  do  Rio  da  Janeiro, 
afim  de  reeòlver  casos  da  seus 
Interesse»,  os  senhores:  Adio 
Luciu  da  Silva,  AgmeDo  da  Silva, 
Afnello  do  Oliveira,  Alberto  de 
Soam  Caravana,  Alberto  Koeh, 
Albino  Ferreira  Martins,  Anuar 
Farab,  Aurélio  fYaneigco  Oomee, 
Antonlo  Barroso,  Antonlo  Coito* 
dlo,  Antonlo  remendes,  ‘Antonlo 
Rodrigues  Campanha,  Antonlo 
Vargas.  Cartoe  Porto  Dias,  Cor.- 
ceseo  de  Sampaio  Torres,  Dedo 
Pedro  Fsllsanio  (soldado),  Flo- 
rtano  Leito  Pinto  (baobarel),  Is¬ 
mael  Castro  Rala,  Joio  deman¬ 
des  ds  OUvsira,  Jods  Oonags  Vtst- 


o  levantar.se  da  mesa  quando 

O  SENHOR  SENTE  AQUELLA  AZIA... 

.  DISSE-LHE 


Para  viver  , 
contente 


AMPARO  RECIPROCO, 


Realizada  em  19  do  corrente 


(  p  retire  Sovai  bss  isuds. 
fits  dipsndi  grondiments 
ds  regular  funcionamento 
dsi  rtna  Milhara*  ds  gu¬ 
ine  maniaam  nu*  dm  «M> 
vas  •  forte»  atenda  si  hvs- 
fualavsliPtlUlASdsfOSTIK. 
laita  ai  vatss  «is  anisa 
vidra  gat*  avs  dsiapintsm 


ra.  Joio  Peixoto  flllvano  do  Ora- 
tro  rilho,  Joaquim  Antonlo  da 
Lima,  Joeqabn  Oiermldo  ds  flo¬ 
reira.  Joeqotm  Rodrigues  ds  Sil¬ 
va.  Josd  Alvarenga  Crespo,  Jee* 
Pimento)  do  Carvalho,  Manoel 
Berboaa  BhnOee,  Manoel  Floien- 
tino  Soares,  Manoel  Jesd  Ignesto 
Sobrinho.  Manoel  Pereira  da  Sil¬ 
va,  Oscar  de  Castro  Pentogna, 
Urbano  Mnnts  da  Coita  Moura. 


meHima,  a*  farimants»  sai 
mdsi  S  noi  péi  tauisdsi 
gala  adde  idea  ,  melextoo. 
Isntolrsv  dorsi  ds  isbe«s  s 
*  nem  eito  t  vrtnsrtov  •  IntSa 
■  lavds  g  •  HHildsds  aêa 
valem  vnigovisi  de  mH  reli» 


114  Ltnema  Rodrigues  •.um  Antonlo  Vieira,  SI 
Itt  liatrti  O  tare . .  Banjamln  Coaitant,  tl 

111  Pentnflo  A.  4a  OItvatra  Barda  da  Cotogfpe  a 

ca»  10 .  . 

•I  Armando  Martins  ......  retia  da  Cunha  a.  14 

14  Dr.  Salmo  Bateres  da 

Almalda  . . .  Suaana  a.  U  . . 


toi-Oeear  Portella  x  Ignaoto  No- 
gtielm-Oetavio  B.  Teixeira. 

DUPLAS  DB  SENHORAS 
ttwU-ftnom 

■  Çsidra  Central: 

A‘i  4  horse  —  Odatto  Montei - 
Ic-JumcT  Sodr4  g  Odaléa  Midoel- 
Dulee  A.  Rego- 

A'i  I  horas  —  Florenoa  Tel- 
gelra-MareaDe  Rardy  x  Btella 
leal-Htnnl#  Monteath.4 

Quadra*  do  TUuca  Tannla  Club: 

A'i  4  horas  —  Hurico  da  Frei- 
tts-Jcto  da  Venta  x  Ruttno  Al¬ 
meida- Fernando  Paullno, 

Os  Jogos  da  amanhã 

A  dlreeclo  doa  Campeonatos 
fhdlvtduaea  da  cidade,  escalou 
para  araanhi,  oi  seguintes  en¬ 
contros: 

Quadras  do  Fluminense  Foot- 
tall  Clob:  _  -  .... 

A'i  4  horas  —  Alfred  Olsten  x I ®r  0;  *  *Ml 
Anuindo  Lemoe.  Vencedor  (R. 
pimambuco  x  Cesarlno  Rangel) 
g  venc.  "  MT'"* 

Moraee) 

j  Wllli _  _  - ...  . 

pilharei  x  Herelllo  fioarie).  48,  Graclano  Monteiro  de  BartOl 

A'e  4  bons  —  J.  Werneek-  do  Botafogo  P.  C.  a.  III,  Nelaon 
Carlos  8.  Coita  x  Humberto  Coa*  Palmeiral,  do  8.  C,  Brasil 
ta-Jos 4  WtUimiana.  Juraey  8o-  400  matroa  ruoa:  —  44,  ErnaiU 

drí-R.  Pernambuco  x  Frlida  Costa,  do  Botafogo  F.  C.  —  I*. 
Grelr-Robert  Dlckay.  José  Domingos,  do  Botafogo  F. 

Quadras  do  TIJuea  Tannla  C.  —  71,  B  reta  tico  da  Piedade, 
Club:  do  Confiança  A.  C.  —  71,  Arj 

Ai  4  beras  —  Btella  Leal -O.  Rosa,  do  OonfUn«a  A.  C.  —  113, 
Tdxelra  x  Marcelle  Hardy-Eurico  Luclano  de  Sousa,  do  8.  C.  Bra¬ 
de  Freitas.  rll  —  140,  Álvaro  Affonse,  do  B. 

Semi- final  —  Carmen  Saraiva  c.  Brasil  —  60,  Ollvelroa  Souza. 
I  Vencedora  <F.  Teixeira  x  Lu-  do  Botafogo  F.  C.  —  4).  Bdgard 
cl»  Baslllo) .  ’  Domingos  de  Sousa,  do  Botafogo 

Vencedor»  (M.  Monteath  x  E.  jr.  c.  —  76  Joio  Baptlito  Nslva, 
*, ;:8nc‘  <M‘  *  do  Confiança  A.  C.  a  146,  Anto- 

Frleda  Grelg).  nlo  njoutlra  Barreto,  do  S.  C. 


A'»  4.10 

raa. 

Al  4.1» 
As  4.1» 
A*a  4, tO 
A'a  4.4» 
A‘a  4.00 
Ai  1.10  - 
metros. 


PíflunUflis  dle 


Andava  multo  praoeeupado 
em  reformar  minha  eaaa, 
dando-lhe  Inctallacáo  magni¬ 
fica  e  moderna.  Tudo  conse¬ 
gui-  Faltava-ma,  porém,  uma 
banheira  que,  nlo  sendo  cara, 
foaie  óptima.  Descobri  Uso 
Indo  i  CASA  OCEANO,  rea  do 
Senado,  10  —  onda  qualquer 
peaaOa  poderá  adquirir  banhei- 
rai  esplendida#  por  33Q$000 
que.  em  outra  qualquer  parte, 
custam  460(000. 

Se  tem  necessidade  de  r»- 
formar  sua  casa  vá,  Bem  de¬ 
mora.  á  rua  do  Senado  a*  10, 
que  é  de  resto,  uma  cata  ea- 
peclallsada  em  InaUUiqfes  de 
agua,  gaa,  forca  e  lua. 

-  ,,,  ,  «M»> 

THE0S0PHIA 

Na  Loja  "Pttsgores”  d»  Soota- 
dtda  Tbaoaopblca  no  Brasil,  a 
rua  10  da  Maio  31,  «•  andar,  a 
na  Loja  “Rio  da  Janeiro",  a  rua 
Condo  de  Botnftm  331  (praça 
Saetra  Pena),  haver  A  hoje,  ts 
10  horas,  sanfea  publicas  sm 
homenagem  a  dr».  Beeant,  prati- 
íento  da  8.  T.,  recentsments 
fallNlda  na  índia.  Falaria  ora- 
flores  sobra  a  vida  da  msrma 


Mntotrioi  coQterapIados  no  Rio  Grarii  4  Sal 


—  44,  Manoal  Martins,  do  Bota¬ 
fogo  F.  C  —  13,  Raymundo  No¬ 
nato,  do  Botafogo  F.  C..  a  45, 
Lauro  Pinheiro  Jamaearu,  do  Bo¬ 
tafogo  F.  C, 

200  metros  raios:  —  SI,  Manoel 
Martins,  do  Botafogo  F.  C.  —  64, 
Lauro  Pinheiro  Jamaoani*.  do 
Botafogo  F.  C.  —  41,  Edgnrd 
Domingos  de  Bouza,  do  Botafogo 
—  Bylvlo  Valguoredo 

Pinto,  do  S.  C.  Brasil. 

_ _ 400  metros  raxos  —  64,  Lauro 

(H.  MeVqu.u  x  XlKrtí  |««be«ro  Jamaearu1,  do  Botafogo 
Vencador  (H.  Costa  xlF‘  C-  —  47,  Manoel  fltmpllcjo  de 


(4iai4)i 


Oca  br.  n*.  Nomes 

167  Tte.  Ahplo  Moreira  de 
AaemtraJa  . . . 

110  Joio  Frederico  Ortia  ... 

111  Hsrolda  Farto  Maat  .... 
13  Emporlo  Ind.  Metalúrgi¬ 
co  R.  Orandento  Ltea. 

30*  Empresa  Sana-Bouol,  Li¬ 
mitada  . 

114  Frederico  Warstatt  •  liai 

II  Acaades  Tedeioo . 

141  Sanatorlo' 8.  JoM  ...... 

301  Empreea  Bane-Bouci,  LI- 

mltada  . 

III  Burtoo  Sehaeffbr  ...... 

I  Armando  Oouea  Parreira 
67  Armlnde  Hugo  Mneller. 

II  Marlno  Cestart . . 

31  Tom  Camlllo  Befton  .... 
133  Cartea  Antonlo  Wllkens. 
167  Ernestln»  Madlteob  .... 
340  Raul  da  Silva  Macedo  . 

1)1  Cario»  Boemler . . 

141  Otto  Medltooh  . 

173  Pr.  João  Feljppe  Nunes 

347  Marto  Splnner  . . 

I  Hugo  Jung  . . 

48  Asaoclaçdo  Chrlatã  de  - 

Moçoi  . . 

II  Oeoar  Wagner . 


Ao  trio,  29  coitenplrios,  qoe  reaTam  hoje  o  Mea)  Je 
obter  na  CASA  PRÓPRIA,  sen  MrtMos,  es  pnitaçfa 
mm  o 


S.  Leopoldo. 
Porto  Alegro. 
Porto  Alegro. 

Perto  Alegre. 

Porto  Alogro. 
Porto  Alegre. 
Porto  Alegre 
Porto  Alegro. 

Porto  Alegro. 
Porto  Alegre, 
Porto  Alegro, 
Porto  Alegra. 
Porto  Alegro, 
Porto  Alogro, 
Porto  Alegra, 
Porto  Alegra. 
Porto  Alegra, 

Tapes . 

Porto  Alegra, 
Porto  Alegre 
Porto  Alegra. 
Porto  Alegre 

Porto  Alegra. 
Porto  Alegra. 


Es»  revista  sempre  ttmhren  ent 
offerecer  ao  leitor  essumptee  do 
mate  palpitante  Interesse,  trata¬ 
dos  oom  a  reconhecida  eompeten- 
eia  doa  mestres  aliemie»  nss  re* 
vtstaa  medicas  da  Europa  Cen¬ 
tral. 

Aa  traducçSes  por  extenso,  re* 
produitm  perfsltomento  o  pensa¬ 
mento,  o  estudo,  a  Méa  e  pesqui¬ 
sas  germânico»,  tomando  Impret- 
etndlvat  ao  medico  brasileiro  seu 
conhecimento,  em  vista  da  Influ¬ 
encia  predominante  da  medicina 
aliem*  em  todas  as  «sp heras  dos- 
sa  sclencto. 

O  numero  sete  4  mais  «imo  afflr- 
mação  da  capacidade  tenta  no  ter¬ 
reno  eclenttflco  a  da  eompaton- 
cia  da  sua  redacção  na  eaeolha  dos 
trabalhos. 

O  summarto  4  o  saguinto: 

Oastro-onterlte  e  suas  conse¬ 
quências  —  pelo  professor  Kurt 
Gutielt  —  Operado  radical  da 
hernta,  paio  professor  L.  Moas- 
kovrilx  —  Tratamento  paio  pneu- 
mothorax  com  ou  sem  aneetha- 
ala,  pelo  ar.  W.  Zualchaur.  — . 
A  chlmlo-tharapto  Zeller  no  can- 
cor,  pelo  ar.  I.  Fuchs.  —  Faralr- 
ato  Infantil  aguda  de  caracter  apt- 
demlco,  pela  Saude  Publica  da 
Relch.  —  Aneurysma  vsrutn  et- 
nua  Vhlsalvaa  dsxtrl,  paio  ar.  EU* 
gen  Grcesner.  —  Doenças  do  eap». 
ço  nsso-pharyngeu,  pelo  professor 
Blegfrled  Graeff.  —  Tabeliã  pra¬ 
tica  da  últimos  tratamentos.  Ana- 
lyeee.  Estadas  balnearias. 


*  rua  II  de  Melo  38,  4*  andar, 
e  dr.  Calo  Lemos  falar!  sobra 
Bclenctos  oceultas  —  Oa  podiree 
psychloos".  Entrada  franca. 


PELA  MARINHA 
MERCANTE 


PEÇA  INFORMAÇÕES  SEM  COMPROMISSO 
DEPARTAMENTO  DE 

.  .  _  CANDELÁRIA,  19,  2. 

iil  { Ed.  Western  > 


O  OONBELHO  DA  PREVI¬ 
DÊNCIA 


Em  mudança  ajria  este  mêi  para  a 


_ ■  (41141) 

U.  B,  8L  e  ficarei  ssttsfstto.  — 
L«oaar4e  Cecllle. 

ta-  onro  db  bicoteibos 

DO  *AH 

Aoto  do  conselho  ds  trops,  da 
setembro  dp  1833: 

-Com  a  , presença  dos  chefes 
Gelmlrei,  Atab  o  Henrique,  rr- 
preeeptentas  do  Depsrtamento  de 
ptonslros  e  des  patrulhas  1-  — 
Eipadartes,  3-  —  Polvos,  3-  — 
Bdtoa  •  4-  —  Gaivotas,  foi  Inicia¬ 
da  a  reunlko  ts  7,15  da  noite, 
apds  t  rssllstçlo  do  coseslho  de 
patrulhes,  durante  a  qual  foram 
npprovadas  aa  sogulntes  rssolo- 


bem  dellnaado  a  assim  ooncorra 
para  a  mais  aftlelente  propsgar- 
da  do  movlinonto  escoteiro  no 
norte  fluminense. 

A  concentração  quo.sori  lo  H 
dias,  «srt  Inaugurada  no  dia  13 
e  anserrada  no  d  tá  34  de  novem¬ 
bro.  .. 

As  trepas  'davérto  chegar  no 
dia  11. 

As  tropas  que  quiserem  con¬ 
correr  à  exporlçto  de  trabalhos 
escoteiros,  devorlo  envltr  atA  o 
dia  30  do  outubro  proximo  oa  ra- 
ferldoa  trabalhos,  devidamente 
relacionados  e  com  os  nomes  dus 
autores. 

Pondo-me  4  dleposlçlo  dos  che¬ 
fe»  Interessados,  tuberevo-me,  fa- 
■endo  votos  pelo  pleno  desenvol¬ 
vimento  da  Escola  Badeniana  no 
Brasil.  Sempre  Alertai  —  Jo>4 
Cerlee  Peixoto,  ch4fc-. 

AO*  CHUFES  MSCOTF.tROS  DO 
BRASILI 

Caros  Irmtos  ds  ldsal! 

Era  meu  proposltu  esquecer  da 
ünl&o  ds  Èsçotelres  do  Brasil, 
emquanto  t  sua  dlrecçto  perma¬ 
necer  a  actual  dlrectorla.  Ima- 
pas  da  qualquer  reulliaçto  »»eo- 
talrs.  JA  por  governar  a  entidade 
máxima  por  muitos  annos  Ji  por 
mostrar  desinteresse  peloa  desti¬ 
nos  do  escotismo  nacional,  pnls 


Çm  absurdo.  Admire -me  multo, 
•lho  Lobo  ter  tal  concepçlo.  Bn- 
tAo  quer  que  eu,  na  qualidade  de 
redactor,  vi  i  U.  E.  B.  faiar  quet- 
xa7. .. 

A  dlrectorla  d»  tfnllo  da  Es¬ 
coteiros  ds  Broslt  deveria  faser 
por  n&o  merecer  os  pequenos  e 
Irritantes  commsotarlos  e  traba¬ 
lhar  oom  afinco  para  nlo  dar  aos 


K'.  por  oenosnaq  de  todas  aa 
redoraçiss,  úlvo  a  Catholtca 
(que  4  a  unte»-  qua  estl  fdre). 
a  representante,  ■  dlrectora,  a 
corporlflcaçlo  .,  do  proprlo  esco¬ 
tismo  brastlslro.  Procurar  dimi¬ 
nuir  a  ehttdade  maxima  4  oon- 
correr  par»  diminuir  »oi  olhos 
ds  todos  o  proprlo  movimento 
naotonsL 

Sinto-me  Intetramente  InsusJ 

Íelto  •  livra  pur»  falar  em  d»l 
em  da  V.  E.  to  e  da  sua  dlre- 
ctorla  pois  desde  1939,  ha,  -por- 
portanto,  quatro  annos,  quando 
expontanaaments  mo  afastei  das 
funcçAts  ds  aeoroUrlo  techiiico, 
nlo  mais  oocupel  qualquer  car¬ 
go  n»  U.  E.  B.  Jnnumeraa  vsses 
tenho  discordado  da  orientação 


mala  candidatos  do  que  eleltóret  G*f*ldo,  n*  Psnb». 

Mt&tssn^aJnda^umerolo^meton*  v.^rto,  tond?'  }!$?  «IdbrabwX 
exlstssn  ainda  numeroeoa  pratsn-  p„ar,  iT,  j0»a  Msrlm  Alves  da 

dentes  «os  8  logaree  do  conselho.  Rocha,  o  grande  bemfelter  no 
B  o  cargo  de  membro  do  Con-  progresso  •  cIvlllsaçAo  daquella 
sslbo  4  tio  espinho»  qus  o  go-  obra  çatholtca,  coma  capellão'  » 
vemo  andaria  multo  acnrtsdo  se.  »«u  principal  gula  do  bem,  ao  to* 

J  ?.0m4‘aVun.,^n*,,e1M*d.  «! 

mp.H:  iVtoeoffinSJ^U.ier TfâST. 

luto-  Barroji  Junior,  Merotirtot  dr. 

NA  o  querenpoa  dizer  que  o  mtio  AdoJpbo  d*  VAMoncelion,  th«?oa< 
maritlmo  n&o  poaaue  elementos  p*lM  •  José  DDuarte  Na^Uo 
capazee.  O  que  nio  acreditamos  0I"^0,  wensmeriloe,  que  dia  a 
a  nr+rto  ría  (««colhn  Am  »]p|nAn  ^  *  transformam  mima  verdadel- 
L  í «ecolha  da  eleiçáo  »0  selar  de  relirlão  ratholloa.  ee 
ae  amanna.  eominlos  em  que  sc  venera  a  Vlt- 

rem  Santíssima  da  Penha.  Com  a 
GATO  ESCALDADO  presença^  da  VensTavsl  Irmanda¬ 
de  e  catholloos  devotos  de  N.  t. 
O  paquete  “Pocoué1*,  que  par*  íf1  realitou-sc  no  aantua- 

tlu  ;,IoU  rocusou^^r 

)8  molas  postaes  que  apresenta-  romarlR.  que  terão  logar  no  pro¬ 
vam  raáo  estado.de  conesrvttç&o,  xlmo  domingo  do  mas  de  outubro 
estando  algumas  rasgadas.  proximo,  no  arrnlnl  da  Pinha. 

E  como  ainda  estA  aberto  o  la-  .  0  padre.  Rocha,  terminada  a  so- 
qtterlto  pnrtt  apurar  &  vlolaçlo  ds  í*  -hontsn»,  tevo. 

malas  veriOoada  no  mesmo  na-  Soíi  Lí!sen?.*i 
vlo,  o  eapltAo  AIroin,  resolveu  bo-  mu  itlocurso  apAs  o  Juramento 
tkr  u  barba*  da  niolho.  compromtesM  da  ttdmlnlatrâelo. 

,0  FRETE  DO  CACA'0  trscho:  “E  afora,  que  tenho 

JA  estão  apparecertcto  oe  pri-  •,  "Çnra  de  dirlflr-mo  à  multo 
melroa  e^fellos  da  suapeneAo  da  edmlnlitraçEo,  seje-me 

Unha  americana  do  Lloyd  Brasl-  Sí.  uma°  pifítSim-^toLTtorSã 

Minara  Bí«  santf>»,  cujos  ensinamentos  pratl- 

hla  para  oe  Estados  Unidoe  JA  coe  para  floria  de  ▼opuo  esforço 
subiu  de  7  centa  por  soccas.  «crupnlossmsnte  deveis  «equir. 

Essa  uotlcla  do  Ve  causar  esp&n*  P**  0  Grande  Propheta  Rei:  — 
to  aos  enthualastas  da  cabotarem  ^Ff  0  ^hoInem,.  ^Uê  resiste  aa 

livro  pois,  com  a  retirada  do*  na-  SSl"vontad.  ^i.V  JL®*.'0?4  “ 
viría  .In  t.im-i  .1*  ti.,.  ...j _  iu4  tontaae  na  Isl  do  Senhor. 


Ba  dias,  tivemos  a  opportunt- 
dads  ds  nestas  columnas,  falar 
aobre  o  grande  trabalho  qua  as 
tropas  sseotelraa  do  norts-ftomt- 
nenss  vèm  desenvolvendo  era 
prAI  do  soergulmento  do  eico- 
tlamo  nacional. 

Dlsiertamos  o  que  esblsmos  atA 
então. 

E  agora,  mal»  uma  auaplcloea 


eatranbos  a  lmore»«lo  de  deacun- 
fiança,  que  realmente  existe. 

Nada  se  reallxou  apAs  1929.  To¬ 
das  as  conquistas  foram  pertll- 
«aa.  como  por  exemplo  a  eubvett- 
çAo,  o  Pavilhão  Mourisco,  etc. 

A  V.  E.  B.,  não  pega  ha  alguns 
annoa  a  annuldade  do  Bureau  In¬ 
ternacional,  não  se  Impfle  pela 
pratica  do  escotismo,  deixando 
qua  seua  methodos  sejam  corrom¬ 
pidos  por  Invtduoa  qus  por  tapon- 
taneldads  ss  alistam  «m  suss  fi¬ 
leiras,  nada  produslndo. 

Quando  ha  nm  anho  mais  on 
menos,  procurei  alguns  dlrectores 
da  entidade  maxima  para  rsslt- 
rar  ã  altura  de  minhas  possibili¬ 
dades.  algo  de  aproveitável  em 
beneficio  da  U.  E.  B .  fui  multo 
bem  rtcebldo,  chegando-se  a  tra¬ 
çar  programmas  que  hoje  perma¬ 
necem  ao  14o  do  esquecimento, 
Nunca  mal»  houve  reunião  e  tudo 
continuou  a  peorur. 

‘  iuom  deveria  me  dirigir  en- 


acqulslçâo  ds  um  litro  de  kaol 
destinado  à  limpes»  dai  smbar- 
caçOes. 

S  —  Autorliar  os  Espadsrtea  a 


noticia  acabamos  de  receber:  4 
que  essee  Incansáveis  batalhado- 
res  levarão  a  «(feito  entre  12  e 
84  de  novembro  proximo 
grande  '  concentração 

loa  proprielarlos  das  fontes  "ds 
Agusea  Mlnernet,  fassndo  con¬ 
fraternizar  tropas  de  todsa  as  en¬ 
tidades. 

A  Iniciativa  merece  os  mais  ca¬ 
lorosos  elogios  •  a  ella  damos  o 
nosso  Integral  apoio,  porque  e 
que  Justamsnte  precisamos  4  de 
movImenlaçSee. 

Seria  opportuno  agora,  que  a 
Federação  de  Escoteiro»  Catholl- 
eos  do  Brull.  com  nova  orienta¬ 
ção  participe  desse  canamen  ma- 
geatoao. 

•Va  diversas  entidades  de  ei- 
cotlsmo  no  braell,  a  dlrectorla 
dos  escoteiros  ds  ftaperuna,  en¬ 
viou  a  seguinte  circular:  , 

*A  dlrectorla  dos  escoteiros  ds 
Itaperuns,  pelo  correio  de  hoje 
ealá  envidando  à  entidade  que 
dlgnamente  dirigir,  nm  convite 
espacial,  para  que  ella  tome  par¬ 
te  na  grande  concentração  que 
catamos  promovendo  para  novani- 


miH _  _ | _ uma 

grande  concentração  eecotetra 
nacional,  num  terreno  cedido  pe- 


excurslonartm  ã  vela  no  proxi¬ 
mo  dia  39. 

3  —  Incluir  no  effectlvo  dos 
Espadartes  o  escoteiro  JosA  Leal 
Novell,  recom-ehegacln  de  São 
Faulo. 

Por  proposta  dos  Polvos: 

4  —  Agradecer  ao  ehefa  Henri¬ 
que  a  otferta  falta  de  um  Iam- 
peão  e  da  btsgraphta  do  chefo 
Gumsrctndo  Lorettl. 

5  —  Nomear  uma  ccmialssãs 
permanente  do  Centura  da  blbllu- 
theca  do  1(1-  Grupo. 

6  —  Faser  photegraphar  a 
guarnição  que  reallxou  no  dia  UI 
de  ileiembro  de  1912  a  excursão 
ã  Ilha  Rase. 

7  —  Conceder  licença  aos  BOtos 
para  reallsaram  no  proxtmo  aab- 
bado  33  e  domingo  SI  asm  acam¬ 
pamento  Isolado. 

*  —  Approvar  a  escolha  feita, 
pelo»  BAtos,  do  seu  lemma  "Pe¬ 
quenos  no  phyalco,  grandes  nas 
açudes". 

Por  proposta  dos  chsfes: 

9  —  Realizar  a  seguinte  trans¬ 
ferencia  de  elementos: 

*  Adriano,  da  2*  para  a  1-:  Se¬ 
bastião,  da  4-  para  a  2>  a  Cláu¬ 
dio,  da  4*  para  a  t*. 

18  —  Ceder  o  "Carelll"  á  Es¬ 
cola  de  Chatee  da  F.  B.  K  M. 
afim  de  facilitar  a  effectuação 
do  acampamento  de  17-18  de  fi¬ 
nalização  do  curso. 

11  —  Solicitar  dn  Cblef  Senut 
a  ractlflcação  da  F.  B.  E.  M.  para 


CAMPEONATOS  DAS  *.»  E  V 
DIVISÕES 


a  ligação,  ser  o  traço  de  união 
entro  lodos.  E  leso  tem  feito. 

Os  que  sempre  trabalharam 
continuam  a  trnbnlliar,  como  as 
Federação»  do  Mar,  do  Brasl), 
Evangélica,  Esplrltosantcnfte, 
Pernambucana,  Paulista,  para  nãn 
citar  outras  que  progrldtm,  pra¬ 
ticando  o  verdadeiro  escotismo, 
auginentando  os  soui  ef/ectlvoe, 
creundo  novos  grupos,  realizan¬ 
do  eeguldaments  oonoentrsçAsa 
B‘  possível  que  algumas  Vezes  o 
trabalho  des  seus  dlrectores  aeja 


nade,  como  vemos,  tem  feito  em 
proveito  da  grande  Instituição 
educacional,  de  que  o  Braell  tan¬ 
to  carece. 

Resolvi  dedluar-me  a  trabalho* 
Insanos  peto  soergulmento  da  es¬ 
cola  de  Bnden-Pon-elI,  cooperan¬ 
do  ao  lado  de  multoi  outros  com¬ 
panheiros  desse  são  Ideal,  sem 
procurar  lionorarloe,  recompen¬ 
sa*  cu  glorias  do  qualquer  es- 
pecle,  mas  unnloso  de  Ver  a  esco¬ 
tismo  no  apogAo,  uma  vea  que  a 
nossa  dirigente  maxima  nada  de 
aproveitável  tem  feito,  eom  a 
actual  dlrectorla.  que  se  escondo 
por  tnt»  da  cortloa  "17.  E.  B.1’. 
Instigando  terceiros  ern  tua  de- 
feea,  pura  continuar  na  Inércia, 
arrastando  essa  tão  nobre  <  utll 
iuslllulçftc.  para  o  descrédito  e 
desmoralização. 

Entra  oa  defensores,  figura  tn- 
Justtflcavclmento  Benjamln  8o- 
drA,  que  me  enviou  nafa  publi¬ 
cação  a  seguinte  carta: 

"Sempre  cnndemnet  dlscusBflci 
oscotelrns  pelos  Jornaas,  e  por 
laeo  mesmo  nunca  allmsntel  po¬ 
lemicas. 

Penso  que  quem  quer  slncers- 
ments  concorrer  pera  o  progres¬ 
so  do  escotismo  vae,  seja  dlre- 
ctaincnte  4  U.  B.  B„  que  4  s  res¬ 
ponsarei  pelo  mnvjmenie  geral, 
seja  por  tntennedlo  da  Federa¬ 
ção  a  que  pertencer,  criticar  ou 
propAr  as  medidas  que  Julgar 
convenientes. 

Nada  adeanta  pequenos  e  Irri¬ 
tantes  commentarlos  pelos  Jnr- 
naes.  sempre  vagos  mas  depri¬ 
mentes  e  que  ed  servem  para  dar 
aos  estranhos  e  aos  proprlo»  ss- 
cotelroa  uma  Impressão  de  des¬ 


tilo?  _  _ _ _ 

de  trabalhar,  de  produslr. 

A  quem  npontar  oa  erroz?  Mos¬ 
trei-o»  publleamente,  para  que  se 


08  JOGOS  DB  HOJE 


Encerrando  o  turno  dos  cam¬ 
peonatos  acima,  serio  reoJlradoe 
sa  manhã  de  hoja,  varlos  encon¬ 
tre*  transferidos  d»  diversas  da¬ 
tas  e  por  varlos.motlvoa,  o  que  a 
Federação  marcou  para  a  pre¬ 
sente  data. 


B.  e  a  Integrem  na  senda  do  pro¬ 
gresso. 

O  »r.  Bsnjamln  8odr4,  não  t, 
como  dls,  Insuspeito  para  falar 
sobre  a  ü.  E.  B„  porque  pertence 
d  Federação  do  Mar,  filiada  Ã  en¬ 
tidade  maitma.  E  falando  etn  (J. 
B.  B.,  lambem  se  tooa  nna  Fe¬ 
deração  do  Mar. 

A  V.  B.  B.  4  a  unlca  culpada 


3*  DIVI8AO 


perturbado  pelas  Irritantes,  In 
lustno  e  malsãs  erltlcss  que  appa 


Pzyvandu’  x  Country  —  «lua- 

Aras  do  Payiandu'). 


pelo  declínio  do  movimento  na¬ 
cional.  V  bem  verdade,  que  o  es 


cotlsmo  A  feito  polos  chefes,  mus 
seguindo  um  methodo  uniformo. 
Onde  está  o  regulamento  technl- 
co?  Se-  os  grupos  tAm  autonomia, 


o  dlralto  de  tentar  destruir. 

Lango  squl  o  meu  protesto  con¬ 
tra  esses  ataques  grosseiros,  In- 
candlclonses,  estultos,  visando  ■ 
entidade  maxima  que,  se  tem  sido 
falha»  tem  tombem  feito  reall- 
znçflec  dlrnae  de  applaueoa  - 

Não  p&do  ser  de  espirito»  sin¬ 
ceros  o  atacnl-a  asm  sntss  pro¬ 
curar  oollaborar  com  ella. 

Emhora  não  os  haja  consulta¬ 
do,  estou  certo  que  todos  os  meus 
Irmãos  do  mar  me  àcsmnauham 
uezte  protesto.  Sempre  Alertai  — 
Urnjsmta  Sedr4,  chefe  escoteiro 


America  x  8.  Chrtstovão 
fQcedras  do  Amarlca). 


não  sgo  necessárias  entidades  e 
multo  menos  U.  E.  B.7I...  Por¬ 
que  nem  so  menos  de  traço  de 
união  aerve,  porque  nunca  ee 
reune. 

Não  ba  necessidade  de  lançar 


4*  DIVISÃO 


a  resolnção  do  conselho  de  che¬ 
fes  do  10*  Grupo,  transferindo  o 


chefe  Atab  da  secção  de  escotei¬ 
ros  para  s  secção  de  pioneiros  o 
o  chefe  Henrique  da  secção  de 
pioneiros  para  a  secção  de  esco¬ 
teiro» 

II  —  Votar  credito  para  a  com¬ 
pra  do  novo  ltvro  da  tropa,  de 
modelo  União  (folhas  eottirl. 

19  —  Elogiar  o  aspirante  á  no¬ 
viço  Lourenço  Putechart  poractee 
merltorlos. 

Nada  mais  havendo  a  ser  re¬ 
solvido,  foi  encenada  a  sessão 
ás  19,40". 


protestos  públicos  contra  os  ata- 

Sues,  Desmlnta-oa  oom  factos, 
enJamln  BodrAt 
Não  se  ataca  a  U.  E.  B. 

Todos  os  chofes  escoteiros  do 


Ceuntry  x  Paysandu' 
Ir»*  do  Country). 

Carioca  x  Fluminqnes 
irac  do  Carioca). 


ATHLEPAS  INSCRIFTOS  EM 
1 .604  e  5.090  METROS 


Brasil,  estão  contra  a  actual  (to 
rectrlz,  e  todos  protestam  esps 


J.600  metros  razos:  —  I  —  44 

-  TS  101  —  11»  —  1)5  —  143 

•66  —  78  —  104  —  137  —  143 
.  J8  _  ]53  —  34  —  77  —  J43. 
6.040  metros  razoa:  —  2  —  30 

-  66  —  6-1  —  41  —  38  —  72  —  73 

-  83  — ■  104  —  145  —  109  —  11$ 

-  I5S  —  140  e  162. 


rando  n  renuncia  collecttva. 

Velho  Lobo,  deverias  ter  con¬ 
sultado  todos  os  chefes,  porque 


Tljqçi  x  GraJahu'  —  (Quadras 
do  TIJuea). 


discordam  do  teu  modo  ds  pen¬ 
sar.  Dlra-ius  o  qus  tem  feito  a 


FERNANDE 

CHAPEAUX 

PRAÇA  FLORIANO,  55  *  CASA  FLORIDA 

Participa  que  acaba  de  re¬ 
gressar  da  EUROPA,  trazen¬ 
do  as  ultimas  creacões  de  Mme. 
AGNES  -  ROSE  DESCAT  -  MA¬ 
RRE  GUT  -  CAROLINE  REBOUX 
e  SUZANE  TALBOT. 


De  todas  as  marcai  e  typoo, 
on  óptimas  condiçõeo.  Preços 
convenientes  e  grandes  faclU- 
dxdcã  de  pagamento.  Demons- 
trações  fem  compromisso.  Bua 
do  Passeio,  66,  e  Av.  Oswaldo 
Cnu,  73.  Teto  2-3720  e  6-1822. 

_ (43973) 


A  TEMPORADA  DOS  JAPONEZES  }  • 

A  PERFORMANCE  DOS  ATHLETAS  CARIOCAS,  PAULISTAS,  JAPONEZES  E  ARGENTINOS 


Athletismo 


16"8/I0  66 "4/5  I'5t "4/5  4W  «Jm.7?  lm,8S  Utn.íS  Tm, lí  4Am,44  13m,19  4Tm,ÍÍ 


Na  Arg»"tlna 


- ■V'-'  v»v  UlUVIVS,  IV  W81U-  7"  ãtolUC  li*- 

ouioa  altura  maxima  1.20  Iarcu-  .Slf,,  *  fsatlvidadsa  popularê». 
r.i  maxima  4m.  Prêmios  —  1:044*.  2,  U  “  por  "mi1  band» 

10Maco#*PrBn?lo*  ^  **  *°  A  Irmandade  de  N.  S.  ds  Pen- 

por  "?8,so  inUrmedlo  app»iu 
j  Prtfflltmz  do  Dlstricto  Fe-jP^ra  or  fícls  que  conc^.irrarn  com 
deral.  Foram  inscriptoa  —  4,Coi!-'u,ín  obu,°  P»ra  a  roncItiKflo  tf«i 
saco",  "GeklnUa",  “Socego"  1 0  ..as  do,  hístorleo  templo. 
"Cuaycurfl",  “Cara  Cara”  “O,,  .j  í  primeira  reunião  ds  meia 
meledo"  "Gato"  "Chonln'  „ p i  ' ^^hU^IrsIlva  da  Irmandade,  tn* 
md"  “ÁlJÍ-íff.'  :S  'iS!rt  b°r3e  do  cargo  de  Juls,  o  dr. 

1  ,,  !fSrote'  ’  Bbro"  "Ml- 1  Eduardo  Pompfn-  de  Vaeconcsl- 
t,  Marques",  “Jacaracos- 1 *08«  pereonalídadA  d«  prestlvlo  • 
bt  ,  44D,arta(rnan”  e  “Xodó".  actual  prefeito  de  Plrahy,  senda 

M.d,rPT‘perôu^^  JZfc 

ra^nculnuMÍ  30  .obsUcuIos  *|lu"  1>»ra  «uhítltulr,  Tdr^Edu- 

ra  maxima  1.30  largura  rnexlma  ardo  d*  Brltto.  que  exerceu  e 
4ni.  Prêmios  —  B:000|,  l:S00ã,  poeto  dc  Jul*  com  Inexcedivel  ra, 
1:000»,  400»  c  250»  do  6”  ao  10”  ■ ,ev0- 
laço.  Prêmios  offerecldo»  nC|x‘  .  — - 

Prefeitura  do  Dlstricto  Federal  ..  ,n"nn«sde  dr  V„««»  Senhor»  4» 
Foram  lltscrlplos  —  “Saraudl"' .  S,7,'Vr,"T',,,iM,nr,r"  — 

"Tupy"  "Pira ia"  ..Hiníí"'  ,,  A  VV*  -tOmlnlstratlva.  man- 
,.r-  H™4  ,  da  celebrar  misha  d»  Irtgeslme 

„rífa  •!  „,,ran,tt!"na  '  "Apu".  dln,  por  nlma  de  seu  Irmão  bem- 
IvlsB  ,  Blg  Buy”,  “B!smuth",.f*llor  dullrt  d*  Faria  Regoa.  ter- 
"ãjax",  “Cotesaa”,  “IVallíns-  C»-felra.  36  do  corrente,  os  S  ho. 
leln’’,  “My  Boy”,  “Colt ”,  "Call",  I  I*f|  ,10„,U?r  r!ôr  <,e  lu*  «grela 
"Tigre4',  "Macaco"  "PviTbo"  e  pJi0^  nJài  .A,v,rT”;  (Morro  do 
"Andarahv”  e. Finto),  pedindo  por  leso  o  com- 

anuaranv  .  ípareclmsnlo  de  todo»  os  Irmãos. 


0  campeonato  carioca  de 
ATHLETISMO  ENCERRA-SE 
HOJE! 


Em  São  Paulo 


(43967) 


Af  nronie  fliiae*  suruo  realiza¬ 
da»  na  pista  (la  Fortó  Vigia 

Serio  iralIzadRH  hoje,  na  pista 
!o  Torto  do  Vigia,  as  provas  fl- 
naes  do  campeonato  offlclal  d* 
sthletlsmo  da  cidade,  supvrlnten- 
didoe  pela  A.  M.  E.  A. 

Ae  provas  obedecerão  ao  seguln- 

tt  prtigra-nma: 

A's  ;,;o  —  114  metros  barrol- 


metros  —  Prêmios  —  1:000|40A  e 
100J090  sendo  50  %  ao  proprietá¬ 
rio  do  animal  s  50  %  ao  csv&ttel- 
ro,  offereddos  pelo  Jockey  Club 
Brasileiro.  Foram  Inscrlplo»  — 
“Jock",  “Guarany’',  “Estio".  Ita- 
lyaya",  "Colorado",  “Duvidoso", 


HIPFODROMO  ITAMARATV 


O  concurso  do  proximo  dto  *  de 
outubro 

Para  a  grande  festa  blpplc»  a 
realtwr-se  na  terça-fetrs,  8  de 
outubro,  no  Hlppodromo  Itama- 
rsty,  organizada  paio  Jockey  Club 
Brasileiro  patrocinada  pelo  capi¬ 
tão  Fltlnio  Mullcr,  chefe  do  poli¬ 
cia  do  Dlstricto  Federal,  e  pelo 
Departamento  Municipal  d*  Tu- 
rlsmo.  em  beneficio  dss  Instkul- 
çdes  hipplcaa  d*  Matto  Groeso, 
ficou  homem  organizado  0  ee- 
isulntq  programma: 

1  1*  paroo  —  Corrida  raea  —  Dr. 


Resultados  do  campeonato  carioca  14"3/5  15”4/3  57”l/5  2’08|/»  4’24"l/5  66m,45  ltn.TI  3m,73  Jm,61  34m,80  nio 

V.  O.  V.O.  F.F.C.  F.F.C  T.T. C,  F.F.C.  F.F.C  F.F.C.  F.F.C,  C.R.F.  dl”. 


ranos.  cujos  campeões  foram  100  metros  rasos  —  6.  Pau- 
05  que  participaram  do  cer-  lo:  110  metros  —  barreiras  — 
tameu  ;:ontra  os  nlpponlcos.  S.  Paulo;  400  metros  —  bar- 
Pelo  (Uadro  que  publicamos  reiras  —  S.  Paulo;  800  metros 
acima,  póde-se  ver  que  as  —  Japão  (em  B.  Aires) ;  1.500 
melhores  performances,  per-  metros  -  8.  Paulo;  Dardo  — 
tencem:  Japão  (em  S.  Paulo),  Altura 


Nào  deixa  de  ser  interessan¬ 
te  a  comparação  dos  resulta¬ 
dos  verificados  nás  ultimas 
competições  Japão  x  argenti¬ 
na,  S.  Paulo  x  Japão.  Dlstri¬ 
cto  Federal  x  Japão,  e  do 
Campeonato  Carioca  dc  Vete- 


—  Japão  (em  8.  Paulo);  Vara 

—  8.  Paulo;  Distancia  —  Ar¬ 
gentina  (em  B.  Aireü,  Disco 

—  Argentina  (em  B.  Aires) ; 
Triplo-salto  —  Japão  iem  B. 
Aires) ;  e  Marteilo  —  Argen¬ 
tina  (em  B.  Aires). 


Su.Uo  com  varn . 
Arremesso  do  peto 
100  metros, 

400  metros. 

1,54»  metros. 

.Salto  cm  «llura. 

-  Revezamento  de 


moiros, 
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CRJVHOC  TABRICA  OC 

FERRO  EfWALTADO 


CARDIHAli&C 


30-M.ÍIHMOtt  ÍUXIBIO  40 

tei.  4-3  j;z+  rio 


CORREIO  DA  Domingo,  24  de  Setembro  de  1939 


cio,  Olavo  da  Barro*,  Edmundo 
Mala,  etc.  DLroeçâo  de  Valde 
Abreu  a  ragencla  do  maestro 
Vmmnnuele  Da  Carolle. 


SHER  Acido  Crèeo 


PREPARADOS  DE  VALOR  DA 


BADIO  E  ESPERANTO 


COPACABANA 


(Ondaa  míiítai) 

Bote:  , 

Da*  11  ás  8  —  Programma  de 
Rtudlo  e  dlacoa  populares. 


Graças  ao  esforço»  da  Socieda¬ 
de  Franceza  para  a  propaganda 
do  Esperanto  a  ao  apoio  do  vice- 
ministro  do  Turismo,  ar.  Appell, 
o;  ministro  dos  Correios  •  Tele- 
graplios  poi  A  disposição  daquella 
ebcledad»  a  eslaçÃo  nacional  de 
radio  da  Torre  Elffel,  para  Irra- 
rtleçfles,  em  Esperanto,  de  turln- 
mo  na  França.  Eseae  tranamla. 
efies  se  fazom  todoe  oa  aabbados, 
sendo  eetnpre  ouvido,  antas  do 
eeu  lnlolo,  o  hymno  "La  Espero" 
(A  Esperança). 

CLUB  RADIO  "GENERAL 
ELECTRIC" 

Na  reunllo  de  ante-hontem,  foi 
eleita  a  administração,  a  direcção 
technlca  a  a  eommlssão  de  esta¬ 
tuto*  da  nova  radio  dlfíusora, 
que  esti  em  construoção  de  seu 
studlo. 


Vende-M  iimptooeo  pilsute,  á  na 
JU**  Uras  em  centro  de  grsndt  tar¬ 
so.  9»t»  família  numerais  de  tilo 
•tanruta.  Tem  iinp;  preço  810 
atei.  Osilrei,  31.  1*. 
_ (44J1I) 


Chá  Porangaba 

E’  una  combinação  do  riUla- 
oeaa  do  acçlo  nevrotonlca  e 
mpedatmnito  cardiotonlca,  na- 
ttmntando  a  circulação  o  a  nu¬ 
trição,  d*  effettoa  benrflcos  nas 
peeeoaa  obeaa»  on  Infiltradas. 

CHA’  MINEIRO 

Medicado  contra  o  rtienmatts- 
mo  a  arUiriUsmo,  moléstias  da 
P0*!*-  fígado  «  rln»,  por  eer 


COCCULOS 

SoffHmeneoe  de  eitomi|o, 
dyspepsiu,  tonteiras,  dôr  de 
cabeça,  peso  e  soranolcnufa 
depois  daa  refetçfiee- 

LUNGACIBA 

ülarrbéa,  dbentberlas,  collcaa, 
mâa  dlgeatAes,  flatolcnda,  d&- 
res  de  cabeça,  tonteiras  e  falta 
.  de  apetute. 

dyrajaia 

Ezpectorante  poderoso.  Indica- 
do  aas  tosses  e  bronrtille*. 

CHA’  ROMANO’ 

landi»  brando,  mil  na*  prt- 
süee  de  ventre.  Pdde 


Vende-se 


um,  com  pon- 
co  uso,  systemi  Carda n, 
rodas  massiçaa,  para  cin¬ 
co  toneladas.  Tratar  na 
gerencia  deata  folha. 


s  Relação  daa  Infraeçde*  do  Re¬ 
gulamento  de  Vehloulos  do  dia.  88 
de  setembro  de  1933: 

Angarlar  ptatagelroa  —  1881. 
Contra  mio  —  1J881  —  c.  8668 

O.  124  Trlcycle  8830  —  Cami¬ 
nhão  108  —  P.  288  —  1049. 

Deaobedlencla  ao  elgnal  —  O. 
802  —  9218. 

Daaobedlennla  ao  atgnal  pana 
»*r  flteallads  —  c.  84H  —  R.  j. 
4001  —  P.  1015  —  1200. 

Decreto  1101  —  Cama  1108  — 
5105  —  (254. 

Descarga  livra  —  Moto  188  — 

P.  1241. 

Excesso  d*  velocidade  —  C. 
587*  —  O.  17  —  11  —  1(«  —  ift 
208  —  800  —  141  —  497  —  510 
507. 

Passar  ã  frente  de  outro»  —  O. 
♦7  —  57  —  105  —  134  —  631  — 
(60. 

FWte  da  attençlo  •  cautela  — 
18310  —  C.  Ift  —  4(41  —  4121 
50(1  —  1115  —  «171  —  HO  — 

O.  870  —  Bonda  74  —  P.  788  — 
1030  —  1711  —  1871  -  2441  — 
9097  —  8610  —  4471  —  0836  — 
5268.  • 

.  Vaeamento  da  oleo  C.  8(64. 
Falte  de  averbação  de  trans¬ 
ferencia  de  local  —  C.  6144  — 

P.  7171. 

Artigo  220  —  16461. 

Lanternas  apagadas  —  C.  830. 
Deflclencla  de  freios  —  O.  314. 
Deflclencla  de  settae  —  O.  165. 
Estacionar  em  togar  nlo  per- 
mlttldo  —  11000  —  18141  —  13014 
18194  —  18380  —  14610  —  10684 
C.  1017  —  R.  J,  40  —  0414  — 
Carrinho  1000  —  p.  3409  —  2010 
8988  —  0511  —  «3(0  —  8580  — 
9839  —  9888  —  16(3. 

Falta  de  transferencia  d*  local 
—  10008  —  10141  —  10201  — 
10409  —  10140  —  10703  —  10908 

18133  —  16319  —  16349  —  16091 

16729  —  15870  —  10239  —  1(098 

10620  —  11010  —  11381  —  11301 

12048  —  12611  —  14303  —  14471 

18983  —  17098  —  17214  —  17387 

17386  —  C.  346  —  1690  —  1820 
1688  —  1721  —  3894  —  4148  — 
4210  —  0084  —  0011  —  7271  — 
7609  —  7680  —  616  —  676  —  8883 
2906  —  3611  —  6011  —  Carroclnha 
1471  —  P.  3(3  —  78(8  —  82Í7 

8408  —  8991  —  3978  —  4808  — 

4761  —  4629  —  6067  —  9308  — 

9307  —  9900  —  9874. 

Transitar  em  logar  nlo  permlt- 
tido  —  10093  —  1038. 

Falte  de  polidez  —  7144  —  0409.  1 
Falta  de  builnn  —  C.  808. 

Falta  de  matricula  —  C.  983 
1012  —  5048  —  6821  —  O.  148  — 
carroçai  4892  —  P.  270  —  8003  , 
(620  —  0070  —  9780. 


«ijo»  ferreira  cr 
valho,  com  eacrltorlo  d* 

™  «lo  terrenos  -  — 
tacai,  aplicação 

admlnUtraçâo  da  ,n.U(sça< 

a  damiTcacflo  da  Urras  a  lavan- 

OurlVes  lí,  "l«"  andar"'  JnlwT  qit 
poMua  cadastro  Imobiliário  cot- 
organlaado  am  10 
h!i°K«f  *  *  Paelantoa  tra- 

st<onlc®.í  !  Informativos, 
ocupando  a  atividade  dtarla  e 

?ú,r.raíí'i"tí  4*  Tlrl°*  funeiona- 
rloq  Inelualva  anganbalre  e  nUra- 

JÍ4?»tV?*c *11 iasaoe.  Inoamba-ai 
de. solucionar  eom  ranldsa  a  ao- 


DB  CAR. 

- -  vin- 

o  prodiOR,  hipo- 
do  oipltats  o 
•  bons,  modlaçAo 

,:v  v  Rod*r,  unleo  que 


Dupla  pressão  —  índia- 
ponaavela  na  tollatt*  Inti¬ 
ma  daa  sanhora*. 


ohlte  aathmaUoa. 

AGONIADA 

Holesttaa  do  otaro,  metrite 


AS  HOMENAGENS  AO  DR. 
PEDRO  ERNESTO  SERÃO 
IRRADIADAS 


..  ,  -■§ - aer  arado 

diariamente  sem  nenbnm  In- 
conveniente. 

MUSA  SEI  VÃ 

fioeco  fresco  da  MUSA  BAPI- 
ENTIM  qne  melhor  resultado 
tem  prodtuldo  naa  bronchltea, 
toasee,  grtppee  e  escarro»  de 


Preço  reclame  —  13*006 
Para  remessa,  pelp  oorrslo, 
anvla  vale  poetei  de  14)0K 
ã  Casa  Harmanny,  Oonçat- 
vaa  Dias,  60,  —  rio.  • 


O  Hidto  Club  tranamlttirà  ama¬ 
nhã,  sagunda-felra,  ta  homena¬ 
gem  que  serio  prestadas  ao  dr. 
Pedro  Ernesto, 


.  Interventor  no 
Dlstrloto  Federal,  la  2,80  da  tar- 
*  noite  o  banqueta  do  Automovel 
de  os  discursos  da  Frefeltura,  a 
Club  do  Brasil. 


CONSERVE  AS 
POSSIBILIDA¬ 
DES  DA  SUA 
JUVENTUDE**. 


PÍLULAS 

De  WITT 


Radio  Club 

(Qnda  de  320  metroa) 

Bale: 

.  Das  10  ãa  11  —  Radio  Jrnal  do 
Radio  Club. 

Das  3,15  8s  5,16  —  Radio  sport 
—  Transmissão  de  uma  partida 
do  Campeonato  Brasileiro  d»  foot- 
batl  pelo  chronlsta  aportlvo  do 
Radio.  Club,  sr.  Amador  Bantoe. 

Daa  7  ás  8  —  Programma  va¬ 
riado. 

Daa  8  ás  8,10  —  Secção  eine- 

matographlca. 

Das  6,10  ás  »  —  Programma 

variado. 

Das  9  em  deante  —  Progrtun- 
ma  de  mu  ele  as  ligeiros  com  os 
seguintes  artistas  LI  na  da  Castro, 
Oscar  Gonçalves  e  orchestra  do 
Radio  Club. 

Radio  theatro  —  Lygla  Sarmen¬ 
to  e  Álvaro  Costa. 


O  ELIXIR  VITAL  DE  HA- 
RAPUAMA  E  10HIMBINA 
COMPOSTO 

Licor  estimulante,  do  mala 
fino  e  esquisito  paladar,  4 
o  guarde-flel.  e  o  reserva¬ 
tório  maravilhoso,  ãss  euss 
ensrglss  sexuaes.  Bile  o  re¬ 
fará  das  forças  gsetss  ou 
em  declínio.  Vidro  10*  —  A‘ 
vonda  na  Drog.  Silva  Araújo 
o  em  todae  sa  pharmaclss  e 
drogarias.  (I471Í) 


im»IOI««IH*4 


PANTOGRAPHO 


lote  eom  3.000  mto.  quidrodoe, 
—  Em  raoo  poralteloo  *  Arr. 

•o  ooaalfiteai 


Compra**  me  de  pnecfilo  piu  re- 
ducçSe»  r  vnpKtc*"--  4-  alentei.  Tel. 
£L««  4028) 


■  ido  Atloallra, 

..Na  poeto  3,  proxlmo  do  Lido, 


A  CASA  PAVAQEAU 


13x27,  < 
pera  casa 

13x27. 

!\ 

toff,  20x40, 

N?.  po,.1í Ptoalmo  do  Paula 
•  da  praça  Bento- 

N»  Pcsto  4,  entre  C.  Ramoa  e 


em  poelçáo  privilegiada; 
:z;a  de  appsrtamontos, 

Paí^°  J>  proxlmo  do  Hart- 


Amotthd 


irvoiv  «, 

Freitas,  12x40 
deljo. 

I—  K-.IIV  V, 

8.  Clara,  16x40, 

No  poeto  í.  com  10  mto.  de 
fundos  e  vasta  deetadt,  todo  ea 
em  loteo. 

No  poeto  1,  entro  I  de  Fovorol. 
ro  o  O,  Stmon,  16x20. 

Na  posto  4,  óhtre  C.  Ramoa  o 
Ipanema,  14x10, 

No  posto  6;  granito  esquina 
para  monumental  casa  de  apar¬ 
tamento. 

DIVERSOS  —  Senta  Laocadla, 
pequeno  loto  por  26  contos. 
S3x35Xlrn0  Pr*Ca  Arcovords, 

IP.4NEM.4l 

Avenida  Vieira  Souto,  10x60, 
!6x>(,  Kx&O,  20x50  o  esquinas  de 
](x2s  e  20x20. 

Prudente  de  Moraos,  lOxòO,  li 
*  — •  10*60-  30x60  e  uma  esquina. 

Vltconde  Plrajá,  10x50,  20x60, 
3  3x28  e  outros. 

_  Barão  da  Torre,  10x50,  16x60, 

ItlfiO  ?AvúA  lAtalfl  -tn^On  _ _ 


Radio  Jornal 


Daa  10  ás  11 
do  Radio  Club. 

De  1  ia  3  — 
discos  variados. 

Daa  4  ás  6  —  Programma  de 
discos  variados. 

Das  7  ás  7,46  —  Programma  de 

dlfco»  variados. 

Daa  7,46  ás  6  —  Quarto  de  hora 
cnihollca  organlwda  peta  arte. 
Marletta  Lopes  de  Souzá. 

Doa  8  ás  8,10  —  Secção  clne- 
mntographlca. 

Das  8,10  ás  I  —  Progrommâ 

variado. 

Das  9  ás  9,10  —  Serviço  de  Pu¬ 
blicidade  da  Imprensa  Nacional. 

Daa  9,10  em  deante  —  Pro¬ 
gramma  de  musica  de  câmera  com 
o  concurso  do*  professor*»  Ro- 
setta  Costa  Pinto.  Mariuccla  Ta- 
corlno.  Nldla  Soledade  e  Souza 
Lima.  Radio  theatro:  Anntte  Sá 
s  Olavo  de  Barroa. 

Radio  Educadora 

(Onda  de  360  metrus) 


Náo  ha  em  todç  o  mundo  medicamento  maio  effleiz 
contra  tosae»,  feafrladoe,  InflueniaB,  coqueluche,  bron- 
chlteã,  etc.,  do  qao  O  PEITORAL  DE  ANr>CO  PELO- 
TENBE,  verdadeiro  eapêclHco  contra  a  tuberculose  no 
primeiro  grau.  V  o  melhor  peitoral  do  mundo.  Pabrt- 
ca-se  no  Rto  Grande  do  Sul.  Vende-se  em  todas  as 
pharmaclas,  drogarias  e  casas  de  commerclo  na  camiia- 
nha.  Pedir  sempre  o  verdadeiro  "PEITORAL  DE  ANGI¬ 
CO  PELOTENSE”.  Os  vidros  s&o  grandes,  o  preço  i  ba¬ 
rato  e  o  remedlo  náo  fermenta  e  náo  estraga,  nfio  tem 
re^uardo,  nem  dieta.,  E”  um  xarope  quasl  preto.  E‘ 
multo  denso.  Rejeitar  os  xaropes  claros  como  destituí¬ 
dos  de  angico  e  de  seu  effelto. 

A'  venda  em  tódaa  as  boas  pharmaclas  e  drogarias. 

LICENÇA  N.  Hl  DE  26  DE  MARÇO  DE  1MÍ 


Communlca  ao»  ssui  amigos  a 
fragussss  que  «inflo  mudado  e«u 
sstsbslsfllmcnto  para  a  Rua  da 
Constituição.  44.  rssolvsu  rsdu.lr 
t?4.0.'  con>°  •»!»  Blcr- 

fllsUs  FLTINO-WHEEL  a  2601 
vomplsta,  Isto  ê,  Com  bolça,  com 
chaves  *  almotolla  t  bomba  pre¬ 
za  oo  quadro.  Passam  prospseto. 


uma 


LOTERIAS 

LOTERIA  FEDERAL  DO 
BRASIL 


rica 


PRECISA-SE 


Pera  um  cesil  educado  oras  isls  • 
quedo  rara  ou  tem  mobília,  cora  pes- 
ilo  era  Ç4ii  de  fsmllls  de  tralsraento, 
lendo  unlce  Inquilino,  dn  cenlro  e<é  Bn- 
ufoio.  tnfcnnacOee  delilhidu  incluti. 
ve  prçco  P»rs  U.  J.  P.  ».  pmt.H. 
deite  Joraef. 

*  (K  12849) 


4419379 


tofados 

»m  tecido 
ou  couro 
fabricamos 


ONDULAÇÃO  PERMANENTE  POR  35*000 


20x109,  29x59,  29x50;  10x20  e 

frents  i  Igreja  da  Pa«.  20x20 
oulroa. 

Redemptor,  10x41 


d*  590|  •  890  de  HOg. 

Ao*  bllbfltn  iermtntdop  ta  8  cibt 
•  prêmio  >30|noo.  _ 


Vende-se  em  todas  ai  Pharmaclas  a  Drogarias  do 

. ‘  ,  141*13) 


com  duea 

.  - - „jJ0. 

Naeclmento  Silve,  60x50,  10x11 
copt  duas  írentee;  12xl(  prox.  da 
Igreja  da  Pa*;  16x30  prox.  da 
Maria  Qulterla;  10x20 .  prox.  de 
Jsngadclros  e  varlns  outrjs, 
Bnrfio  da  JaguarMje,  10x20,  en¬ 
tre.  dois  pi-edloa.  proxlmo  do  Mon- 
tonoqro:  15x31,  10x31  e  13x20  prr- 
xlmne  de  Maria  Qulterla:  20x21 
do  eequlna,  a  30  metros  da  Av. 
Epltncln;  vnrlon  de  10x20. 

Alberto  de'  Campoe;  10x29-  prt- 
zlnto  de  Monlenegro;  20x20  pro- 
xlmo  de  Josnna  Angélica;  10x29 
prox.  de  M.  Qulterla;  32x20  pro¬ 
xlmo  de  Monlenegro. 

Hpllaclo  Peisoa,  16X20,  13x20  0 
12x41  entre  M.  Qulterla  t  G. 
d‘Avl!a:  10x10,  20x30  •  30x20  pro- 
xlmoe  .de  J.  Angélica;  15x27  pro¬ 
xlmo  de  15x40.  Vieira  Souto;  16 


concerta  mo* 
qus  Iquer 
modelo 


Da*  10  ás  11  —  DUcoa  viu-lti- 
don.  Por  motivo  ds  força  maior, 
não  se  realiza  "Hora  de  dlscoe”, 
de  SylvJo  Salema,  devendo,  entre¬ 
tanto  reallzar-M  no  proxlmo  do¬ 
mingo. 

Das  2  âs  4  —  Transmissão  do 
atudlo,  de  um  programma  d*  mu- 
Meai  1-eglonaee,  tomando  parte: 


Oltvlo  Luls  Ferreira,  trabalha¬ 
dor  extranumerarlo  da  limpe» 
de  carros,  da  B.  F.  C.  do  Bra¬ 
sil.  declara  que  dora  avante  pne- 


DíBenhos  os  mato  ttioocrnoi 
P»ra  pagu mento  cm  ' 


, _ _ _  ,  «c  varvai; 

da  ruq  12  de  Maio,  s  Irai  do  Theatro 


sará  a  esslgnar-sa  Ollvio  Coelho 
Ferreira,  seu  verdadeiro  nome. 

_ _ (K  15421) 

José  Maria  Primeiro,  feitor  da 
10*  turma,  da  I*  Inspoctorla  da 
Unha  da  E.  F.  C.  B.,  passa  a 
atalgnar-se  Jox4  Maria  da  Sil¬ 
va,  que  é  o  sou  verdadeiro  nome. 

■ _ (K  11814) 


Municipal.  Tclephvae  S-anei 


USINA  DE  ASSUCAR 


Para  íeM-raçã**  mterlo 
tapetes,  passadeiras,  ah 
Jours,  etc.  .V.  ,  Exela.  i 
deveria  nuliua  comprar  e 
pedir  nosso  orçamento,  t 
sem  compromisso,  estan 
sempre  dispoBtoa  a  forne 


Lompra-se  machmarlo  completo  para  usina  de  as¬ 
sacar  de  150  a  300  aaecas  dlarlas.  Macfilnarlo  em 
perfeito  estado  e  que  não  seja  muito  gasto.  Infor¬ 
mações  detalhadas  á  Caixa  Postal,  3«25-Sáo  Paulo. 


Faço  sclenlt  ■  quantos  pos- 
ssm  liiteresar,  que  desta  data  em 
diante,  piuiso  a  asstgnsr  em  ves 
de  Herelllo  Gomes,  psrs  Hernlllo 
Monteiro  —  Feitor  da  7»  turma 
da  3*  Inspeetorla  da  Unha:  Vol- 


PeWJrv  WiTmiiiatU,  prete 
enfeiteis  d*  couro  sem  lutrn. 

Camurça  prete  oa  todo  brun. 
co,  en  pellka,  SB*. 

peçam  catalogo» 


parte  artista*  de  nosso  broad- 
castlng, 

A  seguir  —  Onda»  sportlvas, 
por  Humberto  Carvalho. 

Da*  D  em  deante  —  Disco». 
Palestra  pelo  acadêmico  Abell  Al¬ 
tar  Netto, 


PelUt»  envernizada  preta, 
oom  enfeite  de  Lagarto  pre¬ 
lo,  salto  Luls  XV,  cubano, 

Pedido»:  N.  A.  SILVA 

Fale  poetei  ou  cheque, 
Polo  Correio  mais  S|O0« 


(43949) 


SINDICATO  CENTRAL  DE 
ENGENHEIROS 

(2‘  convocação) 


CATTETE,  61 

F.  F.  FERNANDES 


Entre  P.  de  Moraes  s  V.  PI- 
rajá,  16x35. 

Esquina  de  Redentor,  10x10  e 
varlos  outros. 

PRAÇA  DA  BANDEinAi 

Com  Í.OZO  meta  quadrados,  ten¬ 
do  2  frentes,  ssndo  uma  par»  a 
rua  Marls  a  Barrou. 

Lote  com  7x30  mt».  em  rua  pró¬ 
xima  doaiia  praça,  14:00011 
DISPO  I 

Terreno  cem  mais  de  90.090 
mt».  quadrados,  parte  plano,  par¬ 
to  montanhoso,  com  grandee  ar¬ 
vore»  de  sombra».  Indicado  paia 
grande  hospital,  checara  de  pes¬ 
soa  da 

IIADDOCK  LOHOi 

Tcrrono  com  55  motros  de  fren¬ 
te  e  grandes  fundos,  proxlmo  da 
rua  Arlstldes  Lobo,  Ideal  paro 


Amanhd: 


Des  2  di  I  —  Discos.  Jornal 
das  Escolas. 

Das  6  ás  6,45  —  Discos.  Bole¬ 
tim  do  tempo. 

Das  6,45  ás  7  —  Supplemento 

noticioso. 

Daa  7.46  ás  8.30  —  Discos. 

Das  8.30  em  deante  —  Trans- 
missão  do  studlo  do  programma 
r-m  que  tomam  parte  os  seguin¬ 
tes  artistas:  Sonla  Barreio,  João 
Petra  de  Barcos,  Manoel  Araújo, 
Lio  Vlliar,  Florlano  Bethara,  C. 
ifcsqulta.  Lulj  Americano,  con¬ 
junto  brasileiro,  Nelson  Alves,  G. 
vtanna  #  Carlos  Lentlne.  Spea- 
ker:  Chrlstovão  de  Adescar. 


Ds  ordem  do  Sr.  presidente  e 
de  acordo  com  o  art.  26  dos  es¬ 
tatutos  convido  os  senhores  aln- 
dlcalarlns  quites,  para  a  reunião 


NAO  TEM  FILIAL 


Ageitrig 


Aven.  Rio  Branco,  109  —  6. 

VOTAÇÃO  DE  CREDITO 


(411(9) 


de  AsaembUa  Geral  a  reallear-ae 
terça-feira,  26  do  corrente  ás  17 


RÁDIOS  PHILIPS 


e  1,2  horas  com  o  seguinte  ordem 


do  dia: _ ~ _ 

Discuasáo  e  aprovação  do  rela- 


De  todoe  modelos  moderno*,  peloe  menores  nreci 
comprem  sem  visitar  nossa  rasa.  Rua  Viso  R| 


lorlo  da  diretoria  e  eleição  do  no- 
vo  Conselho  Diretor,  para  o  exer. 


<471899 


Séries  K/L  —  M/N 


Q  'R  e  S^T 

eom  ^o  "Regutamento^/niníobl  Harlà  t.t  4s 

de  credito  deBt*  Oruno.  do  nua  e.íí.  Empresa,  a  vt.taçáu 

w  r  srv  r. 


eleio  de  1933  e  1934. 

Em  23  de  setembro  de  1933.  — 
Cíveis  Marçnl.  secretario. 

CK  14712) 

A’  PRAÇA 
Perfumes  mares 
CARINHO  DE  MULHER 

Communtco  A  praça  e  ao  com- 


SAROLTA 


EXPRESSÃO  DE  F.I.FGAN- 
CIA,  7,910  E  COM- 
MOIilDADE 

llslor  rendimento  no»  ser¬ 
viço*  de  linha  on  lá 
A  venda  nos  seguintes  ca¬ 
ias:  Paro  Royal,  Mme.  Roch», 
A  Somarltano,  Cosa  Gonçal- 
ves  «  outra*.  A.  G.  de  3oÚb*, 

R.  1*  de  Março,  85.  4*  _ 

Fone:  4-3644,  Unleo  Distri¬ 
buidor.  (K  16110) 


Radio  Guanabara 

(Onda  de  240  moiros' 


Programma  olÍMjial  da  71‘  reunião,  em  U 
Setembro  de  1933 

PRÊMIO  CLÁSSICO  PRIMAVERA 


Do  meio-dia  1  1  —  Transmissão 
de  musicas  em  discos  variados. 

Das  4  ás  6,39  —  Transmissão 
rln  partitura  completa  da  opera 
“Tannhauser"  de  R.  Wagner. 

D«e  8  As  9  —  Previsão  do  tem¬ 
po.  resultados  sportivos,  discos  do 
m-islrn.  variados. 

Das  9  ás  II  —  Transmissão  de 
musicas  e  canto  em  discos  selec- 
donadoa. 


L.  Martin»  —  Rua  Gonçalvee 
Crespo,  65.  Rio  do  Janeiro.  Pho- 
ne  8-8991. 

_ CK  16146) 

MONTEPIO  GERAL  DE  ECO¬ 
NOMIA  DOS  SERVIDORES 
DO  ESTADO 

AlfEMBtiEA  GERAI- 

De  ordem  do  Sr. 
no*  termos  do  art 


GOTTAS  DE  JONES 

«o  esgotamento  nerve.»  ... 


A's  15.49  —  l»  carreira  —  Pr*, 
asla  Oletelro  PRIMAVERA.  — 

1:600  melros  —  Prêmios:  réis 
10:000),  2:Õ00|  e '  râOOg'900. 

,  KHos 

1  Hall  ;  ...  M 

S  Ter»»  .  .  .  .  , .  .  .  . 

8  Reacte  Anil  .....  gg 
4  Vteealloa  .  ,  .  *a 

A'e  13,30  —  ;»  carreira  —  Prt- 
mio  KITCHNER  —  1.S00  me- 
tros  —  ■  Prêmios:  6:099)000  » 
1:000)009. 


DECLARAÇÃO 


A'»  14.60  —  6«  carr»lra  —  Pre- 
mio  INTERVTEW  --  1.609  raí- 
tro*  —  Prêmios:  8:900)999  s 
1:000)990. 

.  t  ■  Nllei 

1  El  Ghstl . 51 

,3  Tolero  . . . 

3  Couqueror  .  . . 6f 

}  gahuã . 64 

5  . . 

8  CkUdsi  . . 61 

7  Csbcrhsrd . íí 

8  Conrordla . .  ,  5S 

A’s  16.75  —  6*  camlra  —  Prs- 
mio  UBERABA  —  1.509  ms- 
lí;»  — ■  Premlcj:  4:000)090  » 
899)090. 

Klloi 

1  Aveiro  62 

.-2  Libertino  ........  62 

8  Anonymo . 61 

6  Morrlnhoe  .  . . 51 

5  Corl . 1! 

«  Martlllero  . 56 

7  Panam . 59 

A' «16,00  —  7*  carreira  —  Pr*, 
mio  S.IMAR1TANO  —  1.690 
melro*  —  Pi-eniloa:  £:999)C99 
e  1:009)090. 

Kl  lo* 

1  Araulo . .  .  80 

í.Grend  Marnler . 66 

3  J»cyron . 59 

6  Vatence  . . 84 

5  Velasquei  .......  St 

*  Tomyrlm  . . 50 

7  Ygerne . 51 

A's  16.40  —  I*  carreira  —  Tre¬ 
mia  UNIVERSITÁRIOS  AR¬ 
GENTINOS  —  2.200  metret  - 
Prêmios:  10:090)  e  2:0005000. 

Kllos 

*  >■■♦** . .  ,  »» 

1  Ceplfcerihe  ..*,!!!  31 

•  Denble  Steel . 34 

4  C»fo» . .  33 

8  Saneio . ,  Z3 

«  Panache  Royal . »l 

T  Myrthée . 39 

”  Yoang . 49 

A*e  17,20  —  9‘  csrrelra  —  Prs. 
mio  FLAXEUR  —  l.son  r.iv 
tros  —  Premloe:  6:000*090  « 
1:200)900. 

Nilo» 

I  Bon  Aml . 51 

•J  Herrnee . H 

3  Despi]  chado  . . 35 

I  Trltonla  ........  51 

6  Teoinan . .  5* 

*  Tromplto  69 

Rio  de  Janeiro,  21  de  Setem¬ 
bro  de  1933  —  A  Cosinih»*»  4» 
Corrld**.  (433i3) 


“Revista  da  Semana’' 

Fortnita  gnndq  (dnde  1921).  Collc- 
efSo  cerapleu  e  perlrlu  á  vends,  Ofler- 
ta»  pera  o  talepbone  8  2(58.  ’ 


lo  esgotamento  nervoso, 
*  na  frlejn  Intima,  em 


tapará,  12x43  a  18x42. 

Proxlmo  de  Odlllo  Bacellsr, 
10x28. 

—  Sllqaáo»  degola  do  Balneo. 
rioi 

Avenida  João  Lulx  Alves,  Bei- 
ra-Mar,  esquina  da  18x30.  «equi¬ 
na  de  19x24;  esqulun  de  14x23; 
12x23,  24x29,  ambos  em  rltunção 
destacada:  43x50  oom  duas  fren¬ 
tes,  todo  ou  fracionada  e  varino 
outros. 

—  Em  rans  pnnllelaa  t  Ave¬ 
nida  Joio  I.als  Alves,  o»  oran lo¬ 
te»  i 

Entre  Joaquim  Caetano  e  a 
praia,  49x25,  todo  ou  fracionada- 
mente,  A  vista  ou  a  prestaçSes. 

Esquina  com  a  Praça  Nilo  Fa¬ 
çanha  356  mt».  quadrados,  com 
34  metros  do  testada. 

Proxlmo  da  rua  Joaquim  Cae¬ 
tano,  24x25. 

Kaqulua  oom  Irlnsu  Marinho 
16x10. 

Esquina  com  Joaquim  Caota- 
no.  19x12. 

Proxlmo»  de  Irlnou  Marinho, 
lotes  do  10  o  12x35. 

Av.  São  Sobaetlflo,  a  25  metre» 
do  n.  76.  num  doe  poucos  platfls 
desta  aoberhA  avenida,  15x27  e 
varlos  outro»  de  19  e  49  metros 
de  frente  oom  49  motros  de  fun¬ 
dos. 

BOTAFOGO, 

—Em  ras»  gergeodlralaree  d» 
gin  Clemente,  oa  oemloleoi 

Barão  de  Lucenn,  19x39.  12x44, 
36x44,  todo  ou  fraclonadamonto  e 
outros. 

Eduardo  Guinle,  12x48,  16x46  e 
10x39. 

Entro  89o  Clemente  e  V.  Patrlx 
16x40. 

Provlme»  do  Largo  doe  LeBex 

Icstu',  dominando  a  balo,  so¬ 
berbo  lote. 

Proxlmo  da  rua  Humallá,  11 
x  26. 

Proximos  da  rua  Miguel  Perei¬ 
ra,  14x35  e  19x29.  á  rua  'D*  e 
10x29  á  rua  -E” 

LARA  VJT3IRA8I 

Alice.  34x239,  dominando  a 
hafn  e  lendo  também  frente  para 
Jullo  Oltonl.  tndlcadleslmo  para 
suntuosa  resldenela:  34x100,  tam¬ 
bém  em  jltukçlo  dominante,  34 
x  190,  quo  ee  rraclonn. 

Jullo  Ottont.-S4xSO,  multo  pro¬ 
xlmo  do  Almlranto  Alexandrino 
e  poueoa  pssens  da  luxuoeae  reel- 
denclsr.  (41224)' 


curo  IioJg  mesmo  mi  drogirlm, 


Gíbião  do  Nftidmcnlo,  ijudanie  de 
»  Ía  2*.  «I»  Uma  dt  E. 

F.  Central  do  Dritil,  drdir»  que  deito 
d*U  em  de*m«.  rim»  »  Mai|jitr  se 
Giiiao  Sérgio  do  No-cimenlo,  per  »er 
nte,  *rn  rerdidriro  nome. 

Piulo  Frontin,  2 1-9-33  — *  Gastio  Ser- 
Ito  do  N«»slm<irto. 


(K  180SQ> 


Estabelecimentos  e  produetos 
Que  se  recommendam 


iroaldontí  e 

.....  _ _ _ _ _ J6  dos  ErtR 

tutos  6  convocada  a  Asnemblito 
Gorai  para  o  dia  3D  do  corrsnts» 
mês.  As  4  horas  da  tardo,  na  sêrtn 
sorlul  do  Montepio  A  Travessa  das 
Bolas  Artes  n.  16,  para  eleger  a 
ComlHSflo  de  Tomada  de  Contas  « 
ouvir  a  leitura  dos  balanços  dos 
dois  anos  Já  decorridos  da  atual 
administrado. 

Klo,  20  de  setembro  de  1033.  — 

dlfredi»  de  NA  Pereira,  secreta¬ 
rio. 

_ <K  1S233) 

Alyplo  Flauilno  da  3a  divisão 
da  E.  F.  C.  B.  dnclara  que  d'ora 
avante  passa  a  asâlgnar-se  Aly¬ 
plo  Flaucor,  por  ser  este  o  seu 
verdadeiro  nome. 
_ (K  12E40) 

Kr*ecl*co  Corréi,  feltflr  üo  A*  flMu 
<h  10»  I.  V..  ÍJ‘  Divirto  de  K.F.C.B.. 
dpflnrn  rjus  deiüi  dits  em  deante  paiin* 
ril  s  ftMlmor-fci  rruncleco  Corrêe  d«  Al- 1 

oi  rida  pop  ser  o  «u  TerdsOelro  nome 
dn  família.  Vslenca.  22-0-3S.  —  Prnn- 
cinco  Corrêt. 

(K  11*170» 

r.ticlo  1'eHrn.  Mf»T  de  S.B  t-luwe  dn 
I.  V.  a*  DItUjo  da  E.P.C.B»  dn- 
ckn  n«ie  d*elo  dsfa  em  dennto  pmnii*A 
n  ttMlirrnr'»*  Lutlo  1'ereln»  da  Owtn, 
por  ser  o  eeu  rerdarttlrt  nome  de  f«- 
Bltle. 

Tslonçâ.  21-Í.33. 

K  tlflTSl 

Antenor  dn  Fllr*.  feitor  dr  Jl»  ttilM* 
da  15>  F.  V.»  nivlmlo.  K.  P.  C.  B.» 
dedarü.  ipio  dento  data  -?m  diante  puiu* 
rA  ■  nnnlcnur  .Infeoor  Jtui  4a  Bll\n  por 
ner  n  acu  TPrdadrho  nocrc  de  fajulUn. 
VtlcDçn,  l*0*ã-D38. 

_ 4  1K  14d7fti 1 

.ínilft  Heonllcto.  fijudante  de  1«  ola*. 
se  da  16»  I.  VM  3a  DWisfio  B.  F.  C.  B.  | 
deeliri  oue  dehte  data  era  «Monte  pru*  j 
«uri  a  ntMdrnnr  Jmfo  BrncHietn  VlIMlf,  I 
1-or  ner  o  seu  eerdodtlro  n«mn  de  farllla  i 
Pdltnça.  3A-D-P33. 

_ _  (K  iin7fl)  I 

OarnlItM»  Cantil  do,  ajiiftanlo  rCfertlv®  d-  , 
ra  *  ,, nc  i  d*  eláiane,  cwn  eitrrlclo  na  0a  InapFetn- 1 

rl»  *•  r^wrae-Jlj,  <1.  E.  r.  Ctvlr,’  6o 
Ifctfl  A  DuqUOUI  oo  nradl.  declara,  pira  o*  devldna  f(nv. 
com  a  Interpretado  n*je,  dm  ta  dnta  en  dlnu«e.  pairará  » 

,  Alda  Verorm,  Cftr-  elvnnr  »»  tamHss  fendido  de  Ollrelrn. 
Anita  Blvae.  Sj  lvlo 4c  ,«3.  - 
Balernn.  Paulo  Ro-  caroU*t>  CintUi  it  OKcriro. 

:1o  Fraltae,  A.  CUm- 1  (8  14676) 


.tinnnliJ 


Do  meio-dia  6  1  —  Tránsmlasit 
de  musicas  em  discos  variados. 

Das  8  âs  9  —  PrevtaSes  do  tem- 
no.  discos  variado». 

Da»  9  ls  11  -  Transmissão  de 
musicas  o  canto  em  dlaoos  selec- 
clonados. 


Ilt  12822) 


LARANJEIRAS 


BANCOS  E  CASAS  BANCARIAS 

Maues  Bravlita  —  Rua  t>  dt 

Março,  47. 

Danço  Mercaalll  —  Rual  I*  de 
Mnrço.  67. 

Ba)  America  Capl4nllaaçBn  —  Ru» 
Buenos  Alree,  27,  eeq.  Quitanda. 
Lar  Brnellrlra  —  R.  Ouvidor.  9«|4. 
Banco  do  Braell,  —  Rua  1*  de 

Março. 

CORANTES  É~  ANILINAS 
Alllanjen  Cnmmarctnl  das  Aalllsne 


•MÉDICOS 

U*n. l*!"  804,4  —  Rodrigo  Bi I vã 
MOVEIS  E  TAPEÇARIAS 

"ãsvnr  ~ Bòn,49r  v“- 

MODAS  E  CONFECÇflKS  , 
*  H*F*»'í8o  —  Av.  Rio  B  rs  noa 
Psce  Roynl  "  L.  S.  Francisco, 
MA43IUNAS  PAIIA  LAVOURA 
Onsnraetr»  •‘Trevo". 

NAVEGAÇÃO  7 

CBr»!c“o.  mT'"  -  iír5r° 
Exprlster  —  Av.  H|0  Brnnoo  17 


Vepde1»®  por  360:000$  rumptuoao  pi- 
kcett'  á  rua  Pinheiro  Mjicbtdo;  era  cen¬ 
tro  dt  grande  terreno  e  cora  firiie. 
Para  família  numerosa.  Ourives.  51,  !•» 
*(44J2«) 


(K  14795) 


Radio  Philips 

fOada  do  320  metros) 


BEIRA  MAR  HOTEL 


Klloe 


1  Marcllegl  .  .  .  . 

2  Canção  .  .... .  . 

5  Zab  .  ,  ,  ,  « 

,  Vgfngn 

J.PIncezn  do  Norte 
(  Zelnyo  ...... 

6  Gnlft.lt»  .  .  .  * 

7  Beryllo 

’  Bailadeira  .  .  .  * 

A‘«  13,59  —  3*  carri 
mio  JAPONEZA  - 
. . tro?  ~  .Prêmios: 
1:900)999. 


Flamengo 

A'  ras  Míchido  de  Aiili,  34  e  26, 
—  proxlmo  soí  henhoe  de  mer;  — 
elugam-sc  t  pennu  dt  Iratimtnto,  optl- 
(tui*  spoeeetos  de  (rente,  tecer  temente 
tcformidei:  tgti»  corrente,  rentiledo»  e 
•ervidoe  por  devidor.  Excellertte  ra«i- 
nln:  —  v»ri,de  e  limpe.  Tnttmenlo 
(imlllsr.  Nov»  dlreeçlo.  Preqoe  raodico*. 

(K  16233) 


Lembre-se  que  A  NOBREZA, 
Cragunyann,  86  ou  Cattete,  112. 

U>e  rende  o  euxnval  mnls 
barato  1 

_ _ _ (42873) 

Lindas  chacaras  em 
Laranjeiras 

Veftde-6e  duas,  arado  uma  na  rua 
AJlcc,  em  ooberbo  platê.  o  outra  é  n» 
Jullo  Oiionl.  próxima  da  rua  Almiran- 
tr  Alexandrino,  qual^tter  daa  quaei  «wn 
grande  arca  e  farta  arboritaçllo  dea- 
eortinando  vista  empolgante  onbr  «  a 
bahla  c  m  florcsui  do  Sylvestre  e 
Cosmc  Velho.  Ourives,  51»  I», 

—  _  (4432g) 

HYPOTHECAS 

Erapreiu-se  qailqoer  trmmi  4,  ra- 
xw  mil,  modicii  e  condlçSe»  mils  II- 
berace,  ndncflci  rtpidse  e  tod»  ,  r«. 
»er*s.  Traiir  com  Milton  Ferreirs  de 
Csrrelbo.  Oorives  51,  1*. 


Dss  10  ftí  12  —  Discos. 

Das  12  At»  4  —  TranomlHrAo  d  - 
hrogramma  Cssé. 

Dm  7  ás  9  —  Discos  variados. 

Das  9  fts  mcln-noite  —  Trans- 
mlrfSn  dn  coclt-tall  dansnnte  Phi¬ 
lips  do  Cn-nlno  do  Balneário  da 
Drca. 


—  Run  D.  Geraldo,  43 
DROGARIAS 


E  PRODUCTOS 
PHARMACEimcOS 


Pllalae  de  Fneter. 
Pllala»  »o  Altbade  More 
Ptlnlae  Vlisllsantes. 
Lradonnl. 

Emplastro  Pkinlx. 
Pnrlqnynn. 

Bromnrnl  "Knolt". 

Elixir  «14. 

Mastrucn  Crtooolndo, 


SABAO 


ArnanJnl: 


Af«  (abriesx  TechnJco  em  rabio  en- 
»lno  nov»,  (ormula,  ImltsçHo  porluzuei. 
qut  lie»  a  709  li.  c  di  1)300,  forneça 
aiuoitr»»  ei  p»r»  o  Interior  por  eetar 
oompromettido  m  capital,  Nlo  sltande 
a  pirtieularee,  que  qoeiram  «4  eípc- 
cul«r.  Cartaa  a  Tccbnico  laduitrial. 
Caixa  postal.  824  —  Rio. 

(K  16216) 


1  El  Polaco . 

4  Ibérico  ....... 

B  Xolotlan  .  ,  . 

6  Bei  Ideal  .  .  .... 

•  Vasarl  ....... 

Monade  ...... 

A’»' 11,30  —  4*  carreira 
mio  L'ATLANTIQUE 
metroa  —  Prtmlos:  4:0 
809)990. 


Assemblí»,  34. 
-  S.  Joeí/74. 
—  HaJdonk 


De  Faria  A  Cie 
Ryiann  Rlader  A 

Lobo. 

DISCOS  E  RADIOB~ 

Cnn»  Edlean  —  7  Betembro,  90. 
FORMICIDAS 

Marte  S»  (arnlgaa  —  Sfio  Pedro. 


Jnxrntad*  Aleiaadre, 

ROUPAS  DE" 


Atteoclo.  De.eJe  V,  Exa.  romprer, 
trocar,  conceriar,  caliilirar,  tomo  appa* 
relhe  (frrr,,  terbnico  emecúlitt,  e». 
irancjlro  cnni  pratlce  de  lensoe  airnoa 
ccr-proo  ttlcndoie  a  tranefonoar  ,  voe 
deturpada  do»  epparellio,  (atendo  um 
ipptrelko  intiie  (tear  moderno.  Preço) 
eoodlco)  I  viite  e  em  prestaçãea.  Cara 
Santo).  Tel.  2*2925  Av.  Salva-Jor  de 
Sã.  88.  '  (K  14119) 


CAM. 
E  MESA 


(44328) 


LIVRARIAS  E  EDITORES 

W.  Bf,  jRckaofi.  lie,  ■.  Buenos 
Alree,  79-3.». 

_ loterias 

Centra  Lelerfce  —  Traves»»  Ou- 
vldor.  9. 

r.  Gatmarlre  Filho  A  Cia.  Lida. 

—  Ouvidor,  esq.  l»  fl.  Março. 
Sonho  de  Onr*  —  Galeria  Cru- 
selro,  I. 

Mando  Loterlra  —  Ouvidor.  119. 
Lolrrin  Federal  Ao  Braall, 


Av.  Passo». 


SEGUROS 


Moedas  raras,  prata  velha, 
Joias,  com  brilhantes  c  antl- 
gvldades,  compra-se  no 

REI  DA  PRATA 

Largo  da  Carioca 
Esquina  S.  José 
Edlf.  Hotel  Avenida 

<K  14784) 


I  Manl  .  , 

;  Penaloxn  .  , 

3  Funchal  .  . 

4  Mlllaman  II 

5  Patospavos  . 

6  Tuplnambá  , 

7  Tuyuty  .  . 

8  Roullen  .  . 

9  Natr  atar-, 
10  XI  ah  .  .  . 

'  Verdun  .  i 


Cl».  Alllançn  d 

dor,  68. 

Cia.  Vnrcnl«4aa 
A  Eqaltatlva  — 
Sal  America  -— 
lande. 


la  Bahln  Ouvi. 

— ,  I*  d»  Março.  89. 
■  Av.  Rio  Branco, 
Ouvidor,  tiq.  Qul> 


TIJUCA 


Cwprâ-rr  4  vida  am  terreno  eee 
t-íd«vrr<»e»  de  Heddoelr  lobo  os  Ceo-J 
d«  de  Dorafto,  Nlo  tt  quer  Inlrrrucdi». 
rioi.  Tvlepbpa»  3—3259. 

(44128) 


TECIDOS 
America  Fabril. 


(Limousine) 

Vende-se  nova  r  par  preço  b*m  «• 
?n»vf | .  ltiu  Miinrl  Pereira  56.  Largo 
<to»  Lf6e*.  CK  14770) 


Comprasse  um  u»ado  em  perfeito  es* 
(MO*  dt  preferencia  com  barcula.  Tr# 
tar  com  Henrique,  Av.  Rio  Branco, 
111,  iala  505.  rUie  .1-2344. 

(K  14763) 


llPrafiTnWiãrâMMl 


umwtiy 


IfcjTíY  fiT-l  ü*iW£f 


CORREIO  DA  MANHA  —  Domiugo,  24  de  Setembro  Ae  1JJ.33 


C0LLEGI0  MILITAR 


COFRE  NACIONAL  V  ANDAR  CORRIDO 

Nove,  vendei*  reli  melkr  offerta!  Rui  Primeiro  de  Msrço  o .  IJ3  — 
Ru*  Ramalbo  Ortiiio  a.  9,  3*.  i.  d,  Tran  se  na  loja. 

(X  147421 _ (K  14538) 

LECLERC  &  CO. 

Agente»  de  Privilegio»  e 
Marcai  de  Fabrica 
e  Comércio 


'  Exaroti,  Oficial  do  exercito  preparâ 
atuirmos.  Tratar  pelo  telephonc  7-1375. 

(K  Ibioo) 

Concerto*  de  Piano* 

Maxim»  perfeito  seriedade,  «fandfl 
referencias.  Eritincçio  cpp>m  firatttda. 
Preços  baratos.  Kotie  8-0211.  ' 


romario  e  admissão 


Curao  particular  à  roa  Urtiguay  505. 
Telefone  8-1284. 

(K  IÕI2J) 


o  hu  verdadeiro  nome. 

Santa  Thcreia,  19  >de  ■  Mtcnbro  de 
193J.  Henrique  Francisco  do»  Santo». 
_ _ "  (K  14S60) 


Cueca»,  pijamas  e  rol*  de  chimbva 
V.  «X..  ,teio  o  tecido,  náo  queira  inter¬ 
mediário»  vi  directamente '  ao  iteher, 
onde  se  fa«em  a»  melhores  camisa»  do 
Rir»,  Rua  Ouvidor  131).  2a  andar;  ele* 
vador  entrada  pela  leiteria 


J oiaa  qi adas,  brilhante»,'  prata  •  eati 
retias  compram -re  peld  maior  preço, 
joalherta  de  S.  Francisco Largo 
de  S.  Francisco  ,  b.  19.  íanto  â  egre- 
i..  ■  T«l.  2  9771.  ,  '  • 


Minlciire  calista,  massagieU,  ia> 
lobrancelhav  .Tel,  2-8446.  Av.  Gome* 
Freire  132,  1*.  Altende  a  ‘chamado». 

(K 


VENDEDORES 


Anoflima,  estabelecida  neqta  Cidade,  k 
Avenida  Rip  Branco  114,  de  contratar 


ra  artigoa  de  typographi»  c  litbogra- 
pbia,  com  pratica  «  boaa  referenciai. 
Cartaa  a  este  jornal  aob  o  titulo  acima. 

(R  145681 

PRÉDIO  SAO  PAULO' 

Troca-se  uns,  no  bairro  Hyglenopolia, 
valor  ?on  contai,  por  outro  nata  ca* 
filai,  bairro  Copacabana.  mesmo  valor 
ou  maior.  Cartas  Pereira  Leito,  Pa* 
lace  Hotel.  v  . 


(KI6Ú6S) 


Grande  terreno  na  Av. 
Vieira  Souto,  esquina 
da  Av.  Eptfacio 
Penoa  .  v 

Vende-ie  optimo’  tfrríiUI  eèm  23,00 


Guarda  livro»  aeceittni. 


Tekphone 
(K  14206) 


Trila  de  caTtoa  c  unhas  encravadas. 
Edifício  Cuinle  Av.  Rio  Branco,  137. 
Telephonc  J-Õ5SS.' 

(K  16124) 


barata  de  luxo  com 
eço  de  oceatllo,  i  r. 

.  35,  antiga  do.  Areal* 
_  .  .  *  (K  1078) 

Quarto  com  banheiro 

Completo.  Alugaie  um  inteirajnentf 
independente,  bem  mobiliado  em  caia 
de  aenhora,  *5,  nnico  üibuüím,  rua 
muito'  socegadi.  Rua  lo  de  Novembro, 
numero  42,  teicpbonc  MjOU,  praça  Oi* 
nera)  Oaorio,  Jpanema. 


Vende-»e  uma 
meo  uao  por  p 
[oncorvo  Filho  i 


Vcnde-u  optítoo  e  confortável 
no  melhor  ponta  deaie  bairro 
Barlo  de  Bom  Retiro  842,  em  : 
mento#  com  4  quirtoo,  3  lalai 


•*  çomptaie ^titulo»  g*  1  contos-  r*  ven-  V|€  ft  jlO  LbUTÍDCDÍ 

de-^,1  JiSMf  Xtrel  •  cotttoi  a  qulnhm-  T  *  “g  l 

to»'  mi!  réu).  Com.  o  .jJoaelor  .  Monic  PrPcur»  o  Hotel  Sol  America  dirigí- 

A  •  General  Ciniara  41,  loja.  dh  peta'  família  Garrido,  infornaçfe» 

'  »  •).»■  (K  I605S)  com  ir. -Pialo  Trt.  6468*. 

■  ATfTAllAWbl  Al  Vrh  r  -  13744) 


(Angelo).. 

perrainente  20*000  larir 
«fifi,  Ay.  Rio.  Brinco,  1(1 
lll  Slt  -Ptfrie  3-44J2; 

:  (K  1470,) 


drpcadsneisi 


D.nui  4.  ullo  '  diirisrr.-rt-. 

Pela  nnlc.  professora  ara.  KELI.KR 
ALS  pr.ii  Botafogo  412.  T«l.  5-02Í*». 

lK  16110) 


G0UNTRY  CLUB 

*•«  •  oompra-sa  Lltulo.  delir. 
Com  o  Corretor-"  *íoirii  á  rua 
i|)OIM.r.  41,  loja. 
i ...  (K  16033) 


VENDE-SE 


coronel  Larloi  Keis 

(30  ANNOS  DE  PRATICA 
POLICIAL) 

AKrliucCet  amlidrnrliei,  p . r í i - 1 1 ! ■  - 
rrj  c  commerciiM.  Completo  cada.tro 
d.  InfermicSei.  I*  de  M,rco,  lí.  6* 
l.  !.  (Etevidif.  Tel,  3-4880.  . 

Altende  ck.rn.doi. 

..  (K  I24S0) 


EicrUcntc  prédio  i  eu.  18  de  No- 
vunbr*  n.  1* 


. _  12,  Ipirem..  Pod«  ier  vleu 

de  um.  .■  du.9,  Tr.Ur  cem  .  proprie* 
Uri.  á  rui  Ypir.n,a  105,  cu.  III. 


PRED10  POR  TERRENO 


t  Vende  w  tur.ta-  mi  troc-ee  por  t fr¬ 
imo  em  ipineru»,., Botlfofo -ou  Lcblon, 
o  prédio  2.0 -d.  tu.  B.rreiroí ,  em  Ri¬ 
mos.  Tntir  com  o  otoprieUtio  .  Av. 
Rto  Brinco  117  l*  .ila  106.  T.  3-2*86. 

(K  •  14772) 


Vendem-i.  munifico.  lotei 


oete  rredios  anexos 

Arm.een,  e  residências,  rendendo  2 
eontoa  e  unto.  Vende-te  VASCONCEL- 
LOS,  Rourio,  159,  1*. 

<K  1(5129) 


Evite  este  fr.c.sto, 


Evite  este  fricseo,  cotnpr.ndo  hervi 
iov«  ni  Cu.  Rio-J.pl^  Kilo  2*000  — 
*rat«  Olivo  Bilic  22.  Merc.do  dis 
■  .  •  .(K  16P5J) 


JACARANDA 


rroeuro  .  juroa  raiaivel.  dando  n 
ranti.  hrpotberari,  em.  Niterói.  Ofertaa 
a  B.  K.  B.  ‘neít.  Mba. 

_ _ (K  16044) 


Vendt-se  nl>."  de  proe.  completa, 
lermitft  esunte;  informacSra  Asaera- 
k!ea  Í3,>ia.  ■  '  ~  * 


Mokíi  atilo  D.  Joio  V,  ou  qua)- 
Ouer  outro  estilo.  Lustra  de  nudslra, 
prsoos  da  (.brita.  Rn.  Lavradio  62. 


A'  3  UI.  d.  E.  F.  C.  B.  vende-se 
159  tlqrs.  .180  animaes,  moinbos.  En>. 
hoi  caclioeiri,  planicie,  160  contos.  — 
Vasconeeilo.,  Roi.rio,  159,  1*. 

(K  16140) 


(K  14610) 


FRAGMENTOS 


R.  S.  Chriitovio  a.  505 


Lindo  theiouro  de  braiilidsdr.  Panora* 


MADEIRAS 


PredJo  proprio  .  para  qualquer  negocia 
ou  industria.  Trata-se  cora  Pedro  Rei». 
Edifício  do  Jornal  da  Brasil  5»  andar. 


O  maior  stocfc  e»  grosso  aerradaa  ■ 
•pparclbadas,  oreço»  oa  mala  baixos. 
1  acoi.  desde  7$  m2.  Forro»  dcida  3|SOO 
M2.  Soalboa  desde  5|500  M3|  Praa- 
ch&cs  Cedro  dnde  3Q0I  113;  Toro»  Si* 
cupira,  deade  2101  M5|  Toro*  Cedro, 
desde  2809  M3;  Toro»  Imbuía,  desde 
280$  M3;  rua  Barlo  d«  Igustcop,  a. 
60  —  Praça  da  Bandeira  (Mattoao),  , 


Terreno 


ir  46  na  rua  Grajaliu  entre  oa  nume-  A  DAMAC  I  C Â I  £  fll 

«  141  e  131  trilar  com  o  propnel*  •>'  aVratll/ü  LLnL  (1  Ufli 

Av.  28  Setembro  3*.  (R  M<.|M  £  ^  S  A  BANCARIA 

Vendedores  de  Radio  Avenida  Rio  Brasco,  137  • 
Srürüiztâ':  V  IO*  udsr  -  Saias  1001 

tr  provai  de  producçlo  para  coliocsçio  1AAO 

!  radioa  d«  preço*  baixo*.  Boa  com-  |  lUvj 


Troca.  Compra  e  renda,  a  fr.  100 
o  150  ra.  Das  11  ás  .2  h.  Praia  de 
Icarahy  ^3.  fK  16153) 


.  -  DECLARAÇAO 

Manoel  Delphlno  guarda  especial  do 
túnel  12  na  2*  Inspectoria  da  Linha, 
f«  *aber  q««  deata  em  díanto  passa 
lllflttar  Manoel  Dclphino  de  Moura. 
por-*or  aeu  verdadeiro  nome.  —  Manoel 
Delphipo  d#  Moura. 

_  <K  160431 


’  Veíodpedea  e|  campainha  258,.  autos 
dj  buftina  32.  patinetea  paulista*  12| 
biotlf  BOI,  bicyclefai  .equipadas  T40I, 
ao  Dep.  dos  Brinquedos  de  Petropolis. 
A' -rua  da  *Lapa  n,  -45;  :  • 


FAZENDA  MIXTA  EM 
MINAS  —  VENDE.SE 


Oscar  Ribeiro,  nratlcant.  da  a,ente 
*•  el.rsa  dt  E.  F.  C.  B.  da-  2*  dl- 
-Lula  declara  pkr.  M  dfvidbl  (itil  i)nr 
ddr.  avanta  psssiri  isiimir-aa  Qsc.r 
fedriruaa  Ribeiro  aeu  verdadeiro  nom». 
Erimcio  As  elite. -19-9-33.  Oreir  Rodei- 
luts  Ribeiro.  ■  ;  (R  1603?) 


(K  18097) 


Alufa-fli  4  run  Pinnhoa.  43. 
com  3  quartos.  2  ailna.  2  ciliii 
difu»  o  oonitruidit  am  eantro 
dl  terreno.  As  chnvea  na  meima. 


Lslé,  csnna,  cartiu,  a  (ido,  140  al¬ 
queires,  eaKlIcijte  clima,  entra  3  «.ta- 
c8*s  da  Central .  Pari  mala  Informa- 
tdes  -  cartas  •  Joio  Marli  Evinicllsli 
em  Mithias  Barbosa,  E,  P,  C.  do 
Brasil.  Minas.  (K  1322») 


FLAMENGO 

Flimanio.  Veejr  nica  (uruiaher,  lar|e 
(rrmt  ronm,  to  lati  witb  (oot  board  and 
ronforuble  housa,  Rut  on  tbe  Door. 
Rua  Parsandu  147.  Tal.  5-2730, 

_ _ (K  14713) 


Chacara  de  plantas 


A  juroa  a  combinar  tmprrato  sobra 


hrpetbeeis  da  10  contos  ,ara  cima,  tiifc- 
bem  em  construeeda.  Adianto  dinheiro 
trsrs  impostos  e  certlddes.  Pa,amanlr> 
t ts (ala  «u  amortiracio  e,m  quslrjurr 
irmpo  irm  boniíiciclo.  Quitanda  87, 
I"  apd.-  S..  BOSELLI.  3-4439.  . 

(K  14674) 


Liquida-ae  todo  atoek  Fieua  l  11000. 
Fruteiras  Européia  a  5|0M,  Fruteiraa 
de  Conda  a  .13000  temos  todas  as  qni- 
lidadaa  de  plantas  para  pomaraa  a  Jlr- 


Vendrm-se  em  iticadn  i  rua  da  Sio 
Bento  numero  10,  sobrado. 

(K  12748) 


Mercadorias  a  Umheii 

-  Compra-se  am  grosso,  pifimento  i 
Ira  entreia  da  mercadoria;  i  rua 
S,  Bruto  numero  ip. 


Vende- m  ■  nu  a1u(a-M  e  confortável 
prédio  assobradado  dà  rua  Leopoldína 
Rr(o  707,  tarreno  da  25  x  50,  com  6 
aui/toa,  2  salsa  e  mais  -dependenciis, 
r  sriltts-ee  o-pl(imtnto.'  Telefonar  par» 
;Ã-M28  ou  6-0415.  Av.  Rio  Branco, 
119.  1*.  agia  7.  A.  Laury  Guedes. 

(K  16029) 


boi  casa.  Facilita-se  o  peiunento.  Ter¬ 
reno  19  metros  de  frente.  Rua  rio  Ro- 
earioL  109,  i«  and.  Mello  Araújo. 


Apartamento  luxuoso 


LECLERC  &  CO. 
Agentes  de  Privilegio»  e 
Marca»  de  Fabrica 
e  Comércio 

RUA  URUGUAYANA  104. 
ESQUINA  DE  ROSÁRIO 
Ennrrifart  se  Juntlruenta  côfli  ■ 
GENERAL  ELECTRIC,  Socitdadt 

.Anônima,  «aubsledda  nesta  Cidade,  á 
Avenida  Rio  Branco  114,  de  contratar 
•  promover  o  fornecimento  daa  raaqui* 
na»  pneumatici»,  dotada»  do*  aperfet* 
coamento» .  privilegiido*  pela  Patente  dt 
inv#uçlo  Nt  12.491,  da  qual  é  cerno- 
narla  a  diia  Companhia. 


Alui/i-se,  rioamente  rrAMiáado.  coro 
5  peças  A  rua  Bamblna,  22.  Alugue) 
filOI.  (K  15734) 


A'  rua  Carln»  Sampaio,  Esplanada 
do  Senado,  vende-se  xm  grupo  de  aeu 
rm a.  Terreno  600  ml.  Preco  300:000$. 
Rua  Rosário,  109,  Ia  and-  Mello  Arau* 
h _ _ (13963) 


Eicnptorio  no  Centro 

'  Aluga-se  por  4O0$000  o,  |*  andar  da 
rua  S.  .  Pedto  n.  61. -  Chaves  n®  2a 
andar.  Tratar  k  rua  da  Quitanda  n. 
199,  .v» 'andar.  *  .  .  (K  14508) 


(Petropolis) 

BltuaçSe*  privUegiadaa  pifa .  recreio  e 
renda  com  oa  sem  caia.  Clima  admirá¬ 
vel  a  2  hora»  do  Rio  por  estrada  alfal- 
ujl^TrWi  e  omnibui  á  porta  a.toda 
hora.  Bqa  agua.  paatof,  matta»,  po¬ 
mares,  electricidade.  Fscililo  o  paga¬ 
mento  ou  troco  por  propriedade»  no 
Rio.  'foto*  e  detalhe»  com  o  proprietá¬ 
rio  i  Ar.  Rio  Branco,*  129,  !•  sala  7. 

(K  16038) 


OPT1M0  TERRENO 


Elegantes 


.  .A!  Traia  d*  Sio  ChristovJb  esquina 
da  rua  Industria,  fundo»  para  o  «ar, 
proprio  para  trapiche,  deposito  ou  ar- 
matem,  vrnde-se  ura  rytimo  terreno  com 
30  x  33.  Rua  do  Rotario,  109,  Ia  and. 
Melío  Araújo. 


Rcmettc-se’  pira  o'  .interior  pela  .Cor¬ 
reio  sem  o  me.oar  d*CO  do  perda,  com 
cnididosa  epihaMfcCtvn-  lindo*  ahat*jour* 
de-t  pape|,  com  na  raáts  interessante»  as- 


SRS.  PROPRIETÁRIOS  COPACABANA^  Cintas  de  Borracha  - 

FrrnínJo  Almo  rritto  rfe  Sem n,  Aluga-se  o  cxullente  palacete  de  rut  11  P  1  * 

ttssnurmo  appsrnlido  do  Lonifnn  Banir,  Reul  Pouipíli  n,  188,  pira  (imilia  de  ti.  OCflBVC 

smtirrcji  rt  de  idratnitlrsc.o,  eomptu  tr.lamemo.  E.larA  aberto  hoje,  do  min-  ^  ,  J 

t  vendí  de  rrontiedsdei.  Cie.  Adorims-  (o.  de  10  is  12  r  dr  14  is  lf  horie  ,  Concerta  a  rifarma  com  oerfeiç8e  na 
tr,de„.  rua  do  Ouvidor  M.P.  ^  TraU-s,  na  ru.  Huc^s  Ai, a  50, ;  F ** 

Motor  A  Ritter  -  Cessei  COMPRA-SE  ~  ~V«  .  Sio  Lourôncò»’ 

r.  s.  30  VolU 1-320  x  230.  Rot.eSq  -.Cwrfel.  de.  penhor  de  1  maebin.  de  **  L0,^e®Ç0  * 

t’.g.  Vendi  oocsslio.  R.  Cittcte  124.  -«cievtr  perfeita.  rrrl  :'4-J29J  Ssle.,  notpede-ie  xa  Penilo  Florida.  Optl- 

...  IK  (4644)  do,  •  -  (K  fitaiMar.--, Dfarlaa  d.  10 

- I - TT^ - - - ,  ..  J  ,  ”1  *  ’4|0»0.  Proprietário:  Amoldo  5cb- 

A  geladeira  portátil PRbDIO  CAlltTh  =12121 - ; _ (K  w<011 

•Merpy"  patonteida,  utHlseinra  nuip;  Vmde-st  um  poc  jj».  coolpo,  junto  Venda*  RaDldãl  d t 
p-cnic.  Casa  Ribeiro  —  Caltnte  124. *'  to- ■  PaUdq  1  da  -Governo.  Cerca  de  70  am 

(K  14684)  mettqi  de  íundq  >.  2  pavimeoto».  Tra>  Pr#din« 

.  ■.  tar  coni  o  oroorírtaríFi  »*»*■  ã*n(n  c;  * 


A  geladeira  portátil  PRÉDIO  CATTEÍt 

^^rsiisS'4»í,,2ír 


(K  18185) 


Ipanema  -  Leblon  i  Vende-se  ou  Aluga-se 


noVr3e7™3l"«rií™*Irè>'!mr.<l'l^«K  O,  confortável  P«dio  ( l  ma  Meced» 

Tratar  com  Richird  »  Av.  Rio  Branco  Sobnnho  46.  lano  Le*a.  avjxundo  to- 
117,  1-  oelx  106.  T.  3-2B8Í.  •  í»  Guanabara,  cenlro  grande  jardim, 

(K  14773)  *  quirtoi,  •J  Xalis,  2  bali  (rendr,  de- 
maia  dependeneiar,  entrada  aulamoval, 
cbalet  crladrii  etc.  Gonçalves  pin  49, 


(K  14724) 


iaai  LOJA  I  Ficam  raelhar  do  que  novas  chaman- 

IUU1  -  .  .  .  ,  .do  n  Metrelfe».  que  por  trabalhar  par- 

i  *JüEa'  Uf5PB,<  n®,ceBlr?  tlcular  nlo  tem  competidor.  Pode  ser  a 
EJ2ÍL  d  »"  •  BmJ  °!Jl  domieilio  chamados  pelo  teleplwne  — 

tenba  balrio  e  divislo  para  esenptano.  0.1017  .  ,v 

(K  14708)  Tclcphonir  para  8-1161  dai  ll  áa  13 
ÍK  1*7081  lorM  (himr  Sr>  Caf,w> 


Mediante  o  nome.  edade,  profiisla, 
;ejidencia,  o  "Centro  Humanitário  Amor 
«  Té  em  Deui",  ’  caixa’  poalaJ*  2*258* 
Rio  de  Janeiro,’  fôrrtece  gratoltamentq 
iliagnostico  de  qualquer  moléstia.  Reme!- 
ter  um  envelope  sutíscripto  sellada  par* 
respajti.  (K  1,4780) 


“SAPATOS  LUVAS 
BOLSAS” 


Mme.  Margarida 

Limpei»  da  pelle,  masugeni  cora  *f- 
hrador*  -vipor  quente,  raio  violeta  8$000 
5cbrancelhas,  -  4$060.  Tratamento  d» 
espinhai,  poro*  aberto»  e  pclle  leec». 
attende  no  seu  gabinete  á*  rua  Machado 
df  Assis,  20,  terreo.  Telephoae  5-2126. 

(K  14783) 


Tinge  em  qualquer  cór 'serviço  gtran*  DTA  PiCCAQ 

Ido  concerto  reforma ,  bolsa»,  a  uniri  IV1A  *  AJOV/O 


M  0  pagamento,  licenciada,  pneus  pin¬ 
tura  »  bateria  novo».  Rua  Buenos  Ai* 


(K  16163) 


OURO 


Telephonar  para  8*1861  dai  12  á»  13  — ■  ■  ...  ■  .  ■  ■  ■  i...  tido  concerto  reforma .  bolsa»,  a  unlci  A  i  A03V7D 

s,.  c„,„.  ic  min  linda  limousine  gur jtssf»  a,*,. ^  A-ss;"sr  «•,* 

ir&RAHY  Vende-se  por  J:S«0*M8,  ficiliundo  >es  <*»  '>*;«  mo  OFFICINAS  GRAPHICAS  eppe- 

ItAKAnl  «  o  Pifimcntr,.  Ircencreda.  pneus  pm-  À  1001  BOLSAS  rrlhidls  para  lodòs  b.  serviçe.  Ene.- 

Vende-se  uma  pbxms.ci.  com  bom  ?[*.*  b,*l  í  “J?,'  ’  n  r  1  ,  ,  I  L  dêrnaçõe.  de  luxo  .  tr.belbos  cm  alto 

■*'»>  ’  "  «Sm  ;Sa  a**  imsrkànà* 

'BPk.A.PAAAt.a.r  ESCRIPTORIO 

RENDAS  D0  CEARA’  OURO  Aluea-se  optimo  1  an-  SrS^kT  A 

E  fina*  appllcaçAfi.  com  guaraltfM  Rl  /IlUgd  BC  upuiIIU  A  ail  f  preicntc*.  PríCOé 

"Centro  dn  Rendi»"  Av.  Pmíoi  75.  '  Nêlll  8  10$  QC.A  8  15S  jdar  corrido,  6  ’/*  x  33m.,  c,,x* 

*  LOJA  -  Estieis  -  250$  ^X4‘ToTMia  di  Ü»  **,.  «*  lado  da  sombra,  prédio  (K 

-  a  J  »  «  *  (K  14478)  dm»  do  dia!  Joia»  usada»,  brilhante».  M |inm  4<OfieM  á  ma 

í  TAUTD  i  A  /*vvf  T\7  A  ^  R^WIjrtttl  da  Frisa,  - - - ; - = -  Prata  moeda  e  antiguidade  mais  20  "|a  HOVO  COIT)  UuS  »  3  lUa 

CONTRA  A  CHUVA  Machina  registradora  ^*,2  STSSTfc,  Pn-  l-“  de  Março,  85. 

Para  itnMrmaabtliKar  ou  estancar  _  __  _  fK  128i8)J  Vende-ie  uma  elrctrlca  Natirma)  cm  meiro  verificarem  as  nassas  vantajosas  (K  18186) 


(K  14777) 


r 


ifwíTiK  br —  "  SSraTM™  Z  Madureim  -  Cua»  i  90$  «TS  *  * KB«'aT 

_ (K  10993)  lha  do  9  de  toda  flpaele,  »tc.  UIU  o  r  .  lommadOTFí  rrla  metadÉ  do 

“70  CONTOS”  S  0uHrfr«ElíI:  Inb?.0”  *  ’*”• 4  ”•  MU. r“iln.?fo«.nd.tr,i  edv'“r  dt  ra,il“- RuI  'u  Al- 

Corte  *  (uirde  #  mnunclo.  •  Mgoilhlíap.  •  grende  terreno  A  ,v  1  ,,r/l1 

18»  Sln  Sebestlio,  vxnde-w  ume  (K  1*115)  R-  Ftecidòr  Joitno,  41  e  82  prt>- _ _  _ _ 1  -  '  1 

i.  Flelliti.u  o  rinmrlo.  Ter.  '  xlmo  10  bond  •  autO-OmnlbUl  ri7PNnCIDnC 

Ir.JA  •  intle  do  ponto  de  100  réli  •  ACiEillUtlIVUa 

ISStl^JsÓ?4  "■  M*rích*1  St.  Mn.  38  enno.  de  edtde  e  com 


Livraria  Alves 


A  CURA  DA 


V«ndei«  ou  aceeilt-ae  «ocio,  em  ta»i 
que  *6  venda  no  baleio,  e  a  dinheiro, 
(K  18186)  tnformiçõei  cora  Pacheco,  é  rua  Sio 
-  Chríilovio,  373,  loja.  8*2155. 


i  ^;TÍ-’ÍU  a)  W3 


FAZENDEIROS 


Livroe  colIe(ieet  •  icedtmlcoe. 
RUA  DO  OUVIDOR,  186. 


Ensina-se,  gratuita-  w  ,««. 
mente,  em  estado  grave _ 


"■  M“rfCh*1  3'-  «■  M  ennoi  d.  ed.d.  .  com  fTr„M  m  C,nU  - U  •  V  e 

Rincti,  lj*.  muito,  .na»  de  pretiri  d«  iivrmr.  •  lírreDo  en  saoia  Iberízâ  ou  chiomco.  —  Rua  S 


s  bento  eu  trou-ee  per  'pitno, 
omtlm  567,  Fone  8-0241. 

(K  16188) 


Oa  preços  variam  aegunibi  os  tamanhos,  IIJUvA  TIJllCA 

irndo  cebridoi,  ror  exemplo,  do  seiuin-  Vende-ie,  no  melhor  ponto  deste  blir-  »le»VWl 

te  modn:  Ahot-jnur  rnm  47  rm,  20*000,  „ê  4  rul  Andrtde  Nevo,  CISO  (rende  Vendr-ie,  ou  iluji-se  o  predio  de  me 

com  J1  em.  15*000,  com  23  cm.  93000  com  ,  dorixitnriM  e  meie  dependeu-  Joeé  Hyjmn  n.  155.  Chivei  e  informe- 

e  com  IS  ejn.  5*000,  livre  de  porte  poi-  e|lt<  ,,r,  f(ni|í,,  iog.r  socendo  mm  ç8rs  no  loeel. 

tel.  Os  pedidos  sln  «ttendido,  i|U»ndo  ||ndx  vislx  oere  t  rnerecio  e  megnifi-  (K  16111) 

cnvredtis  icmnpenhodo»  -d.  Imporlsncie  cr  ltpmm,  ,,,,  miis  infornriçSrs  com 

^.^0"'-*"  a;  G.  DE  Mctln  Areujo  i  rui  do  Roserio  n.  109,  TDPN  A 

SOUZA,  R.  1“  de  Mirçe,  85,  4*.  fone,  |s,  preçr>  160:000*000.  1  IkLlx rt 

4-ÍS44  -  Rio.  _ _ _  Vende-se  um.-  de  Mrrente  ingle... 

rtv  ie- vn;  |  || i/v  1  novi,  dc  20  nretioi.  Rui  Gonçilvei 

llJUtA  Diii  «2,  iob.  AlflitUrli. 

— - - - - - - - Vende-se  proxlmo  •  Prxç.  Suni  .  A  80$ 

Firt  emprenimo.  gmntldn  jurjs  5*  pyjimi,  5*.  cuec.  3*.  iperfeiçM-  p„ni  „„  construi  dl.  com  todo  UVPATUIiriC  .. 

ermpenisdorer,  bons  cçmmlttenia  —  dos,  A.  F.  Almelds,  Av.  Pisioi  75  0  conforto,  tendo  4  dormltorloi  em  eimi  I*  I T  W 1  lICiVrAO  m.íl-tíía’. 

Certi  nut.  redicçto  per.  In'e™ed!«-  -Cenlro  da.  Rtndu”.  ,,  m,U  ipcndcncUs,  ,erxgc.  jirdim.  Em„„ItI.  CMltl  de  diversos  ell-  Junto  .«  Cai 

14479)  Firi  meii  infnrnuç6a  cora  Millo  tn(4l  quilquer  quentia  com  (trinlin 

1  J  í  I  Ariujn  *  rtie  do  Rneerio  n.  109,  1  ,  hypmlitririi  de  immoreli  bem  eituedos.  '  - 

Aguas  de  o.  Loarenço.  -  virm  110:000*000.  joao  troenc*.  m  Buerio.  aí«4,  MEYER  — 

Alupe-te  umi-novt  i  rui  S.  Clemen-  Hmcl  Sul  America,  optimo  tntimen-  —  ■  - 41'  J*  <t"1'  ,le  ,r„,.m 

It  0.  171,  cila  4.  Trltl-le  n  rui  Ei-  to;  dirrvçín  fimllil  G.rridn,  Informa.  MATTF  fHlMARRÍO  ■  -  —  ■  . i—-'.  . ' 

teve*  Jr.  n.  39,  pbone  3-4105.  ç6ee:  MnwH  Cnrtldo,  Cillett  150  —  Win  I  I C  V,IHIIIftl\I\r,U  PIO  I  Ç  rAD  AT  A  Dikli  '  ?,,* 

(K  11661)  Telephoné  5-1207;  _  A  melhor  herv.  aicontr.-K  n.  CASA  tAiAO  t  Ur  AL  ABANA  V01  »«  «■»" 

~ i - .  .  .  ’• -  ,K  DA  INDIA  —  assim  como  os  cbíe  Vmdrm-i*  is  i»uiniei:  — = - - - 

•*■*“.*  «■“««•  -  Certeirasparaidentid.de  SS.XS  ™  “  "  *12  Z  'SHX££  FftS  c«'"l»n 

Optimo  ponto  .» ~.ü*,  ^  m— — - -  ......Ò’-  irf^*SSSA,r*,g  ST'B.,1: 

Vend#*M  a  grande  - proprledide  r«d<  r*irfL^6,na  ,  rox  A  *  ?  ™  ChlIDârr&O  SAKA  Isi,  4  quarlos,  banheiro,  3  varanda»,  quina  dg  R. 


,  ex  .»(.,>  u,“,,v*  l  rs  Ti.ru  i  a  «  -  —  •  —  »!■  kriiiieii  » UVI V8T48  VM  V881  1/II8VV4  AkMU  W*  LiLjLilllI  1  UIWU  J 

<K  erlaçlo,  dtsej.  «mpreiar-ee  como  olffll-  .  ..  ““'*****  U  , 

TINTURARIA,  SALV.  DE  SA’  íir -ducu^r^dí04^,"^"?^ „  Venda.»  um  com  2I  metro*  Januano  50‘  (K  147{4) 

£»lt^rSr.&K  - ÜLÜÍH'  Murünho.  Mala  informada  uVDATUPr AR*  ícÈknRo,LOTERÍcoV*,,r  l"u 

í Io  TivUob  T tel*  2-277#!'  L,vrll‘  SELL0S  D0  CORREIO  com  o  Snr.  Adhemar,  Rua  j  HYPOTHECAS  í'-emro  lotericui  |g]?5) 

Minimrmi  -  *  TcTi  °ri-<l «ilI000  °^rôu^Tpr‘-íio,ir*dtt  aar°Ph>l0  0tt°nl  ‘mim.»  Empresta-se  qualquer  AOS  ELEGANTES 

MADURERA *^150$  "  PRIEZA  INTUÍA  quantia  nas  condições 

*L**ro*lmo  ~  ^  (K  14603)  <  «  «u.a  de  mulino  deoRraça.,  d0  ultimo  Decreto  do  SE*.  B'  ,n'rt  S‘  !"é(K  wÍ9D) 

dureln  e  D.  Ciar».  — - r~i  i.r/v  i — ' -  .ombreia  s  felicidade  d»  inilorla  ri __t,  .1  j.»  —  1 

fK  17845)  TIJUCA  a°*  casaíB,  transforma  0  homem  «OVCmO,  SOO  garantlâ  ALTAR  èi,f 

Alud-oa  nptimi  risa  pira  fimllil  de  .** f. r rü,,8  'l rl .r I v^> l*  de  pTCdlOS  bem  SÍtU3"  I  Alugs  ie  para  eaiaraenta  religioio  «a 

tratamento  é  nu  Cfcvli  BeviUqua  37,  €m  Quolxosa  «  Iraiiclvel.  *  ctll  i  Avenida  Ligação  121  (reaiden* 

cheves  no  27,  Fhont  6  2122.  Leitor  amigo,  et  este  Rnmm-  (JOS,  ailída  que  em  COnS-  cia).  (K  162##) 

(K  15194)  cio  vos  Interessa,  o  Instilutn  ,  -  i,  .  _  -  —  iLRitic-.,- 

— n - 1 - n-fT-j - BEAUGEN-DKB,  Calxn  Postal,  trUCÇaO  --  Eduardo  Ra-  TERRENO 

Dungalow  Mobuiado  2*2,  pokto  alkgre.  rio  _n_  Air»n  „  4  ,n 

.  Grande  do  flui.  mediante  re-  m0S>  UUenOS  AireS,  45.  _  Vm.di-i.  uor  10  «mto  de  ré .  um 


Alugim-xe  óptima»  aslaa  cara  «icrf* 
•  v  ptorloi  em  premo  nove,  lervido  cor  tW 

iiL  lllt»)  vador  eo  n.  9,  da  trave»*»  do  Ouvidor 

_ (antiga  rua  Sachet).  Tratar  na  lojg. 

CAS  (CENTRO  LOTERICO) 


(K  16195) 


AOS  ELEGANTES 

MIRANDA  nnien  tinge  cbipéo  rasr- 
ron  vtide  etc,  1  12*  e-levi-  *  .6*  — 


SltUa-  I  Aiugi-ie  pin  cisemenln  religioeo  cs 
case  i  Avrnidi  Li(tçio  121  (reeiden- 

COnS-  dl).  (K  I62#0) 


e.mxoB«.«m  s,.„„...u»«  . rv*.  4  u m0S>  tfuenOS  A  reS,  45.  Vindí-se  imr  10  conto,  de  réis  um 

r<inornkon<s  Grande  do  Sul.  mediante  re-  **"•  J,  '  de  iò  x  15,  i  ru.  Lüi.  d»  Vw- 

vOp&CBD&n&  megfig.  mil  réia  em  a«)lo»  cfo _ _  ^ _  (1v  16183)  jun|0  e  depd*  do  o.  120  « 

Aíugase  mobiliado  cora  multo  qwt n,  correio  vos  mandarft  discrefa-  *  f*  A  C  A  C  proxirao  an  ponto  de  bondes  t  aoto- 

lendo  iodo  confuria.  para  câul  de  al»o  mente  e  acompanhado  de  um  V  1%  0  A  9  ■  rmnibu».  Tratar  a  tua  Francíico  Mu« 

tratamento.  Aluguel  I:500$000  nv»n*a3,  grnphlco  vhil  aeu  Interessante  AT  TTffAM-RTT  a«  an  t^<ot‘  n‘  Fonc  líltf. 

"  !S?,x  Dln  d*  «*•■»  n.  81.  Pkoe.  folheto  intitulado,  IMPOTEN-  .  33  °P‘  .  ,í?.  llil» 

- : - (K  N"°,L)  cia  viril  e  frieza  FBMi-  timas  casas  acabadas  de  Al  MOCF  OU  JÀNTE 

Pnril  nn  Dimnli»  NINA",  tratando  desse  assunto  .  -  t  o-  i  ALITIULE.  \#U  JAU  I  b 

rora  ou  cnevroiet  dciieado.  ífesie  urro  achareiB  construir,  a  rua  Ladislau  Per  nooo  n«  pmtii  -senrra*. 

Compre-se  modelo  1931  ou  1912.  ui-  InstruecOe*  valiosas,  resultados  KT-i*.- _ oo  ur.so  Ri*o'0,°  *.  «pilmo  “ 


.  (K  146711 


A  80$  90$  e  100$  Fnrd  nn  n.AVTAl*l  NÍNA»,  tmtaidõ  de»T  assunto  “  “  AUHUVD  UU  JAI1ID 

n  ov*>  e  1UU?  rora  on  toevroiet  dolloado.  Neaie  livro  achareis  Construir,  a  rua  Ladislau  Por  nooo  ne  Penelo  -SENRRA*. 

Cnrapre-se  modelo  1911  ou  1912,  pe-  Inslruoode*  valiosas,  resultados  nc  no  na.sn  A„  «.  i,l,d*r.  “ 

JRrtos  A  r.  Monoorvo  Filho,  4#.  «mento  4  viite.  C.rUi  pire  E,  F.  A.  íos  últimos  estudos  da  sclencia  Wett0  ns-  ^0,  JO  e  32,  An-  iJireequo  •*» .  ÍMnjha-  A».  Sio  Bronco 
Junto  ae  Campo  de  SanPAiina.  note  rcrfecçio.  ’  aa  *cl5nc  B'  ,  ,  161.  (Per  ctme  dx  Cesx  Cxrvelho)  — 

fK  1(8451  (K  ,  $  ia?)  qu#  VCK  p®rBiiiUi"So  reconquis.  daranv,  a  comecar  dc  th.  2-5510.  gc  16203) 

— - -  tar,  promover  e  eonserVtir,  moa-  .  „  _  .  .  4,  —  ,  "■— 

COPACABANA  mo  "*  v«lhl«-  tud0  o  nue  faz  rs.  3008000.  —  Trata-se  j  Dormitorio  Folheado 

FOR  SALE  •  modem  bouw,  in  eco-  11  a!eKrla  8  a  íeHcidaile  de  viver.  (.om  BgStOS  Oliveira  S/A  De  iaibuya  e|  10  veça».  chie.  um 

ter  of  grounil  mciiurlng  IS  by  17  me-  - - - -  '  '  ,  _  .  .  '  *n  (t  ran  epenn.  Custou  3:000»  e 

ter»,  çoneilting  of  4  bedroomi,  dining  h  l  |UVítx  e  eapalon,  KUa  dO  OUVldOr  n.  59 1  'rritjc.c  por  3:i)<10t,  opllmx  toquieiçlo. 


H7k>uiHCi.(Mi*  r,c  eiiiiiruvcisr  r*x.l|l  ■IIUBUUSS.  i  um,.,!.  ,5_  -  T~7 . 

41,  3a  andar*  («iq.  de  Quitanda).  I  MEYER  ‘  LOJAS  A’ 150$  tUf  AtABANA  1“ 

<S.  1  aittglni-ae  as  da  R.  Cachamby  FORSALEsmodembonse.incco- 

o  1  C  4  C  PAD  ipiDUii  1?."'  ?!  c"*ves  por  fa-  ter  of  (munil  me.iurlng  13  br  37  me-  - 

vAvAu  tUr  AL  ABANA  V01’  R0  ladn  n,  *3.  ten,  eonriitint-  of  4  bedroomi,  dining  g 


Vrndcm  ie  s»  legulntes: 

Duai  naa  proximidadr»  do  Lido,  len¬ 
do  ums  por  360  cnntfls,  com  6  quartos. 


-  _  12R4^>  snd  sitting  roomi.  garret,  4  verxndta. 

p  j  ri  1  1  ra*  »iw  i»rag<  with  aceommodation  for  3 

v^scadurfl,  DUngalOW  150#  mo1or  ear*'  3  bed  roomi,  1  sitting  room 

,  -  m  and  other  dependrocie*.  Can  fae  ieen 


Bolsas  3,0  andar- 

quer  c#r  denojn- 
da.  Union  «speclallsta  no  gene- 
ro.  Av.  PasBoi,  77,  1“  andar. 

(411760) 


Vrnrlr-íe  e  grinde  -  proprledtde  onde  rtdrti  226,  ^  proximo  Av.  Peisos 

iti  ostebéiecidx  i  "Serraria  Bcmeuc-  Lisenlicrg.  vis.  1,8011  . _  .•  v  etc.  [  ximo  no  L,arro  nn  V.mplntio  e  8. 

JISO",  situede  em  frente.  »  e>  rçJo  de  _ _  _ v  (Temn  arflrpTltinO  I  Unre  no  Posto  5,  cora  4  b.Iii,  5  ,  Estr.d»  Rlo-B.  Paulo.  K.  B.  Tnm- 

Bem  Succeno,  distante  20  minutos  do.  DCPAIKA  \  -  2  r-  6-I,M  r  rjusrtos,  2  banheiro,,  g.rsge,  etc.,  por  |  bom  v.nde-ae  em  preBtnçdes  rnnl. 

,:rntro  »  eervid.  por  lodo.  os  Irmti  de  ilLlUUüU  Acsb.mos  dt  receber.  Ceie  d.  Iríl»  290  contos.  .  v.l.ntea  ao  aluguel. 

luburbies  de  L.  Rnilwi)-,  bondrs  dx  „ _ ,.  „ _ ilk.  Ti; . .  Ouvidor.  37  —  loja  Dnss  no  Poeto  8.  eendo  ume  por  250  íK  t284Jl 

-•.ijht  e  cinco  linha»  de  omnlbu-.  Ver  no.  .  P,n«"  5  *  '*  lh\  r' _ fWW.  contos,  com  4  qu.rlos,  2  ..16c,;  4  va-  ' -*  ,  , - T - — - — — ~ 

proprio  local  e  prrreoila»  «o  Ur.  Reul  *S“jJ5v  '  .  '  ,  ronlovio  L  sii/umilfi  rendes,  ete.í  rnilrs  por  120  contos,  com  *y)h  LaVrsdlf)  1 14 . 1AAC 

4e  Faria,  r»,  dí  ^..r,o  UI,  -tajte  #T*?%SL  Si  -  MACHINAS  *  *»«*-  “  ,  “  „  Zl  Z.l„ 

' K  rind.  57,  lim  bonde  Tijuc». 


4  eelis,  2  banbirros,  etc.;  •  outr.  por  nlujgt-eo  Ao  recente  conntruc«6o  Daily  (mm  2  p.  m.  te  3  n  m. 

330  contos,  recem-eonstruida,  com  3  st-  A  R.  Maria  Jos*.  181.  qti.sl  es-  Ru.  Joanulm  Nshnco  262 

lee,  4  qu.rtoi,  binbciro,  3  v.r.nd.»,  quina  Ãft  R.  Carlos  Xavier  t  pro-  J  1  ’  (K  153901 

cie.  *lmo  no  Largo  Ao  Camplnho  e  4  - _  ,  — — — . 

Unta  no  _  Posto  5,  cora  4  ealii,  3  ,  Entrada  Rlo-B.  Paulo.  K.  B.  Tam-  COPACABANA 


Rua  Vilc.  Itarina,  515. 


,(K  16111) 


TERRENO  8:500$ 


Üil  :^1  j  gin  ^íi  ^.-n  i  ri  iriy.i 


Duai  no  Posto  6,  avndo  uma  por  250 
(40200),  |  conto»,  com  4  quarto»,  3  iiKta»,  4  va* 
I  rands».  »te.:  rnilrs  por  120  conto»,  com 
|  4  quartos,  3  salas,  e  derasis  dependtn* 
.  .  cta». 

pRoariss,  I  Todas  «Ma»  citit  ilo  nova»  e  cona- 


(K  Vendem- »e  para  mscarrio,  padarias,  •  Todas  »Ma»  cati*  ilo  nova»  e  eooi  |C®»lr 

'  '  1  hiscolto»,  Axtt,  m.  tomate,  keroxene,  ]  trtildas  eom  todo»  o*  requilitos  d«  bom 


a°  Vende.,,  tesa  nmdcrn.  cm  centre  de  v,nd»e  2.7#  x  31  prompto  4  cone-  PRATA 

4  Vi.  1  *.  . - : - üü^a?*  1*  K I  tntir  ma  Juparani,  288-A,  proximo  i  PnAlrt  tos,  Joias 

■  f*  Sob.  Lavradio,  139  -  300$  — '  #:* 1  ‘  ra  j:;ís,r9 ,,,a  "0l"|,r"-8e- 

niln'  Aluga-se  eom  2  qu.Ho,  “s.  L?J&*  ^  '  01777,  0  Uru£uâvan2  77 

coo.  ooalnh»,  fogío  .  aquecedor  a  .  (L159S,,|  fífTÃfPfM  DDAVIUAC '  “■  UnigBayaiia  1 1 


brllhéin- 
e  cau* 


Core  pés  lorneadoi  desde  12fD00  A 
nix  Frei  Canjtca  309,  cm  frente  á  tua 
Marquex  de  SapMcaby. 

(E  14806) 


ilgodSo,  aiiueir,  ra*rdloca,  aleoa  *  em '  gasto  »  do  cenÍArto  nuwkrao. 

«...I  mea  .  nitlria  intlualNÉl  I  1>..i..  ...  min  ntrtrv 


Sei.  .  dinheiro  ou  x  pr.ax  ad-iulm  »  n.axrxvax » axx/  -  .«««re  (c.l  PJf> -«Uru  industrU.. 
o  "álbum"  CASAS  PAR \  TC»lJCS,  Vendem-se  2  magnifico»,  situado»  era  CâlGCiril 

r4#n  150  rilantaa  e  fuobidâJ,  úotadas  centro  de  terreno,  cora  «raplos  quartos,' 

íu  reipectivxi  metragens  e  crçamentos  n]6ea-  e  mais  âecommodaçftes.  para  fimi-  I  A«AmAVA|fl 

da  r.cn*rrucç)o,  de*de  ■  mo.leitâ  habita-  |||  de  altn  tratamento.  Pr*CJ>  300:0005  lAUtOIllU VCll 

çh  de  6:000$,  até  o  npnl*n:o  palacete  cada  ura.  Tratar  A  ma  do  Rftsarin  129  a  -  f 

de  80:000$;  nclle  enconl:»rx  o  iwerc»*  2*,  sala  I.  fK  15453)  AUtOCl8V88 

'ido  tudo  que  deseja  de  aecordo  rora  o  1  "  hrairTÃ  Aiyrl -  m 

''rrtiw.  Incal,  pos«»  <  neccaiidadc*.  rKNaiAu  MAlL  lUnflUÊI 

Custa  5$.  nas  livrarias  la:i,ithn  e  Fnin  r  WWAV  Ul/VUU  ftSnqUCS 

ciico  .Uru  ou  R.  Aswraliléa,  47,  ».  b.  Hrata  mp  Balnfugo  304,  # Exclui» vanten  n<  todos  os  typo*.  Vendera.  Gnsantl 

rra:e  se  cenfecclcna  p'aiuas  t*  projecto»  te  familiar,  ter?  )v»n*  quartos  para  ta*  ^  eis.  S.  Panju.  Informaç8e»  nn  Rio, 

d.-.vle  50$000.  auei  ou  pequena  família  distinctof»  agiix  com  L.  Pcvlini.  Rua  do  Ruiirl.  52. 

('■C  16079)  ror.  fifinhs  garnntidx  iniern  acionai.  f4t827) 

Relia  vista  para  u  rnsrsdo  de  Dot»fng> 

—  Man  Bprichl  deulich. 

’  *  ÍK  12806» 


Locomoveis 

Autoclaves 

Tanques 

De  todo*  os  typo*.  Vendem.  Grlsantl 


Tratar  cwn  JOAO  PRÒENÇA,  nja 
Buenos  Aires,  41,  3*  andar  .(«q.  de 
QuDanda) . 

(K  16130) 

LECLERC  ^  CO. 
Agentes  de  Privilégios  o 
Marcas  de  Fabrica 
e  Comércio 


4  ffipA/M  irn  Dst,  chegada  rteentemente  da  AO  CENTRO  AVISO  Encarrega-se  de  encaixotatnento  de 

AUTOCLAVE  Eur°1*‘  *vl«  »  ■«»  cUenteU  VWWIIW  .  Y  ,ra«veia.  louças,  oMectos  de  valore.,  de** 

,,  ,  que  tcha-se  fnstalisda  á  rua  da  Assem»  Aluga-se  k  rua  Cândido  Mendes  n.  ia  I  Çnm  Etékn  pachos  a  preços  raodicos,  orçamento» 

Vftide-»e  ura  o»ra  3  metros  cubico»,  bléa  n.  77,  ibIIo  Darcr,  loja.  57,  optimoa  quarto»  mobiliados  ou  nlo,  i\o  LCIlOitto  UU  «  Um  "a  Uii  *em  compromisso*:  tel.  4-4339,  i  rua 

tT^i  u,  “.ní  Clm’p'  Ru*  Vl*' _ _ <5  13395)  comxrus  cor  rente  e  torf»  ,s  conimo-  (ADRIEL  cebellfireirn  eepeeilliét.,  C.net.1  Cxm»r»  313. 

conde  Inb.umx  109.  . v  - 7-  _  drd.de.  modera.»,.  Freço»  .modicoi.  -  rt,  ru,  S,  f0,4  9J.  0,„  «,  (K  16221) 

(41543)  lérrenos  ■  nrutflfnF»  Tr.ur  eom  .dm.ni.tr.dore.,  »_  ru.  /„,ÍJÉ(o  Brár  4  nr.  GnnoxIveV.  Dln.  - nennars.AA - 

-  «r - ri - : — i -  f  V»,«I|VU  rt.  Ouvidor  ‘n.  90,  1»  end.r  —  Pborte  j,  ,ri,nrterJ  >•  IrKKrNllS 

Tomo  Copiador  Optimo.  lote.  nrr  j.c.ré  fnn.  ri.  ru.  4-6065  -  R.m.l  II.  ,  <»m.  rondiVííT^o  «n-  .,  .  1  tKRCl  \JJ 

r  I.lnn  Teixeira)  «  nei  ruel  prnxliMi  (412JI1)  ,t„  vnv.rri\  .  Venlrm-fe  gr.nifr  xrex»  ni  Eiplinsd* 

Vende-sr  um,  Serve  pire  qualquer  I.ule  Zenakels.  D,  Bosco,  Mxgxlhlei  nrvnnrrn  nesnr  iirniu  .,...,1  IK  17791)  *>  S-nJdo  e  Cjslelln;  llnlifogn,  Jxrdim 

eervico  em  madeira.  \  fr  e  Irxtir  eruu  fíltrn  e  Trarressa.  Informe-se  Trivem '  PllROIIr.  nrRr  flSSIln  arl  .  Rt-lanko,  reptriliíns.  Iraneme,  I.eMon, 

Resende  hrcitie  8:  Comp,  Rua  Viecon-  Miq.tbiei  Castro,  15.  Tr.te-se  Uru-  ^  nandé  — ~ '  Tijues,  Anderxby,  enr  bons  lotee.  Cie, 

ds  Inhxum.  109.  guefiua,  104,  4"  xnd.r  sele  403.  »u*  saude,  prejudicando  seus  no- 1  p  i  nmr  i  lir  TmilAP  J-  . .  -  1  ■-*- 

(4I54J)  (K  16029)  goelo»  e  maUrMando  xnn  fnml-  *  AKtfil  1  llr  lll _illll\ 

TT  T"  I  ~j'!f~nT  - - ÍP1B6UV -  ni’  JI.dU.irt.  uni  .ellc I  paia  a  |  nUIllU/t  UL  I  LulUUO 

Alternador  de  41  K.  W.  ICARAHY  íhTaV^^iVgi^rSSLr0.^*^ 

Veode-se  per»  deioccup.r  log.r.  Re-  Alug.-ie  um»  e»s.  cenfort.nl  d»  2  DR.  G.  COSTA  —  1TAB1M1TO  —  nn  ••  nnn  •  n 

tende  Freiui  &  Comp.  Ru»  Viiconde  pxvinwntoi,  em  centro  dc  terreno,  6  (41697)  11)  1  1  1 1 1 1 1 1  1  ’  1 


MANICURA 


OÜARTÕS  PR0X1M0S 
AO  CENTRO 


•  e  Vonde  so  um  eompletaraonte  novo  pr»* 

ft»  nem,  <je  pechincha.  Ver  t  tratar  garage 
_  mm  Sfio  Patilo.  Rua  Cattcto  16t. 

na  77  «««> 


Caixotaria  Brasil 


inwao«iíij|[í 


Empresta-se  qualquer  quautia  meima 
srndo  em  iiiutrtttu,  ou  dUcirj  dc  ceçíf,. 
rartij  na  portaria  deste  jornal  á  Juros 
dt  Apólices,  indicando  local  e  hora 
psra  se  entender, 

;  (K  16077) 


RUA  URUGUAYANA  104, _ _  -  _ <41543)  <K  16029) 

FRAOIIFZA  SEM  Jdnri Jssrau  «  *■ «  ~  icaxaht  “ 

I  ■IIIUIII.UK  UlilMIlIu  Anonim.,  exlibelecld»  nesl»  Cidade,  6  Vende-se  pera  deioccup.r  loger.  Re-  Aluga-ir  um.  r»i>  cen(ert.rel  rí.  2 

Par*  oi  enfr.qurcidoi  ÚU  fmwrtoi  Avesid.  Rio  Brinco  114,  dr  ccntr.t.r  «"d'  FreJUs  &  Comp.  Ru»  Viiconde  pavimentei,  em  centro  de  terreno,  8 

nereetie,  nenhum  rrmedio  reatebelroo  t  pronóvrr  o  fornecimento  du  tatiqui-  Inhaúma  f09.  qunrtoi,  1  aelna,  cop»  coiinb»  etc.  & 

Ilo  t.pidemenie  a  efgor  jierdida  _coron  nu  fógori(ic.i,  doted.a  dos  .perfel-  _ (41543)  rut  Octavio  Carneiro  91,  (tral.r  n» 

o  .(amado  medicamento  EROSTONICO  coararnlos  privileilido.  pel»  Patente  di  __  .  _  mesma).  (K  145J9) 

—  ta  comprimido.  homenpithiMO,  jnvenclo  N*  17.294,  de  que!  i  roncei-  PDMPRFÇqnR  FtF  AR 

Vidro,  5*0001  pelo  Correio  71000.  Do  .Mm.rli  •  INTERNATIONAL  GENE-  wHlr  IVLÍJ3UII  UL  AR 

Feri»  A.  Comp,  -  Ru.  dl  Sln  Tjeí  rAL  ELECTRIC  COMPANY,  IN-  Vcnde-se  ura  proprio  pare  iire.es . 

74  -  R'«  CORPORATED.  Reatndc  Freili»  &  Comp.  Ru.  Viscesi- 

(K  16106)  ds  Inhaúma  109. 

(41541) 


Tijoca,  Andarahy,  em  bons  mH.  CU, 
d*  ConsiiucçõvA  Modernas  Ltda.  Uru* 
guavana  96,  3". 

(K  14775) 


CASA  HAYDÊE 


A___ IsavA  I  Manoel ,  Gomes  d.  Silva  e  MucçOt 

Apartamento  OC  lUXO  Scguln  pedem  •  todM  qu»ntoa  ae  »ul- 


Oca, rendo  tndo  um  andar  (IO')  d.  garem  credorea  da  lirm»  U.  Ç.  Silva 

um  predio  de  ,-ipsrt.roenloi  com  elevji-  Ü'-,rtfe0n,S  Areniíí^Rlo  Br.n»  ^49 

Vende-se  um  dormitorio  grinde,  em  dor,,  garage  c  terraço  proprio  e  ente.d»  "'^.ereirníem  a.  resneclivai  contaa 

aatylo  uma  aala  rio  jantir  em  Imbuy.  independeni».  situado  em  optimo  r.ontD  0  Jf  rteclerentca  deolro  do  praao 

«ã  16  peou.  um*  Tlctrot. -VictPr”  em  Copscabin..  Inlciramcnte  mobil-ado  rt„rtl..  <44105) 

Mm  dtscnt,  e  uma  gtladwr»  Av.  Mera  <  aiapetado.  Exigein-ae  referencia»  pa*  . . .  ■  ■  »■■■*«« 


qut  apresentem  oa  respectivas  ceolis 
sob  dorá  declarantea  dentro  4o  pruo  ,r  1 
de*  dia».  (44305). 


Terrenos  pera  arranhe 
céos 

Vendo  o»  seguintes  lotea; 

Silveira  Martins,  com  13  e  25  n 


Motores  a  oleo  bruto 

Vendera- se  de  3  —  6  —  10  —  12  — 
32  H ,  P.  para  deioctupar  logar.  — 
Retende  Freitas  &  Comp,  Rua  Víscoo* 


de  Sá  tOÒ'  —  loj».  rs  iniciar  qualquer  negneio.  Informa- 

(K  16073)  «íe»  com  n  gerente  do  Edlficlp  lelephn- 
— _ _  _ . r -  "»r  p.r*  7—3264. 


PHARMACIA 


Silviir»  Martins,  eom  13 ‘  o  25  me-  ^Tií.um.  IÍ9*  RU*  V1k°'1'  Tehplin.l  'pira*  7  4490 

ia  de  fronte  e  60  metroo  de  fuodea.  “*  iob.ume  109. 

Sírio  do  Flamengo,  cora  10,75  s  _  (41343) 1 

SERRAS  DE  FITA 


prletarín  ã  rua  D.rata  Ribrini  197,  Co- 
1  parihana.  (K  1606») 


Birlo  do  Flamengo,  cora  10,75  a 
27,00. 

Marqnai  d.  Abranlci,  eaquina,  coa 

'(K  ilGS)  1#SSSã"feSÍí'a.í;  ’0Srn.dorJ5Ve„u.ire,  requln.,  cem  23  ZSSTi 

I  ~  rtaerin  ’  (K  16090)  Avenida  Atlantic.,  esquina  rora  31,30  ComF-  Ru*  '  iironde  Inhaura»  109.  rl<,  ] 

CUlar  - ; - _  ■  ■—  x  34,00  leda  d.  eomhra,  13  x  36,  30  x -  <4>343) 

v  Concertos  de  Radio  Conncatiani.  esquina,  25  x  24. 

'  S.  A.  Casa  Dalc.  rua  .S.  José,  16,  pert«  dn  Lido. 

.“*  .•V._v  -  *  r.  .  *  i  Trvt.-a  Bonrur*  ....  o _  il 


.  _ _ (41S,J) 

DEP0S1T0S  DE  AR 

\cnden-se  de  diverso»  tamanhos  — 


Machia,  de  Cakular  ixç - rTiil 

tíMírrj:  (Burrough.)  ,c?""rt” de  ?*“? 2£Stsr  a  ■ »  DEPÓSITOS  de  ar 

a  raraie  e  qualquer  DOtfS  cultura.  ^  .  S.  A.  Casa  Dalc.  rua  S.  16*  P  TOAn  PvrirKC k  nu  ai  \cndense  de  diverso»  tamanhos  — 

17  mil  bananeira,  nanica  e  ums  Vende-se  MM.  Md  »em  usv  es-  lel.  S-0217.  (.ontertos  Çjrenlldre  dc  JOAO  PROENÇA,  ru»  «>«•"«  Al-  |t,„nllt  Freius  A  c  Ru,  vi|. 

eau.  Ssid»  para  a  esuçio  de  Magc  c  ererer  p.r»  D.  K.  \  .  ««'J .  qualquer  marea  de  anpxrtlht-,  Altende-  r«.  41 1  ,  ender  (tiq.  dc  (JuitemUI.  it  Inhxum.  109. 

4  1'ikia  Guanabara,  Tral.r  com  o  pro-  _ _ LLi^  se.  domicilio.  C.ix  rle  «nfi.nq.  «U- - ÍK  (4154.1) 

Pr^in  á  ru,  Daratl  HUrin;!^  ~  “  . . .  *  CASAS  DE  RENDA - 

CARPINTARIA  IjAdPjLLÜí  KbltlA  Vende-se  1:2005000  ?.7.ton.,,„7t?iJí.eírit5íí£: 


Aluga-se  um»  easa  conforlavel  da  1  on.  G.  COSTA  —  JTAB1K1TO  — -  raro  a  ,  gvnra  are 

pavimento,  m  miro  de  terreno,  6  (4,697)  l]j-  Sl||l||ljl*l 

quartos,  3  salas,  copa  coiinha  etc.  1  — - ]J|  ilHIUUnlJ 

—  —  ”■  *w  COMPRA  PRÉDIOS .  ^ 

Pessoa  idônea  deseja  completa  e  bem  monta- 
collocar  disponibilidades  da,  situada  em  magnifí- 

CHACARA  em  um  Pret^‘°  val°r>  co  centro  industrial.  — 
compre  dinheiro  •  vista  pequtn.  eh.-  no  c«utro.  Detalhes  á  p3ra  màis  detalhes  car- 
Z\T^T'X™  r#uc.  Caixa  48  deste  jornal,  tas  neste  jornal  á  FA- 

Telephonar  pára  7-4490.  ^  _ _ «  BRICA.  -  NãO  SC  *d- 

mitte  intermediários. 

(k  12843)  — terreno  em  Botaíogo 

rcio  RAmn  rnNrrPTflí  «AL»  A  O  Vende-se  um  ua  Trxvean  Jnln  Af- 

(K  151881  R™tIU  -  LUNttlUUj  Preriqa-qp  rtc  um  nara  I  Í51?-  rl"*  «  i'™)1"1"  M! 

- wr; - V - : -  Ccmcerlo?  t.r.ntidos  de  ra.lios  dc  nC-act  SC  UC  um,  para  bondei  e  omnihui:  preço  muito  raiei 

Sítios  de  recreio  em  â"í!,uü^re,"rfq“d?rR™d'o''”  aluear  de  1000-1500  m2,lmè;  ÍS^ST  \tesz" aV 'ru 

Jacarépaguá  *'  ,w* ,a4-  m  J'4M-  '(K  MS0,; , de  construcçào  solida,  de  *  llr"c"'  J0'  . . .  ,K  miwc 


(K  14532) 


rcio. 

<K  15188) 


E  chspas  erllulnide  qualquer  oitldt 
compro,  pagf,  65.  kilo.  tclrpbone  2-3922, 
r.  Chile,  17,  loja.  Rio. 

<K  14798) 


Terreno  em  Botafogo 

Wnde.se  ura  na  Travean  Jnln  »\f* 
fnn«n,  cnm  linda  rl*tn  c  proxlmn  an? 
bonde»  t  ontnlbu»;  preçn  nraíM  ratri 
vel,  Jtt(urmaçL«r4  utnnla.  e  mxi*  dela* 


CARPINTARIA 


Venda-jé  um»  com  lma<  e  perfeitis  11-  nrvsninanf»  TrVduction  litteraic  è  cõraplele "du  téxtt  Avenida  de  casas  no  Mcyer,  dinds  Vendem-se  300  metros.  Resende  Frei-  Z10  t>f'1n'lt.  CB—*  •••«•herrlmo. I  Marqoea  de  Oliiidx,  61.  Botafogo.  ICíriCa.  — 

negocia  de  ocíhs.5o,  preço  (JnduIaÇaO  pemanenie  "r“lT  l  r  «  ré  »,.  Es.  16:2í!(I*COO  por  179  contos.  tas  A  Comp.  Ru»  Visconde  Inh.ume  i""*"  »'*”•  Pw,»9?e*  <K  14808),,, . 

rVr?£  ““  V,KM'1'  W  dureve.  oito  meres.  ^Tinee-ro  c.bellre  t^gro^. ImJ '  .ic.m  rne  cocad.r-  dando  L09. _ G1J43,  ~ExCêlle»lte  dlfluffeur  K  1M53> 

—  -  _  —  -  .Re  indi»  íi  còrc*.  Ondulaçíva  Mireel  nsdos.  Pmposla»  para  Hoffinanil.  Cor-  21  .ftOüIflOO  pôr  i-O  contos.  m  /•  «•  je  marco  82  1"  andar  ou  &  F<tTR A  EiACÇlIÇDlÇ  CUallIICUr 

Grande  Sitio  era  S.  Gon-  c,^,7..ro.  ré‘  Du,r* ÍJ- FUm"*"'  ,K  t»#.,,  d»Ai":«o.Moc^  m  4,n'  Machina  para  afiar  na-  |  O  A  'd  A  *  TA  Q  U  A  ft  A  "  3  5  9  em  4JA  CARE-  Offereteur  perfeito.  DLae  óptimas  |  - 

uiaiiuc  U7IUV  CIU  s>.  V»WI.  vagem  de  cabeça.  Mamcure.  maisagone  _ Trirtir  Sm ^  10 AO  PROSNCA  ru.  „  |l  V  I  •  PAGUA',  diarixmentp  de  9  ás  17  bor.s.  referencias.  Ttxtxr  com  seu  actiial  pa-  2VUE  t 

çalo  -  Niterói  FOGiO  A  GAZ  {SP W  n - v  ,  ,'T  “  J  M. 


GABELLEIRIIM 

Ondulação  permanente 


Vende-se  1 : 2005000  vc£°ny  MÚSfíA’ 

I<  livre  des  tnille  nuils  e  une  nuit.  19:200*000  por  160  conln». 

Troductlon  iitterele  e  coraplrtr  du  texte  Avenida  de  casas  no  Mcyer,  díodo 

arabe  par  le  Dr.  J.  C.  Msrdrus.  Em  16:200*009  por  120  conloi. 

*  •  •  ....  i..  A  .  A .  J.  aro  DeailSB  ll.Jo 


f 41543)  Vfndeni-*e  lindas  areai  pira  sitio»  de 
.  .  . - ; - - — T -  recreio,  Criação  ele.  no»  melhores  non- 

Tubos  de  ferro  salva-  '.o* JAC.AnEPA5i;í  '  !  ■ 

•  *  50  mil  metros  quadrados.  Ague  nas- 

_  J  J  0  79  rente  ou  enrenxda.  omnibus  á  porte, 

niZBUOl  Qf  Ct  óptimas  estrades  para  autemovel,  a  5 

Vendei.  ..  Wn  melro.  De.end.  C.et.  <•»  l»"*-  ClirU»  lllubtrrlmo, 


Jacarépaguá  "  1W> ,ot-  m  (K  um)  de  construcção  solida,  de; J0'  . . ,K  m;*»)* 

riação  ele.  no»  (  raelhorei  n  «í-j  Inspector  —  Alumnos  P^cíerencia  s-  Christo-  Ondulações  permanentes 

ACAItEPAGUA',  de  5  mil  »  VSO  OU  Caju  .  TcrrCIlO  GADRllil.  U.trai  e.reir X.  (I|v>.eiat:.la 

metro»  quadrado».  Agiu  nat*  Prec<sa-»e  dr  ura.  ni*  muito  nraqri  !  .  *  t  fntrodiu  tnr  da*  «ndtilncfe*  prrtntnen* 

encanada,  omnibus  á  porta,  que  lenha  pratica  do  serviço  e  que  *lr  i plailO,  âgUH  C  IOTÇd  ClC-  iv»  DtaiiU.  «eira-*-  imtall.-d»  no 
pm  automovf I,  a  5  reíervncus  da .  eonducia  moral.  Ruj  *  .  °  _ff  ^  1  >credlU^'  InMimin  IIYIat  á  ma  Gonçal 

r. ÍSf  Marl>u«  «  °Un^  6r*  **'•!*?•  ictnca.  —  Oücrtas  para  ve»  Uíat^  7J  ln.  nndai  tel.  M.9Í7,  oud? 


fKU  ?60?9>  durável  oito  mmi, .  Tin?e**e  cabellos  \t  grosioi  volume»  ricaraente  cncader-  AvmMa  de  casas  «ra  Ramo»,  dando  109 
— — -  cm  mda»  a»  c&rc*.  Ondulaçóes  Marcei  *»ados.  Proposla»  para  Hoffinanil.  Cor-  2l;400$fl00  pôr  1-0  conto».  ■* 

I  A  l,“  . . .  «r  .  .  j. L.itro  !•  rx  ...  «a  vi _  AmaiHi  il»  i-  aaii  nn  Atsnarariv  Man.  Ml* 


çalo  —  Niterói 


Vende-se  um  perto  do  «entro  da  cMa- 
d»-  a  10  minutos  dos  bondes  ou  omni* 
»m.  com  64.0(10  ms2.  lodo  cercado  prar 
t  ine.  Tara  de  moradia  e  mair  tres 
•*ira  alwrnej.  .Aqua  nasccnto  potável 
•ra  ahundancia.  í.ut  «Jcctrka  e  força. 
Optimo  engenho  para  íariraha,  intenda 
Pira  cani.  serra  circular  par»  madeira, 


vagem  rfe  caneç»,  aianiçur*. 
e  depilação  dc  sobrancelhas.  .Trabalbo» 
era  cabenai.  Mme.  A «««•{■•  _- 
rts  Cxrinca,  6,  sob.  Tal.  2-13Mfe 

Mobiliários,  Objectos 
de  Arte  etc. 

I*rfcí»aodo  vender  sua  ca*»  ou  apor- 


FOGÃO  A  GAZ 

Vende- m?  I  allemJo  cora  4  bocci* 
forno  e  estufa  todo  omillado  de  brsn*  ' 
en,  está  como  novo,  peça  de  loxo,  mc* 
tivit  de  viagem;  á  rua  24  d»  Maio  353. 

(K  160S41 


- - <*  »»»>  R.^“X%í*cS»7,rBui°*w  £*»*  e®  Conde  Bomíim  - rm -  ATTFÇTAnnQ 

AC  nCCCCDCDAnnC  d*  1"h,ura‘  10í-  Vroíeit  bua  ruMincl»  junte  á  pri-  U  rt  L  21  rtl  ILOUIUUJ 

U3  ULütOl  LI\AL1  UO  _  (41543)  ça  Sarnt  Pcns,  2  pavimentos,  aaiiat.  AVENIDA  I.IGACAO  On  tlculoren  Munnrl  -Toxi*  Ans 

ni  v/ini  rCOninrnnlA  **'••  In,'-  *  r0J  Se*:'  EukMx  129,  com  Aluga.i.  em  c»s«  lie  fsmllix,  nwbill»-  Unix.  AhelarOo  Alve*  r(«  F.irren 

UA  VIU  A  L9LKlr  IUK1U  j°r,e  ”  Sou«».  Tel.  4-5043.  Ida,  .  «vxlheifu  Jlstincto.  -e  Ki-np.tr,  Pnennii  nltoutati,  qun 

P.r.  ilcencxr  tudo  que  desejarem  OPTIMO  2*  ANDAR  rorore.ro roem. vero - .  .  ro  - ' •  ^nra^a.^Mttea"1 

dtvsm  .dquirir  3  miler«»  Aluga-se  cem  muita  lu«,  bem  «nli-  DETECTIVE  -  ALBANO  FUNDAS  M.itom  n.  crxvo.,  foclm  u  L 

enviado  1*000  r».,  e  um  enveinge  lido  e  com  eirellcnlei  ixnilarias,  Hr-  “  rxirursiiv  ■  utvi/nu  „vnVMUAh,  n  clruularfiiv  «vl 

subscfint»  t  «Ilido  t  era.  Anna  F.  vido  »m  esplendido  elevador  Otla,  pre-  P.gunsnto  depois  de  lerrainido.  Cuj-  CASA  SANTOS  tani  rugox  o  cnnserrxn,  n  holletn 

Micbido,  R.  Bircello»  596,  Cachoeira*  tande-so  nata  rramlp  t-mnma.  nn  n*p-  ilaArt  mm  ^6n»ria1tvnie«i  Mn.  ait»e«i«  <1*.  .»  /....j».  . _*. m.  * .  ... 


■■OIIHélUltl*.  1.U4E  Ç4rvill91^  iaa»\«.  MM  i  (V  «.IV»  ro  ro  - * - 

?.reT,ní"?rertx  HSdré“ 'reí.*'  Pr«L.«do  verde,  sus  i,u  m  xpar-  CíUtrO  ConUierCial  —  P.r.  .Ic.ncxr  ludo 

SS  m^do,.  rtccreUÍ^.H  Qn.í  tod;  ,«n,«n.o  Wjtllad.,  eeu.  objeces  da  í^do  ^IlooS  rT’" 

e^preie  dc  arvore»  frntifera» .  cm  quanta-  arte.  pratarias.  * J»*®1 .  ou  NlClhcrOy  subicriolo  e  adiado  \ 

dide.  plantaçio  de  bortalíçai.  etc.  Lo*  ^«Sl^ioJçA^ttc  nin  perca  tera*  Vendr-se  nptinio  predio  i  rua  Vlscnn-  Micbalo.  1.  Barcello» 

•  s:,é "uís!  .  in«:  SlSSarSff-W.  2-3839.  de  do  VruJey.m  „re.  48:000*000  R,  G.  Sul.  «ra .te 


SALA 


inca  —  uuertas  para  ve»  Df»s  7J  1".  cnrfoi  lei.  J-I,»Í7,  oud? 

r  1  C  A  co  r  |  r.\e:utarã  nndulaçôva.  pennaiicnte»  com* 

o.  a  plcto»  e  p.nrauíirla»,  ao  preço  único  dc 

/c«  MIL  REIS. 

.  _ ÍK  1o4o.*ni  (K  17791  ) 

M.“  TOLEDO  W  de  Sãc  Lourenço 

ATTESTADOS  Hotel  das  Naç5es 


_  ‘  ,  •  Cnnbuln,  rlqor.m  hvqleqt  rvvlimnt 

Ofl  «ICUIorcn  .  MhmocI  Josv'  dos  ?parta.T*nt*j-,  lnf'»n«ft‘"('#»  para  ç«ír^n- 
e)p.  Abelardo  Alvcn  de  Burro*  d»  dn.Hnul  Avcnüa.  Rle,  Trt. 
brntsln  Pt>n*na  -ittouinui  qun-  *  (K  *4t95q3) 

i  prodnntoe  de  Mme.  Toledo 

iram  n*  ptllcs  mnl.s  I  TrKrsi^fJÍI 

utom  na  enrvoa.  fecham  os  pd-j  ■1li*'laJjnu 

►n,  prnvncaio  n  circulação,  evl-  Vende  *c  pnr  13  ct«nlps  dc  réli.  tw 


msçíc»  poderão  acr  obtid»i  cora  o  tr.  I  po,  icicpnnne  par*  o  p  •  • 
Ediira»  nclo  telefone  2-1659.  J  N«£OC»os  scrioi  e  rapidoi. 

(R  16063) 1 


I  trata-ie  à  Âv»  B»n  Branco  87,  cnm  sr.  Itribuir  300.000  oriQdei, 
fK  W66I).  Linhares*  *K  16059)  ^* 


»ra.  AnM  r.  vioo  com  «riena^o  «evitior  um,  pre-  çigaracnio  depn  s  d»  terminado.  Cuj-  CASA  SANTOS  tam  ruço*  o  cnoservant  n  hcTtvea  mmv»  *  10  x  30  X  ru,  riòiia  Ri  a 

596,  Cachoeira.  1  tonde  se  para  grande  empre» a,  no  pre-  darfn  com  eípcrtalhoesl  Nio-odeante  di-  Especialidade  em  fundar  »«b  medida  mtlurnl  rtn  mulher.  Conmilta*  ^ii»  r.vd  tr.  fCeblm)  a  '50  nírtro*  d-  Ave^ 
irornesu  da  dii- 1  dia  novo  k  rua  1  de  Março  n.  12,  nbetro.  MuiUi  uctirai*  lera  apparecj-  para  qualquer  hernia.  Rua  da  Cnneei-  acii  gahlneli*  d?.«  II  i\%  ]S  hnnia.  uidr  llclfni  Mnrrlra.  Trata?  à 

..... ®««™.  »»  ♦*  «»"•  ,J«‘  Canoca  34.  2-  and  qiq,  19.  esquio»  d,  Buenn,  Aires.  Aaacmblía  st.  1-  xndnr.  aala  7.  1  Erxufi.c'  íiurxtun' n?  II,  l?n.  ;VA 

(628131 14557)  j  (K  14464)  lK  16206)'  UI7J2)  ÍK  lòH6)' 


22JJBJE335DB3E 


CORREIO  DA  MANHA  —  Domingo,  24  de  Setembro  de  1933 


m  Hi|  a  pi#n  A  LUGA-fiE  qu  cltt  A  nu  Uo  Cl»» 

ir  1  J  S  LO  ES  I  A  “,or*  24l«  A  ncn^ 

j-  — — -I  menta  comtrulda.  coa  todo  o  ceaforto. 

IiASllo  «hi  38  di  Setembro  de  1998,  artnarlo  cm  todo*  oc  quarto*.  pera  fa¬ 
mília  d*  tra lamenta ;  tratar  tem  Craca 
Couto  A  C.»  â  nu  1*  da  Marco  n.  51, 
8"  andar.  TtL  4-4282. 

(K  16105)  4 

À  LLIía-BK  una  Itod^ãS^hcãPãõoUaV 
il  da  com  relaUra  Uberdade,  ma  Mraa» 
dor  Vcrevalre  a.  188. 

_ (K  »M0>  4 

CA8A  —  Aiuia-o*  ou  vende-oe.  à  na 
Ewl  Leandro  a.  23.  Informações,  ta 
Irpbhnc  Mai5.  (g  14324)  4  | 

f^tABAS  NOVAS  £  MODERNAS  —  Ato- 
v  gum-u  A  nu  Voluntário*  4a  Patrla. . 
n.  134.  caaaa  aoraa  •  modernas  coa  todo 


\7INDE-BE  caca  e  terreno  da  rua  Jool 

V  Hygtao,  83.  Trata -ca  com  o  constru- 

ctor  Joo*  Alree  aaa  ebraa  da  roa  novu 
«atra  oi  ac.  74  •  80  da  nu  Jooé  Hy- 
fteo. _  (K  ÍII43)  Al 

'ITENDEBE  proairoa  ao  lario  da  (Ali^ 

Y  Ha.  por  73  :00©$000  predlo  am  2 
parlmcatoa,  cota  B  qoartac,  8  oaU*  • 
mata  dcpcadcnetia.  Tratar  A  roa  do  Ro¬ 
sário,  139.  !•,  «ala  1. 

(*  IM&l)  91 


ALCGA -BE  rom  contrato,  o  predlo  da 
coBftrnccio  moderna  com  8  quer- 
toa,  gsregv.  a  mala  drpendudas,  â  ma 
Redemptor  a.  212.  A  rer  todoa  oa  dlaa, 
4aa  1  li  i  Tsl.  7*3041. 

_ _ (K  14838»  12 

ALUGA-SE  liada  aala  d»  frente  a  ca: 

aal  oa  cattlliflro.  parto  da  praia.  B, 
TVlaelra  do  Mello.  22.  (K  14042)  13 


ALÜGAnJE  ampla  ula  de  frenta  o| 
ou  moo  põe iHo,  a  moço*  dtatlnetoa  < 
00  cá  sal  dc  tratamento.  Bua  do  UaltosD 
e.  (111. _ (K  18148)  37 

GARAOÜ  NUVA  —  Aluga-M  por  praçò 
Bodlco.  para  carro  particular,  rua 
Cood»  IJnmflnj,  848.  prcdlo  11. 

(K  14887)  17  1 


IPANEMA  —  Yifide-ao  predlo  da  luxo. 

á  nu  Moetcnegro.  113;  alada  nlo  ha¬ 
bitado,  com  8  quarto*.  2  ralas,  g»r»r*. 
Jardim,  quintal,  ate.  Preço  88  contos; 

v4r  a  qualquer  bota.  Inf.  ac  local;  fa- 
clUta-ce  a  metade. 

_ |B  14828»  m 

‘TPANKMA  —  Veado  por  4t>  cootue,  0 
X  terreoo  da  Avrnlda  Epltaclo  1'eiaoa, 
com  17,10  por  33,80  u  rua  Vlecond*  de 
TiraJA,  Sousa.  Ar.  Rio  Branca,  134,  2* 
aodar,  a.  13,  daa  8  áa  4. 
_ (K  íBnei  ti 

1CABA11T  —  Yaodria  aa  8  predlo*,  da 

uma  ai  v«  au  aeparadoã,  de  dois 
pavimento*  á  rna  Coeoasl  Moreira  Ceaar. 
wflo  ea  moetra  *  Intermediários-  Tratar 
rum  o  proprietário,  pboao  8-8783,  daa  8 


Traspassa-se 


UCA  PEDIU)  I,e  B.»  31 

(43782)  77 

~BM  17  UR  «ETEMnnO  DE  1833 
A’a  IX  horni 

feove  Louis  Leib  &  C. 

liecNiona  de  A.  Caben  â  Cia. 
Ruam  IMPRBATIIIZ  LROPDL- 
DINA,  38  •  LlflflS  DE  CAMÕES. 
«1,  eaqulna. 

(43717)  17 


A  todaa  aa  lasteltaçfias  naceaaarlfta.  a 
oma  família  de  tratamento,  â  rua  Alxtra 
Brandiu  n,  >7, _ IK  16091)  27 

ALUGA-BK  á  família  de  tratamento,  o 
prcdlo  da  rua  Barlo  de  Ubá.  21,  ten¬ 
do  B  quartoe,  todoa  com  Jasallaa.  treo 
eilat,  coiloba.  dots  banbelroa,  dolc  W. 
0.,  •  quintal;  rer  •  tratar  daa  10  áa  10 
borae. _ (K  10098)  2T 


A  da  Carralbo  a.  122.  Traln-se  oa 
mesma  roa  a.  124. _ (B  14884)  12 

11’AN EMA  —  Alupam-sa  com  exceliea- 
Im  ratei edes,  esplendidos  qaartoa  com 
uarartlbaa  eleta  para  a  mar,  em  casa 
de  famltta  dc  alto  tratamento,  Ar.  VW* 
ra  8oolo.  17B. _ (K  146HS)  13 


Empregos  diversos 


VKXDE-8K  LM  IPANEMA,  por  r4»s 
80 :000f000.  prcdlo  em  3  povlnau- 
toe,  tenda  4  quarto*.  I  calae,  gara*#  e 
entroe  aceeramotfaçòe*.  muito  proitmo  ao 
Omiatrj  Club.  Tratar  á  rua  do  Boia¬ 
ria.  129.  3*.  aala  1. 


iDVin,  UMoiwi  os 

por  preços  raodfcoa,  â  Avenida,  Rio 
Brmtioo,  148,  2-  „„„  „ 

nniTICTÍC  —  Vende-ee  um» 
UUllUUU  o*d«tr«,  um  motor, 
um»  euepldetra  d»  Bomba,  doli 
»rm»rlo(,  um»  mu»  com  braço  • 
um»  peouen»  meslnh»,  Inforrna- 
çfie,  á  Avenida  Rio  Br»nco,  148, 
I*  »nd»r.  ........  .. 


Mac  hl  nas  diversas 

VRNDE.0B  um.  micldn.  ii«  Inrdtp 
•Coto.lr-,  ultimo  mwl.lo.  Ho.  Em«n. 
rlptt*»  »•  28,  Mo  Chrl.ta.llo 
_ _ IK  1411721  T* 

MiCUINíS  pir.  ptd.rla  o  (,bilc, 
d,  m.c.rrlo,  Tmdo  illi.ru i.  «. 

K^r.IlA  ul.»A  MU  _  J.  _  .  . 


Jardim  Botânico 


Bocca  do  Matto 

ÃLUUA-BB  oa  randece  nora  a  eon» 
fortavfll  eaaa,  trar.  Aquldobaa,  42; 
Infarsaçuee  com  o  proprietário.  Gene¬ 
ral  Ca  ma  ra,  833,  Lula  Stira.  4-8407. 

_ _ <K  10014)  18 


Em  26  de  Setembro 

A’S  13  HORAS 

CASA  GONTHIER 
Henry  Filho  &  Cia. 
UIIZ  DE  CAMÕES  45-47 


_ (B  15481)  Oi 

V*  DÍÕÍ4Ü  o  prcdlo  da  rua  Pm-lra 
Barreto,  11.  ymiime  ao  Larga  Se- 
gnnda-IVlra,  adlflcAóo  a  caprleba,  cem 
t  qoartna  (atado  um  féra),  8  ulae,  co¬ 
pa  amiita,  banbelro,  ato.,  13  metro*  de 
frente.  ISatrada  para  antomorei.  Trata- 
aa  ao  mesmo.  <K  10078)  91 

TENDEI E  ama  eapi^ndlda  caia,  ai- 
Y  tnada  4  na  lio  Balrador  a.  41. 
prottao  â  Marqaaa  de  Adicta  Lee,  am  caa- 
tra  da  terreno,  mediado  I8k41  melro*. 
TraU-ae  ram  o  Br.  Mtnaa  Barreto,  Av. 
Blo  Braaro,  141,  4«  andar,  daa  13  Vfc  áa 
II  H  borta  •  daa  17  la  18  borae.  Te 
lepbnae  4-1207. 

(B  14894  1  91 


perfeito  neUdo,  por  preço  da  occaailo! 
favor  «erertr  â  calia  poetai  o,  0D7 
Bl°- _ IK  14IKM|  7 li 

VeNPK-SE  Gun  a.chlt.  d.  ..crcinr 
SEMISOTON  PfirilATIL,  <m  tJZ 
(eito  aetado  d*  cooMrvaçio.  T4r  e  tra> 
tar  â  rna  de  BBo  Joel  a.  18,  eob, 

.  (B  181.11)  H 


Siilmrblos  da  Centra) 


Cattetc  e  Gloria 


Laranjeiras 


IREDIO  4  roa  Oenera)  Oenabsrrn  — 
Veude-M  o  de  a.  88,  ema  terreno  dc 
d. 80  por  Wai.OO,  proilmo  4  rna  Blo 
rtitovao  •  Avenida  Pedia  II,  em  lei- 


UENDEDORAS  —  Im- 
’  portante  companhia 
estrangeira  dispõe  de  al¬ 
gumas  vagas  para  ven¬ 
dedoras.  Artigo  de  gran¬ 
de  acceitação  para  uso 
das  Senhoras  e  Senhori¬ 
tas.  Tratar  pessoalmen¬ 
te  daB  8  1|2  is  10  1|2  com 
M.  Guahyba,  á  Av.  Rio 
Branco  114-loja. 

(44304)  53 


À  LUUAM-HL  na  caaaa  ns.  Vil,  Xl. 
A  XIII  •  XIX  da  rua  Oaatro  Alrea 
n.  110,  no  llejer,  com  dnla  quartos, 
doaa  ulae  •  dcrrala  depentfenrlas,  por 
1989000;  na  ohavei  na  rasa  XV1I1;  tra- 
tam-M  â  rua  do  Ouvidor  n.  69.  2*.  Tel. 
4-6305. _ <K  14T69)  20 

À  LUGA-8E  â  rua  Oito  jDetsutbro 
xjL  n.  69,  a  cana  VtZ,  com  duna  aalaa, 
dots  quartos  e  demais  depcndenclaa  para 
fnmtlla ;  as  ehnvee  por  obeequio  no  a. 
89  •  trata  »»  â  rua  Buenos  Alree  a.  100, 
•obrado,  nain  doa  fundo*. 

_ <K  14787)  39 

A  LUGA-8B  t  cait  <la  rua  Ònpitilo  B*- 
A  aeade  n.  148,  Mryer.  Cbnvee  no  a. 
147.  Tentar  Flavio  rema.  B.  Quitanda 
a.  67. _ (B  16096)  29 

ALUGA-SE  boa  eeaa  completn mente  re* 
formada  cora  4  quartoe,  3  aalae,  4 
rua  AureBt  a.  81,  Cacbamby.  Mrjer. 
_ (X  1B082)  29 

ALBGA-BR  o  neploadlda  prcdlo,  cora  4 
quarto»,  2  anlii,  porlo  babltave) 
•  mais  dependmclai.  4  rua  Conde sa a 
Bolraonta  o.  82,  retaclo  do  Kugcnbo 
Novo.  Aa  ebavea  eatlo  no  o.  80  e  trota- 
sa  na  CU.  da  Se  ouros  Dntlo  doa  Pro- 
prlrtarioa,  I  rua  dn  Quitanda  o.  67.  loja. 

IR  16.1011)  30 

ALUGA-SE  4  rua  D.  Anoa  Nery.  98, 
prcdlo  recentrmrot»  reformado,  coro 
I  qaartoe  •  2  natna.  Cbavea  no  local. 


MATRIZ 

Fagnift  UUAo  dg  penhores  von- 
•Idoi  e  avicum  noa  uua.  mulna- 
rloi  qti*  poUem  reformar  ou  rai- 
Bntnr  as  suar  cautelas  até  à  y«a- 
prra  do  lttílfio. 

b  _ (42889)  77 

EM  21  B«  BETEMDRO  DE  1933 

VIANNA,  IRMÃO  &  Cia. 

BUA  FEIJHO  1»  na.  M  c  M 
(AbUkü  K.vlrllo  Santo) 

_ _ _ (43938)  77 


»  10(000.  Oorldor  182, 
Ptlolo  Scnm,  (u  I  b 

_ (K  13741)  72 


ALCJQA-BE  mlnilA  ata  Eoiim' 
m-nn  BoblUha.  nmplrlmn<Dt>  lo- 
drpndtBt.  •  mu  oirtlnu  prarto.  4  na 
Corrí,  Dutra  B.  M  (Caltole). 


Modas  e  bordados 

A  ALTA  COSTUBA  —  õi 

/V  8o,  ao8.toi,  <>«!,  80(000,  farlU. 

1.1)40  piUBMto.  AkíIUb.m  lnr.1i, 
por*  roofKGMi.r  por  prtpoo  ao  Ir-jah 
Crto-M  4,M,  101  i  1  ro,  4o  OorlOo». 
131,  lo.  Mmf.  N.lr, 

_ (K  182813  B 

EK-HODIOTA  4a  Ona  C.otro,  tacoloaa 
chapou.  ,  80(000  naua,  r»  a. 
Uo  Joo*  78,  fr,  1*1.  S-1Í88. 

(K  18180)  U 


SUiil-lllí  A  Loüiln  dÕ4KurrÕ7l48, 
coafortoicl  noa  por  preta  anrt- 
alcato.  lorocmapOca  4  Irarren  do  Boot- 
rto  m.  11.  Tcloph.  3-0380. 

(K  14878)  18 


PUEDIO  ao  cetro,  mica  por  M 
nstuo,  bom  pro4la  8t  3  pai,  u 
mt  O.  Ciatart,  mOroOo  •aao.lHnl, 
111:8001,  Irat.r  na  nw  Airereblfa  n.  50, 
3".  IK  182811)  >1 

PnCDlO  —  T,.4o-n  o  bct)o  proOlo  Oa 
ru  lloott  Alegro,  80,  proibo,  u 
rentro. _ (K  14781,  01 

PliKDIO  do  3  parlemtM  —  Iponma, 
porta  Pr  ac,  Ooorio  #  4i.  Ttrlro  Soa. 
to.  Vudi-M  48  conto,.  Inf.  7-4007. 

(K  147471  «1 

RDA  Frendam  lX.rnlorl-  Vrodc-M  a 
motolflr.  rroMnel*  M  a.  80,  deita 
m,  tltuiU  «a  coplcndltjo  torreão.  Tra¬ 
tar  no  lor.l,  d.a  14  ú  17  fcor.i- 

IK  14888)  01 


<K  154341  5 


T7E.NDB-8K  Intl  Tb, roca  liado 
V  tmagilo»  do  rccaoU  caa.trocclo, 
coa  liada  olata,  boed.  4  porta,  5  on.r- 
toi.  5  Mlaa,  «anidii,  ate.  JOAO  PKO- 
KNCi,  rna  Boro  o,  Alree,  41,  5-  andor 

(ra*-  4,  qotu.da), 

_ «  14115)  51 


EM  10  DE  OUTUBRO  DE  IMS 

Casa  Watóemar 

WAJ.DRHAB,  IRMÃO  41  OU. 
81,  Prnoa  Tl.adcntcn  81 

(43937)  77 


Leblon 


Achados  e  perdidos 


Ui  doran.  ficiado  ao  eatab*l*ci mento 
Informe,  Qnlunds.  47,  1*. 


TERRENOS  na  rua  Bento  Amaro  des¬ 
de  17  cofltoe,  •  presteçtce  aicittti 
detde  SOOI  por  me*.  .  Lotes  i^providoe 
(mie  rvcfrUura,  com  ague,  gu,  lae  e 
calçiiuvento.  InforraaçAe*  com  •  dr.  Tor¬ 
re*,  ne  obre  i.  211  da  raesma  rua.  dia¬ 
riamente.  do  II  At  12  borae,  ou  rc*n 
Lafotu).  4  rua  do  Qulrinds  d.  UM*, 
daa  10  4a  13  borae.  (4-8102). 

_ IK  14695)  91 

TTÊÃRÊjIÒ.  VeatfiMinTn  rua  Gimá, 
X  tnuatrrasl  4  ntn  Berlo  do  Bom 
Retira,  lote  149  a*de  8  t  48;  trata-oe 
ne  Avenida  Tbomé  de  Bouza  n.  24,  2* 
andar.  <K  16437)  91 

TERlIEXOS.  Engcnbo  de  Urntro,  deede 
978  por  meo,  a  8  minuto*  da  e«tado 
•  a  3  minuto*  do  boné*.  •  <1*  anil- 
bua.  Trate-**  4  rua  Borgee  Monteiro, 
198,  esquino  dn  rua  Anu  Leoaldl*.  o* 
no  escrlplorio  4  ru»  d*  Qulieadn,  113-1*, 
com  Roirinl,  até  án  4  borae.  (4-8102), 
(S  14(1651  91 


Praça  da  Bandeira 


MPREI 


Catiimby 


CINTAI,  soutlena  *ob  medida,  vate 
mi,  fu-ea.  ittende-o*  ui  tmifam 
eleei  takpboaa  9-1203  4  na  Bsrln  <a 
Gu^rntibe  a.  27,  (errto. 

_ (X  léitt)  B 


ALCGAU-6E  prvdto*  fte  mea  Marti  * 
lUrvtM  o.  270.  Senador  Portado.  88. 
•  Coe  d»  dr  Dorarira  a.  735. 

(g  13418)  19 

LL’G  A  -  SE.  perãesn  I  ou  pessoas  »ol 
«dra».  anpla  ula  d»  frente,  ou  «u 
quarto,  noMlido  ou  nlo,  cora  optlma  pen- 
•4*  familiar  a  prrço  multo  corrblatlvo 
Rua  do  llattuao  a.  107.  Pb.  6-1010. 

IK  tQOOfl)  10 


(K  10227)  20 


Advogados 


ptrÃ  e.  é.  com  3  ntai,  S  qurla*. 
m  *  qulnlal  *  demal*  i-pm^crin 
feroilie.  Está  aberto  para  ner  vl»|. 
•  Irett-ea  i  ra»  Bueno*  Alrcn  n. 
•obrado,  aala  do*  fnndo*.' 

*_ _  (K  14786)  « 


VKNHK-SL  a*  ni»  Xarlrr  faoel,  trane- 
v«r*il  á  Av.  Bainhe  Elleebelb  ter¬ 
reno  d*  10x20,  erpeovedo  pele  Prefeitu¬ 
ra.  •  8:900$  •  meirr  de  fnnte.  Av.  Rio 
Uranro,  129,  1*  nnder,  nele  n.  S. 

(K  14793 j  91 


ALUGA-SE  ou  vende- 
“  se  optimo  prédio  ain¬ 
da  não  habitado  á  rua 
Filgueiras  Lima  n.'  121, 
RIACHUELO.  Chaves 
no  117  da  mesma  Rua. 
Condições  excepcionaes 
para  pagamento  a  longo 
prazo.  Trata-se  á  Rua  do 
Ouvidor  n.°  90- T  andar. 
Phone  4-6065  -  Ramal  11 


MUB.  BOKOE8.  Alia  catara,  SaS 
dona  pwlqatc  Bodclai  na  8,  l c*4 
o-  81,  1-  andar, _ (K1M37I  81 

OFFERKGU-BE  ama  boa  coitarclre 
para  ca»  8a  tret.nir.ta,  »ba  hm. 
8,1.  Chamar  D,  liaria.  T-lopb.  8-1878. 
_  (K  14821)  II 


Copacabana  e  Leme 


Saúde-Cáes  do  Porto 


LI7GA -8E  n  r*Ucrt*  quarto  cem 
•  optlmi  prntlo.  caia  retraofefra,  4 


ALtGAáE  but  nu  n»  -me  Prapostto, 
32:  tratar  4  Avmlde  Blo  Branco. 
103,  I*  nadar,  nala  4.  Dr.  Pedro  Nrru. 

(K  15430)  21 

RAXDE  ARMAZÉM  —  tora  tu*rnlfi- 
co  nohrado  4  ne  de  Gembbe  n.  137. 
Atufi-R  conjuntn  ov  nepeiadntnnitc.  Cbn- 
ce*  ao  a.  125.  loja.  Tratar  à  rua  de 
Quitanda.  70.  TcL  4-1326. 


rua  Copacabana.  76  (Udo). 

_ _ (g  12976)  6 

T.  ATLANTIC,  ,14.  Alan-or  »ta 

paro  ct„l  ca  cow  4-  fimUlo.  fmtr 

ptra  à  mar,  entrada  Lndepcniirnta.  agua 
corrente,  coelaha  aliem». 

(g  14845)  g 

ÃLllUA»dL  aiaa  caau  â  rua  Itaratj 
Ribeiro  a.  692.  casa  X  Trai.r  na 
Graça  Conto  è  C..  4  raa  I*  d*  Março 
D.  61,  8*  andor.  Tet  4-4362. 
_  IK  i*in:)  n 


DORMITORIQfl  n  469|000  o  ula»  d« 
jantnr  •  6009000,  rende-**  4  ri:i 
fladtlock  laobo  a.  18,  conntrucçlo  eollâ*, 
em  peroba  c  lmbuya. 

_  (K  12T27)  M 


A  vista  nbn  fanhln  Rio  d*  Jau* Iro. 
m*  Bcllck,  22  x  200,  preço  11  conto*. 
Phone  n»1224.  (K  14*62)  91 

TERUENUB  para  vlllai,  com  I4m  i 
s  40m.  r  para  re*ldcncia.  com  12m  i 
x  2»»io.  »lto*  4  trave***  Uruguny.  Com 
Lvfond,  i  ru  b  Quitanda.  1U-I«, 
dlirinmraU  da»  10  áa  13  bnrai  (4-3102), 
(K  um)  91 

TKHUENOfl.  IrnjA.  CoReçfo  •  Rapé. 

dratlo  42$  por  moe.  prarimo*  d*  faceia 
c  rnpidan  rouducçA**.  Com  •  nr.  Mat¬ 
to*,  no  2*  ponto  do*  bonde»  de  Iraji. 

_  IK  1466»)  91 

rpKKUKN' 


Automóveis  de  occasiío 


(4J9JJ) 


do-**  ira  a  am  perfeito  «itedo.  Rna 
Corria  Dutra  a.  II,  oom  o  tr.  Martlnuio. 

(K  11901)  64 

T  IMOU8INB  EKSKÍNE 


SulMirbios  LeopuldiiiH 


Rio  Comprido 


ALUGA -OE  por  2l>09  o  predlu.  paru  pe¬ 
quena  família,  a.  TO,  de  rttn  Cl* 
menreaa,  era  Bomauccrsto.  Aa  chavre  do 
p.  66. _  (g-  10126)  30 


_  _ _  Pkf tleulir, 

Lá  elegante,  *»cura,  llcendeda,  povo*  • 
capaa  noree,  opllmo  fuicelouemruto.  aii( 
mmamlire,  vendn-M  por  8:600$000  i  tin¬ 
te,  raa  da  Mettoeo,  180.  DANIEL  — 
6-6133.  (K  16890)  64 

XTF.NnE-HK  um  Oldsmobll»,  ultima  ty- 
V  po  »ro  estado  dn  novo,  por  preço  dn 
occaiUo.  informe-ia  paio  t*L  6-4174. 
_ (K  14139)  64 

DO  DG  K  —  Vlctory  pbaetou,  «etado  d* 
novo,  vend*-H.  facilitando  o  page- 
mento.  Av.  Goros*  Traíra,  47. 
_ (K  16436)  84 

FORD.  pbarioa,  particular,  veadr  em 
perfeito  «atado.  Vêr  «  tratar  Me  ris 
•  Berros,  116,  Praça  da  Bsndclrt. 

IK  16197)  84 

COMPRA- BB  um  auto  ptqueao  f*cbedo 
ou  aburto,  em  troca  dum  Urmo  ni- 
relftdo  de  12x30  era  Ipaaeae.  Tel.  ft-llli. 

_ (4*926)  61 

X^ENIXI  rimuerls  d*  Bireu,  typo 
v  Imperial  nova  «m  cbepa  por  ptntar 
ou  troco  por  outra  doabto-pfcseton  moder¬ 
na  oo  Umooelae.  Cartas  a  Rodrigues. 
_ (K  ld336)  64 

“Itende-BE  um  Cbovrolet,  8  cyllnaras. 
T  oa  selln  de  «ura  ama,  barata  Toril 
1929.  pbsetea  Ford  1931,  roa  Drama- 
bargador  ftldro  n,  4.  Tel.  6-1940,  cora 
Renato,  dei  1$  4e  17  borae. 
_ (K  1264T)  64 


£LLi;A-SE  um  bom  conmiodo  mulillado 

eom  ptnftlo  ea  c*m  d«  femtlta,  e 
uai  essaL  4  raa  do  Rlcpo  D.  2,  eaqulnt 
da  A  ruída  Paulo  Froatlu.  T.  8-362  N. 

(K  I80S1I  22 


■AUT.UIENTU  ai 


A  mllla  todo  coafcrlo  liada  vhta.  Do 
raiugo»  Ferreira  a.  «.  aparta  meo  t*  3. 
Copa  ca  bsi»e. _ (K  1621S)  4 

A  LUGA-bE  4  ru»  Dominou 


■  UJVIIU5  ■7UIIUI,  (IVIDIIIB- 

\J  rloo,  «ala*  00  ea**i  cnmptota*.  Part¬ 
ia  brio  a  1lqaida-an  rtpidametile.  Trio 
pbtma  2-8976.  (K  163411  98 

fTOMPRAU-BE  movfl*.  plano*,  crystie», 
v  louça*,  antiguidades,  coisa  mobília- 
dee  completai;  piga-ra  hem.  T.  2-S764. 
_  <K  14460)  R5 


ua  prtça  nm.  Vudam- 
X  aa  oa  da  roa  Yiocoad*  de  8.  Vicente. 
Junta  e  depola  dn  n.  89,  cora  I2m,00  por 
95m.OO,  rua  Uelrt  d«  Taaconcvllo*,  ]aa- 
to  ao  0.  69,  com  10m.40  por  Slra.lO, 
Indo  dc  run  •  raa.  «m  lelllo  pelo  Palla- 
«11o,  ntxta  felri.  29  d*  setembro,  do  1938, 
Ai  4  1|2  boroa  (K  16126)  91 

íAMirUA.  VvniK-**  por  «T  ;UOU$  opllrae 
X  cana  para  pequena  famlUa  d*  flao 
trato,  4  rua  Cabo  Frio.  loforroaçde*: 
tal.  8-606(1. _ (K  10123)  91 

rRRENO  rvt  Mudo.  fendn-n  1  4  r. 

Canuto  Banira,  Junto  1  ante*  do, 
prttllu  n.  10  por  12:806$  nua  Asapana  de 
traniralMi*  por  conta  do  comprador.  Tom 
acuo.  rsgotac  gna  a  lllumloeçio  publica; 
negocio  urgente.  Tratar  4  r.  do  Carmo, 
n.  GH,  nol>.  des  2  is  S. 
_ (K  16296)  91 

f|VERllKM>.  Vrndeín^í^õíítirãiõr"u>l*»  lí 
X  Av.  Paula  0  Soou.  prorimo  ao  Der- 
by-Club.  Tratar  4  roa  Pari,  7.  Pr.  da 

Bnmlrlra.  (K  16311)  91 

7p»%KKf:NG  eu»  cêõtr^^õmmnreial  e® 
X  Copacabana,  perto  do  ctaima  Allaatl- 
ro.  Informa  «•  ar.  Itatano.  B  C«pacsbsn» 
n.  6M>,  tel.  7  3111.  (g  16316)  91 

UUCA.  Vende-n*  a  optimi  aua  aca¬ 

bada  de  construir,  i  raa  Joaquim 
Caetano  d.  60.  Trata-o*  na  ro*  du  Carmo 
n.  5»,  sobrado.  Telepbana  4*0221. 
_ (K  16207)  91 


Sub.  Llnlia  Atixiliar 


'emlra 

*V  219  •  22.1,  duas  w*f«viairl* 
realdraclaa  para  fainUla  de  trataseain 
com  6  quarto*.  8  aalaa,  ropa  *  çxolaha: 
trator  com  Graça  Couto  ft  C..  i  raa  1* 
do  Morço  a.  61,  8*  andar.  Tel.  4-4352. 


Santa  Thereza 


Frenr.^nui,  Fatem-eo  aob  )n- 
ompreininos  venUrloi,  hypo. 
theci-8,  kluRuel,  Juro(«c»uçlo  d» 
Apollc,,:  faxhm*B,  obra,  •  pa¬ 
gam-»»  Impoatoa  «m  atraio.  Avs- 
nld»  Rio  Branco,  104.  I-  andar. 
_ ' _ (K  18188)  78 


AL110A-8E  o  predlu  da  travessa  Pinto 
n.  23,  casa  II,  ebares  na  case  III, 
Turj-Ansii.  Trata-ra  com  o  *r.  Selzie  nn 
Cumpnubla  do  Seguros  Vareglotan.  i  rue 
1«  do  Mnrço  a.  89.  loja, 

(K  146T9I  81 


ANDAB  TERREO  MOBILADO.  Em 
ra»a  noderna,  excellcot*  vista,  mul¬ 
to  arejado,  com  9  quartos,  aalcta,  ba- 

_  n beira,  com  aquecedor,  pequena  «rea  com 

4ê  família,  tf- !  ranqae,  boode*  i  parta,  a  15  minuta* 


LUGA-8E  era 


ca««  — - -  _  , 

Tv  trangelra.  quarto  •  oprima  sala.  c*q 
vl»ta  para  •  «ner.  mobilado*  e  com  pen- , 
■fio,  a  rs  sal  oa  cavalheiro  dlstlacto;  nu, 
Figueiredo  Megilnfie*  e.  t,  rosto  3. 

~ _ IK  11713)  3 

A  C#»»I  aa  p»uc^oa|^i*r  bs*:i 
A  sala  Independente  com  «a  vem  eso-j 
»ais.  t«°  telsphoB*  •  auila  coamodldadc*  I 
Rue  Copaenbaoa  o.  834.  posto  4.  i 
(g  16137)  6} 
A  PAfíTAME.VTli  com  varanda  e  mala 
JCm.  quartos  fresco*  •  roregado*  twioj 
conforto,  meaa  exccUeate.  a  preços  toxoo - 1 
vels.  Raa  84  Ferreira  a.  19.  posto  «  » 
IK  14329)  8; 
TT-ÜGÃ-HE  Uma  sala  •  nta  quarto  bvm  ' 
A  mobilado*,  rom  orla  pensão.  4  tt-| 


do  entro.  IVcço  21*1 1$,  Une  Progresso. 
II,  esquina  de  rua  Coxia  Bastos. 
_ <K  14634)  29 

ALUGAM-SE  ou  ven- 
dem-se  optimos  pré¬ 
dios  á  Rua  Monte  Alegre 1 
ns.  395  e  395-A,  e  Rua 
Petropolis  n.D  97,  SAN¬ 
TA  THEREZA,  com  ex- 
cellentes  accommodaçÕes 
e  todo  o  conforto  moder¬ 
no  Chaves  á  Rua  Petro¬ 
polis  n.a  91.  Condições 
excepcionaes  para  paga¬ 
mento  a  longo  prazo. 
Trata-se  com  os  admi¬ 
nistradores,  á  Rua  do 
Ouvidor  n."  90,1*  andar. 
Phone  4-6065-Ramal  11. 

(48936) 


Nirtheroy 


EMPRÉSTIMOS  e  des¬ 
contos,  a  juros  ban¬ 
cários,  com  rapidez  e  ab¬ 
soluto  sigilo.  Manoel 
Soares  Castellar,  largo 
do  Rosário  n.  19,  1.” 

<K  18095)  71 


CBM  6.  (K  15201)  83 

FRAIA  ICAKAHY,  4I1  —  Bulas,  quer- 

toe  com  aptlrne  p<qsio.  Telephime 
1720,  buude  Canto  60  Ulo. 
_ Mâ  145091  63 

ALllüA-áÊ  'etn  luara&y,  optlinmraSi, 
com  4  quarto*,  2  nli*.  rtc.  Instai- 
leção  do  ga*.  Aluguel  369$.  Cbetee  4 

roa  Guvlfio  Peixoto  0.  18. 

<K  14717)  9,1 


Alcoa -BE  oma  boa  nela  •  oa  bom 
quarto  multo  bem  mobilado»,  4  rue 
Peulo  de  Frontln  n.  16.  * 


_ (K  16445)  1 

ALUGA-SE  I  inpla  aala  cm  predlo  sovo, 
4  run  4e  Alfândega  a.  47,  pro- 
xlroo  I  Avenida  lüo  Dreoco;  tratar  rom 
Graça  Couto  à  0„  á  rua  1*  do  Março 
a.  61,  8* .  andar;  têlephan*  4-4662, 
. .  IK  161031  I 


convidativa*  •  prviieçde*  m«Rc»s,  sem 
Jnro*  «  ama  ratrads  Canetrucçio  livre 
tevntx  de  Imposto*.  Oirnlbu»  4  direita  de 
eatnçio  uo  borerlo  do*  trens.  Tratar  nu 
local  com  Antuire. 

(K  10114)  91 
XfENDEM-8E  01  SEGUINTES  PRE- 
▼  DI08 : 

R.  Uesqclta  Junior  36:009$ 

R.  Flscoede  de  AboeM .  27:DOO$ 

R.  Dana  Ziilmlra  .  42:0008 

No  Miguel  .  6»  :OOOg 

Pinto  Gucdce  . 05:0001 

Uavio  de  Bom  Retiro .  »»:t)C06 

Bfio  Miguel  . *  65  0009 

Velparalzo  .  70 :000S 

tlrlBlo  Cerdaoo  . 7Ti000P 

Cescate . * .  7TU0Q8 

Marechal  Trompomkl  . H2:»;nni 

Garihaldl .  85:0006 

Doe*  d*  Melo  . .  90:0006 

Pereira  Nuns*  . 10i):UOO$ 

Pelropalle . 110:0008 

Marerbal  TrompowaMi  .......  120-000$ 


SE  Moveis. 


Salas  de  jantar,  Dor- 
mitorios  e  peças  avulsas. 
Paga-se  bem.  —  Fone 
2-4334, 

•"  (K  15284)  83 

MnVFK  comurnio-H  avulso*,  plano*, 
JllvfUJ  ei^itaM,  *tc.  ou  mobiliário 
completo  de  ceeae  aa  wcrlptorloi.  Telepb. 

i.Auaq  n _  i.4.»  r 


aal  ou  «rubor  dlailncto*, 
trangrfra  d*  rctpvlto.  14. 
Ferreira. 


IUIA  DO  GOVKHNAKOil  —  Fregiwaii, 
—  Alngitm-sn  dlrerana  rnxna;  tratar 
fi  run  Pln  Dutra  26,  ou  h  rna  Grneral 
Carnara  n.  883,  com  0  Hr.  Rnlto. 

tK  160(111  .14 

ILHA  DU  UOYKMNADOU  —  VeMiíiiv 
•c  Cnm  urgeucin  0  hnratlaalmo  doí* 
bons  ternmox  rer  cetins,  piau  ladro  d*  er¬ 
rores  frutífera*  a  coro  abunilnnta  e  bnn 
■  gun  nnscente:  um  t-nt  prata,  rum  13\0U. 
e  0  outro  cnm  90x61.  Dn  Preuurxln.  pró¬ 
xima  no  batido;  tratar  A  run  Marechal 
Klorhno  ti.  57,  eobrudn. 
_ (K  14771)  34 


LUUA- 


4A  um  bom  quarto  a  cnralbelro»  «a  a| 
«Ml.  _ (K  jtaM)  <| 

A1.CUA-ME  eepleadtdo'  quarta  mohilad* : 

•  ume  gsrage  n  caralbeiro  diariacto  ! 
Rui  Bnlirnr  o.  20.  posto  4. 

IK  1RI511  *1 


r  LGHOKNB  eslecclâDeoas,  elte  po«lu 
4  rn.  Oro*  dusln  6$ 000.  Granja  Co- 
vsnen.  Estrada  Corance.  601,  Teoqu*. 
JnrnripnguA,  10  miouton  do  bonde.  Ópti¬ 
ma  «atra d*  automorele.  Pelo  correio  lfi|, 
para  qtt.ilquer  ponto  do  pefi. 

(K  14401)  68 

CUMBATENTE  JAPUNEíÕ  —  Vandem- 
•a  pletae,  tagltlmoa,  a  ovo*  de  Ply- 
mouth  brnnro,  Berrada.  Gigante,  Llgbt 
Hiutnx,  Bbod**.  Legborne  •  outrro,  des¬ 
de  0$.  A  due.  Baluccloiiado*.  Grenjn  Que- 
rany.  Torre*  dc  Ullvelrn,  836.  T*1.  9-1409 


17ENMK-BB  uua  bungslow  em  Tbereoo- 
v  polln  é  rua  Coronel  Borgr*  n.  Ui 
Yiri*  ;  Informaçõe*  o*  rue  do*  Ouri- 
vv*  a.  37  .sohrnilo. 

<1  15996)  11 

VENDL-8E  no  centro  om  prnllo  com 
i*ta  pavimento*,  norn.  daudu  boa 
reudn.  Hrtço  360 :000$i)00.  Tratar  ton. 
Alexandre  Ribeiro,  tua  do  Rm*rio.  nu¬ 
mero  »»,  1*  (IC  14052»  91 

VEN I  ‘EjT-BE  o*  prêitloe  á*  run»  Mad- 
docb  Lobo.  14  e«Joaqulm  Nabuco. 
HO  tCciperabxnn).  Trata- m  4  Aronlda 


Diversos 


VENID, 


NT1CA,  tfP».  Muita  I 


Cj  fabricado*  com  lmbuya  •  peroba  em 
vnrio*  Mtjrlu  njoderrvo*.  Vendem-**  ■  Ri. 
6001000.  Rh*  Frei  Caneca  n.  9. 

»K  1 5,140 1  $3 

SALA  d*  Jnntnr  do  madeira  de  lei  tom« 
pleta,  'mesa  p4  dc  coliimne  e  codtlra* 
estufudee  FabrleaçRn  carnntMn,  Trado- 
■e  noras  ■  Re.  6006000.  Rue  Frei  Cn- 
necn  p.  9.  tK  15340)  0» 


Therezopolis 


Aluçu-w  ou  vt-ndc-H< 


b''t»a. 


Parteira*  e  enfermeiras 

ÍjlfilPREGA-RE  uma  ni-obur*  aitno  en- 
j  tarmelra  e  profere  tomsr  conts  o* 
ereanç*  rocera-neacida.  Fone  6-0494,  pro¬ 
curar  La  ura  Arcloly. 

(K  llton  0t 

UB  ME8T1CL.  ^rtalr,  <1.«  Kn- 
1TX  cuidndes  de  Medicina  de  Anetrla  • 
Rio,  30  ennc*  d*  priUct  de  amtenddnde. 
Partoe  *  curativo*,  Injocçõce  des  8  ée 
18  borae;  r,  8.  Jo*â  n,  91,  Iclcphor.e 
9-OTOO.  Cofimilta*  gretle. 

(g  14A07)  84 


São  ChrLstovão 


VENDE-BK  o  optimo  predlo  dc  um  sú 
parlmcnto  cspU-mililamcDto  locall 
eu  do  *  coufortavrL  N5o  *r  .-nnitra  a  ln- 
iL-nnedlnrlo*,  Prrço  120:0009000.  aô  pú- 
d*  ror  vl*to  dne  8  Ae  12.  4  rue  )u- 
cunisrA,  102  —  Tljuca,  (K  14554)  91 

VhNDKSl:  llton  enan  ne  rua  Anta 
Gulr.iarAva  u.  49  Estação  São  Fran¬ 
cisco  Xavier,  situada  no  roatro  do  ter¬ 
reno  medindo  12  i]2  nit*.  de  frente,  per 
na  frente  * 


4  NDAllAlli  —  TERUENUB,  11  ruo 
AX.  3»ri^  do  l'ôre  (parte  celcndn),  Junto 
lio  n.  173,  oom  0x40,  11  :f»008,  rondo 
:i;0CH'4  th  alrfanl  e  prr«laci',*'e  dn  17*18 
rara  Juro*  de  6  *0  enno;  ntn  Campi- 

tuia,  nitro  ns  prodloe  48  e  60.  com  Itixbh 
por  10:UOÕ$M)0:  A  ru*  Ho«»  e  Bllvn. 
Junta  ao  n.  5  com  6x34,  pnr  6:5U0S. 
rem  rntnida  a  longo  preso  Trntnr  A  Rua 
BUENOS  AlltKB  n.  46,  1*  ni-dsir. 

•  K  11758)  OI 


ENCECADOR.  Joní  Frendaro,  cora  pe«- 
aoal  habilitado  •  de  confiança,  ruipa, 
calafeta,  •  4-3160,  rue  8cnattor  Porai«eo, 
n,  281.  (g  161441  74 


’LNDE-6E.  coa/orutel  vlvenibi  em 
Senta  Tbrros*,  rue  Manuel  Cavnel- 
30,  linde  vliu  aubre  0  mar. 

(K  14779)  91 


PERIQUITOS  AUSTRALIANOS.  Ven- 
dreu-sa  de  verlea  cores,  de*d*  20$  0 
cnsnl.  Torres  de  Oliveira,  856.  Telcpho- 
ro  0*1409.  (K  10000 )  66 

PATO  SELVAGEM  —  Vend*-**  ura  lln- 
do  terno.  Torre»  de  OHrelre,  889. 
Granja  Gnnrany  —  Tel.  6-1409. 

(K  16060)  66 

V  CARIO  aoLKPAD.  Õrõê.  píntõ* 
\V lendo t ta  pretenda.  Giganta  Jerroy. 
Visconde  Silve,  81.  8-1180. 

(K  134291  63 

VENDE-SE  8  gx  llinboa,  1  gallo  Ply. 

mouth  branca  1 808000.  nua  Berto 

d*  riraasinuage,  4T. 
_ (K  147$0)  63 

VENDEM-BF,  dlrs-aoe  ^elltnhslro*,  tfiir. 

bastante  Cala  do  arerae,  cbapae  da 
ferro,  dtrlnbea;  preço  de  occssllo.  Gigo 


MAC.  NI  rico  robradu.  4  Avenida  Mi-m 
tfe  BA  n.  169,  rom  cinco  qunrtos, 
•tc.  Cbave*  &  esquina  com  rua  UbaltUno 
do  Amarul  n.  82.  Trntar  4  rue  da  Qui¬ 
tanda  n.  70,  I0J1.  Te).  4-1320. 

(U  11682)  1 

PllEDIO  NO  (,'ENTKG  —  Aluga  ae  0 
1°  nndnr  da  rue  B.  Jo»f,  S;  cbaves 
80  ender  tarréo.  Trata-»*  rna  7  da  Bo 
trmbxo,  l-A,  dne  18-17  hora*, 

<K  143891  1 


PUEUIBA-RE  atoe»  brama  da  14  aa* 
noa  para  cuidar  exelnoivanionta  d* 
ume  crcença  da  2  nnnoa.  Jardim  8nl- 
America,  predlo  7,  apartamento  16.  rua 
l-aranjclraa.  _ <K  14767)  74 

Pl-IXKH  FRE8C08.  D’AGUA  DOCE  — 
Surutil,  Dourado,  Poco,  etc.  Entre- 
ga-o*  ■  domicilio  coa  garantia  d*  que- 
lidado,  prao  e  byglen*.  Praçro  modera- 
doe.  l‘cdldo«  pelo  ttfhpbooe  6-1828.  PEI¬ 
XARIA  RUBI  —  Rue  Voluntário*  da  Pa- 
trlq,  270  < Traços  espedees  p*ra  Hotel» 
e  Pcnsõo*).  (K  16202)  74 

EKOXYMO  BARBOSA,  trab.  effcctt 
vo  de  13>  I.  V.  da  E.  Y.  0.  U..  9* 
DlTleio,  declare  para  todos  oe  effelto*. 
paoee  aialgner-e*  Jaronymo  lisrboi»  de 
SA.  (K  14719)  74 

EIXE8  FAE8CO8  DO  IlAR  —  Lo- 

trvga-H  e  domicilio  qualquer  qusll- 
ilnde  de  priiee  finos,  gn-opa,  neranrado, 
poscodlnbea,  cemirfio.  etc.  Garante»* 
qoallftnd*,  peso  •  hyglene,  Preços  tuodi 
«do».  Tclepfaon*  6-162$.  —  PEIXARIA 
-BUIU",  rua  Voluntário*  de  Pntrla,  279. 
EntMgaa  rápida*  era  Botafogo,  Cettcta, 
f.nrenjrirea,  Copeeebana  0  trnvra.  l*edl- 
doa  pelo  talvpbon*  fl-1628, 
_  IK  16204)  74 

pÕFiÃS  mlmeogrupLada»,  ÃQ  íolbaa 
\J  4|5O0.  1.000  45$,  Inclusiva  papel, 
rue  8.  Jusi.  40,  eob.,  aeisa  2  •  8.  Triro 
[pbnna  3-0990.  (g  14588)  74 


I.LGA-SE.  era  caca  de  família  de  ira 
.  tanwotn. 


2  hOD*  e  anipkm  «runrtcs 


40  da  fkodo,  wm  Jardim 
noa  Udoa,  i>ntr4*la  para  entoiiioTeL  p*< 
«pinw  pomrir  uo  fundu.  gallinhrlru,  n- 
pnço  ntlravntndü  paia  roupa  larailj  •* 
lado  4u  tnuqus,  qiicrtn  «h  durailr,  quarln 
de  chuveiro  *  ff.  C.  nru  o*  erapraundo» 
fõra  dn  eeaa,  relia  de  Untar  *  d*  v|- 
cita.  árabes  cura  sneçada»  0  vernndss.  m*- 
dlDilo  rad*  unin  8x4  mtn.  —  4  qn.trio* 
l«ri«,  rti|i*.  quarto  ris  osobo  •  ff.  C 
com  jqueceilr.-r  •  hanb<-1ra  arucricann,  co 
a  ceve  4 


(K  A 


prio  para  fabrica,  com 
terreno  todo  murado,  á 
rua  Parabíba  n.°  45,  fa¬ 
zendo  também  frente  pa¬ 
ra  a  Praça  Alagoas  e  rua 
Pará,  medindo  o  terreno 
pela  rua  Parahíba  65ml0 
pela  Praça  Alagoas, 
Hm40,  pela  rua  Pará, 
81m40  •  pelos  fundos 
67m30. 

Paiadio,  autorizado 
por  alvará  judicial,  ven¬ 
derá  em  leilão,  sabado, 
30  de  Setembro  de  1933, 
ás  15  horas. 

_ (I^UM»)  91 

pABA  EM  PRE8TAU0EB 


f  139|  EntA  t rlete!  Ae 
to  <odi  regraa  aflo 

Yn.  W4M  doloroan*  *  Irre* 
I  A  aularea  toma 
,  I  f  *  2  CAPSULAS 

9EVENKRAU1 
M  4  Aplol  9  o  bina 

*  Arruda)  ‘que  íl¬ 

eo  rà  b6a.  Tubo  7$000.  A'  vrnria 
na  llrogerln  KJaber.  Rnn  7  de  Se¬ 
tembro  o.  81.  (K  112001  84 


vels.  Jardim,  guragr.  l'boo«  7-1 7b' 
IK  liaiai 


Copacabana  —  Aiasam-«e  1*9»  umr- 
tre,  a  retal  cm  rarjfbvlro  fino.  nu 
Constante  Ramo*.  37. 

IK  1612*)  b 


Jordini  Koologico 


slnbn  cora  fogfio  n  gis,  _  _  . 

ubndfldi  cora  porio  tnbnbitavel  a  Ji- 
uclla v  para  todo*  oe  qi.alru  O  mo¬ 

tivo  dn  reudi»  è  n  mudança  para  0  tate- 
rior.  Accrita-ae  offutas.  de*lóo  4  prv*- 
IB,  Entender  se  na  mesma  . 
_ (K  12618)  91 

^Í^KNDK-SK  aa  ru»  ÊstrrlU  *m  upti 
f  mo*  coudlçòe*  nra  grnade  *  soUdo 
prcdlo.  dsitdo  hoa  rende,  cervcenrin  d* 
pequeno»  rt|  nroa.  —  Inforu.r*.  telepb» 


COPACABANA.  Vmdc-ia  por  C5:UOO$. 

foclUfendo-a*  0  pagatnrotn,  o  esplen- 
ilido  prodln  ris  dnls  pavimento».  4  ro* 
Quatro  de  Setembro  n.  38.  c««o  8;  tratar 
A  r.  do  Cernia  d.  88.  Tel.  4-6231. 

(K  146881  91 


(K  16058)  1 


TfENDK-SK  por  JOilHjOflMK)  pequeno 
v  predlu  com  3  qunrtos,  2  sales  e  nial* 
dcpimilrnrine,  4  rua  Alegre.  Farlllta-asr 
0  pagnuiento.  Trirar  4  rua  do  Husarlo. 
129,  sala  1. 

_ (K  16461)  91 

VHNDEM-8E  proxlrao  ao  centro,  6  pro- 
dlur  mirtendn  3  :SP0$000  mennaes. 
pelo  proço  60  3B6:000$iPi0.  Tratar  4  ro» 
rio  Rooarlo.  129,  2».  saln  1. 

(K  18481)  91 


PONDE  DK  BOMFIM  —  Vendera  ae  3 
O  pmllus,  prcxlmoe  A  nta  rnn  e  natm» 
run  Urncuuy,  ram  2  snbis,  <1  qa.,  etc., 
jardim  ns  fronte.  Udo  d»  «ombro,  tar- 
rvno  de  coda  7x40.  Prrço  itnlro:  2  a  95 
*  1  a  40  couto*.  M.  Rsyer.  Joro»  do 
Comrnrrt:ta,  8#f  a.  322. 

'  (g  1202*i  91 

CáfeAS  —  VErí bliii-tí» :  CATTKTE,  b 
proritoe  novo*  4  rua  Cândido  Itandea,’ 
rendendo  1:209$  mca*el,  peta  melbor  nf- 
ferie.  0  ura  prcdlo  com  porfio  habltevol  4 
rua  Santa  Ufarlsliae,  por  30:t>00$.  Tra¬ 
tem»*  mui  Joio  Ferrei  ri.  raa  Carioca. 
10,  l»,  nla  2.  Fboou  2-7847. 

|K  16187)  91 

/■'lOMPRÀ-BH  —  Ceia  para  família  4e 


4  ll  GA  SE  «u  'i  grtmta  pr* 

/x  dlo  6  roa  Itarfio  de  Bom  Kelln*.  618, 
coai  tad a  o  conforto,  para  fauillla  de  tra¬ 
ta  nr&to,  grande  «rex  de  trrn-ao  0  Jar¬ 
dim.  Ver  daa  8  4a  16  c  meia.  Trata- 
•e  cota  F.  P.  CWMrooaa  ,Adxn.  de  Ime. 
•  Capt.).  Pbooo  3-4MJ72. 

(K  12798)  9il 

Ai.uga-se  a  mu  da  no  buJ»  dí 
Çolvripr  a.  922  com  duea  snlea.  Irr» 
qaartoa.  ctaJub*  com  fngUo  a  gna.  quar¬ 
to  de  hanbn.  «m  quarto  fora,  entrada  la- 
defWDdrni*:  preço  90«$  *  taxe*.  Chave* 
uo  a.  124,  e.  I.  Trata-aa  na  rui  6. 
Pro.  Xavier.  35B  (Tllla  fsebel). 

(K  16071)  26 

T  CCGÀ-BE  ama  C*M  cora  4  qnartoB. 

2  aalxe  a  nata  pertroce*.  4  rua 
Torre*  Domem  «.  301.  Chave»  CO  199. 
Tdepboc*  7-2921.  .  <K  1601)9)  26 

ALUGA-SE  om  armaxem  com  residra- 
ria  para  moradia,  com  tree  quarto*, 


Professores 


/'ISIATIR  —  Lição  d«  Inglex,  frnnrnx, 
fdano,  vlallno,  *»crever  na*  merhl* 
rui*,  a  aenkr>rlnh(i  qui*  pAd-,  rnnu»  sccre- 
terll  trahalbnr  9  hnra»  dlartauirnle.  tora 
pequeno  ordenado.  Cartai  para  B.  U, 
Tbundor,  nrete  Jornal. 

(K  16265)  ST 

ALl.EÜÍTÕTTn»lBn  profcaaor  rom  l"0- 
goa  annoe  de  preltcn.  Mctbodn  rnpMo 
o  facll.  192,  Dadilock  Lnlio. 

(K  161411  ar 

fjnACnVGRAPHlA.  Km  qualro  BinÍ 
X  com  a  tachyg.  de  Cnm.  dui  D»p. 
Armando  O.  Carvalho.  Ijrgo  6.  Fren* 
eleco,  6.  2»  and.  Tel.  7-4946. 

(K  10142)  *11 

TTÕcT  lngleta  dá  «ulnn  partlruinrdl 


TJOSIG  *  —  K®  palorota  confarterrl. 
X  Alugam-se  bons  qaartu*  •  r»ul 
volteiro» :  optimo  tratamentos,  4  roa  Ct 
pacnbana  n.  69,  prnxlmo  no  Lido.  , 


Andarnhy  e  Grajahil 


_  -  — - - -  Vemle-ee 

em  centre  ds  tarrano  de  10x60  e 
pooro*  minuto»  de  rotaçfto  do  Meyer,  P.’ 
•olldleatme,  ampla  •  confortável.  Entra- 
6»  4  conto*  •  0  eaido  n  823$  raansees, 
Ourlve*.  81,  1». 

(44828)  $1 


ALUGà-BB  o  predlo  dn  run  Borde  do 
Matto  n.  74,  Andoraby,  com  8  quer* 
toe,  4  Min»  0  demo  Is  tUqKradenclaa,  Jer-  j 
dlm  •  grande  poranr.  Aluguel  550$,  con¬ 
trato  4  1  anno.  Chave»  nn  nrra&iaffl  d*- 
frcot*.  Informeçõc*  to).  8-1904, 

(K  12R3T)  • 

ALUOA-8R  0  prcdlo  dn  rna  Berfiõ  dé 
Bam  Ilrilro  n.  682.  chave*  00  n. 
686.  Tra  ta  ta*  nn  lecçfio  predial  da  Com- 
renhia  dc  Bcgnroe  Vireglata».  com  0  ar. 
Sslii*.  4  rua  1*  da  Marco  0.  39.  loja. 
_ (g  14577)  6 

GRAJAITU’  —  Cbmpra-Hi  terrrao.  Re«- 
poafn.  preço,  tamanho,  coodlçflc». 
rua  Mnniilufi,  131.  Coulnrt. 

fK  16422)  H 


(K  iipmi  • 

QUAltTtis  com  aron  corrvni».  pert*  d* 
praln,  todo  cocTorio,  nta  ínrta  dr* 
do  10$  aelt.,  18$  raanl;  família*  ptçw 
especlaea:  ncroltam-ar  prorioolMaa  pnr* 
mesa  e  nmndn  reftlçôc*  fôra.  Iloiel  Bal 
nearlo.  Rua  Barvoao  ».  41. 
fllO  L17T  two  olcvly  faral*I»«i  bedraom» 
X  Ua*  coay  ml*.  In  Eagllsb  boa»-- 
Minute  tca.  Good  boa  rd.  TtL  t-lll# 
Rue  Bllnrlo  de  Gonvia.  2$. 


VENDE-BB  por  86:000$  0  optimo  pr» 
tilo  É  ru*  D»  rio  d*  Boa  Be  tiro. 
n.  864  de  2  parimeatoa,  3  neU*.  gnblur 
te.  4  dormltorioe  •  demal*  dependencln*. 
Trntar  4  rua  do  Carmo,  68,  nob,  doa  2 
4  8. _ IK  16209)  91 

VEXDE-BE  EM  IPANEMA,  por  proço 
de  oernslio,  1  prcdlo  cora  conforta- 
velt  tccommodnçdea.  rendendo  800$000 
mensae*.  Trotar  4  roe  do  RomtIo,  129, 
2*.  «ntn  1. 

IK  15461)  91 


Chiromantes 


SENTI ORA  estrangeira,  da  fine  tdnct- 
cio.  offerece-e*  pare  dane  d*  cem- 
penhli  d»  femUla  qu*  fflr  p*r*  Europn, 
Rttpoeta  4  P.  P.,  nesta  Jornal. 

(K  16407)  74 


MME.  ALINE,  rblromeut*  çbyatanoml- 
ca  •  pberenotofice,  eclenHita  «xo- 
terlca,  Baafede  &oe  aefredoe  d*  Papu», 
KUfphat  Leç  •  BfforilKa,  etc.  Revele  « 
futuro  dequdle*  qn*  •  conwltavca.  Boa 
do*  Arcos  n.  60,  1»  andar,  dee  9  4«  lt 
hora». _ (K  11938)  69 

PMWnWi  chlromnritt  1  arlenrla*  oc- 


Imposto*  •  contrato,  4  nu  Duqon  de  Ca- 
x1*.  n.  119.  (K  100031  28 

XHSÃ3  uo  melbor  panro  do  Vlll* 
labei,  t  rasa  n.  IX  de  run  8ft<> 
Fraarlscn  Xavier.  841,  rom  dota  quarto*, 
daan  *elea  e  drmsi*  deprndcnvlae  para 
famill*;  aa  rbnvei  na  rev  II  e  truta- 
■e  A  roa  Bacno»  Aires  m.  100.  eobnido. 
nli  dr»*  fundo*. _ (K  14780»  26 


r _ (K  16M4)  8T 

PIMíPE880nA  —  Ennlun  rartlruluf 
mente.  portuguM,  grllbmetiça  *  ln* 
filei  •  80$  raensae*.  Largo  do  Maclis* 
do,  87,  ea«a  XI. 

_ IK  12PM) 

PMtlK.  AI.T.HMA  fslanrlo  tambeig^frad* 
«*i  f  Ingira,  oneliia  rrcsnçe». 
multa  babllltlmlc.  Tel.  7-2038. 


Initrnmentoi  de  musica 


VENDE  8E  Qcaa  b«*  armlria  com  • 
eera»  A  me  Paula  Fscltaa,  69- A 
Trato  se  bi  Lei  teria  Mineira 

fg  14771)  0 


iRKDIOfl  A*  VENDA 


yENDE-BE  por  MíDOOlOW  era  Uon»- 
versai,  multo  proilmo  â  nm  Hsdduc* 
Jxtbo,  prcdlo  com  2  pbvlmcoto*  •  piirno. 
centro  riv  tarrvno.  tendo  8  qaartoa,  8  aa- 
Ia»,  garaga  a  mala  airninanoriacón.  Tra¬ 
tar  4  rua  rio  Boiario,  124,  2».  ula  1. 
_ _ (K  1M.11 )  9! 


Flamengo 


(VRAJAnU*  —  Comprando  V.  8.  o  BiiR 
T  terreno  opllmnemit*  loca  Iluda  4  nm 
Mearlm,  ciniMlnilrel  uolle  um  lindo  *  *«»• 
lldn  Imntalow  cora  doui  qourtoa;  anln. 
1‘ciinhe  0  bntitirlro  completo,  o  que  h»  «te 
mm)  rmn  tmln  por  20  ;<K)fl$«C10.  pagando 
P*Wh$  |.cln  |*o* m*  do  terrno;  d-* 

1  rota  d»  cohi  rturn  do  prcdlo  a  14:OOu$ 
n  praxo  com  Juro*  do  ?0  r*  ao  enu'*. 
Pln  ntn  «•  pri-rito  para  ser  visto;  A  mu 
IlUl.NnH  ATIIE8,  46,  !•  tmlnr,  com  1 
Sr.  MA HIO. 

IR  14758)  «» 


Tijiica 

1  I.lAk  Si:  nu.  n.uuto  ,  reul  oo 
tolm,  ,m  nu  d.  (anilll,  d.  tudo 
reqvltu  á  ni,  C.fki,  dc  VihoikcIIm  n, 
H(,  praxlmo  *  pr*c»  Puni. 

(S  1*2191  2T 

ALUGA-SE  ou  vende- 
“  se  optimo  prédio  ain¬ 
da  não'  habitado  ô  Rua 
Itapirj  n."  36  -  TIjUCA. 
j  Chave?  no  local.  Condi- 
jções  excepcionaes  para 
i  pagamento  a  1<  ngo  pra- 
■  zo.  Tiala-se  á  Rua  do 
[Ouvidor  n."  90-1.°  an- 
'dar.  Phone  4-6055,  ra- 


•;0  — -  Aluca-ie  qttavtn  •  re- 
iki  («miucrrla  l!ua  Hurqw 


PROL  KS  SOU  A  ÍXÍÍLUÜÃ  —  EnMai 
*«it  Mloma  pratlraininiif.  Av,  Almi¬ 
rante  ll.irruao,  14.  Tel.  2-7WI.  sul».  „ 


VENDE-BE  na  posto  4,  «ra  Conanba- 
na.  resldrnrln  para  graada  família, 
da  tratamento,  com  11  quarto*.  4  saln* 
e  outra*  accommodaçAe*.  coretralda  etn 
rrotro  rte  terreno  d*  12x45  raetrot.  Preço 
.  Tratar  4  rua  do  Rosa- 


tK  162QI1  1» 


IK  18 um 


Hua  SAo  Crlato 


d  cmi  for  tarei  prrdlo  i\  rua 


PRAIA  DO  riJt>lENr.ll  N.  10Q-A  — 
Alusn-sc  ua  l>-ni  qaorto  *era  D*'et«. 
a  cavalheiro  d»  t«b  o  mi*Uo.  ns  ro»* 
de  íamilU  «ta  intinMio.  (K  143251  I 

Uh<:i8A"-SK  jnru  uira  rasai  de  trat^- 
mrnlo  uma  o»U  e  quario  c»-m  oa  »r- 
moveis,  pcniin  "m  rav»  «4»  fa»»lt.. 

triuraila,  cm  «|i*  svjn  ucI-*«»  loqulüm»  tv. 
ontm.  l'lnrneaeo  >*o  Iiotafoc*.  lolaigj 
«ir»  cnm  lo»l«a  «**||l-ljlhc»  pira  R.  t  T. 
na  |«irtaria  dnt»  b>rna1. 

(K  I2S49)  I* 


LUOA-BE  -  . . 

.  (larica  ladlo  do  llraill,  47.  Cbare* 
Marqncx  d«  Almnlee,  206  iportfiu 


PUtlFKSBOItA  |M'li»  Inetltuto 
-  tlinirta  c  anlfrjn,  precoa 
liraufi  7-042.7.  fK  1 


180:0006000. 
rlo,  129,  2%  aala  L 


ilAND 


Vendo-oe  um  v»tilcni1li!n  dr 


X  Rltlsr.  catai  da  Kotfráln,  furaatldu. 
run  8flo  Francisco  Xavlvr,  401. 
_ _ _ <  K  14732)  7>i 

PIANOS  —  COMPRAM-BE  —  Pagn- 

ae  bem.  Triepbuaa  M149. 

(K  14780)  Ift 
PJANOS,  PA. 
GA-SE  BEM  — 


(K  16212)  09 


VENDE-SE  por  88 )Ò0$6$B$  4  rua  D 
Miirlaan*  «m  Bctnfoco.  1  preillo  com 
3  qnartOB.  2  aal* a.  banbelra  complvto  e 
oiitrne  depemlrat-lae.  Fsclllta-ae  grso-ta 


snlsh.v,  uma  (-j|iaço«n  sais  •  quarto,  . 
moMIudnn,  ludcpcnili  nta.  «ram  grande  ter-  1 
raço:  njrua  curtenlv.  *  optimn  rae»a:  ni»  • 
D.  Annn  n.  12.  entra  Farnnl  e  nnllge  « 
Pledvdr.  Ilnr.-fnvn  IK  146121  4  • 

ALUIIA-NC  um  cimfcrtnre)  pndlo  4 
me  Marques  »!e  Olinda  n.  2A.  rom 
oito  quertu».  nlagunl  850 S  e  tiivn»;  fin¬ 
dar  rntnmorclul  Ubwon.  A*  Hntree  00 
n.  OO  e  trnliir  uu  Il.mro  dv  CmlH» 
Mervautll.  rat  do  QaltniNln  n«.  71-73.  • 
IK  14A1MSI  4 

4I.UfíA>|.Hi:  *iui«  cãmia:  unia  Uenu*-  ' 
trio  Hlbclfo,  31.  0  Tliwria  Oiil- 
ranrêes  n.  13  itr.ria-»*  d  priK»  Jnri)  dc  1 
Alencsr  n.  IC,  (K  14007)  4 

SLUGA-81C  em  nisa  iíô  família  íP 
tntatnealo,  nm  aapaçoan  quarta  pura 
eeohcr,  ««-uliora  nu  cxwil  scra  filhos.  !’e-  1 
dt-se  e  rlA-eo  rcfiTuiidaa.  Uun  AnWBKSs 
a.  48  (Rotafuco).  ig  14037 >  ai 


Correspondência 


/'l  KAJAUU’  —  TKRRENU8  —  lU*a 
ij  Prtfuomr  Valadr.ret,  10x43,  lado  d-* 
■«nfnlirn  «  cora  2  omnlbus  4  porta;  rtu 
Mtf|-itnO.  12x24.  cora  bonda  a  omnllm» 
a  .porta;  rua  1t»hnlenn.  11x38  p**r 
l8:iH)i)í*»0:  raa  Bordx  dn  Matto,  piT 

rua  Miarlm  por  9:080$  e 
9:6008:  rna  ArnxA.  Ax20.íW.  porto  du 
Jfeuriin,  por  10:00(18:  ru#  Murochnl  Jof- 
fra,  81JN1,  |mr  alguns  com  oaque- 

no  slganl  e  o  rostenta  ■  longo  prato. 
Rua  Biicnoa  Alrea  0.  40,  1"  Jori.tr. 

fK  * 47381  ffl 

IDANEMA  —  Rua  Bario  de  Jagiuirlt» 
11x21,  perto  d*  Av.  Dumond,  e  longo 
praio.  Rua  Barita  60  Torre,  defrivrto  à 
Iluda  praça  e  Egreje  da  Fax.  10x40: 
Avenida  Epltaclo  rcxwe.  ultimo  lota  4 
renda  coro  10,71x35.  Tratar  4  roe  Bue¬ 
nos  Air**,  46.  1*  euder. 


I|IAM:k&  —  Aprnutain.  preferiuiiA  ko* 
fcMnr  nato  e  furmadn;  dus»  Hwi 
eeperitraels.  M.  Votsln.  prnf,  II.  E  L-* 
Iro  l«.  7,  apt  707,  fel.  2-MG8. 

(K  123631  87 

ÍÕVÊN  PIlorESfinilA  |iHrl*k’iiH', 
Içile*  de  frmieee  a  tnnens  e  erean- 
IV)  7.?37»,  fK  150^11.  »T 


COMPRAM-SE 


MultAR  naudaile».  Eap.ro-tB  an - 
loao  —  Beijos, 

_ _ _ (K  H»87)  70 

Dentista»  e  protheticoi  i  COMPRA-SE 


Ipnnoniii 


(K  109221  75 


CM  P1AXO  - 
FONE  2-00011. 


Pltul  i:ssuua  ,wln  t.  S.  .1? 

Ini-lmui  |.l.tnu,  ll.r..rln  .  I r.J 1 .  R»s 

Mnrlt  tí  llnrni.  4U’i.  rhnu.'  S  NI- 


alemfio  nuasl  no¬ 
vo.  pefla  de  fino 
gosto,  preço  de 


^  U  .  .  „p|.  . 

d»  e  garnntldn.l 
por  processos  do. 


IK  lonsn  S? 


Escrlptorios 


su»  exclusividade  •  com  remedlos 

de  *u»  descobort».  —  T.  2-03*0..  - -  - 

1  Setembro,  (4,  »•  andar,  entr*.,em  fiador.  Urgente 
Avenida  •  Gonçalve,  Dia».  1  conde  do  Rlo  Branco 
(K  11(10)  tl  fK 


PnnfKSSOUA  v.idiiu,  rit.  imrllcul.t. 

pnrtnçncz  (nni]y**«,  onrlas.  ric.I» 
arlthuivtlr  e.  geogr.  Ulst .  relllgr..  Wj 
ne  rua  8.  ,7aiA,  ‘M,  2".  «*eâ  de  fsiolll» 
ou  •  itatnlrlllo.  Tel.  J-O709.  A  „ 


yEXDE  SE  linde  ctatabe.  «tala  pnvt 
mentos,  praça  47:0008080.  Ataulpbn 
de  Pelv*.  260.  Labloa.  Tratar.  Amaral 
—  4-2651.  (K  14721)  II 


(49971)  17 
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CORREIO  DA  MANHÃ  —  Domingo,  24  de  Setembro  de  198# 
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BASTA... 

•■••••  De  pinceif  sujos  e 
infectos 

USE 

“Barbasol” 

O  unico  creme  de  tairbs 
que  uão  precise  pincel 

DISTRIBUIDORES  .  , 

CHAVES  &  TARCSAY 


RUA  SAO  JOSE'  22-1*  .: 


'  RIO  DE  JANEIRO 


T)Borr.aaoBÀ  a iuu  —  i 

f  ,n  Idiota».  íruMi  .  itfUe 


DO  RIO  DE  JAHEDtO 

Dr.  Pul.  Mu  (Ma  ■ 


DR.  JOSE*  DE 


rfTijU 


DR.  DUARTE  NUNES  ^3“ 

—  GONORRHEA  E  SUAS  COM¬ 
PLICAÇÕES  —  HEMOIUMOI- 
DAS  E  DOENÇAS  ANO-RE- 
OTAES  —  S.  Podre,  M.  DmI 
áa  IS  hora*.  ..... 

(4i:»o  «o 

CONSULTAS  GRÁTIS 

Pelo  Dr.  Lula  Llm»  Bitten¬ 
court,  enpeclallsla  em  mo- 

Isstlae  doa 

OLHOS,  OUVIDOS, 
GARGANTA  e  NARIZ 

Todoa  oa  dias  ôaa  10  âa  lt 

hora.  .  pages,  da.  1<  áa  li. 

Con.Bltorlo:  Ruá  Bu.no. 
Air.»  III  <«ntr«  Andrtd».  . 
Uruguayint) . 

TibUm»  (a.  «rataai.nto  «a 
•Mareia  a*ai  evereeáo  ao. 
«••as  laélraée*. 


AS  desordens  ANNULAÇAO  DE  CASAMENTOS ! 

DO  SYSTEMA  T  - 

DIGESTIVO  Justiça  do  Districto  Federal 


TRATAMENTO  RADICAL  DA  ASTHMA 


Documentação  completa 


IHfiC7  Rapidamente  «neluo,  rl- 
llluUX  (ido  a  radical.  Rua  da 
Lipa,  II.  Mr.  ■.  8.  Brlght. 

(K  14401)  V 


álkfetikt)  i 

Tratam. nto  tlrurrloo  .  ma- 
canteo  das  malfonoaqOa*. 
laatlaa  doa  «taoa,  articula- 
ti  Doa,  parai  ralas,  ata. 
oanotharapJa  taa  fracturas. 
Offlelnaa  para-  apparalhoa 
ortbopedleo»,  punas  a  bra¬ 
ço*  ortlfleaàe.  Avenida  Rio 
Branoo,  iim>  —  Tal.  I-OIII. 
Em  freqt»  ao  Cln.ma  Olerla. 


niTnt»  n*  loiisoui 

I1ZPA1I  4)0  MiO 
B8  JANEIRO 

IMPOTÊNCIA 

Tnttatat»  p»r  lati.u  leafea- 
um  á  aaaé».  lata  tiatltita  aaah* 
*»  leacirá  T«aáa  nn  anltriM  ■> 
pnlla  LiltrasclM  M  í- 

•Mia  abealet».  Toda  romaalmt,  I 
4»T«rá  Mr  dlaRlar  a:  Sr.  lareira 
<«  UtUa.  >u  •.  ;oa».  **  —  1*  aa- 
dar.  TaL  14411  -  Alo  d»  llHlra 
Bradl. 


(K  14477)  10 


Daaataa  ataaaas  as  Bamaaa 

D|afaaatlco  rauaal  .  MUoaita  Sa 

IMPOTÊNCIA  EM  MOÇO 

A  T  lit.mtra  MT  -  Dt  1  ia  á 

(K  mio  no 


Sátiá  aan  mealterie.  auge-sa  íaa. 

pnprta  par*  — rdlree.  aartlda  per  «ls- 
v»(o».  Urt«  la  Carltea,  IIP.  Traia- 
M  a.'  1-  aadar.  (K  11910)  DO 


ESTOMAGO  E 


37SIT£3 


Tratamento  moderno  pelo 
processo  do  prof.  Zuelser,  de 
Berlim,  cspedalmente  de  úlce¬ 
ras  do  Eitome«o  e  duodeno 
sem  operaçlo.  Novos  meloe  de 
dkgnoeUeo  e  tratamento  da 
hyperchlorhydrl»,  (acides), 
dlanrhÉas  colites  deses terias, 
prisão  de  ventre  (atônica,  es¬ 
pasmódica,  etc.)  Dr.  fcrnesto 
Carneiro,  com  pratica  nos 
hoapltaes  da  Paris  t  Berlim, 
5-1101,  rua  da  Quitanda,  11, 
Tel.  - 1-8883,  is  15  horas. 

(K  1147))  M 


BLENORRH  AGIA 

Cura  radical,  no  homem  e 
na  mplher,  aguda  ou  chronlca, 
por  mais  antiga  que  aeja,  em 
10  tn]eco6ea  hypodemlcas, 
Inofensivas,  Indolores  sem 
rsacgio  de  especle  alguma. 
Devolve-se  a  Importância  to¬ 
tal  paga  pela  cura,  em  caso 
de  possível  Insuccesso. 

Tratamento  radical  da  pros- 
tatlte,  orchlte.  Impotência,  (no 
moço),  estreitamento,  corri¬ 
mento,  regra  dolorosa  escas¬ 
sa  ou  demasiada,  metrlte,  ova- 
rlte,  esterilidade.  Consulte 
gratis.  Tel.:  2-3112.  -  5-3884. 

ti,  Assembléa  —  8  is  4. 

DR.  JORGE  A.  FRANCO. 

(K  14371)  10 


K  1517»)  t7 


Philosophia  e  Seienciai  Socitu 

— Curso»  livra»,  avulsos  ou  para 
s  Doutorado.  Frospectoa  no  Ins¬ 
tituto  Soclol.-igleo,  Ouvidor.  61- 
3r  cu  p«lo  correio. 

(K  11171)  17 


L.TJÍTTTTl 


Dr.  Ram  mal. 

Ouvidor,  51-3*. 

(X  ISISO)  17 


CtBSO  PIANO  —  Prof.  dlploraid», 
ntdilhi  4»  oura.  polo  I.  N.  KuSn. 
ir.  AllaMIc».  464,  apt.  14.  Til.  74H6 
Sfirianict*  até  maio  41». 

(K  140141  17 


ORGANIZAÇÕES 

AMERICANAS 

ROá  rmWflUátANá.  13.4.  MlH.áo 

Qualquer  mercadoria 

Cmpra-M  «nalqixr  cuantldid. 
t*M,  Usul4«(lo  npldt  c  a 

Rodiances  —  Romancee 
ESCRIPTORIOS 

Nls  prrtlt»  pKOKUplr-i»  aitl», 
14*  .  Ra»  Uni|u»r»á»  a.  143, 
•oh".  —  Tcndn,  tendo,  ecmiUtu- 
BKOto  mobUltdoi  com  todo»  M 
uleoiiliot,  foce  ptltndo  l  IntilPi- 
licanei»  do  II  a  St,  tem  SiblioÜH- 
ca  Limaria  «  Jurídica. 


Ba  ata  poueo  para  causar  unyi 
desordem  «stomaeal.  Uma  Irra- 
trularldade  Involuntária  da  msaa 
pôde  provocar  seja  aiedlas,  pe- 
sartumea,  ardenclae,  dllatacflai, 
oppressão  eaiomaeal  ou  oulroa 
Intiommodoa  dljeatlvo».  86o  pra- 
claamente  estea  prlmelroe  mal- 
eatar  que  ao  n&o  divem  descui¬ 
dar.  Bão  provavelmanta  todas  aa 
ceniequenclaa  d'um  eseaaao  da 
acidei  que  lava  A  («rmantacâo 
doa  alimentos,  â  Irrltaolo  daa 
membranas  mucosas  dtlloadaa 
do  estomaso  a  Aa  conaoquanelaa 
travas  que  podam  aobrevlr.  Le¬ 
so  qus  ia  tinta  a  primeira  Indli- 
poDlqto  dlteatlva,  toma  V.  8. 
meta  eolher  da  ca(«  d*  Masneila 
Blsurada  num  pouoo  de  agua. 
Eete  antl-acldo  tio  bem  conhe¬ 
cido  neutrallsa  a  acidar,  facilita 
a  aaslmllacto  doe  allmentoe  du- 
rant*  a  dlseatlo  a  evita  a  In- 
flammaqlo  daa  paredes  do  atlo- 
maso.  A  Masneata  Blsurada 
acha-ie  à  venda  em  todaa  ee 
pharmaclas. 

.  (4t0b») 

LEITER1A 

Vinde.»  uma  pequtni,  naa  multo 
hem  monlada  lelitrla.  Ver  a  Iratar  4 
rua  CaiUarltli  Mryef,  14,  Cnnriho  da 
DoiUro. _ _ (K  I4TW) 

CASAS  DE  SAU¬ 
DE  E  HOTÉIS 

Acceitam-se  propostas 
para  a  venda  das  instai- 
lações  do  Sanatorio  Gua¬ 
nabara,  incluindo  appa- 
relhamentoi  de  esterili¬ 
zação  (M.  A.  Schaerer 
S.  A.),  de  salas  de  opera¬ 
ções,  Raios  X,  mobiliá¬ 
rios  de  quartos,  roupa  e 
etc.,  em  parte  ou  na  sua 
totalidade,  até  o  dia  30 
do  corrente.  —  Informa¬ 
ções  á  rua  Pinheiro  Ma¬ 
chado,  22. 

(K  im») 


Eiaroamoa  durante  daiolto  annoa,  um  cargo  vitalício,  adqul- , 
rido  por  ceacurao,  na  Juatlca  deata  cidade,  no  qual  noa  desobriga- 
moa,  com  ò  maior  eeorUpulo,  alltvee  e  probldada  offlolalmente  com-, 
provada  por  todaa  as  oorralqSes  regulamentarei  ou  nfto,  procedl- 
daa  noe  governoa  paeeadoe  e  noa  prlmelroa  meeei  do  actual  regí¬ 
men.  Afaitadoe  que  fomoe  de  noeao  mlatér  unicamente  por  In-. 
junqôea  políticas,  voltamos  a  advogar  com  oa  meamoe  aentimentoi 
da  Indapandanola  a  da  honradas  proflaelonal,  qua  noa  retempera 
a  adversidade. 

Deepaltadoi  a  pérfidos,  certos  clae,  farejando  eacandaloe,  — 
valeram-ie  de  noticia»  de  um  Jornal  da  Bello-Horlionte  para  nos 
prejudicar... 

Cemmantaram  poailvel»  Irregularidade»  em  prooeeeoe  da  an- 
nullaplo  da  casamentos,  am  Andradaa,  no  Betado  da  Minai  Geraes, 
imaginando  um  delicio,  apenas  para  noa  eolher  I  Ao  verlfloarem, 
qua  como  nOa,  tentos  outros  dletlnctoa  advogados  do  F0ro  desta 
Capital  a  do  Estado  da  86o  Paulo',  promoveram  a  dleeoluqlo  do 
vincula  conjugal  da  aaua  oonetltulntei,  perante  o  maamo  Juti  a 
raepectlvo  ■eerlvdo,  ficaram  deoepefonadoe... 

Aa  daclaraoéea  deata  earvantutrlo,  auetaatando  qua  funcclcnou 
am  todos  aa  proeeisoa  a  sarem  verdadelrae,  nlo  ed  te  suaa  fir¬ 
mas  nee  eertlddie  eomo  lambem  aa  do  Jula  qua  rei 


»n>  todoa  as  proeaiaoa  a  sarem  verdadelrae.  nlo  ed  te  euaa  flr-  > 
mee  nas  cartlddaa  eomo  lambem  as  do  Jula  que  reconheceu  na  qua¬ 
lidade  da  Tabellllo  d»  Andradaa,  vieram  daimaicarar  os  farqantea. 

Quail  todaa  aa  paaeOaa  qua  annullaram  oa  eaua  eaeamentos  Já 
«onlráblram  navaa  núpcias  am  Julao  compatanta  a  aatlo  Ugltlma- 
m»Bta  cuadaa. 

Bm  qualqutr  outro  pala,  como  aconteceu  na  Italia,  apda  a 
■rand»  guerra,  o  Governo  decretaria  uma  medida  homologando 
aquellea  actoe,  evitando  para  a  sociedade,  aa  coneequanclaa  deoor- 
rentes  das  falhas,  qua  porventura  vleeeem,  a  perturbar  c  instituto 
da  Fatnllla  —  aqui  no  entanto,  »d  ha  a  preocoupaclo  de  deváitar 
aa  deaventuraa  do  lar  no  paloufinho  da  publicidade  marcenaria),.. 

A  altitude  aeeumlda  pelos  puritanos  d»  fancaria,  visava  ad- 
mante  a  nessa  Intarfarancla  am  taaa  procaeaoe,  pretendendo  paalr 
um  crlma  que  nlo  existe  —  tpde  annallar  caaamentoa  I... 

'  Certo  anergumeno,  eonaagulu  qua  o  Procurador  Geral  da  Mi¬ 
nai,  provocaeee  ai  procuradoria*  de  89o  Paulo  »  deata  Capital, 
onda  ■*  procede  a  um  Inquérito  extranho  »  original  em  assumpto 
privado  ao  marido  »  A  mulher...  ~ 

Ps»  Justificar  o  disparata,  altegam  qua  o  Jula  da  Comarca  de 
Caldas,  declarou  nlo  ter  dado  nunca  uma  lentenca  de  annulUclo 
de  casamento... 

Bequteldoe  de  que  um  maglatrado  eomo  outro  qualquer  mortal, 
pôde  ser  vlctlma  d*  ura  ataqua  d»  ayphllle  cerebral... 

,81o  detalhes  qua  Mo  d»  vir  a  teu  tempo... 

O  actual  Prcaurador  Geral  do  Districto  Federal,  4  noieo  Ini¬ 
migo  peiaoal,  desde  o  dia  em  qua  numa  Delegacia  de  Policia  desta 
Capital,  noa  defrontamos  apôe  ura  Incldanta  laatlmaval,  em  que  es¬ 
tava  envolvido  um  aobrlnho  do  Géneral  Pinheiro  Machado,  entlo 
chefe  preittgloio  do  P.  R.  C.  *  da  política  nacional  | 

Nlo  tamamea  a  aua  Influencia  no  alto  cargo  qua  ooeupa,  nem 
a  conetancla  de  aua  animosidade.  Entretanto,  com  o  mesmo  des¬ 
assombro,  que  costumamos  combater  e  enfrentar  oe  poderosos,  pro- 
clamatnoi  alneeramente  aa  virtudes  paeeoaea  e  a  Intrepldee  de  ca¬ 
racter  de  um  deuffeeto  digno  como  o  #  o  Dr.  Goulart  d*  Oliveira, 
am  quem  reconhecemos  um  homem  Integro  *  leal. 

Dell»,  Jimali  guardamos  o  menor  rancor,  porquanto  nequell» 
hora  da  anirnoe  exaltado»,  ambos  obedecíamos  ás  mala  nobrai  *  af- 
fectlva»  sensibilidades  8o  coraqlo.., 

Nunca  dcecrtimes  do  campo  da  luta,  nem  fuglmea  1  raepon- 
sabllldada  d»  nosso»  aetea  e  hoje  como  sempre,  rebateremos  oe 
golpea  traiçoeiros  com  que  noa  pretendem  ferir... 

8ÒLPIERI  DE  ALBUQUERQUE 

Eacrlptorle  —  118.  rua  dè  Rosário,  —  Telsph.  t-0371. 


SANATORIO  BELLO  HORIZONTE  |  «'““f 


ADVOGADOS 


R IV ALISA  OOM  OS  MELHORES  DA  8UIS8A 

ESPECIALMENTE  CONSTRUÍDO  PARA  O  TRATAMENTO 
DA  TUBERCULOSE. 

Dlrtcqlo  taohnfca  do  Profoaaor  Btunucl  Ltbnnlo.  —  Caixa 
Pottal,  410.  —  Bnd.  tclag.  "Sanatorio".  —  Telephona.  1148. 

BUXO  HORIZONTE  —  MINAS.  (43454) 


INDICADOR 


Poriufuei,  Frifttéi,  Itiflt*,  At* 

IcnBOb  t  IuUuo,  Eicnpturiçlo 
Mcrttntil,  por  profiasiaiucs  batmi 
e  preço»  ao  alcance  de  Iodei. 


Copias  s  mschins 

Ae  TnlmscfTapho  preço  sem  com* 
eetldsr:  50  copiai,  31500,  100  41500 
50  91000,  indailet  papel,  li|IUe  e 
limpeis  so  trabalho  lemsct  se  pro- 


O  Prof.  Dt.  Rcavlqc*  Reza,  tem 

oonaultorle  no  largo  da  Cario¬ 
ca,  II,  naa  l*a.,  4>a,  »  »•*.,  doe 
*  am  daaata.  Raa.:  Avenida 
Paataur,  ttt.  Ta).  (-0524. 

Dr.  Marlll»  da  Campos  -  Pç*,  no- 
rlano,  55.  3*».,  4*»..  »  l*a.,  4  ha. 


(tlaveder). 

(K  11111)  1T 


BANCO  DO  BRASIL  Coneureo. 

Matricula»  aberlae.  Curso  Bran¬ 
de  Junlor-Lopaa  Filho,  "Jornal 
de  Cemmerclo",  1*  and.,  s.  107-1. 

(K  11844)  17 


Vendas  diversas 


mUDEIRá  slsetrlc»,  fuaeeleeaeoe, 
VI  ouiit  cor»,  etptddada  7  pia  cebl- 
cor  Tred-es  metlve  «lairat  utaett. 
7 r-;r  :  OOOJ.  frellldadea  pataieseU».  — 
Cauto  I  .400».  Rua  Rnvl-ter,  71,  í*  ao- 
dar.  tpt.  D.  Copacabana. 
_ I»  147(3)  «D 

wrcõiiPiwrasAs 

COMMERCIAES 

Ç?E.VIM:*E  CáBPINTAnu  —  AriBi 
v  -spiçcKi  ♦  rim,  Hm 
•rvhltiM.  slojuil  4005009.  mtrnetn  tl* 
prfeo  5  .50C*|júP.  lefonri»  9-1111 
_ _ <K  14754}  90 

Médicos  •  pharmceiticos 

- 

pONíVLTOmoa  —  átunn-ia  atlas 
V  i,Tt1dai  per  »)»*»4tir.  4  nis  CblH 
».  34.  mtuede  sedir.  Tr«la  **  «i  I«)s. 

IK  147»4I  40 

Sr«  Miuiipiva  “  Aluga-e»  oon- 

ors.  meoicoi  au]t0r|O  eorn  »- 

des  oe  requisitos  pov  160$  man* 
•aei,  6  rua  T  da  7bro,  194.  Mb. 
_  (K  16045)  80 

CLINICA  DE  SENHORAS  DO 
DR.  CESAR  ESTEVES 

Tedai  as  perturbações  daa  sa¬ 
charas  Asm  operaçlo  «  um  dôr, 
filtsi.  hemnrrhsgls»  collcte.  atra- 
ns,  slo.,  (Ilalhermia.  L.  d*  Slo 
Frar. cisco,  25,  do  melo  flla  áa  5  hs. 
_ (K  07940  »0 

VIAS  URINARIAS 
Dr.  Julio  de  Macedo 

ssperlsllata  em  doesic**  dos 
crglos  nealtae»  *  arlaarl**, 
ee  homem  e  na  mnlher.  He- 
lesllas  venerena.  Impeteacla 
a  Irptillle. 

CORRIMENTOS 
Serviço  4»  senhoras  cm  ealaa 
excluelvamenta  reservada» 

.  RIA  DA  CAnioCA,  M-4 
I  Telephonc:  2-S05I 
das  9  ás  11  e  dms  34  Aa  18. 

(K  15350)  50 


Moleslles  do  apparelho  Genlto- 
Lrlnarlo,  no  homem  »  na  mulher. 
OPERACftES  —  Utero,  ovarioi. 
JtrnlAv,  nppcndlce.  próstata,  rln». 
bexiga,  etc.  Cur»  raplda  por  pro- 
«aioi  modernos  «em  d6r. 

G0N0RRHÉA 

•  luas  complicações  :  Prostalllee, 
orr.hltes,  cybtlles,  ealrcltamento», 
*tc.  Diathsrmla.  Darsonvalliaçáo. 
Rtis  Reptibllc*  do  Pé»  n.  2».  ao- 
“radn,  dss  7  ás  8  'A  e  da»  14  ái 
'»  horas.  Domlngoe  e  feriado», 
7  4s  9  hora».  ÍK  IS145)  80 

TUBERCULOSE 

rnruomiljora*.  UR-  RRR- 
Mnt  NFTvlUO  -  RitN  AsHmblÕA.  V 
tí  ss  3  hs.I  -  rimo»  9*5224. 

_ _ _  |K  Hfcitr»!  M 

" GONORKHÉA 

4  c«Mn*"14«  »h«»ni^in  f  m«lht»r> 
EMfdilssKiHfl  rln  l'ff(bra 

—  isimexciA 

TnfvnFntft  rapldo  f  inrxjpfre 

im.  .vf.ráRo  MorriNHO 
I  as-s--  Alre-,  Tf-I»  —  lli  1.  1» 

'iiuj.ll  »'» 


MÉDICOS 


DR.  I.  MALAGUETA  —  Car¬ 
mo,  5.  T»r.  i-OIOt. 

Dr.  Daaro  Mendes  —  Av.  R.  Bran¬ 
co,  1(1,  (7*),  8.  tOt  <1-1010. 

DR.  LUIZ  SODftE’  -  Doen¬ 
ça  $  do*  intestinos,  recto 
e  anui.  Rua  Rodrigo  Sil¬ 
va,  14  — Tel.  2*0698. 

Dr.  GltbsTt*  Goaiaga  Ranrlra  — 

Doença»  des  ereançát.  Cons. 

7  Betembro,  II  <(-1111). 

Dr.  Maria  Corrfa  — ,  Com.:  Av. 
Erasmo  Braga,  51.  Edlf.  Pro¬ 
fissional  Espl.  do  Caatello. 

Dr.  Plavi*  da  Maara  —  Cone.  * 
res.:  R.  Viveiros  da  Castro,  3(, 
Leme.  Te!.:  7-3300. 

Dr.  Ylltla  Padres  —  Aii.  74.  8. 
Pr.  Asila.  R.  Ram.  Ortlglo,  18, 
I.  (4.  —  Res.  1-1830. 

O  DR.  OLIVEIRA  BOTELHO 
—  Iiutallou  o  seu  lnititulo 
AutothenplM,  para  a.  cura 
daa  molcstloa  pela  vacclna 
do  proprio  sangue  do  doen¬ 
te,  em  edificto  proprio,  á 
Ruo  General  Polydoro  nu¬ 
meros  165  e  171  (Botafogo). 
Tel.:  8  0976,  de  8  is  11  horas 

FrsfHMr  Aerar  d*  gonea  —  Av. 

Rio  Bronco,  91-8*  and.  8ala,  I. 
Das  3  ia  5  hs.  Tel.:  3-3(84. 

Dr.  A.  It.  Lima  Filhe  —  Assem- 
bléa,  70-3*.  T.  3-0341.  —  Dia¬ 
riamente  da  1  áa  3. 

MEP1CQ8  ESPECIALISTAS' 

DR.RENATO  SOUZA  LOPES 
Prof.  da  Faculdade  — 
Doenças  do  estomago,  in- 
teitloos,  figado  e  nervo- 
lai  Ralo  X  —  S.  José,  39. 

Dr.  Maasrl  de  Abraa  —  RAIOS  X 
—  Radlqdlagnoetlcc.  Radiote¬ 
rapia  profunda.  Av.  Rln  firan- 
oo.  HT-3*  —  Te).  2-044$. 

DfiTmiTO  FHVSIOTHICW.tIMCO 

Dr.  GualST*  Amhraet  —  Duchas, 
Massagens,  banho  de  lula  dla- 
Ihermla,  ultra-vlolata.  —  Rua 
Chile,  35. 

lestltatn  da  Dalae  X  —  RU»  Ca¬ 
rioca.  4*:  1»,  dás  I  á»  11  —  Ra- 
dlographla.  pulmhes.  cnraçlol 
apendlce  etc.  501000:  Radlo-i 
grnphlaa  denurla»,  Old  10$ooo. 
Entrega  Imniadlata.  Fone  2-1523 

"instituto  obthopedico 

Prof.  narhaaa.  V|anaa  —  Trata¬ 
mento  da*  deformaçBae  a  fra- 
cturaa.  Recuperação  doa  mu- 
tilado»,  Av.  Mem  de  84.  1(9. 

PELLE  E  SYPHIL1S 

DR.  OSCAR  DA  iÍLVÃ  ÃnACJO 
—  7  Setembro,  141.  Tal.  3-S4I9. 

Dr.  F,  Terra  —  Prof.  da  Fac.  de 
Med.:  Uruguayana.  23.  *«  14  he. 
Consultas  J*»..  (•».,  •  S«bb. 

Dr.  A.  F.  da  Caeta  Janlar  —  Do¬ 
cente  »  Aselet.  da  Faculd.  R. 
Rodrigo  Silve.  7  (4  gl  *  h»  >. 

DR.  RAMO*  E  IILVA  —  Ro¬ 
drigo  silva.  9.  Tel.  $-835». 

nr.  Chase»  Rlralhe  —  Rnlo»  X  — 
Electroterapla  cm  grral.  Con».: 
R.  Urugnsyen»,  1(4.  Daa  4  áa  (. 

HANATORIOS' 

iãfúrtarla  I».  8.  AaharraMa  —  R. 
D.  Marlanna,  112.  Tal.  «-Í9.J. 
Servido  pataa  Irmãs  Filho»  da 
Misericórdia.  Ezclualvamcnte 
para  n  eexo  feminino  fnervoeos 
naychopathaa,  toxteomanos):  — 
HeccAo  da  maiernldnd»  Indepan- 
denle.  Facilidade»  para  partu- 
rl  entes.  _ ; _ _ _ 

DOENÇAS  VÉNEREAS  E  DAS 
TIAS  URINARIAS  _ 

Drr~Ãlv»ro  Moailah»  —■  Bueno» 
Alrs»  li.  77.  (11  á»  19  ha). _  _ 

ITOMfEOPATHIA 

Coalho  Harhosa  JT.  Ru* 

Ourives.  38.  —  Tel.  3**t -  — 
Receba  padldos  pura  n  Interior. 

Dr.  J»do  redre  —  U*'V  Rodrlgu 
Silva.  7  á»  U  bereh. _ 

DOENÇAS  MENTAES 
E  NERVOSAS 

br  14%  drfclllrr  —  R.  M.  Olinda 

1[3).  —  Tel.  (-2404. 


Atlantic*.  «54.  Tel.  7-1311 


PARTOS  E  MOLÉSTIAS 
DAS  SENHORAS 


Dr.  narlaaa  Gaalarl  —  Urugunrn- 
na.  35,  14  da  ().  2-37(2.  Res.; 

Araújo  Fenna.  79,  41-1140). 

Pr.  Camarka  Crcap»  —  Rua  Con¬ 
de  Bomftm,  577.  Tel.:  S-llIl. 

Dr.  Mlgael  Frlteaa  —  Da  8.  Ceai 
— -  Frei  Caneca,  48.  —  2-9471  .  _  _  _ _ — 

Dr.  Orlavle  üadrtgeea  Uai  —  MAGNÍFICOS 

Docente  da  Unlverildade.  Par-  EJSÍJKJSjt  Ã  «ama 
loa.  Cynscologla.  Aasembléa.  PHl*.llTl»S  11  r. 
n.  78-2*.  Tel.  2-3733.  Dlarla-  lüaam  . 

mente  d»  4  éa  (.  Rei.  (-2737.  RENDA 

Drfla  Elise  Oehlke  Vendem-se  os  seguin- 
F  Rua^Feífe.ra 'vilnoí,  *24"°  t«s:  novo  arranha  -céo  na 
Moléstias  dai  Senhoria  Carrl  :J  Esplanada  do  Senado, 


fiv 1  iaKH‘K 


níVi -onnaíde  "  "°nLleZ 

Lop0B  91:000$,  pelo  preço  de 

M^rrrafcUGyn^#..V-ch0.o  700  contos;  arranha-céo 
trat?0*  médico  *•  5£S£*Su  acabado  de  construir  no 

«ntro  da  cidade,  elêva- 

BÍ*  de*riui*  EdR ba«« .Vala  Vh,  dor  “Otis’*,  7  pavimen- 
3*».  (»».. » »ab-  4  á«  *  t.  i-ijH,  tos  rendendo  57:000$, 

CIRURGIA  —  DOENÇAS  ,  , 

das  senhoras  _  _  pelo  preço  de  490  con- 
br.  Peaeeiin  —  R.  Republica  do  tos;  arranha-céo  no  Pos- 

Perô,  70,  lei.  3-0309  —  3  6»  4.  -  _  ,  .  _ 

Rna  Montenegro.  311  —  Ipane-  tO  6,  2  CleVadoreS,  7  Da- 
m».  Tel.  7-3401. _  ,  ,  ,  r.. 

clinica  de  viAg  URiNARiAs  vimentos,  rendendo  reis 
Dr.  Rednlgha  Jaaettl  — -  Longe  1 153:000$,  pelo  preço  de 

SSSSS  1.000  contos;  grande  ar- 

m 4 1  o' *n p Vl * V*0  »nd.  u?à»  'uieia  ranha-ceo  cm  Copacaba- 

rfss  1*  *»  19  h*.  Rabbádne  daa  -  _ J _ _  ~ 

14  (•  1*  ha  Taiephona:  (-tono.  na,  Z  elevadores,  7  pavi- 

i:\AME  DK  URINA.  Completo,  . 

40$  —  Párcini  só».  Microecopi-  mentos,  vasto  tetreno, 
Á°»ai*t?^uDDr."i™ao*dn' 'clinha  rendendo  388:000$,  pelo 
CHnÍra,Pmadlê*.FCMolMtla*“dód  prCÇO  de  1.700  COntOS; 
—  2*  —  3-3681.  Conaultaa  «la-  magmilCO  t  lUXUOSO  ai- 

oLRos.  garganta,  nariz  f^nha  -  céo  no  L  i  d  0, 
_ e  ouvidos  ,  Copacabana,  elevadores 

Dr.  Rant  líavW  Banae»  — ■  Sto  “  A floe R  tiavimetltOS 
Joc,  48,  das  3  is  5.  (3-0708).  /«ias  ,  o  pdvimcin.ua, 

Dr.  A.  Cala*»  la  Caaira  —  Chefe  --nHpnfln  22(5  'OOOS  OOr 
do  Bervlco  de  olho»,  garganta,  renaenao  «D.UUU»,  por 

narl»  »  ouvido»,  da  Aeslatenela  i  nnn  pfmtnc'  moderno 
Municipal.  Ourlve».  I.  $•  and.  COIHUB,  lliuucuiu 

4  áa  (.  Tal.  3-100».  arranha  -  céo  na  A  v. 

Itr,  Jaaqalm  d»  Aeeveda  Barras  arrailll*  LCO  11  “  n  Vl 

Res^T.^-oM.^Dealá.6*"'  Atlantica,  grande  terre- 
U'À,«ST r  no,  elevadores  “Atlas”, 
pieriamente.  oe»  » é»  «.  rendendo  148:000$,  pelo 
GARGANTAj^ARIZ  preço  (Je  1.000  COntOS  I 

m.  j.  ««asa  Mendea  —  sTioa*.  casa  de  appartanientos 
r»r.*' aV"  TvSíviahV  — -  r/aÍ/ou».  em  Botafogo,  rendendo 

nahera.  26.  (9-10  e  18-1»),  , .  ,Ana  _____  J_ 

Dr.  Antnnta  IHs  Tellnaa  —  34 .600 $,  pelO  DreÇO  dC 
Chefe  d»  clinica  do  prof.  Raul  .  ____  j 

D.  d»  Saneon.  —  Largo  da  Ca-  220  COntOS,  nOV3  C3S3  de 
rloca.  19.  de  1  â»  II  ha  —  Tel.  m_f_ 

2-3705.  appartamentos  em  liota- 

im.  ©LATO  RERRM.0  —  Prat.  .  .  qq.nnne 

hnip.  Btrllm  «  Vldnni)  Tçii.  IOgO,  rCIlQCnGO  3Z*UUU5>t 

Floria  nr»  n.  ES.  3  Ar  5.  S*MIS.  -  _ j  1(]a  rnrifnr 

- OCULISTAS  iP«L0  Pre?°_  de  180  C.0ílt.08' 

Dr.  Rdiiherin  campe»  —  Redrt?f.'  Informações  detalhadas 
D®«7h»Md*  AÍdraií  -o;íif«-;e  titulos  de  propriedade 


MONVEfc 


!  U  <8 

w 


PATENTE  N.  10541 


Ur.  «1  ■•»  r  I  »ir  mnraar  -  -  —  |  L 

tea^iVFâ";^^:  com  MATTOS  PIMEN- 
*  HOTÉIS  e  pexsbes  TA,  edifício  do  “Jornal 

Pttfil  AhrWi  —  O  mal»  ciniril  Pr»«jl,>  7B  andâr 
lo  Rio.  End.  Telegr.  -  Avenida).  |ao  DrMU  #  7  ^7  14?60) 


lo  Rio.  End.  Telegr.  "Avenida). p 


i  Sf»fá  prlrUrjrlotfn  pura  tvinfi 
'  «irillniH  mloptn«lo  rom  e»lf«  em 
iludoa  oa  knipllin  •  elfulrna  »«• 
dlrna.  Por*  o  Interior  fahrlrnm- 
ae  de  deaormor.  IVetoa  14gfOOd. 
Eaclualro  do  cn*n  de  raovala  it 
A.  P.  COITA 
Rua  tfoa  Andradaa.  3T  —  RIO. 


ESCRIPTORIOS 

ALUGAM-SE  no  centro  com- 
merclal,  em  edifício  novo,  ser¬ 
vido  por  elevadores,  salas  para 
escriptorlos,  juntas  e  separa¬ 
das.  —  Rua  da  Alfandega, 
ns.  42  e  48* 


“Empregue!  o  preparado  "MnrAon’  num  caeo  <« 
Aethmá  eaaenelal.  rrhrMr  a  todo  o  tratamento  com  pre- 
pnrádoa  que  «e  propunham  a  eti»  cura  ou  melhora  * 
nhtlve  um  re/mltado  magnifico  estando  o  doente,  em¬ 
bora  linda  em  tratamento,  passando  multo  bem  . 

Rio  do  Janeira,  |3|3|81.  —  (A»»lgnado)  Dr.  Gabriel 
d»  l.arrnn.  —  Run  Nascimento  Silva,  65  —  Copacabana 

.  —  Rio  do  Janeiro. 

Para  conhecer  doa  rmultadna  definitivo,  que  teriam  alio 
obtidos  no  dognl«  que  constituiu  objecto  do  attmtado  Mliu*. 
procura mo«  o  eminente  e  conceituado  medico  Dr.  Gabriel  de 
lAWna,  que  teve  •  gentileu  de  noa  fornecer  as  Unhar  a  baliu, 
de  ttm  valor,  para  nôs,  excepcional. 

-  “Procurado  ha  dias  am  meu  Aacrlptorlo  peBsoalmag- 
»*  por  um  doi  dlrectores  do  lnatltuto  Medloo  Ferreira  D 
Castro  Ltda.,  tive  occaelfto  de  Informar  ao  meu  eollaga 


«oluteraent».  livres  da  moleetla  que  oa  aiormenta.Ta 


Rio,  II  de  Maio  d»  1911.  —  (Anlgnado)iDr.  Gahrtel 
de  Laeaaa. 


“Toda  •  vee  que  em  meu  serviço  cínico  fas-ee 
mleter  uma  medleaçlo  antl-aethmatlca  raera  ro  ao  pre¬ 
parado  Intitulado  “Marson".  do  Inetituto  Vodloo  Par¬ 
reira  A  Castro  Ltda.  A  moleetla  deeepareeeVaptdimen- 
t«.  deflhltlvamente,  á»  prlmelraa  Injecçôe»,  aio  remallo 
*  tolerado  admiravelmente,  mesmo  qukndof  appllcado  / 
a  enfermos  d»  avançada  Idsde,  conforme  oocorreu  ra- 
cantemante  am  mulher  asthmatlca  de  male  de  19  anaos, 
de  Idade".  t 

RIo,  1*  de  Janeiro  de  1911.  —  (Aeilgnadcf)  Àaguat» 
Rreidde,  Professor  da  Faculdade  de  MedJelralde  RIo  d» 
Janeiro.  '  ...  á 

Preaado  collega  Dr.  Naleon  d»  C.  Batrboiaá  >' 

‘‘Tenho  empregado  contra  ralha  aetjhma,'  am  p*«- 
esá  de  minha  família  o  seu  magnifico  .'Ifeteon",  a  « 
■em  favor  que  aeslm  o  elaeslflco.  Confusas  quf»  Já  o 
empreguei  com  n  natural  desalento  dl»  •  qoakn  eahe 
quanto  6  dffftcll  um  tratamento  de  fundo;  para  «uma  tal 
ayndrnme.  qua  mtlh(o  d*  caueas  pôde  ««terminar,  » 
eu  Já  havia  empregado  quaal  tudo  quantot  tem/ chagado 
ao  eonhaelmsnto  dos  clínicos.  O  seu  “Maraolf.  poT»», 
deu-me  a  maior  wtlefaçlo,  porque  me  pHôpefrriono*  » 
melhor  reenltedn,  multo  eepeelalmente  quando  empra-  ; 
gado  por  vis  endovenosa  na  phaan  paroxlstlea,  *  Intra-  . 
muscular,  blquottdlanamente,  noa  momento»  tntarme-i 
diários". 

Do  collega  nd.  *  amigo  —  (Aiilgntdol^naadaasDu 
d»  Naaclaaeafe.  i  7 


“Para  e  tratamento  da  Asthma  e  eorp»\«IIAtca  *á 
Llfht  and  Power  do  qual  tenho  a  honra  da  faieã  parte, 
adoptou  Intelramenta  o  preparado  nacional  'Xireoa*, 
do  lnatltuto  Medico  Parreira  A  Ceetro  Láde.  dn  Rto. 

Depoli  de  ter  empregetde  largementíe  n,  referHK» 
produeto  e  de  ter  constatado  brilhante  rMunadei,  de¬ 
claro  conalderir  c  "Marson”  &  melhor  prapdrad»  para 
e  tratamento  da  Aathma,  Incenteetavelmente  superior  - 
a  quaesquer  outro»,  de  prooedenola  nacional  aa  «a- 
tranjelra.  (  / 

(Aislgnado)  —  Dr.  Asevrd»  hraaee ' —  Roa  'do 

Câttetf,  92  —  RIo  de  Janeiro.  1  ’ 


“At testo  ter  empregado  o  preparide (“Mareou",  Ae 
fabrleaçáo  de  lnatltuto  Medico,  eob  a  dlrecfclo  dos  Drs. 
Nelion  Rarboaa  e  Gulmarlas  Ferreira,  etnm  magntfl- 
ce»  resultados,  conseguindo  com  alguma*  lnjeoçêa*  ln- 
tramuecularaee,  Impedir  por  completo  as  'manlfeitatBes 
nocturnia  da  aetbma." 

(Aislgnado)  Dr.  Peralta  Vlaaaa  —  Rua  Tsnalal- 
ree,  177  —  RIo,  Rua  Lepea  Trdvlo,  lia  —  Pstropo)!a. 

. 

"Venho  pssaoalmenta  agradecer  aoa  dlraétoras  do 
“lnatltuto  Medico’,  o  effelto  eztraordlnarlo.  que  prn- 
duitu  a  appltcaçlo  d»  duas  caixas  d*  “Maracn"  applt- 
eadaa  am  minha  pesaog. 

Affaatado  de  poltpoa  naeaeo  fui  operada  10  (rlata) 
veiei,  por  dlveraos  médicos  aftm  de  cnrai-ai»  da  aa- 
thma,  eem  resultado  algum.  Por  f(m  resolvi  consultar 
n  Dr.  Vlctor  Outiar  cujo  tratamento  consastl*  am  ln- 
jscçOss  de  “Maraon",  por  via  Intramuscular.  Notai  ae- 
rentuâdae  melhoras  desde  a  primeira  Injecçlo.  Ao  cabo 
da  primeira  caixa  oa  pollpos  náo  male  e»  raprodustram, 
persistindo  apenaa  a  eecreçio  naaal.  FlnaJmente,  eem  o 
uso  de  2*  caixa  desappnreceram  todaa  aa  mantfeataçCee 
referidas. 

Foi  deade  aaaa  época  auapeneo  o  une  d»  remedlo  * 
eneontro-ma  perfeitamente  curado,  e.  tio  eattafette 
cora  e  brilhante  resultado  obtido,  que  desejei  tornar  pn- 
Mico  o  facto,  nlo  eé  como  prova  d*/  reconheolment»,  > 
como  para  que  o  exemplo  poeea  aer  -«onhaetdo  d»  to- 
doe  oe  qua  eeffrem  do  mearno  mal.  / 

(Aselgnado)  —  Olraflpto  Ctear  de  Araa)»  (PhAr- 
maeeutlcn  proprietário  na  cidade  de  8l*'Lburenç»,  eul 
de  Minas).  j 

‘He  3é  anoe  que  eofro  de  Asma.  mckestla  qqs  na 
tem  atormentado  multo,  chagando  multais  veie*  a  m» 
tmpoeelblttUr  de  tomar  conta  d»  minha  easi.  Taqbo 
lançado  mio  da  todoa  os  tratam  entoa  t  tconselhad»: 
empreguei  o  lodureto  de  eodlo.  obtendo  ajgum,  resulta¬ 
do'  tomei  varias  Injecçôia.  alcançando  a-  principie  al- 

Sumie  melhorai:  lambem  recorri  da  InJeeçSaa  de 
asekel,  qua  também  me  proporcionaram  algum  alivio. 
Mae,  lnfelliment»,  todaa  esiai  melhora»  eram  Multo 
pusagelras. 

Ultlmamenla  tive  conhecimento  de  um  novo  pre¬ 
parado  denominado  “MARSON".  Toma)  até  héja  18 
dessas  Injeções  Intramusculares.  Manda  a  verdade  que 
eu  declare  que  experimentei  melhores  aenslvela  desde 
a  primeira  InJeç.Ko,  melhora»  que  aaentparim  r.om  as 
Injeç&ea  segulntee,  a  ponto  de  hoje  me  aentlr  multe 
ittapoela.  podendo  entrcgir-m«  aos  meus  afateres  do. 
mestiço»,  porquanto  nunca  tive  nenhum  aceno  d»  tio 
Incomoda  moleetla,  depois  que  recorri  a  tio  nivavl- 
lhoje  remedlo. 

.  RIo  de  Janeiro,  7  de  fevereiro  de  1931.  —  (AaalnD- 
de)  —  Adellna  Gençalvee.  —  Rua  Barto  dt  Ipineaa, 

90  —  Copacabana. 

Cérca  d»  5  méies  depois  d»  firmado  e  atestado  acima,  e 
‘Inetituto  Medico"  recebeu  o  seguinte,  da  mesma  pesséa: 

"Pelo  presente  declaro  que.  desde  cérca  de  trea  ral¬ 
ar»,  eentlndo-m»  curada,  ndo  fie  mala  uso  das  Injeções 
"MARBON",  nem  de  remedlo  algum. 

centtndo  a  passar  ptrfeltamcnte,  apeaar  de  meu  In¬ 
tenso  trabalho,  Intelramenta  llrra  da  antiga  enfermi¬ 
dade. 

Rio,  14  da  junho  de  1911.  —  (Assinado)  —  AdeNaa 
Goaçalvr».  —  Rua  Bario  d*  Ipanema.  90  —  Copacabana. 


Cérca  d»  8  mies»  depole  e  "Inetituto"  reeêbla  ainda  e  (o- 
cumento  abaixo,  de  maior  elgnlfleeçRo: 

“Tenho  a  eatlsfaçlo  de  declarar  que  at(  é  presente 
neta  nlo  tive  necessidade  de  recorrer  de  noTO  a  trata¬ 
mento  algum  antl-sematlea.  Apesar  de  ter  cessado  e  uso 
dá*  injeções  "MARSON",  n*o  eentl  ra*l»  nenhuma  mspl- 
fsstaçáo  (smatlrg.  de  cuja  moleetla  ,  pole,  julgo-me  eem- 
pleti  e  deftnltlvamente  curada. 

Coisa  mais  curlnea:  cessado  o  tratamento,  m*U  ee- 
fedo  de  saude  melhorou  ainda.  *  enda  aemine  qu»  D» 
passa,  mesmo  fôra  da  aç(o  do  remedlo,  male  forte  e  dli- 
peala  me  elmo. 

RIo  de  Janeiro.  18  de  setembro  de  1931 _ (Aaelnado) 

—  Adellna  Gonçalves,  —  Rua  Berâo  de  Ipanema.  !b  — 
Copacabana. 

O  Instituto  Medico  Ferreira  h  Castro  Ltda.,  autorleado 
pela  Exm»,  Sr».  D.  Adellna  nençslvei,  Informe  que  M#  a 
pmenia  d»l>.  o  «atado  de  saude  da  sntlga  aemetlea  d  ma¬ 
gnifico,  livre  IntelrameiiLa  des  anllgaa  manifestações. 


RIo,  li  da  Maio  de  1933. 


laet.  Medira  Frrrrlra  «  Castre  Ltda, 


"Minha  moleetla  apparcceu  aos  11  annoa  de  Idade. 
m*a  lol  de  quatro  annoa  a  eafa  parte,  que  ae  aggravou 
éxtraord.narlnnieme.  Tlnb»  acceato»  fortlaslmoe,  ou» 
durarem  dias.  Vorln»  voiea  foi  preciso  chamar  a  Ae- 
•iilénclâ  do  Meyer,  qui  ne*t«  ópocx  comptr^ceu  #m  h* 
petldaa  occaalôes  4  minha  renldoneln,  que  era  smlo  a 
rua  Padre  Roma,  28.  l.TItmnmente  clismcl  ainda  4  Ae- 
eisitnel»,  que  me  «occorteu  A  rua  Pedro  Alves,  183.  Os 
accessos  eram  fortíssimos  e  da  vetri,  néo  cediam,  m«s- 
mo  ás  Injecçoea  dc  adrrunlliia .  Fôra  du»  crleei  vlvlt 
prestreda,  «tm  appclke.  Inlclrnmentn  Impossibilitada  dè 
tranflantr. 

»  A  conselho  de  pe»*on  de  minha»  relações  comecei 

ràm/o.Vrai  “ MARSON".  O  tra¬ 

tamento  foi  Iniciado  no  dln  2  de  Agonio  do  corrente 
»««.?' X»  comecei  deade  logo  a  melhorar.  Alí  hoje 
tom#!  4*  InJcüçÔííN.  ora  ita  veia,  ora  non  nMi4culoj$. 
niHfM  r,ü\.™0  ,r.alflme4ljL°  a  moleatU  cedeu  por  mm- 
JHJS,  Nunc»1  nialM  «eiitl  arceNHOF,  nem  TnltR  de  ar.  Re- 
coorel  n  appeMte,  nuirmculçl  dc  pp*o  nlcunfi  kHos,  to 
menoê  3  kl]o0  e  com  ninn  «rand*  dlepoxIcAu  paru  o  1  m- 
ORino.  Ceítaram  todan  ab  mnnireaU^CH  de  tntlRa  ino- 
itBUA  t  o  que  4  male  rurloso,  (•  qim  menino  expnhia  » 
2liv,,6(í0t.n"0  Icnipo,  iiAo  ifldlio  male  elRnaes  de  do* 
n”A  voa  *  Sinto-me  pola  com  o  direito 

dt  ktfliniftr  que  caiou  coiiipletnmente  livre  da  Aaihma. 

Rio  de  Janeiro,  7  dt  Dctcmbro  de  1532.  —  (A«M- 
çnado)  --  Maria  da  Piedade  Andrndr.”  —  fiesldencli: 
Rua  Pedro  Alvee,  183.  *—  Ri0  de  Jtnelro. 


Marson  é  actnalmente  ven¬ 
dido  em  caixas  de  12  ou  em  cai¬ 
xas  de  6  ampolas» 

Vendar,  «moslraa,  lnft»nnn*;ne.H,  nn  Inplltuto  Medlre  F^r• 
rilra  à.  Centro  Ltda..  rua  du  .Wsiuji>Í<Si.  --  Sob.  RIo  .Jê  Ja¬ 
neiro  e  naa  prlnclpaca  drogaria*  c  pharinaeUe*  (11310) 


DEPOIS  OA  GHIPPE 
FOflTlHQUf  0$  PUIMÓES 

;om 

PHYMATOSAN 

CURANDO  AS  IIORIS  110  PEITO 
E  OAS  COSTAS 

IflASCO  POPULAR  2)500,  no  Rio 


1  V,*  H 


CORREIO  DA  MANHA  —  Domingo,  24  de  Setembro  de  1985  V 


COMMERCIAL 


•  pesai  vo  •  aool*  Josqulm  Mor.l, 
fi  Boare»  n*  ImporUnclg  At  . 
10(000)000.  a* •* 
Ct  Bslxas  k  Comp,  rtt1rnni.il 
oi  toclot  José  lltrlt  d,  Joiu,  Btl. 
*»•  •  EU»»  Bensdlcto  de  BolHt 
ntd»  recebendo,  *> 

Dt  d'Ange)o  k  Comp.,  UmlUfl. 
retlr»-ae  o  iodo  Fmnolsco  Vit 
lo  d’Ange]o,  rtoebendo  t  tm,,,;. 
ttnol*  de  1:0001000.  flciindo «£ 

&  ÍStl,!°.  •  S"*1’®  •  *°®lo  Aeici 
BtrtoUnl,  ne  Importuneis.  de 
41:000)000. 

De  M.  t.  lltobldo  *  Soarei 
retlr»-»»  e  iooIo  Meneei  M«ohu 

»  Importenele  dt 

10:418)118,  Tlcendo  com  o  ectlrt 
e  psastvo  o  toolo  Jos6  Merlo  Bei! 
rte  ml  Importenele  d»  .  .  .  .  _ 
»:l»0|ll».  *  *  • 

FIRMAS  IKDIVTDUAE8 

D»  Albino  Merqnt»,  pere  o  eom, 
Bierolo  de  pederle,  4  rue  n  «I 


Custodio  Boche,  pere  o  coonntr- 
clo  de  botequim,  4  rue  de  Ame¬ 
rica  n.  117,  com  eapltel  de . 

12:0001000,  preio  Indeterminado. 

De  B.  Monde*  A  Btlve,  firme 
campoete  doe  tccloo  -eollderloe 
Eiiciydes  Lul»  Mendet  *  Josfl 
Francisco  de  Silve,  pere  o  com- 
niorclo  de  evei,  eemente»  etc.,  4 
rue  Republica  do  Peru’  n.  47.  com 
capitel  de  S0:000f000,  preio  Inde¬ 
terminado. 


CAMBIO 


’  andar  —  Tala.  8-3586 

_ «  4-8881 

l.lnhe  reelde  de  Masagrlro* 

SUL  NOHTE 

.HATIMHO'  CAMPINA» 

/*’"  (N4o  recebe 
»  dft“,  °°i5  peoatfelroe) 
pere:  Beblr4  !•  lel- 

atoa,  1*  feire  r»,  IS  do  cer- 
>  Grande  rente,  4e  10 
Snbbado  hora»,  pera: 
'•'“•..n, Bnhla,  Domínio 
Sííiíí  Recife,  I*  feire 
""  DomTnío  *•«">■  " 

■lime  eehlde  ftWdM  «rtJJ» 
LAMA»  CARA  ABAR  ANGU  A> 
«mente  et*  ®iní6.  ”• 

Sa.lo.  Outubro _ 


C4r*  de  Perl».  TU.  4-4101*4-4173 
_ Carau.tan* 

SUL  I  NORTE 


EN  TRADAS  E  SAHID  AS 


te  dú  trabalho*  en  põtlelo  cela*.  Pere 
ee  ruAtilil  d*  dlt,  coa  *•  nitri- 
dta  hablieato.  vigoram»  ee  tone  d* 

«  iSllíl  (001010)  e  on  dite  dt  vista 
eebn  LsoOrss  e  4  T|M  (48*401)  4 


Dt  Europa  pari  Amerlci  do  Sul 
8CTIMBRO 


Dt  Amerlct  do  Sul  part  Europa 
SETEMBRO 


ALTERA  Qõ  ES  DE  CONTRATO* 


Cimara  Sjndlcal  doa 

Correlorei 

oomo  omoui  do  CAiazo 

A  oe  th  V  Vteti 

l/Ierim  ■  .  .  .  4  85(05*  4  171190 
(08*010, 097).  (50*418, 0111 

•  Perle  ,  «  ,  ,  ,  — -  *705 

•  TtnOe .  —  í»50 

•  Nova  Tork.  .  *  ,  —  11*000 

•  lueoee  Atos»  (pe> 

e*  rue) .  —  wm 

•  lance  Alne  («t- 

eo  penei).  ,  .  ,  —  4*040 

•Oee.fi*.  ....  -  — 

•  MfntevRMe  .  r  .  1\00 

’  Helpanb.  ■  .  ,  i  —  1*170 

■  Parroi.1  ....  —  *507 

’  Allwuli.  .  e  ■  —  4*400 

■lida..  ....  —  8*0*0 

•  BoUiiod..  *  b  ■  “  7*001 

•  itovsqata  ....  —  *040 

•  Orrl.  .....  —  — 

•  PiUiUc.  — 

•  í.pJo  (/m).  .  m  —  0*400 

•  Dtc.oerr*.  ...  —  ■» 

'  Boai.al..  ....  —  — 

•  *04(1.  •  .....  •—  » 

•  Aoetrlt.  •  .  ■  ,*  —  ■ 

•  Nornrf..  ....  —  — 

•  Bslitm  (core)  .  .  1M10 

•  Bclilc.  ip.pel).  .  —  — 

V.lni  oorc,  per  1*  —  0*014 

UTBElfAS 


B.hlri  ao  dt*  1  de  Outubro, 
1  d*  Outubro,  Pi™! 
pere:  Tfloiorle* 

Bekte, 

MeertO. 

RI*  areede,  Rrclfe. 

Cnbelrllo, 
.  Arecetr, 
Pclctu  *  Portei*.*, 

..  Mereehla  * 
Perto  Alegre _ Per* 

f™i«'cc- V"corr.c(or,  Affe...  Sllt.,  Ree  de* 

Marcadora*  e.  11  —  Telephoeeei  4-16*0  e  4-8*80.  (41810) 


Limited*,  pelo  felitolmonto  do 
eoclo  Domingo.  Auou.to  Ferrei¬ 
ra.  recebendo  oi  toui  herdeiro*  e 
Importancta  d*  46:4IO|IOO,  conti¬ 
nuando  e  rocleded*  com  oi  do¬ 
mei.  eoclo., 

D*  Miranda  Lime  4  Comp.  • 
capitel  .oclel  floe  el.rede  e  ... 

100:000)000. 

De  Oliveira,  Franco  à  Bento* 
Limitada,  retlre-ee  o  eoclo  Noa- 
tradaxnuo  Gomta  doa  Bentoa,  re¬ 
cebendo  e  Importenele  d*  .  .  .  . 
0:500)000,  continuando  e  focle- 
dado  oom  ot  deniele  oooloo  oob  e 
(Irma  Oliveira  k  Franco  Limi¬ 
tada. 

De  Botto  Maior  k  Comp,,  pela 
fellectmonto  doa  eoctoa  Joeqdim 
Felleberto  da  Cunha  Botto  Maior 
o  Joo*  Antonlo  d*  Sousa,  recebeit- 


571100 

11)510 

*708 


Cerdlff  .  .  . 
BouthemptoB 
Amoterdam  . 
Bemburgo  . 
Hamburgo  • 


AlcaaUra  .  .  . 
Rl(h.  Chleftala  . 
Reptaata  .... 
La  Cer.ee  ,  ,  . 
Fia. ler  .... 
Ilqnrlra  Campo* 


e.  1.810.  8  *.  .  —  fSSfSSIÍ 

Ditar  dt  500*  ...  —  455*000 

DIB.  4.  800*.  «  ft, 

Sirt .  —  110*000 

■  Erplrito  B.Dte 

d.  1:000).  »  %.  840*000  — 

Dlt*.  d.  1:000*000, 

0  % .  —  040*000 

Dtta.  d.  Mlui  Oe- 
r.n,  0  ft,  .ntli.i  —  705*000 

OlUl  d.  111...  U». 

r.n,  8  Oi,  cora..  716)000  706*000 
Dlt..  d.  1:000)000, 

0  14.  port.  .  .  ,  705*000  — 

DIUv-7  Oi,  port  .  «00*000  000*000 

Dllia  nem .  —  8H*nnr, 

ObrlncOn  »•  Vln» 

Gene .  1:044*  1:042* 

Mealctpin  d.  1400, 

port .  110)000  — 

Dl dt  1004,  i  *0  —  000)000 

Dlt..  eom .  —  600)000 

Din.  d.  1014,  port.  100*000  — 

Dln.  de  1017,  port.  1400000  168)000 
MU.  de  1020,  port.  lOOppiiO  lOefOOO 
DlUa  d.  1041,  port.  166)000  l8S)O0u 
DlUi  (lote.  miúdo»  100)000  187)000 
Ditei  decrete  1.486 

(Life.) .  —  1801000 

MUi  decreto  1.840 

'(!»|0» .  1760)000  — 

Dltii  decreto  l.M» 

(C. Mello)  ....  —  170)000 

Dlt..  drerrte  1.880 
(Cietello)  ....  180)000  — 

Olt.e  decrete  1.005 
<i.ru).  ....  !03*ooo  íootooo 
DIU.  (Ulule,  defini- 
tirei) .  .  .  ...  .  100)000  180)000 
DIU.  decreto  2.003 

(Lm) .  —  108(000 

MUi  decrete  8.204  170*000  170*000 
DIU.  derrete  1.007  1801000  — 

MU.  decrete  5.000  1735000  — 

DlUe  fleprele  l.Çftí 


para  A  RUROPA 
AlCANTARA  B«  d*  Setemhro 
(28.000  tema) 

PARA  O  RIO  OA  PRATA 
ARLANEA  ..Md*  ictemhr* 
Para  mal*  «efermatBe*  **Pr* 
RftlUgf»  •  ffCÍM 
THE  ROYAL  48AIL  BTBAM 
PACKET  CO. 

AT.  RIO  BRANCO.  81-88 
Tel,  4-800* 


Xibella  do  Banco  do 
BnaU 

A  Ml h 

ilrm.  *  •  .  *  —  4  851368 

(85)018) 

A*  Vista 

idwa.  m  0  •  •  •—  4  TH4 

<BB«4U3) 

rti.  •  •  •  t  •  —  JJJJ 

Uâ.  •  i  *  •  i  •“  2083 

V»  tork.  •  •  •  —  J1Í00Ü 

)Mlr  •  *  B  •  •  "• 

iflca  (eot«).  i  •  —  31410 


Panado 


CONCORRÊNCIAS 

ANNUNC1ADAS 

Dl.  15  —  Departamento  N.ctíoil  m 
Saude  Public,  pau  ■  etecufle  de  cton 
d»  repare.  .  concrrtua  de  terreeo  de  ed! 
Dele  crntuL 

.  DJ*  8*  —  fatrtd.  de  Forre  Crobd 
de  Braatl,  pan  »  «errice  de  rrcurn  ceS 
to»  ecddrnu,  par*  ee  pauuclrn  da  r«a 
to.1  de  Bratll. 

Dl.  35  Oemmteiie  Central  dt  Uee, 

DPI I  Ad  (.MOmn  r.df>Hl  me..  - 


Da  America  do  Norte  t  Japlo 
SETEMBRO 


Do  Braill  para  America  do  Norte  e  Japão 
SETEMBRO  . 


Teixeira  Gome»,  a  firma  rociai 
pn.sa  a  «er  Fernandei,  Perea  & 
Comp.,  e  o  capital  fica  elevado  a 


Cia.  Sud  Atlantíque 
e  Chargeur*  Reunis 


50:000)000. 

De  Dlea  Gulmarftei  A  Comp., 
rct!ra-aa  o  eoclo  Joio  Auiuato 
aulmartoi  *  Souaa,  nada  rece¬ 
bendo,  continuando  a  oocledade 
com  oo  dcnmla  aocloa. 

De  Empreaa  Interertedoal.  de 
do  Omnlboo  do  Luxd  Limitada,  o 
capital  eodal  fica  elevado  e  ... 
175:000)000, 

De  Casemlro,  Pinta  A  Comp., 
pelo  fallcclmento  do  eoclo  Jullo 
Pinto  da  Silva  Carvalho,  receben¬ 
do  os  neur  herdolroa  a  Importân¬ 
cia  do  150:411)380,  continuando  a 
■oclodade  com  08  demole  loclon. 

De  Ribeiro  A  Pinho,  alterando 
a  clausula  setlpia 


Nora  Orleani 
Nova  Tork  . 


—  uiuiDDi.H.  ucair.i  ar  ntm 
PUI  da  Gnverao  Frdcnl,  par.  o  tm. 
(Imanta  da.  .rtl(c.  cauttonlr.  da  ifA 
OO  65.  m 

—  P»i»  o  fornecimento  d.  nrttm  A, 
rtrnan  4  Dnlcf.cln  0o  Importo  Kt;i  8 

utodl. 

—  p,t»  •  famaclmrota  da  «aras  ri. 
etilea,  Jofo  do  04la  peneirei,  mlcrarcopS 
Iriidomatro  a  altrada  dr  pl.tlnn.  ^ 
D'6.20 Conunlulo  Grntr.l  dr  Osu 
prai  da  navrraa  Fntonl,  pern  a  fum. 
rlmrnto  da  contia  de  papclla,  (onsiu 
llncnirU  lavrada,  tjrpo  •ITsItou'.  . 

Pnr»  »  foraiclmetlo  d c  forno  ri. 
ctrlcn  per.  rvcoiimenio  'Knttlpl.’,  •». 
r.M."  .  *Bnfdntp'.  *  B 

—  P.rn  a  fornecimento  4*  .rurtlto 
cnruuUca  Inlcl.l  «  UrmlniL  m 
—  P.r.  *  fonuclmrnto  d*  muliid 
0*n  enrtl.r  flor  m.tnatlcai. 

Dl.  21  —  Kitrií.  dn  Ferra  rrnlr.» 


SERVIÇO  AEREO 


Mercado  de  cambio  em  Santos 


Porto  Alegra 
Buenoi  Aifol 
Natal  .  .  . 
Buonoa  Atrai 


845TO0,  2*. 

A'.  0.57  di  ffllnbl, 
í  dcllai  a  115040. 


De  Wm  Owen  A  Comp.,  Limita¬ 
da.  autorlsaqgo  para  abertura  4*1 
flllaea  noa  Eetadoa  do  Br&alL 


e  Banco  do  Braett  compran  t  libra  n  07)100  e  c 


r»  l.nnlro  ....  8.45  8.11 

amcrlcnn  Futorai.  P*. 

n  morco  ....  0-50  8.41 

American  ratniM,  P*’ 
n  m.lo  ....  8.5B  4.40 

Dliponlvel  br.illtlro,  nlti  da  0  po». 

Dluurair»  .merlrano,  .IU  8a  0  pei¬ 
tai. 

Termo  .mrrlc.no  ntu  4.  7  t  •  Poe- 


Câmbios  estrangeiros 


8.  PAUIdO,  38. 

Bnt rfltftfi  40  café ; 


LONDRES,  'JX 
Msrciifo  éitponha. 


•  LOKDRF8,  88. 

ANrlartl 

iOKDBS»  e/Nav»  Terk  I  viria  pm  I 

•  Oonovn  4  vteU  por  I . 

■  '  P  R^rld  4  vtou  per  ( . 

P  Parte  *  finta  por  I . 

•  Llibo*  4  Tlnlt  par  i . 

•  BtrHm  4  rtiu  por  <....., 

•  Am.tvrd.nr  A  vtit.  por  I 

■  Bera.  A  vt.u  oar  4. ...... 

P  Brutcll*.  4  vt»u  par  *••• 

lOW)RM,  25. 

Fvcbimrato: 

GOtiDBEB  a/NoVm  Tov»  t  vlrti  por  I 

P  Grnon  4  vtiu  por  t . 

t  nutriu  1  vlita  por  I...... 

8  Parts  4  flsU  por  i....... 

•  Listo.  4  rrt.lt  por  4...... 

P  Berlim  I  rlrta  por  I...... 

P  Anutird.m  4  vtsU  pm  I 

.  P  Bera.  1  vtsU  por  4 . . 

f  BrosnlUi  4  Tlato  pot  I... 

LOSDBP.8,  28. 

Fvctunsotoi 

leONDBEB  t/AortrrOin  I  vtrtr  por  4 

•  Btockbolmo  I  vtrU  por  I 

t  0.1o  4  tlrt.  per  I . 

■  Oopmbiioe  t  viria  po  i 


ferir  3undt.br  pvls  té- 
traria  P.ulf.t.  ... 
Em  Uto  Mulo  pvl* 
Eilrtd.  lorocab..., 


Dvida  1  d.  mea. 

Balda.  . 

Desds  t  do  mra. 
Htoek  actn.l  .  ., 


Puto  do  tppo  4,  lupcrlor, 
ksolsi,  prompto  pata  *«a-| 
barqu. . . . 

Preco  do  trpo  7,  Blo.  prom-l 
pto  par.  tmbirqu.  ...... 


NOVA  TOBK,  31. 
F«*dmr.lo : 


SEMPRE  O  PRIMEIRO 


CIMENTO  NACIONAL 


FKb.msa- 

tn  âutirtor 


COTAÇÕES 


JUNDIART.  S2. 


fiOfUOO  i  811000 
44|(H>0  •  43*000 
Nominal 
Nominal 


Branco  crjital 
Damarariii  .  . 
llaaravo  .  . . 
ilaacftrlnkoa  • 


Caft  rtctbiâo  psla  Ka* 
trado  Paulista  com 
dc»t1oo  a  B.  Paulo 
Ca(6  mrbldo  pela  Es- 
Irailu  Paulleta  com 
destino  ■  Boutua  . 


COMPROVANDO  DURANTE 

OITO  ANNOS 

A  SUPERIOR  QUALIDADE 


A  ai  cear  para  totrm 
tm  aotombro.  •  . 

Aasucar  pira  «ntragi 
Ml  ootubro.  .  .  . 

Aaiocar  para  «ntreya 
em  úeMmbro.  .  . 

Aaanrar  para  eotreci 
«m  narpo  •  •  .  . 


DE  SACCOS  J A'  USADOS 


NOVA  TORK.  22. 
Ftchamenta ; 


Aaiocar  para  aatreva 
«ra  dfiumbro.  .  .  1.68  1.67 

Aaaticar  para  talrcfa 
em  marco  ....  1.83'  1.84 

Aaaticar  para  entrega 
em  maio  ....  1.68  1.66 

Aimic-ar  para  entrega 
•m  JulM  ....  1.73  1j74 

Mercatlo :  «aUrrl. 

Dtode  e  frcbaiceatc  antvrlor.  balia  de 
2  pontqa. 

RECIFE,  38. 

Estado  do  mercado:  boja,  calmo;  ante¬ 
rior,  calmo. 

Pr*co  por  16  klloit 

Usina  dt  1*:  bojo,  alo  cotado:  ante¬ 
rior.  aio  cotado. 

IJiIna  do  2* :  boja.  alo  catado;  ante¬ 
rior.  nlo  cotado. 

Cryitaaa :  boje,  aSo  cotado;  anterior, 
aio  cotado. 

Demrraraai  boja,  oflo  cotado:  antarior. 


SANTOfl.  28. 

Fr  r  Aumento: 

tlilado  do  mercado:  boje.  calma:  an 
cerior,  calmo. 

N.  4.  dlsponlT»)  por  IQ  kllot:  boje, 
128408;  anterior,  128400. 

KiabPrqtieai  boja,  41.023  sacctt;  as* 
terlor,  3I.0B4  igccaa. 

Eutndai  até  to  2  bom  da  tarde: 
boje,  4Â.0.19  laccMP;  lotrrlor.  43.72'J 
aaeeaa. 

Dxlatcncla  da  bootrm  por  amb. :  haja, 
l.Wf.OOri  ourai;  anterior,  1.307.061 
aaccaa. 

ticidat :  Bat oc$ 

l*ara  a  Europa . .  lü.Plti 

Tara  outro»  porto»  1.138 


(40J36) 


ASSVCAR 


(RIO) 

O  mercado  dm»  pmducto  fiinrclonoti, 
iMDlaa.  em  pot^Ho  caíras,  com  nenoclaa 
dt*  pouca  monta  a  sem  modificaçlo  aaa 
cotapftci. 

MOVIMENTO  DO 
MERCADO 

0aecoi 

Btock  anterior  33.660 


(Ar.  Attantka).  .  —  — 1 

Ditas  decreto  1.628  —  34d|VOO 

Ditai  de  Torto  Ale- 
Bro,  de  601)6,  F  %  4032000  — 

Dita»  do  Hlo  üriin- 
de  do  Bui.  1:000$, 

8  %,  port.,  decre¬ 
to  6.821.  ...  —  1:00(18 

Ditas  de  lVlofaa  de 
8  por¬ 
tador .  §408000  — 

Dlt»»  de  Aleftrele  de 
1 :00l)2,  h  port.  —  1 :000$ 

Dlts»  de  8.  Lec^kuldo 

ite  1:006$,  8  .  —  1:0008 

Diti»  de  UrnTitnby, 
de  1:0008,  8  .  —  1:000$ 

Dita»  de  Campo»  da 
2008.  7  %,  pnrt.  —  18P$000 

Dltâi  de  Petrapolla.  100$0<l0  — 

B.tncoi : 

braail . 1636000  8008000 

Jercantll  do  Rio  da 

Janeiro . 4609000  — 

Funcdanarloa  Publi¬ 
co» .  471200  481000 

Coninicrclo . 1236000  l?o$0(M 

Tortugae*  do  Braail.  —  728(i»K) 

Eronomleo .  —  83$imw 

Boavieta .  .....  —  8136000 

Credito  Kcal  de  Mi¬ 
ma  Gernca.  .  .  .  8008060  — 

Beftannl . 1206000  1008000 

Credito  Geral  .  .  .  408000  208000 

Comp.  da  Trçltloé : 

America  Fabril.  . 

Telmpolltana.  .  • 
l'rojr.  IndmtrlaT.  . 

Manuf.  FIuminniRa 
Nora  America  .  . 

Braiil  lndiiitrlal  . 

Corcovado.  .  .  , 
tíapr-ranca  .  •  .  , 

Aliloiça  .  •  ■  « 

Hcuurvt : 

Confiança . .  320$ti00 

Argea  Tloralmmo.  .  2:0108  2:r»00| 

Preridciiin  .  .  .  2:7008000  — 

Comp.  4c  EttraJa» 

4a  Ftiro: 

Mina»  B.  Jcronjme  .  1238000  1228000 
Jardim  Botaalco.  .  1361000  — 

Cdwj».  dtnrraaa: 

Docai  do  Hflntoi  por- 

.  —  24i$ooo 

Dito»  num .  —  2356000 

O.  Itrohoia  ....  41&6000  lünSOOO 
Agna»  du  Rio  Lou- 

EB«°* .  —  200  $000 

JUbentnrci : 

Doca»  de  Rantoa  .  .  1918000  169*000 
Conflaoçi  luiluRtrial.  106$ooo  — 

Mcrcndn  Muolclpal  .  —  2108000 

Nora  America  ...  -  1:043$ 

Minuíiictpra  Flumi- 

„  »'«*■ . ItíflfOOO  IdOSOOO 

O.  Bralima  .  .  ,  .  —  liOSflf 

I‘«>ciir  da  Oalila  .  ,  408000  40fu0U 

klumlncma  Foot-Rall 
Glob .  70$000  — 


Dl  STH  ATO 8 

Da  Hebe!  ft  Bras,  retlra-sa  o 
ftooJo  Albertlno  Bra»,  recebendo  a 
Importância  de  6:800$700,  flcendo 
com  o  activo  •  paaalvo  o  aoclo 
Nalr  Rebcl  Figueiredo  Corria,  na 
Importância  do  10:000$000. 

De  Jofto  de  Araújo  Filho,  ro- 
tlram-sc  na  mdcIob  João  do  Araú¬ 
jo  ©  João  de  Araújo  Filho,  rsco- 
bendo  o  primeiro  a  tmportancia 
de  2-S:9?l$20O  e  o  segundo  a  Im¬ 
portância  de  13:051$000. 

De  Oliveiras  ft  Baptlute,  re»!- 
rnni-He  os  nocIob  Francisco  de 
Oliveira  Costa  e  Manoel  da  Oli¬ 
veira  CoMe,  recebendo  cada  um  a 
importância  de  &4:066$460,  (Içan¬ 
do  com  o  activo  e  pAaalvo  o  eoclo 
Joaé  de  Deus  Baptisla  na  impor- 
tencla  de  18:688|970. 

Do  F.  Garcia  ft  Moreira,  retlra- 
ae  o  aoclo  Franciaco  Oliveira  Gar¬ 
cia.  recebendo  a  importância  de 
20:0«0$000.  ficando  com  o  activo 


6o  Braail,  para  t  (ornociaaato  d»  «u:tt» 
Ui  optra  iriffi, 

Dia  37  •»  Aartateocia  Pajcbopati», 
para  o  concsrto  o  raparo»  aza  dnu  an* 
cblnai  de  costura. 

Dia  37  —  Cooomiialo  da  Comprai  4s 
Gavarno  Fedrral.  para  a  forneeimeot*  44 
lacre  tncarnadD- 

—  Para  •  fomaclminto  dt  ra  «tstrt 
tcltpboolco  para  10  apparelfaot. 

Dia  27  —  Entrada  Frrro  Central  to 
Braail,  para  reparação  •  pintura  doirar* 
roa  de  aço  da  bitola  d»  lm.flO. 

Dia  26  —  CommiiiRo  Central  dr  Com* 
pra»  do  Governo  Fedprnl.  para  o  forae* 
cimento  da  oma  macblaa  alectrlca  pira 
eoldar  do  fabricaste  -General  Electric". 

Dia  2B  —  Departamento  de  Aernona- 
tlca  Civil,  para  t  ecruitmecAo  do  de 
de  contorno  do  Aeroporto  do  Rio  de  Ja¬ 
neiro. 

Dia  38  —  Oomtnleião  Central  dt  Co» 
prta  do  Goveroo  Fedaral,  pura  o  ferro- 
cimento  do  uma  macblna  de  reifuslr,  iy- 
po  n.  8,  pera  gravura  em  aço,  em  rrlcn 
coocavo. 

—  Para  •  fomaclmiialo  da  ptpd  e<- 
traageirr,  branco  icmirado  para  ippaio» 
Ibo  " Baudot". 


alo  cotado. 

Terceira  Sorte:  boje,  alo  colada; 


terlor,  uDo  cotado. 

Botnfooa :  boja.  ala  cotado:  aaterloe, 
alo  cotada. 

Brutoa  Seccot:  bojo,  alo  cotado;  ante¬ 
rior,  68200  •  38600. 
fnf  radar : 

* ,  Boja 


Agencio  do  Rio  de  Janeiro 

U*  rsTRADAB,  BMBAIlUOr.R  K  RXISTUNCU  nB  OAFB>  IA 
mi  r.lll  UB  JANRIDO.  EU  35  DE  flKTgUBltO  DE  1888 


Anterior 


A  BOLSA 


Fnncclcnou  0  merenda  d»  TJlnloa,  boa- 
tem,  caia  regulnr  nnimocSo.  raglitrandn- 
■e,  pordm.  ncçoeioi  de  rouca  montj  «n 
■policei  da  UuIiId. 

As  Divertas  Emlatãea  ao  portador  ee- 
thrraia  fracnc  o  balxarain,  achanda-ae 
li  nominnlivA»  IsaUiTftdaa  »  c»tnv-l«. 
A»  npoUcei  muBlclj«aei  fnncflonaratr.  itm. 
■iteTflçrto  do  Inioraeia,  coUhdo-ie  ■«  ea- 
Mfhujci  arra  Brande  nMfoclna.  A»  srçlea 
di  bnaroí  c  -na  dr  crinUMiihli»  i*m  boU- 
viiinile  peiBcn  Intrreiie  de^páM uram,  ten¬ 
do  ililo  ncgoclsdaa  em  priutita  ewala. 

VENDAS 

ApoKcca: 

Ualfonuiudni  do  1:0001000. 

1,  1,  . .  8(162000 

Ditai  !dom,  14,  a .  '  666$000 

Ditai  Idrin.  7.  0,  13,  «...  8078000 

Dlversai  EmliiSn  de  rCI» 

30fl$,  na».*  3,  ■ . .  438SW0 


Expartoç&o: 
Part  Hlo  de  Ja¬ 
neiro,  pqccoi  da 
60  kllai  .  .  . 
Para  Saatoi,  eac- 
coi  da  00  kl- 

lo* . 

Para  otitros  por¬ 


tai  do  Sul  do 
Brasil,  «iccoa 
di  60  kllos.  . 

Para  outro*  por¬ 
tos  do  Norte 
do  Braail.  nc- 
coa  de  60  kl- 


IMPOTÊNCIA 


Telegramma  financial 


—  11WSOOO 
oofonn 

•958000  80$000 

1008U0O  865U0Q 

1608000  — 
^OÍOOO  8838006 


E.  F.  OeotraJ  da  oraili. 

B.  F.  UopeldlflA..  »»  < 

Regalado? . .  •*  « 

B.  F.  Oaetral  do  Braail, 
Ft.  F.  Laopoldloa . .  , 

Ara.  A  oi.  Lega  IroJoa. 
Ara.  KacuJidoe  Blo..  • 
Regulado?.»  •«•»»•< 
Nlelhefop.  *  *•**•** 
nrrihdor..  „  ••  ••  | 


—  DEBILIDADE  —  NErRASTHENI  A  — 
Tome  Ellxtr  “VITA  SENIL”  de  cffeito  gerantllo 

no  terceiro  cU»  de  uao.  —  A*  venda  na  Drogaria  Baptisla  t 
domais  pharmaclaa  e  drogarias. 

Depositários  :  Plaho  A  Ribeiro 


LOKDnr.s,  :s.  < 

Fechamento:  .  , 

Tam  da  deicointo  rtu  Banco  ds  Insiatarra 
Tara  da  dtaconto  do  Raoco  -la  França.. 
Taxa  de  dcaeoDtn  do  B»»c»  da  Italtn.. 
Tala  dn  díiconlo  do  Banco  da  Heapanhn 
Taxa  da  deveonfo  do  Banco  da  AUcmann.i 
Taxa  d«  dewemta  cm  I^adrax*  jtl»  nsexrn 
Taxa  da  dcicunto  tm  Nova  lork,  trci 
oeaear 

T/verda. 

T/comprn...*.**» . . 

Limdrer  —  CaraWo  sotrre  Bruaellüi,  » 

vista  por  i . . 

Qioovi  —  Ca  rabio  aobro  wnubM*  ft  tina 

IffldrSiT  —  câmbio  sobro  Loadrcs,  4  fiala 

G«noT»r  —  Cambio  sobro  Parla,  *4  visto 

por  16(1  Fr*...  aaa. . . 

Lisboa  —  Cambio  aobri  Loadrci*  é  *vlsl« 

(t /veada),  por  l . 

Llsbna  —  Cambio  aubra  Loudrca,  á  vlita 
U/compra),  por  . . * 


Rua  UrufUAynna,  128  —  Rio. 


MERCADO  DE  VIVERES 


nUA  CONDE  DR  BOMFUf,  823  —  Tel.  8-88TT  -  R)o  De  Jnnelre 

OROANISAM08  a  vende  de  votiae  mercadorias.  1 

ACEITAMOS  e  repre.entecAo  de  vossa  firme,  e  conacgul- 
moa  pern  V.  S.  adlantementoe  aobre  os  vossos  produeto» 
e  mercadorias. 

DAMOS  a  V,  S.  oonsrlhos  e  ajude  em  todos  os  assum¬ 
ptos  financeiros .  e  conimerolaes. 

NOSSO  8TSTEMA  de  trabalho  t  rápido  e  economlco. 

(11620) 


PREÇOS  DO  ATACADO  PARA  O  VAREJO 

COTAÇÕES  SEMANAE3 

Rio  de  Jauclro,  23  da  setembro  de  1933. 

Arrox*  agulha,  arenrcIJIa,  60  kl  tos 

Arra*  p»põilal  (brilhada),  40  In.  „  . . 

Armx  uauüiN  do  j«  (brilhado),  00  kllaa . .  ,,  ,, 

Arroa  jtgullia  wtpcclttl.  00  fcllna . . . 

Atro»  SRiilbn  dc  1*,  OO  klloa  .  . . 

Arrox  ngnliia  de  2*.  60  kltaa  . .  . 

Arro*  uruIíh  de  3*.  6(1  kilos  ,,  . . . . . 

Arrut  Jupotraa  esiiedal,  (10  k Una . 

Arma  Japoo«  du  1»,  60  kllos  ..  ,,  ...» . , 

Amrc  Jnpfioe*  di  2«,  60  klloa  ,*  *,  •••»•*••*•• 

Arroa  Jajxinc*  da  8»,  60  klloa  .«  ..  mi  •**,.,,  « 

iBnnga.  60  klloa . .  ..  ,g  ,,  mê  U0  ## 

Alfafa  fiacloaiil  oa  estrangeira,  kllo.  . . 

Atnpmloim  em  eaica.  23  klloa  ..  ..  ••  ••**••••* 

Alhos  nai-hraata.  certo . . 

AlhfiN  c-strnnarlro*,  crotõ  •«••*•»••• 

AlpUtu  liaduaal.  kllo . . 

Alpiato  cstriingnlfo.  klk» . . 

Aumits,  kllo  ...  ......  .......... 

Pticnlhitn  rj|iKlul  tio  Pofto,  68  klloa  •)•*•*,•,,, 

1’acnlbAo  Hupcrlar,  83  kllos  a  i  •  a  a  *  « 

BncnlUAo  KHftmadn,  QS  kllo»  ,,  ,,  ##  ,,  „  M  t0 

Banlm  de  Porto  Alegre,  caixa  .,  •,  ,,  a#  ,,  tl  M  M 

Uantin  de  Jsaguna,  caixa  ..  ..  M  ,,  t0  ,,  ,,  .. 

Bimba  de  lisjnby,  cnlxa  ..  ,,  1#  . . . 

Bstitln»  do  interior,  klk»  .•••••  a»  ••  *  *••••••  • 

nntntaa  do  rui,  küo . .  ,,  „  ,,  ,,  ##  ..  ,,  M  M 

Biifntai  estrangeiras,  caixa . . 

CclioJa»  mtclonnea  <|r  1».  caixa  . . . 

Icholna  nanllsbia,  k»Io  ,,  ..  *.  ,,  ..  ..  . 

Ervilha,  kllo  . . 

Parinbfi  de^mnndloca,  «prclal,  P.  AIegrc.60  klloa.  .  ,  .  ,  , 

1-ftrli‘ha  do  nianiliocA  fln»  de  Pnrio  Alegre,  60  kllos  ..  .. 

Farinha  mandioca  •ntmflua,  50  kllo . .  B  . 

rnrliiiia  ds  r,nmllt.,a  sru.ra,  50  kllo,..  «.••••••. 

Ffljíio  Preto  es|Hvlel,  nom.  en  . . .  ,, 

i>IJáo  rrtin  Mlnrlrn.  Iwin.  «0  tile, . .  ,,  ,.  , , 

PrIJíto  Dranro,  11(1  kllns . .  ,,  ,,  . . 

FrIJIo  cnjiifrs.  80  kllo, . . 

Frlj.m  iniMHto.  ma.  eo  kllo. . . . 

Ffljltn  tniilatlulin.  (Kl  kllm . . . .  ,,  ,,  ,, 

Frljão  nnuwlnlm,  811  kllos . . . 

F(l)ilo  frariloko,  nsrirmnl.  80  kllns 

FcJJio  fra.llnhn  «.trnn.slro,  «0  kllos . . 

•  «ISO  *1“  (Oras  rnvpltlcflijsa  «o  klkis..  ........ 


L.  13.15 

Nlo  cotedo 

r.  «.oo 


Prccsi  F«ro  W— 

80)000  S  6SS018 
«fiflHJO  a  72100C 

sn)ouo  a  er-iooo 
cosono  t  84S0M 
03S(]I»  s  0&MC0 
ensnoo  s  SJSIMM» 
34311110  o  H$noO 
lionikl  ■  47)011» 
438011»  •  41(00» 
48)000  a  4»II0» 
84)1(11»  •  80)00» 

2’.  SUO»  s  21$(W0 
$170  ■  HW 
14)00»  ,  ír^ioo 
ann»  a  3)r,oo 
«(000  a  8|7'0» 
ISOf.O  a  HW» 

1)200  t  lf  100 

)  88)01(0  a  188)000 
135)00»  a  H0JO00 
KWSIIIKI  n  IIMIW 
k:»l«n  n  84>Hf 
S7SIMI0  a  8.')»0* 

44.SIMIÍI  i  »74ilK» 

)7(I0  i  1S«< 

838»  ■  |7U« 

JS.Wlk)  a  '•JíOOO 
4íS(0in  a  081(3)1 
J43MI  a  15100 
ÍSOOU  n  35»of 
ISfiMI»  a  205001 
15FWHI  a  10)000 
1253(10  n  1USS80 
XKtiain  n  18(580  ■ 
2r,s»on  s  37)0oi 
208001)  »  21S0Í8 

14511(10  0  SSÍ«t 
Ni-.nlnsl 

SISIKin  s  S7SOCO 
28)08»  s  adjUOO 

42)00»  a  41(000 


Nlo  cnlsOo 


Ditas  ds  1:000$.  i.  S,  38, 
Ditas  pot!.  ,80,  7,  18,  a.. 

Dito  lilsm,  1,  a . . 

Ditas  ldsin,  100.  a . 

luus  lijcm,  1,  100,  a . 

Ohrtf,  üo  Thesoure  (1021), 
da  1:060),  18,  1 . 

Vasfetoarsi 

Emprratintn  dt  1008,  port., 

13,  a . 

Dito  DDin.,  20.  .4,  â., . . 

Dscrcto  1.088,  purt.,  8,  a. 
Dito  3.2C4,  part.  80,  IDO.  a 
Empréstimo  da  103).  port., 

port.,  29,  10.  a . 

Dito  Idrm,  8.  10,  a . 

Dito  Idsm,  1,  1,  1,  1,  1, 

•  1,  a  . 

Sttodson: 

Miras  üfrtfi  ds  1:000)000, 
7  G,  port.,  dscreto  0.710, 

0.  * .  . 

Obrl,oo8o«  de  lllnsa  Gerar, 

d.  006),  0  %  part.,  1, 

8.  a . 

pilas  dt  1:606).  ),  8,  4». 

180,  . 

RI»  (Popular),  5,  a........ 

ftonrol : 

EcflnpBitro,  30,  • . 

Portortfs  do  Ornall,  pari,. 


ALGODAO 


(RIO) 

Foftccloaciu  •  mercado  disponível  desse 
produeta.  hontern,  em  poalçfto  calmi,  cora 
oa  vtndedorea  aualtalnnda  os  prrqe*  an- 
terlorri  a  Mm  procura  da  Importância. 


Desde  1  do  me*. 
Dnsaio  I  de  Julho, 


1  :oonjooi» 


Bxlatcncla  aatertor  —  4U  33] 

1  i 

Ratradia  tfa  boje  ,.  „  ..  ,,j 
CoM  entregna  Í0*b  boalflCAçlaj 
<Jft(4  davoivlde . .  ** 


Idrm  o  anno  paaaado.aoi 

Mwk  .  *  . . . . 

Café  retirado  da  n.cr 

so  dia  22  do  corrente 
lleaue  o  coomiw  do 
22  do  «vrreni*  . ... 
CõM  devolvido  .  ...e.^.. 


1664000 

Ifilüoo 

169SD00 

1T‘»$0D0 

1  HHSOOfi 

187301)0 


MOVIMENTO  DO 
MERCADO 


3S  dt  acterabro 


Rio  da  Isnviro,  «n  ! 

Ce  im.  • 

Movlnipnln  da  dln  32: 

R9TATIBTIOA 

ffnfrsdai: 

Pela  LeopoiJisas 

Do  E.  da  niQ .  2  )  t2 

Va  Mlnsa  .  4,í!3í 

Klfltbswv  •  . . 

Pcl»  Marítima  f 

Dn  Mlnni  .  2-ldn 

Da  B.  Paulo  .... 

Hlo . 

Brguindor  Flumi» 
nfima  (Rio)  .  - 
BcaolJdOT  Lsplrlto 

Pinto .  660 

Regulador?*  da  Ml* 

. .  >*n2s 

Rcgnlsdor  Flumlncn- 

k  (.VielheTogl  .  — 

Armar  ta  da  D.>. 

K,  do  Cnf6.i»*a  il® 


Cafl  mtrcfut  eotoo  honlfl- 

fSÇÜO  . 

EiUlrorla  .  .  . . 

Iilem  o  anno  psasido . 

ímiMitto  wlneleo  (iet»mbro). 
Imposto  nur»  (E.  da  Wo),. 
Pauta  Ida  16  •  24  da  a^ 
terabro).  •  •  . . . 


Bfock  aaferfor 


I.7BS 

468.142 

365.083 

33000 

69000 


MOVIMENTO  DO  DIA  22 


1S0300C 


EMOAliqrEH: 


Europa  —  Oe*le  e  Norlt, 
Cirrepi  —  fiai  a  Lesta  $ 


.'.201000 

1 :0 139000 
1QU8000 


COTAÇÕES 

Fibra  mrM  —  Tw 
Beriiô : 

Typo  fl.  *  **»•**»** 

Typo  4 . . 

Fibra  mC4Ui  —  F|» 
po  HtvJdíj; 

Tgpo  8 . 

Tjrpo  ft.  .  . . 

Fiír»  m(4ia,  Ceori 

Typo  8.  .  . ........ 

Tjpo  5 . 

Fibra  ourla  —  Pca 
Hflar 

Typo  8 . 

Typo  S.  .  ......... 

Fibra  cario.  Malta 

Typo  8.  •  ee . 

Typo  B.  .  . 

MVEHPOOL,  23. 

Fechamento : 

22,80  p.rn 
Hoje 
Calmo 
5.76 
5.78 


35*000 

711060 

IflSfOOO 


America  do  Norta, 


COTAÇÕES 


America  da  Rui, 


Braail,  ft,  a . . 

Mercantil  do  Rto  de  Jaael- 
m,  8.  a.  ..  . . 

ComjMnAloj: 

P.  c.  do  Jardim  Botânico, 

latrg..  87.  a . . 

Pr  agre*  w  Industrial,  55,  a.. 
Doca*  de  Santos,  aomM  200, 

£30,  « . . 

Seguros  Argos  FJumloenac. 


Poe  10  kiioa 
.  1DI200 

.  1QS000 

.  «3600 
.  01600 
.  «3400 

„  «6200 


CkMfw  —  Norta  •• 
CaMageo  —  Sul . ,  •• 


349000  a  859000 
AlfOOO  t  82900(1 

.119006  a  BilCiOO 
/.19000  a  3290PO 


Arlstldos  Cairo  n.  216,  com  cunl- 
tnl  da  10:0009000,  proxo  indolor- 
minado. 

Da  A,  M.  Sulcm  &  Comp.,  fir¬ 
ma  composta  doa  aocloa  solidá¬ 
rio,  Atcxnndre  Machado  Salem  e 
do  soclo  do  Industria  Gahriel  Ha- 
ter,  para  o  commorclo  de  fagan- 
«as.  etc.,  A  rua  Bueimg  Aires  nu¬ 
mero  87,  com  cnpltal  do  20í>:0l)0|, 
primo  liulole:  rulnndo. 

D«  Mor  d  co  ft  Comp.,  firma  com¬ 
posta  doa  ancloN  «olldiiriOB  Mnr- 
doo  Grlimpun  o  Domihífos  vi^pia- 
no,  mira  o  commoicio  de  artlgoo 
de  artcfnctoa  da  couro,  Ã  run  Luiz 
GulmarAca  n,  63,  com  capital  dt- 
25:0005600,  praxo  indelormlnrido- 

Da  Rouxlnho  ft  Rocha,  flrrrft 
compoBla  doa  aoclo»  aolldarloa 
AdfUb  Rouxlnho  da  Ctitro  6 


joiono  a  liÇflW 

1 71(160  i  ltóflíj 

29600  a  2ÍT00 

NSn  hl 

2$fNM)  «  TSff' 

1)4,1»  i  1'W0 

1*23-10  a  t)l*> 

)in|i  s  KW» 

r4to» »  8)M» 

|3í*wi 

i;,4v:i] 

líSdll» 

)i;0  a  t-M 

Hino  a  SI* 

i;i»D  *  1520* 

lí:,»n  a  líKO 

1S*»0  a  vjOM 


Fiihl  mliiioK,  20  klloa 
Fühé  sxtfa.  20  klloa 
Drõo  do  hlc»,  kllo  .. 


(321061, 

825006 


Total . . 

!d?m  o  o»BO  passado. ..... 

I^sMc  1-  da  . . . 

MftUa . . 

IVnlfi  1  d*  Jiilbo.... ***••• 

MMU  .  *  . . 

lieid»  1  d*  Julbo  do  nnno 
puasada  .  . 

EMBAngCEP 


flomma  8o*  embamoc». 


Lentiliin*,  80  kllns 
Llnauna  derumiuln»* 


28.1f0h0 


□AVBE,  23. 

Feckdinrnfa  I 


i.iacuh*  tieroiniiiltift»  nms . 

I^imho  âe  porco  saTgsilo  (mineiro),  kllo 
f/imbn  <li*  iiorco  salgada  (do  sol),  kllo., 

Hfrvn-mntte,  kllo . 

Man  leiga  do  Intorlo-,  kllo . .  ,, 

Manteiga  dn  suj  ki|a . . 

CnKidf,  rcrmrltra,  §n  kllo?  ,, 
JJWbo  CnlWi,  amnrello.  60  kllon  .. 
Mlllio  ciinbn  im  ofenic  dr  cavaiio,  60  kllaa 


109000  |  31IOOU 
289060  a  209000 

.7.79060  i  819000 
719660  0  329000 


:  (1063000 


Anterior 


ai  vi*  ünirn  rhamada. 

wa.iío  t^f(  rBttfn  ffn 

deirmbro  .... 
Cifõ  ror*  enlreg*  «o 

nrarco . 

Caíô  l<nrt  entrega  em 

nulo . 

Caft  P»ra  entrega  »n> 

Julho  »  •  a  a  a 

Veod«a  do  dia  .  .  . 

Etfaib  do  fti»»rr(Vs1o: 
ttrlcr.  alunas  eatavel. 
De»da  o  fecbaintn*» 
10.992  1]2  a  X  1(1  franen. 


iletlrndo  d«  mercada..  .* 
De  2  do  nws  atft  dia  22. 
At4  esta  data.*  •«  •«  •• 


117.7(41  a 
M-VlHrO  a 
llfTinil  n 


«inrrlra  do  Norte 

Europa . 

America  do  flui. 

África . 

Caboto  crera . 

Asln  *  •  »»•»»»» 

\atllhna  .  •  *•  a» 


Cidvlllio  lio  piiríi».  kllo 
Colvllho  do  m'lq  kllo  •• 


Mercado  .  .  .  •  . 
Pernambuco  Falr  .  . 
Macpió  Falr  .  .  .  . 
American  Foliy  llld- 

dling . 

Amarleaa  Futuraa,  pa¬ 
ra  outubro  .  »  •  * 
iasarieaa  ruturas,  jo 


[Tiiplncn,  kllo . .  -# 

Tuudnho  mlnitm.  kila  „  ##  .. 

Touilnho  panliftn,  kllo  .,  ##  IB 
Taoclnho  de  fitmrlro.  kllo  .♦  .,  •. 

X* r<ii>»  da  Rio  dn  Prata,  pnra  menta 
Xsrnue,  marjtoi,  nacional,  kllo  ..  .. 

Xirqua,  patoa  a  mantia,  mineiro,  kllo 


Consumo  Tocai  diário  f 


Exlatcada  ât  1T  bcrii  •» 


)■■»''■  ■  üibdibb.  mineiro,  li 

Xarqaa  patoa  •  daqui,  ft?  anL  kila. 


7d*m  o  .nnno  pa»i£d>. 


38 

Porto  Alsitr*  . 

Penslr  ....... 

*7 

-8 

Ratados  Unidos 

Panalr  ......... 

29 

25 

31 

Europa  .... 

Aerepoafala  ..... 

10 

Asropealele  ...... 

30 

29 

CabsdrDe  .  ,  . 

1.897 

u 

Bouthemptoa  ■ 

Arlaasa  ..... 

11. 611 

25 

II 

Loodra*  .  ■  . 

Plnadrla  .... 

12.000 

2S 

18 

Trlest»  ,  ,  . 

Moale  Roaa  .  . 

14.000 

29 

II 

Hamburar*  •  • 

Ata.  Alexandria* 

6.711 

80 

Antuarple  .  . 

— 

— 

•- 

Hamburgo  .  . 

kpm 

— 

Gsnove  .  .  . 

““ 

Hevre  .... 

Birkirtoa  »  • 

1 

4.197 

tl  \  - 

Nove  OrleaBl. 

Cebedrlle  ,  .  . 

Maedn'  .  .  ,  .1 

I.194| 

_ 

,8  - 

Praga  d.aela 

Tagera- 

lei. 

Fereneguâ  .  . 
Lsgune  .  .  . 

Ceeapslro 

Cari  Heepske  (10  há.)  .  . 

14 

98 

.ifUitlijgY 


|j£  tyUjatWSM! 
mLw  o  rtntn&to  aÍc 
AiesnaiackinK 

nVestfaUa 

vendidas  tmJodo 
o  mundo 


FONTOURA 


F0NT0U0»  ,< 


5W£fl 


CALL05 


COBREIO  BA  MANHA  —  Domingo,  24  de 


ARROTOS 


'Quem  o  din 

- Parecem  . 
novos f 


( Esquina  da  Rua  Rodrigo  Silva  ) 

A  Exma.  Mitra  Archiepiscopal  do  Rio  de  Janeiro  acceita  propoa* 
faa,  até  ia  3  horaa  da  tarde  do  dia  26  de  Setembro  corrente,  para  o 
arrendamento  do  prédio  da  Rua  Republica  do  Perú  n.’  91,  antiga  rua  da 
Aaaembléa,  esquina  da  rua  Rodrigo  Silva,  fornecendo,  no  aeu  escripto- 
rio,  á  Avenida  Rio  Branco  n.a  40, 1  *  andar,  aa  condições  do  respectivo 
contracto  e  demais  informações  a  respeito  dessa  locação. 

A  locadora  reserva-se  o  direito  de  escolher  livremente  o  proponen¬ 
te  que  melhor  consulte  os  seus  interesses  ou  anular  esta  concorrência 
sem  direito  a  reclamação  por  parte  dos  restantes  concorrentes. 


Jacques  Dias  Ma- 


Agradecimento 

I  Elvira  Claravolo,  filhos 
e  demaia  parentes,  pro- 
fundamente  sensibilisa- 
dos  pelas  innumeras  pro- 


Tciel,  *  senhora  e 
filhos,  convidam 
seus  parentes  e  pesaôas 
de  sua  amizade  para  a 
missa  de  sétimo  dia  que 
mandam  celebrar  por  a!' 
ma  dê  sua  icmprc  lem¬ 
brada  mãe,  sogra  e  avó, 
Etelvina  Dias  Maciel,  is 
9  horas  da  manhã  do  dia 
25  do  corrente,  na  Igreja 
Nossa  Senhora  da  Bõa 
Morte  (eaq.  de  Rozario 
c/Avenida).  AgraJta.em 
desde  já  aos  que  compa¬ 
recerem  a  este  ato  de  re¬ 
ligião. 

<4ÍÍT0) 


vas  de  amizade  e  affecto 
de  quantos  acompanha¬ 
ram  a  ultima  enfermida¬ 
de  e  o  passamento  do 
saudoso  extincto,  assis¬ 
tiram  os  seus  funeraes  e 
a  missa  em  suffragio  de 
sua  alma  e  enviaram  pe- 
zames  por  telegrammas, 
cartas,  cartões  na  impos¬ 
sibilidade  de  agradece¬ 
rem  pessoal  e  directa- 
mente  a  cada  um,  vêm 
por  meio  deste,  testemu¬ 
nhar  a  sua  commovida 
gratidão. 

«C  HMD 


Dr.  Ernanl  Des- 
champs  Cavai- . 
cantl 


•  Evite  «a  cTéiagrâdavèls  arw* 
los,  agruras  t  gazes,  tio  communs 
depois  das  refeições,  t  que  sao 
causados  por  excesso  de  acidez* 
Regularize  seu  estomago  4  Sn* 
teatiuos*  tomando  LçitS  dd 
Magnésia  de  Phillips.  Mal  exija  O 
produeto  original  e  legitimo,  por» 


.  •  D.  Judlth  Daachampa 
#  I  4  Cavalcanti,  General  Cone* 

I  tancto  Deschamps  Cavai  - 

,  1  oantl,  D.  Nair  Deichampa 

I  A  Cavaloantl,  D.  Hareltla 

’  -  Deoehampa  Cavalcanti.  I- 

Tenente  Conatancle  '  Daachampa 
Cavalcanti  rilho,  aanhora  a  (Ilha, 
Dr.  Iherí  Naxnreth  a  aua  eaposa 
d.  Zllda  Deschamps  Cavalcanti 
Nasareth  a  (llhaa,  d.  Emtlla  do 
Valia  Parnámhuca,  d.  Adalglaa 
Pernambuco,  Gabrltl  Francisco 
de  Matloa  a  aua  «apoia  d.  Oana- 
roaa  Cavalcanti  Uattoa  a  (llhaa, 
d.  Maria  Lulia  Daiohampa  Ca¬ 
valcanti,  Manoel  Deechampa  Ca¬ 
valcanti,  aanhora  a  (Ilhoa,  d.  Ea- 
meralda  Cavalcanti  Protnsa  • 
(Ilha,  Tenente  Manual  Cavalcanti 
Proanca,  X-  tananta  Edmundo  Ca¬ 
valcanti  Dias,  1-  Tananta  Fran* 
claco  Carloa  Bueno  Daachampa  a 
demaia  '  parontaa;  senslblllsadoa 
agradeçam  a  toda»  aa  paaifiaa  qu* 
da  qualquar  (Arma  manKaataram 
o  aeu  pesar  pelo  (atleelmonto  da 
aeu  Idolatrado  oipoao,  filhe,  Ir. 
mSo,  cunhado,  tio, '  nato,  sobrl- 
nho  a  primo,  Dr.  KRNANI  DES- 
CHAMPB  CAVALCANTI,  •  oon- 
vldam  aa  maamaa,  todoe  oa  pa- 
rentoa  e  damata  amigos,  a  aaali- 
tlr  A  mlaaa  da  7-  dia,  qua  por  aua 
alma  mandam  oalebrtr  tarça-fal- 
ra,  !S  do  corranta,  *•  10  horaa, 


Mercado  de  Feiras  Livres 


faballa  d.  pracoi  m^mo^aMf  oraMNU  d.  «rranU  -  i-nta: 


««  4NNIVBR8ÀRIO) 

Aa  (amlllaa  «NapoleSo 


Parreira  da  Silva  Lima  • 
Campos  Heitor,  preetando 
homenagens  A  memorta 


U.  homantian»  â  . . 

I  da  aampra  lembrada,  D.- 
d  CAH1LLA  FERREIRA 
LIMA,  participam  a  todoi  oa  pa¬ 
rental  a  amlsoa  qua  mandam  oa- 
lebrar  mina  am  auffratlo  do  re- 


que  ss  imitações  sào  qutsi  sem 

(CG  iOfiífcUGfi  GjLâ  J?«JÍ£<«U| 


pnuao  da  aua  alma,  no  altar-mdr 
da  sgTeja  do  Slo  rrancleco  da 
Paula,  terca-felra,  15  do  corranla, 
áa  10  horaa.  . 

Pada-aa  dlapanaa  da  peiam ee. 

(K  14647) 


Ano»^  Japobe*  da  segunda  qua- 

Attos  quebrado  (manga)  . . 

iiiuear  refinado  extra  Aurora, 
fidalgo  o  Gloria  (am  paaota 

da  elreo  Klloa)  . . 

laiucar  refinado  extra  Aurora. 
Fidalgo  a  Gloria  .......... 

iiiucir  rafltiido  d#  prlmalra 

qualidade  . . . 

lutar  moldo 

Amtcar  radnado  da  terceira 
qualidade 

i,ilte  da  oliveira  —  (rancei  •  •  • 
anlta  da  oliveira  —  portuguei 
Aielta  da  oliveira  —  português 
Anile  da  oliveira  —  hnpanhel  . 
Atelta  da  oliveira  —  Italiano  .. 
Anlta  da  dend*  —  hahlano  IMS 
Aselta  da  dend*  *  bahtano  .... 

Anlta  da  dend»  ...... 

Binha  typo  L  ara  lata  (aohada  • 
Banha  typo  L  am  paeota*  Impar- 

maaveta  . . . 

Banha,  typo  II,  am  lata  (achada 
Banha  typo  U,  am  pacotaa  Im¬ 
permeável»  . . . - 

Balatã  nacional,  amaralta,  frau¬ 
da.  especial  . . . . 

Batata  nacional,  amartUa.  regu¬ 
lar  . . . .  • 

Batata  nacional,  branoa,  frauda 

aapaoUI  . . . 

Batata  nacional,  branca,  retoiar 
Balata  nacional,  branca,  mauda  . 

Bacalhau  superior  . . . 

Bacalhau  escamudo  . . . 

Caíl  moldo  do  primeira  quali¬ 
dade  . . 

Caria  aaeea  nacional,  typo  fron¬ 
teira  . . . . . 

Carne  aacca.  mantia  da  prlmalra 

qualidade  . . 

Cama  «ecea,  da  Mfunda  quali¬ 
dade  . . 

Cebola»  naelonaea  . . 

Firlnha  da  mandlnea,  (Ina  ...... 

Farinha  da  mandioca,  antrefina 
Farinha  da  mandioca,  rroe»  ... 

Faljlo  fradinho  . . . . 

Faljlo  branco,  franda  .....«•••• 

Fallto  branco,  mando  . . 

Faljlo  da  cOra*  nlo  aapaoldea- 

daa  . . ....... 

Faljlo  manteiga,  novo  .......... 

Faljlo  enxofra  . . . . 

Faljlo  cavallo  . 

Faljlo  mulatlnho  . . 

Faljlo  prato,  novo,  limpo  ...... 

Faljlo  prato,  novo.  refutar  ..... 

FobA  da  milho,  mlmoeo 

Fubi  da  milhe,  axtra-flno  ...... 

Fubl  da  milho,  fine . . . 

Lombo  da  pereo,  «aliado  ...... 

Coaiella  da  poroo,  aalfada  ..... 

Manteiga  da  prlmalra  qualldada 
Manteiga  da  aafunda  qualldada 

Maisaa  «llmantlelaa  . . 

Milho  varmalho,  Cattata  ........ 

Milho  amarello  . 

Milho  maaelado  ................ 

Oro»  ««colhido»  . 

PhNphoroí  . . . 

Pboaphoroa  . . . . 

Queijo  d»  Mina»,  da  l*  qualldada 
Qailjc.  typo  Parmeaon,  nacional 
da  prlmalra  qualldada  ...... 

Qcello,  typo  Parmaion,  nacional 
de  tegunda  qualldada  ...... 

Itbiti  typo  Roaa  a  Eapaclol  ... 
tabio  Virgem,  conforma  aa  mar¬ 
eai  . . . 

Sal  moldo,  niolonal  . . . 

Sal  moldo,  nacional  . . 

Sal  radnado  nacional  .......... 

Sal  moldo,  nacional  . . 

Talharim  fraioo  . . 

Toucinho  mineiro  (com  aal)  ... 
Toucinho  paullata  (aalgade)  ... 
Toucinho  fumeiro  . 


UrtlMÍ4s-lftZAáf«Íl«4 


CONSULTEM  OS  NOSSOS  PREÇOS  PARA  CORREIAS.  EMENDAS  PARA  AS  MESMAS 
B  MATERIAL  DE  TRANSMISSÃO  ,  . 

FXBIO  BASTOS  &  Cia» 

Visconde  Inhaúma,  81  —  Caixa  Postal,  2031  —  Rio  de  Janeiro 

(41117) 


Dr.  Ernanl  Des- 
chantps  Caval¬ 
canti 

Fé  D.  Judlth  Daachampa 


O  VERÃO 


Hptaatla*  da  Senhora*. 
Hemorrholdaa  DoíhÇa»  do 
Raotta  Diagnostico  pracooa 
do  cancro  t  da  gfavtda* 
(msarno  d»  dias).  Trata¬ 
mento  preventivo,' Ra»  SSa 
Joeé.  80.  Da»  S  áa  4.  Gratla 
Aa  5a»  feira».  (K  11140 


no  altar-mdr  da  agre]»  d»  Can¬ 
delária.  confessando-»»  deed»  )A 


(unda-felrt,  35  do  oorrent»,  Aa 
10  horaa,  no  altar-mdr  d»  egreja 
da  8.  Franclaco  da  Paula  por  alma 
da  aua  aaudosa  esposa,  mKa  a  so¬ 
gro,  eonfaaa»ndo-ia  desde  ]A 
agradtcldoa  a  todo»  qua  compa¬ 
receram.  (437*7) 


•ata  aono  vaa  eer  forte. 
Porque  gaitar  II  ou  II  eon- 
to*  am  raachlna  d»  aorva* 
ta»  T  Teraoa  maohlua*  Pa- 
quanaa  movida*  A  mto  oom 
galo,  a  partir  da  I0b|000. 
Papam  nleatalogoa,  eu  vtai- 
ta-noa  padlndo  uma  damona. 
tracSo. 

fcvirn  4*  Oa  Ltda. 

S.  Brtgadalre  Teklao.  4M 
Caixa  poital  1117.  •  g.  Paulo 


profundamant»  grato»  aoa  qua 
compareceram  a  a»ta  aoto  reli¬ 
gioso.  ■  (K  1I1II) 


b  I  1  laqflaa  a  amlaadex  para 
I  A  I  asalatlram  A  missa  da  7* 
r  ^  dia  do  falleclraanto  do 
sau  «xtremoao  »  aampra  lembra¬ 
do  aapoio,  Dr.  ERNANI  DKá- 
CHAMPS  CAVALCANTI,  que  aeiA 
raiada  na  taroa-falra,  10  do  cor- 
ranta,  Aa  10  horaa,  no  altar  da 
Noaaa  Senhora  daa  Ddras  na  egre- 
Ja  da  Candelarlo.  A  todas  a»  pe»- 
•ou  que  compareceram  a  «ato 
aoto,  antecipadamente  agradece. 

(K  11144) 


Maria  Raphaela 
de  Lacerda 


DEBILIDADE  GERAL 


(AGRADECIMENTO) 

Albino  d»  Lacerda,  filho»,  gen¬ 
ro  •  neto»,  genslblltsodo»  agrade¬ 
cem  a  todai  aa  pessoaa  qua,  pla- 
doaamenta,  compareceram  A  mis¬ 
sa  de  7*  dia,  rasada  am  tntanqlo 
A  ilma  da  aua  amantlialma  ano¬ 
sa.  mia,  eogra  a  avd,  MARIA  RA- 
FKAELA.  (K  15411) 


Biotonicò  Fontoura 


A  aua  família,  agradece  penho¬ 
rada  a  todos  qua  por  occaalAo  do 
(alleclmanto  da  aua  idolatrada 
ROSA.  lha  trouxa  quaisquer  ex- 
praesdes  da  conforto.  »  outroalm, 
communlca  que  deixa  de  mandar 
âtier  missa,  por  ter  espirita. 

(K  11311) 


LAVOLHO  i  t»  fluido  pttrd 
incolor  *  penetra  ripUamapl 
noa  OLHOS.  A  Irritaçio  danai 
parece,  deglnfltma,  a  purgad 
ceou.  e  cura  as  pálpebra*  M 
chada*.  A  dftr  de*apptr*tm  C 
OLHOS  cahldoa  rrjaraaaeo* 
Lar*  seu*  OLHOS  dau  TM 
ao  dl»  e  ve  ri  comoUfi»  BM 
H{l0  de  írCKltfAe 


(Ri-auilllar  da  Cosa  Maatso 
*  Blatgé) 

tJos»  Ribeiro,  aanhora  • 
filho»,  viuva  Pinto  da 
Silva,  viuva  Franalsno 
Oliveira,  Eduardo  Figuei¬ 
redo  »  Alberto  Vlllarlnho, 
convidam  seui  parentaa  a 
amigos  .para  a  mlaaa  da  IO»  dia 
que,  pelo  repouso  eterno  da  aau 
querido  MANOEL,  faiem  ealabrar 
is  9  1 12  horas,  terca-felra,  24  do 
corrente,  no  altar  do  N.  B.  da 
Concelclo  da  egreja  da  8,  Fran¬ 
claco  do  Paula.  (E  14710) 


D.'  Virgínia  Trin 


José  Ernesto 
Capote 

#  ‘  Panlalslo  Capota  a  fa- 
M  mllla  convidam  amlgoa  a 
I  demaia  parantea  para  as- 
I  ais  tlr  A  mlesA  da  S0« 


«  1  elitlr  A  _  „  „ 

T  A  1  dia  que  mandam  rasar  em 
Intençlo  A  aua  alma,  no 
altar  da  N,  8.  doa  Dores,  da  og re¬ 
ja  da  8.  Franclaco  d»  Paula, 
amanhl.  segunda-feira,  25  do 
oorrent»,  Aa  t  1(3  horas. 


Homeopatftla 


Produs  o  corte  recto  a  liso,  nlo 
machnca  aa  mSoe  nem  attlnge  a 
conteúdo  daa  lataa.  A  venda  nai 
seguinte»  casas;  Pinto  Vlelr»  A 
Marques,  r.  Quitanda,  15,  Castro 
Lcbris  ft  r>.  Rua  Uruguayaiu, 
79.  Casa  Munis,  R.  Ouvidor,  SI  a 


O*  livro*  da  Slrlt  da  EDUCA- 
ÇAO  SEXUAL  do  DR.  HER- 
NANI  DE  IRAJA;  uurecersni 
oa  maior**  elogio*  da  crltlea  aa- 
paolalisada  do  Braall  *  do  ox- 


Eagenlo  Colln 

tLuli  Colln  *  famllli. 
Ootavlo  Colln  e  família 
(auoantao),  Caiar  Colln  * 
família,  Murlllo  Colln  * 
família,  Dr.  ' 


Furmula  deixada  polo  Sr.  ZJ- 
clnlo  Cardoao. 
Depoittarloai 

RODOLPHO  HESS  *  Oi  Li» 

13,  Rua  T  do  latombro 

m  .  (43719) 


Francis  Rosa  Al 
len  Wright 


trangolro.  Maio  da  190.000  lai 
toroo  aproveitam  oa  aoua  enolna- 
raonto* 1 


X  família,  Dr.  Plerr»  RI- 
—  char  a  família,  Hlyaeu 
GUI  *  aanhora,  Sylvlo  Colln,  Car¬ 
loa  Colln  (auaanta),  Ernesto  Mos 
e  família,  agradaeam  a  lodos  que 
oa  confortaram  por  occaalAo  do 
faUaolmanto  de  aeu  querido  pae, 
sogro,  av6,  Irmlo,  cunhado  •  tio. 
*  os  convidam  para  a  mlsea  de 
•«timo  dia,  que  mandam  rasar 
amanhA,  eegunda-felra,  35  do  cor- 
rants,  Aa  9  1|3  horaa,  no  altar- 
mdr  da  agraja  da  SAo  Franclaco 
d»  Paula. 

Antecipam  a*u*  agradecimen¬ 
to».  _ (49433) 


tEmma  Franolsoa  Wrl- 
I  ght,  filho»,  genros,  ndra 
»  natos,  pgrtlclpam  o  fal- 
Isol manto  d»  aau  adora¬ 
do  marido,  paa,  sogro  a 
avd,  FRANCIS  ROSS  AL- 
LEN  WRIGHT  *  eonvldam  oa  de¬ 
mais  parentes  o  amigos  a  acom¬ 
panharam  o  aau  antarro,  qua  rea- 
llsar-se-A.  hoj»,  As  II  horas,  sa¬ 
indo  o  feretro  d»  Praia  de  Bota¬ 
fogo  u.  433,  para  «  oemlterlo  da 
8.  João  Baptísu.  (K  15213) 


FSTCHOSES  DO  AMOR  — 

Estado  detathadlsalrqo  do  toda* 
»*  principias  alteraedss  do  Ina- 
tlneto  aaxual  o  qua  constituía  o 
chamado  Amor  morMdo.  1  vo- 
lumo  rleamanto  Improvo  lllus- 
trado  oom  quaal  duxanta*  obeer- 

vaoS** . R*.  «0*000 

SEXUALIDADE  B  AMOR  — 
Nesta  surprshendento  obra  ax- 
elarocem-sa  o*  mal*  Intrlnoâdo* 
problemas  d*  itxuologla;  o  Amor 


Heitor  Lopes 
Rego 

(t*  escripturario  do  thb- 

SOURO  NACIONAL) 
i  *  Odetto  de  Maesdo  Lo- 
*44  pes  Rego  o  filho,  Maria 
.1  Corria  de  Macedo,  Com- 
L  1  mandante  Arthur  Lopes 


RDA  DA  CONRTtTriÇAO  TI.  1» 


Kllo  lldd  a  ....... 

Kl  lo  . . 

Saquinho  d*  I  kllo 
Saquinho  da  I  kllo* 
Saquinho  d*  t  kllo* 

Kit*  . 

Kllo  . 

XII . 

K|lo  . . . 


mio  de  4>‘felra  e  so  9-  prenito  de  sabbado.  V.  Ex.  quer  vestir 
e  luxar  A  custa  da  sorte,  sd  nestes  vantajosos  olubs,  JOIAS,  RB- 
LOGIOB,  TERNOS  DE  CA5EMIRAS  SOB  MEDIDA,  ROUPAS 
BRANCAS,  CALCADO,  CHAPÉUS.  LOUCAS,  ate.,  ato.,  a  preata- 
Çde»  dasde  3*  scnmnses.  Resultado  da  semana  finda: 

18  —  3-  fetra  ........  39  —  939  — •  719  —  034 

19  _  3>  feira  . 19  —  119  _  735  —  309 

30  —  4-  feira  .  31  —  131  —  133  —  055 

31  —  6-  feira  .  34  —  354  —  313  —  *40 

31  —  4*  feira  .  74  —  574  —  Olg  437 

.33  —  Sabbado  .  54  —  058  —  481  —  811 

Slo  de  Janeiro.  33  de  Setembro  da  1911.  —  O  fiscal  do  Govarhe, 
F.  Lenedarea.  —  Aceitam -ué  agentes  na  Capital  e  no  Interior,  dan. 
do  boas  referencias;  trals.-so  pessoalmente  na  caea. 

Pecam  prospectae  a  COCTINHOS  A  BOUBA.  —  Rn*  d*  Censtl. 
4*t»S*.  t*  —  Telephoaai  3-BJB1.  —  Concertam-a»  jolaa  *  ralogloa 
-  _  (K  14)48) 


Antonia  Lage 
Ferreira 


I  1  Rego  a  família,  Major 
’  T  Raymundo  Serra  Martin* 
«  (amllla,  Renato  Lonaa  Rego  « 


C  focado  em  miu  múltiplo»  as¬ 
pectos  desde  o  rallgloia  até  a 
ondocrlnologtco.  1  volume,  ed. 
d*  luxo  com  optlmo*  lllustra- 
101000 


—  Pire  »  fomedoest*  de  e*  grepe 
Rteflar  Se  cerreels  wntloue  per*  e*r- 
H(  114  730  Tolte  s  13  imperei. 

We  39  —  Btrelfio  Tileiripblc»  do 
bttrlto.  pire  o  (orneclmealo  ds  naU> 
rl.l  Ge  crorjxo  babltueL 
Cli  30  —  Comer Hle  de  Odaprtt  de 
hdelluTt  blulrlpsl,  pai*  erqcltlci*  4« 
MMrrlett  com  elde-eer. 

Dt*  89  —  idmtnlitrici*  4a  Comlato 
4a  Cilüe,  Jiato  4  Del.se,  Is  Flecti  de 
Tbienro  Nulnoal,  eo  Etred*  4o  glo, 
Rre  o  feraKlaeBto  doe  arllgs*  de  coo- 

euo  betlnul. 

carneTverdes 

HJTxDQtmo  DE  SANTA  OBBB 
fona  sbaudos  Sostem: 

(de . . . (ox 

Rletlce .  •• 

him . .  ..  ..  11* 

Tlfocerem  ce  HpliM 
pntee.  oo  Citrspoeto  de 
M»  Dloto  . 

hm . .  ..  ,,  ..  1*040 

Rullce .  1*300 

hmi  „  „  „  ,,  ,,  „  3*000 


Eduardo  Ferreira  faa 
celebrar  mfeia  do  (*•  dia 
do  fallMlmento  da  aua 
querida  e  Inesquecível 
esposa,  ANTONIA  LAGE 
FERREIRA,  amanhã,  se- 


família  (auaantaa),  Nelson  d»  Ma¬ 
cedo  Csrvalho  e  família,  »  demais 
parentee  do  aaudoso  HEITOR, 
ngradecem  a  lodos  qua  oa  acom¬ 
panharam  no  doloroso  transa  qu* 
acabam  da  pasatr  a  convidam  pa¬ 
ra  a  mlsea  do  7-  dia  qu»  mandam 
ratar  amanhl,  aegunda-fatra,  18 
do  corrente.  A*  10  1|!  horaa,  no 
allar-mdr  da  tgraja  d»  8.  Fran¬ 
claco  d»  Paula  Anteolpadamanta 


t  General  Affonao  81- 
mSea,  senhora  e  filho 
sempr»  deeolado»  com  a 
perda  de  aua  ftlhlnha, 
como  homenagem  A  data 
de  seu  nascimento  a  35, 
mandam  resar  mlsea  amanhl,  *s- 
gundt-faira,  Aa  1  1|S  hora*  na 
agraja  da  Crua  doa  Mltttarea. 
Convidam  ai  pessoas  de  ainlaads, 
agradecendo  dt  antamlo. 

(K  11333) 


cOes.  .  .  . 

MORPROLOOIA 
T.HER  —  Unlco  livro  qua  am 
portuguei  aituda  a*  formacSa* 
ethnlcga  do  nocao  povo  atrava» 
da  Intaraaaantlaalmaa  analyies 
femininas.  Grosso  volum*  enm 
doeumanto*  photographlco»  •  II- 
lustraqdaa  artística». R*.  10*000 

TRATAMENTO  DOS  MALES 
6EXUAE8 


gunda-fslr»,  35  do  corrente,  A*  » 
hora*,  ho  altar-mdr  da  agraja  do 
Carmo,  A  rua  Ia  de  Marco  e  con¬ 
vida  para  aaiisUI-i,  os  parentes 
a  amigos,  agradecendo  desde  jA. 

(K  14047) 


Madame  Martha 


Senldelra  fraaseta  • 
Slrse  leelietr  teeldo.  Tr* 
b*lho  P*|  feito,  InvIsIveL  -. 

r»*^**, . tm  ,v*'«  >•  ia* 

A^*  10  (Atcoi). 


nM  m  cw  éê  fêirt*  do  to  é 
Mil*  ii  *  ****** 

Ansessee  »  -  F»9«»  *«71’ 

<*r’  -  OebetsgsR. 

Arsiesea  2  —  Vsper  e»et «Ml  aBUiaa 

_  Tape»  «aetoasl  -Cart 
BsepecX*  —  Cabotais»- 
AnsssM  «  —  rspsi  aictwl  *  Serre 

nvsm  Mgk.  •*«.• 

Amees»  í --  »*»••  ft»>s*9"  'Orle»»' 

-AÍSKÍ.,81r-T^  k*m  ••*»«-- 
•*— 
«•*•»  dlesns»  »W 

FflFfft  <0  'CfSI*  —  lfBPOTltÇi»* 

V.por  loflti  -Dorii*  “ 
D’pÍJ‘n"-».9«  —  “Orsest.' 
_ r«h«  ’  lí’ — '  Hlet»  secloosl  'Ferra»»' 

—  Cibolsge». 

A,0»H»  !*-  V»|Sf  (rsaess  •«eigar- 

meu.  *8eb«n- 

ZjPftiL  s-.rl.SM  'D.S, 

Uod"  —  Ixpsrtsçte. 


Amarellão 


13931) 


Ernanl  Des- 
champs  Caval¬ 
canti 

tO  dr.  Edgard  Riba» 
Carnal  ro,  dlrator  geral 
de  Publicidade,  Comunl- 
caeflea  a  Transportei  da 
ToMola,  *  todos  oa  fun¬ 
cionários  da  mesma  dl- 
ratofla,  faiando  celebrar  amanhl. 
segunda-feira,  35  do  corrente.  Ai 
9  horaa,  altar-mdr  da  egrala  da 
CendeUrla,  missa  por  alma  do 


14  (MAOH'1 

ala  Carlvaldo  Macieira  e 
-Ia  Raul  Botelho,  profunda- 

I  mento  itntldos  com  o 

i  passamento  do  aeu  gran- 

W  da  «  aaudoso  amigo.  Ca- 

ptlAo  JOSE’  ULMANN,  ex-Prefel- 
tó  daste  Município,  mandam  cele¬ 
brar  terca-ftlra,  35  do  oorrente, 
Aa  (  horta,  uma  mlaaa  de  7°  dia, 
em  InlenOAo  de  aua  alma,  na  Ma- 
trli  desta  cldads,  convidando  a 
ledas  ai  psssdas  ds  suas  relaqOea 


_ _  Livro  Indispensá¬ 
vel  a  todo  aqualla  qua  aa  qulaar 
pravanlr  a  flaoallaar  a  cura  daa 


att  13)100, 


Venda- 
Jolaa  d»  lallâo.  4 
“Alllanqa  d*  Ouro*. 
Rua  da  Carioca,  IX 


chamada*  doença»  vensrsa»,  da 
ayphllli  da  Impotência,  d*  aa- 


Opilação 


CONSTIPOU-SE  I 


Eclantlna  Barbosa  Assumpolo, 
marido  »  filhas,  Nathercla, 
Aflaya  a  Artadna  Barbosa,  Frei- 
oillana  e  Espsry  da  Silva  Braqa 
a  demais  parantsi  mandam  cele¬ 
brar  mista  paio  1*  annlreraurlo 
W  /Allecinitnto  de  nua  querida 
m?«.  ,av6  *  Irml,  IDALINA  DA 
SILVA  BARDOSA,  110  altar-mOr 
da  egreja  de  8.  Frnnclsoo  de  Pau¬ 
la.  Aa  9  horaa  da  praxlma  tarça- 
falra,  dl»  81.  (K  19034) 


Cura-8« 

radlctlmeote 

cora 


mercado  dotrioo 


«rzyoB  AtU§,  23. 
7«tomtelo : 

Txfe  por  100  MDit 
.  8 
nn  ntrece  •»  oa- 

W» . 8.4 

Tire  «ntrett  es  ao- 

nabto . 8.B 

Tln  entrei»  ta  ds- 

UTln . 8.9 

k— teto . Acc 

Nnmilr»!  —  Tm 
Birliitâ'  pote  s 

Pre.il . 9.9 

taiClOO  -  Prece 
per  bnitetl: 

«ntríci  too 

.....  «•. 
«IM  folrttt  ta 
®«lo  .  ....  ff , 


Aaterlor 


candomblé*  no  que  reeprlta  A 
amorea  •  llgxçfle»  Buniaai  — 
1  vol.  luiuoismenta  Impresso  * 
llluitrado  profueamente. 


Jolio  de  FaHa 
Regoa 

,  ,  "(10a  PU) 

-f  -  Alvere  de  Faria  Regoa, 
Juvenal  da  Faria  Regoa, 


Rs.  lOfOOO 

SEXUALIDADE  PERFEITA 
—  Toda*  aa  quaatSes  da  sexuali¬ 
dade  ado  ventiladas  nsata  livro: 

divorcio, 


FONTOURA 

U10  ficll.  Ef feito  seguro.  Preço  motileo 
Nu  ptaarmacia*  e  drogaria*. 


“Terreno  de  12  x  25” 

I?"*1!-  í*14* .M  •  72.  parte  da  Ave- 
Ida  Salwdor  da  Si;  tnlaw  st  rut 
I.  Pedro  21). 

(K  18174) 


General  Paulo 
José  de  Oliveira 

(AGRADECIMENTO) 

Elisa  de  Oliveira,  Mudo  Vai, 
«enhora  *  (Ilhoa,  Waldamar  Jop- 
pert,  aenhora  e  fllhoa,  Dr.  Paulo 
da  Oliveira  Filho  »  senhor», 
Carlos  de  Oliveira  e  senhor*. 
Adalberto  de  Oliveira  t  noiva, 
na  Impossibilidade  de  agradeça- 
rem  a  todo»  pessoalmente  ss  ma- 
nlfeetaçfie»  de  pesar  que  reatbe- 


*  I  .  senhora  e  filhas,  GaptAo 
|l(  d»  Faria  Regoa,  senhora 
FUI  e  filha,  Clsrlnda  da  Coa- 
-  t»  Regoa,  Oscar  da  Coa¬ 
la  Rsgoa,  aenhora  e  filhos  (au- 
aentes),  Henrique  Josd  da  Coe- 
ta.  senhora  e  filha.  Euclydea  Bar- 
oillot,  senhora  e  filho,  convIdAm 
ai  amlgoa  a  demaia  patentea,  a 
•  ■•latir  A  missa  d»  trigésimo 
dia,  qut  por  alma  do  aau  asmprs 


llmltaçio  da  prole, 
amor-llvr»,  hyglane  *»xu»I,  ato. 
Nlnguam  podarA  Ignorar  dora. 
vanto  aa  regrai  qua  estio  aqu 
divulgada*  com  Inexcedlvel  cia- 
rata.  1  vol.  axcellantamant»  1). 


PÍLULAS  de  bruzzi 


ALFANDE0A 


graphlaa  ....  R*.  Í0|#00 

PSTCHO-  PATHOLOOIA  DA 
SEXUALIDADE  —  Todo*  as  ul¬ 
tima»  acquIsIçBas  da  SclancU  no 
terrano  da  erotologla.  da  sexus- 
lidada:  todo*  os  hypoth**»»  mais 
raeantaa  qu*  pratandam  alucldtr 
oa  aacanlnhoa  do  Amor.  — 
acham-sa  collecclonada»  nsita 
livro  iam  precederia»  pala  ma- 
palra  com  que  eio  egpogtoe,  aos 
m»l»  latgea  Stt  todas  a*  propoel- 
çBce  no  vasto  assumpto  d*sd* 
«■  schemts  d»  Freud  a«4  a  ehl- 
mica  do  Amor.  I  vol.  com  inu- 


LUX  *  outros  rsbrlaantes.  A  vista  a  a  longo  praao.  lAIlUEI. 
GARION,  Av.  Gomes  Freire,  IM  —  Tal.  3-84 ST. 


ram  por  occaolSo  do  faUaolmanto 
do  seu  querido  marido,  pae,  so¬ 
gro,  avd,  General  PAULO  JOSE’ 
DE  OLIVEIRA,  vêm  por  est» 
melo  provar  o  aeu  slnaaro  reco¬ 
nhecimento.  (K  15410) 


BARBASOL,  KLEY 
E  KANFORD 


R**3i  trrtt.nljiili  fft  1 

•  21  <i»  cmiat». . . . 
«w*l  período  em 

*W3 . 

Wjjjo*  i  QiJor  %m 


EMENDAS  •• 
ÜKjjf  E  CORREIAS  DE 

ywM'  TRANSMISSÃO 

À/tf/Ã  Distribuidores  geraes  para  o  Brasil 
/lè/S  ■famada  Linha  Mechanica  da 
®00^r*cl*  Rubber  Co.  da  qual  cons- 
(U;/v  lam  as  insuperáveis  correias 
| Wy  Hlghflex  e  Highflex  Junior 

§.  Rio  d*  Janeiro  S.  Paulo  ,, 

Rua  S.  Pedro,  77  Rua  Florenclo  de  Abreu  1)1  8 
Caixa  Postal  »  Caixa  Poetai  2118 


General  Jo&o  de 
DeasNeitna 
Barreto 

(MINISTRO  DO  SUPREMO  TRI¬ 
BUNAL  MILITAR) 

(Ia  MEZ) 

ÍA  famlll*  do  Generql 
MENNA  BARRETO,  com- 
munlet  toa  aau»  parentes 
e  amigo*  qua  fas  cele¬ 
brar  amanhl.  eagunda- 
feira,  *5  do  corrente,  mis- 
ia  na  egreja  da  Cru»  dos  Mili¬ 
tares,  A*  I  í|3  horas,  por  alma  de 
■au  Idolatra*»  •  Inesquecível 
Chefe.  <X  147111- 


A.  S.  F—  Funeraes  t  domicílio 

Chamados  pelo  phon*  2-J620 
a  qualquer  hora.  Fornecimento 
Immedlaio.  adlantando-ie  despe- 
tai.  —  Escrlpta.:  Praça  ds  Re¬ 
publica  n.  81  —  loja.  *—  ABER¬ 
TO  TODA  A  NOITE.  (4195)) 


Commqnleamoi  aos  fragueis*  consumidora»  dos  artigoa 
«cima  qua  oesbimoa  da  ealobrar  contracto  eom  os  fabricantes 
dos  rsfsrldos  produetos,  pelo  qual  passamos  A  «»r  oa  seua  uni- 
ooa  representante»,  depositário»  *  distribuidoras  psra  o  Brasil. 

Accettamos  propostas  d»  exclusividade  para  todas  aa  ci¬ 
dades  do  pala. 

CHAVES  A  TARCIAT  —  Roa  S.  Joa4  22-t"  —  RIO. 

(41112) 


DECEBEDORIA  DO  DISTRI- 
CT0  FEDERAL 

‘■G  uhiIKi  4a 
•  «  33  4-  letiDi- 

4«  1*33  .  15.336:533)300 

,  .)  4<  Hi.mtro 

*•  >953  .  1.06«:71S$000 

7«U1  .  ta. 8 .3 iSitwoõ 

período  4« 

>•*> .  18.870 :30«M3I 

cirs  siili  , 

•Wl .  3.754:911)761 

*'J4«  trrK.iUS«  4* 

4  I*  lai.lra  a  3» 


EdlçA**  da  Livraria 
FREITAS  BASTOS 
Rua  Bcthanooqrt  da  M|va.  Sl-A 
Caixa  Postal.  II* 

1-9288, 


FLORICULTURA 

BARBACENA 

Corôas  -  Floras 

Anerablé*,  113-TcL  1-IISI 


v  CASA  ROBERTO  Fâqaeiro  de  Chriitoíle 

A  maior  anpradort  no  Brsiil.  Av.  V«c4«  h  is  am  II  eg  *1 
81*  Braae»,  127.  ta  ím«i»  «o  -Jor-  •  «a  4iia  «em i  «8  «a  «toj»  srty 
eal  4a  L«1j  XV.  »»■  ■— -W»  4a  P«ru  49. 

"  /»  41189 1  /ff  18111 


RIO 

<41541)1 


UNITED 

RRUSTA 


1  1...1 
n  Jl.í  ruil 
•S  tM#» 


do9tleu 

Coração 


Bf:  minE  tomight' 


LUPíVELIZ  ^ 

e*  A  VERDADf  SfMI-NUA- 


tH  7>í 


THE  AT  RO  CASINO 


A  CASCAQ  ARGEKT1N A 


MANHA  —-  Domingo,  24  dé?  Setembro  de  1933 


TELEPBONB:  <-4011 


ULTIMO  DIA 

A  METRO  GOLDW7N  KATZR  apresenta 


A  UNITED  ARTISTS  apresenta 


CAVADORAS 
DE  OURO 


com  JOAN, 
BLONDELL 


WARREN 


ELISSA  LANDI 

MARJORIE  RAMBEAU 
DAVID  MANNERS 

ERNEST  TRUEX 


WILLIAM 


.(■OU)  YOUB 


(WpRonuo 

PARA 

MENORES) 

cora 


KEELER 


Compltnontoi 

Príncipe  Consorte 

COMEDIA 

Parece  Incrível  n*  11 

EDUCATIVO 


BUCHANAN 


CLARK  GABLE 

JEAN  HARLOW 


0  Marido  da  Guerreira 


MACMAHON 


UM  ACTO  DE  BONDADE  -  desenho  t 

do  CAMONDONOO  MICKEY 

.  PÀRAMOÜNT  BOUND  NBWB  —  coro  _ 

A  rtwta  O  I*n  I«k  M  («rtitu  *«'»l*«*  «*• 
Oa  imlMa  pala  («anl  labaatlla  *•■*•••■ 

HOJE  -  ás  10  hora*  da 
manhã  -  7.*  MATINÉE 
do  "CAMONDONGO 
MICKEY” 

»•>  O  GATO  ■*  AOFIA  —  «aaa- 

alo  da  Gato  Eatoptaa.  2*)  ACTO  (  Q  O  ) 

DE  lOIDADS  —  «caaabo  «a.  \  J 

Caaaoadoapo  Wckor.  OI  O  j  VW  «. 

Greitde  OIKAIIEIRO  —  ema  _  1  \»  — ,  _ 

R1N-TIN-TIN,  lí*  a  Ultimo 

eplaotflo.  «*)  O  AMIGO  DO  L  ..  -<V  ■  -3 1 

PERIGO  —  ua  BCCK  MIES  " 

o  feraltavel  eow-lor  ao  fllm 
da  Ualtcd. 


JOTBM  B  lAUDAVBIi  —  deasnho  109010  ' 
fox  MOVIETONE  AIRPLANH  NEWS  f  R  100 

A  Ftaaea  aeala  do  eoaatnü»  o  kydio.aTtlo 

SANTO*  DUBOR  r-TOKIO  lomlaTdaada 
almaladamaato 


AR  Cl  VEM  O  CIRCO  —  (Natural)  A 
1  ■HAMPORI  H  SOKBRAS  II 
(Tapato  magico)  -  <1 


O  HOMEM  BICHO  —  comedia 
•  METROTONE  n.  III 


AMANHÃ  no  IMPÉRIO  ÍS-^TiSS 

•  A  POX  lUM  aprauntará  yj?K 

1CTOR  MAC  LAGLEN  W 
GRETA  NISSEN  -  NEIL  0’DAY 

m-  EM  — 

CALOUROS  ENDIABRADOS 


AMANHÃ  no  PALACIO  **8*a  IO*  h.rea 

A  METRO  OOLDWTN  MATER  apresentará 

LEE  TRACY  RR 

0  INIMIGO  DA  LIGHT 

STAN  L  AUR  EL-OLIVER  HARDY 

— 'BM'—  '  '  •  • 

—  O  PRIMEIRO  ENGANO  - 


M  acionai 


.O  MUOft  e»«T05  DA  EUROPA 

e 


HOJE  ama  grandiosa  M«tl«4» 


CAZAR  POR  AZAR 

por  Clark  Gable  -  Carol 

Lonbard  e  Doroty  Mackiíl 

— ®— 

Mulher  Indomável 

Por  Chalei  Farrel  —  Join 
Benuett  e  Ralph  BeHamy 


ÚLTIMOS  KIFHCTACULO»  DA 

COMPANHIA  LYRICA  TTÀLIANA 

BMPHESA  A.  R.  BODRIGDB* 

DtraecSa  da  taaaa  CA».  ABBLR  DB  ARQBU 

HOJE  «TS.  AMANHA  *2AT 

A  apara  de  Doalaettl  cai  latela  daa  fiMUi  POPÜ- 
S  ac  toai  LABHSIMAS,  na  a  operai 


ÚLTIMOS  DIAS  —  Até  terça-feira  I 

ATTENÇAO  -  DINA  TEREZA  partirá 
para  São  Paulo  na  próxima  4.*-feira, 


Treaho*  enpre- 
moí  da  Trarle- 
te.  BoMat  I 
lUpelette  ■  «a» 
tadoe  pelo  sue¬ 
cos. or  do  CA* 
RUSO, 

Complemento: 

Peconlae 
■aelaaaea»  .  M' 

portagens  mun- 
dlaee. 


HOJE  —  no  PALCO  -  ás  4  •  6  -  8  e  10  horas 


em  um  NOVO  PROOJUMJIA  —  com: 

1)  *DO  PASSADO  QUE  ME  FOGE*  eançfto  —  I)  “Fado  da 
Rcea  Lyra"  —  com  acompanhamento  da  guitarra  —  S) 
BARBARICO  SALOIO  —  4)  Bolo»  do  guitarra  ptto  profonor 
JOSE'  DB  OLIVEIRA  COS  ME. 


A  Caminho 
do  Paraizo 


Sm  SOIRtR  —  «a  •  «14  la. 
A  pedida,  por  motive  do 
prmnde  «alto  ollldoi 


D  Trovatore 


Na  TELA  —  desde  2  horas  da  tarde 


PARISIENSE  -  HOJE 


pia  Intelrainente  novi  vinda  aapaclalmohte.  O  lindo 
!•  d»  JULIO  DANTAS  feito  por  LEITÃO  DSi  BAR- 
ROS  com  DINA  TEREZA. 


CONTINUA  o  PREÇO 
ESPECIAL  DE 


Ceio  a  praaeoca  dae  altaa  aatortdafea  (edataae  a 
plelpat*.  aepeelBlmeata  eeavldadae. 

Bllletea  A  veada.  ■  partir  da  AMANHA- 


TERÇA-FEIRA  —  FESTA  ARTIBTICA  —  dé  derpadld*  d* 
DINA  TEREZA  —  com  programma  variado  a  ooncurao  da 
arllitai  braellelror. 


AmenlA  —  “O  li 
do  espelhe",  drama, 


PARIS-HOJE  IHAPPOCK  LOB 


Zaire  e  Leite,  com  obl.  tmmer. 
precoe  Incríveis.  Blnoctilo»  prlrm. 
macb.  phot.  Reflex  Lotea.  Mlrot  e 
centenas  de  outras  marcas.  Gran¬ 
de  eort.  de  Vlctrclae  elaot.  Orto- 
fonlcat  port.  baratlealmae,  Rá¬ 
dios  desde  300$  4  v.  Sextantes, 
Nível,  buaaolaa,  Estojos  p.  desen- 
Kern..  motores  l|l  e.  e  outras 
mludssas.  Tudo  perfeito.  Apro¬ 
veitem,  lambem  oompram-ae.  Ca¬ 
sa  de  Graça,  Alfandega  349.  T. 
«•.»»»• 


POPULAR-Hole 

GART  COOPER  em 

ADEUS  A'S  ARMAS 

WILLIAM  8.  HART  em 

0  MEU  CAVALLO  FIE 

CHARLIE  CHASE  am 
PALPITEI 
RIN-TIN-TIN  em 
O  GRANDE  GUERREIRO 
8*  e  4*  eptaodtos 
No  Calor  da  lata 
AmanhI:  Lonearaa  de  Moate 
Cario  —  Boalo  Prateado  — 


MASCOTTE  -  HOJE 

MAT1NCB  A’a  3  IIOHAP 
LEDA  GLORIA  am 


No  pelcoi  Aa  4,  7  e  MO  horas.  —  Semana  da  comedia 
Brasileira  aob  a  direcção  de  Nestorlo  Llps,  com  a  en- 
graçadlaslma  comedia  de  José  Wanderlsy: 


UARY  COOPER  em 

ADEUS  A'8  ARMAS 

MAURICR  CHBVALIBR  om 

BEIJOS  PARA  TODAS 


ARMADA.  AZUL 

BORIS  KARLOFF  em 

MUMIA 


EU  EXPLICO  TUDO  ! 


com  NcaCorle  Llps.  Pepa  Rala.  Jallela  ia  Alaaelda.  II' 
defoaeo  Norat,  Vletorla  Mlreada,  Gaorgtaa  Telxatra 
Carloa  Torreo  s  Modesta  do  Soara,  o  Renato  Marqau 
Na  tíla:  Fernando  Grava»  am  APA1XONADAHBNT»  - 

ABUTRES  DO  MAR,  !•  a  3*  eplscdlor. 


o  grandb  guerreiro 
11«  «  13*  epliodlo» 


Amanhft: 


Amanhã: 


ia  mar,  1*  a  2*  epliodtos 


Motores  etectricos 

Da  3  ate  140  H.  P:  trlphniei 

Transformadores 

Da  l  i  100  K.  V.  A.  dlv.  Volt. 

Alternadore» 

De  10  A  E00  K.  V.  A.  dlv.  Volt. 

Dynamos 

Da  1|3  até  ISO  E.  Watt». 

Bombas  hydraulicai 

Da  1  até  13  polsgadu. 

Brltadores 

Da  *  —  6  •  3Í  M.  por  Hora 

Compressores  de  ar 

Da  diverso*  tamanho* 

Tornos  mecânicos 

Da  1  *  6  metros  ^itro  pontua 

App.  p/solda  electrlca 
Maquinas  para  mineração 
Maquinas  para  mecanica 
Maquinas  para  madeira 
Maquinas  á  vapor 
Etc.  etc.  etc. 

Al#m  das  machlnas  acima,  te¬ 
mos  uma.  Infinidade,  para  todos 


CINEMA  FLORESTA 


Cine  Casino  Tabaris 

RUA  PEDRO  t\  35  _ _ 


Amanhi  i  Trren  e  Qaarta-fetra 


HOJE  —  Ultimo  dia  -  HOJE 
FREDERIO  MARCB  em 


HOJE 


O  euper-fllm  do  genero 


Despedida  de 


Je  verdadeiro  reaUtmo  oom  poses  d*  »•'  «rllrtloo 
Prohlbldo  paia  menores  a  as.ihorltaa. 
communs  -  Mllitarea  a  estudantes  50  T  «•  *"*■ 
tlmcnto.  .  '  ^ 

AMATiTHl  *  BORBOLETAS  DO  DESEJO 


SO*  EM  MATINMS 
RIN-TIN-TIN  «as 

0  Grude  Guerreiro 

I*  e  4*  eapteedlos 


PROCOPIO 


DENTRO  DE  5  DIAS  { 
A  CIDADE  VERA'  NO 


THEATRO  RECREIO 


UA(A  A'l  T.4S  — f.is  e 

|1U|C  IO-»  berss.  ■ 

91o  dtt  rlsvlsi  d<  ar»  *4  «srps- 

Ul aio,  o  cmdf». 
ms  ono-  vá»  caubxá 

drnfrs  te  tile  Uetlnel  it 


HOJ 9  —  l'f  •  irmi  —  KOJt 
VJmitB  CHIO,  trílcoíe  dl  tmlient 
f  NOITE  —  DUAS  8K8S0ES  —  A'S  t 
I  10  hettt  —  Oom  a  llcd»  opsrsU-tae- 
tssls  cr  3  actos  s  IS  ludra 


wlíflar 


VESPERAL  ás  15  lioras 

Sessões  ás  20  e  22  horap 


MSrcIO  •  rtvlios  d»  VMIVB  iOVIOH. 
ipvrvtâ  euc  focrlln  slrtilc  tlnda  finta- 


ngPBESHNTAOflES 


Movais  da  casa  BELLA  AURORA  (Filial  do  Catteta)  — 
macios  de  aço  e  macblnaa  de  escrever  da  tmea  “PRATT1 
Lustres  da  cosa  F.  R.  MOREIRA  —  Objeotoi  do  arli 
Casa  VIANNA. .  : 


os  (lns,  queira  nos  consultar,  es¬ 
tamos  om  condlçOes  de  vos  offe- 
recer  vantagens. 


ELECTRO-BALL 


Empresta-se  sobre  CAIXAS 


Nesta  semana 


GlHTnlt 

EUZlLOt 


Roa  V.  DB  INHACMA  —  87 

(K  14778) 


'  REGISTRADORAS 

Ficando  no  estabelecimento 
Reserva  absoluta.  Informa: 
QUITANDA,  bt-t- 


R  V.  RIO  BRANCO,  51 


PATHê  BABY 


Premlére  da  moderníssima  revista 


Caneram-K  pioJtclDMi;  moloetme- 
rn  fllmi  •  quiuqu<r  mcmsoiím,  Al- 
luden  309.  Tel.  4-3390. 


Sempre  Empolgantes  Torneios  Sportivos 


Carro  Ambulante 

P«ra  conducçlo  pelo  proprlo  4c«ti 
ecmpra-ie  novo  «u  umiI"  em  boo 
Udo.  Keipula  cem  preço»  e  “,a,0F; 
pera  major  Livlo  CaMello  Biaa»  »« 
Hoipital  Central  do  Exercilo^ 

ÜVROSlJSADOS " 

'  CoitiBram-ae:  eartii  •  Ausoite  lej». 
Ram  Coutituicfe  14.  tclephcje  »•»» 


qut  vae  agradar  da  verdads 

HOJE  —  Em  Matinée  e  á  noite  —  HOJE 

Ultimas  da  alluclnunte  revista 

Mossoró,  minha  nêga 

3u-<Mao  asm  conta  ds  ALDA  GARRIDO  -  ME8QU1T1NHA 
Avgutto  AnniOal,  Rita  Ribeiro  •  toda'  a  companhia. 

Óptimos  numeros  de  variedades 

AMANHA  —  2.*  Feira  ã  noite  —  Festival  dedicado  ao*  es- 
tudantes  bahlanoa  com  programma  especial. 


SEMPRE 


Moca  educada  conhecendo  porlufnei, 
( rance/,  ingler  e ,  díctylof laphli  accei- 
ta  altimna»  ou  boa  <^llocaçao  Mlle. 
Carvalho.  Senador  Vergueiro  131.  Tel. 


PATHÉ  BABY 


O  MAIOR  SUCCESSO  DES< 
TES  ÚLTIMOS  TEMPOS  ! 


ELECTRO-BALL 


(K  15417) 


olocantcra  aodaoc  1,9  «  t)  6,3  a  .  V-I  iiirilfiA 

OU  ^Ca»a  ^d.  Graça,  Alfandega  309  FLAMENGO 

(K  161(9)  Atuga-ae  aeplindlda  aala.  «a  casa  da 
SmiSiSMSm  apartamtntaa.  3-0173. 

BALANÇAS 

Part  Pbarmidas,  meUcoa  a 
IWM-bcbfa 

Adolphó  Ingber  &  C, 

TH.  OTTONI.  140 
EorUmoi  catalogo  llluatrado 


R.  V.  RIO  BRANCO,  61 


tK  1337» 

Ondulação  Permanente 

MEDIANTE  ESTE  COUfON 
Garantido  por  um  anno 
At.  Rio  Branco  \7i,  i •  -  2-0D90,  _ 


ESCR1PT0RI0 


UOJB  —  l'a  15  àoroa,  MATISAB  eom  êarleio  4»  caliofoa  lrintj%odo»  o 
dando  ir  gr  euo  oi  COVPONB  GBHTKSIARIO 

A’B  21  BOBAB  —  BRILHANTE  801B&E  —  Reurfarataglo  da  «ifr*^^ 
burlela  em  2  ictoa  da  CYRO  ltltJKIRO 


FRA  DIAVOLO 


(S0RVETE1R0S) 

Copinho*,  taçaj,  pau*  para  picolé  ti 
tralixadoa  •  anrovidoa  pela  Saude  Pu- 
bHca  de  SIo  Paulo,  colherinlua  de  ma 
de  ira  e  de  folha,  copo»  da  papel  aor- 
veleira*,  forma*  par*  pieçlé,  machins* 
para  fabricar  copinho*  cfiveraoi,  pedido* 
a  Martin».  •  Rua  SIo  Chmtovio  o.  58 
-  JTona  J07J1  -  Ebv 


MOVEIS 

Rua  Buenos  Aires  230 


ÍK  13344) 
I*.S».  »!«  »  fr-  m‘ 
uio.li»  -  £  P«' 

Cílio.  Cmievrf»»  >le  Je'11 
.  rolosle».  tribnlin ,  I» 

r.ntMe.1  pr.-o.  Ssi»tl»lm»*- 
proprUi.  VISCONDE  RIO 


0  BARA0  CHANCHADA 


*  Prédio  em  S.  Paulo 

Ure  btlrrc  Hrgiesepoli»,  valor  300 
.......  I  troca-se  irar  outro,  nula  cipi- 

Aluga-ie  caaa  nova,  por  3001000  eom  tal,  eo  bairro  CopKabuií.-  murno  calor 
ala  p»fi  henno.  ma  Nacional-  73,  a»  |  ou  initor;  cart»  para  P.  Sampaio,  4 

ru»  Piaubr  «  9»  —  SIo  Paulo. 

-  (X  33«31> 


(413431 


A  Melro,  Goldwyii  Major  nprrocntnrá  a  versAo  da  opcni 
ilo  Anbcr,  mm  a  dupla  contloa  do  8TAN  LAUREL  c  OLI- 
VEH  1IARDY,  o  cantor  ljrrlco  DENI8  K1NG,  THELMA 
TODD,  LUCILE  BROWff  o  HENRY  AHMETTE 

POLTRONAB  —  3  «000 _ 


i’«  primeira  porte  —  OS  gOSf.VíO.Vg  —  PBKSIUA  »ILVA  —  tl 
_ jriMVnvq  «  tvf  ro’  AVtt  BKPASADQB 

TERQA-FEIKA  —  Eltrt»,  "OB  U1E.VDOS”  —  QDAltTA-PglBA 
Mi  AVBl  DOPRAVO.  (K 


Sala»  de  lantar.  dormitorie»,  aritp--» 
c tufado»,  cofre»  de  ferro,  piano»,  mo¬ 
vei»  para  escriptoHos,  geladnri»,  fogõe» 
a  gaz,  açuccedore»,  tapete»,  pa»r»delras 
e  outro,  ot-mi-4.  Pr.çoa  de  oer»»iSr.. 

(R  13430) 


<41190' 


B 

R 

0 

a 

Dl 

UI 

D 

■  H  DOMCl  | 

II  (.IRMÃO 

T  lei  2-6788 

SUPPLEMENTO 

Av.  Gomes  Freire,  81  e  83 


DOMINGO 

84  de  Setembro  de  1933 


afogaram-se,  paralisados  enfre 
w  \\~Vb  I  %  os  tabiques  doa  beliches  que 
f.nl}  f  1  nao  puderam  abrir.  O  sinis- 

t  IU  1  Z  1  tro  foi  tão  rápido,  inesplicavel, 
lo  v  L  a  1  siderisante,  que  a  própria  im- 
I  j  P  B  prensa  de  Berlim,  sempre  ironi- 

\  0  N  i|  ca  ao  registrar  a  perda  de  na- 
V  mtf'C  vc*  surrupiadas,  pareceu  estu- 

Vj  pefacta,  sem  mordacidade  para 

comentar  a  tragédia., 

61  nossos  olhos  estão  ia«  •  Lembra-me  nitidamente  do 
fiados  de  ler  noticias  de  nau-  ,ncen“ *°  a  9ue  asfists,  de  bor- 
íragios  de  navios  brasileiros.  c'o  Avare,  em  alto  mar  ocea- 
Hoie  encalha,  de  súbito,  á  en-  T0’  en  rc  a  p°n,i  Pemam- 
tràáa  da  lagóa  dos  Patos,  um  “u«  c  a  zona  de  Fernando  No- 
paquete  superlotado.  “Amanhã  z?n„-  ,.  .°  Por  imenso 

esborôa-sc  um  cargueiro,  como  ”rao-  Vng'a  (?e.  vernielho, 

por  azar,  nos  alfaques  das  cos-  "°  orien  e  plamcie  liquida, 
tas  do  Maranhão.  Aqui  ou  aíi,  35  a[-llas  n’ansa,s  de  um  mar  de 
nos  recifes  nordestinos  ou  nas  azeitc‘  0  Avarê  afastara-se  da 
zonas  perigosas  do  sul,  os  si-  *JJa  ro*a  n0  nim0  daquele  fa- 
ristros  reproduzem-se,  cabulo-  ’!,lf)ro  —  °5o  propriamen- 
samente,  examinados  sem  cri-  y5  pc  .  6osto  de  testemunhar  a 
tefio  por  um  publico  insensível,  ‘°£Peira  paradoxal,  antes  pela 
desdenhoso  dos  problemas  obng3ção  ditada  por  leis  hu- 


rores.  uno  dia  depois  —  lutine  era  o  rotulo  de  uma  J  .  il 

acrescenta -  se  as  buscas  nao  fragata  ingleza  aprisionada  aos  |9  /  -'I 

tivessem  dado  resultado,  um  francezes  durante  o  período  do  ^  Q  /  A  Ê 
arauto  vestido  com  traje  es-  consulado  bonapartista.  “Ain- 
carlate,  arcaico,  de  gola  de  pé-  da  é  Desmorillon  quem  nos 
le,  parava  diante  do  sino  histo-  conta  a  sua  historia  tenebrosa., 

rico  denominado  Lutine  e  pro-  Os  inglezes  tinham-na  destina-  i;nâs  foi  levado,  processlõftáK 
duzia-lhe  um  som  desses  que  do  a  serviços  de  transporte  en-  mente,  à  côrte  de  George  IVj 
dilaceram  a  alma.  Se  as  no-  tre  as  ilhas  e  a  costa  holande-  que  era  um  bom  rei  ^mo  to. 
ticiM  fossem  boas  o  arauto  da-  za.  A  18  de  outubro  de  1799,  dos  os  monarcas  que  não  ad- 
va  duas  badaladas.  Subia,  em  partindo  de  Yarmouth  para  qujriam  a  fama  de  maus. 
seguida,  a  uma  tribuna  de  ma-  Cuxhavcn,  com  um  carrega-  Alem  do  ouro,  que.  serviu, 
deira  preta  e  anunciava  solene-  mento  de  dois  milhões  de  libras  dizem  os  insulanos,  para  pa« 
»  inavi?  Pat™°.  a  esterlinas  ouro,  ela  naufra-  gar  os  seguros  registrados  no 
tal  data,  de  tal  ponto,  para  tal  goti  a  meia  noite  em  ponto  num  Lloyd,  tiveram  os  britânicos 
destino,  nao  dera,  desde  então,  banco  de  areia  das  proximida-  como  prêmio  de  consolação,  0 
sinal  de  vida-  O  aviso  era  des  de  Zuiderzee.  Tempo  cal-  sino  de  bordo  da  fragata  Luti - 
reproduzido  por  escrito  num  mo,  noite  sereníssima  de  ou-  ne.  Esse  é  o  sino  que  se  ouve 
quadro  especial  e  desde  o  dia  tono.  Céo  limpido,  de  todas  dolentemente  nos  escritórios 
seguinte  o  armador  prejudica-  as  estrelas  saidas  de  suas  to-  que  pertenceram  e  foram  fun. 
do. podia  receber  0  seguro  ma-  caj.  Aquele  naufragio  se  tor-  dados  por  Edward  LloydVi.» 

nou  tão  misterioso  quanto  as  ^ 

historias  de  orgias  e  lendas  que  .  , 

passaram  a  circular  sobre  os  Os  Inglezes,  segundo  reza  o 
restos  da  náo  destroçada,  fogar  comum,  são  0  povô 
Pescadores  holandezes  asse-  mais  conservador  do  Umveej 
guraram  terem-na  visto,  horas  so.  Slo  de  fato  —  mesmo  ■ 
antes  de  sossobrar,  navegando  despeito  do  logar  comum£ 
entre  luzes  a  giomo  e  ruidos  de  E  tanto  0  são  que  ainda  tênt 
musica,  a  dansar  sobre  as  aguas  0  livro  dos  navios  perdidos  e 
qual  manejo  do  demonio.  A  ainda  conservam,  no  Lloyd,  o 
sua  tripulação  cantava  canções  sino  honorifico  da  embarcação 
obscenas.  Mulheres  pulavam  que  se  perdeu  nos  bancój  de 
nos  convczes  como  se  deliras-  Zuiderzee, 
sem  num  sabbat  formidável.  Apenas  aquele  livro  engros* 
O  fato,  entretanto,  é  que  sou  de  maneira  anonnaX  de 
nineuem  se  salvou  do  irremis-  1914  a  1919,  cobrindo-se  de 
sivel  naufragio.  Sucumbiram  informações  dolorosissima* 
os  oficiaes  e  todos  os  mariti-  para  0  mundo  presente  e  a  hig« 
mos,  do  timoneiro  ao  grume-  toria  da  humanidade, 
te  mais  novo.  0  governo  ba-  E  apenas  o  sino  banalizou, 
tava,  apossando-se  da  épavi  se. 

adernada,  declarou-a  proprie-  Banalizou-se  porque  tocava 
dade  sua  e  saqueou-a  levando-  porfiadamente,  nofte  e  Alt, 
lhe  ps  valores.  De  tudo  isso  no  velho  cdificio  oil£ 
surgiu  um  processo  idiota,  de-  acorriatn  as  viuva5Pdos  hçróes 
morado,  irritante,  desses  inen-  sucumbidos  nos  torpedeamen- 
veis  processos  intermináveis  tos,  os  negociantes  arruinados 
que  tornam  a  justiça  ridícula  e  pe]a  ^,4,^  do  lucro  e  os 
os  magistrados  dignos  de  pie-  arniadores  a  cata  de  negodoa 
"a,le-  •,  açambarcatorios. 

Após  muitos  anos  de  trin-  Hoje,  (God  sove  lhe  king)\ 
cas,  discussões,  autos  da  fé,  0  sino  raramente  toca.  Mases* 
processos  verbaes,  certidões,  pera,  sem  duvida-,  com  sofre» 
embaixadas,  rogatórias  tristes  guidáo,  0  momento  de  nova- 
e  ameaças  de  rompimento  di-  mente  banalizar-se. 
plomatico,  os  holandezes  reco-  Porque  não  se  compreende 
te  nem  ido  terror  das  lempís- 1  nheceram  que  os  inglezes  ti-  0  mar  sem  0  perigo  dá  guer- 
tades.  I  nham  direito  á  metade  do  011 


com  sim-  teve  em  Tower  Street,  na  Ci¬ 
fra  magica:  fy^  uhu  taberna  frequentada 
.  Wmares.  de  preferencia  por  armadores 
rica,  muito  c  negociantes  de  especiarias 
rdade  que  aziaticas.  Surgiu-lhe  desse 
lc,  no  livro  convivio,  em  1727,  a  idéa  de 
s' •  *  manter  uma  especie  de  jornal 
noticioso,  de  duas  paginas,  no 
geito  de  boletim,  com  informa- 

VvwTTTem  ç5es  preasas  s°t”A  os  navios 
k  XVIII,  e  em  viagem  e  os  desastres  ma¬ 


rítimos  que  os  vitimassem 
aqui  e  aíi . 

Morto  Edward  Lloyd,  em 
1771,  seus  amigos  conserva- 


mm 


yr-  .  ...  .  1  ....  ,  ...  .  ,ra  e  a  guerra  não  ie.  com- 

Que  significava,  porém,  I  ro :  um  milhão  de  libras  ester-lpreende  sem  0  perigo  da  morte. 


vai,  0  commlssario  issovlava,  dle- 
traldo.  A.  velha  continuou,  eal* 
tremente: 

—  Minha  neta  ohema-ee  Julie* 
ta;  densa  noa  th ee troa  4  tuna 
mulher  celebre.  Queria  que  eu 
fosse  morar  com  ella,  ma»  não 
gosto  da  maneira  de  viver  doa 
artistas... 

Ocommlssarlo  p&râre  de  iuo- 
vlar,  »  olhava  Interessado,  a  ven¬ 
dedora  de  legumes  cuia  neta,  dan- 
sarina'  celebre,  elle  devia  conhe¬ 
cer. 

—  O  meu  predllecto  —  conti¬ 
nuou  a  depoente  —  foi  sempre 
Alberto  que  era  operário  e  ado¬ 
rava  os  livros,  la  vel-o  todos  os 
dlos  e  brincava  com  o  meu  bis¬ 
neto!  Um  bisneto,  senhor  cotmnla- 
sarlo!  Que  alegria  rara,  nSo  é? 
Mas  um  dln,  velo  a  guerra... 

O  commlssarlo  teve  um  gesto  a 
a  velha  pensou  que  ello  estivesse 
Impaciente: 

—  Oh!  bem  eel  que  ella  dura 
ha  quatro  annos  o  não  falarei 
nisto.  A  minha  hleltirla  é  seme¬ 
lhante  a  de  tantas 
Alberto  partiu  nos 


•  tua  avd  eitari  rantlfo  todas  aa 
nolteel  .  ' 

A  noticia  principiou  4  circular 
durante  o  dia: 

—  "A  paz!  Acaba  da  ssr  feita 
a  paz! "  E  a  velha  deixou-ee  ar¬ 
rastar  pela  delirante  alegria  da 
multidão.  Com  oe  «eua  cabellos 
brancos,  em  desordem,  erguia  os 
braços,  cantando  a  Manetheta, 
A  a  vezes  era  carregada  em  tri- 
umpho  porque  alguns  viam  nella 
a  antiga  gloria  da  revolução  que 
despertava,  trlumphante,  apfia  um 
século  de  letargia.  De  repente, 
portm.  viu-se  sosinha;  poz-se  a 
andar  e  foi  ter  num  grupo  de 
americanos  que  estavam  â  porta 
de  um  café;  entrou  com  elles,  poz- 
se  a  beber.  A*  noite,  cila  não  po¬ 
dia  mais  de  caneaço.  de  emoção. 
Instlnctlvamente  tomou  o  cami¬ 
nho  de  casa  •  ao  passar  pelo  bo¬ 
tequim  onde  aempra  la,  !á  viu 
Cralnqulbítle  solitária  •  allonotoso, 
deanta  de  um  copo  vaclo,  cujo 
fundo  ella  contemplava  triste- 
mente. 

—  Vim  beber  oomtlgo  •  quero 
pagar  —  dleso  a  velha  entrando 
—  YT  a  dia  da  pail  0  quo  dizes? 

—  Talvez  que  a  humanidade 
procure  melhorar,  depole  desta 
terrível  horror. 

Depois,  continuou: 

—  “Mas  valerá  a  pena  quo  a 
humanidade  melhore?* 

Tarde  J&,  a  velha  pensou  no 
cinema  onds  la  todas  as  noites, 
nequellaa  visitas  que  ella  consi¬ 
derava  sagrados.  Alberto  talves 
não  recebesse  ainda  da  grande  no¬ 
ticia  quo  fazia  vibrar  Paris... 

—  Adeus,  CrçlnqulbWe.  Meu 
neto  estã  ã  minha  espera. 

O  phüosopho  ambulante  que 


ía  Grenevflle,  Tinha  qtio  ir  a  p4, 4 


Juramente  aquella  mulher  de 
cébellos  brancos  •  examinou  em 
seguida  a  folha  qua  lhe  apresen-, 
tava  um  agente. 

cinema  — 


cou  ella.  —  Ficar  tanto  tempo 
ecm  vir  o  meu  Alberto. 


Conto  de  BLASCO  IBANEZ 


-Escandalo 

—  atentado  contra  um 
.. _  O  que  tem  a  dizer? 

A  velha  teve  um  movimento  de 
surpresa,  como  as  fflra  brusca- 
mente  despertada: 

—  Senhor  commlssarlo,  vendo  le¬ 
gumes  na  rua  Léplo.  Toda  a  gen¬ 
te  do  bairro  me  conhece... 

0  policia  quis  lnterrompel-a; 
•11a  cangou-se: 

—  Delxe-ma  falar.  Em  70,  du¬ 
rante  a  outra  guerra,  ou  tinha 
vinte  e  dois  annos.  Meu  marido 
era  guarda-nacional  durante  o 
cerco  do  Parle  •  eu,  vlvandelra 
do  seu  batalhão.  Um  dia  meu 
homem  foi  ferido  s  eu  salvel-lhe 
a  vida.  Então,  principiei  a  traba- 


disse  ella 
agente... 


bem  (ardo  para  coraecar! 

—  No  emtanto,  preciso  Ir 
vel-o! 

Exhauata,  delxou-se  catr  sobra 
um  banco  do 


E'  a  mulher  e  0  filho  do  meu  mundo  a  gente  não  w  dev#  es¬ 
pantar  do  colia  alguma. 

Oi  actoa  mais  communa  pa ro¬ 
cem  tncoheren|es,  quando  efe¬ 
minados  de  perto.  XT,  pois  Intll 
procurar  a  lógica  dos  aconteci¬ 
mentos  excepclonaes  da  nóasa 
exli  tenda. 


reto  que  trabalha  na  fita,  —  dis¬ 
so  ella  ao  porteiro. 

E  quando  Alberto  apareceu, 
ella  teve  medo  quo  a  viuva  se 
puzesBO  a  gritar.  Mae  a  rapariga 
contemplava  silenciosa  a  visão 
extranha.  SO  o  pequenino  gritou, 
exlendendo  os  braqos:  —  Pa- 
pae....  papas... 

A’  soida  a  velha  recommendou: 

,  — -  Amanhã,  ã  mesma  hora. 
Sou  eu  que  pago. 

—  Mdro  multo  longe,  para  aqui 
voltar.  Alberto  não  reauscltarã, 
e  esse  espectáculo  mo  mata. 

A  velha  olhou  espantada;  sem¬ 
pre  pensãra  quo  aquella  mulher 
não  tinha  coração. 

Na  noite  seguinte,  encontrou- 
se  com  o  Pae  CrMnguebllte  no 
botequim. 

—  aes  arruinar- to  com  esta 
mania  de  cinema,  —  disse  elle. 

—  Não  faz  mal.  Bem  sabes 
que  o  meu  neto  trabalha  no  íllm. 

—  Teu  neto  foi  morto. 

—  Sim,  maa  trabalha  no  cine¬ 
ma. 

O  phlloscpho  não  Insistiu.  Ap- 
prendéra  d&quelle  quo  foi  seu 
mestre  0  protector,  quo  neste 


No  dia  Seguinte,  quando  60I 
comprar  a  entrada,  0  porteiro 
protestou:  —  Jã  vem  fazer  es¬ 
candalo? 

—  Delxe-me  entrar  —  auppll- 
cou  —  Ficarei  quieta.  : 

E  entrou  silenciosa,  procuran¬ 
do  não  ser  notada.  Moa  quando 
no  f!!m  o  soldado  que  escrevia 
a  carta  voltou-se  eorrlndo  para 
0  publico,  ella  soluçou  baixinho, 
com  medo  de  ser  expulsa.  —  Al¬ 
berto,  meú  filho,  virei  vér-te  to¬ 
das  as  noites. 

Na  representação  seguinte,  cho. 
rou  menos.  Mas,  á  noite,  quasl 
não  pdde  dormir.  Sua  consciên¬ 
cia  não  estava  tranqullla.  Alber¬ 
to  tinha  outras  pessoas  nó  mundo 
dos  vivos. 

No  outro  dia,  ealu  multo  ctdo, 
e  foi  a  uzlna  onde  trabalhava  a 
viuva  do  soldado.  Ao  ouvir  a  his¬ 
toria  do  film,  pflz-se  a  chorar.  — 
Como,  ora  possível? 

—  E'  verdade.  Alberto  no  ci¬ 
nema.  Vom  esta  noite  com  0  me¬ 
nino. 

A'  hora  marcada  entravam  oa 
tres  no  cinema. 


boulevard.  Passa¬ 
vam  multo  unidos,  pares  amo. 
roso»:  guerreiros  da  longinqtfóg 
palzes,  enlaçando  um  corpo  d» 
mulher. 

—  Tão  longel ...  —  continuava 
a  suspirar  a  boa  velha. 

De  eublto,  viu  um  soldado  qua 


mulheres. 

_  primeiros 

dias.  Voltou  duas  vezes 
tava  quasl 
recebi  um  papel  e  a  mulher  de 
Alberto  e  eu  choramos  multo.  De¬ 
pois,  um  camarada  de  meu  neto 
trouxe-nos  alguns  objectos  delis.. 
Mataram-no,  senhor  commlssarlo! 
Nunca  mais  o  vl... 

Apía  um  momento,  prosegulo. 

—  A  viuva  do  Alberto  traba¬ 
lha  numa  usina,  do  outro  lodo  de 
Paris;  pouco  vojo  0  meu  bisne¬ 
to.  Bebo  um  pouco  para  esque¬ 
cer;  6  um  bom  remedlo,  não  é, 
senhor  commlssarlo? 

O  commlssarlo  não  respondeu. 

■—  Hoje  A  noitinha  —  prose¬ 
gulo  a  velha  —  cu  estava  no 
botequim  com  o  Pae  Cralnqucbtllc. 
Seu  commlssarlo  déve  conbecel-o. 
3 um  desventuras  estão  escrlplas 
nos  livros. 

A  autoridade  teve  um  gesto  In¬ 
crédulo. 

—  A  sua  historia  continuou  a 
velha  foi  escrlpta  por  um  mon- 
sleur  Anatole,  que  trabalha  do 


Eu  es- 
tranqullla.  Um  dia 


A  velha  depois  de  ter  apoiado  sa  d!sie~  4b  qua  vinhí.  Assim  blto  a  sampalnha  e  a  ereadá  en- 

dedo  na  cunpalnba  do  portão,  hu»  ouviu  o  nome  de  Alberto,  a  trou  correndo  na  sala: 

nilderau  seu  vestido  de  seda  rapariga  tornou-se  triste:  —  Que  —  Senhoral  Senboral.  4  e  H- 
gra.  pena  tive  que  elle  morresse.  Em-  nhort  , 

Não  estava  mão  0  vestido,  «m-  "f”*  ,08'  A  velha  tudo  advtnhou.  E  viu 

ra  fflra  um  pouco  da  moda.  00  101  entrar  um  bello  rapaz  em  umíor- 

Admlrou  do  outro  lado  das  gra-  ~  Coração  de  ourot  —  pensou  me  de  aviador.  Julleta  aürou-se 

s  a  casa  cercada  de  flores.  O  a  avâ-  Mas  o  seu  enthustasmo  lhe  ao  pescoço...  —  “Uma  11- 

ie  pflde  uma  mulher  ganhar  com  arrefeceu  vendo  que  Julleta  não  eença  Inesperada  —  explicou  elle 
pernas!  se  Interessava  multo  pela  histo-  —  Vinte  e  quatro  heras! 

Uma  oreada  aproximou-se:  —  rla  do  film.  ,  A  T,ih&  levantou-se  para  sair, 

esmola?  Não  ê  dia.  E  a  senhora  —  Queres  que  eu  vâ,  ver  esta  eentlndo  que  era  demais.1- 
o  está.  fita?  Deve  ser  curiosa.  Bem,  vou  —  Bem  vês,  vflvfl  —  dli  Julle- 

Mss  quando  a  velha  la  protes-  comtigo  hoja,  mas  has  de  ficar  ta  —  hoje  *  Impossível.  Elle  velu 
r  indignada,  alguém  toeou-lhi  para  Jantar  aqui.  Mas  sabes,  avfl,  por  vinte  e  quatro  horas, 
i  hombro,  bsljando-a  em  eegul-  na  guerra,  não  são  ifl  os  que  Revoltada  com  aquella  lngratl- 

morrem  que  nos  fazem  soffrer.  dão  para  com  Alberto,  a  velha 
—  Vflvfl I  Vflvfl!  Julleta  pensava  em  seu  amante,  foi  sflslnha  ao  cinema.  E  quando 

Entraram.  Todo  aquelle  luxo  um  rapaz  rico,  com  0  qual-  espe*  o  neto,  apparcceu  na  têlà,  ella 
stumbrava  a  velha.  Mas  pro-  rava  vagamente  casar-se  um  dia.  murmurou: 
cupada  com  a  sim  idéa,  depras-  A  hora  do  Jantar,  sflou  de  au-  —  Boa  notte,  fllhlnho.  Todos  te 


the  sorria,  um  soldado  todo  bran. 
00.  Parecia  de  cryataJ,  de  eepuma 


Fez-lhe  um  elgna]  a  ella  er. 
gueu-se,  poz-se  a  esgull-o. 

Deu  uns  passos,  mas  delxou-i* 
outra  vez  cair  sobre  um  banco, 
e  o  soldado  transparente  parou, 
voltando  para  ella  um  rosto  des. 
esperadamente  sombrio... 

—  Não  flquss  triste!  Se  sou¬ 
besses  como  estou  cansada!  Mu 
tua  avfl  nunca  te  ha  de  abando» 
nar.  Alberto,  espera-mel 
Já  vou,  meu  filho!.,. 

E.  num  esforço  supremo,  le¬ 
vantou-se  e  poz-as  a  seguir  o 


lhar  para  sustentar  meu  marido 
invalido  e  uma  filha  unlca.  De¬ 
pois  os  dois  morreram,  delxan- 
do-ma  dois  netlnhos. 

0  agente  mnntinha-s»  Impassl- 


A  SABEDORIA  E  O 
DESTINO 


Assim  como  nfls  caminham oe 
todos  atravfls  amarguras  e  tris» 
tesas  da  vida,  guiados  pelas  nos¬ 
sas  lembranças,  ao  encontro  da 


(MaeterllncW 


0  titio  soffri  Umbtre.  ffoffrt*  •  o 
•cu  Bfitfrlmonto  I  ma  doí  elomiDloa  da  aa* 
fodorlQ,  Boffrt  mala  do  qaa  qnalqa«r 
hoTnpm,  por  ver  tila  cm  homem 
iBiia  ccmplfito.  Soffro  duplaiuantv.  por* 
que  nwaoa  aa  Mtá  i6,  maior  é  o  vof* 
frtmoto,  «  quanto  maia  aabto  é  0  ho* 
meooa  vi  aente-i»  alia. 

RoffxrrA  em  aeu  coraçlo  em  m  li- 
Çlrlto,  porque  oo  deatloo.  aabedorla  4l- 
tmaa  pódo  dfaputar  certoa  prdacoa  da 
ca.ma.  do  r oração  e  do  eaplrlto.  Aaalm. 
filo  t  o  aoffrimenlo  qua  aa  traia  da  evl* 
tar,  maa  o  doaonlmo  •  ■■  cadelaa  por 
fila  trnzMna  a  quem  o  acolha  como  oro 
Bulro  a  mio  eoreo  o  meuaafelro  do  per* 
*coiDç«D  mnia  Importante,  qoa  um  rodeio 
•ÍO  caalnfcr»  escondo  ainda  aoa  j  noaaoa 
olbM.  Corfamcote,  •  aabla,  como  aeo 
tlilabo,  despertará  aohreaaltado  com  oa 
t*1p«  qua  o  menanitelro  Importuno  aa* 
nnllri  aua  liabliaçOo.  Borá  neceaanrlo 
d^acer,  «rú  neceiaarlo  falar-lhe,  Maa. 
falnado-lbe,  nlhnrá  mala  do  uma  re*  por 
»ibT«  o  hiMuhro  dn  desdita  matinal,  para 
InUfrtw.  na  poHra  do  horlroote,  a 
crãnde  WH  quq  ello  procodo  talvc»,  Da 
qiunilo  fFllaea,  Icrubramo-noa  dlaao, 
°  uinl  do  qual  o  dPBtina  podo-noa  faaor 
nirpruia,  parece-noa  bom  pequeno. 
lE'*con  li»»»70  qua  auecedldo  o  mal,  a  a  pro- 
ftTríoi  ipfâo  mudadaa,  maa  nllo  A  menoa 
rtrto  qait  IQ  di,.  qulz<!«ae  apaitar  em  oôa 
*  fíimnliin  permaneota  du  coriigemu,  era 
avlllnr  doflnlllraincnt*  no 
ftistlo  u*j  noepo  cornçio  tudo  qnnnlo  amo* 
iinlo  >imnlo  adiulrnmof,  tildo  qoaii- 
tu  floniaHia, 

U  ijiiét  iHitjnr  estranho  conaegra  aviltar  j 
üm  i^Btlnicato  e  uma  Idái,  tê  oôa  mea- 
oa  duthrooaraoa  7 

Salro  oq  sofírlmenloa  phralcoa.  exlitr 
P*>?  acnso  fllíuma  dôr.qut  noa  poi«a  at- 
Unjlr  d>?  outra  maneira  qoe  não  aeja  por 
ontioa  peaiameatoa  ?  E  quem  entio,  for- 
aot  noasoa  penaomeotoa  aa  aroaa 
com  o  ourltln  da  a  quiea  elha  noa  ata- 
c»a  ou  aoa  defendera  7  Boffre-ee  pouco 
«ou  proprlo  «iffrlmento,  auffr«-ao  mui- 
ía  oiantlra  de  ncceltal-o.  "Foi  Infella 
I*0'  va  mlpn,  dia  Anatole  Franco,  fa¬ 
lando  dn  um  dettea  que  n*o  olhara  nan* 
c*  pnr  Mi.iiro  o  bomliro  do  mcnaacelro 
bmtnl.  f.4  d^Hifruçado  por  ma  própria 
siilpa,  | *t| «g  Mm  na  minorias  rerdadelma 
tío  InU-rlnrp»  e  rtiueiiilna  por  nda  mea* 
AiMlismnii  fnliamente  qua  ellaa 
T',°  fóra,  Maa  nú«  na  furmamoa 
d*a|rí  do  D‘ÍS.  »u  nrnnria  vuba- 

ttQCll, 


IlltlB&Oi 


TraduoçSo  áê 


8BROIO  TH0MA8 


COCKTAIL  HISTORICO 


Omeerw  —  Zintti»  Omura,  elrur- 
ztlo  toflui  foi  e  sxãlco  i»  Ntgoleio, 
no  IutírI  aflio  de  Suita  Helenti 
cr  erro  «mu  McmorUi  ,obra  a  vido  de 
Impender,  mtmmu  ulu  quo  Uives 
nie  ocjom  multe...  litlil..» 


zendo,  encontrel-o  hontem.  E 
quando  sahlmos  do  botequim,  pa¬ 
rei  á  porta  de  um  cinema;  no 
cartaz  havia  uma  alsaclana  que 
se  defondla  do  um  allcmão  fe¬ 
roz.  E  eu  adoro  essas  historias. 

O  Pae  Cratnqueblüe  não  qulz 
entrar  commlgo.  Não  «el  do  que 
elle  gosta.  RI  de  tudo  com  ar  do 
piedade.  Entrei,  pois,  aflztnhn, 
mos  parece  que  com  o  pé  es¬ 
querdo, 

Discuti  com  o  portolro:  na  sa¬ 
la,  com  umas  pessoas  quo  diziam 
quo  cu  cheirava  a  vinho.  E  afi¬ 
nal,  não  vl  o  fim  da  fita.  Rei, 
apenas,  quo  lrnvla  muitos  solda¬ 
dos,  e  um  dolles  escrovla  uma 
carta,  estando  do  costas  para  o 
publico.  Mas  quando  elle  voltou 
a  cabeça,  sorrindo,  eu  pensei  que 
estivesse  mnluen,  o  depois  grl- 


Umh  —  M  •  (oadidor  d,  ema 
telti  chamsda  s  do,  UuIsium,  ui  P«r» 
ilt.  Farm  aplicar  s  mlatura  do  btm 
a  do  mal,  Manii,  aailm  como  Zoroaatro, 
tltrlbttla  a  orraçl»  a  dola  prlndploai 
um  aamciatmtnta  bom  que  d  Dcui,  • 
«iplrte  ou  a  lua;  e  outro  omclalata- 
le  mau,  quo  é  o  Drmonlo:  a  meteria 
ou  ai  t ré vai. 


(PARAPtiRASE) 


A  ÜÜGO  NOVAES 


rETHION  DE  VI LIAR 


Uareu  —  E1  o  nome  de  um  do,  qua¬ 
tro  Evaufelliteti  pitrooo  doe  Vcoeilm 
no,;  •  tua  festa  é  rctobrada  ft  15  de 
Abril, 


Nolt*  —  mar  ideal  d*  volúpia  Ihftnttl, 

Onde  bolam  do  Banho  as  brancas  ctrsvellzij 
B  tão  longe  dá  Vide  4  Poeal»  habita, 
Debruçada  4  sclsmar  um  vurandlm  de  eztrellaS 


O’  Noite,  ds  ende  «ptrra  o  ãangue  ãoi  Dezejoi, 
Bruxa  de  olhos  de  lua  e  mão»  Irrequietas, 

Na  alcova  nupolal  despetalaiido  beijos, 

B  de  rimas  enchendo  a  boca  dos  poetas. 


tfajrt  —  Buque  de  Bailam,  — , 
Flomem  de  Eitado,  francot,  naacitle  trn 
Dijou.  Ficda  aulguilido  q»,  Historia 
por  tua  grande  dodlciçlo  .a  .Kipolclo, 
Foi  par  de  França  iob  a  reinado  de 
Lula  Fellppa. 


_  _  o  depois  gri¬ 
tei...  Era  o  meu  noto!  Levan- 
tel-me.  Queria  ficar  mala  perlo, 
para  ver  melhor.  Foi  ahl  que  hou¬ 
ve  o  barulho  o  que  me  expulsa- 


Noite  —  alhambra  encantado  a  cujas  bronzeai  portas  ; 
Véla  um  goulo  de  olhar  malaasonibrado  e  baço; 

E  onde  nda  e  subtil,  lá  pelas  horas  mortas, 

Anda  a  lua  a  vagar  —  somnambula  do  Espaço. 


O1  Noite,  cuja  vox  nos  svflca  a  harmonia 
De  um  elno  colossal  na  eathedral  das  Trevai 
A  tocar,  em  surdina,  oa  funeraes  do  Dia. 

Cujo  cadaver  de  ouro  —  o  Boi  —  nos  braço* 

li  va* 


*Oclc  bleka  den  sklnande  drâgten" 
Btsgnellu*.  ' 


Omphatl  —  Rainha  da  Lrdli,  da  ão- 
tivcl  bcllcn.  Beipotou  Heroulu  apos 
haver  forçado  o  beroa  a  ficir  a  arua 
péa  qnil  uma  mulber.  Facto  «lie  qua 
ficou  na  Hlitoria  coreo  prova  do  quan¬ 
to  a  mulber  pdde...  quando  o  homem 
quer  conqulitala... 

Salina  —  IrupcrotrU  romana,  mulber 
de  Adriano. 


O*  Noite  —  urna  de  onyx  onde  aa  cinsaa  do  Dia 
Chovlaeam,  ssm  rumor,  vtolaUndo  tudo, 

Quando  a  vo*  do  oesano  ao  longe  psalmodla 
E  desce  do  luar  o  grande  beijo  mudo. 


Noite,  lago  Asphaltlte  onda  a  Morte  ae  espelha, 
Vasto  sepulcro  asul  de  branca  nebulosa. 

De  onde  ás  vexes,  no  escuro,  a  lagrima  vermelha 
E  ardente  de  um  boltdo  escorre  luminosa. 


O*  Noite,  grande  actrlz  pathetlca  e  sombria 
Que  dos  ctos  na  ribalta,  a  soluçar  de  rastros, 
Deixas  rolar  no  azul  a  cabellelra  fria, 

Abrindo  oe  braços  nOs,  bracclotados  do  estroe 

O'  negra  Imperatriz,  de  opalas  corflada, 
Snjnnolentn  a  passar,  num  palanquim  clnerlo; 
Cleópatra'  da  Sombra,  empunhando,  catada. 

Sobre  um  tlirono  de  bruma  o  sceptro  do  Mysterto 


vel-o  mala  uma  semana*. 

A  velha  se  foi,  murmurando  — 
“Mataram-no  outra  vez,  neste  dia 
de  alegria! " 

Então  reappareceti  aua  energlca 
vontade  de  lutadora,  humildo  a 
obscura.  Iria  ao  encontro  do  neto, 
lá  onde  elle  devia  reviver. 

Procurou  com  mão  tremula  a 
bolsa  que  continha  os  seus  capi¬ 
tães.  A  balsa  continha  apenas  CO 
cêntimos.  Era  Justo  o  preço  da 
entrada  no  cinema  desconhecido 


O*  Noite  —  abysmo  atros,  tem  cairel  e  sem  fundo, 
Era  cujo  bfljo  cae  daa  almas  a  avalanche; 

E  onde,  dentro  do  chãos,  o  atomo  deste  mundo  * 
•Vae  gyrando,  gyrando,  atê  que  ao  desmanche,, 

Agosto  de  191». 


Noite  —  ventre  da  trova,  utero  formldando  — 
Que  despeja  na  terra  alméas  e  tarrascas; 

Torre,  do  alto  da  qual  coriscos  assanhando, 
Rouquenha  fanfarrefa  a  trompa  daa  borrasca* 


Snint-Saim  —  Compositor  fríncexi 
nucido  em  Paris  no  anno  de  ISIS,  au¬ 
tor  de  Sanílo  e  Balilt,  de  Henrique 
VIII,  ele. 


Quando  chegou  ao  cinema,  ter¬ 
minava  o  espectáculo.  —  Terei 
que  esperar  até  amanhã  —  solip 


FLUXO- SEDATI  NA 


COBREIO  DA  MANHA  —  Domingo,  24  de  Setembro  de  1933 


v.-.ViV  v  '«vrv 


Por  TERRA  DE  SENNA 


f  No  an  oompUoado  aiehhre  4o  Não  Corta  nonoa  o  oedoature  ee- 
Utao  4o  Bogo  eoperançoeo  «oo  mo  o  entanto.  ▲  Hgura  4o  J. 
foi.  «iseontnl,  ho  41a»  eeeurr*-  Cario»  com  o  sapentaneMato  4* 
0*4*.  li  num  ooaUnbo  ampoel-  um .  Lula  Peixoto,  o  movimento 
r*4o.  —  Dono  Caricature.  4o  Callxto,  o.  «prenlo  4*  Soul. 

j|  Don*  Caricature,  ols.  Hl*  M  B  itadett,  com  *  hOttMtI4a4a 
õenaUtulu  um*  da*  mtnhao  gran-  proílaalonal  qu»  mo  oaneUrla*, 
4**  preoooupeçAa*. 

)  Deeoobri  *•**  tender  d*,  num*  *  •  • 

exploaão  d*  bondada  por*  eom 

moa  Pu,  4*a*e  BOooo  grande  M*»  oeri  •  caricature  bmíí 
Ueotro  Raul  P*4*RMtro*,  enjo*  grande  ortot  , 

boneco*  eu  admirei».  Admirar*  8 Lm.  B  da*,  mono*  aoeeeaivsti, 
*  oop lavai  Não  (aiemot  4*  "charf*",  moa 

I  Ah!  Que  alagrla,  quando  ou  d*  caricatura  peuoal.  Beta  re- 
foubaooo  Cutr  iquelta*  perna*  quer  olho*  oogn  um*  grande  al¬ 
am  aroo,  aquaUo  cachorro  do  ma  nr. 

eaud*  om  pd  •  focinho  aberto  4*  mae  para  eentlr  o  *ttado  dabae 
garagaJhsdot!  ij  ^  4*  earlcaturtdo.  íy- '■'W- 

I  Pia  uno  bontoao.  ‘  Mo#tret-o»>»  Lambrç-tJta de  Romano,  a  qqém 

*•«*•  1  \  nj.i  ■;  a  roa* 


UflBA  ocjtolft  •  um  monoculo... 
frita  ooatlu  eaalm  a  “flfura*  de 
Lopoo  Trovão. 

B  quem  nlo  reconhecer*  nessa 
cartola  o  neeee  monoculs  o  gran¬ 
de  republicano,  par*  quem  *  Re- 
Public*  foi  om  eonho  que  nio  ee 
ntlloou  nuncat 
Do  Trina*  Fox  temo»  ahl  cs- 
oo  Baalllo  Vlanna.  Baalllo  d  tara- 


B  memento*  depota,  entrege- 
va-me  ou  admirava]  oariaetur» 


H*  ob&poo  *  cebetUir* 
B*  oebellelr*  *  chsptt 


ffl.  pareoldltdmo,  lembrar»  ex* 
otamegte  uma  flgur»  4*  cava  tio. 


B  foi  aeata  que  *  carica¬ 
turou  um  41a,  em  meam»  Tri¬ 
nca  foz. 

Bem  pouco*  poria,  entendem 
a  caricatura  «em  o  nartq  sem  o* 
Olho»  *«m  a  boeca... 

I  Tecle*  Pai,  per  exemplo.  Cer¬ 
ta  v*»  em  uma  da*  tn***a  do 
antigo  Bell**  Arte»  onda  o  «*• 
eriptor  d*  uma  ehronlea  centl- 
mental  «obre  a  parchologia  do* 
vldrinhoe  4*  perfume  4o  toucador 
do  MU*.  uma  quasl  mj-eterioe* 
mH*,  que  ©onfundla  Verlaln# 
eom  Triliuu,  Raul  Derem  cari¬ 
caturou-o. 

Ma»  tio  fino»  Imperceptível* 
quaal,  tio  o*  labloe  4o  oooriptor 
qu#  Dor***  nio  oo  mamou. 

|  T*de*  Pal  protaatou,  Indignado. 
I  —  A**lm,  4  4o  milll  fazer* 
mo  «est  boocal 

•  •«  Bntio  nio  4  do  mal»  4  4o 
mono»  atalhou  o  oooulptor  Mo- 
daatlno  Kaat. 

B  o  Tecle*  Pa!  eonetutu.  teria- 
mento  aborrecidc! 

—  Bu  iou  um  homem  edrio. 
B  *11»  fei-me  “deiboeado*... 

Também  na  Sociedade  4*  Bei- 
Ua  Arte*  o  Hello*  Beellnger  te* 
a  caricatura  4*  mculptor  Ante- 
nlo  Pitanga. 

—  Bu  nio  conheço  e  caricatu¬ 
rado,  dltse  um* 


peuo*  qu*  H 
achava  preaenta  *  nlo  eonhsço 
o  **culptor,  m«»  tenho  •  imprta- 
ao  d»  qu*  ad  falta  falar... 

—  Ma»  iaao  tu  nio  oontegul- 
ri»  nunca,  ooníteaou  0  Hello*.  0 
Pitanga,  lnfelizment»  4  mudo... 

0  homem  mal*  caricaturado  do 
mundo  deve  ter  aldo  MuaaoUnl. 
Nenhum»  porém,  com  tanta  ver* 
dad»  como  a  qu»  rtproduglmo» 
r.eata  pagina,  ond»  com  pouco* 
traços,  Matlaa  gantoyo  focal I sou 


MuuoUnt 


Loptt  T.rovâa 

a  axpreirfo  *  d  attítud*  4e  eh*>  mau»,  aa  tua*  attítude*  graitdMt 
fd  do  governo  Italiano.  aa*  eu  ridloul**... 

D*  ond*  m  eonelu*  qn»  a  da-  B  por  la»»  talrea  *6  por  M, 
rteatura  d  um*  arto.  Porqu*  bem  pouco*  preíeram  a  taricri 
•urprebend*  ee  grande*  bomer.a  tuia  i  photographl»  eujo*  W 
no  «u*  alie*  possuam  4o  varia-  nho*  4*  addo  parecem  lavar  tua) 

delro,  tem  o.  artificio,  d.  *po-  «J*  * 

■«",  tem  eeconderem  na  ante-ea-  ao  reoondlt*  eeouriaelmo  4a  ale 
la  o*  nua  *antlmanto*  bon*  ou  ma., . 


d*  mnltado*  garantido*  e«ntra 
V«»d*-e*  em  toe»  ■  perle. 


*  a*dd*  doo  eekoltoe; 


Do  Dr.  Byhrlno  Artojo 


A  mulher  nio  wffrerá  dflre» 

Cura  a>  collcaa  utarlnai  ta  I  horu 

fcw  Kecolarba  aa  nnetiiAe»  Corta  u 

grandes  htmorrfaacla*.  Combato  u 
UnA  Pl&re*  Branca»  Evita  o  Bhenmaüfmo 
o  o*  tumorea  ca  edade  critica-  £  po- 
LlfMi  deroeo  calmante  e  Be  gula  d  orno»  Psr- 
P -SB  to»,  evito  D6rw,  Hemorrhaji*»  e  qua- 
»•  nulUÍIfca  os  accldentes  de  morto, 
'  que  #io  de  1  por  cento.  Menina»  de 

*-§**•»  13  a  15  annoe  toda»  devem  usar  a 
■íjtâK  FLUXO -SEDATINA,  que  se  vende  em 
í  todo  o  Brasil.  Receitada  por  10.000 

medico»  FLUXO- SEDATINA  enoon- 
W  (ra-se  em  toda  a  parto. 


Procopio  na  concepção  d*  Ozoa 


poisamos  a  mór  parto 
da  poiia  vida,  deve 
offerecer  toa  aoaaoi 
olhos,  um  aapecto  que 
noa  agrade. 

As  decprajóea,  Internas, 
têm,  por  isso,  grande 
Influencia  no  nosso  bem 
estar.  Assim  i  que  os 
papeia  pintados  pari 
decoração,  vendidos  por 
Davld  &  Cia.,  conquis¬ 
taram  sem  nenhum  fa¬ 
vor,  ■  preferencia  de 
que  desfruetam. 


Tentes  lures  na*  mee  de  ddade  I 
Dentro  dss  cenas,  quanta  lua  aceesa  I 
Das  lampadas  d  lai  a  claridade 
Quem  meus  olhos  a&o  delia*  facll  preta. 

são  tantas  I  Contemplando  esse  theorla 
De  pequenlnoa  nstros,  afinal, 

A‘  mlnh'alnm  sensível  d»  poesia 
Nio  sei  §»  fazem  bem.  se  (azem  mal. 

Uma  t  da  c#r  da  opala,  ou  c9r  do  abslntho. 
Outra,  nutna  varanda,  d  toda  d*  ouro. 

Ao  ver  essa,  de  mil  reflexo»  alnto 
A  Impressão  d»  um  fantástico  besouro. 

Aluía  outra  S  rubra  onmn  um  sol  em  chamtna, 
Aquella.  arde  e  Incendeia  um  bosque  Inteiro 
E  pAe  nos  ramos  todoa  uma  flamma 
Que  antes  parece  vir  de  algum  braseiro. 

Maa  eu  eel  d»  uma  tampada  que,  sende 
Luz,  como  as  outraa  luzes,  «  aem  par, 

E  nas  horas  felizes  eu  aceendo 
Devagarinho,  para  não  quebrar., « 


Pêlo  Prot.  J.  LVCIANO  LOPES 


(ESTUDO  ORGANIZADO  DE  ACCORDO  COM  O  PROGRAMMA  DE 
:  HISTORIA  DA  OVDJZAÇAO  DOS  GYMNASI08  0FFIC1AES) 


;  Incontestavelmente  »  partia 
htbenlense,  llluminada  pelo  sol  da 
Uberdade,  foi  Sempra  emlnente- 
reentla  propicia  ao  daaenvolvtmen- 
tc  desta*  grandes  personalidades, 
ecml -divinizada»  glorUlcadOraa  d* 
alpscie.  , 

Tanto  qua  quarenta  •  cinco  an- 
noa  depois  que  a  figura  admirá¬ 
vel  d»  Ferlcles  desapparecera  do 
•denarlo  da  vida  pollUca  d»  Athe- 
nas,  ou  sela  dezenove  annos  de¬ 
pois  da  cataatroph»  d»  Egos-Fo- 
timo»  surge  no  mesmo  «cena rio, 
Ji  lníelramente  modificado,  ou¬ 
tro  vulto  majestoso,  cujos  bra¬ 
dos  patrtotlco»  d  santa  da  Uberdade 
agonizante  da  sua  terra,  haviam 
de  ootlocal-o  num  pedestal  d»  glo¬ 
ria  qu*  o  poder  destruidor  dos 
aeeuloa  nio  tem  conseguido  **- 
Ksecer. 

Vencida  *  humilhada  Athena* 
pelo  despotismo  militar  de  Esper¬ 
ta  que  lhe  destruiu  os  muro»  a* 
fortificações,  e  lhe  ImpOi  o  go¬ 
verno  dos  trinta  tgranno»  ia  ain¬ 
da  acena  *  guerra  de  Theha*  quan¬ 
do  velu  ao  mundo  Demoathenes, 
no  anno  314  A.  C. 

Orphão  de  pae  aos  *et*  annos, 
lesado  peloa  seus  tutores  nos  bens 
qu»  herdar»  pobre  e  desajudado 
da  fortun»  como  se  para  concreti¬ 
zar  do  modo  patente,'  o  dito  d» 
Psrldea  quando  declara: 

"O  merlto  pessoal,  multo  mais 
do  que  a*  condlqAes  soclaes,  abre 
o  caminho  ãs  honra*,...  Aa  funqBea 
publica*  e  a*  conalderaqSes  polí¬ 
ticas  eó  as  obtãm  os  que  possuem 
talento  e  probidade". 

Multo  ao  contrario  de  Perloles, 
oue  era  de  deecendencla  nobre, 
herdeiro  de  multo*  bens  *  foi  pri¬ 
vilegiado  com  excedente  saude 
physlc»  Demoathenes,  aldm  d» 
uma  origem  um  tanto  humilde 
(seu  pae  era  um  fabricante  da  ar¬ 
mas,  abastado  maa  de  origem  obs¬ 
cura),  tomara-ee  pobre  e  tinha  um 
physlco  rachitico,  pelo  qu»  aua 
mãe  •  «eus  professores  procura¬ 
ram  poupar-lhe  trabalho  excessi¬ 
vo. 

Entretanto,  estava  destinado  a 
representar  o  papel  mala  bri¬ 
lhante  na  política  athsnlense  »  a 
mostrar  ao  mundo  o  quanto  po¬ 
de  a  Inspiração  de  um  momento 
seguida  de  uma  lnvanolvel  for¬ 
ça  de  vontade. 

Menino,  pediu  um  dia  ao  seu 
alo  que  o  levasse  ao  tribu¬ 
nal  afim  de  ouvir  a  Calllstra- 
to,  então  ó  maior  orador  da  épo¬ 
ca,  numa  oração  que  la  proferir 
em  defesa  de  uma  cidade  grega. 

Tio  bem  Impressionado  ficou  a 
jeven  Demosthsnes  que  desíe 
aquells  dia  sentiu  grande  desejo 
de  tornar-se  um  orador  da  esta¬ 
tura  de  CaJIlatrato  e  começou  a 
trabalhar  Inleneamente,  perseve- 
nntemente  pela  realização  do  seu 
Ideal. 

Pobre,  não  tinha  recuraos  para 
cursar  os  aulas  do  grande  mestre 
Jsícratee  e  estudou,  por  Isso,  com 
Issu,  que,  embora  notável  orador, 
nio  gozava  da  mesma  fama  qus  o 
seu  collega.  Estudou  também  com 
Polycralen  e  outros  sablos  afa¬ 
mados  do  seu  tempo. 

O  ssu  primeiro  trabalho  como 
advogado  foi  proceder  contra  os 
seus  tutores  e  obrigal-os  a  restl- 
tulrem-lhs  parte  dos  bens  qus  1h* 
haviam  delapidado.  Ma*  a  sua'  es- 
tréa.  em  publico  como  orador,  re¬ 
dundou  no  mala  completo  fracasso, 
eendo  trlslement*  valado  pelo  po¬ 
vo  athenlsnse.  Gago  qu»  er»  ti¬ 
nha  Demosthsnes.  além  de  um 
estylo  rude  »  áspero,  multa  dlftl- 
culdade  tia  expressão. 

A  segunda  vez  qus  appareceu 
em  publico  percebeu  que  as  valas 
augmentaram.  Parecia  qu»  não 
tinha  nascido  para  trlumpliar. 
Naquelle  dia.  quando  abatido  de 
espirito  e  desanimado,  regreaaava 
fl  cava,  encontrou  Satyro,  actor 
fheatral  e  mestre  de  declamação 
qua  lhe  mostrou  qual  a  causa  do 
sen  lnsuces«o  e  como  corrigir  a 
sua  (alta.  Fot  nessa  occastão  qu» 
Demosthencs  passou  muito  tempo 
em  exercidos  e  estudo  a  oontam 


Boite,  ao  que  »1l»  redarguiu  dl- 
'a  minha  vdla  »  a  sua  véla 


i  donlo.  O*  gregas  retiraram-»*  para 

■  Athanas  *  prepararam-se  para  4e> 
J  fender  a  sua  cldads;  ma*  eprovel- 
,  tando  um*  oocaslio  tm  que  De- 
i  moathene*  ■«  achava  *m  outra*  lo- 

•  calldadea  aliciando  soldados,  acal- 
J  tqrarn  a  pu  asai*  honrosa  offera- 
I  clda  por  Phlllpp»,  qu»  tivera  o  bom 
I  senso  d»  mostrar-*»  magnantmo 
l  para  eom  oe  athenlsnees,  certo 
]  qu*  e*tava  til»  d*  qu»  *S  assim 
,  lhe  seria  possível  apagar  o  odlo 
I  no  coração  de  um  povo  tão  cioso 

•  da  sua  llberdsde. 

J  Mu  Demojthene*  d  o  meem». 

,  Não  oonssiue  eompral-o  e  ouro  d* 

■  Phlllpp».  Sem  esmoreclmente  con- 
I  tlnua  a  atacar  o  Maeedonlo  com  to- 
I  da  a  vehemsnol»  E  quando  corre 
I  em  Athenaa  a  noticia  da  morte  de 

■  Phlllpp»  *11*  .qu»  se  achava  de  lu- 
I  to  pelo  mui  rscinte  falecimento  de 

•  sua  filha,  reap parece  no  senado 
!  alsgrament»  vestido,  e  promove 
I  planos  para  a  libertação  da  Ore- 
I  cl»  planos  esses  que  são  logo 

■  desfeito»  peta  acção  prompta  de 
i  Alexandr»  qu»  ã  frtnt*  d»  um 
I  exercito,  apparec»  Ineaperadamen- 
l  te  na  Gracl»  dando  aes  gregos 
J  apenu  o  tempo  necessário  pare 
!  enviar-lhe 


tendo  _ 

gastam-s*  para  fina  dlfferentM”. 

Mesmo  quando  advogádo  oocu- 
pou-se  multo  em  redlãtr  discurso» 
para  outro*  d*  onde  lhe  vinha  ren- 
rt  conta-se  atd  qu» 


TOSSE 


da  segura.  _ ■■ 

escreveu  a  defesa  para  advogado* 
contrario*  aos  eeu*  conitltutntes. 
Não  sabemos  até  que  ponto  são 
verdadeira*  essa*  userçbe»  mu 
o  certo  d  qu*  Demosthene*,  ã  se¬ 
melhança  d*  qualquer  mortal  nas- 
l'e  mundo,  atd  daa  divindade*  do 
Otympo,  Unha  também  os  asua 
defeitos.  Dizem,  por  exemplo,  qu* 
multo*  de  seus  discursos  tiveram 
como  objeeUvo  vingar  Injurias 
pessoaea,  e  eqtratanto  recebia  dl- 


4  um  «ymptomt  dt  init*> 
çio  dod  bronchbd  ou  dot 
pulm8«ã.  O  menor  dm 
cuido  )>6de  occdiionuf 
doBDÇAd  peri|Od*J,  ct t 
ne«mo  a  tubcreuIodoSot 

— - ja  prudente.  Ao* 

AÂt  primeirod  «jrmp* 
fifcr  tonus  de  tówe» 
wí  reefritdo  ou  coo» 
gedtão,  tone  «, 

EMULSÃO 
de  SCOTT 


RAJAD 


rhelro  como  Justificação  delia*. 
Assim  foi  qu»  s*ndo  esbofeteado 
por  Mldas,  proourava  procesaal-o 
e  jã  tinha  preparado  a  sua  accu- 
eação  quando  s»  deixou  silenciar 
medlantte  Indemnização  do  offen- 
sor.  Algum  tempo  depois,  recebeu 
graves  ferimentos  na  cabeça  »  per 
elles  exigiu  avultada  somms,  o 
que  levou  os  seus  •  detractorea  a 
declararem  que  a  sua  cabeça  lhe 
rendia  tanto  quanto  uma  bda  he¬ 
rança. 

Ua  multas  oplnldes  divergentes 
com  referenda  a  Demoethenei. 
Acciisam-no  de  possuir  Intelllgsn- 
cia  dura,  pelo  facto  de  occupar 
tanto  tempo  no  preparo  doa  seus 
discursos.  De  facto  o  sou  pro¬ 
gresso.  o  extt*  extraordinário  qu» 
alcançou,  foi  resultado  de  uma 
longa  paciência.  O  certo  4  qu» 
mesmo  no  *»u  tsmpo,  oradores 
houve  qus,  sem  tanto  ««forço,  o 
erualaram  »  até  o  excederam. 
Entre  esses  contam-se  Phoclo,  no¬ 
tável  pela  sua  eloqusnela  *  ho¬ 
nestidade;  Dãmadea  amigo  de 
Phlllppe:  e  Bschlne»  terrível 
adversário  d»  Demosthenss.  Df* 
um  historiador  qu*  Demosthsnes 
era  digno  de  Athena»  maa  D4- 
madea  palrava  acima  delia. 

A  glorificação  d»  Demosthsnes 
provem  mais  de  ss  haver  elte  Iden¬ 
tificado  com  a  causa  d*  Uberdade 
de  sua  terra,  quando  Athenas 
tanta*  vexes  vlctortoea  na*  lutas 
contra  os  persas,  vla-sa  agora 
ameaçada  pelo  grande  poder  qus 
ao  Norte  s*  levantava  como  um 
fantasma  ,:a  pessoa  do  varão  ma- 
cedonlco. 

Bom  cedo  ainda  quando  lngre*- 
sava  na  vida  política,  eate  coração 
de  patriota  sincero,  cujas  mãoi 
estavam  limpa*  *  cujo»  olhos  não 
•*  haviam  obeourecldo  por  Interes¬ 
ses  peseoass,  descortinava  eom 
extraordinário  poder  de  clarivi¬ 
dência  os  problemas  da  patrla  e  o 
grande  -perigo  que  a  ameaçava. 

Os  «eus  discursos  são  brados 
da  desespero  do  uma  Uberdade 
agonizante. 

Em  frente  ao  perigo  qua  surge 


A  minha  tampada  partida, 

A  minha  tampada  em  pedaço»  I 
Elta  sra  a  luz  da  minha  vld» 
Lanterna  de  ouro  dos  meus  passo», 

Quando,  d»  manso,  a  despertava. 
Em  noites  qu»  nü  '«titara  mal» 
Ao  seu  clarão  eu  me  julgava 
O  mala  ditoso  dos  mortaei. 

Outra  era  a  vida,  outro  era  o  munda 
Outro  era  eu  mesmo,  Integralments, 
Ao  bruxoleln  moribundo 
Da  branda  luz  deUquescsnto. 

8».  com  a  maior  delicadeza, 

Eu  la  a  tampada  acordar, 

Tinha  a  magnifica  certeza 
De  que  acordava  o  proprlo  lua». 

A  minha  tampada  !  Encontrel-s 
Con.i  uma  rosa  dssfolhad» 

Como  «e  fosse  a  lua  cheia 
FAra  dos  céos,  morta  e  apagada. 

E  o  qu*  eu  daria  para  ainda 
Podei -a  um  Instante  reaceender, 

E  contemplal-a.  suave  »  linda, 
Fechar  os  olhos  a  morrer. 


Demosthenes 


qu*  Ia  para  Junto  do  mar  »  ft*. 
cursava  sozinho,  collocando  peque¬ 
nos  aelxos  ha  bdea  com  o  fim  de 
desenvolver  a  voz  e  tomar  clara 
*  dicção. 

Desde  então,  coroando  seus  ee- 
forços,  o  seu  appareclmsnto  na 
tribuna  foi  asslgnatado  com  exito 
sempre  crescente.  Convem  sa¬ 
ber,  todavia  que  não  perdeu  nun¬ 
ca  certa  aspereza  no  traio  e  no  es¬ 
tylo,  o  que  lhe  valeu  o  appellldo 
de  Argas,  (nome  de  um  poeta  mui 
notado  pelo  seu  caracter  mie). 
Tanto  aselm  é  qu»  elte  não  se 
prestava  multo  bem  a  discursos 
apologéticos,  mas  espectaltzara-M 
nos  de  natureza  aceusatoria.  E’ 
provável  que  neste  ponto  elte  pos¬ 
sa  multo  bem  ser  comparado  ao 
nosao  genial  Ruy. 

Os  seus  discursos  eram  culda- 
dosamente  trabalhados  antes  de 
proferidos,  de  sorte  qus  repre¬ 
sentavam  multo  estorço  do  ora¬ 
dor,  Mandou  construir  um  quar¬ 
to  subterrâneo  onde  passava  a 
maior  par‘e  do  tempo  esfudando 
e  recitar  lo  em  alta  voz  aa  ora- 
c6e*  que  Unha  d»  proferir  em  pu¬ 
blico. 

Mandava  não  raro  raspar  a  bar¬ 
ba  eí  de  uni  lado  do  rosto,  ou  apa¬ 
rar  o  cabello  pela  metade,  para 
poder,  deste  modo,  encarrar-se  em 
casa  sem  a  tentação  de  satr  i 
cidade. 

Demosthenes  não  fot  nunca  um 
Improvlsador,  e -conta-se  quo  um 
fnlmlgo  eeu.  ladrão  reconhecido 
que  conseguiu  sempre  escapar  i 
acção  da  justiço,  para  dlmlnull-o 
perante  n  povo,  dlsse-the  que  oe 
seus  discursos  cheiravam  d  véta, 
referindo-se  ao  facto  d»  estudar 
Demosthenes  até  mu"-  tarda  da 


.  uma  mensagem  de 

I  b«a»  vlndsa  •  profestar-lhe 
I  submissão. 

i  Aecueado  de  modo  Injusto  no 

•  celebre  caso  de  Harpaloa,  aquel- 
J  I»  theaourelro  da  Alexandre  qu» 
,  fugindo  da  Persla  com  um  gran- 
I  d»  thesouro,  procurara  refuglar-as 
l  em  Athenas  eom  6000  homens  e 
j  que  sendo  preso  pelos  athenlsnees 
,  conseguir*  avadlr-ie,  estando  sob 

■  a  guarda  d»  Demosthenes,  foi  *s- 
I  te  condemnado  a  prisão,  de  onde 
|  escapa  pouco  depois. 

I  Quando  Alexandre  morreu  em 
J  334  A.  C.  Demozthenea  reapars- 
I  c»  em  Athenae,  onde  d  recebido 
I  festlvamente,  e  levanta  os  seus 
l  patrícios  em  erma»  para  lutar  ps- 
[  Ia  Independencla,  dando  origem 
I  i  guerra  Lamtaca,  na  qual  aae 
I  vencedor,  nlo  sem  grandes  riscos 
I  »  dlfficuldade»,  Antlpathro,  o  re- 
!  gente  qu»  Alexandra  deixara  na 
J  Mscedonta.  fugindo,  refugla-ea 
I  Demosthenes  no  templo  de  Catau- 

■  rl»  onde,  para  não  cair  nas  mãos 
!  4»  soldados  Inimigos,  qu*  lhe  vl- 
,  glavam  a  porta,  pfle  termo  1  vida, 
I  envenenando-se,  no  anno  321  A.  C. 

I  Ha  multas  criticas  Injustas  ao 
i  grande  athentsne».  E’  certo  qus 
I  «lie  teve  terrível»  Inimigos  e 
J  competidores  notavais,  o»  quaea 
I  algumas  vezea  conseguiram  *o- 

•  brepujal-o  na  oratoria;  é  certo 

1  que  elle  teve  falhas  como  quol- 

2  uuer  outro  mortal  nesta  mundo, 
l  mas  o  qu»  o  purifica  e  o  eleva,  o 
I  qua  o  cerca  desta  aureola  de  um 

1  »»r  superior  4  o  seu  amor  sincero  e 

2  desinteressado  à  Patrla,  o  eeu  de- 
,  votamanto  í  cauta  da  Liberdade 
I  qu»  lhe  Inspirou  •  vida  até,  ao 
J  ultimo  momento. 

J  Bem  conseguir  jamais  o  seu 
i  grande  objeeuvo  d»  despertar  o 
l  ientfmento  <5#  hêrolimo  no  cornçlo 
l  athenleiue,  mediante  o  qual  seria 
J  possível  frustrar  os  planos  Imps- 
i  rlallata*  do  grande  e  terrível  Int- 

■  migo  da  liberdade  da  patria  de 
I  Pericles,  4  certo  que  emquanlo 

I  viveu  conseguiu  Impulsionar 
,  |  Athena*  para  um*  vida  nobre  e 

I I  elevada. 


Francisco  Octavlano 


Ooja  namt,  credo  da  upliaSorta 
Eatn  c  Sm  mi*»  asitaM  tntartli 
Com  hr«o  trtlbe,  fstfnnr  podli . 

Irduzta-»  •  rdlUret  w  41s 


Em  quo  «lis,  porflCt.  •  Mbrlu  «t  ftei»* 
QomI  logrt  mitsr.  eom  mo  unotoa 
D*  doce  ia  s  esDdlds  tiracolo. 
Pmira  0  pae»  o  polttlea  M  SP*P  , 


Era  todo  qturto  fel  por  *11»  «cripta 
E  u  iiraorldidi  loeerts  •  Ml* 

Dm  mm  dlmrn»  >o>  Jotoom.  dlo 

tpiIM*,* 

Utt  *  poots  lertierl.  tiodlte, 

No  blblk»  tiellas  doo  mu  iiiio» 

Bernardo  Oulmarões 


MILAGRE 


Mas  A  milagre  nunca  visto  I 
Incrível  alluclnaçáo  I 
Puro  prodígio  esse  a  que  azststof 
—  Rssurrelçlo . . .  reaurrelçlo. . . 

Ela  que  um  fragmento  »  outro  fragmento 
Da  extlncta  lâmpada  palpitam 
Como,  tocadas  pelo  vento. 

Defuntas  pétalas  se  igltam. 

Esta  procura  aquell»  e  em  brev» 

Por  maravilha  elngiilar, 

Capricho  que  «e  não  descreva, 

Vejo  outras  luzes  a  brilhar. 

A  alma  da  tampada  perdida 
Revive  em  outra*  tio  peqileraa... 

E  aselm  transfunde  a  sua  vld* 

Em  novas  tampadas  aeranaa. 

81»  tão  graciosa»,  são  tão  bellai 
Brilham  com  tão  suave  luz 
Qu»  lembram  fogos  d»  capelle* 

Em  torno  i  Imagem  d»  Jesus. 

E  ell-as,  as  tampadas  votiva» 

Com  a  sua  doce  ctartdadn 
Assegurando,  tlrmos,  viva» 

Uma  luz  de  Immcrtalldads. 

Por  todo  o  sempre  sgora  exlst* 

Em  vossos  brilhos  trlumphass, 

Camparias  novas,  a  alma  trlsts 
Daquella  qua  não  vivo  mais... 


ameaçador  e  tendo  por  fim  resls- 
tlr-lh»  traça  o  eeu  progremma 


extrememant»  critico"»  (Onckan  i 
Vol.  IV  pag.  413).  I 

Quando  Phlllpp*.  tenaz  *  astuto,  j 
procurava  desenvolver  oe  eeu»  t 
planos  de  expansão  •  ameaçava-  j 
a  cldtd»  d#  Olyntho.  cerca  do  an-  j 
no  360,  «  esta  pediu  loooerroe  d  i 
Athena*  tua  allLada.  Demoithtnes  i 
profere  a  eua  primeira  Oljmthlca,  J 
»  logo  no  anno  eegulnt*  *  tegun-  ! 
da  e  terceira,  conseguindo  mevor  i 
a  sua  patria  a  enviar  um  pequeno  l 
contingente  em  auxilio  da  eua  ai-  { 
liada.  Ma*  tudo  debalde,  pola  qu»  { 
mui  fraco,  o  contingente  athenlon-  i 
se  não  conseguiu  evitar  qut  Olyn-  I 
tho,  bem  como  Coda*  a*  cldadei  de  | 
quo  a»  compunha  a  «ua  eonfede-  j 
ração,  catsse  sob  o  Jugo  do  poder  { 
macedonlco. 

Demosthenes  brada  mais  alto  S 
ainda,  e  mostra  aos  athenlensei  • 

7iie  infundado  era  o  pavor  que  J 
Inham  de  Phlllppe,  pois  que  alie  { 
não  catava  tão  forte  quanto  o  aup-  ■ 
punham  e  qu»,  além  d*  tudo,  es-  I 
tava  cercado  d»  inimigos.  Oeniu-  J 
ra.  fortemente  o  desanimo  *  a  mo-  J 
leza  dos  seus  patrícios,  o  que  | 
constituía  o  maior  perigo  para  o  l 
pais.  Diz-lhes  que  Phlllppe  podia  { 
ser  assassinado  da  um  momento  { 
para  outro  por  um  do  *tue  Inlml-  { 
gos,  mas  quo  eo  elle  aailra  desap-  i 
parecesse  repentlnament»,  a  Indlf-  • 
ferença  *  o  desanimo  doa  seu*  pa-  ! 
trlcloi  criariam  outro.  * 

Tudo  baldado,  porque  o  ssptrtto 
nacional  estava  doente,  •  doente  amphlctlontco,  volta  em  339  com 
U  morte.  um  exercito  para  castigar  Am- 

Em  346  Phlllppe.  tendo  vsnddo  phlss»  pelo  mesmo  crime  de  sa- 
a  Phocldia.  torna-se  membro  ío  criteglo,  pelo  qual  JA  punira  os 
conselho  amphtcUonleo,  *  teria  phocldlos.  Neesa  occoslno  o  Ma¬ 
na  mesma  occastão  peneirado  no  cedonlo  tenta  Induzir  Thebas  a 
coração  da  Grecta.  não  fOra  o  abrlr-lhe  as  porias  ria  rirecla,  ma» 
exercita  qua  o  espirito  sempre  vl-  Demosthenes  que  não  dormia,  eu- 


re»  amo*  v  icmif,  ■  1 

0»  brliíBOf  «BlancM  il«  nul»  llftlw*» 
Pfnlt  qttidrn  4*  «numpLoR  bruêlltlreil 


GorxetM  i!»  itn  •  o  »Bttr  4o 
O  Ho  laryo,  o  boI.  o  nobrow  ▼lUoi 


C«Bjpoi  #  «erria  •  dfã^nbí-iílro*.  .* 
H«,  ba  mu  frtdoBo  hocôllitoo 
Nubdcab  *8iatçJí  da  daUradau* 

.D  findiaA  AfinlfatBA  d«  lyrlitrc. 
Tlnhim.  p«n  «lie,  •  meim*  !4e«t  ballêrt 


flcAçào  das  o  Idades  gregas  sob  o 
rnsamo  sentimento  e  os  mesmos 
princípios  de  Mberdads.  B,  para 
Isso,  nâo  fie  devia  pensar  em  uma 
supremacia  alhonlonse,  que,  Bcmo- 
Ihante  &  esparta-na, 


O  mjafarla  1ni(mdA»al  da  ora  «brio» 
K  a  fiar  »ylT*$tra  4»  u*tH 

Luiz  Guimarães  Junior 


A  >iu  doe,  nu,  loannM 
Cerno  •  If  l!  l.r»  •  cl«r«  é«  czl  loira 
Qu"  canil,  octnll*  ,m  mitlicil  ri«  conta 
Uma  canelo  anira  a  priritioil. 
Recorda,  por  vna  linha  hirrroeliM. 
Pela  f.lçín  Inronua.  anrnl,  Inj-ote, 

A  do  dollcloM  Anacreonta 


_  viesse  pre¬ 
judicar  *  autonomia  e  o  espirito 
de  concordls  da*  cidades  gregas, 
Era  necessário  acabar  d»  vez,  por 
melo  de  uma  política  superior  com 
aa  Invejas,  as  rivalidades  e  a  des¬ 
confiança  existentes  entre  aa  el- 
dades,  quo  uma*  aa  oufrat  pro¬ 
curavam  arrutnnr.  Urgia  que  se 
procurasse  organizar  uma  vasta 
confederação  alicerçada  cm  princi¬ 
pies  garnntldores  da  autonomia 
de  cada  cidade. 

Athenas  ser!»  sem  duvida,  a  ca- 


Os  defeitos  da  pelle 

indicam,  na  maioria  das  vezes,  que 
os  intestinos  não  estão  funcclonan- 
do  bem.  Para  corrigir  essa  anor¬ 
malidade,  tome 


Do  cardo,  At  t«m.  rtb«nt«T»  a  eiplobo! 
F,  tIuta,  caLIq,  dai  ütaffoi  bcir«a«^ 
Sfntín  daltj  darniniir  M  nn  frwi* 

“À  lolldSo  do»  imita*  •frlcMM*. 


Leonclo  Correis 


KOLA 


SAL  DE  FRUCTA 

ENO 


cldlr,  nos  campos  do  Cheronda,  oi 
destlnoa  da  llbsríad#  da  Grecta. 

Mas  os  gregos,  não  são  jã  es 
mesmos  de  Marathona  e  Salaml- 
na.  Os  alhenlentes.  depois  de  al¬ 
gum  tempo  de  luta,  retlram-se, 
fogem  em  desordem,  e  entre  elle» 
o  proprio  Demosthenes,  pecha  que 
lhe  atirarem  sempre  em  rosto 
Inimigos  esquecidos  da  que,  não 
raro.  ha  mais  coragem  em  fugir 
do  qus  em  sacrificar  *  vld»  numa 
hatalha.  ^ 

A  vlctorta  da  Cheronéa  *nts-»ga 
toda  a  Grecta  ao  domínio  do  Maw- 


é  0  lonlco  Ideal  ã>r»  o  certbro  e  recom- 
mandido  conlr»  d  siçotimento  nsfveio 
d*  qualquer  nslursri.  acUv*  •  roçulz  rira 
a  respiração  e  fortalece  a  memona.  sendo 
SM»  Urii  i  poderoso  reconstituinte  para 
4»  pesiAat  debeis  e  convalascçntsi' 


A  ausência  dc  resíduos  toricos 
beneficia  o  colorido  e  a  rijeza  da 
epiderme • 


.•  1  *?v ii^v-V  .*  r. :  •J.  *■'.«' 


CORKFJ^  SX  MANH& 


arafWeffitfft  a*  »as 


Por  TETRA  DE  TEFPK' 


nlmldado, 

sor  «Bs 


«  carvalho,  oom  leu  «<. 

***<>  «oftHOJouís,  «Min,  com 

•  trühontUmo  ia  «oito. 

0  gest»  «minuto  da  Senhora 
Xbkop  modernizou  oom  multo  ar- 
to  •  «nHffo  i«tor  loi  viscondes  Bs 
O^ll.  Qus  ss  abriu  ns  dto  10  dto 
ra  orando  rsoepçío. 

Ot  oonvtdados  titio  iiiuzhfoi 
peto  dltMneçio  oopM canto  do  ml- 
nUtro  da  Allemanha  «  do  maia- 
ms  Xtskop,  guo  to  mostra  «stisl- 
Wllsoda  peia  epmpathla  com  qu« 
d  saudada  por  todos,  deu  per/t! 
hsOsnfsa  dsafaaa-t*  ds  modo  «In- 
P»tor  entre  os  das  bsltoeas  latí. 
oot  cus  a  osrcam. 

-Vo*  flmipos  ■  «nlmaede  <  prou- 
ds.  d.  alguém,  guo  olha  para  « 
toofo  do  saldo  *,  Jantar,  onde  es¬ 
tio  Incrustados  Immsnsos  pratos 
do  Moeau  o  do  JapSo,  o anta  o  «to- 
conda  de  Comovido  guo  no  pato- 
elo  dos  Ifarcueess  ds  Abrenfs*, 
»m  Ltoboo,  do  mesmo  modo  es- 
tio  «noravados  no  Iscto  es  pre¬ 
tos  e» ds  oom  eram  os  reis  ds  Por- 
tupol. 

rasso  por  ndt  *  senhora  Jíu- 
ds  Jfeito,  com  a  preço  hsrol- 
dloa  ds  um  eytns.  Adtonts,  «  sor- 
rosç  mais  lindo  do  Rio  *senfta-ie 
no  rosto  dsltoado,  aonto  o  ds  uma 
oravura,  da  senhora  Renato  ta¬ 


rada  oxltto  do  mato  lindo  ma 
fetunde  cus  um  prupo  ds  femttos 
mulhsrw.  Reunidos,  «Hás  ss  eom- 
ylftosn.  ddo-ss  roetproeo,  r solos, 
meerlemm-ss  os  snoantos,  refle- 
stsm-se  as  tomosurosf  Também 
■t  apuas  espelham  as  próprias  on- 


Abeilei*  du  wã«  mio*  póde  ttt 
obra  tua...  Baita  recorrer  apa 
Productoa  Fátima.  O  Etmáfâi 
Fátima  pennitte-lhe  cuidar  das  unhai 
apenas  uma  vej  por  semana,  porque 
é  duradouro  e  resistente. 

Acompanha  cada  frasco  o  pó  para 
polimento  das  unhas.  Ceda  estojo 
contem  material  indispensável  para 
que  powa  fazer,  com  elegância,  a  sua 
própria  manicura. 

Pepa  na  tua  perfumaria  i 


A  bclteea  em  proftrado,  •  praga 
om  quantidade,  como  ao  fiarei 
nos  roteirat  o  os  estreitos  no  odo, 
is  communtoam,  entre  eitos,  umot 
ds  outras,  oKrocttoos  s  esplendo- 


Dos  guadroo  cus  st,  um,  por 
siso  motivo,  domina  atd  hojo  meu 
psnioms nto.  Representa  oTIt  uma 
pvtflondo  do  rosas  humanas,  to  do 
humano  aipo  existe  em  assumpto 
mi/tholotrlcol  O  pintor,  cus  e  ide»- 
Ihou,  ha  alp uns  «souto#  atras, 
«uando  es  primeiros  florontínoo  oo 
libertarem  dos  motivos  taorot  o 
das  tradlcJe*  bpeantlnas,  pos  «a 
tdla  todos  as  Musas,  dando-se  as 
«dos  s  dançando  oom  o  rpthrne 
sucos  o  a  flexibilidade  airosa  çus 
«s  pode  imapinar  nas  deusas,  entrs 
ss  çuass  figura  s  própria  Terpsl- 
ohorel.  Cada  uma  doltos  d  tio  ma- 
ravBhosamsnto  ssductona,  ds  uma 
íoçuro  ds  otprott  do  tal  cus  do  to- 
dM  «u  pensei,  ao  mesmo  tempo: 
d  Impossível  haver  mulher  mato 
leito!  I 

litntíoé  refloris 


SYLFI/4  PATRÍCIA 


Nxquells  suburbfo  trenquflloú 
pacatunsnts  burgusx,  ondt  desda 
sempre  habitara,  todo  a  inundo  a 
conhecia,  todo  o  mundo,  numa  ilt- 
ctuoan  tamlllorldids,  davn-lho  o 
noms  ds  mie  LurU.  Vivia  «Sal- 
«ha,  numa  enaa  pequenina,  mul¬ 
to  limpa,  multo  arrumada  sem¬ 
pre,  como  se  estlvessa  etemamen- 
t«  d  espera  ds  um  vlaltants  qun- 
rldo,  a  no  mtnueculo  Jardim  qut 
cercava  a  casa  havia  aempru  sa¬ 
mambaias  verdea  «  roseiras  em 
flor. 

Mio  Luiz*  mantinha,  para  sus- 
tsntar-ae,  um  pequeno  commerclo 
do  docse;  •  lucro  nlo  ara  IA  mul- 


Sdo  oito  h orai;  «ou  das  ultimas 
a  sair .  X  com  que  pena  o  faço ! 

•  — 

Xdanas  verdes  onrotoando-to  co¬ 
mo  serpentes  em  arvores  vetustas, 
parasita*  colorindo  troncos  rv- 
octoi  do  manpueirae,  umbrosas 
o  tome  da#  o,  no  fundo,  majestosa 
mamão  guo  vivo  üluminada  pe¬ 
to*  olhos  fulvo*  de  formosa  da. 
«a»  que  pareoo  uma  pononapem 
do«  bailadas  de  Bott Intiano.  Rua 
flpura  «uppssttva  «  faednanfe  d  a 
da  esposa  do  spmpathloo  embal- 
eador  de  Portugal,  diplomata  guo 
ainda  recentemente  nos  encantou 
«  todo#  com  a  km  verve  «sp»». 
teneo  «  erudito,  m»  oonferencta 
cue  mareou  uma  data  InteRectual 
*°  *to  d«  Janeiro. 

A.  reoepçdo  de  sexta-feira  na 
Embaixada,  foi  mai«  uma  peroto 
"o  corda  de  festas  da  semana  gue 
findou. 


me  «elo  d 
««nto  nas  saldee  ds  Itadama  da 
taqdln.  Igual  lembrança  eu  ttvo 
nee  da  Legação  da  AHomattha; 
•  tombem  no  tolar  majestoso  de 
Etmavld,  que  abrlpa  a  mato  q««. 
rMi  bandeira,  depois  da  nossa 
própria! 

Em  todos  esses  topares,  as  mato 
Itodst  narfint,  et  mais  preciosos 
moo,  oo  Mbstots  mato 


to  grande  porque  uma  boa  par-  ■  *  _ 

te  das  gulodice»  era  dlatrlbulda  onde  falte  tanto  •offreraT  eãüb!» 
graMs  pela  garotada  da  vlalnhan-  la  creaturinfia  feita  da  «leganeU 
ca-  Mas  a  casa  du  roaelraa  •  du  a  io  /  graça  A  «oca,  vlelvsl. 
umunheiu  «ro  sua,  d»  herança  menu  fatigada,  aeoeltbu  o  convl- 
paterna.  e  mie  Luila,  edalnha,  t». 

aem  deaejoe  •  sem  amblçBu,  nlo  Na  saleta,  onde  havia  teia* 
precisava  de  multo  par*  viver.  B  gene  aantss,  toaJhlnhaa  de  cro, 
ainda  achava  meloa  de  ser  pres-  chet,  flores  de  papel  e  um  tetra* 
t*v®l  •  caridosa,  isrvlndo  do  bom  to. do  homem,  sontfijr&m-BO  iü  dou 
cotação  a  todos  que  a  alia  recor-  mnlheréa.  Houve  um  eUendo:  a 

vlaltartte  parecia  abatrmctai  Luziu 

Nunca  falava  em  el.  em  tua  vl-  dhava,  timlda,  aquella  moça  bo¬ 
da  O  «eu  preeente,  que  todoa  viam,  "J4*  •  elegante  que  por  ecaso  ae 
era  límpido  qual  uma  alma  de  ,SrR  atntar  um  inatante  na  euq 
creança.  o  seu  paaaado?  Sabia-  toodeeU  casa.  Mu  o  ellenclo  nlo 
se  que  aos  dezoito  annoa  ee  havia  p6Í,a  durmT  multo  tempo,  porquq 
casado  por  um  grande  amor,  um  tnm  auM  muUiere*  que  elt  ei- 
amor  que  devia  ter  nascido  quul  tevtin-*-  Puzeram-ae  a  conver¬ 
sa  meamo  tempo  que  elle,  pole  "*r  H  r*°  **'  du®  «atranbo  fluido 
o  noivo  de  eeua  datollo  annoa  ei*  “*  «Impathla  levou-as  depressa 
o  seu  primeiro  amigo  de  Infanda.  **  conlldanelu.  Maria  Thereza,  a 

Alguns  annoa  viveu  fells  a  de-  moca  '°ura,  dlaae  *  eua  revolta 
pola  a  felicidade  acabou.  O  tparl-  co['jra  *  vl<ÍL  Com  u  UtusSee 
do  do  Luili,  quo  era  garçon  num  tunbom  t  crença  o  i|orii 

doa  grande*  hotets  da  cldads,  F*1*  pod*r  •Jna®  viver,  apegava- 
apalxonou-se  por  uma  companhsl-  "  d®*»speradamente  a  tudo:  pof 
t*  ds  trabalho  e,  achando  que  er*  ?”•  ,ír*  "MueDe  dia  em  busca 
demais  duas  mulheres  para  um  “ ®  cartom en te  longínqua,,, 
homem  aô,  abandonou  a  pobre  Lu-  ■  teeervada  sempf% 

tia,  que  aem  uma  queixa,  sem  ft  ou  1 101  hem. 
uma  revolta  acceltou  o  destino.  Narrou  o  eeu  Ingênuo  romaneeb 

Tinha  vinte  e  poucoe  annoa  o  eeu  pobre  amor.  tia  grande  e 
quando  lato  euccedeu  e  a  eua  sua  felicidade  tio  slmplee  • 
mocidade  parece  ter  morrido  oom  que  tão  pouco  pedia,  •  flnal- 
a  ventura  que  lhe  roubarem.  Lu-  mente  o  abandono  do  maiia 
zla  nunca  mais  s»  snfeltou.  Pare  do,  depois  a  eua  mocidade  povo*, 
que  enfeltar-se,  ae  os  olhos  lngra-  de  apenas  de  saudade  e  de  eíll- 
tos  e  queridos  nio  mais  queriam  dio.  Sem  uma  queixa,  aem  ume 
fllal-a?  B  agora,  nio  tendo  ainda  palavra  de  revolte,  Luxla  narrou 
quarenta  annoa,  embora  eoneer-  a  aua  hletorla. 
yando  castanho»  os  eabelloa  e  —  Fazem  muitos  annoe  Já  que 
fresca  .a  pelle,  tinha  um  eatranho  está  sdf  —  Indagou  Maria  Tbs* 
ar  de  velhice  precoce,  assim  sem-  reza. 

pre  metida  num  veatldo  ssouro  —  Muitos,  senhora.  B  nunca 
que  mala  parecia  um  uniforme  mais  o  vl! 
de  noviça,  oa  olhos  amortecidos  —  Mas  sabsndo  que  ells  nio 
de  multa  lagrima  chorada  em  ae-  volta  mais,  nio  esqueceut 
gredo,  a  boca  aempre  greve,  tal-  —  A  gente  nunca  eequece 
vea  no  receio  de  deixar  ee  capar  aquelle  que  noa  fez  aoffrer.  B  de- 
algum  inútil  lamento.  pole,  quem  sahef 

Um  dta,  bateu  â  aua  porta  uma  A  outra  pflde  deixa! -«  um  dia, 
elegante  visitante  que  tinha  um  aselrn  como  elle  me  deixou.  V*- 
ar  eatranho,  tímido  a  estouvado  a  lho,  doente,  talves  volte  para 
um  tempo,  assim  como  o  de  um  mim... 
passaro  fugido  da  gaiola  e  pouco  —  B  voc*  o  receberia? 
afeito  ainda  &  llbordade.  Bonita  —  De  certo..,  —  murmurou 
moça:  trinta  annoe  talvez.  Lol-  Luzia  lançando  ura  olhar  ao  r»- 
ra,  multo  branca.  trato  que  ornava  a  parede. 

Dona  de  une  enormes  olhos  —  Mas  nunca  penaou  entáo  que 
atues  onde  havia  um  clarão  de  aendo  moça  e  tendo  sido  infolls, 
revolta,  aaslm  como  na  boca  pe-  tinha  o  direito  ds  recomeçar  a  sua 
quenlna,  que  o  botem  transforma-  vida? 
ya  em  flor  de  sangue,  um  rictus  _  * 
d»  amargura.  B  aquelles  olhoa  A  vlfla  * 
atues  faziam  penaar  noa  cios  ~  Juataroente  por  Isso  não  de- 
límpfdog  de  vcrfto,  onde  pusanit  eacrlílcal-a  inutllmentêl 

de  vez  em  quando,  relâmpagos  ®®u  marido  abandonou-a  por  ou- 
que  annunctam  tempestades...  mulher  que  o  seu  coração  ele» 

—  Que  deseja,  aenhora?  —  5n-  S®Ui  O  cu®  elle  fez,  você  também 

dagou  Luzia,  Indo  i  porta.  tom  ®  direito  de  fazer. 

—  Nio  é  aqui  que  mflr*  ume  Lui!fe  olhou  um  Instante  aquel- 

cartomante?  <a  que  falava,  que  diria  coisas 

O  subúrbio  do  Rio  «  o  parai-  1u*  elltt  nunca  penaira. 

S0_^aQhCin*n^1re|t^n  ..nh  ,  tr  Nâo  ®ntendla  bem  aquella  Un- 

nunc^flz  ^ssM^rotoil  hÃ  aorte  EUMren,L- A<,ue!ía  moç*-  "UB  *nd*- 
r. esaas  A  aorte,  Va  em  busca  de  cartomanteB  ds. 

Mo.  ou  mH  quem  a  dá  é  Deus.  via  saber  multa  colre  que  eito 

Desculpe-me,  tlnham-me  dl-  Ignorava.  Benllu-ae  eatranhameiT 

a  perturbada:  teve  receio  dn 

...  ..Pt./ft'1?’  moro“  UBl  ®*P®*  compreliender.  B  num  espanto 

í  »  mudo.  '  aC|Ul  r®r,0:,  maí  quMt  tofantll  Indagou: 

ja  ee  mudou...  fellzmente  —  —  Bnt&o  ee  .rêu  >.... 

accrescentoii  Luzia  que  parecia  ladrão  ou  aaãtsrino  e^  t?nhâ  2 

deF feítlcHraa  pa,vor  ®  *°da  especle  direito  de  ser  lambem?..  # 

A  moca  fez  mençáo  d.  partir.  JpoZZ  E^uco  dep^detoa! 

wsSSt?1*5  «Ua A-isSS 

-  £  SaWffl  mn 'recinto0 eagrado?!!°  d#  V,°'" 


PULSEIRAS  DE  METAÜ  CPIVADQ 


rores,  ndo 
**»  os  quo  to  Hei*  nu  vUrlnet 
*•  retro  ao  matai,  moo  ot  gue  te 
**»S  faltam  a  andam  numa 
HooHdado  olinnpioa,  porém  roa  I, 


para  puU eiras .  Podem  ser  executado»  sobre  diversos  metae»,  calcando  tobre  elle»  o  motivo 

twirnr  IP*  _ _ _ i _ _ _  , 


e  recortando  com  a  serra  de  furar.  E’  necessário  faxer  um  pequeno  furo 
mtrodunr  a  serra,  ao  iniciar  o  corte.  Salvo  o  caso  em  que  »e  deseje  realis 
^fommendamos  executal-o  sobre  brome  ou  cobre,  dando  nrelerenria  a  , 


SSa  duas  banas  da  madrugada. 
Vmhp  da  prata  ftuotua  «o  ter- 
NÇS  da  sota  de  Jantar  da  Lapa- 


A  LENDA  DAS  HORTENCIAS 


PENSAMENTOS  DE 
VARGAS  VILA 


Ot  olbot  UQM  ít  HaHneU 
ttahio  tuDiiti  tfiupiriBcli, 

QM  por  «Um  m  via  o  ceraçla, 

conw  m  KltnaiM, 

fiUate  o  Q|!rervo  faet  •  taea, 

tf»  UB|Q«  ainl.  nu  b ranço  £«  tmocln. 

Nitfâ  ao  onaBdo  mtlt  toraas  *  li&rtio, 
Wtfo  «BtroUBto  BOM  pililo  4o  Mamo 
compila  a  iui  pua. 

Eáooo  olboo  faifiB  pniir  ititor 

ao  olbir  tfo  J«ns  Cbrlito, 

depoli  qo«  vlo  cboriBtfo  Ui|Ailm... 

Ntiroo,  ié  li  pupillia  > 
potitM,  iliBBM  te  Bfllteo  lAtrinquIlliB, 
bjoI  podiom  lombrav 
o  qao  forap  oulrôrt 

bçuoUm  olbot  multo  bbum  Bioria 
mm  «ono  o  cfo  tflinitfo  ao  laor. 


**•  í®  Bugria.  ando  paZestre  um 
0upo  do  retarda  farto*.  Ba  peu- 
rsr  heras,  no  melo  do  fausto  fro- 
tdoaal  do*  “modnanm,  guo  o 
de  Wojfi Na  fa*  ra  viver  em 
■fa  ãanqvstq  offertoldo  oo  mun- 

tdlptomatfa»  t  d  tooledude  ea- 
%  titíveram  oontadao  portona- 
hiodti  do  grande  doitaguo  iodai 
V  raiar  da  mesa,  ooberta  por  tr o- 
W*®ía  «  rtqwtortma  vertem,  «obre 
'  9®»^  dtopltoenfenient»,  te  iuc- 
aaionm,  numa  atroo  Indlfferenga 
SAo  periga,  gorotlanai  do  mueeu. 

Aimlra-tt  s  vtvaatdada  ineam- 
sorawl,  o  frémito  da  vida  ia  phtb 
•tonomia,  tdo  ezpreuloa,  da  ia- 
ehons  Jfttna  de  Bgdln,  ou  fa  aio- 
KHdade  ardente  do*  olho*  c!r  do 
oeps  *  cuja  leveza  do  «orrtoo  «d 
em  pintor  oomo  Frani  Bali  pode¬ 
ria  Interpretar  na  Immoíll idade  da 
mn  retrato;  a  figura  doce,  harrno- 
rtoia,  aureolada  por  maravühoros 
utillc,  do  ouro,  da  «enhora  Car¬ 
la  Jíamo*. 

Commenío-»»  a  Impreiiío  pro- 
darida  no  «emllante  da  ml- 
«i«-fro  Aranha  peto»  melodia* 
riglmoUitao  eantaiai,  pouco 
«efe»,  por  Fera  Jonacopulos. 

llouam  gue  enalytiro  ot  traçoo 
ia  foiien  eitaihta  naguelte  tno- 
mento  penioti  deacobrlr  neXlet  cer¬ 
to  névoa  d «  saudade  e  de  metanco- 
Há  «  attrl6ul«-a«  d  lembrança  da 
Potrlo  longínqua,  por  haverem  de- 
torrlio  fi  algumas  horat  gue  a 
ir.  Oticaldo  se  achava  em  plane 
Hssprla... 

A  toata  InlelUgento  e  expreis I- 
tg  do  embaixador  01  bson,  gue  pa- 
rte*  revelar  a  força  Indcaírueílvel 
ie  um  'âreadnouçht*  da  marl- 
*b«  do  seu  pais,  impressiona  viva- 


A  «!•  «•  HorttacU,  a*  ila, 
evelci)  e  Mfrtd»  qaa  tirta 
aaqaellea  otte*  6»  rrratal: 

<mníi  t  pmm  nimn, 

•Ila,  fariafa  o»  cera, 

w>“  >  Dlrw  lka  e  ncte  asgcUeil 


Aa  pcoeaa  ptetut  Oa  A*«r  qaa  tn 

tt  oarmanai.  m  «cultan  nHacoUcaa. 
cm  a  Ou  mal  bruna  qm  Ita 

fria... 

*t>* 

A  wafluet  0  »  valer  Ot  aiplrlle. 

*** 


J  velo  o  sabbado  habitual  no  pa¬ 
lacete  da  ombalxatrlo  Feltosa, 
graça  ee duetoro  o  meiga  guo 
todas  adoram,  tdo  omorevel  eito  é. 

Os  momentos  quo  oo  passam  em 
4«ut  «aide*  tdo  deveras  eneanta- 
dores. 


Uma  das  musas  de 
Ricardo  Wagner 

Entre  ot  grandes  amorei  gue 
leve  Wagner  no  decorrer  de  tua 
edttenc la  trágico  e  magnifica, 
quem  poierd  ac  certo  dleer  gual 
foi  a  sua  maior  palxio  t 

O  amor,  a  çente  o  «ente,  ndo 
mede,  ndo  compare  I 

Ulnna,  a  pobre  Mlnna  quo  nun¬ 
ca  «oube  comprehender  o  «eu  ge¬ 
nial  marido  e  gue  tal  a  primeira 
ternura  profunda  do  «ua  moci¬ 
dade  t 

Cossln o,  a  segunda  espeta  t  Ou 
Jfafhlldo  Weeendonck,  a  "divina 
amiga  “  de  tantas  annoa,  a 
amante,  talvei... 

Foi  no  emtanto  por  bfaíhilde 
quo  Wagner  mais  soffreu;  deve 
pois  ter  tida  este  o  motor  amor 
ds  «ua  vida. 

Trlstio  e  Itolda  i  um  pouco  a 
historia  dos  dois  sublimes  aman¬ 
te*  que  a  vida  tanto  torturou,  até 
vencer. 

Forque  a  vida,  em  todae  a*  tuas 
cruelt,  absurdas  e  mesquinha* 
cx (gr nelas  é  aempre  a  mato  forte! 

Nota  por  nota,  p ide-se  dizer, 
Mathllde  acompanhou,  apaixona¬ 
da  e  attento  a  creaçdo  de  Trtstda 
e  Itolda,  assim  coma  ds  Parslfal 
e  era  uma  destas  duas  operas  guo 
TVaçiter,  escrevendo  d  bem-ama¬ 
da,  denominava  "o  nosso  filho 
adorado*. 

Mathllde,  sendo  a  Inspiradora. 
foi  tombem  um  pouca  a  eollabo- 
radora  do  Mestre.  Muitos  dos  de¬ 
liciosos  lleds  por  ella  eserlptos, 
foram  por  elle  musicado*.  Nesta 
pequena  nota  transcrevo  um  dei¬ 
to*  que  é  um  primor  da  harmonia 
a  de  doçura: 


B  etmea,  lebre  *  meto  «e  uealni, 

■  a  tafrluis  Oa  na  atas 

Sa  aoffrer  pala  aaer... 

B  aa  albaa  Oa  Inacest* 

SebaaOa  aqoeUa  atira  «otite, 
foram  Stluloda  a  eOr. 

■  ei  (ottei,  eoe  relaran  en  ceeetU, 
por  eobie  a  tem  laanta, 

Oeren  flaraa  pele  eblo, 
qoe  reeerdia  o  olber  Ue  trioipereata 
dea  nalkerat  «ae.  taaada,  laneutenti 
toaitria  »  eoracio... 


CONTRA  AS  RUGAS 


Nlo  a*  barroto  alnds  laveolido  tn. 
Unenla  tlgna  «aa  deteoba  •  eureba 
da  tenpe  e  apagm  ea  eiacc*  «ua  u  ada- 
to  deixa  oa  reate,  tratemos  as  meaos 
de  emae*nlr  retardar  esto  marcha.  Et!- 
temee  nndastu  bruacu  da  teapera- 
tun:  pratlqnamoe  auupii  ftdaet  a 
fsjuaai  da  maqulllaze  «aa  ela  aa  eoe- 
rl*a,  ttaa  «»  aa  cabra.  Um  tma  treta- 
mento  1  lavar  o  roa  to  pela  maihã  cam 
tina  iria,  o  paaatr  nm  poifte  de: 

Mel  clara  a  traaiperesta  ,,  100  gn 
Suma»  d  cllmla. 


Na  ante-vespera,  a  sala  ia  Mu¬ 
nicipal  encheu- te  totalmente  para 
a  contemplação  —  ndo  encontro 
termo  moto  apropriada  —  de 
Argentina,  «axo  de  carne  e  alma, 
gue  otcMla  oomo  um  an/o  en*  do¬ 
ce  movimento  da  azas,  gue  ondu¬ 
la  oomo  «  folhagem  batida  pela 
brisa,  tudo  toso  sob  o  noms  ds 
•danço*  «  oom  a  flcçdo  da  reali¬ 
dade! 

Argentina  é  a  áfusa  da*  Atlltu- 
des,  envolvida  em  fantasias,  har¬ 
moniosas  como  versos  de  íluseet. 

Aa  vel-a,  estranho  sentimento 
fas-ma  desejar  uma  coita  Impos¬ 
sível,  anpustloeamente  Impossível: 
é  gue  essa  borboleta  ndo  envelhe¬ 
ça  «efluer  rfe  uma  hora,  de  um  mi¬ 
nuto,  do  um  segundo.  Que  se  im- 
mobfltoe  perenemente  na  edada  em 
que  esfd. 

Que  preferes,  Icllor;  a  morte 
prematura  ou  a  velhice  infalUvct 
da  sytphidc  Argentínaf 


arte,  porrp 
rerioiein 


Floriano  ds  Lemos 


La  Beelithracali 
nlo  ariita. .. 


ARTIGOS  DE  MADEIRA  TORNEADOS 


APLIQUES  E  CASTIÇAES  PARA  ELECTRICIDADE 


farçado  pala  hreocrlala,  «aa  t  a  moral 
da  aoeledidt-,  alia  aabla  «aa  a  Aaer 
ala  ara  etu:  Uma  «pflapria  da  cl«aa< 
tapimiot;  aa*mde  uca  pajcbalofa  enl. 
aantr:  Uma  pagueas  eamaUto,  ae*uo. 
da  outro;  a.  atinada  o  velbo  Dkctom- 
rle  da  Medlclaa  da  Npitan:  O  amor  * 
a  «ajunto  da  pbesaaenaa  cnabraaa  «ua 
roa vtl toam  a  laatjnta  aanal;  fira  dlaao, 
alia  nlo  «mprrhendto  a  Andr  atnln  «. 
me  «m  dnaqulltbrta  latellectaal,  cama  a 
kaenra. 

O  capricha  «  a  tal  da  aralbir. 

**# 


Dein-ia  na  quarto  de  ben  cata  mia- 
lura  (obra  o  mato  t  tava-a*  cs  legnída 
com  ima  Iria.  Eat*  tratamato  dara 
aefulr-a*  duranta  qulnia  diu. 

Re*eita-ie  a  «llcerína  para  tatea  moa 
•  de  ra  preferencia  ao  aumma  dc  limlo. 
Pala  aaanbK  a  pela  tarda  façamoi  mai- 
ttgena  ftciaea  duranta  mela  ou  uma 
bora  ajudando  aa  coa  compreatu  «uentea 
empapadaa  am  a*ua  pura  oa  cm  aiua 
mlaturato  com  birax  da  3  a  10  por 
100. 

Pode  ie  aubaütuir  o  borato  de  aa. 
dtp  par  tanlna,  vinagra,  to  Pennéa  a 
alada  por  for  moí  da  commerde  (aempre 
aom  a  maximi  precauçlo  0,31  eenll- 
iradoa). 

Aa  cempreaaaa  devem  ter  ciprtmidii 
antaa  de  aerem  appllcadaa  i  culia. 

A  Infoalo  de  meudaduru  em  aguar- 
dneta  conatilue  una  axceUanta  h>;Io 
CQBtrA  u  rufia. 


AP  quea  do  1  vala.  Uní.,  iiy  ,  Caatlç.aa  paru  m,.|ah„ . 
Aplique*  de  3  vela».  Um..  :0|  |  Do  .  ,  II 

DESCONTO  PARA  D  CEIA 

à.  Azevedo  silva  &  Co.  fabWcant«8 

BT,  RUA  SENHOR  DOS  PASSOS,  BT  —  TEL.  8-OBSS 


A  rtrfad»  I  uai  «orvo  «aa  ando  ae* 
rttmot;  a,  aquella  corpo  alo  era  uma 
nnaa.  ara  una  Aurora  da  Am»r.  nm 
çanUea  trlumphal  dc  balleaa.  am  poema 
da  carne,  feita  para  aa  vlatacdaa  tatl- 
mia.  aa  pntaaacdca  valaptuoaaa.  o  «■ 
eanta  doa  bvtjoa  furttvoa  aaa  cirnea  dea 
aadaa. 

i. 

«adi  BiUir.  S  Balamlo  u  Arnõr. 

BB  tm  «ellll  iBMdftTtll,  «  BIBA 

flMrU,  qnt  nlo  bw«i:  knU:  O 

lflf«rtjo,  d  foto  •  •  oulber:  a  ttrn  qot 
biba  altvrfda..  • 


<U«16) 


Qnsr  gprselar  as  mala  recen¬ 
te®  novidade*  em  organdyi  « 
votlea  bordados  c  ds  fantasia  ? 
Vlitte  a 


DA.VS  LA  8EHRB 


" Altas  cercadas  de  verdura,  — 
grinaldas  de  folhagens,  ramagens 
de  esmeraldas,  —  filhos  das  to¬ 
nas  longínquas,  —  dizei,  de  gue 
vos  qurlxae*  f 

Bllcnctosamcnte  Incllnae*  o* 
vossos  ramos,  —  traças*  no  ar 
tmmovel*  «Ignae»,  —  e,  testemu¬ 
nhas  de  nossos  «offrtmento*,  — 
doces  aromas  sobem  de  vossos 
cálices. 

No  languor  do  vossos  desejos 

—  atílm  como  se  fossem  braços, 
abrem-se  os  vossos  ramos  —  mas 
a  illusio  vos  forna  oapttvos,  — 
apenas  abraças*  a  sombra  e  o 
pavor. 

Ah  !  pobres  plantas,  eu  »el,  — 
partilhamos  da  mesma  sorte.  — 
Apesar  da  luz  brilhante,  a  nosea 
pafria  nio  é  aqui ! 

O  sol  abandona  sem  saudade  — 
o  esplendor  de  um  desolado  dia; 

—  aguelle  gue  soffre  verdadeira- 
mente  —  dnge-se  ds  «ombro  e  de 
silencio. 

Tudo  emmudeee;  um  léve  es¬ 
tremeci  mento  corre  na  casa  de 
vidra:  —  A‘  margem  da*  folho* 
verdes  vejo  tremular  pesadas  go¬ 
tas 

Bm  formo  deste  bei Io  poema 
que  é  uma  confissão  onde  tolu- 
çam  Insatisfeitos  anheto*,  Wagner 
compoz  os  sublime»  accories  do 
preludio  magico  e  dllacerante  do 
terceiro  acto  de  Trlstio. 

E  foi  como  ee  elle  coDocaese, 
sobre  a  fronte  pnra  o  dolorosa  do 
J/o.fhllde  Wejendoitcfc,  uma  coria 
dc  louros  I. 


mona  vana 


Cicatrix 


A  mentira  «  a  firma  tabicll  da 
>i  Hf  encardi  «  nr  dl. 


»  nlfri,  §  Si  arara  ebaro,  a  aa  julps 

ir—  V  ttof*N». 

“d*-  toafro  am  pa«n  •  raataa  aa  «a- 

Bapotr  a  dnr  rr  asNaaaa,  »  dada'rtra; 
TmSl  llrla  cima  cutriro, 

Wía  hui  o  deslrli... 

O  amdr  4  enlm,  fiam  uri*  «ais  am 

Çn»  a  santa  dd  asm  dada. 

Joa-aa»  nrrlr  ti  rmi,  paroua,  4*  taaaa. 
rambfrn  a  «olpt  4  per  brtoçwada; 

«aa  a  «Ma A  «sa  aamsra  fsa  aaf/rar,,. 
S,  coma  a  lamtoa  aerMata, 

Na  carodía  anda  (mpiras  am  iattosta 
Ella  d  atra  um  ra.ttnto,  par  lambrar  a 
Itlr. 

Per  luc  e  (am  •  a  mai  awos  puaam 

...  ,  [da  trilo. 

Mím»  Siiprinr;  ada  r a  pdda  rapar  cr.. 
Porgua  a  roudodi  4  a  eteatrto  da  amdr. 

Prado  Maln 
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ÁS  SENHORAS  PROFESSORAS 

°eav«os  jcooseors*  aos  ssvs  mswrndo  o  oeo  <to 

OLEO  INDÍGENA  PERFUMADO 

fiuh  sMõo  u’.'a  oombvtaçSo  trs  pftftísy  tniHfRjuiBO  s  oteo 
ss  cecommenda  puis  accSo  «ptds  «  OhntBaç>o  4®  iodos  on 
Dfasitas  do  eourç  eabeltudo,  Bo  tequentes  «n  «flsocln.  <  üin*-, 
ten  de  resulsdos  çosibraB  ee  dbntesçao  ds  esaja  Ote  perfuma 
sgradoveL  ootfe  ss*  «sedo  omd  tocán  r„ 

•  vAbx  nas  ononamas.  *n»t»t*»c*S.  *lirrutJ*mirt  í  nnHtot 


BALADA  ORIENTAL 


Convüt 

Amer., 

Çarada  a  madrupada  «a  ananalar  Mn 
í«  a  raiada  aa*  primitoai  atMraa  da 
moaid... 

.  Guarda  Eemtr,  o  ia*  «alNd*  *  Mata 
n  aparar  da  ada... 

qaaada  fd  ada  Irara,  secara a  frU 
noite,  Mfralle»  todtirrrtu. . . 

Vaa  tarear  a  tas  *aa«*,  a  ra ata  da 
«tirita.  i  ornas  da  *»trli*»,  foliar 
«infra  da  arpcmrifi- 

Fam  dipair  aa  'eram’,  *  atra  aaraeda. 
*  riria  da  «va  amar  «  relia  fadar  ar 
lladaj  «u  di  nranlamnfa  t  do  PilP 
eUeti. 

Mru  tat/aa  «crpatom  aanrrrt  cama  tr 
tostem  cantem  da  narrar  da  aal,  a 
Knda  ml  d*  rido. 

Vam,  amar. 

Vrarr  coala  a  faa  carta  (a*  •  anritrri 


*** 

O  praatr  vartototra  «  tadr  da  crrahiai 
.  par  laia,  a  nada  laaclrta  *  a 
Iria  latillaetual. 


LUVdd  -PERFUMARIAS- 

Bolsas,  meias,  novidades  para  presentes 

IJma  visita  á  filial  da 

CASA  CAVANELAS 


(40444) 


Ouícda  o  sarai 


Rua  Ouvidor.  161  (entre  Gonçalves  Dias 
e  Uruguayana) 

convida  as  exmas.  senhoras  para  verifi¬ 
carem  o  seu  riquíssimo  sortimento  em 
lindíssimos  vestidos  para  o  verão  de  mar- 
rocaln,  tuile,  rayé.  côtelé,  filó,  tolle  qua- 
dríllé,  etc.  Os  últimos  modelos  para 
esporte  e  passolo. 

Nossa  especialidade:  Luvas  de  filó  e 
l.ingerie  de  seda  e  Jersey,  modelos  ele¬ 
gantíssimos .  —  Preços  baratíssimos. 


«  Aatr  I  a  m!l  torta  tipnula  da 

agatamo:  a,  ca  aalbtr,  amar  4  ama  for¬ 
ma  da  ameroa:  alo  ama  cuaca  a  bo* 
mern.  unia  par  alia;  »  ame  aatlafacla 
da  aaua  anttdai,  ama  valdadi  da  acu 
corapta.  um  abjects  da  luia,  um  «Hl. 
em  capriebo,  umr  crucldada. 

**♦ 

A  mulher  t  «  Hcalhc  dc  rito; 'vira 
tua  barca. 

**+ 

A  «uclmtdurt  dc  primeira  bilja  nlc 
«cr  nunca . 

Tnd.  da 

-*  íosé  victorino  dé  Lta» 


*** 

A  parcbolaila  da  ima  vtrsim,  *  tede 
da  achrlo  a  dc  mgitcrle. 

*** 

A  lairctldla,  *  a  Icdcprcdcnclc  de 
carteio,  dlara  a  tnirctc:  c,  a  bcmrm,  por 
vil  «ui  kJi,  tem  atmpra  c  Uberdade. 

**• 

O  homem,  cama  toda  acloral  bravia,  t 
falto  para  avr  dominado  a  arplrrada. 

*  +  * 


O  mee  na, cimente  ada  treura  u 

munda  o  mraar  prrdocla.  Minta  marta 
afa  etmlnnlri  a«m  *  na  fmmmridada 
am  a  rau  «picador.  Mapeam  lousa  /*. 
mala  rj-pllcír-ma  porfia  cfm,  porgua 
porttrel. 

Omar  Khayem 


da  dalloiM  / 

Toado  ternura  noi  mouc  olloi. 

To"*»  airtgirica  am  mlclai  mdaa. 
rondo  Secura  ao»  miai  («toa  a  pureaa 
fn/lalta  m  meu  emir, 

Vam.  gue  ra  te  «para  anafara,  «na  « 
ridrirn  uloberunfa  da  mindoa  cortoioi 
raoam-damida  <fa  'raddar*.  »  amido 
freta  do  cfo  | 

Diva  jjjjor  i 


(43719) 


Bo  Iodar  aa  lOcucSea,  •  da  perl*a  4 
a  nula  torta  a  a  mala  brlla.  Sc  e 
Amor,  cio  fotre  om  Uo  praeda  perita, 
talcra  alo  o  aífrortlumca. 


eatabclcclmrnfa  de  ebupéoa  para  Senhora»  «  Ment*«». 

■—  Preços  ba  rstlaalmoa  I  — 
d  —  RUA  GONÇALVES  D  T  *  a  _  a 


CLÁUDIO 


(43731) 


Oejü  d  ' 

sua  prol)}' ia 
manicura  Á 


tmmamss&M 


(40112) 


Pereira  Bastos 

-CAVA  'UNHADA  tM  |g/5- 

OUVIDOR,  67,  TEL  <,-S24l 


-•  1  ■ 


Dwning©,  2Íde  Setembro  Üe  19  33 


CORREIO  D£  MÀJTHX 


CÂNTICO  DE 


ro»*olr  uu  bcnlt»  esHa 
Um  df  «raro»  «nr.cUl 
«  a  roJts  «cm  ■  to;!# 
d*  CMt,  ptiundo  cm 
»  dc  ctéam  Riíio  Activo. 

Aomo  4o  «oaltoor  Oro- 
S  será  bom  íiofr  uu 


LUVAS  DE  ORGANDY. 
LUVAS  DE  SUEDINE 
LUVAS  DE  SUEDE 
LUVAS  DE  CAMURCA 
LUVAS  DE  PELLICA 

EM  TODAS  AS  CÔRES 

COMPREM 
DIRECTAMENTE 
NA  FABRICA 

PREÇOS  SEMSACIONAES 


rmoo.  O  no  »cm  mmtdt,  mmm  vooã 
pMe  ptai  H  de  nbcr  uecH.tr  u 
Otui  oatoree !  Sçrl»  muito  |og|o  dor 
■qoi  tod*  orno  Hat».  mu  «qul  vlo  »!■ 
Jtuio  titulo»  —  Voluire:  Coadide,  Z> 
dif.  —  hfactrrlínek:  La  SIMM  d  li 
Dealinie.  La  Trooor  du  H-jreUu.  V. 

4**„SIW"  CV»a. 
•ws  d  Assoar.  Dos  itrtTrusiftos  tmaom- 
tfori  ii  tttu  aii  kou  Urrtríu.  Um 
d«  melhores  Uma  «ocripto,  por  ao 
ír  *JiL  Ar*  Doorrctru"  de  Mickel. 
II».  Etrrie  ee  uru.  400  por  otrOo  Ifri 


SUS  ,r,? 

Aucfuro-tb»  qnc  cm  pouco  tempo  cUu 
deuppirocerlo  por  completo. 

CHratm  —  Ml»  ba  4e  «M)  eeaipn 
4*  lui  cidno. 

SmtUo  —  Por*»  alo  fu  «u  oo- 
rio  da  duebu  «eoucut!  Mu  4  melhor 
coecultir  c  m  ocdtoo.  " 

FoMmo  —  Queira  lar  ■  rupeeu  á 
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Luvaria  Guedes 


tem  aviado.  Guindo  Hnf  0  praur  4. 
lormr  a  rei  ir 

“  Rttpoadi  diredimeste.  Re 
eeheuf  Aguardo  oc  lirroe  proaetldoo. 

Se  cu  elude  pudeaçe.  moa  imtm,  oem- 
ditar  cm  aliarei  coiul  O  ar.  CaadcUua 
Freira  cniaoou  H:  Oeecr  Lona  í  cev 
rc#ic.  Quinto  1  au  IrmâTSítvti  Pu- 
iricia,  trm  nlls  pruar  m  *cr  carioca. 

AT.I/c  Perrln  — “r  pacftmdimuta  H- 
anafei ro  tudo  qasato  mi  n  tu  ca 
,u*  «J*J.  fjh  taítm  <m  a  taioba 
er/rbn&de  atttreacc  uctm  tio  «palhada 
Tenho  reilacntc  anilo  pcaaar  tm  abrir 
caminho  •  tadee  aa  'aaru*  CM  bateu 
k  porta  da  Celmaia,  po(»  «4  qoa  4  ari- 
d»  a  «tirada,  para  qoeo  principia.  Sa> 
he  rua  H  oqtnccn  de  mendar  0  poema  i 

ciofi»  —  Uma  rlaitiaba  a  o»  meua 
votoi  para  aae  Ja  cateja  boa  da  todo. 
Oa  diu  llndoa  e  uuei  aio  mentiroso»  I 

M«»  a  mentira,  ia  reate,  ajuda  -• 

rirer!...t 

Çoiunho  —  Cotas  rie  mnteriou  amb 
**  ?  Recebi  a  certa  e  ee  dota  pequeno» 
poemii  que  «itio  llndoa.  A  pecai  1  tc- 
uaeji  de  qoe  fala.  nunca  ■  raoebi. 
Onanto  4  opinilo  aobra  a  que  etarerc, 
■abe  que  nua  lempre  «ura  dar.  Como 


enriad».  Recebeu  f 

Maria  IdMrda  —  Queirt 
wntulta.  enrianda  eui-tgtpe 
adereçado  para  a  reipoita. 

Vam  —  Lata  par  favee 


fjjlUj 


JfaeAaha  —  Pa»  ter  benltot  eilloa 
eerradea  e  lao|et  oe  ‘Perla  de  Circt. 

UU,  S.  —  Queira  dlriftr-ie  4  V4ta 
Craa,  ■«  CcftiMM. 

D  ira  —  ReepctS  para  0  endereço  ea- 


Você  é  um  ralo  de  eol  dourado  e  linde 
que  entrou  em  minha  Tida,  alvoroçadamente, 
na  hora  Ingênua  e  auave  da  saudade  '  — 
para  ficar  um  momento  refulgindo, 
faicinadoramente,  doidamente, 
no  céo  vermelho  da  minha  ansiedade. .. 


Eu  que  desejâra,  ... 

Como  candlda  Yára 

Que  vê  surgir  no  alto  do  barhnco 

A  figura  viril  do  homem  branco, 

Offerecer.  no  meu  sorriso 
As  doçuras  reaes  do  paraíso, 

Velo  teus  olhos  cheios  de  espanto, 

Torturados  pela  attracçâo. 

Pelo  encanto,  pela  magia, 

Da  ribanceira 

Que  te  lmpellem,  sem  ativação, 

Ao  torvelinho  da  cachoeira. 

O  meu  olhar  6  manso, 

O  meu  sorriso  é  doce;  . 

Os  meneios  de  meu  corpo,  quando  dtnio, 

84o  taes  como  se  eu  foese 
A  serpente  do  mal. 

Meu  amor  é  fatal. 

Entoarei  por  tl  um  canto  novo, 

Meu  sublime  ideal; 

Regressa,  emquanto  <  tempo,  ao  selo  de  teu  povo, 

E  foge  da  floresta  I 

Homem  branco,  lnda  te  resta 

Um  grande  espaço  entre  nós.*  ■  ■ 

Estaca.  O  cheiro  da  matta 

E'  multo  humano. 

O  gargalhar  que  das  aves  se  decata. 

Nio  esconde  a  perfídia 
Que  causa  tanto  damno 
A’s  candldas  Yaras.  1 

O  roxo  dessa  orchldéa 
Nio  tem  o  cheiro  de  podridão 
Que  exhala  a  multidão. 

Eu  sou  a  alma  da  cachoeira 
Não  saltea  a  ribanceira. 

Homem  branco,  homem  forte, 

Eu  sou  a  Vida,  eu  sou  a  Morte! 

Rio,  39  de  julho  de  1933. 

-  ALMEBINDA  GAMA 


Pifem  du  Sei*,  «nora- 
dm  ebee  Mmt.  JlCfuihet, 

i  mmm 

_ EVA 


:  Quando  você  chegou  foi  um  deslumbramento 
j  de  esperanças,  luminosos  deasjos, 
j  que  eu  senti  extasiada  •  Inquieta, 

•  ansiando  feliz,  no  meu  atordoamento, 

:  pela  volúpia  de  ser  crucificada  em  beijos, 
í  no  madeiro  azul  de  sua  alma  de  estheta  l 

•  Mas..',  o  encanto  quebrou-se. ..  Dolorosa 
{  senti  passar  a  sombra  erradia 

:  da  Renuncia  em  teus  olhos  tristonhos. . . 

I  E  um  soluço  enlaçou-me  a  garganta  ansiosa, 

|  vendo,  alluclnada,  que  a  esperança  fugia, 

•  sob  os  pés,  esmagando,  as  tosas  dos  meus  sonho#,  i 

j  OFFERENDA: 

!  Hostla  de  lus,  ralo  de  luz  abençoado 

•  que  a  minha  alma  commungou  chorando! 

•  Você  devia  ter  chegado  cêdo 

;  para  a  festa  pagi  da  minha  adolescência... 

!  que  agora,  o  olhar  lllumln&do 
j  de  pérolas,  não  estaria  sangrando, 

•  na  tortura  exaltada  do  segredo 

•  desse  amoc  que  é  a  victoria  Infernal  da  conscleiielal., 

5 


■oub«  d  a  exÍQMncu  de  Tupyf 
poiM  escreverei  direetareente. 


iurprehendeq  ■  sui  miisiv»  c  coBtbuo 

•  Kr  ■ 

VTKA  CRUZ 


SeopSea  d«  aiacsdo,  vavejo 
•  oonomoii 

PINHEIRO  D»  BARROS 
A  CIA 

Rua  da  Qaltanda  n,  TO 
Telepboiae,  4*1  SIS 


SÕÍ70) 


eaplrito.  Tamparamant»  rlferoao. 
Rua  maneira  d«  expraaaar  4  bre¬ 
ve,  olara  e  aentencloaa,  demona- 
trando  autorltarlamo  e  oonftanca 
no  aau  proprlo  mérito.  81o  vaa- 
tea,  os  aeua  aonhoa  de  futuro. 

DIVO  —  Devido  a  pouca  edaéa. 
o  aau  earaetar  a  o  eeu  tempera¬ 
mento.  nlo  eatlo  ainda  bem  4a- , 
flnjdoa.  E1  nerroeo.  Impaciente  • 
abiolutamente  excluelvo,  em  euaa; 
Idéaa.  Seu  aaplrito,  eoffre  no  mo¬ 
mento,  uma  depretaio  qualquer 


DEPOSITO 

'  ******  **  dag  prlndpaes  Fatri- 

. '  flXT;  eas  do  Braill.  ' 

De  sedas,  velles,  M* 

RETALHOS  ^  afive 

*  *mmrnMM  ww  mais  teoldot. 

R.  do  Costs,  I  -  VENDAS  FOR  ATACADO  B  A  VAREJO, 
BM  Kl  LOS,  KR  ACÇÕES  E  FOR  METRO. 


eethetloo.  Klo  4  deaplda  de 
valdada  a  nem  de  orgulho, 
mia  4  aentlmantal,  alnoara  a  aua- 
ceptlval  4a  paiíSea  duradouraa. 

- - — . . ,i  AL  CAPONH  —  O  meu  eonau- 

a  aa  fondlr  numa  eicatrla  selo  fecha-  “71  hVri*m  *,r4or®ao,  Jo- 

j.  ..  .  ...  Vwl  a  amigo  do  movimento  con¬ 

da.  E  a  bore  cm  que  ee  dralíra,  nlo  tlnuo.  Caracter  benevolente.  Pre- 
harar  labido  derpertar  a  atibllow  paiilo  domina  em  aua  natureaa  a  fel- 

dcjraperada.  I  .eiWno.  diminuído.,  . . . 

Inferiores  âi  creitorn  mia  medíocre*.  - 

Maldirá,  a  ti  meiaei,  ale  quando...  PUBCIOBA  —  Eaplrito  brllhan- 

—  Aid  mi  iodo?  *mor  4*  aelanelaa  •  ia  línguas. 

—  Al*  quando?...  pela  de,Ieídeit  íe  ,ut#  a»Uu. 

Deua  meu,  como  eipdra  a  reipoatal  i| i*»" " Vi" ÍJll?»  ni0r*’  * 

.. _ i  ..  .  ''nura  de  trato,  ae  ImpSe  a  con-i 

Nunca  tornarei  •  nr  «n  Ifortrncla,  aidernqâo,  ao  apreço  e  a  eallipa 
eeaa  upreido  cor  de  ambar  em  acue  4*  todoa  que  a  cernam.  Inclina- 

oibo.  com  ..  pupilai  . . ^r.n^tVm‘enPi':*.r0erc:,lc?m 

boca  tia  inquinada,  derotamento. 

—  Até  a  eura,  querida  amija;  até 

.  verdadeira  cura.  Virá...  mprierio...  dl.pí"orclon.dMP  I*  trrJguUr«' 
mcnle.  Nlo  ar  perceba  tofo;  mae  (  (lenuncladorai  de  um  temoera- 
eomo  um»  recompenia  da  tanta  doe.  Nlo  !Tent0,  n*rv0,°-  neuraathanfco  e 
a  duridra  desanimado.  Natureaa  fragll,  lm- 

du,  virá...  poaslbllltando-o  de  qualquer  rea- 

Em  um  doce  dia  de  primavera,  em  oçáo. 

lZnÍo°rul!LU,ô4‘  dí  T'd  7“  J*  E?EIuVEI8S  ^letra  revelado, 
outomno,  talrre  num»  nona  de  lua.  «en-  ra  de  Intelllgencla  clara,  moita 

tiráa  no  coraçlo,  um»  coii»  deKonbt-  e.plrltualldade  e  elerantadoa 
«ld.  .  ,iv».  diitendef.ee  raJnp.uoauncnU  Sft&  255SR 
borriris  i«n  qiwr«r.  Dcscubrírái  como  honrade*.  Kmbora  vaidosa  o  oo- 
uri  tncinto  bovd,  que  a  lus  fcm  um  dlitincçto  d#  maneiras 

m»tla  roa» do,  atnrei  dt  cor-  *  *randeia  dalma- 
tiaa  d*  janclUs,  que  o  (apete  é  macio  ATDTÁ  —  Todas  ap  lotraa  obt- 
«b  ten.  Pd,  deenudoa,  q„  ,  arom.  X*™».-..:."  Mturõ^^.ntt 
du  florca  «  du  (ruiu  exaltai  em  rta  xjta,  apaixonada  a  multo  «onha- 
ilr  opprimir\  dora.  Ka  grande  exaltaqlo  no 

Minha  .ml.»  tomam,  m.M:  IS 

—  Continua,  coutiaua,  dueme  tudo...  tlva  e  crente. 

Al  de  mim,  que  mala  tapera?  Nio  du-  t — ‘T. 

ei  Haatanle,  proraeteodo  lba  a  eura?  nclenclai  poaltl  "ae, "facílldadí  dê 

—  Tudo?  Mu  h  ji  acabei,  querida  deductXo  e  força  de  vnntade,'  NSo 

minba. . .  que  quem?  ratada»  eaplrltuaea  deflnldea. 

__  .  ...  _ _  Embora  nlo  aeja  vingativo,  ná« 

Que  quero?  mu  s  amor,  natural-  naquece  facilmente,  aa  offenaaa 
omita  e  amor...  recebidas. 

—  Ab,  fim,  outro  amor...  Queres  EZI0  piNzA~E,p|r|lo  rqrlo- 

outro  amor...  10j  Vlvo  •  penetrante.-  Rarto 

Olbo  aae  fiqurinha  aeeioia,  acu  eorpo  ennlllbrada,  eloquençla  exponta- 
tracioM,  ee»  vertido,  au.  fronte  «apri.  ^%Ui8,Thodrc;.amb'Cl8“*’ 
cfaMR...  E»j>«fR  outro  praor  nwlhor  ou  — ■ — 

PK r,  ou  «futl  ao  qt«  aetbs  de  magoai-  —*  fortomonU  trR 

a  frnní.  ....  _  .  .  ,  ORda,  definindo  um  osplrlto  Iti • 

a.  Sc®  ironia,  kio  emD<lo,  t  tranqui-  eido,  vlvo.  perseverante,  amante 
liso:  —  Sirn  querida  minhi,  sim.  To.u  d*  Justiça  t  da  vordade.  fieua 
Tu  terá*  «itro  tmer,  Eu  Vo  wo.  InBtJncto®  nattjraee,  caIr*:oB.  ooni- 
v  tante»  e  generosos,  a 
*netIí><  do  vulto. 


f(m.  Fib,  leia  «ítbuslRinso, 
eloffssse  MUS  ctbetbi%  Eüa 

silencio. 

—  Sim»  repito  —  tens  nslo.  Fies 
como  «tis,  m  alo  |t  Mohuma  potsi* 
bilidtde  de  reconeiliRçIo.' 

—  Nenhuns  posiíbladede  —  dii  fria* 
mente. 

—  NRo?  Fníto  i  questlo  de  esperar. 

—  Esperar?  o  que? 

—  A  cura,  o  fim  do  amor.  Dentro 
de  um  ou  dois  meses,  nio  sei  qosotos, 
chegará  um  raoraenlo  «m  que  oao  sef- 
freris  com  Unti  intensidade.  Conbees* 
rás,  ai  tréguas,  os  momentos  d«  esque¬ 
cimento.,.  Elles  vira  rcfr  ic  saber  co¬ 
mo...  Tatves  por  que  (u  bom  tempo, 
ou  porque  dormin  te  bem,  ou  porque  se 
esti  um  pouco  doente...  E  que  terrí¬ 
veis,  queride,  slo  u  recaídas  do  nal  de 
amort  Acontece  sem  se  prsvtr.  Nures 
circunstanqia  èinoceole  e  passageira, 
num  Instante  dcspreoccupado,  ao  meio 
de  uma  alegria  de  uma  gargalhada,  a 
lembrança  fulminante  da  perda  esponto- 
aa,  retem  tea  sorriao,  paralyas  •  «tio 
que  levava  aos  lahloa  a  ehicsra  de  chá. 

Entfio,  ficas  horrorliada,  toda  rígida 
como  a  morte,  tngviuamcnte  convenci¬ 
da  de  que  nlo  ae  póde  aoffrer  tanto,  atm 
morrer.  Mas  tu,  nlo  morrerás,  nlo. 

Aa  tréguas  retornarão  irregulares,  im- 
previstas,  capTirfwai.  Será  verdadei- 
raniente  horrivel...  Mas... 

— Maa?  .  »  . 

—  Ha, 'çoíia.  peor.,  Nio  entoei,  nem 
a  vox.  A  um  gesto  de  minha  amiga  bai¬ 
xei  a  voa; 

ia«  o  que,  c  ofceultando  algo  que  nlo 
ae  aoffre  maia.  Sim:  apenas  curada, 
sobrevirá  o  periodo  em  que  terás  "a 
alma  dprida”,  qo«  anda  buscando  quem 
aahe  o  que,  e  occulUnd  oalgo  que  nlo 
quer  diser.  Sei  que  em  taca  ctrcunatan- 
eiãa  as  recaídas  do  mal  alo  bensfieai,  « 
que  por  eontradiçlo  as  fraguas  tomam* 
ac  abomináveis  do  um  vácuo  vertigino¬ 
so,  que  fss  ungrar  o  cnraçjo.  Verio 
entlo  horas  de  enloquecímento,  dt  equi¬ 
líbrio.  O  coraçflo  que  náo  tem  mais 
força,  enche  o  peito  de  «uapiroa.  En¬ 
tlo  eáe-ae  sem  Intençlo,  camlnhs-se  aem 

eooooeeoeoeaeoaeeaeee«eoeeee«o#oa#eoooooeeeneeeoMoeo#oeeoosoeoooooee  nAo  poder 


eo«s  m  destino,  asnta  ie  sem  ae  estar  cintvdi 
guarda  I  Fere  ae  tom  avides  •  ferida  rete» 

maa  n  gota  de  eingue,  fresco  tomou  já 


Artístico  trabalho  em  veludo  ne¬ 
gro  pintado  á  oleo.  Motivei  o» 
mais  variados,  destacando-se  Pai¬ 
sagem  e  capella  noa  Alpes,  Lo* 
hengrin  «  o  Cysoe,  Jesus  prega 
ao  Mar,  Ydyllio  e  provérbio 
numa  colleçlo  viftosa  e  de  su¬ 
prema  elegância. 

Lindos  tampos  pare  almofadai 
em  iderttiraa  eondi^fiei,  ricos  em 
detalhes  e  artisticamente  aca¬ 
bados. 

Oi  ■panneiua'’  medem  150x110. 
Oa  tampos  30x  50.  Preçoa  Rs. 
1SO$000  e  21$000  reipectivamen- 
te.  Oa  pedidos  do  interior  alo 
attendidoa  >  quándo  acompanhados 
da  respectiva  imporlancin. 

W-4‘,  —  Hlo  de  Jaaelia. 

ores.  —  Fone  v  4-3841. _ 


(41329) 


AèZZmm  °  Ws  ais  roetrra  um 

átomo  da  vtntflo  ?  TsItm  o  da  Eaperan- 
ça  I...  n  por  taso  noa  ambrliga. 

E  aqurile  qtiB  caninha  ebrJo  d«  Ea* 

E"eÇl.VA^*,iri.  na  Knfts 

da  Itealldede;  a  Vida,  f  une  csbneceda. 


A  POMPADOUR 


Armarinho  e  Novidades 

ATELIER  DE  CHAPÉOS  PARA  SENHORAS. 
MODELOS  e  REFORMAS. 

22 -R.  Ramalho  Ortigão  —  Fone  2*4228 


A  vida...  A  ta  Iras  um  Ideei,  eula  Tor¬ 
na  eonilrel  ndo  elcancanoa  natee  ? 

Verifique  os  tecidos 

vaporosos: 

Linhos,  cambraias  e  artigos 
de  Cama  e  Mesa  da 


chorar,  qurrrda.  Atormentar-me-la  ala¬ 
da  maia...  Poa-ie  s  rir  e  joga  tobre  a 
meta  o  cbapáo  pequenino.  Seu  roatinbo 
é  verdadeiramente  lindo  nesse  momento. 
Pcnao  que  eentinua  cuidando  de  aua  bei- 
leaa  como  de  costume,,,  Trea  aemanu.„ 
Vinte  e  um  diaa  de  luU  contra  aa  la¬ 
grimas  denunciadoras,  e  durante  cs 
quaei,  aie,  recebe  brinca,  come... 


K  14R95) 


Um  pouco  de  tudo 

Na  Noroegn  nlo  I  permitido  eeriaÉ 
uma  arvore  atm  plaolar  trea  ncTia  m 
Kii  lugars 

Idalift  era  uma  antiga  cidade  da  ilká 
de  Giipre,  eonsagrada  á  Vénus* 

Em  Slo  Domlngoi  existe  uma  monta» 
nha  de  aal  marinho  cujo  peso  d  cales* 
lado  em  noventa  tnilbbe»  de  ttmritdaf* 


O  QUE  PENSOU  VAR 
GAS  VILA 


20-Rua  Ramalho  Ortlgão-20 

141440) 


A  Oftlra  W  poifr]r«T  ao  gtrTo.  I  nlo 
lar  ntabuma:  ara  na  teria  do  Arte,  o 
Gcnlo,  é  o  nnlco  Cotltgo  do  81  UctODO. 

rH 

■D  vti  cm  quando  um  bvntio  de  Amor 
purifica,  maa  ura  banho  do  Odlo  fortifica. 


Por  CARLOS  A.  LIMA 


Mirla  Anlonl.ta,  «  uma  palavra, 
fiue  *ft  ella  entr.  mllharo»  de  gri¬ 
tos  percebeu,  oihi  na  dlrocç&o 
de  uma  jtneila,  talvez,  em  ter. 
ceiro  andur... 

Mal»  mnjestono  ijtie  nunca,  o 
aeu  porte  régio  se  destaca.,.  Sua 
Majestade  o  Sol  bate-lhe  num  ta- 
nue  rato  —  é  o  amarelto  Outom. 
no...  das  folhee  em  desespero.. 


Rompendo  a  cinto  a  miiltl- 
dlo  ullulante.  vae  a  Carrota  se¬ 
guindo  lenlamenle... 

Maria  Antpnleta,  de  pé,  a» 
riiáos  -p  tyrlos  de  França!  —  pr». 
oaa  a  um  cordel,  o  corpo  escul. 
PturmI  nnm  v.itldo  cér  d»  ne¬ 
va.  está  serena  e  altiva,  como  con- 
vám  a  uma  Rainha 

O  aeu  roato,  de  tíio  branco,  pa- 
reçe  mármore 

Bnvolve-lhe  a  graça  dos  cabel- 
lee  um  toucado  alvíssimo,  onde 
eivoaca  como  borboleta  da  des¬ 
graça,  gracioso  laço,  multo 
grande,  multo  negro... 

Oe  soldados  gritam  para  o  agi¬ 
tado  rio  humano,  cheio  de  um 
rumor  augustlante. .. 

Com  dlfflculdade,  o  carro  abre 
passagem,  e,  terrível  como  um 
deatlno,  avança  sempre,  sempre, 


Risnia.  N4o  m«  atrevo  porem,  Nona 
amiaadt  nio  4  bastante  intima,  e  por 
outra  parte,  qoe  oecestidade  tenho  de 
applaear  eotn  carica»  e.ta  farça  que  aua- 
lem  tanto  animo?  "Aa  lasrimai  leoe- 
Heae-...  Conheço-»! .  Conheço-  o  pe¬ 
rige,  o  enervamenlo  daa  lasrimai  aoli- 
tarlaa  e  »«n  fim.  Chora-ie  porque  ae 
quer  chorar,  até  a  auffocaçio,  até  ao 
annlquilamrnlo,  até  dormir.,,  depoia  do 
qual  uma  deellsa  vagaroia,  e  maia  trine 
qoe  nunca...  Não  convem  poi»,  cho¬ 
rar.  lenho  deaejoo  de  apblaudir,  de 
felicitar  atinha  amita,  armada  drante 
de  mim,  rnm  os  olboa  orardes  e  ■  cá* 
beça  coroada  de  magnifico,  cabelio». 

—  Tone  raaio,  querida  —  digo-lhe  por  1 


ra  o  Alto  —  acima,  multo  aci¬ 
ma  de  plebe  Ignara  —  ella  olha., 
olha...  •  nada  ví... 

“Mort  A  la  Tyrannlel" 

“Vive  la  Rípubllque! " 

Homens,  com  o  copo  transbor¬ 
dando  vinho,  bebem  alnlstramen- 
te  4  agonia  da  Rainha! 

Mulheres,  as  máos  enrugadas, 
levantam  contra  a  Soberana  oa 
braços  Impotentes! 

Nem  uma  flor  vem  cair,  como 
um  beijo,  sobre  tquellaa  mios  que 
tanto  afagaram...  Nem  uma 
mulher,  dlvfnisada  pela  materni¬ 
dade,- lhe  dA  a  migalha  de  uma 
1  palavra  terna  demonstra  pieda¬ 
de  pela  pobre  mSo  que  parte,  dei¬ 
xando  seus  filhos,  rotos  e  quasl 
descalços,  sob  •  azorrague  Inces¬ 
sante  dos  sapateiros! 

Nem  um  daquelles  Amigos  — 
esbeltos,  jovens,  de  sangue  Im¬ 
petuoso  e  alma  nubro!  —  sppn- 
rece.  neste  momento,'  pira  a  re¬ 
cordação...  para  a  amltade... 
retrlbuindo-lhe,  assim,  o  seu 
adeus  profundo,  escrlpto.  ha  ma¬ 
nos  de  duas  horas,  na  vasta  snla 
tle  Justiça  tão  pavorosa  e  fria 
como  a  Morte! 

Ninguém,  Jesus!  Ninguém  . . 

SÓniente  o  uivar  da.  Fera  Hu¬ 
mana.  salda  dos  covis  da  Fome,  da 
Invejo,  do  Desespero! 


A  ‘BOTA  FLUMINENSE1 
MUDOU-SE  FARA 


CASA 

INDIANA 


Um  iTinde  numero  de  peixe»  <  M- 
aeelos  nlo  derme  nunca. 


A  decima  parta  4»  total  de  iirtelfr 
tae  que  ba  no  mundo  vivem  em  Km 
York. 


O  melhor  tirite  que  ee  mprei»  |S> 
ra  se  michtnu  de  relosio  rira-ie  du 
msndibulai  doo  tubarflee.  De  cana  na 
dejlee  obtem- se  meto  litro  deeta  ralHIem 
cia. 


(Slo  Sebaa- 
Sua  graphla 


alguma  coisa.. .  De  repente,  a  sua 
physlonomla  se  transforma.  Fica 
radiante!  Kstil  comn  num  exteae 
do  amor.  material,  terreno,  o  tudo 
Iwo  lembra  Versiillas,  e  o  Pe- 
tlt  Trlanon...  B  para  maior 
pasmo,  matar  maravilha  da  Tra¬ 
gédia  Immenna,  a  graça  femini¬ 
na  do  seu  malg  lindo  eorrlso  aflo¬ 
ra-lhe  na  bocal 

Um  Jovcn  realista  —  Impávida- 
mento  cavalheiro!  —  redimira, 
num  Instante,  todo  um  peno  en¬ 
furecido!  Déra  A  Excelsa  Sobe¬ 
rana,  de  um  terceiro  andar,  um 
beijo  e,  com  elle,  um  gesto:  Ú- 
nha-a,  para  sempre,  no  comçãol... 

Maria  Antonlele  adbe,  come 
Deusa,  os  degr&os  da  Liberda¬ 
de...  Apressa  o  carrasco  com 
ura  olhar  trlumphal.  Em  menos 
de  um  minuto,  a  cabeça  da  mais 
linda  mulher  do  século  passeia 
tragicamente  em  volta  do  Tabla¬ 
do.  . . 

E  em  qiisinlo  .Samson  a  segura, 
para  gáudio  da  Vingança  e  do 
Odlo*  um  vullo  liimlnneo,  desce 
çlo  Firmamento.  E'  a  Franca  mie 
vem  buscar  a  alma  gentil  dc  An- 
tonleia.  como  aua  eterna  compa¬ 
nheira  de  Graça,  de  Bolleza  t  de 


cada  vei  mais .. . 

A  rua  Salnt  Honoré.  em  Ioda 
a  extensão,  osphyxla  6ob  um  po¬ 
vo  que  exige,  quo  explode,  que  re¬ 
clama: 

"Sangue!  mola  sangue! " 

Por  todi  a  parte,  pompeando 
drapejando  ao  vento,  o  grito  fes¬ 
tivo  daa  novéis  bandeiras  tricolo¬ 
res... 

Ouve-se  a  voz  plangente  do  ga. 
rotos  apregoando  as  gazetas  re¬ 
volucionarias. 

Nas  altas  canas,  de  cinco  e  seis 
andares,  mil  olhares  curiosos  go- 
s«m  o  espectáculo  nunca  vlntn: 
uma  Soberana  —  a  mais  linda  da 
Terra!  —  posta  em  exhlhlçio 
ptra  o  vilipêndio  e  o  ultraje  a 
caminhe  do  Patíbulo!, 

E  o  populacho  ruge: 

“Morte  A  Traidora!" 

“A  Viuva  Cepete  vae  dançar 
sob  o  cutello!" 

De  repente,  de  branca  que  es¬ 
tava.  a  um  Insulto  hediondo  — 
contra  o  seu  nome  de  MSe!  — 
Maria  Antonleta  lem  o  rosto  ru¬ 
bro  como  nmr\  bandeira  de'  revol¬ 
ta...  ' 

Mas  —  alma  de  guerreiro!  — 
vence  comnlgo  mnln  uma.  batalha 
Immenea.  e  reapparecc  a.  todos  co¬ 
mo  sempre:  —  mnjeatosamente 
Indlfferente. .. 

Abjtracta,  os  olhos  perdidos  pa 


Al  moicai  nl»  reipinra  pela  bx*i 
raai  pelos  póros  do  corpo. 

O  Governador  da  Tchceoslovaquil  lem 
■ab  leti  domínio  »i  eilaçéea  de  rtdio 
do  paic. 


SAPATOS  rnairon  «  bran¬ 
co  com  flvellnha,  salto  me¬ 
xicano  33  a  40.  234000. 

22$00í 


í»  aggrcsslvo.  E*  lncoher«nt»  nns 
Idéas.  ohntlnado  no»  desejos,  pou. 
co  expansivo,  evitando  sempre, 
naeumlr  a  rssponsabllldada  de 
seus  aclos. 

STT-VERTRE  —  Sua  graphla  de 
- - „  v.»toi!r,Ç0"  tuS"1»»0".  dsmonslra  per¬ 
meia  natural  do  mu  caranter  I  i  l,!t,r  1  "ma  pessoa  d»  espirito 

emnn  _  _  v  W  I  VSmAIA  AAIIAM  affaaé  I  M _ 


BORBOLETA  AZUL  —  (Cam¬ 
pos  do  Jordto)  —  Sua  graphla 
dsnuncla  alguma  excitação  •  fa¬ 
diga.  Qrand»  força  Imaginativa 
«nvolv»  o.  seu  eaplrito  vaidoso. 
E  materialista,  nio  tendo  ambi¬ 
ções  fõra  des ee  terreno.  O  traço 


MADAME  IGNEZ  VELASCO 


Expcriendi»  fritai  na  Inririwt* 
têm  demonitrando  que  u  niõicii  tia 
entram  nos  saldes  cuias  janrilti  tis 
crystaea  verwethoi  ou  arnwllos. 


ÍNDIA 
(Goyaa)  - 
•vlVHcidadD, 
mllRçffo.  1 


amor  proprlo  t  o"'egot*mü.'”‘  “  ”  yeldosn  pouco  'affeetlva'  deecon'- 
—  ,  iladsL,  obxtrntR  e  da  caracttr  iorn- 

ZÀRÁ  —  (Pêtropo)ls)  —  Hr  br,0# 
doiR  «nnUmenloe  domlnaiiten  ro  TVa  “T  ..  4 

•eu  caracter:  força  de  vontade  e  „  ,V°  nECO  —  s«»  graphla  d*, 
abnegação.  Enplrlln  d»  Indepen-  í1’;*  "ma  Personalidade  positiva, 
denola,  activo,  crendor.  Sennlbl-  ,en<'°  8  conselsncla 

_  lldads  palpitante  uus  o  leva  4  perfeita,  dns  nuas  reaponsablllda- 
generosidade,  ao  sacrifício.  ?*!*•  E  observador,  activo  e  In- 

_  tultlvo  a  methodlco.  Sabando 

xrree  nmiM,  .  »  .  .  controlar  x  nua  Amblclo,  tam 

un3B‘  inSíí.85  BBLBM  —  Lntrlnha  rnv«.  poRjilblIldadai  aafurtn,  de  ndqul- 
•  da  [adora  da  cJumei  e  deaconflnnca  rir  fortuna.  M 

~r -  - ^ — man-  levado*  aa  veies,  ao  extromo.  E*  _ _ 

propenso  ao  saoririolo  affolçíea,  em-  CORALIA  -  Sua  graphla  d.  I». 

*'  _  5êr n.rt4  í'1?1,  ami?»°ia  ®  .t,,n'SeD"  lroí  extravagantes,  revela  ds 

,/ti.  A  aanaualldada.  Vontade  prnmpfo,  axnHac&o  excêiilv» 

Ad>mnicI*dnrÍ^áí #u^#  ta  108  c>prlohoa  do  cornçlo.  idda*  fantflatínaa,  fugindo  com- 
naniincixciora  da  aotl*  *  nlatamanta  A  vtil*zri4AAa  /> 

sate.  e  d»cl»*o  nas  re-  THEDIE  -  Natur.sa  multo  trseo  mnlí'  caracterlítlco  *  õ  ov° 

iZOX*'  Naturaxa  nruí-  tarna  a.  acceaelvcl  áa  patxAox  irutbo  frlaant#.  tanax,  Inflexível 
cents,  embora  retraída  «moroM,,  A  ,u  graphla  tem  a  Enplrllo  mordas.  aatyrlSo.  amor 

d®' _  1,1  lealdade,  .Ae  gronrleran  e  Insocledade, 

n -  _  *«uuo  todo»  os  seus  setoa  prece-  _ 

uVoo,i;.arr  ^  ,  .Dx^..pd.-mAn:ur5ct^^rvo4 

LSBR  •««'«««•  S^«-  g^on'%d%T|neeê?dT,írEÍÍÍX 


Em  frente  de  Antonfetn,  o  Ca¬ 
dafalso!  Num  derradeiro  olhar, 
contempla  o  horizonte,  para  os 
lados  da  torre  onde  seus  meninos 
tremem  de  medo  e  choram  de  sau¬ 
dade... 

Uma  phraso  —  pungente  como 
lagrima  —  escapa-lhe  doa  labloa 


As  m  kl  orei  novidades,  du 


melhores  sedas, 
pelos  menores  preços, 
encontram-se  na 


afifadas 

*»  a  M  .  340 

"  »«n  .  44Í 

"  34  a  40  . .  B4« 

Alpsrcafaa  oavetafaidaa 
dekraadai 

«•  IS  a  M  .  840 

"  a»  a  M  .  840 

"  33  a  40  .  «40 

Pelo  rorrslo.  »af*  3*0 
por  par  —  NSn  arrrlfnni 
•silos  arat  sotompllhn» 


—  “Meu  pohrca  filhos!  adeus 
para  semdrp!  f. 

Tudo  éstA  donsummadfi. . , 

No  velho,  reloglo  de  uma  egreja 
síam  compassadamenta  as  doza 
bndulsrian  do  melo  dia... 

Maria  Antonleta  resa . . .  e  a  sua 
fé  e  o  seu.  martyrlo  são  tão 
grandes  que  o  Cio  fica  dentro 
dolla!  num 'segundo..’. 

Então,  quando  a  carrota  eett 
prestes  a  partir,  rtó  firrt  da  via¬ 
gem,  quazl  junte  ao  Suppllcto, 


20-Rua  Ramalho  Ortlgáo-20 

.  (4I5IM 


Cooiplclo  norllmrnln  4< 
Ualçado»,  Cknpéoa.  Cnmloa- 
ria  a  Ipart  ra  cerol. 


Gloria 


coração. 

MÀRIANNA 


CARLOS  A.  T.TMA 


(45773) 


tenha  os  seus  Csbdlos"  ÍU. 

-"agua im 

examinada  Dela  -/aiíde  Publica 


L'.'-.nn(  PUI  AAH  MA  fp.\ 

X  CIENE  INT  IMA 


rtíÇm 

[Êtfr&iJI 


Nao  comprem  sem  con¬ 
sultar  o  nnvo  syslrma 
de  vendas  a  longo  praio 
da  Casa 


Cutldo,  77 


COBREIO  BA  MANHA  — Domingo,  34  de  Setembro  de  1083 


SEU  BÊBÊ  V  A  E 
GOSTAR  DE  GESSY 


Eipumi  luiva  •  miei»;...  Parfurn*  subtil... 
Um  contacto  carinhoso  tobrt  •  pafl*..,  O  111 
blbè  ví*  jori«r  do  G«ny,  .  o  noro  Ssbonata 
Goiiy»  puro  •  neutro,  falto  d*  olcoi  vagaiaai 
nl«cclon*doi...  O  novo  Sabonete  Gony  4  falto 
pira  ai  mal,  dalleadat  apldarmai.  Agente  da 
limpaia  a  aitlmulanta  da  palia,  uia-o  confiante 
ao  banhar  aau  blbt. 


UMA  ESMOLA 


Infiliivel  para  ot  ca* 
belloi  e  a  barba. 

A'  venda  em  todas  ai 
perfumarias  e 
drogarias. 


TINTURA 


.  Em  um  grande  templo...  aeve- 
ro...  Imponente...  ,  mas  impre-  ' 
girado  de  doçura,  um  maltrapilha 
implora  va  a  caridade...  Pedia... 

,E  i  tio  trhte  pedir... •lentin- 
tto-se  antecipadamente  a  anguiHa 
que  troe  ao  coração  a  negativa. 

,  Tanta*  vezes,  ,  uma  phrase  ite¬ 
ra...  çuqtl  fio  til...  que  enver - 
ponha  mais  do  gue  magia... 

Pedia.,,  pedia  eempre  o  orlho 
trilte..,  com  humiidade...  um 
tremor  ligeira  no *  labia*  fino*... 
deteorado*.,. 

ü  detfilar  Incctiante  atravi*  o 
templo,  reflectla  uma  nota  de  e te- 
Oancia  vaidosa,  insensível  ao  as¬ 
pecto  diiionante  gue  leitçava  no 
ambiente  n  miscra  figura... 

De  quando  em  quando,  alguém 
*e  apiedava  dcllc,  e  uma  esqtdf» 
chegava  dlscrctamcntc  ao.  pobre, 
provocando  uma  palavra  lenta  .da 
agradecimento... 

Durante  multo  tempo,  eu  ol/fel 
a  face  palllda  do  velho,  Irmanada 
com  a  iua  detgraça Sentindo 
profundamente  o  mesmo  que  elle 
sentia...  vendo  como  elle,  o  espe¬ 
ctáculo  descuidado  da  desfile  ao 
lango  do  templo... 

Akt...  eu  tombem  pedia,  pedia 
conetantcmente  uma  esmola...  re¬ 
cebendo  como  cite,  a  negativa 
constante...  a  phrase  secca... 
quasl  hostil  ,gue  vfnha  suffocande 
no  meu  coraçdo,  grande  amor  que 
elle  abrigava... 

Ets  pedia  sempre  a  esmola  d* 
um  olhar  doce...  dc  unta  cart¬ 
eio...  de  um  beifo.  mas  em  tufo/.. 

E  então,  invejei  o  relho  tro- 
P ego  que  lentamente  abandonava 
o  templo,  deteria  agora,  turvando 
com  respeito  a  cabeça... 

Elle  pedia...  «  de  guando  ent 
guando,  recebia...  de  um...  de 
oulro.., 

E  eu...  pedia  sempre...  ma*  a 
um  *6  coração  de  mulher...  gue 
esse...  ahl  esse.,,  eempre  nega. 
vo... 

Rla-8etembro  d»  1833 


PURO  COMO  A  ROSA  QUE  LHE  OA  A  Côf 

O  NOVO  SABONETE 


ANALISADA  PELO  D.  N.  S.  P. 


Leitura»  de  ^  minuto 


Anurlri  Mpttiirlmil,  ot  Inhloi  -liml" 
nio  pMtulain  paUvrn  #  limai  para  az. 
preiair  “amado"  ou  “<ia*rli!o“;  •  obaer- 
rou*ie  também  qnt  a  Uofutfam  dt  ama 
outra  trlbu  cio  encerrava  nenhum  verbo 
que  aianltlcaata  “amar;:  toito  assim, 
une  quâurls  o»  mlnlonarto#  tradualram  a 
Ilifalla  acata  llagua  foi  preciso  Inventar 
ao  «ff oe to  uma  palavra. 


Um  garoto  rorloso  pvrtuatiin  a  um 
acidado:  “Como  pordesta  toa  peru  )“ 
E  o  toldado  fira  em  allsncio,  ou  ma 
monte  ftuetua  desorientada,  porqno  nlo 
pdda  eonrentrar  ao  no  pais  i%  lesnl/rsa-.a. 
P  por  fim  contesta.  Jocomt  “Uma  grana¬ 
da  lavou-a 

R  o  garoto  aonha  «m<(if#ito  o  velbn 
toldado  aroca  o  fogo  dos  fdala,  o  trovlo 
doa  caotiAes,  oa  clamores  da  matança,  o 
memento  em  qu#  Jftsla  no  bòIo,  oa  *HI* 
coa  do  hospital,  as  faraa  a  os  fongoa  diai 
paaaadM  na  cama.  Ha  podessa  dttcrtvrr 
tudo  leso  aarla  ura  arttata;  tnsa.  m  fots» 
io  artista  teria  ferida  a  mutto  mala  fun- 
daa,  dia  quit#  nunca  poderia  falar. 


Produete  di  CempenMi  Gciiy  $.  A, 


GRÁTIS  *  *•  retabar  "O  SEU  BÊBf-',  blhite  da 

conselho»  utcli  sabre  *  hyglma  inSentll,  cellequt 
aiti  coupon  num  «nvafeppa  ibtrt»  tillide  eem  SOSO  • 

S  CoeipanKIi  Gtsiy,  S.  A.  Ciln  *37,  Cimplnai. 

Nem - - - -  _ 


Ivette 


UM 

1S500 

(41381) 


ainda  quente,  incorpore  a  terça  parta  da 
1  liiró  de  álcool  de  40»  •  300  gra.  da 
caeau  rae  pò.  Deixe  de  infuslo  duras* 
te  10  dias.  Depole  filtre  e  engarrafa. 

Gin  cocktail  —  Uma  colher  de  cfai 
sarope  de  Gomou,  2  salpieoa  de  Oranga 
Bitters,  2  ulpleoe  dc  Angoiluri  a  • 
resto  de  Glm. 

Sucudi  bem  «  sirva  com  ami  cera* 
ja  cm  cada  copinho. 

Mm*.  Cm  .'ato  Tenitr  —  (Blume¬ 
nau)  —  O  lupplcmenta  do  Correio  da 
Manhl  publicirá  recfilas  d«  cocktails 
e  enfeites  para  mesa. 

Abbo  Rei a  —  SerA  a  receita  doa 
beefslecki  estufsdoa,  á  inglesaT  Si  fòr, 
dei-a  boje. 

Angela  Mari*  (Vietoria)  —  Talvea 
que  para  a  sua  meia  •  omamentaç&o 


Ha  pesaoaa  tio  frtaa  a  'udlffcrcotca 
qua  parecera  desconhecer  tnUlrneat»  o 
ssntlneato  do  carinho.  Uchtenatela  af* 
firma,  falando  sobre  oa  cifres  da  trlbu 
doa  Russas,  qu#  “nlo  aatri  ira  aaua  ms- 
trlfflonloa  o  aestimento  do  amor*.  Ka 


(42704’ 


,  A  ornimrntiçlo  dl  nela  de  boj«  coni* 
titua  Mia  iltrictivo  para  a  petirada, 
Mtnpra  gulosa  a  deaejou  da  novidades. 

.Um  rande  .  palhaço  no  oentro  da  ra* 
n,  cbrlo  da  bolsa  da  ar  •  ao  rtéor, 
om  frenia  aoa  pratos,  outros  palbad* 
hhos,  podera  comtitulr  a  unlca  orniracn- 
fc(A»  da  mu. 

Caio  queiram*  as  noisai  leiloraa  pò 
üm  timbea  fazer  outro#  enfeites  sim- 
ffee,  que  «erlo  espalbadoi  sobra  a  ma- 


(atento 


O.  itaoi  conititufn  gutii  ttnpr.  * 
orniratmiçlo  prindpi]  pir,  oi  gac  |oi- 
Um  di  (eil.iir  .au  bidu. 

PtTi  at  gue  íuera  Iru  inaet  dt  ci- 
lidot,  porl.nto,  piri  «  gu«  coaple- 
lin  11  bUu  de  ouro,  podtrlo  cnfti- 
Ur  t  acu  atile  dia  com  pegucnlno. 
iisoí  (omdo.  eeoi  p,pd  de  couro,  ira¬ 
da  o  cabe  forrtdo  caai  pipel  autrron  ou 
preto.  N»  oentro  di  mm,  podirlo 
mkjlllulr  •  *ibit-Jour-  por  un  frende 
•iuo  (orrodo  do  uieinio  p.pel,  tomindo, 
deiM  modo,  erlpiil  ■  oraiiueati;lo. 

A  neii  orniBtnt.de  eaoirn  alo  impe 
diri  gnu  oulro.  enfeitei  Mjtm  (tilo. 
P*re  o  meimo  fim. 


!■  mun  fiiertineti  lia  ooTtvra 
O  l.iHimo  tm  cinta  amualla  do  00 rendia 
Jiwlfwio  eerel .  HP.C*»  UI 


doi  tino.  ifride-lbe. 

AIMCS 

N.  K.  —  ForoKeremo.  te  uoi.ti 
leitora,  qualquer  Indormoçlo  robre  a 
cunfecçio  de  pritoe  eipeciu..  docee, 
1  [corei,  mim  como  anfélleo  pira  atcaa. 

Cartea  para  “Correio  da  Uaubi'1  — 
Supplemcnto  —  Alma, 

UOLHO  MADEIRA 


(40430 


t*lnmant*  eot*  estado  de  eoliss, 
o  petls  trantfomia-M  por  comple¬ 
to:  a  alegria  volta;  o  nervosslsmo 
inaomnla  (eomno 


de  asiucer;  1*.  hora  —  I  banatuu, 
com  2  biscoitos  dogue  e  sal.  es¬ 
magados.  12  horas  —  almoça 
(srroi.  pureé  de  batstso,  caldo 
de  follio;  3  horas  —  bananos  ou 
outra  fruta;  (  horos  —  sopa  de 
vegetas»;  8  horas  —  leite.  Caldo 


A  eoBÍKçIo  doe  pslbap»  caje  ctm- 
Jiiacto  forna  "um  rirei*,  d  a  k fuintr : 

Fu:;  pera  e  centre  da  ateu  um 
fefcago  irtuide,  qua  depoii  di  lede 
jrrmptc,  incluindo  ■  cartola,  tcnbi  lm. 
4t  altura. 

O  .iquelcto  dert  nr  di  irimt  |roi 
M.  Cortim.ii  doli  pcdaqoi  di  irunc, 
tudo  cidi  ura  60  cmi  dc  tlturt.  Prcn- 
eii£s  dois  pedaçoa  nana  da»  cs 
trvnidadfi  c  na  occaaUo  dt>  arremate 
prnHe  »e,  na  po^içlo  horizontal,  um  ou¬ 
tra  arame  wra  80  eras.  de  comprimento. 
Aeiaio  40  craa.  para  esds  lado. 

Depois  dc  feito  •  esqueleto  do  pdfca- 
e#  fsi-as  a  cabeça  com  15  cms.  de  ai- 
tra,  qac  dere  ter  como  enchimento  al* 
t)ii»  a  «raio  cobertura  da  metmt  ps- 
fd  erepç-n  branco. 

Amirram  sc  as  duaa  extremidades  com 
liobs  a  pinta  ie  o  rosto  do  palbaço  com 
tíatsi  aquirella  preta  e  vermelha 
W»vrando-K  faeel-aa  o  mais  divertido 
ÇMilrel  (pontoa  de  Interrogaçlo,  boca 
Vtb  rargada  ou  em  forma  de  coraç&o, 
frises,  etc)  Prende-ie  a  cabeça  ao  ei* 
çueleto  e  veste-ia  depois  o  palhaço: 
torta-ie  uma  Ura  de  papel  erepon  na 
pniçlo  vertical  do  papel,  para  se  fazer 
ii  pernn;  calcula-se  um  tamanbo  que 
dé  para  se  farer  aa  pernas  bem  largai. 
Amarram-se  as  pernil  ni  «ztreraldade 
inferior,  com  ladnhoi  dc  papel,  deixan- 
dose  20  cm*,  de  arame  que  »e  deva  for* 
nr  cora  papel  erepon  da  eòr  da  palha- 
{9,  o  qnal  4  coeido  na  tampa  dc  uma 
ciíxa  grande  redonda,  que  aarvirá  de 
tue  para  o  palhaço.  Esta  caixa  terá 
ebela  com  balaa  ou  bonboni.  Os  hra* 
t«  devem  aer  feitos  do  mesmo  modo 
4«e  as  rilças,  sendo  que  nas  extremi- 1 
fade»  devem  ficar  uns  15  cms.  para 
ai  cioi,  que  serio  forradas  do  mesmo 
ir.*di>  quo  oi  pdi.  Oa  15  cms.  div 
nJea  devem  ser  viradas  afim  da  ae 
Her  d»r  o  feitio  delias,  Cobreae  de- 
liis  eom  papel  erepon. 

Depois  de  prompios  os  braços  t  ai 
f.rtis  fae-se  t  golla  do  palbaço:  cor- 
tt  íe  uma  tira  da  largura  de  50  cms. 
i  1  m.  de  comprimento. 

Franie-si  no  meio. 


Carmen  Noronha 

modlitü 

dlplomiÚB  pela  Aeadimla  Malrln» 
Kíhanc — Rua  Magalhlei  Couto 
n.  1M  —  METER.  (K  11433) 


agitado)  e  a 
tnappeteneta  daaapparecem . 


CORRESPONDÊNCIA 


D«rriti'V  duii  colhem  4e  muiteili. 
jntitii.  dull  coibem  de  f.rlnb.  de 
trigo.  Quindo  i  ferinhi  t  .  rauitclgi 
tomarem  uma  cor  ilourada,  Junti-ic-lhM 
duai  coibem  dt  caldo,  lalia.  aipo.  «■ 
bolinha  c  uma  folha  dc  louro.  Driae-oe 
firrer  rinlc  minuto,  c  pim  ir  no  p.a- 
■  ■dor.  Calo  fique  grono  pSrk  uni. 
caldo  «,  ac  ficar  fino  deirainchi-ac,  A 
parte  um  pouco  da  tninUin  maia  ura 
pouco  de  (irinhi.  PaiaiK  no  pamdor. 
.Vo  momento  de  (r  pari  •  meia  lunta-ec 
doli  cillcra  dt  vinho  de  Madeltt. 


Jfmo.  Marta  Vianna  —  (Ilha 
do  Governador).  —  A  coceira  pe¬ 
gada  do  outra  oreança,  que  st 
manifesta  BOb  a  fôrma  de  peque¬ 
nas  bolhas  com  «a  dimensões  de 
uma  cabeça  de  alfinete,  chama- 
se  cscabloes  (JA  começa).  O  petle 
coçando  Infecctona  a  pelle,  for¬ 
mando-se  bolhas  grandes  seme¬ 
lhantes  Aa  de  queimaduras,  qne 


Mine.  Angelina  Oiffoni  do s 
Santos  —  (Juparanl).  —  O  fas¬ 
tio  s  consequentemente  a  magreza 
melhoram  dando  banhos  de  ioi, 
administrando  oleo  de  ffgtido  de 
bncaltiAo  e  fazendo  o  tratamento 
nrsenlcal  especifico. 


poder  responder-lhe.  mea  te  qut 
ser  passar  em  meu  tteller,  dar- 
lba-el  aa  Informaçõei  pedidas. 


duas  tollettea  bonltae,  praticas  e 
eeonomlca*. 


Pera  os  noites  quentes,  que  JA 
sitio  chegando,  s  moda  aconaelhe 
oa  tecidos  transparentes  mu  ar¬ 
mados  t  de  preferencia  o  organdy 
ou  organza  a  organdlna,  todos  da 
alIAi  noa 


4*m  rsnti  ar.  mal  eestnfo 
Dím  viu  Siúta.o  pmFusdfl,* 

An  tento  ffrníl  ,w  ennti 
B  ff  nloa  molci  no  mundo  I 

A  m4a  seondo  s  til* n  rmS.fii, 
Tem  contmfe  4a  lAúrcr; 

Bâ  por  ndo  adiar  s  tarlo 
q.t  Orna  tlm  pira  14a  der. 

Foi  o  tru  nema  s  cviitv 
Paio  Aon  dt  lol  pir. 

Cm  au  sprrnil  «  uaur 
O  Padi-a  nono  4o  «Suor. 

A  Betim  tnírou  no  eds 
Com  orna  iuftsrrs  no  ui.ftf 
Os  au/ot  qua  mini  fodlatsa 
Pconn./ii  nitolricio  / 


Manjar  branco  —  Sobr.  ura  eücc 
ralado,  despejase  meis  garrafa  d'aiua 
fervendo  c  muc-ia  bem.  Chase  nm 
ura  fuardanapo,  para  actrabir-aa  todo 
leite,  iunUndo.|C'lhc  mela  ‘firrifa  dc 
leite,  3  colharea  da  rnaiian»  a  aniiur 
s  xoifo.  O  manjar  tsi,  anilo,  in  fopo 
pira  cosinhar,  o,  depois  dê  cosido,  des 
peja-ss  em  firrat  molhada. 

Qttiiadinbat  —  330  (ra  dc  Irígo, 
uma  colher  de  ntinlei,!,  duaa  (ecinue 
c  ume  clara,  antaita-ic  bem  c  dtlsa  ia 
quinie  mlnutoi  cm  rcpouio.  Amana- 
ic  com  atua  monta.  Abre  a.  a  matai 
com  o  rblo,  eortam-sc  al  ntlmhii  c,  dc- 
poli  d.  corUdis,  fuem  ic  os  bttoi  cem 
oa  dedo.  «  depois  deili-M  uma  rolhar 
dc  dooe  em  cada  queijadinha.  Anile 
era  fomo  quente. 

Bombotodo  dt  qaai/o  —  900  ari.  de 
iiiLcar  cm  calda  cm  ponfo  de  fio,  6 
ertheres  dt  farinha  dc  Irlio.  í  ovos,  um 
pirai  pequano  da  queijo  de  Minis,  duro 
e  ralado,  uma  colher  bem  ohota  dt  mun- 
teiga.  Póam-ia  em  uma  vasilha  o  man* 
telga,  a  farinha  c  o  queijo,  pmlnie- 
Ihee  a  calda  que  deve  catar  no  (ninto  c 
fervendo,  mcxe.ee  com  ciliundo  para  nio 
encaroçar.  Deixaae  ficar  morna  e  iun 
ta-ae-lhea  oa  ovoa.  Aaia  ae  em  fornti- 
nbas  untadaa  com  mancifu.  Forno 
quente. 

Quindins  dt  cita  —  Um  enco  raladu 
quatro  chiearai  de  aeiucar,  eeii  ovoe, 


Nooffa  Paranho*  (B.  Horizonte) 
—  Como  mala  ou  menos  o  typo 
broatlslro  A  moreno,  aebo  que 
Mlle.  deve  eacolber,  pera  a  sua 
elegante  aolrie,  o  tom  rosa,  qut 
favorecer  A  todoí:  e  desde  JA  os 
meua  votoa  de  -  felicidade. 


Rosa  Albuquerque  (Campoe)  — 
rfcarfa  elegante  teu  anaembte  em 
crApe-eetlm.  s 


r.tesma  família  a  que 
dlo  encanto  peesoal  •  mocidade. 

Estes  vestidos  para  serem  chlcs, 
precisam  da  multa  fazenda  e  que 
esta  fazenda  seja  multo  bem  ap- 
pllcada;  de  granddt  a  orlglnaes 
mangas  e  ds  multa  fartura  de 
roda;  não  ee  põds  comprehtnder 
um  vestido  de  orgsndy  sem  man¬ 
gas  e  travado. 

Os  decotes  variam  conforma  o 
gosto  s  tanto  podem  ser  pequenos 
e -Ingênuos,  como  grandes  e  ar¬ 
rojados. 

as  bflae 


M me.  Nathalla  Ferreira  Eiras 
—  (Rua  S.  José,  7A,  Rio)  —  A' 
creança  de  I  mezes  deve  dar  um 
mlngAo  de  bananos,  um  almoço 
(arroz,  pureé  de  batatas  cora  caldo 
ds  felj&o)  e  uma  sopa  de  vege- 
taes  ao  Jantar.  Caldo  de  laranjas 
ar  livre,  sol.  , 

Jfme.  Carmen  Pinho  —  (Hotel 
Avenida,  Bello  Horizonte).  —  O 
lactante  de  2  mezes  vomitando  em 
jacto  violento  grande  parte  do 
leite  materno,  soffre  de  pyioro- 
e^rnismo  (espasmo  do  annel  que 
dú  'passagem  do  estomogo  ppra  o 
Intestino).  Estes  petizes  acaban¬ 
do  de  mamar  sentem-se  como  que 
offrontados,  ficando  Inquieto*,  até 
que  vomitam  violentamente,  se¬ 
gue-se  um  Intervallo  em  que  o 
petlz  fica  tranqulllo  para  logo  de¬ 
pois  choratnlnguar  de  fome.  Mul¬ 
tas  vezes  acontece,  como  no  seu 
caso.  que  as  mães,  achando  mAo 
o  proprlo  leite,  mudam  ds  regímen, 
appellando  para  a  desgraça  do 
petlz,  para  a  alimentação  artifi¬ 
cial.  Dê  o  selo  de  2  em  2  horas, 
administrando  16  minutos  antes 
de  esda  vez,  com  a  colherzlnha 
1  colher  de  sobremesa  de  papa 
bem  grossa  de  malzena  agua  e 
assucar  •  lnforme-nos  a  marcha 
do  peso. 

Quanto  ao  outro  filho  a  denti¬ 
ção  não  traz  nenhum  dlaturblo; 
fcllzmente  que  ae  faltas  doenças 
da  dentição  vão  a  pouco  •  pouco 
desappa recendo  do  e*0rlto  dos 


Alice  (Juiz  da  Fôra)  —  O  mo¬ 
delo  qu*  publicamos  domingo  poi¬ 
sado  serva  para  o  vestido  qu* 
qu«r  fazer;  no  proxtmo  domingo 
publicarei  outro  que  Mlle.  poses 
aproveitar. 


PICADO  DE  VITELLA 


Mme.  Grey  (Campinas)  —  Co¬ 
mo  tonalidade  escura  a  mais  mo¬ 
derna  A  "prune”. 


..  erra  (xdtçoi  dt  Isucmhr  irtiu  eu 
■ilfida,  e  certi-M  <m  M(n.  Frita-se 
em  m.ntcigi,  tmde  o  euldtdo  dt  vtral- 
oi  psr*  que  corem  da.  doi.  Isdoo.  Dei- 
n-se  frigir  ddi  minuto,  d,  esds  Isdo. 
Arrurat-ie  oe  bifes  no  prato  e  fis-ie  o 
■esulute  molho:  vse  ao  foso  nmt  cts- 
ssroli  com  ura  pouco  de  monleita  A 
quii  se  deits  ums  cebcls  corssds,  uns 
chimpignons  tsrahcra  cortados,  •  ums 
colher  de  farinha  de  trigo.  Estendo  tu¬ 
do  bem  refogado,  junta-»*  om  cslicc  de 
vinho  brinco  c  um  pouco  de  caldo.  No 
momento  de  ir  psra  •  mesa,  pée-se  um 
colhersinhi  de  sal»  plcsds  bens  fina. 


As  vacclnas  são  Indlcndas.  A 
reducção  do  islte.e  a  abolição  de 
alimentos  contendo  manteiga  ou 
ovos  são  egualmenle  aconselhá¬ 
veis. 


Thereza  F.  (Barra)  —  No  va¬ 
rão  vamos  usar  lindos  vestidos  ds 
Unho;  e  o  linha  deste  anno  A  um 
assombro  ds  elegância. 


OfsutUit*  (MacthA)  —  8lnto  não 
àstlsfoser  seu  pedido,  porqus  não 
ms  dedico  a  este  genera  de  cos¬ 
tura. 


Wrne.  Oulomar  Ooutello  — 
(Parahyba  do  Sul).  —  O  peso  de 
4.500  grs.  para  uma  menina  de 
3  mezes  é  Insufílcteme.  Hnven- 
do  estiasses  de  leite  de  peito  dê  o 
selo  de  3  em  3  horas  s  logo  apòi 
25  grs.  <ls  leite  de  vacca,  25  grs. 
dugua  de  arroz,  1  colher  de  so¬ 
bremesa  de  assucar.  Não  existe 
remedlo  capaz  de  augmentar  a  se- 
oreçilo  láctea  ou  tarnar  o  leite 
mala  forte  (cohforme  pede). 

Ifme.  Pinheiro  dos  Santos  — 
Grajahu1)  —  Pôde  continuar  com 
os  banhos  de  sol  durante  os  dias 
em  qua  administrar  o  vermífugo. 

Mme.  Agran  —  (JscarepsguA) 
—  O  peso  de  4.200  grs.  para  2 
mezes  e  1 1 2  é  pouco.  3lga  o  con¬ 
selho  de  mme.  Gulomar  Soutello. 

Afnre.  Canto  Rodrigues  —  (Ma- 
thla*  Barbosa).  —  o  regímen  era 
bom.  A  perturbação  digestiva 
(dlarrhéa)  não  foi  de  c&uaa  ali¬ 
mentar,  entretanto  a  dléta  de  34 
Doras,  administrando  sômente 
agua  em  abundância  e  pequenas 
porções  ds  leite  de  peito  ê  Indicada 
em  taes  casos.  Passe  lentamente 
para  o  antigo  regimen. 


Virginia  Santo t  (Penha)  —  Com 
o  branco,  vamos  usar  cores  (or¬ 
les  e  quentes. 


todas 


Emilia  Vitlar  (Rochedo)  —  A 
quantidade  ds  fazenda  para  um 
vestido,  depende  sempre  do  mo¬ 
delo  escolhido. 


Sopftia  (Limeira)  —  Estas  gol- 
llnhas  armadas,  de  organdy,  slo 
elegantes,  mas  se  A  gorda.  Mlle. 
não  as  use. 


Mlle.  Resende  (GuarattnguetA) 
—  O  verde  continúa  sendo  acon¬ 
selhado  como  cõr  moderna. 


CREME  RUSSO 


tendo  Ires  cora  t>  clãni,  ums  colher 
de  manteiga  c  quatro  colheres  dc  fa 
rinfaa  de  trigo.  ^ 

Modo  ds  ftser  —  Lcvs-ie  o  auueir 
ao  fogo  com  ums  fsvs  de  baunilha  pa 
rs  tomsr  ponfo  de  psata  drpoii  tlrs-n- 
do  fogo  e  misturs  ie  á  manteiga,  qiurndi 
estiver  bem  derretida,  ao  cóco,  s-n  iv.« 
*,  por  ultimo,  s  farinhi  de  tttgo.  As- 
ca  ie  era  fopminbss  bem  unudm  com 
manteiga. 

Rffrtsco  —  Orangead  —  Um  gran. 
de  jarro  com  gelo  até  o  meio,  o  tihlo 
de  3  Inrsniai,  3  colhcre»  de  a-iocur, 
2  colherei  de  grenadln.  e  ache  de  en. 
cher  com  agua.  Deite  dentro  |«dacinhoi 
de  laranja  cry.Uüiada  e  airva  era  co- 
poi,  com  canudinhos  de  palha. 

Cochtoit  —  Aleiander  cocktail  —  )|3 
de  cacau.  1|3  de  Brands.  I[3  do  eri-me 
fresco.  Sacuda  bem  e  lirva  em  cop! 
nhos.  A  tampa  do  copo  onde  »e  faa  o 
coVtaii  aerve  para  •  medida. 

Oiil  (C"i>r)  —  A  «nanientaçfo  d> 
meia  de  boje  preataie  multo  pa.i  4 
■eu  aunivenarío.  No  aupplemenin  pea- 
lado  ja  dei  o  jantarado,  Feitio  que  rua 
numhesinha  concordari  entumfgo:  a» 
criançai,  na  bora  dai  rrfeiçdei.  *4  de¬ 
vem  beber  agua  ou  leite  »  na  hora  do» 
doce*,  refreacoi.  Agradeço-lb*  muito  kii 
convite;  ai  nio  foste  a  distancia  tem 
muito  proter  em  eompiecíer.  S6  goito 
de  feita»  de  erlançai. 

ifnie.  Bnrrtta  (Rio)  —  A  ornimenta- 
çio  de  boje  serve  para  •  me-a  de  seu 
primogênito.  Devem  aer  lervidoi,  de 
preferencia,  docei  eeceoi. 


Marta  Koemia  (Calapõ)  —  O 
georgstte  fantasia  A  banlto;  todo 
e  tecido  estampado  em  ramagens 
é  moderna. 


Cinco  ovoe,  cinco  colherei  de  mucir, 
cinco  folhai  dt  gelatina  (deiminchidii 
rm  meia  chicara  de  agua  fervendo). 
Bate-ie  o»  ovo»  como  para  pio  de  lert, 
depois  junta-ae  a  gelatina  e  caldo  de 
um  limio.  Continui  M  a  bater  até  eo 
meçar  a  gelar  e,  pSe  ie  em  forma  un¬ 
tada  com  manteiga,  Quando  geltdp,  eo- 
bcc-ie  com  calda  queimada  e  tromati- 
aada  com  baunilha.  A  calda  deve  anr 
(tia. 


CORRESPONDÊNCIA 


Toda  a  corra.pond.nela  deve  (Nlctheray)  -  Faça 

ir  dirigida  para  este  Jornal,  ao  •  ,lmfM 

i rente  ar.  Luiz  Ag, -es.  ^rno*  bran«-  «u  ' 

•  (rancei  e  uma  bluslnha  de  eré- 

Dia  Dagnar  (Rio)  —  Sinto  não  pe-verde;  aaslm  t*ri  variando 


(De  CLEMESTE  RITZ) 


PaiM  a  tida  como  tm  vtnto. 
Como  UB  teclo  paias  a  eCaíi.., 
Uaa  nlo  pam,  ura  aò 
▲  mainza  d#  una  aaudada... 

Para  ac  eliacar  alé  aqui, 

Nloruin  «aba  o  qoa  paaitl.*« 

Rò  au  mI  quanto  aoffrl 
K  o  qo*  eoffro  aò  ao  ad..« 

Da  tida.  enda  todo  rol, 

Apenai  lito  o  qoa  «o  trauiat 

—  Lflrabrançii  do  qua  Já  f al. 
Saudade#  do  qne  toda  íoaie... 

NaqueDe  teraiw  au  partia. 

Cantando  o  qu»  Militara; 

VolUrrl,  ainda  nm  dl|f 
Soluçando  o  qua  rae  tara... 

Porque  arrel  o  meu  camtolict 
E  a  rida  lavou-ma  ao»  trancdl 
Curval-me.  cerno  ura  rtlfelnb*). 

A*  dor  doa  cabtlloa  brancoa.» 

Tudo  ia  acaba  aa  vida 
E  tudo  |iaM«  com  •  «dnda. 

Rò  alo  ie  (ccba  a  ferida 
Aberla  pela  laudada... 

Untre  aiparançaa  •  ansanoa 
rui  p*ru  vida,  arm  cinaelrat 
Volto  aò  rom  diBvnjanot, 

Todo  coberto  de  porira . . . 

Noa  maua  tampo#  d«  rapai 
.Vunci  eo  andei  tropeçando T 
Ifoja  viro  carabalfindo 
84  porque  olho  para  atráa,.* 

Curitiba  I  quim  mr  ddra 
Ir  tf  ror  romo  to  tl. . , 

.14  nlo  lou  mala  quem  *«  era, 
De  aaudade  «nrelbecl... 

forao  q  buzlfj  lembra  oa  r Hirtou 
Daa  onda#  quebrando  q  mar, 

Tanho  rm  mim  tambam  irmtdoa 
Dê  ptabelrxpa  ao  luar... 

Rinha  torra  I  qr/o  vontade 
De  t#  vrt,  de  Inda  te  olhar; 

—  De  matar  esta  taudiclr, 
flnbtodo  a  fiern  do-3far  .  .  . 

Hoje  apeai»  ambldooo. 

.Pola,  tudo  o  mala  au  i>urdl, 
Dormir  meu  ullmo  aomno 
Lá  na  terra  oode  auacl... 


Mme.  Koemjf  Mott&jio  BuMa- 
mante 


arreraalindO'ie 
M  petcoça  do  palbaço.  Na*  pontaa  do» 
babados  da  lolto,  com  a  ponta  doa  dedo» 
iItc  m  em  íerma  de  iodei.  Fii-ie,  fl* 
liilmenU,  i  cabeça  do  palbaço  cortando- 
to  um  triângulo  iwjrcale»  com  •  altura 
?5  cias.,  çuja  base  corresponda  cora 

*  «arada  rf«  cabeça  do  palhaço.  Fecha 
to  «  Itiançulo,  »;ut  è  feito  dc  eartoJini 

*  fom-to  <ora  o  papel  erepon  que  foi 
Mo  o  palhaço.  Tara  os  ponponi  cor- 
í,n,'H  d  roftollat  graduada»  de  papel 
to^pen,  coUando-a»  na  frente  da  carto* 
h-  Eito  palbaço,  feito  cora  aa  còrei 
toul  forte  c  amarello  gemma  é  de  fran* 

ef frilo .  Aa  corei.  por«m,  devera  aer 
llltmadis.  O»  bradas  corrccpondente 

*  perca  atui  deve  ter  amareUo  c  vice* 

Esto.  Nlbaço  cunstitue  a  oroamenla- 
tto  pnivlpai  da  me?a  c-  deve  ser  col- 
l:c»do  r^  r*ntro  da  mesma  eoni  Ires 
da  ar  em  cida  mio. 

X»  frente  de  cada  prato  colloea-M 
^  Itequcno  palhtço  confeccionado  per 
friton-nif  Içual  ao  grande,  apena»  com 
V  dinni(.r3  dttfrrrntos. 

P-',"rn  o%  ralhaçoi  menores  40 
de  «liiirj  e  an  outra»  parle  dimen* 
PlC'polci^na^^  ô  altuia. 

**  Nlh.içuã  pequeno»  dever  aer  di» 
bitorido»  «a  ciiauça*  ao  se  retirarem 
^  rne.*a. 

^4l  iU  feita  o  anniversaríante 
4,  o  ãortolo  do  palhaço  grande  entre  • 
ceniiiiulndo  cata  parle  a  ori  I 
E^Hdade  da  fc<«a. 

A  drve  rer  Ioda  forrada  cora 
de  papel  crrjvm. 


G  i  t  a  n  }  a  li 
(R.  Tagore) 


(São  José  do  Itimonte). 
—  Cólica  é  uma  palavra  qu«  In- 
fcilzménto  gene  para  designar 
qualquer  Inquietude  ou  choro  re¬ 
sultante  na  maioria  doe  canoa  de 
fome.  sede,  dor  de  ouvidos  da  m(L 
respiracão  nasal  em  consequência 
de  resfriado.  As  lavagens,  aup- 


Tnhilhoa  ■rlJelIroa  cm  F10r*e 
Nataraci.  Ceataa.  Buaqaeta, 

*  Cornai,  Pnlanaa,  ato. 
FLORICULTURA  BARHACENA 


.Vda  noi  feUam  patornxi.  so  illtndo 
qua  aio  /todo;  nfo  .erg uemoa  u  méot 
para  a  tocao  iem  «apcrtiaça ;  nio  rxpre- 
ds  atoprto  o  vináo  acerbo  da  dor. 

Bea/a-R»»  o  gva  ifamai  •  «  foi  afeaa* 
pfaiai. 

E’  puro  roaio  um  perga4o  rafa  aaior 
que  aoa  une. 


Ume.  Marta  de  Almeida  Agres 
—  (8âo  Lourcnço).  —  o  eczema 
õa  face  que  se  acompanha  4e  for¬ 
te  prurido  (coceira)  é  manifesta¬ 
ção  de  dlatheie  exudatlva  (Irri¬ 
tabilidade  da  pelle  e  daa  muco- 
»aa).  Esta  manifestação  ê  cau¬ 
sada  pela  gordura  do  leite,  tendo 
necessário  Informar-nos  o  regí¬ 
men  deste  lactante  de  3  mezes, 
para  que  possamos  dor  os  ncces- 
sejrfoa  InatrucçBes;  convêm  en¬ 
tretanto  dar  banhos  de  aol  des¬ 
pindo  a  creança  Jnteiromente 
(16  minutos  até  1  hora  por  dia). 

Mme.  Bglvlo  A.  Machado  — 
(Cataguazea).  —  a  língua  aabur- 
rora  é  consequência  de  Irritação 
do  nariz  ou  da  garganta  (naso- 
Phraryngite) .  Não  Importa  qut 
o  petlz  vomite,  uma  ves  qut  pros¬ 
pera  bem. 


posltorlog  não  dispensáveis  assim 
como  todos  os  medicamentos,  pois 
os  distúrbios  Intestlnaes  dn  la¬ 
ctante  corrigem-se  com  regimen 
adequado. 

A  prisão  de  ventre  do  petlz  de 
6  mezes  desapparace.  dando  caldo 
ae  laranjaa  (100  a  200  gra).  bem 
adoçado.  Deve  der  agora,  além 
do  selo,  1  sopa  de  vegetaes  (vide 
Guia  das  Mães).  Para  evitar  ou 
curar  as  gripes  frequentes,  deixe 
o  petlz  eonstantemcnle  ao  ar  li¬ 
vre,  dê  banhos  de  sol. 

Jfme.  Paula  Leme  —  (São 
Paulo).  —  Não  Importa  que  o 
lactante  tenha  um  peso  um  pouco 
acima  do  normal.  Os  petfies  mal, 
robuatoa,  sentam-se  e  pOe-e*  de 
pê.  um  pouco  tardlamente. 

Mme.  Gandra  —  (Rio)  —  A 
Insomnla)  o  acordar  frequente¬ 
mente  durante  a  noite,  são  conse¬ 
quências  das  excitações  constan¬ 
tes  (falar,  ensinar,  festlnhas). 

Não  carregue  ao  eollo,  deixando 
o  petlz  ao  nr  livre,  afastado  de 
adultos  e  do  ruído  de  creanças 
maiores.  O  banho  de  sol  pôde  ser 
dado  a  qualquer  hora.  A  ad¬ 
ministração  da  calclo  é  Indicado. 

NOTA 


Kle  trardu  psr •  M  ,4  •  ujnto  da 
leu  cerarto,  mtv  amlpa. 

Düa.o  t  mim,  ti  s  miai  m  trsrtda. 
r.  sorris  ctm  lenta  dtfurs,  dirt- 
m’t  êsirfsko;  4  «c.  ttncdt  qvi  n  eu- 
tiri,  nio  cs  mm*  tvtiiSI. 


São  realmente  raras  o »  crean¬ 
ças  que  não  apresentam  um  li¬ 
geiro  grio  de  nervosismo. 

Isto  dependa,  da  um  lado,  do 
factor  hereditário,  de  outre.  da 
maneira  de  educar, 

O  'lactante,  deede  oi  primeiros 
dias  devt  ser  habituado  a  ficar 
tato  as 


atestado  ds  ruído  a  poeira  dos 
ruas.  E’  conveniente  que  a  mãe 
ou  ama  secca  vigiem  a  creança, 
conservando  entretanto,  uma  o*r- 
ta  dlitancla. 

B’  habito  condimnavfl  procurar 
ensinar  i  oreança  desde  cêdo, 
uma  Inflnldada  de  colaaa,  na  In¬ 
tenção  d#  tornal-s  male  Interes¬ 
sante.  A  evolução  lntellectual 
do  leotanU  deve  aer  lenta  e  es¬ 
pontânea. 

Multo  commum  A  o  observar- 
se  que  avôs  oondemnam  aa  filhas 
ou  nôras  por  não  Insistirem  mul¬ 
to,  afim  de  que  a  creança  cêdo 
aprenda  a  falar. 

O  petlz.  depois  dos  3  ennos,  ne¬ 
cessita  da  companhia  alegra  e  In¬ 
gênua  de  outras  creanças  da  mes¬ 
ma  edade.  O  contacto  constante 
de  adultos,  tias,  avôs,  amas  sec- 
coa,  t  mAo,  torna  o  petls  nervoso, 
Inappetente,  precoce  lntellectual- 
mente,  porém  physlcamente  fraco. 
E*  bem  conhecida  a  doença  do 
filho  unleo, 


i  mnrti  4  pm/t/nia.  *  etu  m  cites* 
rio,  cl  si.koi  4.1  pSMêroí  riflo  abrira- 
dt*  pile  1MS40.  Coefê-iM’,  yir  estr,  «. 
taprima*  Irrmmtn,  strucê.  4c  tarrlia 
Kttiltnt*.  ntr*  ierida  *  nryosXíji,  e 
ttgrrio  dt  tm  ctrepii. 


IMTinO».  ivisn»  at.  —»  - - -  — 

Is  rir  dourjii».  c  dcite-sc  em  irjulds 
um  pouco  de  esldo,  qusnto  bc.tc  pen 
dull  completamciitc  a  c*rnr,  que  ic 
col  i»  nosTintenle  u*  frliiaciris 

UuHndo  esl*  molho  começar: 4  Icncr. 
juulc.sc  lhe  um  nmn  dc  cheiros,  uiva 
ecIjoIi  c  ccifour.»  picido»:  tempercic 
rom  i.l  c  plmcnti  c  deixe  »e  *  cxroc 
ferver  dr  ruir,  durinte  duu  t  Irei 
linrii.  Meiz  hora  antr.  d  oicndço  ds  mç- 
M,  .ccrriccnte-ie-lbc  umi  colher  ot  Uri- 
nhj  p»ra  rnjro.nr,  um  pouco  de  pímen 
tio  cm  pi  e  «bota  picada  e  (rrte  Mp»- 
rid.mcníc  em  minlrisa . 

Arras  do  Mtronhio  —  Dcitc.|c  I|2 
Lllo  d*  arroz  hem  isvado  itumx  c«ç»ro- 
ta.  ubra  com  bulanle  «ui.  lemperz 
com  sal  e  Irvr  io  ÍOíO. 

Deixe  cosinhar  ite  m.  graoi  ced-rrm 
io  apertar  com  o»  dedo»;  entio  tscor* 
ra  o  resto  ria  acua  que  tiver.  Tape  a 
caçarola  c  deixe  cm  fopo  muito  braodo 
pir*  aeccir.  Deve  ílcar  bem  eoito. 

Beijinho,  -  Cento  e  vinte  *  cinco 
rrjmma»  em  cald»  dc  a»»ucir  (ponto 
d*  paslx).  129  trxromi»  dc  amcncoac 
bem  tiicadi»  *  4  ícmroai.  I.lxar  •» 
Hineádns»  com  xi  «cmnii».  imilurando 
cita»,  umi  4  uma.  Touco  a  pouco  jun¬ 
tar  x  rnlda.  Drp*d»  dr  bem  miíturado, 
levir  an  foxo  Irnto.  até  que  n  doer  ic 
di-iprenria  rio  fundo  d.  rara  rola.  Quan¬ 
do  enrolar  oi  mio.  facilmente,  «»« 
protnpto.  Deixar  cifnar  «in  íorminha» 


Jfme.  Antonlo  Ahes  Machado 
—  (Cataguaaes) .  —  O  peso  de 
ê.SOO  grs.  para  uma  creança  de 
4  mezes  eslà  bsm.  O  lactante  no¬ 
vo  nlo  Introduz  os  mãos  na  bCcn 
porque  sinta  comichão  ■  sim  na 
maioria  dos  casos  quando  tem 
fome. 

Dê-nos  malares  detalhes  n  res¬ 
peito  do  umbigo. 

Mme.  UivalAa  Jt .  Linhares  — 
(Sobral  Pinto,  Minas).  —  Man- 
uha*  vermelhas  que  spparecem 
s  desapparacem  rapidamente, 
acompanhado*  de  forte  prurido 
(comichão,)  chamam-se  urtlcaria 
(causa:  leite,  manteiga  ou  alimen¬ 
tos  contendo  ovos).  Regimen  pare 
a  creança  de  9  mezes  7  horas  — 


Trompta»  *  !°b  itiedld» 

Cirte  ri  parolo 
HiccuçSn  tierfeila 
CASA  MOBAKS 
Cnan  ,|n«  Flln.llrn, 
Aiarmhléa.  107  —  Rh- 
rose  t  U-Slt» 


Mediante  arte  ooupon 
Garantido  por  um  ano 
At,  Rio  Branco,  17.8-8* 


ns  berço  toda  a  noite, 
consegue  facilmente  se  o  recem- 
nascido  estivar  bem  alimentado. 
O  carregar  ao  collo,  o  cantar,  o 
balançar  no  berço,  o  dar  de  ma¬ 
mar  durante  a  nofts,  são  mios 
hábitos  qus  merecem  ser  abott- 
doa;  o  mesmo  é  necessário  dizer 
quanto  A  chupeta.  O  coljo  A  um 
péssimo  legar  para  o  lactante, 
porque  está  constantemente  su¬ 
jeito  ao  bafo  da  pessoa  qus  o  car¬ 
rega  e  que  não  raramente  esta  res¬ 
friada  ou  ê  portadora  ds  micro- 
blos  como  o  baclllo  da  dlphtsria 
(crupe)  s  assim  lnfecclona-a; 
além  do  perigo  do  contagio,  esta 
ftea  auper-aqueclda  no  verão  t 
exposta  As  excitações  constantes 
de  íeatlnhna  s  conversas  da  psi- 
soa  que  a  carrega. 

Chegado  ao  ollavo  ou  nono  mez. 
põds-as  substituir  o  berço  por 
um  cercado,  onde  se  oatloca  <  um 
brinquedo. 

Este  deve  ser  posto  ao  ar  Uvre, 


Deslumbramento 
(Carlos  Eduardo) 


C.s,  Is  Sfllfnt  iv  «cj»,  ns  dm, dor  dt 
fetlM  t. .. 

Sinto  €  eM»  riírsr.  stluetxcfcnmla, 

B  dcrc abra  a.  cia,  nu  fldrts  do  fsrdtm, 
Kim  puntrt  qvi  conta  d  l*i,  .1  tirt- 
(manta; 


Qualquer  pedido  de 
orientação  sobre  regimen  alimen¬ 
tar,  perturbações  nutritivas,  fgas- 
tro-lnlesttnqes)  dos  lactantes, 
cuidados  •  geracs  necessários  a 
creança  sadia  e  doente,  pôde  ser 
enviado  ao  coneultorlo  do  dr? 
AVIttrock,  A  rua  dos  Ourives,  n". 


(44804) 


Ventura 

(Paulo  Gustavo) 


.V»  rxrt tc  dt  Tiari-ot.  s»  Win  dt  Ar- 
[tqain, 

.Vmn  meu»  !»ro  sstit  tu  .uma  sq.s 
(cwrwite, 

A  infinita  vrnitrn,  «  c»lvr»  lem  fim. 
Cai  m«  fr.xM  cal ■  Amir.  impianatal  e 
[ordcnii  I 


CAPACIDADE  PARA  SOO 
HOSPEDES 

O  melhor  c  inale  central 
ponto  da  rlifndc  —  Quartos 
com  iictisno  c  srni  pcneâo. 

—  Avenida  lllo  Branco  — 

(Galeria  Cruzeiro) 

—  End.  Tclegr.:  Avenida  — 

Telcplianc  ■  2-980(1 
COM  MARIAS  REDUZIDAS 

—  RIO  DE  JANEIRO  — 


209  gra.  de  leite,  1  cother  de  sopa  5,  Rio 


r.estrii  rrarlir  «nirn  esrcMcctte, 

.1  rtbornar.*t  ta  tampa.  IrWmtnlj  t 
Itol *  rira  frite,  rir,  mntrntt, 

\n  dnct  chraço  dr  um  rtnl  fícrirfo. 
Baia*  d,  *r,.  rnteti  dt  l.ar  ptrdldr 
Barrindo  <i  hrljqm  -  «flc  .cm  »a  atui, 
rerijM»  td  K-éi-n  z.nt  o  atwr  ardrnlt 
rio  rttrlra.  çtt  u  Irdt  tmbe cecidt. 

Ta  m»r«  min»,  «tms.  qv»  fre  *  A  rtpnra 
rrrtiu-rr  Indo  dt  alrpria  a  reis», 

Çiiqmfo  inrgUtr,  tn  414,  rm  »«  r«. 

(rnlsbo, 


Fffa  ma  sms  ftltc  mt!  nu  tBmittn- 
llt  mt  fullz  I... 
0  an  brife  primeira  ha  hm  rwea. 

IXIt»  quia 

<lu*  n  nlhlll.  cintando,  em  mi  InSIca 
Iam  ftêr  I 


psllldei,  anemia  a 
Inappetencla.  Esta  tríade  aym- 
ptomatlea  encontra-se  egualmen- 
t«  nas  creanças  creadaa  pelos 
avôs. 

Oa  Jardina  da  infanda  ou  a  com¬ 
panhia  de  cretnçai  da  vizinhança, 
da  mssma  adade.  modificam  in- 


WOVEIS  FINOS  e  TAPEÇARIAS 
C  a  1 1  e  t  e,  81.  Teleph.  5-036J 


4  Terra  Ma  <  ■(.«*,  *  tudo  o  qu.  au 
I dfiejc  I... 

rcpqoa  4,  m<u  corai*,  foi  dado,  rmfim , 
(.  miMfo 

Dt  cftmtar-lhr,  s  nrrtr,.*  ■»  •»"*- 
(M  4*4 r 


B  rtçueeido  d.l  hnrnr  d.lmaaar, 
lm  marro  oj»r»,  tlct  r-  rrntura 
Do  teu  iuraz-s  «m»r,  dt  lm  rarisS», 


(4031 


COBREIO  DA  MANH1  —  Domingo,  24  de  Setembro  de  1938 


A.  /.  DE  SAMPAIO 


asicaí 


(Otovanna  Pascalè) 

Qiundo  o  nocturno  largou  a* 
•staçío  D.  Pedro  II,  rumo  &  alo 
Paulo.  Mm».  Machado,  ficou  «n. 
costada  à  JanelUnha  do  vsrfa 
olhando  quaal  com  indlfferençi  t 
fuga  doo  zcenario»  carioca*,  mm. 
to  famtllarea  í.  sua  lembrança. 

Doido  o  ruidoso  caso  do  seu  di¬ 
vorcio.  aliás  um  doa  primeiros 
que  ao  reglstára  no  Brasl],  eu4 
vida  não  tinha  um  objtclivo  firma 
um  fim...  -E  como  tudo  a  desa¬ 
gradasse,  a  enervasse  mesma 
buscava  em  vão.  correndo  de  uma 
para  outra  capital,  um  pouco  da 
uequeclmonto... 

Mala  uma  vez  corria  a  São  Pau. 
Io  onda  reunindo- ao  a  um  grupo 
da  amigos  eomecaria  uma  excur. 
ato. 

E  emquanto  o  trem  oorria  atra¬ 
vessando  oa  auburbloa,  ella  pen. 
■ava  ■ —  pensava  sempre,  o  e«u 
eterno  pensamento...  E  por  tanto 
procurar,  eequecer,  não  eequsola 
nunca!  Foi  quanto,  ura  solueo 
mal  eonttd»  fel-a  voltar  a  cabe. 
C*.  Era  uma  creaturlnha  nora 
bonita,  .coberta  de  luto,  que  duas 
Janella*  edeente,  olhava  avia. 
monto  t|  paisagens  que  fugia». 


O  SALÃO  DE  DESENHO  E  ARTES  APPLICADAS  E  O  DE  ARCHITECTURA 


Poucos  são  os  oonourrentee  % 
aecgto  de  Desenho  e  Artes  Apptt- 

eadas,  naturalmsnta  por  falta  da  , 

aatimulo,  não  ha  ahl  o  premlo  de  fl. 

viagem  ao  Brasil  nem  a  Europa.  | JL  -y. 

Mu  num  pala  novo,  como  o  noa»  ILo  yy' 

ao,  flhelo  de  fontoa  de  pssqulzaz,  F  '•/ff 

seria  Justo  que  aa  Artes  Appllca-  -  jJíH 

dsa  tivessem  grandes  entbuslee-  \  , 

tas.  A  procura  de  motivos  novos,  \  [-7*^ 

ds  eatyllsac&o  e  appllcacâo  da  noa-  \, /  ur*1 

aa  flor*  e  fauna,  um  pouco  ds 
amor  pslo»  usoa  a  costumas  sthnl-  / 

coa,  quase  nada  appartea;  «do  f 

r  lastimar. 

■  aorta  talves  assim  a  secção  M|_ 

que  prenderia  a  nossa’  sociedade  ,T  -» 

*  sentir  oe  motivos  naclonaes.  ÉLAdff'  -  1 

Em  dasonho  expõem  os  esguln-  .  r\  <1 

des  artistas::  Alfredo  Oalvão,  I 

“Typo  de  bretanha",  que  obteve  JPj lêgJria  ✓  $fy\  1 

menção  honrçaa:  Castro  Filho,  K  IA* k 

••Cabeça"  a  carvão,  remado  /  r  lL'Ã 

Lamarca,  ‘•Bailarina  Hlndfl"  0  f\  jsqO  è  ■'ul 

•'Perfil  de  Árabe”  sanguíneas;  iCN- sb 

José  Jardim  de  Araújo,  Ires  de-  /SrfJmi  if?  ^ 

senhos;  Haydéa  Santiago,  um  dia-  Mfíff^^njÈÍÊflk  mn, 

ereto  desenho;  Jean  Paul  Lavtr-  jfnuJ.  yf 

det.  um  eroqute;  Leopoldo  Cam-  II l,ltW///jfe$r.\jDc*i  V(\  1 

pos  tres  Mas  sanguíneas,  tendo  ã  V,  UÍ  ? xljtJvÁ  LtIBLn  t  U 

prtmlado  com  Menção  Honrosa;  EaiEls&iGksP^CflQ ‘‘'V 

Marque»  Junior  oom  “Adormeci-  ^BSBIK^ÍÍatWIt 

da"  desenho  a  carvão,  represen- 

tando  um  ntt  de  mulher  deitada,  ‘ 

trabalho  bom,  bem  lançado,  não  HHCjd^UvÉ^Aj^lC' 

*  par*  admirar  pola  0  autor  foi  nHEBEBn 

0  unlco  alumno  que  conseguiu  na  LB/jrM  Jjlf 

aula  da  Modelo  Vtvo  conqutatar  a  Kmflttt  H1B  ■ 

Medalha  de  Ouro  com  0  eaudoeo  fmff! :  Ijll  {|Mng  1j«# 

Prof.  Zeferino  da  Costa.  *  mji,*  |  A  ABp  Hjní 

Raul  Pederneiras  enviou  trse  wjttft  ,j(l  I  \19|  twry» 

trabalhos,  uni  aquarella  e  dois  Mtí/I1  fu  Jlí.UM  WTrf I 

bico*  de  psnns;  “Sem  trabalho",  li»/  VlUlvfi  Jjjl 

cahiu  “No  Matte  «em  cachorro",  UW  (  |  |l  'lv  Ij  |J 

mas  fellzmente  conseguiu  “Doçu-  |T.  I  II  ill  l.il, 

rss  da  vida  campestre",  Mas  ml]  iJl  UI 

ehargee,  não  fous  «II»  c  Raul.  V|  JU  ,  NU  *■ 

Manoel  Santiago  apresenta  tres  IT  «I  r  jjl 

Em  Artes  Appllcadas  appare-  El  |V|  ,H]U 

eem  sela  expositores:  l|  1  lllf  1  Dll 

Bob  (Maria  Fausta)  que  expSs  J.TII '  lllf]  lill 

uma  vitrine  oom  dez  bonecos  de  HA  [  'Jl]|  n  I 

panno,  representado  typoa  bra*  EVr,  U]J|1I|  1 

sllelroa:  “Tio  Juca”,  gaúcho  ve-  HH]|1  bIUMJ  | 

lho:  "Adão",  gaúcho  campeiro;  Um'.  fJ|I|lj  3 

••Lampeão”,  cangaceiro:  “Eva",  ■Nlu,  |  IV, 1)119 

negrinha,  um  verdadeiro  tição  en-  1-  — IdíLf  iflilMR 
fritado;  "Bl".  preta  velha,  a  noa-  ’  BWll»  il 1»F|Ç  6  ri 

«a  mãe  preta:  “IcS",  Indlo;  r^y..  ^ 

••NhO  Quhn",  Jeca;  “Tia  Rosa".  /  r  ff  1  "T-ir  V*vi- 
bahlanlnha:  “Ben-te-vl"  o  ga- 
roto  e  0  "Mão  de  gato",  0  copoel-  •' _ 

Todos  sasee  typoa  alo  b«m  rs- 
presentatlvoe  tanto  na  expreaalo  1 '  / 

como  no  movimente  a  semelhan-  7TC"  m 

Ã  Bob  aa  nossas  follcItacBes  a  flraí»Ç 

que  continue  com  esse  ssu  géne¬ 
ro  d»  bonecos,  que  ha  multo  ti¬ 
nha  desapparecldo.  B  por  ter  bem 

nosso.  0  Jury  a  premiou  com  Men-  Rhoda  Bdllh  Haadden  enviou 
cão  Honroaa,  talvez  ntersceees  uma  vitrine  com  miniaturas,  em 
mais,  porem  começou  bem  como  porcelana,  coisa  Jâ  rara  em  nosso 
expositora  do  Balão.  ealão,  oito  ratratoe,  trabalhos 

Euclldea  Fonseca  coneorronto  bons  que  mereceram  Menção 
ao  premlo  de  viagem  em  pintura  Honroea. 

enviou  a  »*«a  secção  sete  traha-  A  ausência  de  Corria  Dias 
IhoA  "Dois  pratos  a  “Tres  va-  eom  sul<  contribuição  ds  eers 
sos  .  om  coram  ca,  eslylo  maro-  mista  msrajoãra  foz  falta,  pola 
Joara;  "Púcaro"  com  tampa  o  ,Fria  mais  um  attrsctlvo  para  a 
"Vaao  em  pedra  sabão,  também  secção  •  goxo  para  os  vtaltantoa. 
em  estylo  mnrajoara;  estes  traba¬ 
lhos  são  dignos  de  menção  por 
ser  0  ssu  autor  um  doo  que  pro¬ 
cura  appllcar  oa  motivos  da  ce- 

ramlcs  d«  Marajd,  obtende  effel-  a  mesma  ausência  de  concorren¬ 
te»  0  resultados  satlsfaotorios,  rs-  ct*.  Ni0  e  par4  admirar,  att  os 
ÍÍ2.  ^u®  Pre®la<Jo  com  msmbros  ds  Junr  nunca  appars- 
Medalba  ds  Prata.  cem  em  sua  totalidade,  não  a«l 

íris  Pereira  apresenta  "fre*  porque, 
panneatur*  eom  motivas  dos  In-  ,  . 

dlos  CunlTÚ,  do  Rio  ücajall  —  “*rlct  Ml'r*I'h6°  «P»j«nta..a 
Acre.  mostrando  ser  uma  estúdio-  ®“l*f  .  •»“  ,eom  Projecto  do 
sa  dos  nossos  motivos  Indígenas,  wPt4c,°  BPlK°P*1  4®  Nâtâl* 
mas  no  comeco  da  eetreda,  pois  Maqustte  sm  gesso,  com  as  resp*- 
o  applleação  «  faell,  msa  para  c,lv“  P’»n «•*  «"  Primelro  •  •*- 
estyllsar  «  precUo  multo  desenho,  •und0  P*vlmento. 
observação  e  persistência,  qul  se  O  corpo  central  de  edlflolo  * 
obtem  cora  0  tempo.  Foi  mere-  de  angulo,  formado  por  enorme 
rldamente  premiada  eom  Menção  massa  súbrla  em  forma  de  crus, 
Honrosa..  spparecendo  ao  centro  em  vitral 

,{.  Josl  Caldas  enviou  “Inspira-  o  eymbolo  cathollco,  para  «er  11- 
cão".  lumlnado  á  noite.  O  aspecto  do 


O  PATRIMÓNIO  FLORISTICO  DO  BRASIL 


TADOS  _ _ VJDÂtAS  mure  Hlndemlth,  como  se  vã^nlo 

POT.  TAr AJOb  uvlnuj  agrsdou  ao  critico  — ’  Otto  Wend 
em.,  am  ^  —d*  onde  colho  estaj  notaa  so- 

res.  A  erehestra  aetove  a  cargo  bre  o  movimento  musical  aulaso. 
1  3  ,,  «o  maestro  Enrique  Fernandes  <M,  entre  0  critloo  • 

goapuca-  Arbde,  dos  mais  raputados  de  0  aulofi  ter  havido  algum 

MMrld.  Incidente,  que  oa  tomou  Inlml- 

qoa  «11a  Foram  todo*  ooneertos  popula-  ^  g0  Outro.  8d  essltn  sa 
supremo  ^  au,  marearam  «poca.  ~  erpltc*.  a  apreciação  de  Otto  W«nd 
Rodolpho  Halffter.  fol  ou-  â  um  -concerto”  para  orgam 
Tla*-  •*  Prtmalt»  audição,  uma  ,  orcheetr*.  da  Hlndemlth,  exo- 
rane  ra-  -Ouverture  Conoertante".  Bsty-  cuttA0  na  «gmj*  de  B.  Jos»,  de 
.fT**?*  *  Icsearlattlano  modemlssdo,  obra  Q,nebra  p,lo  0rganV»U  Montlllet. 
BSSfts*  chrt4  <*•  •  «i"*0»*»  “Esse  Concerto  —  «eomveu  Ot- 

.  uüül?  4  t#T*  *  eollabomção  brilhante  d«  ,0  Wend  —  noa  aatroplou  aa  ou- 
>  legou  a  um  pi*.nt*ta  d»  nomeada:  Cubl-  vuM  g'  uma  musica  sem  ne- 

.ntiae  a.  i*,,„pl?ÍVw  í0  Con"rvi*orto  nhuma  bellem  e  puramenle  mate- 
mtido  de  de  Madrid.  rtul- 

“L*  .  *■  “Cultural"  tara  come  anima-  Hoje.  aaelm.  Amanhã  o  eriU- 

eJíínií  i01’,  *  P»ta«S'  00  não  Uri  pejo  do  negar  oa 

m  Fo’  *m  •*“  «o*  0  PubH-  mitor*  eioglee  a  Hlndemlth.  Is- 

'  S?  ?°  .<>•.  Madrid  goaou  alguns  doa  K  4  uuim,  U  eomo  oi,  porqu. 

!n,UlnU'  "M*  ueuiorarels  da  u  e0m9  a  ka  de  tudo.  Assim 
toilm  a»A  Umporada:  o  flextato  Zlmmsr  dsu  wmo  ha  critico»  que  faaem  da 


Curso  de  Phytog«ographÍR  no  Masco  Nacional, 
sob  os  anspicios  da  Unirerridade  do  Rio 
de  Janeiro 

NOVAS  PBiQUUAa  mente  epldermica»,  ee  encontrara 

«m  folha»  d»  Velloxlacea»,  plan- 
t  las  também  xerúphllae,  estuda¬ 

da»  sob  esse  ponto  de  vista  por 
Feita  *  cultura  experimental  WarnJng,  em  trabalho  d»  dlfficll 


de  uma  planta,  a  regra  t  notar-  consulta,  e  mala  raoentement» 
se  nella  varlaçOea  que  não  enoon-  por  Oeear  Dlogo,  com  IHuatraçSea 


tram  boje  outra  explicação  que  a  noa  Archtvoe  do  Muaeu  Nacional, 
d»  possível  hjrbrl dação  natural  »  volume  de  1936. 
que  a  planta  da  que  procedem  A  Interpretação  deras  appare- 
m  semente#,  para  a  cultura  empe-  lho  ainda  não  es  ti  clara,  por- 
ri mental,  4  um  hy brido  natural  que  ha  muitas  outraa  plantas  que 
e  não  uma  esptcle,  como  daecrl-  sa  enrolam  sem  ter  cellulas-ebar- 
pta;  «  nesa»  sentido  a  moderna  nelraa,  a  transpiram  pelaa  folhas, 
theorla  do  Lotay  que  vem  abrir  eem  tar  eellulaa  bultformes  « 
largos  horizontae  á  syetematlca  absorvem  líquidos  polas  folhas 
Experimental,  com  epiderme  normal. 

3.  Huber,  a  proposito  da  He-  A  esse  respeito  da  absorpção. 
ves  na  Amazónia  Iniciou  expe-  sa  obeervsçdee  mais  ractotas  são 
rlenolsa  dessa  ordem  •  logo  verl-  sa  de  J.  Ph.  Wagner,  de  Munl- 
fleou  varlaçBee,  casos  a  rarem  oh.  a  de  Magnan,  d»  MontpeUlsr 
•atudadoa  sob  o  prisma  d*  tbeo-  e  concluem:  aa  folhaa  absorvam 
ria  msndellana.  até  substancias  fertllUantee  pul- 


reepeltam  e  nem  sequer  sabem 
o  que  dlsem... 


eem  conter  as  lagrimas  emirnj 
qu»  lhe  contam  duse  a  duas... 

—  "Sori  a  minha  companheira 
ds  cabine  —  pensou  eom  sigo  mea. 
mo  Mms.  Machado.  E'  um  typs 
a  estudar,  embora... .  um  tanea 
lúgubre"... 

Sorriu  Intlmamente.  Depois  4o 
que  sofrrera,  vendo  0  seu  lar  dev 
feito  pelas  comblnaçOe»  haieij  j, 
um  especialista  em  divorcio»  ij 
não  se  commovla  multo  eom  a 
msgua  alheia.  Também  ella  eho. 
rava,  maa  eem  testemunhas,  a  do» 
de  se  ver  trocada  por  uma  eapom 
nova,  mundana,  futll  talvez.  N|o 
a  conhecera, '  porém  soubera  qa» 
era  Joven,  encantadora...  TalTei 
tio  encantadora  quanto  essa.  ]ni» 
que  chorava  sem  ■»  aperceber  qoe 


MARCEL  JOURNET! 


A  surpresa  dolorosa  doa  tele- 
grammaal 

Quando  U,  um  dia  draUs,  a 
noticia  ds  que  Mareei  Journet  ha¬ 
via  falloctdo,  em  uma  estação  do 
agusa  d»  Vltiel.  nos  Voages,  em 
minha  Imaginação  não  appareceu 
a  figura  aoffredora  do  homem  que 
se  vira  obrigado  a  deixar  a  aua 
encantadora  vivenda  d»  Montmo- 
rency,  em  busca  de  alivio  para  0 
eoffrimento,  mas  a  do  artista 


ças,  quanto  a  porta  e  aspecto 
exterior  e  a  composição  chlmlca 
de  aua  casca. 

E  qu».  segundo '  Moens,  entra 
os  deaoendentee  das  qulnqulnaa 
originarias  da  Ledgerfana,  mui¬ 
tos  espécimen»  se  desviaram  des¬ 
ta.  mostrando  grandes  aftlntdadee 
com  Clnchona  callsaya. 

D'ahl  concluiu  Moena  ssr  Cln¬ 
chona  callsaya  um  hybrldo  da  O. 
Ledgerlana. 

E  como  esses  facto*  são  hoja 
numerosos  nos  arohlvoe  da  Ge- 
netlca,  surgiu  em  nossos  dias  a 
theorta  te  Lotay,  segundo  a  qual 
a  hyb rtdoçio  natural  tem  tido  « 
cauta  prinotpal  da  evoluçdo  toe 
eipectci  ou  mais  propriamente: 
a  "hybrldoçdo  natural  d  o  bote 
da  evoluçie  da»  «tpeele»"  (Qene- 
rlok,  vol.  XIII,  1131). 


Conselheiro  Saldanha  da 
Gama 


nutrir  plantas  oom  adubos  líqui¬ 
dos  derramados  sobra  aa  folhos. 
Pmtlcamente.  no  Havall  Jã  es 
resultado» 


verificaram  optlmôe 
da  pulverleação  do  abacaxi  com 
orltaaa  do  sulfato  de  ferre;  e  en¬ 
tão  tratavs-ae  de  cultura  em  ter¬ 
reno  arído. 

Em  trabalho  apresentado  ã 
Academia  Braellslra  da  Sclenclas, 
Foliares  das 


Que  horizonta  Immenso  ■*  ef- 
ferece  agora  á  Syatemetlca  Ex¬ 
perimental  qu*  ante»  tinha  nas¬ 
cido,  como  eapecl&Iieação  de  Pe>- 
oulzas,  quando  Wottsteln  a  re- 
commendaVR,  em  seu  tempo,  pa¬ 
ra  fins  phylogonetlcos! 

Em  rigor,  em  um  palz  novo. 
como  4  0  Brasil,  esses  estudos 
devem  ser  práticos  em  sua  mal*- 
ria,  o  que  significa  vela  eu  com 
maua  olhos  oa  de  sclencla  pura, 
o  que  seria  absurdo;  é  que  »•- 
ee-,  especulativo»  ou  de  sclencla 
pura,  devem  ser  reservados  aos 
■cientistas  e  sos  technlcae  paru 
leso  convenientemente  appare- 
Ihadoe,  de  preparo  pessoal,  blbllo- 
theca  s  laboratorio. 

Aqui  estou  cogitando  de  sim¬ 
ples  obssrvaçdes  noa  esrtOes. 

Assim  uma  planta  frutífera 
ruetlca  s  que  tenha  por  Isso  mes¬ 
mo  defeitos  que  decorrem  da  rus- 
tlcldade,  pfide  ser  extraordina¬ 
riamente  melhorada  mediante 
culturas,  em  que,  alem  da  9yats- 
matlca  Experimental,  *«  faça  a 
escolha  ou  entecqdo  dos  melhores 
typcw;  a  uva  eelvagtm  ê  axedal 
H  a  Moscatel?... 

Pelas  suas  altas  qualidades  de 
genetlata,  Burbank  ficou  celebre 
com  esta  ordem  d*  aprefelqoa- 
mentos  das  plantas,  0  que  eonatl- 
tue  em  eesencla  a  Qenetlca  Ve¬ 
getal  Appllcads. 

E  então  todo  o  trabalho  t  smi- 
rentemente  pratico,  com  liase  al- 
tamonte  eclentlflca,  a  selecçãn 


nho  commlgo  um  calmante,  Inof- 
fenalvo  allãv,  e  lha  poderia  csdir.. 

—  "Ohl  se  eu  eonsegulese  dor¬ 
mir... 

—  “Quem  «abe?  Olha  a  senhora 
pode  me  dar  ean  matetinha?..« 
eaaa  mesmo...  obrigada...  Vaja¬ 
mos.  Tem  um  copo  ahl7?  Bom, 
tom»  esse  comprimido,  delte-ts  em 
seguida,  feche  os  olhos.  eeforc«-r« 
por  dormir...  Amanhã  m»  dlrt 
ee  fez  bem . . .  BSa  noite. . . 

—  "Minha  senhora...  Fel  tio 
Ma... 

—  "Nada...  nada... 

—  “8e  eu  pudeste  deeshafu 
eom  alguém...  te  soubesse  eomo 
soffro... 

—  “Se  lhe  mereço  confiança,  es- 
tou  ao  seu  dlapOr...  previno.» 
porém  de  que  tou  uma  mulher..» 
divorciada ...  Se  não  a  sassusta, .  4 

—  "De  ntnhum  modo... 

Hesitou  um  momento  *  emftm, 

começou : 

—  “Sou  viuva,.. 

—  “Tão  Joven  ?! 

—  “Tenho  té  annoe.... 

—  “Parece  ter  menos.  Ma»..f 

—  “Tlnha-me  casado  aí  ha  tsll 
mesas. . . 

•—  "Seis  mezes?... 

—  “Sim...  Bei»  mares...  meu 
marido  morreu  ha  dois  diu... 

—  “Pobrezinha! 

—  “Fiquei  efl  no  mundo.,» 

—  “Não  tem  pae»? 

—  “Ninguém  a  nlo  eer  um  Tií 
ambicioso  *  egoísta...  um  infeUri 

Calcule  que  fei  s»  aproxtmir 
de  mim,  um  homem  casado,  s  tí¬ 
bia  que  era  casado...  E  eu  Igno- 
rando  teso  apalxonet.me  por  ella 
e  acceltel  0  seu  pedido  de  oim 
mento.  Casamo-nos  »  s«  dspoli..a 
soube  de  tudol  B6  depois...  Sou¬ 
be  que  se  dlvoreiãra  para  caaaf 
commlgo,  commlgo  que  eoti  ca- 
thollea,  que  não  admito  0  divor¬ 
cio! 

floffrt  multo,  minha  eenhonw 
mu  amava  meu  marido  apesar 
de  tfudo!  Vivemos  quatro  rrieiee 
de  completa  ventum  a  um  41a, 
ella  reviu  a  primeira  mulher.  Br- 
vlu-a  »  a  antiga  affelção,  0  amor 
antigo  renasceu...  Na4a  me  dis¬ 
se  mu  advlnhel...  gabia  qu»  si 
outra,  era  um  espirito  brilhante 
uma  mulher  de  IntelUgencta.  fira 
do  commum,  uma  verdadeira  ln- 
tellectual...  ella  não  podia  esque¬ 
cei-a  *  soffrl  em  silencio,  não  tsn- 
do  afinal  eulpa  alguma...  Mole 
dois  mexes  st  passaram...  Mole 
dois  mezes...  e  eu  sof frendo  no 
silencio  do  meu  quarto...  e  clle 
sem  perceber  qu»  eu  sabia,  que  etl 
sondava  0  seu  coração... 

—  “E  então?" 

—  A  senhora  me  deu  um  entor¬ 
pecente?....  as  idéas  haralhanvsé 
no  meu  cerebro... 

—  Não...  apenaa  um  cal¬ 
mante... 

Faz  um  esforço,... 

—  “Sim...  ell»  morreu  nné 
meu»  braços,  t  murmurava:  Ma¬ 
ria...  Maria.... 

—  “E  como  se  chama  a  senho¬ 
ra? 

—  “Eu?  Laura.. 

—  “Ah! 

—  “Depois.,,  vou  para  caso  d» 
meu  Tio...  não  quero  0  dlnheln» 
do  Jayme. . .  falhou  0  plano  do 
meu  Tio...  Que  querem?...  Como 
tudo  roda...  .Tayine.'  Jai-me!..» 


Merecldamente 


palacto  religioso, 
foi  !h»  conferida  a  Medalha  de 
Prata. 

Paulo  Candlota  •  Mario  For¬ 
tim  de  Vaaconceltoa,  aaelduoa  ex¬ 
positores  e  trabalhadores,  oppa ro¬ 
cem  em  collaboração  no  projecto 
de  “Edifício  dos  Correios  e  Tele- 
graphos",  do  Rio  Grande  do 
Norte,  em  Natal,  com  plantas  do 
primeiro  e  eegundo  pavimento,  fa¬ 
chada  principal,  longitudinal, 
transversal,  perspectiva  e  ma- 


sobre  Estruturas 
Gramlneaa  sob  oa  ponto  de  vl*. 
ta  ethologlco  e  sysiematlco,  e  em 
outra  nota  ao  Congresso  da  Bio¬ 
logia  de  Montevldéo  1(30,  sobre 


São  varias  »s  sociedades  de 
cultura  e  divulgação  da  Ma  mu¬ 
sica,  em  Madrid.  Entre  as  mais 
importantes,  a  Orcheatr»  Phllar- 
montea,  a  Orohestra  Bymphonlcs, 
a  sociedade  Phllarmonlca  e  a 
Sociedade  “Cultural”. 

A  alias,  devam  as  madrilenhat 
as  auaa  maiores  emoçSes  mtisl- 
caes  destes  ultimes  tempos. 

Programmas  sempre  organlsa- 
doo  cutdadosamenta  e  primorosa- 
mente  executado»,  varias  novida¬ 
des  foram  ouvidas  e  applaudl- 
das  com  enthustasmo.  Na  regên¬ 
cia  da  Orchestra  Phllarmonlca, 
entre  outraa  peças,  o  maestro 
Bartolomeu  Perez-Casas  apresen¬ 
tou,  em  primeiras  audlçfies.  a  se¬ 
gunda  Suite  de  Btrause,  “Schla- 
gobars";  o  "Preludio",  de  Joa¬ 
quim  Rodrigo:  as  “Dansas  Astu- 
rlaa".  d»  Barron,  trftnscriptas  pa¬ 
ra  grands  orchestra;  uma  Suite 
de  Zublzarrcla,  Joven  compositor 
bescO,  formada  de  pequenos  qua¬ 
dros  melo  poéticos,  melo  burles¬ 
cos,  Inspirados  no  folk-lore  bas¬ 
co.  O  pianista  hespanhol,  Leo¬ 
poldo  Querol,  executando,  em  um 
dos  programmas,  o  dlfflclllmo 
"Concerto"  n*.  3,  de  Prokofieff, 
teve  epportunldade  de,  mais  uma 
vez,  pôr  em  evidencia  a  sua  pro¬ 
digiosa  msmorla,  a  sua  teehnlea 
vigorosa  e  o  seu  temperamento 
extraordinário. 

Os  concertos  da.  Orchestra  8ym- 
phonlca  foram  efrectuados  na  sa¬ 
la  do  “Monumental  Cinema" 
,Qus  pdde  conter  í.000  ezpeclado- 


Endemlsmoi  na  Flora  Neotropl- 
ca,  tive  occasláo  de  eetudar  al¬ 
guns  casos,  dando  então  illua- 
traçfie*. 

Esse  estudo  exige  cortee  trone- 
versões  da  folha,  para  o  exame 
da  estrutura;  o  methodo  hlsto- 
loglco  a  appllcar  é  elmple*  •  não 
exlga  grande  augmento. 

—  Na  estrutura  foliar  de  le¬ 
guminosas  do  Tlílls,  Schanldae, 
segundo  Informa  0  Bulletlm  da 
Soc.  Botânica  de  França  .1931, 
verificou  que  espades  normal- 


ARCHITECTURA 


durante  des  noites  consecutivas, 
*e  manteve  no  cartaz. 

m  um  poema  d» 
'  foi 

lodo  o  deslumbra- 


Rutbardt,  “Nlquo  ã  Satan 
levada  com 
mento  de  uma  montagem  de  lu¬ 
xe  »  de  uma  Interpretação  con¬ 
fiada  a  100  *xecuta.rtes. 

Um  grande  tucceiso  fo!  assl- 
gnalado  com  a  eetréa  de  um  no¬ 
vo  regente  sulaso:  o  Joven  maee- 
tro  Samuel  Btnd-Bovy,  qu»  sub¬ 
stituiu  o  eftscttvo  da  Orohestra 
Sulsso.  Maestro  Ernest  Ansernet. 

Band-Bovy  demonstrou  porfel- 
tamento  que  1»  pôde  ser  multo 
Joven  »  ter  autoridade  real.  A 
rua  Juventude,  aliás,  é  dsa  mala 
ardente»  e  anthualaatlcae.  aegun- 
do  a  Imprettâo  geral. 

A  cantora  Adeleld  Armhold.  qu» 
cantou  eaplendldamente  alguns 
"lleder"  de  Mahler  e  trechos  de 
Weber  e  Haydn,  fex  ouvir  uma 
arla  do  Oratorlo  de  Hlndemlth. 
"Dsa  unaufhorllohe".  Um  criti¬ 
co  registrou,  em  poucas  palavras 
a  Impressão  que  recebeu  dessa 
peça:  fot  uma  primeira  audi¬ 
ção.  qu»  espero  «eia  a  ultima... 
—escreveu  ella. 


•  que  parecem  atrVlr  de  reser¬ 
vatórios  de  agua:  e  que  az  pMn- 
Us  mesôphllaa,  da  floresta  são 
desprovidas  dessas  cellulas  tsn- 
nicas. 

Na  Slberla,  segundo  Wlatktne, 
os  plantas  reagem  ao  frio,  me¬ 
diante  acoumulo  de  hydratos  de 
carbono  nas  folhas,  sendo  mais 
raslstenta  a  espoeis  em  qu»  esse 
accumulo  te  di  normal  e  preven- 
tlvamente  no  outomno;  assim  VI- 
bumum  Tlnua  resiste  a  —  14", 
ao  passo  que  Vlb.  adoratlsslmum 
que,  sô  no  Inverno  promove  ac- 
resiste  a 
a  primeira  faz,  a 
.  .  “pé"  de  mela",  a 

eegundo.  vive  ao  lé<>  da  sorte,  Im¬ 
previdente. 

—  Doublansky  estudou  recen¬ 
temente  a  vida,  decerto  mala  ar- 
dut,  das  plantaa  nos  deserto»  » 
terrenos  áridos;  eegundo  Kllltan, 
as  plantas  peomndpbllas  ou  daz 
dunas  apresentam  déficit  de  sa¬ 
turação  hydrlca,  pelo  que  são  em 
gera)  rudes. 

Para  mala  aprofundados  estu¬ 
dos,  vida  H.  tiodwln  —  “Ptonl 
Blology  —  Outtlmes  of  the  Prin¬ 
cipies  underlyng  plant  actlvlty 
and  structure"  (Cambrldgs  1930), 
além  doa  JA  citados. 


cumulo  bruaco, 
frio  Intenso; 
tempo,  o  seu 


Corro  ã  porta.  Quem  bate?  B'  a  ventania 
E'  a  AGUA  batendo  na  vidraça, 

Em  nolt*  borrtvelments  enorme  e  fria... 


resultados  extraordinários:  gra¬ 
ças  tombem  as  vcrlílcaçSes  fei¬ 
tas  no  terreno  da  accltmaç&o 
de  planlaz  exóticas,  é  facto  que 
rão  mais  se  discute,  ser  possível 
melhorar  multo  a  flora  de  uma 
região. 

A  flora  rústica  ou  peyvtaçdo- 
climo-x,  na  expressão  ecologitca. 
ae  em  terreno  fertll,  mostra-se 
exuberante,  espelhando  0  clima; 
mesmo  ahl  não  são  todos  egual- 
mente  fortes,  oa  lndlvlduoa  4» 
uma  mesma  especle;  selecclonar 
oe  melhore»  é  conveniente,  para 
Impedir  que  oe  typoe  mala  fra¬ 
cos  venham  a  dominar, 

Em  outras  localidades,  multas 
plantas  estão  multo  Icnge  de  ter 
attlngldo  a  productivldnde  011  o 
porte  de  que  são  capazes. 

A  esse  respeito  da  Influencia 
do  clima,  veja-se  C.  Holtermann 
—  “Der  Etnfluss  de»  Kllmas  euf 
den  Bau  der  Pfanzengewbe-Ana- 
tomlach  —  phyetologlsch  Mutor- 
■uchungen  In  den  Tropen. 

Esses  estudos  llgam-ae  tmm» 
dlatamente  aos  ds  ecologia  e  de 
ethologla  de  qua  posso  a  tratar. 

Ecologia  e  Etholog ia.  8S0  duas 
•eáraa,  muito  vizinhos,  d»  estu¬ 
dos  que  se  completam  na  biolo¬ 
gia  de  cada  eepeato. 

A  ecologia  estuda  az  eondlçOes 
ambientes,  a  Influencia  do  melo 
sobre  oe  aêres  vivos;  a  ethologla 
define  a  socomodação  doe  aérea 
vlvoa  «s  condições  ambientes. 

Vou  Indicar  alguns  essoe,  estu¬ 
dáveis  no»  aertfie»,  no  terreno  de 
simples  cbservaçOea,  guiadas  per 
alguns  trabalhos  preexistentes. 

Assim  os  plnntoe  que  vivem 
do  ar,  verbl  gratla.  aa  bromelia- 
cena  do  genero  Tlllandsla  pressa 
a  floa  telegraphlcoa,  como  estu¬ 
dadas  recentemente  por  Álvaro  da 
Silveira,  em  «eu  livro  “Floralla 
Montium",  vol.  II,  Bello  Hori¬ 
zonte,  1931,  e  antes  por  Bchlm- 
per. 


O  mar  na. praia  branca,  alva  d»  areia. 

Inddmito,  furioso,  Investe  »  volta, 

Derrama  ao  ar  Insólito  par  fuma, 

Di-lhe  todaa  as  concha»,  m  as  SEM  PRÍ8TIMO, 
E,  pérolas  esconda  com  olúma. 


SIRVA  ESTES 
PRATOS  DELICIOSOS 
a  sua  família 

Sirva  «  Miiitne  Dsryta  com 
b«qu«KÍ«  •  faço  com  qara  cada 
pttto  t«j«  um*  nove  •  dirfidaM 
Mniêçio  epicurea. 

Nunca  i«  cançaré  dai  cento- 
mi  i|u«ri«i  qua  m  pedam 
prtp arar  cem  eito  «lime nlo 
nutritivo  •  fortificante.  Empre- 
SM-o  perapf  «pirar  pttdtnMéle* 
dai,  iop ««,  bofei,  bf  leoite»,  e*c. 

O  nono  livre  da  "Receite» 
de  Cotinbe"  ier-ISe-4  enviido 
Gratli,  mediante  dcvoiuçJe  d» 
cikm  êbeíie. 


no  Mephlstophelei  da  ‘‘Damna- 
tlon  de  Faust",  em  “rEiranger" 
de  Vlncent  D'Indy,  no  Athanlel  da 
“Thala". 

Ainda  ha  uma  lemana,  por 
setas  mesma»  columnas,  noticiei 
0  enorme  succeeeo  que  Journet 
estava,  fazendo  em  Budapeet.  Ho¬ 
je  reglstro-lhe  a  morie! 

Deante  dissa  morte,  penso  no 
quanto  é  passageira  a  gloria  no 
mundo.  E  cvôco,  sem  0  querer,  as 
ultimas  palavras  4e  Néro,  0  ty- 
rano  que  foi  também  nrtlsta,  pa¬ 
ra  applical-a»  ao  grande  deaap- 


llats;  —  3  pontoa:  Renato  Fer¬ 
nandes;  —  T  pontoa:  Silvio  Coim¬ 
bra,  Delson,  Jonas  Braz,  José 
Vai»  e  Selvlnha;  —  6  pontoa: 
Maria  Aparecida,  Luar,  Llblo 
Fama,  Qasmol,  Tlade  a  Xlmbô; 
—  I  pontoe:  Bi  e  Jodcnha;  — 
4  pontoa:  Tocantins;  —  •  pon¬ 
toa;  Catrão  e  Pombo  Dagua;  — 
2  pontos:  B111;  e  1  ponto:  Ban¬ 
deira  Falcão. 


Como  é  sabido,  hx  plantas  qua 
se  defendem  do  frio,  por  melo 
de  revestimento  ou  iitdumenlo 
plloao,  ms»  ha  em  uma  meam» 
região  (v.  gr.  esmpos  alplnoai, 
•ujclta  a  frio  e  geadas,  plantas 
com  e»se  revestimento  e  outraa 
Intetramente  glabrss;  no  Brasil  0 
melhor  exemplo  da  planta  plloaa 
do  clima  alpino  é  Blpollsla  lanu- 
glnosa,  algo  ccmparavel  i  “Edsl- 
we!s”  do*  Alpes- 
Alvaro  ds  Silveira,  em  “Memó¬ 
rias  e  Narrativas  I  p.3S7  Infor¬ 
ma  que,  no  Estado  de  Minai,  aa 
geados  "queimam”  esperies  sen¬ 
sível»,  assim  Dlodla  polymor- 
t'h«,  rublacsaj  de  pequena»  fo¬ 
lhos,  emquanto  que  a  logomla- 
cea  de  grande»  folhaa  Buddtela 
braslllensla  nada  sof  fre,  e  qus 
s  rublaoea  Borreria  vertletllata 
lambem  queima  oomplstamente. 

O  Interessante  é  qus  não  ee 
extinguem  essas  especle#  attln- 
gldss  pala»  geadas:  é  qus  bro¬ 
tam  da  cepa  ou  de  sementes  não 
prejudicadas  pelo  fri». 

No  Sudão,  eegundo  Hagnrup 
(Dansk.  Bot.  Arklv  VI,  1930), 
Acocla  seja!  nutre-se  provavel¬ 
mente  pela  casce,  pois  vive  com¬ 
pletamente  desprovida  d*  folhas 
durante  quaal  toda  a  estação  sée- 
ca:  é  provavelmente  este  o  coso 
tombem  de  pelo  menoa  alguma» 
das  arvores  de  folliae  caducas, 
ds»  caatinga»  e  das  savanas  bra¬ 
sileira*,  onde  são  Indlcodae.  pelos 
Outraa:  providas  de  raizes  nor-  autores  arvores  que  resistem  du- 
rraes  e  terrestres,  maa  em  região  rants  varloa  annoa  áa  séccas,  o 
njsolnda  por  aécca»  (xeròphllns)  que  çumpre  verificar,  segundo 
espesasm  aus  região  hypogéa  ou  Polrault  (Dnide  —  GsographJ- 
BUbterranea,  para  armazenarem  j»  Plantes,  trad.). 
agua.  assim  as  plantas  bulbo  sis,  Como  é  sabido,  ha  no  silo  do* 
as  dotada»  de  xylopodlo»  estuda-  caatingas  t  nos  campos  um  len¬ 
da»  por  Wamlng,  na  Lagoa  San-  çol  de  ngua  subterrâneo  «  de  re¬ 
ta  e  por  Llndman,  no  Rio  Gran-  gra  as  raizes  dss  plantas  doa 
ite  do  Sul.  terras  sécess  são  multo  profun- 

N*s  Gramlnea».  ha  d#  regra  na  ds»;  tatrezseja  esta  a  razão  prln- 
estrulura  das  folha»  um  orgio  clpal  da  cilada  resistência;  por 
ospeclnl  ds  origem  epldermlce  outro  lado,  az  areias  de  belra- 
e  formado  por  grupo  ou  serie  de  mir.  por  exemplo,  na»  dunas 
cellulas  em  forma  dr  bolhas  «  multo  balldss  pelo  sol  e  pelo» 
por  Is»d  chamadas  bulliforme»  por  vento»,  são  séccos  apenas  na  su- 
Hackel  que  parecem  destinadas  perflcle:  pouco  mais  de  um  pnl- 
a  regular  a  transpiração  e  eer-  u.o  abaixo,  a  areia  é  humlda  (hu- 
vlr  tombem  A  sbsorpçBo  do  or-  mldade  ilileratlelal  ou  caplllarj. 
valho,  pelo  menos  na  época  em  Nas  dunas  do  llttoral,  quanto 
qu»  0  bí lo  está  reseccsdo.  mais  longe  do  mar,  tanto  mais 

E  como  as  folhas  dos  graml-  abundante  a  vegetação  que,  na 
neas  í&o  dotada»  ds  propried*-  sua  quatldtde  de  factor  Wotlco, 
de  de  fecharem  ou  se  enrolarem,  melhora  d»  mais  em  mais  0  *6- 
pare  restringir  a  superfície  fo-  lo,  á  proporção  que  se  «densa, 
[tar  exposta  a  Insolação  «  sos  Nessa  esw,  tem  sldn  regtstra- 
ventoa  aéccos.  alguns  autorss  *t-  do  casos  de  plantas  qus  prepa- 
trlbucm  a  «sso»  cellulas  bulltfor-  r»m  lerrtno  favorave!  »  outras 
me»  que  a»  dispõem  em  fileiras  plantas  mal»  exigente»,  assim  0 
longltudlnses,  0  papel  de  char-  casn  ds»  florestas  de  Eplcé»  con- 
nelraa,  d*  onde  0  nome  “collules-  ferirem  .  ao  terreno  uma  reaeção 
charnlérn”,  dos  autores  franco-  que  (orna  posslvol  a  vida  a  Rho- 
ze».  dndendron.  segundo  Chevsller. 

E»*e  «mparelho  é  considerado  Bão  ensinamentos  que  devemos 
uma  acomodação  «  por  Isso  de  ler  presentes,  quando  visamos  a 
ordem  ethologlea.  melhoria  de  flor»  pobre,  reflorea- 

Cellula»  Idênticas,  maa  nlo  ao-  tamento  de  morros  pelladoa,  etc.,1 


Constavam  déetei  finais 
D»  caçador  —  um  cachaça  — 
Aa  pita»  cheias  de  graça: 

—  ...  Vendo  «  fér»  vlr  nudaz, 
Puxei  a  FACA  DE  CAÇA 
E  dei  doia  tlroe  mortais  I . . . 


a  supponar 
mapa  vilhosamenie 
o&  annos 


SOLUÇOES 


Os  problemaa  da  hoje  nlo  dão 
direito  »  prémioa  Imediatos:  mos 
aa  soluções  doa  meamos,  terão 
levadas  A  contagem  ordlnirla  d» 
pontoe  para  efeitos  da  apuração 
que  terminaremos  sm  outubro 
próximo,  aludida  sm  a  noas* 
publicação  de  30  d»  Julho  úl¬ 
timo. 

Antes  disso,  porém,  procura¬ 
remos  Instituir  novoa  prémios. 


AI, MO. 

MOCA; 

PATOLA; 

ORTO: 

ZUM-jóUM 

FAMA. 


parecido  de  Vlltel:’ 

—  “Qualls  artlfex  pereo!" 
Mas  que  artista  0  mundo  1 
deu  agora,  só  o  tempo  o  dirá 


ADJUDICAÇÃO  DE  PRÊMIOS 


Os  prêmio»  pela»  soluçóea  do» 
problemas  de  n."  !0  a  26,  ee- 
r&o-dlatrlbuldos  por  esta  fôrma: 

1,"  prêmio  —  Um  par  de  cal¬ 
çado  da  Rfamada  FABRICA 
FOX,  ao  aoluclonlsta  Llblo  Fama 
nujas  soluções  foram  apresen¬ 
tadas  ás  19  horas  de  17  do  cor¬ 
rente; 

3."  prêmio  —  Quatro  frasrot 
do  "Tônico  Wslter”,  ao  solucto- 
nlsta  Franclsq ninho  cujas  solu- 
çfiea  foram  apreaentadoe  ás  12,40 
de  19  do  corrente:  e 

3.*  prêmio  —  Dole  frascos  do 
“Tónico  Wslter”,  ao  soluclunla- 
la  Gnsnvnl  cujas  soluções  tive¬ 
ram  cntrnda  Aa  14  horas  de  13 
do  corrente. 

Assim,  deverão  oe  8  citado»  ao- 
luclonlKtas  comparecer  A  rua  da 
Relação  n.  õõ-A,  das  10  1|2  áa 
11  horas  de  amanhã,  25  do  cor¬ 
rente,  procurando  com  o  elgná* 
tarlo  desta  secção  ás  reapccllva» 
ordens  por  escrito,  por  melo  das 
quais  serão  entregue»  ao  porta¬ 
dor  das  menmae  os  referidos 
prêmio». 


Tjtguaa  veneltai,  Mpuoa  0  ura- 
Ctrl  •  lá  vae  a  tropo  em  marcho, 
numa  oodescla.  «méofada  pela 
toada  monotcuia  doa  tropeiroa :  — 
efa  boi,  marcha  boi..,  K  ella  mar¬ 
cha,  marcha  lempre...  Dc  irpcnfe, 
come  »e  o  miuido  eitalatte.  iem  11 
aaber  a  coala,  da-ae  nquelle  estou¬ 
ro  d*  que  no»  fala  Eucluics, 
ftuy,  Lamigo  Filho,  e  s  boiada  ie 
deagatra  mima  corrido  louca... 
Oi  tropeiro»,  indlo.  oaldeaitol  t 
affeltoi  noa  contratempo»  deiaa 
noturero,  mobill.om  Ioda»  o» 
«ua*  enrrgiai  para  contel-a;  em 
vio.  66  dcpnii  de  multai  horai  de 
lula.  de  pavor,  de  fadiga,  con»«- 
puem  re/ajet-a;  e  M  va*  a  tropa 
andando,  o»  tropeiros  cantando,  s 
fMo  em  marcho t ... 

Também  pelo»  caminho»  da»  mí- 
nho»  e*pcronças  ta  andando  a 
tropa  da  novtlhade  do»  meu»  so¬ 
nho.  rumo  00  êoladrlro  dr.  piril 
contção., .  Dn  repente,  nunca  tou- 
be  porque,  deu-ae  n  rttouro;  *  M 
ae  foi  ella  pera  a»  Int  ernada»  de». 
eoiiheridai  do  Deeilno. ..  Promet- 
H  um  Mqnlnhn  de  vdla  ao  neprt- 
nho  do*  paiforolo».  e»  coniepul.ie 
rpeompot-a;  ma»  ní»  ronsepul... 

Voltei  ao»  papa»,  Irtote....  J! 
afd,  hoje.  nunca  mal»  conseguí  re- 
ponfnr  wm  tnuibêrt)  no e  campo.t 
das  PLlnhat  Hlunõrs... 


NA1ZENA 

DURYEA 


REGRAS  ESPECIAIS 


Publicada  no  dia  3  do  corren 
te  mês. 


CORRESPONDÊNCIA 


PURGA.  RSFRESCA  K  DESINFECTA 


XX  — •  (Rio)  —  O  senhor  diz 
qu#  desanimou  por  ter  depara¬ 
do  logo  noa  de  numeros  21  e  22 
com  alguns  senões:  que  o  con¬ 
ceito  “paq,  cacete"  não  confere, 
negundo  os  dicionários,  com  a 
Incógnita  **lo»a"t  e  que.  nns 
mesmos  casos,  não  vé  analogia 
entre  o  conceito  "tecido  do  seda" 
e  a  incógnita  (7)  “latllc”,  tanto 
mais  quanto  houve  omleião  do 
um  "I"  no  4*  verao.  Agora,  caro 
senhor,  atenda-nos:  Quem  man¬ 
dou  o  senhor  moter-se  eom  tosa 
c  com  "fallle"  e  achar  Inexis¬ 
tentes  omissões?  E’  claro:  quem 
envereda  por  um  caminho  pou¬ 
co  verdadeiro,  acaba  assim  mes¬ 
mo:  tosando-nos  Injustamente... 


(43945) 


a  regra  I  estabelecer  primeiro  é  «stsrfl,  màa  frutifica,  »»  »« 
uma  ve.llmcnfo  preparatória  ou  abaixa  0  nível  da  agua,  lato  é, 
preliminar  no  terreno  arido,  pa-  ee  ea  lhe  dé  mal»  lux. 
ra  depois  plantar  eapeclcs  mais  O  facto  do  aô  se  encontrar 
delicada*  ao  abrigo  de«s*  vesti-  uma  planto  em  uma  dada  região, 
menta  previa:  uns  adoptam  legu-  como  tem  demonstrado  de  BObra 
gumtnosas  fertilizante»,  outros  oa  trabalho»  4e  occllmaçâo,  não 
preferem  bananeira»  ou  fazer  quer  dizer  que  só  possa  viver 
primeiro  uma  capuõra,  pura  de-  ahl:  por  sgual  certas  plantas,  d* 
pola  plantar  nella  arvore»  de  varzene  pódem  viver,  nn  entan- 
,el'  .  to  «m  terreno»  alto#;  nsslm  a 

variara  mullo  a»  exlgenclaz  Hevea  braslllansls.  dR»  varzeaz 
tlologlcas,  conforme  aa  eapeclcs  e  amazônica».  deu-»e  mal  quando 
mesmo  0»  Indivíduos:  uma»  são  plantada  em  terrenos  baixo»,  no 
d»  temperamento  elástico  (eublo-  Oriente:  hoje,  segundo  O.  Mar- 
tlcea),  outras  exigente»  (esteno-  tin  (Rev.  Bot.  Appl.  Junho  193t) 
blotlra»);  umas  sdaptavel*  n  a  Hevea  é  cultivada  no  OylSo. 
condtqõe»  dlfrerentes,  vegetam  e  prtnclpalmcnt»  em  vertentes  de 
reproduzem-»»:  outra#  «pena»  rolllnas,  alguipaz  multo  pedrego- 
regelam  »  não  florescem;  ou*rsn  tas. 

não  vivem  senão  onde  tudo  lhes  —  Vem  »  proposito  dizer  al- 
»rja  favoravel:  no  que  concerne  puma  coisa  snbre  o  sôto,  umn  v"z 


_ _ (41219) 

Cabrifí  Terd*  —  Grande  iDciotoio 
e  criiniiialDgiiiU  francre,  nascido  em 
Sarial,  em  1S43. 

Lroncf/o  SfiaAa  —  Nolavil  pintor 
ilallino,  ditelpulo  de  CarrarW;  »eu  ca. 
tylo  é  cner](ico  c  realista.  Spad»  nas 
ceti  em  Bulunha,  no  anno  de  1576. 


| Dormitorio  de  Luxo..  1:000$ 
Sala  de  jantar  de  luxo  1:200$ 
I  Rua  Senador  Eu??bi»,  85,87 
CASA  ARNALDO 


CONTAGEM  DE  PONTOS:  —  - - 

25  pontos:  Arranha-Céo,  Eusl  • 

Campoe,  Francisco  Lesas,  Ilaml-  Toda  a  correspondência  «obre 
io  Braga  c  Rosa  Crêmc;  —  23  suluçôe».  original»  e  Informações 
pontos:  Nênti  e  FrancUqiiInlio:  a  4»te  respeito  deve  ser  dirigi- 
—  19  pontos:  Ublrajara;  18  pon-  da  para  rua  da  Relação  n.  55-A 
tos:  Com  Sórto;  —  14  pontoz:  —  Rio.  e  endereçada  ao  «Igná- 
Alnta  Nova:  —  12  pontos:  Pu-  tarlo  desta  aecção. 
chõcho;  —  10  pontoe:  Oa  Vall- 

dum;  —  9  pontos:  Eloá  e  Pau-1  ARMANDO  JULIO  WALSH. 


JOAO  GACCHO 


Moléstias 

das  Crcança* 
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.Medicina  e  chefe  de  cllnles 
Infantil  na  Policlínica 
de  Botafngo). 
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Anembléa,  78-2*.  —  2-7S93. 


mõiÃpàfãüír 

ÀnuBÕsvwmA^ 


pelleti  #  que,  sub-esponlanea,  ha-  O  esludo  do  sôto.  «m  Ecologia 
via  Já  longo»  anno  a  no  Jardim  tem  os  nome»  especlacs  de  Eda 
Botânico  de  Paduo,  nz  Itolla,  pholopta  ou  Pedologla  (nome  es 
«nl  nao  flormcla;  o  referido  au-  te  menos  conveniente  nor  tei 
♦or  deu-lhe,  exp«rlmentslmente,  vnrln*  accepções)  ou  Agrolocla 
shundnnte  nutrição  azotada  *  «clencla  nova,  segundo  Chsvallei 
phosphorada  e  ssslm  fel-a  florir:  e  que  encerra  grande»  preblrmai 
a  esterilidade  da.  planta  era  sim-  em  especial  de  ordem  blolcgico,  i 
pie»  mal  de  carência.  chamada  Biologia  do  Sõlo  que  Jl 

A  carência  pôde  ser  lambem  reune  valioso»  conhecimentos  d( 
pholosynthetlca,  assim  o  esso  da  grande  utmdnde  pratica,  ,i,hri 
alga  Llttorella  unlflora,  do»  La-  bactérias  nllrogentcas,  mycorhlvtn 
go»  da  Carella,  e  de  que.,  sogun-  etc..  «  a  Pltj-sIco-Chlmlpa  d< 
do  Wlslouck,  a  forma  lubmersa  »í!o. 


f  mirx  ahubos  vwnnAWá  j. 

•filho  :  Caltete,  A.  Brasil.  M.  Kosa,  CryMsi.  t«  K.  léí?®* 
'*p'm  (sem  geada).  Cattlnguelrc,  K.  gcnn :  Jsragui.  11399 
tstatlnhuz  HoBandezRs  amsrsllai  Gelderesvlie. 

\rthur  Vlsnna  A  C.  Ltda.  —  Calza  3520  —  S.  Paulo 
.Vrlhur  Vlanna  A  C.  Ltda.  —  Cslza  291  —  B.  Horizonte. 
A,  Soarei  —  R  Csttete.  291  -Sob.  —  Tel.  6-1952  —  Rb 
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Indique  s  oatn  do  ssu  nascimento  (anno.  mee  e  41a).  nome 
e  estado  civil,  que  lhe  FerA  enviada  «rstls  uma  descrlpçãn 
ds  sua  vida  presente,  passada...  *  futura  è  as  épocas  mala 
propicias  para  trlumphar.  Cartas  ao  Instituto  Oriental  ds 
ftclenclss  Occiiltaa,  com  2(000  para  o  porta.  —  Cslza  portal, 
2557  —  São  Paulo.  (42820) 
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CORREIO  DA  MANHA  —  Domingo,  24  de  Setembro  de  1933 


A  ESCOLA  DE  MINAS 
DE  OURO  PRETO 


BREVES  NOTAS  SOBRE  Q 


ABRIGO  THEREZA  DE 


P.  FRA  NCO  DE  CARVALHO 


Dutsnte  o  reinado  do  Imporá 
dsr  d.  Pedro  II,  paaearam  polo 
gissll.  sãjdoe,  grande*  ««cripto 
rifc  s  artlstaa  de  reputação  mun 
dM. 

Desses  excepcionas*  visitante», 
mi,  mereceram  «epeclâl  predl- 
lipip  «  acato  do  tmpermnte:  Ale- 
wid n  Agazsta,  eminente  natura- 
K,U  íulMo;  o  conde  Jo et  Ar- 
tHur  de  Goblneau.  diplome*»  e  ce- 
libre  autor  do  “Ensaio  quanto  a 
dteliueldade  dts  recue  humenM" 
«  o  sablo  mineral oiiete  franoea 
Henrl  Gorcelx.  professor  de  Unt- 
ventdlde  de  Perie. 

Agassll  demorou-M  no  Brasil 
e  tempo  precleo  pene  organizar 
e  Mplendide  qualificado  lohtyo- 
logics  do  Amesonae,  seguindo  de- 
poli  pera  e  eua  petrie  adoptlva, 
off  Eitedce  Unido»;  Gefeineau, 
itpreeentente  dtplomattõo  de 
França  no  Brasil,  aqui  permane¬ 
ceu  durante  e  aue  representa¬ 
ção;  Renrt  Coroeix.  eiee,  tomado 
do  araorea  pele  riqulstlmo  eòlo 
mlnérslogleo  de  então  prbvinole 
d»  Mine»  Oeraea,  aqui  deixou 
íictr. 

Caindo  nae  íraçaa  do  Impera¬ 
dor.  Inspirou  e  croou  a  hoje  ce¬ 
lebre  Escola  de  Hlna»  da  Ouro 
Prato.  de  onde  hlo  ealdo  verda¬ 
deira»  notabilidade». 

De  ha  multo  conhecedor  do 
pmtfcuo  desenvolvimento  desse, 
hoj»,  notável  eatabeleolmento  ne 
prepere  de  engenheiro»  de  mina» 
«  civie,  o  no»»o  primeiro  lnt»nto 
ao  plaar  a  legendária  terra  da  an¬ 
tiga  Vllla  Rica,  foi  vlaitar  a  hoje 
conhecida  do  mundo  Inteiro,  Es¬ 
cola  de  Minas  de  Ouro  Freto. 

Dei»  dlaa  depol»  da  notaa  ehe- 
«ada,  o  almirante  Protogenea 
Ooloerte»  a  comitiva  foram  ali 
recebidos  pela  Congregsçlo  que, 
d  entrada  do  edifício,  oa  recebeu 
e,  com  o  modo  o  mai»  gentil  e 
hoipttaleiro,  oa  acompanhou  na 
vltlla  mlnucloaa  que  fizeram  A 
Eecola. 

Ao  pilarmos  o  batente  do  al¬ 
tero*»  portio  da  rnansio  sotaren- 
I»  dou  governadorea  arbltrarlo» 
a  ignaros  do  ttupo  da  Capitania, 
hoj»  transformada  em  templo  de 
adenda.  lnstlnctlvamente,  leva¬ 
mos,  em  continência,  a  mio  l 
pala  do  bonnet. 

A  Escola  de  Mina»,  em  outubro 
proxlmo,  completsrl  18  annoe  de 
profícuo  e  constante  labor.  Du¬ 
rante  eese  tempo,  reta  um  eaboço 
hiaborleo  quo  tomo»  etn  mio,  dl- 
plomanm-ae  pela  eecola  ITI 
engenheiro»  que  fine  ram  o  cuno 
completo;  93  engenheiro»  geo- 
graphô»;  114  agrimensere»  e  II 
chlralco»  Industrias». 

Ene  reduxldo  numero  da  alu- 
mnot  dlplomadoa  4,  acere ecenta  o 
citado  eaboço  hlstortco  da  autoria 
do  actual  secretario  da  Escola 
dr.  Francisco  Antonlo  Lopes,  um 
quut  nada  em  ralação  ao  tola) 
dos  profltslonae»  saldo»  dos  outro» 
estabelecimento»  congenere»  do 
pilt. 

Esse  pequeno  numero,  accrw- 
cenismos.  confirma  mal*  uma 
'■•i  o  brocardo  —  oa  pequeno» 
fraaqoq  ccmttm  grandes  e&sen- 
cta».  —  Os  que,  pelo  proprio  es¬ 
force  Intellectual, 


«!!-»  ÍSu,®**14  d*  m,n“  «• 

Balnt-B  thlenn»,  »m  França,  o  teu 
iemasa  consistia  em  quo  nunes 
«•  deveria  perder  de  vt»u  que  o 
unlco  fhn  da  Eecola  era  faser 
engenheiros  de  minas.  O  pala, 
r>or«m,  ainda  t»*o  possuía  o  bas- 
Unte  desenvolvimento  da  eipe- 

íííüí!i?#’.poí  k*®.  °  tampo  «  a 
upininch  (Iirnonitifrtxn  o  qu# 
•lte  proprio  previra  —  oa  alumno» 
aaldoe  da  Epcola  de  minas  vleim- 
».  pela  escMtex  de  collecacões 


(PARA  A  INFANCIÀ  DESVALIDA) 


—  “Tempo  nojento  esto!  O  C«I- 
Favortno  Jl  pagou  a  multa  ao  Mor. 
Crispim  da  Vllla.  Nlo  corro  mal» 
o  Mino". 

—  «Por  onde  anda  o  compositor 
delle?"  perguntou  um  velhote  do 
bota»,  cujo»  canos  subiam  até  as 
coxo». 

—  “O  fie  vero?  seguiu  com  xa 
força»  do  Cel.  Hlppoltto  para  Sio 
Paulo.  E'  lancelro”. 

—  “Aquelle  diabo  deixa  o  couro 
por  11.  Parece  melo  afoito  e  quan¬ 
do  bebo . . .  atalhou  um  homerazar- 
tSo  edr  de  cobre,  ao  receber  a 
cuia  de  mate  do  desconhecido”. 

—  “O  »enhor  que  vem  de  fôra, 
o  quo  noa  conta  da  guerra? 

—  A  pelcio  parece  que  anda  bra- 
ba.  Os  paulistas  JA  acabaram  com 
os  mineiros  que  entraram  IA.  Tem 
morrido  gaúcho  quo  é  uma  barba» 
rldade”! 

Segui  u-se  um  alieneis  oppree- 
«Ivo. 

O  boltchelro,  para  levanfar  oe 
anlmos,  offereceu  um  coplto  de 
coda  i  freguesia  e  accreseentou 
que  o  General  Flores  la  crear  um 
provIsorlo  no  município  e  que  ollo, 
Oiorlo  Guedes,  JA  fizera  alistai 
dol»  pISes  seus. 

O  SAI  la  alto,  entre  nuvens  es¬ 
parsas,  quando  o  desconhecido 
se  despediu. 

Montou  a  cavallo  e  ganhou  a  es- 
trada  do  Caclmblnhas .  , 

O  velho  da»  botas  altas  saiu 
fdra  •  acompanhou  com  o  olhar 
o  gaúcho,  que  la  ficando  peque¬ 
nino.  na  estrada  vermelha,  que 
es  slonga  sobre  s  coehllhe  os» 
Agua»  Claras. 

—  "Isto  é  gente  do  Borgas  que 
vem  ahl.  Deva  aer  alguma  »en- 
tlnella  avançada,  sentenciou  o  ve¬ 
lho,  lembrando-se  de  noventa  e 
tre*. 

—  "Multas  veies  andei  a»lm, 
bombeando  pela»  estrada»,  sa  for¬ 
ças  do  Saraiva"... 

—  "O  poncho  parecia  reuno  s 
aquelle  arma  deve  aer  da  gente  de 
Cel.  Terra,  bolaçueo*  um  pilo”. 

—  "A  guerra  de  hoje,  diste  a 
velho,  é  mal,  manhosa,  pouco  ee 
v*  o  Inimigo.  No  meu  tempo,  gse* 
fava-ss  pouca  bits,  porque  o  «n- 
trevero  vinha  logo  depois  das  prl* 
pelras  descargas. 

■  era  uma  grita,  doe  diabos! 
AH  mtsmo,  na  cochllha  do  Rio 
Negro  aguentamos  uma  carta  de 
cavaltarta.  que.  se  não  fossem  as 
trincheiras  d»  pedras  que  ainda  IA 
eetio.  leriamos  sido  varados  to¬ 
do».  Mas  o  Isidoro  nlo  aguentou 
o  cerco,  Eu  fugi  na  confuslo. 
Depois  é  quo  vim  a  saber  que  de¬ 
golaram  oe  prisionelroe.  Foi  o 
começo  das  barbaridades  de  93”.. 

A  conversa  se  generaJltou  sobr# 
si  rsvoluçOes  passadas,  recordan¬ 
do  fsltos,  combates,  retiradas  *, 
sobretudo,  os  mortos  conhecidos 
as  suas  façanhoi,  que  todos  sio 
bravos,  depois  de  mortos. 

O  céo  nublara-se  de  novo,  «,  oa 
cinco  da  tarde,  parecia  um  eras- 
pusculo. 

Alguns  se  retiraram. 

Quando  o  velho  desamarrava 
o  seu  cavallo  de  sob  a  casuarina, 
ficou  olhando  attenfo  para  o  norta, 
com  as  rédeas  esquecidas  nas 

mios. 

Montou  depois,  *,  com  vlvaet- 
dade.  sa  approxlmou  da  porta  do 
boliche. 

—  Rapaziada,  se  nlo  me  enga¬ 
no,  vem  ahl  uma  columna,  na  es¬ 
trada  do  Camaquan.  - 

Picou  o  cavallo  nas  eaporas  s 
aalu.  a  melo  galope,  pela  estrada 
de  Bagé. 

He  um  alvoroço  no  boliche.  O» 
cavallo»,  amarrados  sob  as  ca- 
suarina»,  alo  conduzidos  A  pressa, 
para  a  mangueira,  atraz  da  cata. 

As  porias  são  fechadas  com  es¬ 
trondo  e  ss  tranca»  mettidae,  ner¬ 
vosamente,  nas  forquilhas  dos  ba- 
lentos, 

—  Nada!  Estou  etnçado  de  rs- 
oeber  vales,  diz  o  vendeiro,  ver¬ 
melho  do  esforço. 

—  fie  qulierem  qiie  arrombem. 
Ieto  ê  uma  barbaridade!  JA  hln 
se  faz  mala  nada  nesta  terra  senão 
brlffar.  Vagabundos!  O  gado  nlo 

Dez  minutos  dspols,  passam  es 
primeiros  cavallelros:  elavinotee 
apoiados  nas  coxos,  olhar  perscru¬ 
tador,  em  marcha  lenta  para  • 
sul. 

Mais  atras  vinha  o  grosso  da 
tropa,  sm  columna»  ds  quatro  ca¬ 
vallelros,  cerca  de  cem  homens, 
embuçados  em  largos  ponches. 
Entre  alies  ss  destaca  um  grupo 
montado  em  ardegoe  cavallo»,  co¬ 
bertos  com  ponche#  que  ss  perce¬ 
bem  mais  finos. 

A  cavalgata  desllsa  pelo  beli¬ 
che  eem  se  deter. 

Passa  em  silencio. 

As  patas  dos  oavaltos  cA*m 
compassadas  sobre  o  sola  húmi¬ 
do  e,  ao  so  levantarem  produzem 
um  estalido  de  sucçAo  no  barro. 

Toma  a  estrada  que  conduz  a 
Pinheiro  Machado  e  depois  A  Pi- 
ratinl, 

Era  a  columna  Borgw  ds  M«- 
delros  a  caminho  do  seu  ultime 
combate. 

Aos  poucos  se  distancia  e  comn 
uma  sombra,  se  perde,  na  sombra 
do  crespusculo. 

PauHno  Francisco  rfe  Carvalho 


Corria  o  mea  ds  Setembro  chu¬ 
voso  t  frio.  Os  rios  da  campa¬ 
nha  transbordavam  no  vargédo. 

As  estrados  Umoeenta#  aram 
revolvidos,  diariamente  pelo  tran¬ 
sito  dts  tropa#  que  Iam  para  o 
brete  do  Bagé. 

Em  tomo  daa  lagõaa,  formadas 
nos  rechãa  das  cochllhas,  os 
quêro-quéroí  levantavam  uma  gri¬ 
la  de  alarme! 

Cala  uma  chuvinha  mluda  que 
encurtava  o  horizonte  a  que  pre¬ 
parava  o  pelludto  nos  passos  dos 
arroios. 

A  gadarla  nos  campos  sedava 
Imniovsl.  toda  arrepiada  sobra  as 
quatro  patos,  defendendo  a  cab*çe 
ds»  lufadas  de.  vento,  que  varriam 
a  cochllha. 

Pela  estrada  daeerta  vae  o  gaú¬ 
cho  no  «eu  cavallo,  patinhando  na 
lama,  todo  embuçado  no  seu 
ponche  escuro,  lio  grande,  qus 
sobra  ainda  para  a  anca  e  para  o 
pescoço  do  animal. 

Vae  pensando  noa  ultimas  car¬ 
reiras  em  que  perdeu  para  o  Rs- 
mlro  Castelhano,  apostando  na 
égua  tordllha  do  Cel.  Macêdo. 

—  "Ahl  gringo  malvado,  des¬ 
ta  ves  tu  me  pegou”. 

Numa  volta  do  caminho,  o  gaú¬ 
cho  retem  o  cavallo  com  um  re¬ 
pelão  nas  rédeas  e  fica  perscru¬ 
tando  a  estrada,  onda  appareco 
um  grupo  esbatido  na  neblina. 

Desdobra  o  ponche,  segura  fir¬ 
me  no  clavlnõtie  que  trazia  res¬ 
guardado;  apalpa  o  facão  enfiado 
na  cintura  e  catuca  devagarinho  o 
cavallo,  qus  avança  desconfiado, 
como  so  pressntlss»  o  perigo. 

Com  o  avançar,  a  neblina  ra¬ 
reia  e  o  grupo  se  desenha  níti¬ 
do,  onde  apparece  um  toldo  es¬ 
curo  de  automóvel  e  alguns  ho¬ 
mens  que  te  agitam  em  torno. 

—  Caramba,  qus  mo  pareceu 
gento  do  FIArss! 

Approxlmou-as  rapMo  saudando; 

—  "Quo  tal  amigos,  pelludo  feio 
nlo?" 

—  “Desde  o  clarear  do  dia  qus 
estamos  passando  trabalho  nes¬ 
tas  estradas”. 

O  cavallelro  spela  pachorrento, 
apoia  o  tnosqittUe  na  mesa  de 
ume  csrrácta  que  Jasta  atl,  aban¬ 
donada;  Ura  um  laço  da  garupa, 
possa  a  tâ la  na  argola  da  ffirri- 
guelra  a  vas  passar  a  outra  ponta 
em  um  dos  apoios  do  para-chd- 
que,  amarrando  firmo.  Depois 
monta,  orienta  o  cavallo  e  ft  um 
grito,  o  automove!  ronca,  attlran- 
do  para  traz  o  barro  negro. 

O  cavallo  s«  alonga  num  esfor¬ 
ço.  deixando  sulcos  no  chio  rss- 
valntílo. 

Recua:  avança  novamente,  aos 
grltoe  do  cavallelro,  até  qua  num 
empuxo  maior,  arrebenta-se  o  la- 
tlro  da  barriguelrt.  Cessam  os 
esforços. 

—  “Aqui  sd  Junta  de  boi,  afflr- 
ma  o  gaúcho''. 

—  “O  meu  pião  foi  buscar  uma 
na  estancia  do  Col.  Ftbrlclo". 

Reparado  os  arreios,  o  gaúcho 
monta  novamente. 

—  “Então,  amigos,  até  outra 
vista,  no  más". 

—  "Até  outra  vista,  obrigado”. 

Retoma  a  riigem  ao  trote  lar¬ 
go  do  pingo,  mais  bem  disposto 
agora,  com  o  exercício  violento. 

Longo  jâ,  na  outra  quebrada 
da  cochllha,  ouve  ainda  o  ron- 
enr  desesperado  do  motor,  puxan¬ 
do  na  primeira. 

0  gaúcho  monologa  risonho, 
olhando  para  traz; 

"No  verão,  esse  cavallo  pleaço 
passa  por  agente  levantando  poei¬ 
ra  e  nem  dâ  confiança,  mas  no  In¬ 
verno,  elle  bufa  como  um  tigre 
num  harrinho  de  nada,  e  IA  fica, 
se  não  tiver  uma  mão  de  ajuda". 

Rira,  bate  o  Isqueiro  entro  aa 
abas  do  ponche,  accende  o  cigar¬ 
ro  e  IA  se  vne,  trotando  para  o 
tallche  da  Bolena,  mirar  alga,  e 
esquentar  o  corpo  com  uiha  co- 
)in  òraòa . 

A  vendlnha  fica  na  encruzilha¬ 
da  de  duaa  estradas  (uma  que 
vem  da  Bagé  s  a  outra  do  Rio 
Camaquan),  toda  cercada  de  ca- 
ftuarinae  e  com  um  vasto  galp&o 
na  Ilharga,  onde  pousam  os  carre¬ 
teiros.  E'  um  logsr  estratifico  a 
um  ponto  perigoso! 

O  cavallelro  apeou-se;  amarrou 
o  cavallo  pelo  cabresto  sob  uma 
das  arvores  que  gotejavam  grosso, 
brocando  o  oháo;  aconchegoü  o 
mosquetáo  debaixo  do  ponche, 
e  foi  arrastando  as  esporas  até  ao 
boliche. 

Saudou  os  presentes,  tocando- 
lhes  no  braço  tom  a  palma  da 
mão:  —  Que  tal?  Que  tal?  Que 
tal?" 

—  “Lindo,  no  mas". 

Ficou  parado,  olhando  as  pra¬ 
teleiras  onde  se  misturaram  gar¬ 
rafas  e  peças  de  fazenda,  enquan¬ 
to  os  presentes  o  examinavam  ds 
soslaio. 

O  bollchslro,  em  mangas  de  ca¬ 
misa,  com  um  revólver  A  cintura, 
cheia  de  halos,  offerece  amável  a 
cuia  de  mate  ao  recem- vindo. 

Recebe-a  com  a  mSo  esquerda, 
e,  pousando  um  pé  sobre  um  ban¬ 
co,^  vas  bomboando  em  silencio. 

Um  pino  da  redondeza,  approzt- 
mando-se  da  porto,  pragueja  con¬ 
tra  o  tempo,  que  lia  dois  domin¬ 
gos  vem  prejudicando  aa  carreiras 
na  concha  Aa  Mela  Lua: 


Oo«  ds  engenharia  elvti.  como  o 

-I>r1mltlvQ  Previra 
foi  «H«  alterado.  stndo-Jho  anna- 
xado  o  curso  d«  sngenharia  cl- 
m. 

Nlo  deixou,  por  lioo,  d«  M  rea- 
llxar  multo  além  da  eepectatlva 
do  Mestre,  o  sau  almejo  ds,  A  st- 
mslhança  do  que  se  d  ira  com  a 
sua  eongensre  da  5alnt-E'thlenns, 
ds,  delia  saírem  alumnos,  alsruns 
do«  quaqa  s*  tornaram  lllustra- 

b?Sllrira<,U*  "  UÍW‘  *  'c,encl* 

2*M«r  multo»  annos 
««corrido»  afim  de  ser  alcançado 
tio  auspicioso  dseidezatum,  “Co¬ 
mo  chefts  do»  mais  Importantes 
serviço»  públicos,  Informa  o  es¬ 
boço  histérico  qus  tsmos  sob  a 
vlstt,  ds  mlrnSse  s  que  sio  en¬ 
tregues  aa  soluções  de  problemas 
vltaes  para  a  nacionalidade,  va¬ 
mos  encontrar,  em  grande  psroen- 


Untvdrsaaa  ,  Oongrereos  niH. 

lereaçícT  da  *E*roíâ  d^mlHa.*^  °*  ^UC,t0S  orPh5os  aos  V'acs  csla  caridosa  íusliluição  i 
aU*  ü**4"  nl°  Unh*  eohtribuldo 

•cl«ncla° brasileira. **ouer '^ela*  «  ».°  A,brí®°  Theieza  de  Jesus,  pa-  seu  Indispensável  aprendizado 
pacidad.  imellro7Í;»?  d.  “I  ?  4  desvalida,  Installa-  profissional, 

preiontantes,  quer  pelo  oomlgentn  dc,  VTtos  k  °*ur*  A*  «roanças  que  all  ee  internam 

Importantíssimo  ds  bellos  e  pro-  53-99  e  91  r0|  fundado  em  1*  oio  **  consideradas  verdadeira- 

fusos  mostruários,  eomprehen-  de  Janeiro’  da  1319-  e  inaugurado  m*nt®  dí*v*lldM  0  de  4  a  10  an- 

drndo  colIecçAes  de  minérios  «  W  de  Outubro  de  1920  n0B'  e  ,à  «««  n«  'nrcam. 

mlneraes,  de  preduclo*  sldtrur-  E’  0  Abrigo  uma  Insiltulclo  d»  A  admlsslo  é  feita  Indlstln- 
«icos,  de  trabalhei  oclenUflco».  verdadeira  raridade  chrlstã.  Mn-  «^"^Vreldos^^nrM.miT’ 
’  do  0  seu  principal  objectlvo  In-  ’*n  ,,  ,occorrld®»  d«  Pieferancia 

Nrate  sentido.  ImpAem-ss  os  fl-  ternar,  proteger,  educar  e  Instruir  Bí  “-*1® 

gurao  altamente  sympathlcn»  ds  »  Infância  desvalida  de  ambos  os  Pf pudor' 
Coeu  Sena  e  Antonlo  Emílio  —  *«oe,  sem  dlstlncçlo  de  crença»,  ’.d  8B.ar™Btil- 

o  cerebro  ersador  #  o  axscutor  rsças  ou  nacionalidades.  Aeshonra,  ao  vicio  ou  ao 

4jforçado  do  todos  asses  empra-  E'  pois,  a  sua  máxima  flnall-  “  du*  “  eni?"  hIT 

hendlrgentos,  como  multo  hara  d*de  preparar  os  seus  abrigados  ml9eria  material. 

•deanU  o  dr.  Francisco  Lopes.  P»ra  uma  vida  utll,  honesta  e  la-  a*  abandonadas 

Ainda  sob  a  rabia  direcção  de  boriosa,  cuidando  de  sua  Instruc-  ,Cm  pl°  nem  tec,°- 
Gercelx,  wja  nos  prlmslroe  u-  çlo  Intellectual  e  profissional  «  Salvo  os  casos  excepcionas#, 
no»  da  crraçlo  da  Escola,  Ou*  de  sua  educação  moral  e  espirl-  previsto  nos  Estatutos,  os  sbri- 
tâvo  da  Barrai,  estudando  a  ro  tual,  para  qua  possam  desenvol-  gados  com  menos  de  18  annos, 
preoentaçlo  da  America  Latina  ver  om  seu  corajAes  os  tnalt  nem  poderio  permanecer  no  Abrl- 
na  Exposição  Uunlvsrsal  de  Pari»,  puros  sentimentos  de  amor  a  Deu«  *°  depois  de  altinglrem  a  malo- 
em  1889,  na  Asuno  Sud-Anerlcaln-  0  ao  proxlmo,  cuidando  ainda,  ri^de. 

>•„»«*»  «»t  com  a  mesma  solicitude,  do  desen-  p»ra  se  ter  uma  ligeira  lm- 
,iu"a  *í°la  da  Mln“-  «vl,  volvimento  physlco  e  da  educação  pressão  do  trabtJlio  dos  fundado, 
«ou»  I  htbile  dlrectlon  de  M.  Henrl  elvlca  de  seus  abrigado»,  para  que.  res  do  Abrigo,  do  quanto  lhes 
Corcelx,  prodult  dhablles  Inge-  do  harmonioso  conjuncto  do  todos  auxiliaram  as  almas  bAasagê- 
p  tra  ■»  a,,eí  sentimento*  e  aptidões,  nerosas,  e.  sobretudo,  do  fonnl- 

De  sntlo  adeante  multo  pro.  td«uinlm  a  vlrtudo  e  0  merlto  davel  progreeao  a  que  attlnglu  a 
grediu  aquella  Escola.  Seria  lon»  flUB  ea  *ornem  u,íl*  l  Patrla.  A  »l  Instituição  no  seu  primeiro  dece- 
go  no»  dstsnnes  em  mencionas  *  Jf*  B,u*  aemelbantes.  nlo  de  exlstencls,  basta  um  llgel- 

cada  expotlçlo  d»  par  st,  a  que  p*ra  1  realissção  ds  um  pro-  ro  hlstorlco  do  movimento  de  ln- 
comparseeu  o  Brasil.  Tomemos,  *ra2Ina-  ,a°  *l*vAntado,  o  Abri-  temsçSes  de  seus  abrigados, 
uma.  a  esmo.  a  d»  Turim  por  “hereza  de  Jesus  creou  aulas  Assim,  fundado  em  Janeiro  de 
exempto,  reaUsada  sm  1911.  O  BCUrios’  moldando-os  quanto  pos-  1919,  como  e*  disse,  J»  em  1120 
•ablo  professor  Jorge  >pssla,  dlro-  *  *°  programma  do  ensino  obtinham  os  seus  dirigentes  par- 

etor  do  Museu  d»  Turim  e  Isnte  p5lmarl°  odoptado  pela  Instruc-  ts  dos  recursos  necessários  pa- 
de  mineralogia  a  geriogti,  de-  '*°  PljbllcB  Municipal,  I retaliar-  ra  acqulslção  dos  dois  prédios 
pole  de  tsr  examinado  attenta-  dn  **ndR  modestas  offlclnas  on-  contíguos,  A  rua  Iblturuna  nos. 
mente  aa  eollecçOes  da  Eecola  de  da  0B  «brigados  possam  fazer  0  89  e  91.  »  ja  em  1?  de  Outubro 


provas  eloquentes  o  alllsonantes 
do  qua  ser  A  elle  capaz  de  reali¬ 
zar,  il  os  poderes  públicos  resol¬ 
vessem  prestar-lhe  a  cooperação 
s  0  auxilio  necessários  a  Ucs  em- 
prchendlmsnlos. 

Essa  brusca  e  enorme  diminui- 
çlo  na  sua  Receita,  velo  deter¬ 
minar  a  cessação  de  novas  Inter- 
naçAes  «  0  nlo  preenchimento 
das  vagas  que  annualmente  se 
verificam  pelos  desllgamtntos  dos 
abrigado*  que  completaram  a  Ida¬ 
de  regulamentar. 

Assim  é  que,  hoje,  peza-noa  di¬ 
zer,  d&s  174  crearças  que  abri¬ 
gava  em  1930,  o  Abrigo  ampara 


de  1120. 

A  semente  lançada  era  bõa,  t, 
assim,  em  1921  mais  1é  meninas, 
em  1922  mais  30,  perfazendo  um 
total  ds  BO  meninas, 

Animados  pela  Caridade  a  Im¬ 
pulsionados  peia  fé  sm  1923 
adquiriram  os  seus  dirigentes  0 
predlo  n*.  88  da  mesma  rua  pa¬ 
ra  ahl  Inataltarem  0  Departa¬ 
mento  Masculino  Inaugurado  a  16 
de  Outubro  desse  mesmo  anno  com 
s  admissão  ds  45  meninos  que 
com  as  50  menores  JA  sxlstentes 
no  Departamento  Feminino,  ele¬ 
vou  a  93  0  numero  do  abrigados. 

O  período  decorrido  entre  1928 
c  1 926  foi  consagrado  A  consoli¬ 
dação  da  obra,  e  uma  voz  alia 
verificada,  novo  trabalho,  nova 
demonstração  do  quanto  vala  s 
põde  a  bda  vontade  e  0  esforço 
A  serviço  da  Caridade,  com  &  In¬ 
ternação  de  mais  50  creanças  de 
smbos  os  sexos,  perfazendo  assim 
cm  1928,  um  lotai  ds  145  crean¬ 
ças  para  em  1930  as  elevar  ain¬ 
da  a  174. 

Além  da  Instrucção  primaria 
rrlnletrada  de  accordo  com  0  pro¬ 
gramma  oftlclal  da  nossa  Munici¬ 
palidade.  recebem  ainda  os  feli¬ 
zes  abrigados  da  bsnemerlta  Ins¬ 
tituição  0  necessário  ensino  pro¬ 
fissional,  tendo  sempre  em  vleta 
adaptar  nquell»  que  lh*«  a  mali 


.  msre#eram  a 
irsfgnt  honra  da  possuir  0  cobi¬ 
çado  diploma,  nlo  obstante  o  seu 
nsqusno  numero  disseminaram 
pele  vasto  amblto  do  território 
nacional  0,  deste,  alguns  saindo, 
mostraram  l  evidencia  sm  ou¬ 
tros  terras  0  alto  preparo  qus 


presulsm  d«  misture,  com  affleai 

pratica. 

Do  discurso  com  qu«  0  emlnsn- 
is  H.  Gorcelx  Inaugurou  a  Esco¬ 
la  ds  Minas,  extraímos  o  seguin¬ 
te  trecho;  “Nio  ss  pasaarem  ain¬ 
da  cem  annos  desdo  l  época  sm 
aue  0  desgraçado  garimpeiro,  qus 
fugia  dn s  rrisAsa  da  ddads  do  Te¬ 
juco,  conalderava.se  fsUs  pnr  le¬ 
var  comedgo  aa  eadéas  qus  o  pren¬ 
diam.  as  quaas,  lançados  sm  for- 
J*s,  as  transformavam  em  Instru¬ 
mentos  do  qus  cirecie  para  la- 
vrtr  s  garimpar  clandMtlnamsn- 
•s  0  solo  da  sua  patrla  onda  lh« 
«r»  rodado  lavrar.  O  fsrro  da 
picareta  do  /siooodor,  como  os  ca- 
d«*z  do  prlslonslre,  vinha  da  me¬ 
trópole:  agora,  a  «nxada  do  traba- 
iiisdor,  como  a  broca  do  mineiro 
•lo  fabricadas  na  provinda. 

Podamos,  boje,  adoantar  ás  ins¬ 
piradas  exprraaSei  de  Insigne 
mtneralogtsta,  qus  a  metallur- 
ils.  embora  em  Inicio,  mostra  o 
mostrart,  com  grande  ospltndor, 
de  palpáveis  realidades,  a  raelisa- 
cão  dos  prognostico»  do  saMo 
►futre. 

A  visão  qua  linha  Gorcelx  li¬ 
mitada  a  entlo  provinda  do  Mi¬ 
nas  Geraes,  eztendsu-a  o  lllustra 
ertadlsta  conselheiro  Joio  Alfre¬ 
do  Corrêa  de  Oliveira,  sm  1874, 
ministro  do  Império,  que  poe  em 
rralka  o  desejo  do  Inoperante,  de 
creer  uma  eecola  de  minas  em 
Ouro  Preto. 

"O  problema  da  siderurgia  no 
Br.uU  adeantava  João  Alfredo, 
é  rqais  neclonsj  que  regional,  pole 
a  elle  st  liga  todo  0  futuro  do  not- 
*«  paitç  requerendo,  astlm,  o  má¬ 
ximo  cuidado  e  estudo  com  a  unt¬ 
es  preoccupaçAo  do  eervlr  Intel 
riiscs  naclonasa  do  presente  e  do 
futuro1'. 

O  empenho  de  H.  Gorcelx  foi 
organizar  uma  verdadeira.  Eeco¬ 
la  de  mineralogia  com  vlsee  de- 
mceratlcos  «  ensino  gratuito.  Re- 
sulou  0  seu  prorramma  do  «nslno 


FAÇA-SOS  UMA  VISITA 
PARA  VÊR  OS  MAIS  MO¬ 
DERNOS  MOBILIÁRIOS  da 


dor,  em  «etranhaa  terras,  dn  effl- 
clsnola  cada  vez  em  crescendo, 
da  Escola  de  Minas  de  Ouro  Pre- 


AUGUSTO  VINHAES 


POETAS  CAPICHABAS 


a  longo  proso  e  a  dinheiro  por  pre$o>  mínimos 
SERAFIM  PINTO  DE  FIGUEIREDO.  — 


RAVL  DE  AZEVEDO 


A  par  disso  ha  erros,  senões, 
mesmo  crimes?  Ha.  Operações 
infelizes?  Não  contestamos.  Mos 
não  se  leva  em  conta  os  benefícios 
feito»,  reses,  palpavels?  Ou  que¬ 
rem,  agora,  que  os  deslizes  sejam 
privilegio  do  Amazonas  e  dos 
amazonenses? 


cações  haralas  e  ftcels?  Onde 
0  saneamento  da  região  opulenta 
que  morre  de  pobreza?  Onde  s 
Instrucção?  Paradoxos,  sim,  — 
mas  realidades  Incontestes. 

Povo  soffredor,  povo  heroico.  E 
marcado  ainda  com  ferretes  Igno¬ 
miniosos  e  injustos.  E  alnrts  sug- 
gorem  quo,  a  troco  do  pagamen¬ 
to  que  lhe  devem,  é  necessário 
arrancar  a  sua  autonomia  de  gun- 
to  livrei 

A  Federação  devs,  ha  multo 
anno,  so  Amazona»,  Amputou- 
lhe  0  Acre.  Arrancou-o.  Dahl,  des¬ 
de  esse  momento  —  era  elaro  è 
Intuitivo  —  as  rendss  baixaram  o 
começaram  as  dlfflculdades  do 
Amazonas.  Entrou  a  endividar¬ 
ão,  ■  não  pegar.  Elle,  que  paga¬ 
va  os  seus  deputados  e  senado¬ 
res  fedoraea!  Estado  que  arreca- 


chere  do  trust  da  borracha,  oppoz- 
s».  —  Crime  do  Estado. 

E  mais.  Pouco  depois  dirigía¬ 
mos  os  Correios  do  Amazonas  a 
Acra.  Apprehendemos  aa  primei¬ 
ras  sementes  de  boracha,  que 
negociantes  estrangeiros  da  gom- 
ir.a  elastlca,  pretendiam  mandar 
em  saccoe  de  cinco  kllos  para 
Ccylãn.  Províamos  o  que  eucee- 
derla.  Feita  a  appreheneâo,  a 
campanha  estalou.  O  caso  foi  a(- 
fecto  10  Governo  do  Brasil.  A 
diplomacia  fazia  a  sua  Interven¬ 
ção  capciosa.  As  sementes  esta¬ 
vam  no  Corrolo.  ipprehemlldas. 
O  Governo  Federal  determinou 
que  ellas  fossem  expedidas. 
Cumpri  t  ordem,  0  que  fazer? 
Logo  depois,  as  tementes  JA  nlo 
Iam  mels  pelo  Correio,  e  em  cen- 
lenas  de  ssecos  pelas  agencias 
dos  vapores.  Annos  depois  Ceylão 
abria  concorrência  formidável  e 
esmagadora  ao  Amazonas.  — 
Crime  ds  União. 


no»  dn  tribuna  —  «no  Jornal  que 
enláo  dlrlginiuos,  —  da  manufa¬ 
ctura  dos  artigos  de  borracha 
em  ManAos.  Batlnmo-nos  por  es¬ 
sa  solução  que  entendi»  mos  de 
previsão  certa  para  um  “ama¬ 
nhã”  .que  não  vinha  longe.  Foi 
ha  multo  anno.  Um  grande  capi¬ 
talista,  seringueiro,  homem  hones¬ 
to,  propoz-ze  a  InstoHsr  as 
fabricas.  Pedia  apenas  as  con- 
ce»sSes  trlvlaes.  Capital  dr  cinco 

mil  contos  de  réis.  Para  não  pre-  ..  _  _ _ _ 

judlcar  0  Estado,  que  vivia  então  Mos,  oa  fados  alnda"njú'ÍVvam”õ 

.  '  _ j.  Pe- 

senvolveu-se- 0  commArcIo  ds  caz- 
Innhs.  Preços  de  barrica,  exor- 
.  Tudo  alicerçado  em 
E  0  resultado  loglco  foi 
0  fracasso  da  borracha  e  da  cas¬ 
tanha.  O  Estado  agoniza.  E'  cer¬ 
to  que  não  w  plantou,  como  so 


Dahl,  começou  a  derrocada. 
Não  era  poeeirel  que  o  “onrq  ne¬ 
gro"  se  mantivesse  ao  preço  ss- 
•■andalosamentc  alto,  contra  to- 
1  os  os  bons  princípios  economlcos. 
Velu  a  guerra  da  competência. 


qiiasl  cxeluelvamenle  do  Impoto  Estado  do  extremo  Norte, 
de  exportação  sobre  a  borracha, 
cnmpromeltla-se  a  pagar  o  Im¬ 
posto.  com»  se  fosBe  de  exportação,  hltonte» 

«obre  lodos  oa  lotes  que  adquirisse  areia 


leho  srpiro,  rssMo  e  «fflur  *m  toda*  ta  nrri«(i«i  do 
cfinjetjuenciaj .  I'ôdt  tfr  D^sdò  cm  iju4li|ucr  uccniii» 


Raul  de  azevedo 


(4.’sm 


COBREIO  DA  MANHA 


Domingo,  24  de  Setembro  de  1938 


somlnarloti  Geraldo  d*  Oltvelrn, 
seminarista  Anlonlo  Ifnaelo  Al- 
melãa  (Jula  d»  Fdra),  Léa  Mo- 
rolra  Guimarães.  Cllcle  Motte  Le- 
moa.  Geraldo  Machado  Lerana 
(Sul  da  Mlnaa).  Dllaa  Ribeiro 
Ferreira,  aemtnarlata  Geraldo 
José  de  Lima  Oayiti  (Jula-  de 
Fdra),  Olea  (Petropolla),  Esme¬ 
ralda  8.  M.,  aemlnarlala  Lauro 
Nevea  (Juis  da  Fdra),  Joié  Araú¬ 
jo  de  Barroa  (B.  Rio),  Eanaa  Co¬ 
tias  (.Tuia  d*  Fdra),  Arlateu  No¬ 
gueira  Filho,  Dulce  Toata  Santo», 
Manoel  de  Almeida  (Caaeatlnha), 
Tereaa  C.  Paiva  (C.  do  Itaperr.l- 
rim),  Zelra  Correlxaa,  Francisco 
Léa  doa  R.  Junqueira  (Minas), 
José  Alvaa  Netto.  Ilnah  Alves  da 
Silva,  Antenor  Barbosa  Crespo 
(Qulssaman),  Natividade  Morul, 
Igna,  da  Silva,  Véra  de  Sousa, 

Norberto  —  14  (Jacarépaguá), 
Marias  Pinheiro.  José  Museu'  So¬ 
brinho  (Cordeiro),  Lula  Santos 
Bastos  (Santos  Dumont-MInaa), 
Lêda  Bergamlnl,  Danilo  Moura, 
Laurentls  Montlvldéo  José  MubkI, 
Fausto  Ferrar  Carneiro  (Sul  de 
Mlnaa),  Tomyrla  da  Costa  Lacer¬ 
da,  Ordyllo  Lula  Ribeiro  Braga, 
Nyldlo  Ribeiro  Brara. 


Gouvla  (Maracanl),  Dllce  R. 
Ferreira,  Natividade  Moral,  Iinei 
da  Bllva.  Vira  da  Silva,  Norberto 
—  14  (JacRrépafuà),  Marlee  P!» 
nhelro,  José  Mussl  Sobrinho  (Cor¬ 
deiro),  Ordyllo  L.  R.  Braga,  NyJ. 
dlo  Ribeiro  Braga. 

Aproveitando  aa  bellae  cores  da 
fructa,  tivemos  magníficos  cv 
JOo  com  aa  eua  appetttosas  tonn 
lidados  maduras  e  convldetlfeá 


Já  tidas  o*'  terdes  patm  cita 
algumas  horas  lá... 

Já  nio  mntarola  mais  A  mm 
Marta  guando  lava  ai  chicaras  s 
es  eopos... 

E'  que  de  uns  díos  para  ei  a 
menina  pobre  sd  pensa  numa  ori- 
ta...  Bi  numal 

E‘  no  bibi  áa  Lucia. 

Ah/  um  b4b‘4  tio  bonito l  tal  t 
qual  creu nçat  Mollesinho,  macio, 
doirando  cair  para  troe  a  cabe- 


voet  fax  o  dia  Inteiro,  menlnat 
—  Eu  vou  i  ctcolo,  a  depois 
alado  a  mam dei  ' 

—  Ajudar  ■ 

—  TSfi  pequena  assimf 
—  Coma  d  gue  você  se  chama/ 
—  Ahna  liaria. 

—  Reis  eu,  espevitou-se  a  mo¬ 
reninha,  chamo-me  Lúcia. 

Vinha  trmá,  Euntce  e  equvüe 
bM  4  Pauto,  sabe/ 


melhores -.  noies  0  ponha  um  II- 
vro  bonlio,  cheio  de  figuras.' 

Ella  sorri...  Ma»  gue  vonta¬ 
de  teríó  de  •  ter  em  ves  daqulllo 
uma  boneca  da  modo,  uma  boneca 
bonita,  como  a  da  Ludnhal 

O  rtln  foi  quente  e  a  menina  de 
taniaa  smoçdea  estd  meio  cansa¬ 
da. 

•  —  Fb«  descansar,  meu  bem/ 
diese  a  mamie, 

—  Ndo,  eu  lato  as  ehioaras,  e  o 
bu/e  prende  onde  vocd  bolou  o 
c-Ziá  para  minha  lesta! 

E  foi... 

Mae.  sentou-se  no  hongulnho 
em  ve*  de  trepar  nelle  e  enfdo,  de 
rrpnnfe,  pulou  espantada/ 

Que  era  aqnlllor  Em  marchai 
O  bu/e,  os  pires,  as  ohicaras,  as 
colheres,  ati  o  asiucorelrot . .. 
març/tai-a  tudol... 

E  o  bufe  falou: 

—  An  na  Maria!  Fiemos  der-lhe 
es  nossos  parabéns/  E  também 
queremos  agradecer-lhe  o»  cuida¬ 
dos  gue  tem  comnosco...  Foed  d 
trabalhadeira  e  bis,  Anna  Ma¬ 
ria...  Focd  vae  ter  e  premle  dis¬ 
so  tudo...  Nis  demos  aos  seus 
vi* inhos  a  tdta  de  dar  a  você  um 
“bdbd"  eosio  aguei le,  como  o  de 
Ltteinha!...  Focd  guer/.,. 

—  Ah/... 

—  Anna  Maria! 

Anna  Maria  I  Voet  estd  ior- 
viindo/ 

-Ndo/... 

1  —  Olhe  minha  filhai  Cm  pre- 
senfe/  Cm  pretente  dos  seus  ami¬ 
gos...  Advinha  o  que  41!.., 

-  O  bdbd.’ 

—  Como  4  que  vocd  adivinhou/ 

—  Eu  sabia,..  O  bule  me  dis- 
ee...  Bile  4  que  deu  a  Idéa... 

—  Estd  sonhando,  ou  esid  a 
lua.  minha  /(lha/  perguntou  e  pa- 
pae  rindo... 

—  Ndo  esíou.... 

.  E  como  louca,  Anna  Maria  ati¬ 
rou-se  ao  boneco  tio  desefado: 

—  Meu  bdbd/  Meu  bibét . . . 

.  ..Ninguém  no  mundo  foi  mais 
fells  naquelle  dia  do  que  o  foi 
Anna  Maria  a  menina  trabalhadei¬ 
ra. .. 

XingucmH ... 

* 

Talvef  que  sim... 

,  Talve*  que  os  paes  a  /assem 
mais  porgue  tinham  tido  dos  vi- 
t!  rhos  ricos  a  promessa  de  um 
bom  togar  para  o  marceneiro  e  a 
eerlesa  de  que  Anna  Maria,  edu¬ 
cada'  com  os  filho s  dos  ricos,  tt- 
ria  mais  tarde  ndo  sd  Uma  moça 
bonita,  mas  ainda  uma  moça 
instruída  e  educada. 


te  d  eua  o asa  havia  uns  homens 
trabalhando,  derrubando  arvores 
e  limpando  o  topar. 

O  papao  explico  u-lhe  gue  iam 
com  certeoa  construir  o/t,  e,  nos 
dias  que  seguiram  Anna  Ma¬ 
rta  observou  interessada  os  pró- 
pressos  da  casa  que  se  4a  /aven¬ 
tando  em  frente  d  delta. 

Um  dia,  guando  Ji  a  obro  es¬ 
tava  adeanlada  parou  um  auto¬ 
móvel  rico  Justamente  do  lado 


Nem  todas  as  creanqas  sio  ri¬ 
tos. 

Algumas  sio  pobres  isto  d.  ndo 
tim  automovel,  nem  orladas,  nem 
vestidos  bonitos,  nem  bringuedos 
caros. 

Anna  Maria  ora  pobre. 

Morara  atras  da  otfidna  do  pae, 
uma  o//lrifta  modesta  de  marce¬ 
neiro. 

Ainda  era  tie  pequenina,  tinha 
ai  sei *  annos,  que  a  mamde  ndo 
o  deixava  ir  sdrlnha  d  escola  pa¬ 
ra  onde  entrara,  havia  una  me¬ 
ses. 

Atravessar  aquelle  largo  oor- 
toda  por  bondei  e  automóveis  era 
perigoso  par a  qualquer  oreança 
quanta,  mais  paro.  Anna  Marta 
que  era  distraída  o/em  de  ser  pe- 
girena. 

—  Focd  estd  sonhando  ou  está 
na  lua.  filhlnhaf  perguntava  o  pa- 
pae  quando  via  parados  os  ol/ii- 
nhos  atues  da  peguena. 

Ella  ria  e  abraçava  multe  e 
papae. 

Anna  Maria  ara  distraída  mas 
eia  IntclUgtnte . 

No  escola  a  professora  o  cias- 
sWoara  logo  ne  grupo  que.  a  me¬ 
nina  chamava  dos  "melhores*. 

E  o  marceneiro,  todo  p rosa,  dl- 
ela  que  mais  tarde  a  menina  ha¬ 
via  de  seguir  a  curso  de  uma  es¬ 
cola  profissional,  havia  de  saber' 
muita  coisa  e  de  ganhar  mptto 
dinheiro  com  a  oarreira  gue  es¬ 
colhesse. 

Esperando  asse  tempo  Anna 
Marta  ia  vivendo  sua  vidinha  de 
menina  pobre. 

A  ndo  ser  as  horas  de  escola 
sua  maior  disfracgdo  era  ver  tra¬ 
balhar  »  pae.  gue  conte  artista 
ndo  ganhava  multo  dinheiro  e 
passava  horas  a  talhar  na  ma¬ 
deira,  figuras  gue  olle  imagina- 


(Composição  e  desenho  de  A.  Ottonl  A.  —  Ela.  Merisrlla 
de  Manhuosau’) 


Do  itrobloma  •Borboleta",  rseo» 
bsmos  ainda  as  decifrações  do» 
amtgulnhos  Nelltn  A.  Gomes  tops 
lorldn),  Maria  Helena.  O.  de  Soí- 
sa,  Rachel  6ette  (VIctorla),  Lé| 
Plmentel  (colorida),  Thalea  BcJ- 
ga  (colorida),  Taasels  B.  Braft 
(menino  colhendo  borboletas). 


Demos  como  recebldea  es  proe 
blemaa  "Sombrinha",  da  Ifareelu 
(desenhos  a  lepl*  nlo  servebul 
"Sorvete",  ds  Milton  G,  Gonlgrd 
•Jarrío",  de  Esotroa  Vai  <a  ia 
cia  nho  serva);  e  "Reloglo",  SM 
Laanro  Mendes (nlo  aerve  porqtJl 
esfi  desenhado  a  lapla). 


Realltado  o  sorteio,  coube  o 
premido  t  netlnha  Nllaa  Tougul- 
nha,  raaldents  â  rua  Maxwell  nu¬ 
mero  17.  nesta  capital.  Deve  a 
amlgulnha  compnrecar  ao  .“Cor¬ 
reio  da  Manhh"  (Av.  Gome»  Frei¬ 
re),  para  recaber  os  quatro  llvrt- 
nhoa  de  hlatortaa  llluatradas,  que 
lha  couberam  por  aorta  e  offsre- 
cldoe  pela  Cia  Mslhoramantoa  dê 
São  Paulo. 


A  Idéa  de  um  v«n  lnterplânqa 
tarlo  ainda  no  nosao  tempo  pára 
maneca  no  numero  das  utopièg, 
objecto  apenas  daa  cogitações  da 
alguna  aabloa  mais  ousados  gug 
tim  coragem  de  enuncla!-a  «oh 
mo  um  dos  objecttvos  da  elvUK 
zaç&o.  Be  o  mundo  progride  « 
se  nio  ha  nenhuma  lei  natural 
traçando  frontelraa  ao  espirita 
humano,  que  direito  terio  es  quq 
se  dizem  práticos  de  rldlculert» 
zar  a  tdêa  do  vbo  Intsrplantíaa 
rio? 

E  por  que  rnzlo  nio  ha  de  A 
Imaglnaçio  dos  escrlptorea  tno- 
demos  acompanhar  os  horasn* 
de  aclencla  nae  auaa  Investiga- 
çBes  através  do  ln/lnltoí 

Brevemente  oa  leitores  terâá 
uma  Idéa  do  coemoplano  e  dt 
ethermoto,  dois  apperslhos  iR 
trarapldos.  nos  quaes  poderetpes 
viajar  como  num  rélâmpago 
através  do  espaço  e  conhecer  o 
fastígio  da  ctvlllzaqlo  estumiana- 
o  crepúsculo  de  Urano  e  oa  «pa 
combroe  da  clvlllzaçlo  de  Ne« 
ptuno. 

"  O  Outro  Mundo"  turglri 
vemente 


IOLBÇAO  DO  PROBLEMA 
•OAJP" 


Horiseataeai  1  —  Pari,  I  — 
Arom,  4  —  Atolar,  S  —  M.  R., 
9  —  Za  (Aa).  10  —  O.  I.,  11  — 
Om  (Md),  11  — ■  Romano,  IS  — 
“Atirai",  14  —  Alas.  17  —  Li, 
II  —  Sim,  »  —  Ré,  91  —  Al; 

Verti  case  i  1  —  Patriota,  I  — 
Aro,  1  —  ROÍ,  4  —  Amaaonaa,  < 
—  Amora,  T  —  Ramos,  11  —  MH, 
14  —  Ara  1T  —  Lira,  IS  —  Amei. 


OOLUÇOES  COLORIDA!  E  DE1E- 
-  NHOJ  ORIGIRAES 

Do  problama  "CaJO",  mandaram 
magnificas  soluções  coloridas  e 
desenhos  (Inamenta  feitos  a  ri¬ 
res,  oi  lntelllgentea  natlnhos  se¬ 
guintes:  Aldy  Cunha  (um  verda¬ 
deiro  quadrinho  do  naturosa  mor¬ 
ta),  Francisco  Pinto,  Helena  Spl- 
nola  Pinto,  Maria  do  Carmo  Bra- 
tas,  Julletta  da  Maauulta  Rocha, 
Paulo  Dnarte  Monteiro,  laa  Du¬ 
arte  Monteiro,  Galas  Duarta  Mon¬ 
teiro,  COra  F.  Pinto,  Darcy  P«- 
ralra -Valente  (Taubaté),  Annlta 


Isso  e ram  a*  horas  de  recreio 
porgue  o  maior  parte  to  tempo 
Anna  Maria  trabalhava, 

Sim  senhores,  trabalhava! . , . 

Com  seis  annos  si,  fá  ajudava 
o  mie  ne  serviço  ia  oesa. 

Sabia  pdr  a  meia,  sabia  ser¬ 
vir  o  Jantar,  e  lavava  para  a  ma- 
mie  as  ohicaras  a  o*  copos. 

Imaginem  que  precisava  tre¬ 
par  num  baagtilnho  em  frente  á 
pia  de  tio  peguona  gue  oral... 

E  o  mais  extraordinário  4  gue 
e  menina  trabalhadeira  nunca  es¬ 
tava  aborrecida  da  vida. 

Quando  a  tardinha  cita  appar». 
cia,  bem  vejtiíinho,  muito  lim¬ 
pa  e  penteada  á  porta  ia  rua,  as 
outra*  creanças  Ateiam:  Parece 
menina  rioal 

Ou  entdo : 

—  Aquella  está  Sempra  eon- 
tente  da  vida/... 

E  todos  os  dias,  era  aqulllo 
mesmo,  e  todos  es  dias  Anna  Ma¬ 
rta,  a  trabalhadeira,  oan  (arolava 
/atendo  o  serviço,  conversava 
com  os  eopos  e  as  ehioaras,  trs- 
paiinha  no  banco,  com  um  aven¬ 
tai  grande  emarrrado  a  cintura. 

Anna  Maria  contava  á  chica- 
rn  branoo  <o  papae,  d  ehi cara 
atui  ia  mamde,  e  d  aua  ohiaara 
dourada,  uma  porçdo  de  ooisar 
gue  vira  e  gue  eonhara. 

El/a  ndo  tinha  bringuedos  boni 
s  achava  oi  bule*  g  ai  ohloarai 
mal»  boniloi,  mais  brilhantes  que 
sua  boneca  de  corpo  de  serra¬ 
gem...  ' 

Contava  coisas  e  votiat... 

Ora  unia  tarde  ao  voltar  da  es¬ 
cola  a  menina  reparou  gue  no 
terreno  va»io  gu*  ficava  em  fren- 


edttador  por  Ct 
Filho,  editor”  •  ««cripte 
Epamlnondee  Marllna 


0  fallecimento  de  um  amiguínho 
do  “Correio  Infantil” 


■OLVÇAO  no  PROBLEMA 
“CAJe» 


Do  problema  “CaJO"  mandaram 
soluçbes  certas,  os  asgolntss  os- 
quanoa  amigos:  Solanga  Cam¬ 
braia  (Plnhelro-E.  Rio),  Merce¬ 
des  Alves  Moreira  (Mandas),  Aldy 
Cunha,  Olga  Amorlm  Barbosa, 
IValter  Bastos  Coalho,  Garaon  O. 
Almeida  Junior  (Bta.  Crus),  Ju- 


Almelda  Junior  (8ta.  Crus), 
dlth  Carvalho  (Fetropolls),  l.uls 
Plrea  Urarahy  Netto,  Gllda  Morei- 


rinha,  guando  a  penfe  O  pega 
sem  cuidado!... 

Uni  bibi  devcriadsl... 

B  Anna  Maria  si  conta  Isso  aos 
seus  amigos...  B4  conta  Isto, 
baixinho  guaei  chorando. 

Mae  como  i  uma  menina  de 
juieo,  nio  d<(  nada  d  mamde.  nom 
ao  papae  guo  poderiam  ficar  tris¬ 
tes...  «  ald,  depois  ie  uns  dias. 
convidada  a  correr  com  elles... 

Já  a  filhinha  io  marceneiro  /oi 
para  tlsfartar  a  tristeza,  a  pe¬ 
quena  recomeça  a  oan  (ar/... 


...  E  naquella  tarde,  lavando 
as  ohicaras  e  o»  pírea  Anna  Ma¬ 
ria  contou  a  hiatoria  dos  seu s 


da  marcenaria. 

A  menina  pobre  viu  «aliar  uma 
moça  boniia,  um  homem  alto  co¬ 
mo  o  papa»  e  tres  ercançae. 

Tre»  cr eanças  lindei!  pensou 
ella,  sem  saber  que  era  ella  a  po- 
bicMnha,  a  mais  ben lia  daa  guit- 
fro. 

Logo  ao  descer  do  carro  o  mo¬ 
ço  e  aa  crmnçaa  pararam  deanis 
da  Anna  Maria... 

—  Mas  que  bcllesal  que  be/lo- 
ta  de  efeança! 

,-*•  Focd  4  nossa  vlslnhaf 

—  Eu  moro  aqui...  respondeu 
a  menina, 

—  £  nis.  disse  a  moça,  vamos 
morar  a/i/ 

Mamde,  voei  deixa  essa  menina 
bonita  brincar  eomnotcof  per¬ 
guntou  a  menoreiiiha  uma  more¬ 
no  de  nart*  arrebitado. 

—  E‘,  deixa  mamão/... 

—  Aposto  que  assa  peguerru- 
o ha  d  mal»  occupada  do  que  vo¬ 
cês  seus  vadios!.. .  que  4  que 


U.  VELLOSO 


UNIFORMES 
E  ENXOVAES 
PARA  TODOS 
08  COLÉGIOS 
DE  RAPAZES 
E  MENINAS 
Sô  NA 


l  I  A  mamde  dos  meninos  ricos  r e- 

iWAI  ■  solveu  bolar  a  filhos •  na  mei- 

ma  sicolá  em  gue  onda  Anna  Mo- 
amigue  ntilioa:  Eunlva,  Euulo  e  ria.  E  toda»  as  roí  te»  as  crean- 
Lurinha. 


I  Uf  L.  S.  Francisco, 
\3T  38/40 

A  MAIOR  CASA  EM 
VESTUÁRIOS 

PARA  CRIANÇAS. 

(41014) 


çat  gabam  aoi  pae»  a  Intclligen- 
cia,  a  applicaçda  e  s  bondade  da 
filha  do  ; marceneiro. 

Ne  dia  da  dia/ribulçdo  dos  pre¬ 
mias  4  a  menina  pobre  gue  tem  as 


Ji  está  habitada  a  o asa  rios... 
Jd  o»  frei  "vadios"  brincam  o 
correm,  pele  /srdim  bem'  trata¬ 
do.... 


Ivsnén  Paula, 


O  fatrndeiro  respondeu I... 

—  Ors,  que  «Io  ntia  a  penal  Re- 
paris  como  olle  esti  sndsnão  depreiul 

De  facto,  Tnnkllarca  o  mollc,  Tcn- 
kltaron  a  preguiçoso,  o  tcImoH,  andava 
d*  orelhas  en  pá.  com  um  elhar  dc 
malícia,  pela  estrada  adeinlc,.,  . 

Sb  porque  nlo  sentia  seio  nenhum 
pars  puxar  I 

O  f atendei ro  disse  it  nom: 

—  Olha t  Olhe,  que  tratante!  Parece 
que  estl  ciqoando  de  nbal 

Mal  linhim  andado  um  pouco,  oneen- 
trarim  um  bom  risinho: 

—  Como  anda  bem  esse  burrlnbo!  An- 
lei  fosse  meul  i 

—  Nlo  cempre:  nlo  preila  pari  na. 
dal...  respondeu  o  ftiendelro  que  era 
honesto  <  nlo  queria  enganar  e  risinho. 

Continuaram  o  caminho. . , 

Passou  uma  velha  indo  para  s  mer* 
cado. 

Ia  empurrando  um  carro  de  min  cheio 
de  legumes  e  ovos. 

—  Que  lindo  burrinhol  diasa  «lis. 
R  como  anda  bem!  Bem  queria  que  tos. 
ae  meul 

—  Nlo  o  compre;  nlo  lhe  sereel  res- 
pendeu  o  faeendeiro  que  sio  queria  «a- 
ganir  uma  pobre  velha. 

Andaram  maia  um  pouco. 

Quando  J4  iam  chegando  4  aldeia 
nndt  (içam 


Foi  numa  msnhl  de  primavera  que  elh 
nasceu,  14  na  faseada  da  Fonte-Clari, 
que  fica  a  pouca  distancia  de  uma  a) 
deiaxinha. 

Quando  ells  saiu  pela  primeira  ves 
pata  o  terreiro  •  filhinha  da  íireo 
deira  correu  para  faeer-Ihe  (estaa. 

Depois  bateu  pelmas  para  elle  correr... 
Depois  deu-lhe  espira  pa»  ver  te  elle 
tinha  bom  appetite...  Depoli  pnxeu-lbr 
um  pouco  aa  oreibai  rara  ver  ai  pile 
nlo  era  tangido...  Depoia  disse  que 
elle  ia  ae  chamar  Tonlnliroo  nlo  te 
libe  perque. 

Pois  i...  Ninguém  sabe  porque  e 
que  a  filha  da  faiendeirs  batisou-o  por 
TnnldUronl  Teria  tido  maia  Justo  chá- 
milci  de  um  nome  que  diaiesic  melhor 
com  seu  Umanbo:  Mesquil»  por  exem¬ 
plo,  ou  entio  Mienihc,  Anis,  Pimlho, 
/fiado,  Chtzrntinhs  dr  LilipuS...  (Li- 
liput  4  o  peia  doa  andea  Imaginado  nai 
Viagrnv  de  Guliver). 

Porque  elle  era  pequeno,  pequenini¬ 
nho.,.  Era  um  burrinbo  cinrenlo. 

Nem  redes  llnhan  (içado  cuetentes 

oevn  issol 

A  (arendeirt,  de  (acto,  tinha  (eito 

projectos,  js  pensando  em  pér  no  aer* 
viço  aquelle  burro  que  ia  poder  puxar  ■ 
carroça  doa  legumes  a  daa  galllnhaa 

que  ella  vendia  na  feira.  Mia,  para 

puxar  uma  carraça  era  preciso  ser  om 
burro  forte,  silo  como  um  cavallol 

Quando  a  farendeira  viu  que  o  novo 
burrico  bavia  de  ser  a  vida  toda  um 

huntnbo  clnrento,  de  eoslaa  péqiienar, 

dc  barriga  pequena,  de  perna*  curtas 
e  palas  miúda*  ella  disse: 

—  Tara  <iue  4  que  en  hei  de  llcir 

etm  esse  bicho  rainuseulo/  Nlo  me  ser- 
Te  pari  nadai  E'  melhor  vendel-o  Ji 
no  (eiral 

—  MamSel  exclamou  a  menina,  Ton- 
liiltron  nlo  d  nada  pequenol  Olhe  li 
'esti  da  n-rnha  altura I 

—  E'  porque  soçé  lambem  é  pe 
quenina!  respondeu  a  farendeira, 

—  Maraíe,  eu  acho  que  elle  vae  cres 
cer  mailol  Tem  umar  orrlbau  comprl- 
daa...  tem  a  rabeça  grande...  E  de 
pois  n  tio  íntelligrmel 

—  Ah,  éZ  disse  u  farendeira.  Ain¬ 
da  não  percebi  essa  inlelligeneia! 

Então  i  menina,  que  queria  ficar  cora 
Tonkdiron.  explicou: 

—  Olliel  elle  lera  maia  etpiiito  na 
pontinha  de  uma  oiriha  do  que  na  bois 
e  es  eavatloa  no  corpo  indo! 

—  Ma«,  reclamou  a  farendeira,  eu 
nis  prrci*e  de  burros  rabie* I  Si  elle 
*  lio  íntelligcote,  e  preciso  vcndel-o  a 
um  dono  de  circol 


demais,  parava...  Nio  obedecia  miii. 

Sé  fatia,  afinal,  o  que  bem  entendia  I 

A  farendeira  linha  nilo  de  diter; 

—  O  burro  mele  teimoso  e  maia  len¬ 
to,  n  burro  maia  burro  deita  terra,  chi- 
mau  Tonlrilironl  E  toa  eu  que  lenho 
que  tguratel-ol... 

No  entanto  ta  eolsii  continuaram  a 
andar  mala  ou  menea  durante  elgum 
tempo.  , 

Chegou  a  mer  de  fmrelrs. 

Seria  tnullo  melhor  diter  que.  Toa- 
Inlarna  (item  mrnoe  teimoso,  a  fundei- 
ta  maia  eoetenta... 

Maa,  quando  se  ceo  ta  uma  blatoria, 
4  precito  dlier  aemprt  a  verdade,., 

Ora, -a  verdade  4  que  Tenltilaron  ae 
tornou  tio  noite  •  pregulqoao  para  o 
trabalho  qoe  a  farendeira  nlo  o  quir 
maia  para  •  aerviço,  preferindo,  dieta 
ella,  bolar  um  eoraeel  puxando 
rocinha... 

Coita  maia  triate  ainda  IA 


0  BURRINHO  CINZENTO 


ERNESTO  PEROCHON 


urtiAdo  d»  Ac.  Goncoui 


ao  eieolsa,  panou  um 

homem, 

—  Que  bonilo  burrinhol  E  parece  tio 
intelligenle!  Que  pene  que  elle  corra 
tanlol  Sinâo  serrla  pera  mlmt 

Então  o  farendeira  disse:  * 

—  Pode  comprai,  porque  4  o  que  lhe 
aerve. 

—  Quanto? 

—  Cem  eacudoi  ralé  bem  pagol 

—  V4  lil  Fico  cnm  elle... 

O  homrra  que  comprara  Tonklliran, 
niotava  na  cidade  mesmo. 

Faria  carros.  Tendia  blcjcletteo,  mo- 
loej-ektas  e  ate  automóveis. 

Chamava-se  Cesimiro. 

0  faaendclru  perguntculbc: 

—  Porque  4  que  o  eenhor  que  vtnde 
bieycletas  e  automóveis  precisa  com¬ 
prar  um  burra  molle  entre  os  mollti? 

Casimira  respondeu  com  ar  Iriilet 

—  Mru  filho  esteve  multo  doente. 
Agora  está  cm  convalescença.  Aborre- 
ce-se  muilo  em  tese  e  o  mrdieo  mandou 
que  elle  lalltr  a  passeio  sem  ae  cansar 
c  sem  os  sojavancci  dos  cirrri  e  auto¬ 
móveis.  Foi  por  Isso  que  eicolbi  o 
mais  lento  dos  burros.  Pode  fieer 


menina 

tinha  mudado  muita, 

O  entfauiiaimo  dor  eitudoa  tinha  es¬ 
friado..,  Eila  não  era  miis  a  primeita 
da  ' classe  I  Nera  a .  segundi,  nem  ■  ter¬ 
ceira,  nem  a  decima,. .  Era  a  ultimai 
A  ultimai...  Porque  nio  eoludave, 
nio  se  «forçava  nadai 
E*  triste  dv  dierr...  Mu  isso  explica 
em  parte  o  que  aconteceu. 

A  menina  nlo  ce  ipplicando  mais  aoa 
esludoi  nlo  havia  motivo  para  que  os 
rtvo  continuassem  a  recompensais,  i|. 
cando  com  Tonlrtliron, 

Eliri  decidiram,  e  dessa  vea  (irme- 
mente,  qut  venderiam  •  burro  na  pró¬ 
xima  feira. 

A  raraina  chorou,  chorou... 

Nio  adiantou! 

L'ma  belle  msnhl,  e  farendeira  e  o 
filho,  seguiram  peia  atirada  afora,  pu* 
xando  o  burrinbo  por  uma  corda  que 
Ibe  llnbira  atado  ao  pescoço, 

O  rapar,  que  tinha  lido  aa  fabulai 
de  La  Fontaine,  disso  rindo: 

—  Esse,  4  que  podia  rer  carregado 
coa  hoabroí,  como  o  burro  do  fabulo... 
X'  tio  íoquoul... 


cl  r  rocinha  lindou  a«ia  dcvacir»  t, 
A  fàxrudrir*  tmtôu  aukir  tim* 
b(in  no  cArro,  TenVilaroo  empacou,  de 
reprole,  -r  nidA  pmide  íwel-o  tndir! 

—  Qut  in(elli«n(ct  dccisrou  â.  me¬ 
nina  qtie  adreirarA  tudo  o  que  dle 
faria.  . 

Maa  i  faaeodeira,  furieu,  chamou  a 
de  «oíi.  ’v 


—  E*  prerivj  vendrr  quinto  anki 
cik  burro  teimoiot  acrescentou  ella. 

A  menina  pediu,  pediu  c...  dem 
ve*  ainda  «rkiuíu  o  que  queria. 

Afinal  ella .  continuava  a  Kf  a  pri¬ 
meira  da  cie  nr. 

Continuaram  a  atrelar  Toaldlircn,  mu 
Hwram.qu*  deaíatlr  d«  rel-o  eorree. 

Loco  que  «Uc  achava  ■  carta  paaa# 


i 


iiS5!|ua|1 


.  ’  \r  *  íí«  wkj  ."?*  ■ 


-  •;  ’•■  -  -*••  •* 


t'  a  Tonito  [anilai 

das  elites 


E  a  vtfaliiaçôo  cientifico,  mo* 
d#r/io,  da i  celulo»  (opilartt, 
(orçando  a  tuo  radioatividu- 
d#  numo  juvonludo  p«rma> 
nonfe  remedio,  loção,  ali- 
monto.  Tonico  biologico,  giv 
licefico,  microbicido,  contro 
CASPA  »  AFEÇÕES  do  couro 
cabeludo,  paro  fodot  ai  ado 
dfi  Vendo*»o  na%  bõoi  drog  . 
pprf  f  form  ,  deito  cidudv  o 
IOSOOU  A  fo.m  H  in  oftc  ora, 
Joinville,  i.m.l»  i  Imiiai 
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expenencia 


(CONTINUAÇÃO) 


(PIERRE  VALDAONE) 


SALDANHA  DÍNIZ 


rmüli  M<«,  titi  u  uniu  Ti- 

vtrtlcf»  «os  m  num  Hnnl  Lola. 
In  t,  tila  41m  4  MO  >11(10.  Dm  dela 
caaenOit,  E4*tn4  «at  4  s  nota  «lho, 
Un  ou  nrtm  «eÍMcttOMela  poi 

Friiceit;  coaíractnrU  aata,  «et  4 

■  iomo>>hil>  <!•  oi  aecratMtat  4i 

eenttaagt,  tiato  ula  gta  Ltbte  4  um 
rapes  aXMtoder  a  nallo  atrla,  i»  »|. 
■Mo;  aequnlo  qo>  •  outro  m  pbsOt 
lar  aipoHoila  •  ttota  1  vida  coa  aa- 
tartíiOt. 

.  Dpladre  ta»  mtit  hoo  hoaer,  4 
«rtsealkío  •  noto  «o  rarallllrar  ao« 
tal*.,  t  «o#  alo  Incidi  da  (ratar  mui- 
to  4oUa. 

Da  «a,  M  Ma  aalioa  aoltaraa  ti 
acu  roocoetlna  caaaa,  Mac,  (h  tI- 
a  ia  aa  Oato  aaoado,  4litt: 

Mia  raro  aàbo,  lira  ia  oooc  4a 
Imin;..''  hnalnl  aa  onolbaa  na 
«aça  aanatadora,  «te,  «o  taa  ou 
panda  (apret.lt.  Cmvanamoa  4  orai  ta 
•  trtjtrta,  qoa  achai  aatto  mito.  Par- 
aohl,  *o  aotaato,  qoa  •■■■  moca  tlatia 


UMA  COZINHA  MODERNA  *  A  DIETETICA  COMO  THERAPEUT1CA  FUTURA  —  A  LIMPEZA 


DAS  COZINHAS  —  A  NECESSIDADE  DE  CURSOS  PARA  AS  COZINHEIRAS 
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(J.  CORDEIRO  DE  AZEREDO) 


Ahtlgamente  sfl  aa  consldere- 
vam  o a  moveu  4a  uma  caia;  4a- 
pola  entraram  am  ordem  aa  fa- 
ohadat,  t  todos  esforçaram-s» 
por  melhorar  ou  escolher  uma, 
bonita,  para  aa  iuaa  caaai  a,  aca¬ 
ra,  JA  aa  olha  a  eaaa  aob  outro 
ponto  4  aviata.  O  ponto  4a  vtata 
•cientifico,  hyglenleo  a  4a  con¬ 
forto, 

Uma  coolnha  aelantlflea  aarla 
a  que  mala  aa  approxlmaaae  4a 
um  laboratorlo,  com  tudo  oamal- 
tado,  limpo,  tranaudando  hygle- 
na.  E  não  aerA  oata  a  coalnha  do 
futuro?  Jà  não  ao  parecem,  com 
oa  acua  azulejoa  a  toda  a  aua 
brancura?  Apparentement»  alia 
Jà  aa  approxlma  do  laboratorlo; 
na  funoção  «  que  ainda  aatâ  lon- 
ca  da  o  Imitar.  Uaa  e  dia  ehe- 
■arà,  Jà  tarda  o  dlvorclarmo-noa 
doa  assados,  daa  faljoadai.  doo 
laltdaa  o  panallada*  da  outroa 
canaroa,  ,  adubadoa  com  toda 
aorta  da  tamparoa. 

O  alimento  futuro  aarà  am  ta- 
blataa  ou.  pllulaa,  onda  aa  hio  da 
ooneentrar  aubatancloaoe  peru 'a, 
leltdta,  ato. 

A  coalnha  Jà  aatà,  amflm 
para  o  laboratorlo  como  a  eadat- 
ra  da  barbeiro  para  a  de  dentla- 
ta  e  eata  para  a  meaa  operató¬ 
ria.  Resta  que  a  alimentação 
acompanho  agora  o  procresao  da 
lnstallação.  Para.  lato  Mri  pre¬ 
ciso  que  o  fogão  a  rs*,  a  faladei¬ 
ra,  a  machlna  da  lavar  a  a  ertu- 
fa  dlem  logar  aoa  almofarlaaa, 
«oa  autoclavea,  tuboa  da  anaaloa, 
alambique»,  «te. 

Neita  oc castão,  am  logar  da 
ooainhelraa,  terão  nscessaríos 
ohlmlcoa  «  madlcoa  especialistas, 
«  oa  allmentoa  aarão  a  therapeu- 
tlca  neoeasarla  â  noeaa  saude,  o 
qua,  allfti,  é  multo  loflco.  Por¬ 
tanto.  «m  logar  da  remedloa,  •«- 


•  »  Afl* W] 

tfimTM 


Situação  da  TAtla  ntidano  oceano 


-  A  LOCALIZAÇÃO  DA 
atlantída 

Longa  a  aarla  ía  cttacBea  doa 
antigo»,  corno  temos  virto,  «o- 
hca  a  Atlantída  a  da  Influencia  al- 
tpnenu  clvllludora  da  aeiia  ba- 
bltantai,  sepandlndo-ss  pelo  Me¬ 
diterrâneo,  numa  época  tão  ra- 
auada  que  >6  assim  i»  Justifica  a 
difcoberta  do  homem  Qromagnon 
na  região  de  Bytíea  (Dordonha  — 
granca),  numa  época  não  Inferior 
a  JI.OOO  annoa. 

Essa  infiltração  explica  as  nri- 
nu  do  Mycenu;  as  construeçBes 
ercloplcu  em  pontos  varias  da 
Europa,  Afrlca  •  Amarloa,  veatl- 
dM  da  grandaa  obras  no  Sahara, 
(jrnisf  de  exploração  da  minas 
per  povoa  remotbs.  na  Iberla,  quo 
algum  querem  que  aeja  a  Tar- 
teita;  «  ainda  a  extraordlnarla 
(tvllliacão  exiatonta  naa  Amarl- 
«aa- 

A  Atlantída,  tAo  poetlaada,  mo¬ 
tive  de  romancea  •  filma  a  que 
ptofundoa  estudos  Indicam  como 
aetido  o  berço  da  humanidade,  fàc 
hoje,  no  fundo  do  Atlântico,  qua 
joarta  na  aua  vasa  oceanlca  o 
oritarlo  da  sua  axlstsncla.  Fa¬ 
nes,  entretanto,  que  um  movi- 
manto  lento  da  levantamento  aa 
(gera  nesas  fundo  atlantlco  a, 
talTta  dentre  da  algum  seeuloi, 
postam  o*  poros  contemplar,  cal- 
mamanta  e  appareclmento  do  aelo 
dag  aguu  tranqulllaa,  as  «xtraor- , 
dlnarlaj  ruínas  duma  clvUliaçlo 
qua  pala  tua  ípoca,  oa  maravl- 
Uiart.  A  Atlantída.  «mana,  del- 
zait  da  str  um  myiterlo  para 
tomar-M  uma  luminosa  naUCa- 
4».  Qua  formidável  aampo  da  ea- 
lidoa  icrto  oa  archeologoa  de  en¬ 
tão! 

AqulDo  qua,  pnaentlamenta,  noa 
i  vadado  var,  JA  foi  contemplado 
pòr  outroa  homens,  que,  peloe 
•sus  hlstorladoree,  delxaram-noe 
ema  deicrlpcào  Incompleta,  ( 
rtcdads,  mas,  ainda  assim,  sut- 
(letsnts  para  nos  psrmtttir  cal¬ 
cular  a  grandiosidade  da  dvillsa- 
Ol«  atlsnte. 

Fitos  fragmento*  axIsUntas,  rt- 
aio»  que  alem  das  columnas  de 
Hercules  (estreito  d»  Gibraltar) 
uma  grande  Ilha  houvera,  em  anti¬ 
guidade  remotíssima,  chamada 
Ailantida.  Alem  deasa  ilha,  ou¬ 
tras  mtnorea  existiam,  e  ainda 
ixutam  com  o  nome  de  Antilhas, 
e  ainda  mala  para  e  oceldente,  um 
vsste  a  immenso  continente,  tendo 
dum  lado  o  Atlantlco  a  do  outro 
a  ‘grande  mar”,  noms  que  lem¬ 
bra  bem  claramente  o  da  ‘grande 
ectano”  com  qu*  *  conhecido  o 
Pacifico.  Como  posteriomeitt*  ra¬ 
iemos,  a  Atlantída  foi  oubmerglda 
por  um  cataclpima,  ficando  antio 
ti  Antilhas  «  o  grande  continen¬ 
te  ou  America. 

ftoger  Dlvigne  em  monumental 
trabalhe  dt-noa  perfeita  deeort- 
PCão  da  Atlantída:  Seguindo  asse 
trabalho,  vemos  qua  a  Atlantída 
axletlu,  como  continente,  na  dpo- 
ca  tardaria.  Coisa  da  11  ou 
II. MO  annos,  (pouse  antes  do  ea- 
taclysma)  JA  era  um  archlpelago, 
rira.  teculea  depois,  desappara- 
csr.  Quando  continente,  ootondla- 
«*,  no  Atlantlco,  antra  a  Europa  a 
a  Afrlca,  dum  lado  a  a  America, 
do  outro,  prolongando-se  para  e 
•ui  atd  perto  do  equador.  Dã  A  f ri¬ 
ra  «ra  separada  por  um  estreita  a 
ha  lupposlçào  de  que  a  Atlantída 
t  a  America  formassem,  então, 
um  sd  continente, 

Quando  phenomenoe  oosmogo- 
itlcos  começaram  a  submergir  ter¬ 
ras,  precedendo  o  terrível  cata- 
clyima  que  a  destruiu,  ella  tomou- 
as  archlpelago,  do  qual  a  Princi¬ 
pal  Ilha  era  do  formato  dum  cres¬ 
cente,  voltado  para  o  equador.  Es- 
i»  archlpelago  se  estendia  entre 
os  paralleloa  de  12  e  41*  de  latitu¬ 
de  Korta  s  das  varias  Ilhas  qua  o 
formavam  hà  vestígio»  nas  An¬ 
tilhas.  Bermudas.  Madeira  «  Ace¬ 
rte.  Em  Dha  principal  ara  mon¬ 
tanhosa.  noa  lado*  da  Afrlca  •  Eu¬ 
ropa  e  era  chamada  a  santa  Potel- 
iinlt. 

Era  apoio  1  extetencla  da  Atlan- 
tida  em  melo  do  AUantloo,  vím 
outros  sclentlstai  como  Charles 


a  persistindo  aua  tradição  am 
consequência  do  sou  povo  e  do 
■tu  grio  da  clvlllaaç&o,  alguns 
navegante*  qua  poaterlormante 
aportaram  à  America,  na  aua 
quaal  totalidade  desconhecendo 
a  historia  da  Atlantída,  sup- 
puseram  chegar  a  essa  ultima. 
"  E'  certo  qua  oa  gregos  acredi¬ 
tavam  que  no  Ocoldenta  existiam 
torras  abençoadas,  am  que  oa 
homens  fruíam  aa  delicias  da  «da¬ 
da  de  ouro  e  o  aolo  produtla  tree 
vetei  per  anno.  Coleon  de  8 amos, 
Impei! Mo  pala  tempestade  para 
fdra  do  eetralte  (de  Heraulas), 
contou  maravilhas  de  Tartes sa  t 
dos  seus  habitantes"  (Ceaar  Can- 
td-Rlstorla  UnlveraaJ) . 

Dos  antigos  temos  detalhada 
dascrlpcão  da  ragtão,  como  a  que 
nos  dã  Dlodoro  da  Slollla,  45  a,  a 
J,  C.  noa  livros  em  quo  fala  doe 
povoa  do  mundo,  chamando-a 
Uha,  referenda  essa,  JA  por  nds 


Si  Bfsw  t»d>  aatiieS»  ia  usa 
Mui4  lecoitna  ia>  Irnl  Girnilia 
eutu4>,  «M4>  a  niM  4  ptraclt  msU» 

vntnt». 

b«to4r>  ilfl»  iA  cio  iu  trai.  a» 
«li  tetaea  a  m  ciur  na  M.  MiiiIm 
4  U«  mm  ttlhl.  Morrnda  iitrr«Q-a 
*  K4a»4  qm  ■  ettnn.  EUii  M.  a-, 
trrCil  mtMUbmU,  «  traio  «14>n 
4*  aislis  •  4«rla  pvr,  >|)>  oa  bom 
UMBMtO, 


qu»  softrar  da  prisão  do  vantraecimoí,  t«mol-á,p  durante  maior t nossa*  Iguarias.  Fax  pana,  aó 
davarA  allmentar-s»  da  fritadas  [período  de  tempo,  quando  etta-[ver-ee,  uma  coalnha  de  uma  casa 
.  — .....  ~  *—  *—  '  "  moderna.  Imaginar  que  em  bre- 


rleaa  am  eelluloiaa  vegetaes.  E,  moa  sãos  nas  daa  coslnhelrai.  moderna.  Imaginar  que  em  bre- 
por. outro  lado  ao  anvéx  da  an-  Entretanto  ao  medico  «xige-ea  o  vo,  nas  mios  de  uma  ooslnhatra 
xsrto*  modernos  voronoflanos,  diploma  i  1  ooslnhalra  nada.  desleixada,  aem  Idía  de  llmpeu, 
aarão,  para  oa  valhoa,  receitados  Basta  que  ella.  ao  antrar  no  em-  noçSea  de  hyglena  a  de  economia 
eomprlmldoo  da  amandolm. 

A  eoalnha  foi,  no  comeco,  tra¬ 
tada  A  parte;  na  arehltactura  o 


etloU  •  ciilahoM, 

Cilátn  «•  mm  ;  snptnn  M  pn  U. 
ru  o  StptoBi  4a  phirBsda. 
t  Can  u  itiMho,  titH|B<Ua  *  traio  | 

—  IthaaT  Un  *a  ncoitro  Boite 
railoM.  iBitiu  «oa  aua  ainhl  » 
ahaot  Ui  mliaia  graticola  Lahac,  4a 
tna  Uato  faUa  I  ' 

—  Eata  I  1... 

—  EncMtrans-aoa  aa  onnlhoa  t  na- 
«raiana  ta  pouoo.  E'  oa  rapta  baa 
trra3a.il.  tíniai  raile  Ulaaito  baa 
«alia.  Faracaa-mt  alrto  t  4t  iraltmM- 
Ui  ala.a4oa;,  peaao  annacaatar  qoa 
(tabaa  lha  (ta  tna  Impriaalo. 

—  Otaiiata  >  leo  aoma  t 

—  «la.  alia  aa  apnatitaa.  Mia  romo 
at  aaba  a  suo  aoaa.  Oirauloa  Maaatoa, 
alo  UH  4taaa  qoa  ara  toa  Irnl,  pota 
sts  lanei  a  aeano  aana,  «t  aa4>  pl4e 
OnsMfUi.  la  aUa  ta  falar  am  mia... 
-  —  M  a  {«  t 

—  lè  t 

—  aim;  paaie  faaame  *aa  o  aaSoaliia. 

—  Maa  Dtoal  qoa  nlaa  tsiraçala  t 

—  0  fitor*  aoa  4lrt... 


desleixada,  aem  Idía  de  llmpeu, 


vte  aer  enxovalhada  a  anodoada- 
da. 


prego  diga  que  aab»  o  “trlvIA" 
Ora,  oa  ouldado*  da  aaude  publl 


citada. 

Assim  considerada  a  axtstencla 
da  Atlantída  em  melo  ao  Atlânti¬ 
co,  as  frotas  de  Bslomlo  e  de  Kl- 
nm,  os  navios  phenlclos  e  cartha- 
ginetes  teriam,  em  pAz  o  «atVelto 


,  .  .  ,  .  |Ca  deviam  estender-se  A  diste- 

mu  logar  .ra  d»  almplea  puxado,  t|ca  ,  nSo  g4  t  pharmaco!ogla. 
a  principio.  longa  do  corpo  dal  -  -  -  -  -  - 

essa  i  :  . . ‘ 

esgoto  e,  depois,  annexada  à  ea- 

M.  Agora,  porím,  o  mu  logar  Jà  . „ - - 

«  ne  corpo  ^da  Jtahltaqão  «.  não|0,  fogOea  aqui  t*m  curta  dura- 
_  —  —  çio,  por  falta  de  llmpeu  e  de¬ 

vido  i  natureta  a  preparo  d< 


Bem  razão  tim  aa  pessoas  que, 
para  conservação  ,daa  .eoslnhas, 
r  .  |  _  .  *  11  j*  .  I  *  Maiaquj  miui»  a*  vvatiiii»  a  un-  I  preferam  coslrhar  fdra,  am  to- 

síLi.  .rilíüü.  a  ..  u,lllda  14  oom  oerto  «onforto,  a  gareiro,  fazendo  oomo  certo  bur- 
~  coalnhelra,  como  dlsMmoa,  deve  guez  que,  se 
estar  na  altura  deu»  progreuo.  adquiriu 


de  Hercules  ,ds  costear  a  Ltbla 
atí  certo  ponte  .donde  atravean- 
riam  oom  facilidade  o  estreito  e 
ver-se-iam  na  costa  da  Atlantl- 
da  qu»  seguiriam  pela  parte  aul  e 
procurariam  aa  castas  do  Brasil  e 
a  Amasonla,  donde  trariam  a  ri¬ 
queza  que  a  Btblla  a  a  hlatorla 
nos  contam.  Braueur  de  Bour- 
bourg,  admiravelmente  defendeu  a 
theee  da  locallsacão  da  terra  da 
Ophir  nas  cabeceiras  do  Japurá.  A 


velho  castello,  e, 
para  não  sujal-o  resolveu  erigir 
no  pateo  um  quartinho  da  taboae 


demora  multo  pasurA  à  frente, 
para  o  legar  que  ocoupava  a  ra¬ 
la  de  vlsltaa 

A  llmpeu  e  o  conforto  de  uma 
eoslnha  moderna  psrmlttem  a 
uma  dona  de  cara  elegante  a  Ir, 
cem  o  vestuário  de  paaulo,  exa¬ 
minar  as  panellaa,  aem  perigo  de 
uma  nodoa  de  gordura  ou  uma 
manoba  d»  carvão. 

Come  ■»  vA.  numa  eoalnha  as¬ 
sim.  «6  deviam  ter  entrada  coat- 
nhalras  da  ourso,  com  noçfiea  de 
llmpeu,  de  hyglena  «,  principal- 
mente,  da  sconomla.  Coglta-ae 
actuatment»  do  ragulamento  de 
todas  as  proflssSea,  unlco  melo 
que  ha  para  MleccdM  de  valorei. 

Na  medicina,  JA  ha  multo  que 
u  não  admltte  a  clinica  lllegal. 
Mas,  que  diabo,  o  medico,  para 
matar  precita  um  curao  offlclal 
e  a  coalnhelra  -não  naeeaslta? 
Auim  eomo  a  nosu  vida-  estA 
na*  mãos  do  medleo  quando  ado- 


'A  “estrella”  do  Recreio,  Gllda 
de  Abreu,  que  estreou  vencendo 
p’“A  canção  braallelrar 


va  o  noivo  de  Gilda.  Não  ligaram 
ambos  ao  conselho  popular  que 
manda  afastar  o  fogo  da  polvora 

«  queimaram*  se...  Gllda  da 
Abreu  está  agora  obtendo  novo 
trtumpho  noutra  opereta  em 
scena  no  mesmo  theatror  "A 
eaw  brsnea*. 


lievAtAo 


i",  tem  o» 
eeus  dias  de  solteira  prestes  a 
termo.  Conforme  estA  ampla¬ 
mente  divulgado,  a  graciosa  ar¬ 
tista  patrícia  vae  contrair  nú¬ 
pcias  oom  o  tenor  Vicente  Celes¬ 
tino  que  naquella  opereta  banca- 


Adapta  o  aeu  predlo  da 
oonstrucçlo  antiga  ao 
conforto  moderno. 
PROCURE  a 

Cia,  de  Conitrncçõei 
Modernas  Ltda. 

que  lhe  dará  soluqAo 
technlcs  »  financeira. 
Attendfl-a»  aem  com¬ 
promisso. 

PHONE,  1.MB1 
—  a*  E  1  o.v  *  4  o  r. 


Atlantída  era  um  vlnoulo  entre  ,o 
velho  mundo  »  a  America.  Foi 
ella  que  permlttlu  aoa  povoa  pri¬ 
mitivos,  am  fragels  cmbarcaçfles, 
fazerem  o  que  ti  conseguirem  os 
povos  do  inicio  da  Renascença, 
com  ambarcaçdti  multo  maiores, 
e,  apezar  disso,  com  grandes  sa¬ 
crifícios,  sustos,  perigos  a  aven¬ 
turas. 

A  Atlantída  exlatlut  Afflrmou-o. 
depois  de  aceuredos  estudoa  H. 
Soblleman:  “A  Atlantída  não  era 
sdmente  um  oontlnente  maa,  tam¬ 
bém  o  eixo  da  elvllluçào”  (Artigo 
do  dr.  Paulo  Sohlloman,  JA  citado,. 

Não  menoa  positivas  são  as  pa¬ 
lavras  do  Padre  Moreux:  “Sclen- 
Uflquement,  Ja  pense,  le  doute  ne 
sauralf  Atro  pertnls,  oul,  1'Atlan- 
tlde  a  existí;  ella  etalt  blen  à  l'au- 
rora  des  tempe  quarlenalres,  IA  ou 
Platon  la  aituée”  (I/Atlantld* 
a-t-elle  existe”  D 

Outro  exemplo  ha  em  Sewts 
Spemssr  *Não  v»fo'bomo  ee  pMe 
razoavelmente  dlsoutlr  eeae  facto 
que,  num  período ’‘q(i«  não  era 
provAvelment*  anterior  ao  que 
Platão  menciona,  de  que  existia 
ainda  o  continente  deshpparecldo, 
ouja  desintegração  começa  então 
a  verlflcar-ee;  era  uma  ilha  de 
dimensOea  consideravais,  que  se 
achava  em  face  do  solo  mediter¬ 
râneo,  llhai  menores  llgavam-na  â 
Europa  e  A  Afrlca  emquanto  que 
outro  continente  Insular  do  mesmo 
genero,  esse  mesmo  que  as  ve- 
lhes  cartas  designam  como  Anti¬ 
lhas,  1  occupava  a  situação  actual 
daa  ilha»  das  índias  Oecldentaes: 
o  todo  formava  uma  cadela  con¬ 
tinua  de  archlpelago*,  tal  como -a 
descreveu  Platão ("Problema  da 
Atlantída".) 

Ha,  ainda,  ag  declaraçSea,  de 
grande  valor  de  Fredertok  Finch 
Btrong:  “O  que  t  actualmente  o 
leito  do  oceano  Atlantlco  devia  ter 
estado,  ha  menoa  de  15. 000  annoa 
acima  do  nível  do  mar”  e  do  gao- 
logp  Plerre  Ternler,  dlrector  solan- 
ttflco  da  carta  geologlca  da  Fran¬ 
ça:  “A  hlatorla  da  Atlantída,  (hl 
como  Platão  a  expde,  í  grande- 
mento  provável.  E’  razoável  acre¬ 
ditar  que,  multo  antee  da  abertu¬ 
ra  do  eetrelto  de  Gibraltar,  cer¬ 
ta*  dessas  regldes,  hoje  Immersas, 
ainda  «xlitlam,  assim  como  uma 
lllia  maravllhosamente  bella,  se¬ 
parada  do  continente  africano  por 
uma  radcla  de  Ilhas  menores", 
(CommunlcacAo  do  Instituto  Ocea- 
nographloo  de  Parla). 

(Continda) 


a  tom  nln,  ia  Imota  arn;i4.r,  la- 
lariwlla  ara  reltrfa. 

—  U  oaa  I...  To  I*  A  *uen  aa  roa- 
(Ula,  ftat r  ltlo  l,„ 

.*«  outro  airiaraa : 

*  *  ’  '*  f 

—  Dluoiti-m«  •  ftomtl  Devia»  t«*r 
o»  avluda,  rsru  raro  l 

E  rl  áa  farvalbadai . 

Enfio  Labac  rarta  a  cabaça  t  pra- 
riplU  aobra  all».  Uaa  «ata  n  afuu 
rlróo  eorfllaltnml»,  da  nm  modo  franco, 
qua  o  outro  nada  R  ala  coraprtHtndt. 

—  Não  la  naiuca...  tapara  qua  rar 
txplique. 


—  91a,'  dia  Garmitaa.  aoparaBdo  m 
íol»  boatti.  ■  friti  para  Lotvirai 

—  Eali  acabada  I  tflft  lba  t  oartt* 
4a.  qua  U  mq  Inalo  mU  T»Iba... 

—  Conpraioodaa,  éla  Lola 4 r»,  •  nu 
anlie  alada  aupado;  qacrli  nptrlmaf» 
taf  taa  anor.  QuIitaU  aa  bafar...  oatfl 
ftMto  multo  beta .  Poóaaa  aa  amr^p^ 

5*  tt.aaoM  foflfla  ata  Alan  talT  « 

oa.  alo  tlebia  aansn  ao  *orpn  a  «M 
o.llrlo.a  cmtoriaba.  alo  irrta  aade 
rtra  41,  pol4  IotMi.m  4.11o. 


FIAIITA  ' 

remos  medicados  com  os  pró¬ 
prios  alimento».  Temos  Jà  o 
exemplo  da  cura  do  typho:  antl- 
gemente  o  doente  morria  d*  Ina¬ 
nição,  com  •  barriga  eheta  d* 
droga»  •  hoje,  ao  contrarie,  a 
therapeutlea  m  redus  na  dietéti¬ 
ca,  e  morre  com  a  barriga  cheia. 
Aselm,  para  o  future,  a  peesoa 


—  I*  nr4>4*.  potun  Uli4rt.  ha 
ronatroB  «mordlnarln. .  Porqni  hil  4t 
4M  otPSr.  «oairio  a  PmHoo  «amo  tar 
arrtajaio  has  aa  eolMa...  Ltbao  S 
o*  npu  airta,  taa  aa  bealta  faturo. 
Jl  »  «aboco  a  •  apnda.  Sart  aa  aa- 
MUaata  aurtSo  1  Qaaato  4  Cirroalai. 
M  l*’a  tn,  ltvarl  aaa  Bn4a  Joia. 

Dlaa.  I  OtfBtloa: 

—  Cainlnt-a-la  m  taa  unloha,  • 
cart*.  OoanmB  baa  a  faca  o  taa  Julro 
patootl  aobra  alia.  Maa  ala  Ua  4l|aa 
.ala  Mtn  ala,  alo  «atai  e.4a  ao- 
hra  M  *OMM  la«M  4a  fiBllla.  T.aho 


CONSULTAS  MEDICAS  GRÁTIS 

V.  8.  estA  doente?  Envie-nos  ot  eymptomu  d»  eus  do- 
eaoa,  edsde  •  sexo  •  um  «nveloppe  ullsdo  com  o  mu  ecd*- 
r*0*  paim  rwpoita  que  «avisremoe  receita. 

Cabra  Portal  Ifg  -  BãO  PAULO  (40JJ6) 


I  Palavras  Cruzadas  i 


PANELA 

fttDUPLEXn 

APRONTA  UM  ALMOÇO  *m 

1  Minuto 

qualquer  especie  de  fogo. 
A  venda  em  todaa:  «t  loJaS 

•  Preço  Rs.  6$000 

Unlco  distribuidor: 

R.  FOLLI 

Rio  d»  Janólro  —  R.  Gonçal¬ 
ves  Dlss  ST 
Frete  Interior  maia  i|. 

.jr.Hbvrt  (4J74I) 


Qoa**.  •  aairf  m  n.tta  aa  aeno* 
aaiottaa  lo4«  v*a  (uma.  Lebae  ai- 
cm  troo  QirMata*.  S  oa  (Tire  i.a  mom- 
*iMda...  Pmaariaraa  porani  nOri 
»  fu  taro.  No  «o  tanto,  alta  Ifioran  tu¬ 
ia  aehra  OrvaslM.  t«Maa  ubla  qu« 
ara  trrkl. 

—  f llr  ta  airala  t 

—4  gtn... 

—  Fola  boio,  vtBM  melar  a  nrlal. 
a  tela  «obra  Libar.  -Eati  tono  4.  poa- 
•ar  «ta  4a  atoka  trai.  Kit.  «o.  olo 
ta  faça  trila,  «na  v.r4  1...  Ma.  tooho 
Tootalh  4.  a  iberrret:  nm  paaco, 

í4  atirou  Ovrnilo.  nrriimtnu; 

—  pb  t  a3o  Mjaa  «4o  1 

—  Kla  atril  raia,  mot  qn.ro  mt  41- 
nrtir,  na  pouco  o  tlnrtl  ntlitrjlo  nn. 
4o  (M  Ltbac  S  nn  k«a»m.  m  solta  4< 
ti  «  aa  I  rapai  4a  dcfeolir  o  aau  amor... 
Dilta-aa  falar.,. 


DE  LÚCIA  DE  O.  BARROCA  —  RIO 
ENIGMA  N.  1* 


ProtecçAo 

da  Péle 

CRIANÇA  Á 
d*  PEITO  A 
■sugurids  // 


cilmaolr, 
/AT  antl.olpUco, 
f  w W  Iranlodo  taleo 
I.  M  •  do  amido. 

Erlla  •  dlmlpa 
sa  Irritaçíci  for- 
M  mando  tohr*  a 
W  péla  uma  ramada 
'  protector*, 
miOHKL  A  O” 

S,  roa  ttohrrt-Plaiupictii 

FAItt-lf.IBlHMlaraatii 


Giraalaa  Al.ta  a  Loh.c: 

—  Kitrja  amaaliS  la  4  '«ra.  utia 
ta  tarraco  4o  eafí,  oa  canto  4a  pia 
rciraln.  Tarei  tolo  a  pontri)  para 
paiar  por  II. 

Lrbtc  oaaeloMl*  iitl  a  pcitoa  *o 
t.rtiço  alada  vaalo,  noait  nio  piau 
n  temia  aa  calcada . 

Da  rapiata  aviata  Caraalnt  «na  ia 
appmlma,  Maa  *la  na  >4,  na  k> 
aua  a  acompanha. 

—  0  qua  vajo  1  Kata  koaaai  4  o  aan 
callffa  Elacond  Lolalrt  I...  . 

Di  o  brapo  4  Oiraatat  a  lha  (ala 
porto  4o  oeildo. 

Isbae  «apaltldico.  lon  aoetrar  o  tar 
vtato.  o  coaot  aa  IniUlta  am  -orna  mraa 
alo  nralto  lonfo  4.11a.  Kl.  «uo  Loladn 
M  taellaa  ptrn  aua  companheira,  olhin- 
la-a  4a  (finta  t  tianra-lha  at  miei. 
Da  parta  delta,  na  |o.lo  4o  aban¬ 
dono  1  •  * 

—  Qnt  borror  t  praia  Ltbae.  Kata  la. 
(alia  trai  nm  anaata  I  Ea  «ua  Jl  ma¬ 
tara  itrtla  1 

Maa  oa  acontecimento.  ..  precipitam. 
Loladr*  aviata  I.abac...  Dlt  ah-umna 
palavra.  4  lu  Irnl.  «ui  tona  un  ar 
da  eoftftivlo.  Depot,  ttflf.  a  Lebae  un 
olhar  provocante  o  um  rlio  tnaoleat». 
Tjõra)  Taato  «na  o  pobro  apaixonado,  Icillmado 


(413?J) 


Vento  do  *ul,  entrs  oa  Romsno*, 
5  —  Conchas  btvslves,  4  —  Po- 
lj'edros  d»  vinte  faces,  E  —  Ca- 
tapults,  10  —  Bigorna  de  ouri¬ 
ves,  11  —  Accident»  geogrsphi- 
eo,  12  —  Arvore  sylveatre,  lt  — 
Coelmento  de  sueco  d*  planta, 
14  —  Estrondo,  II  —  Alguma 
colu,  22  —  Mofar,  24  —  Nota, 
28  —  Pronome. 


SOLUÇÃO  N.  13 


F«*t«a  *  aiavcedorea 

J  II  N  KRS 

0  maior  sortimento  de  fo¬ 
gOea  de  occaalào.  Venda*  * 
longo  praao.  Reforma*  e 
eoneartos  garantidos. 

RUA  SANTA  LUZIA  n.  104 
am  frent*  da  City. 

Tetetene  2-174» 


soantes,  20  —  Pedra  de  canta¬ 
ria,  28  —  Ribeiro  de  Portugst, 
24  —  Medida  do  Japão;  25  — 
Navio  antigo  d*  carga,  I?  — 
Naaclmanto  de  um  astro,  2*  — 
Animal,  40  —  Interjeição,  11  — 
Viajar . 

Verti  cace:  1  —  Prefixo,  1  — 


Um  dos  quadros  com  que  J.  Santos  concorre  ao  Salão  Na¬ 
cional  de  Bcllas  Artes  de  1933,  “Manhã  no  Velho  Mosteiro'1 


(40392)  1« 


(Conclosâo) 

Mu  síria  possível?  Elle.  qu* 
eunca  tivera  a  espamnça  de  al¬ 
mejar  nadi  nesta  mundo,  vla-se 
■gora  quasl  na  certeza  de  ganhar 
•  avultada  quantia,  a  como  um 
Ptemlo  ao  merlto  do  trabalho!  — 
à  vertigem  da  vaidade  Mtontea- 
va-o,  apoderardo-ae  de  eeu  ser, 
•ntse  Uo  humilde.  —  Amanhã  — 
OtnsEva  elle  —  todos  hão  de  ree- 
Oellar-m»  e. pelo  menoe  nln- 
4usm  ms  chamarã  Corcunda! 

Nino,  parece-lhe  divisar  um 
vulto  por  trâa  dos  pí»  doo  ery- 
•snthemoB  e  ele  que  surge  um 
4»rotlnho  maltrapilho,  tendo  naa 
fios  mela  dtizla  das  suaa  magni¬ 
ficas  flores. 

Violenta  onda  de  sangue  sobe 
8  cabeça  do  João.  Desesperado, 
Isnçs-se  contra  o  ousado  petlz  e 
telta-o  com  furla  por  terra,  ag- 
Iradlndo-o. 

—  Ah!,  ladrão!  Cora  certeza 
fcsto  tu'  também  que  puzesle, 
■pies  de  hontem.  as  lagarta»  JA 
tio  crescidas  nas  minhas  fID- 
rcs!...  —  Vamos!  Confessa!  — 
«rada  exasperado,  sacudlndo-o 
«om  violência,  —  Vendo  afinal  a 
■ui  vlctlma  bem  mala  fmea,  olio- 
rtnrio  e  sem  reagir,  sorena-ec-lhe 
0  animo,  0  deixa  cair  a  creanca 
no  chão. 

Esta  continua  a  soluçar  eon- 
vulslVamcnte.  com  a  cabeg»  es¬ 
condida  entre  as  mãos. 

Joio  espera  alguns  instantes  e 
«cpols  pergunta,  JA  mais  brando: 
—Anda  chorão!  Quem  te  man¬ 
dou  roubar  ns  minhas  flórea.  •• 
'ogo  no  vespera  do  concurso? 

—  Xlngurm...  —  balbucia  o 
Mrolinho  com  voz  tremula. 

—  Xinguem?  —  Insiste  João, 
Inrredulo. 

Vendo-se  novamenle  sem  rat- 
bosta,  accre-centoii  ainda  zange- 
do;  —  Vamos  com  lato!  Tens  de 


com  ansiedade,  no  melo  de  pro¬ 
fundo  sllsnolo. 

:  Cabe  ao  menino-  Carlos,  pelo 
cultivo  do  cnmellaa. 

Carlos,  admirado  ao  principio 
entrou  a  exultar!  Ouvindo  as  pal¬ 
mas,  persuadlfi-se  de  ter  pratica¬ 
do  õlgtim  feito  glorioso,  trahsfor- 
■  mando-se  em  verdadeiro  herde! 
Os  paea  do  vencedor  approxlma- 
ram-se  .  radlnntes  do  filho,  afim 
d»  compartirem  também  da  sua 
gloria  e  olhavam  ufanos  para  os 
demnls,  como  a  dizerem:  —  Per¬ 
ceberam  eomo  nõsso  filho  í  dlf- 
ferente  dos  seus? 

0  dr.  Gcorges  entregou  ao  me¬ 
nino  um  enveloppe,  acto  nova¬ 
mente  applaudldo.  talvez  para 
abafar  vestlçloN  de  deapello 

—  Segundo  prêmio!  —  tornou  a 
dizer  o  botânico  —  Hortênsias  po- 
lycòlorcs:  cabe  no  menino  Heilor. 

—  Msu  Deusl  Que  farei  com 
Unto  dinheiro?  —  dizia  Heitor 
melo  desvairado  —  Qual!  Eu  fi¬ 
co  maluco!  Fico  maluco! 

Atordoado  pelo  tilumpho,  não 
®  sabia  que  Tazer  e  foi  preciso  ar- 
tnstarem-lhe  nlí  ao  tablado,  on- 
®*  de  0  dr.  Georges  lhe  entregou  0 
a  segundo  enveloppe. 

n,  I  —  Terceiro  premlo!  Cabe  ao 
menino... 

1-1  —  E’  o  .Tono!  —  exclamaram 
|  diversos  pequenos. 

Rosas:  cabe  ao  menino  •Pan- 


|  IlaverA  ainda  um  premlo  extra 
—  diz  elle  —  e  esto  eerA  o  de  duas 
1  spoUceo  da  Divida  Publica,  qua 
valem  2  contos  do  rí  la... 

Grande  animação  e  esponto!  A 
surpresa  recrudescida,  reina  on- 
tre  o*  assistentes;  emquanto  « 
botânico  prosegue: 

—  O  primeiro  premlo,  por  Jus¬ 
tiça,  deveria  ter  cabido  ao  dono 
daquelle,  canteiro,  iquelle  IA  no 
fundo,  agora  desguarnecido,  sei 
0  proprietário,  num  rasgo  de  aJ- 
trutsmo  admirável  ee  não  tlveasa 
voluntarlnmcnto  despojado  delle. 

Todos  os  olhares  convergem, 
curiosos,  para  o  ponto  Indleido. 

—  E*  0  canteiro  do  — Jo&o!  — - 
exclamnm  multas  vozes. 

—  H  aonde  estão  aa  grande» 
bolas  de  ouro? 

—  Como  desapparcccram  o* 
crysanthemoa? 

Aa  pergunta»  «uccedom-se,  « 
Frederico  aso  numa  corrida  n*4 
Junto  da  plantação  do  coraundl- 
nha,  pnra  verificar  com  as  pró¬ 
prias  mSo»,  sc.  de  facto  ellcs  não 
mais  IA  so  achavam. 

—  João!  João!  —  brada  o  dr. 
Gcorges  —  vem  receber  0  leu  prê¬ 
mio  e  contar  aos  teus  companhei¬ 
ros  0  destino  quo  deste  As  tuas  fio-- 
res. 

—  João!  Oh,  João! 

.  —  Onde  psIA  0  Joio? 

Mas  ninguém  pôde  onContrai  0 
Itcrtre  do  dia. 

Ao  ouvir  classificar  dc  admi¬ 
rarei  o  seu  feito,  en veraonhaia- 
i*e_  e  .temendo  quo  a  mottessem  .a 
ridículo,  a  pobre  croança.  amedron¬ 
tada,  afaqlou-se  sorratelramente. 
Fugira,  Indo  escomlcr-sc,  como  rn 
houvera  commettldo  um  gvun'l,i 
crime ... 


CONTO  INÉDITO 

de  AL|[CE  LEONARDOS  DA  SIIAA  LIMA 


pompas  Mnatclonasé.  Atí  8  tem-  mais  absoluta  reserva  quanlõ  áb 
po  oontribulra  para  maior  ssplen-  concurso. 

dor  da  festa,  apresentando-se  ra-  —  Joio  I  sempre  Idiota!  —  se- 
dlsnt»  de  vida  e  de  lua.  gredou  Chico  ao  Raul  —  v(  como 

Todo*  os  parentes  da  petlzada  se  conserva  murcho,  hojs!' 
tinham  sido  convidado*  assistir  A  —  0  Corcunda  flnge-se  modes- 
dlstrlbulçio  d*  prêmios,  em  ■»-  lo,  porque  bem  sabe  o  valor  das 
fuld*  ã  merenda  profusa  e  bem  suas  flores  s  aer  elle  o  protegido 
servida  «m  mtstnhaa  espalhadas  do  dr.  Gcorgea!  —  respbndeu-lht 
no  grande  pAtlo,  em  frant»  à  Raul,  rancoroso, 
eaaa.  Embora  conformado  com  n  sim 

As  plsntaçOes  haviam  sido  fel-  sorte.  Joio  entretanto  tenlla 
tas  em  stglllo,  e  todos  os  vloltan-  dr  ve»  em  quando,  Infiltrar-ie- 
*ea  «guardavam  impacientes  a  lhe,  na  alma  uma  espade  de  nmar- 
vlslta  A  exposição  dos  canteiros,  gura;  procurava,  porím.  reagir 
E'  sempre  melhor,  porím,  a  logo  contra  essa  fraqueza.  Jã  se 
genle  esperar  qualquer  aconteci-  havia  familiarizado  com  a  dcadl- 
mento  dlstrehlndo-se,  e  os  convl-  ta:  um  sonho  mais  que  se  esvaia 
dado*  não  m  faziam  rogar,  fa-  como  tantos  outros!  Tinha  perdl- 
sendo  Jus  ãs  deliciosas  Iguarias,  do  a  tinlea  opportunldads  na  vida 
O  dr.  Georges  não  se  poupAra  para-  sair  veneedorl  Bentla  von- 
a  coisa  alguma  afim  de  obsequiar  tade  de  chorar...  e  sorria,  entre- 
os  seus  convivas.  «  mantinha  a  tanto,  ao  pensar  que  a»  suas  Í19- 


I  rês  Unham  escondido  do  filhlnho 
desesperado,  a  miséria  de  um 
quadro  tétrico,  naquella  choupa¬ 
na  pobre  e  Immunda. 

—  Vamos  visitar  «  exposição? 
—  fez  ouvir  a  voz  de  dr.  Geor¬ 
ges. 

>  Todos  m  levantaram  apreaea- 
damente.  e  acompanharam  o  botâ¬ 
nico  atí  o  fundo  da  checara. 

O  dr.  Georges  tomou  então  lo¬ 
gar  num  tablado,  napèclalmente 
erigido  para  a  aolennltiade. 

Em  breve»  palavras,  expressou 
sobre  a  Batlafação  que  sentia  rm 
ver,  com  tranco  extto  a  aua  Idêa 
chegar  a  termo.  Dissertou  depois 
sobro  Frol  Leandro  do  Sacramen¬ 
to.  0  grande  botânico  brasileiro. 
Contou  A  creançada  áttenta,  a  vi¬ 
da  simples  desse  sablo  que  viveu 
plantando,  e  que  mantinha  uma 
aula  popular  de  bolanlca  no  Pas- 


Ouvindo  eseaa  palavras,  0  pe¬ 
quenino  ceeaa  repontlnaments  0 
choro,  e  levantando  a  cabaça: 

—  Mm...  oomo  poderei  carrs- 
gar  tanta  flSr? 

—  Espera... 

João  vae  buecar  um  carrinho 
de  mão  e  ajuda  o  petlz  a  colher 
os  chrysantheraos,  um  a  um.  e 
depole  a  treneportal-oe  no  carro, 
atí  A  choca  infecto,  onde  M  en¬ 
contrava  a  morta. 

Ah!  Agora...  agora  não  mais 
gnnharl  o  prande  premlo,  a  re¬ 
compensa  merecida  pelos  seus 
esforço»!  e  um  grande  soffrlmen- 
to  espelha-se-lho  no  rosto.  Alas. 
bem  no  Intimo  da  alma,  sente 
profundo  prazer  em  suavizar  a 
d  Ar  da  mísera  creanclnhe... 

Primeiro  de  maiol  Pam  oa  me- 
nlnos,  essa  data  revestia-se  de 


lloo. 

—  Viva  0  “Cafí  com  leite"!  — 
torrou  Itaul,  por  vingança. 

^Mas  0  mulatlnho,  cnvaldecWo, 
não  se  Importo:)  com  n  malrlurle. 
:  I -lesto  voz  a  ovação  foi  mais  fra¬ 
ca,  visto  JA  se  ter  sattsfplto  a 
ouflosldndo.  Scgulu-se  um  momen¬ 
to  de  confusão:  pavabon*  ao* 
viclorlosog  0  (rocas  do  coiniw> 
Itarloa.  A  voz  do  dr.  Georges  faz- 
4*  novamente  ouvir,  pedindo  mrtis 
nlsuns  minutos  d»  ailenrãn  — 


—  Nio  0  disse?  —  aparteou 
Raul  —  0  velho  estA  com  medo 
da  opinião  Insuspeita. . .  e  trata 
de  por  is  sua*  aympatliias  no  se¬ 
guro! 

—  Primeiro  premlo!  —  annun- 
ilou  o  dr.  Georges, 

0  publico  aguardou  a  der-inão 


10  COBREIO  DA  MANHA  —  Domingo,  24  de  Setembro  de  1933 


A  Maior  Interessada 

A  COMPANHIA  DE  TERRAS  NORTE  DO  PARANÁ’  ieiti  o  máximo  Interesse 
em  bem  servir  a  V.  S.,  afim  de  que  possa  ter  a  sua  valiosa  cooperação  no  de¬ 
senvolvimento  do  Norte  do  Estado  do  Paraná. 

Indica,  pole,  a  V.  S.  as  suas  terras,  oferecendo-as  por  preços  modlcos  e  com 
grande  facilidade  de  pagamento,  onde  V.  S.  poderá,  trançulllamente,  desenvolver 
o  seu  trabalho  honesto,  productlvo  e  compensador,  assegurando-lhe,  deste  modo, 
uma  perenne  fonte  de  renda  e  i una  grande  prosperidade. 

Os  Interesses  da  COMPANHIA  DE  TERRAS  NORTE  DO  PARANA',  não  são, 
como  i  facll  comprehender,  restrlctos,  egolsHcos  e  paramente  commerclaes,  são, 
bem  mais  elevados,  visam  especlatmente  tornar  as  suas  terras  accesshels  a  iodas 
as  bolsas,  garantir  com  seus  títulos  de  propriedade,  com  a  fertilidade  Insuperável 
de  suas  terras  roxas,  com  as  suas  óptimas  estradas  de  rodagem,  com  a  cooperação 
Infatigável  da  CIA.  FERROVIÁRIA  S.  PAULO-PARANA ’  e  com  suas  modalidades 
de  venda,  uma  valorlsação  methodlca  e  segura  de  suas  terras  tornando-as  as  mais 
preferidas  e  mais  remuneradoras. 

Se  V.  S.  estiver  Interessado,  solicite  detalhadas  Informações  em  seu  Eserlptorlo 
em  São  Paulo,  á  rua  3  de  Desembro  n.  49,  antigo  12.  Caixa  Postal,  2771,  ou  de 
seus  agentes  autorlsados.  . 

N.  B.  Nenhum  agente  de  venda  está  autorlsado  a  receber  dinheiro  em  nome 
da  Companhia.  (4om> 


Correspondência 


Cett**l torto  Tatirliirii  •  «or¬ 
la  de  Ir.  ABirtco  Braga. 

A.  vaatoa  —  Wfuel  Pereira  — 
Eiorsve-nos:  —  Desejava  uma 

Ia  raças  4*  porcos  •  galllnhsi 
eomo  ofto  roduzldas? 

Eu  desejava  que  ear.  mo 
esclarecesse  a  percentagem  aos 
porcoe  a  das  galltnlias  da  pura 
raça  nos  novos  cruiamentos  que 
vfto  ae  seguindo. 

Resposta-  —  Tenha  a  bondada 
da  explloar  melhor  o  que  daaeja; 
nlo  nos  foi  dado  attlnar. 

A.  tantas  —  Miguel  Paralra  — 
Esoreve-nos:  —  Tonho  um  lulu’ 
da  4  annos  qua  tem,  digo,  teve 
um  corrimento,  floou  bom.  mas 
agora  está  sentindo  qualquer  col¬ 
as,  porque  de  ves  em  quando  pas¬ 
sa  a  patinha  sobra  a  orelha,  como 
se  sentisse  dor.  Que  aeréT 

Também  está  multo  chato  da 
pulgas  a  a  casa  também  eati 
cheia,  que  remedio  poderei  ap- 
pllcar?  Tanto  no  ouvido  do  cio 
como  as  pulgas  da  casa. 

Resposta:  —  Para  o  ouvido  em¬ 
pregue  Hendapl  (V.  B.)  OU,  1 

falta  deste  remedio  ahl,  algumas 
gottas  por  dia  da  glycerlna  phe- 
nlcada  a  1  *|*. 

Para  as  pulgas  espalha  na  es¬ 
sa  herva  da  Santa  Maria  a  dl 
banhos  no  cio  com  craollna 
a  t  •(•- 


GALLINHAS  E  OVOS 


sasasaaeaaaaaaassassstaaaaaaasosae 


Com  o  Intuito  do  esclarecer 
oa  criadores  •  agricultores 
sobra  todo*  oa  aasumptoe  qua 
lhee  poraa  Interessar,  praa- 
taramos,  nesta  secção,  os  In¬ 
formes  precisos,  Já  responden¬ 
do  as  consultas  da  natureza 
tacbnlca,  Já  ministrando  es¬ 
clarecimentos  sobra  os  favo¬ 
res  qua  a  nossa  legislação 
conceda  aos  qua,  da  um  modo 
geral,  trabalham  noa  campos 
•  nas  fabricas,  bastando  pera 
Isso  que  taes  consultam  se¬ 
jam  dirigidas  com  clarete  ou 
acompanhadas,  conforma  o 
caso,  do  material,  que  fôr 
objectos  de  Investigações  para 
o  necessário  estudo. 


da  tuberculosa.  Procura  um  me¬ 
dico  voterlnarlo. 

F.  Mi  —  Escreva-nos:  —  Tenho 
um  cachorro  policial  cora  t  meses 
de  edade.  a  como  nlo  aal  tratal-o 
vim  ptdlr  a  v.  a.  para  ensinar- 
ms. 

Resposta:  —  Teríamos  qua  es¬ 
crever  um  tratado,  para  sstlsfa- 
sar  à  rigor  a  aua  consulta. 

Maria  de  Sonsa  —  Escreve-nos: 
—  Venho  por  melo  desta,  padlr- 
vos  o  ohaequlo  de  uma  consulta 
■obra  um  cio  policial  allemlo 
da  I  annos  da  edade  qua  aoftra  ig 
estomago. 

Msnlfesta-sa  da  aegulnta  ma¬ 
neira: 

Quasl  aempra  qua  acaba  da  co¬ 
mer,  vomita  tudo  qu  come.  aca¬ 
bando  por  vomitar  uma  gosma 
amarella  a  ultlmamente  pedaços 
de  aangue.  Tom  sempre  multo 
apetite,  estando  am  dieta  agora, 
pois  sõ  come  arroí  a  carne  cosl- 
da  , 

Resposta:  —  Empregue  mela 
hora  antes  das  duas  prlnclpaes 
refeições  um  papel  doa  seguintes; 
magnésia  calcinada  —  0,10  egra,; 
taka-dlaataaa  —  0,10  egra.;  nux- 
vomlca  pulvarlaada  —  0,01  cgr. 
(um  centlgrammo). 

Para  um  papal;  m.  da  11  tguaea 

Além  disto  ministra  dois  eom- 
Drlmidoa  por  dia  dc  Gambaacy. 


DE  RAÇA 


O  Aviário  da  COOPERATIVA 
AVÍCOLA,  cria  1«  varledadea  a 
tem  exposição  permanente  A 

RUA  SETE  DE  SETEMBRO,  S 

(24117) 


Mario  Dtaa  Temo  —  Inhaúma  — 
Escreve-nos:  —  Rogo-vos  a  fi¬ 
nesa  da  Informar-me  oa  medica¬ 
mentos  necessários  para  comba¬ 
ter  a  dlarrhõa  da  aangue  qua, 
quasl  ha  um  mea,  vam  soffrando 
um  cio  pollclal-loho,  de  I  meses 
de  edade.  que  possuo. 

Supponho  ser  proveniente  da 
alimentado  da  bofa  a  angu’  da 
milho,  fix  (uspender  esta  allmen- 
tuçlo,  porém  o  cio  nlp  obteve 
melhoras  alguma. 

Resposta:  —  Precisa  sagulr  oa 
cuidados  directos  do  um  medico 
veterinário.  E'  o  melhor  conse¬ 
lho  que  lhe  posso  dnr. 

LARANJEIRAS  PÊRA 

Enxertos  especlaea,  trpo  “  Expor - 
tielo",  ImunleadoB  e  garantidos, 

rara  qualquer  parte  do  pais, 
í loo  a  11800  —  P.  Cnmpello,  rua 
do  Mercado.  11,  1*.  Sala  I  •  Caixa 
Postal,  1783.  (K  11433) 


Pedro  dolo  Mattoa  —  Santa 

Thereta  —  Escreve-nos:  —  Peço 
ter  a  bondade  da  Informar-me, 
por  tntermedlo  da  vossa  excellen- 
t.e  seoçlo  d'“0  Correio  Agrícola", 
qual  o  praso  mlnlmo  para  se  des¬ 
mamar  uma  cabrltlnba.  Em  ou¬ 
tras  palavras:  tendo  sido  presen¬ 
teado  de  uma  cabrltlnha  desejava 
saber  ss  com  um  mes  de  nascida 
JA  pode  a  mesma  se  alimentar  de 
raplm.  verduras,  ate,  Qual  a  ali¬ 
mentação  melhor  nesse  cascl 
Resposta:  —  Se  jl  astl  desma¬ 
mada.  Isto  è,  se  foi  retirada  da 
genitora,  deve  dar  leite  na  ma¬ 
madeira  até  aos  3  mexes. 


SEMENTES  DE  CAPIM  , . 

Jaraguá.  Gordura  Roxo.  Safra  a  0.5 


MAIS  OVOS 
BÔA  CARNE 

Obtem-te  alimentando 
ai  suai  avei  com 


fabrico  do 

MOINHO  DA  LUZ 

K  i  O  II  E  JANEIRO 

Rua  do  Roiario,  160 

Tclvphonc  .  4*0340 


itr  nsacer,  mas  am  crsar  oa  gan¬ 
sos  s  cysnss  recemnascldoa. 

E’  preferível  a  creaçlo  com  as 
próprias  produetoraa  ou  entlo  am 
galllnhis. 

Lembramos  que  nas  prlmslros 
dias  4  nactasarlo  agasalho  e  evi¬ 
tar  a  humidade. 

Mala  TMaa  —  Rio  —  Escrava 
nos:  —  Aproveitando  do  offerect 


medio- da  aua  aacçlo,  peço-lha 
a  gantllasa  da  ma  dar  alguma 
Informação  sobra  o  seguinte; 

galloa  a  galtlnhaa  da  raça 
cretoldos  no  mau  quintal  astlo  ta 
comendo  as  penas  uns  dos  outros. 
Isso  mesmo  sem  brigar,  a  da  tal 
maneira  qua  varloa  entra  ellea, 
tem  carta  parta  do  corpo  com- 
pletamenta  sem  penaa. 

Nlo  sabendo  o  que  fasar  paço 
a  v.  a,  a  genttlesa  de  ma  Indi¬ 
car  alguma  coisa  para  remediar. 

A  comida  dallaa  4:  verdura, 
milho,  trlgullho  a  aa  vaias  peda¬ 
cinhos  da  earna  picada. 

Rsspoata;  —  O  eaao  da  suas 
aves,  ohama.se  viola  da  plcagem. 
E’  necessário  Isolar  aa  aves  de¬ 
penadas.  Segregar  as  qua  depe¬ 
nam  aa  companheiras  ou  raeamo 
ellmlnal-aa. 

Evitar  o  eonflnamanto,  expur¬ 
gar  o*  paraaltaa  da  plumagem  a 
da  palia  que  caueam  prurido. 

Dar  banheis  am  aoluçlo  da  Car- 
rapatlolda  Cooper.  Laia  a  Carti¬ 
lha  Avícola  Briallalra  —  t«  adi. 
çlo. 

Casa  Hortulania 

Rua  da  Assemblé*.  TI 
Telephonei  1.057» 

Grande  Chocara  de  Culturas 
A’  Rua  Senador  Nabueo,  88. 
Trabalhos  em  flórea  nstoran  : 
CorbelIIea,  bouqueta  para  noivas, 
grinaldas,  o  ornamentações. 
Sementes,  Arvore*  frnctlfenu 
e  ferramenta*. 

Formação  e  reforma*  do  Jardina 
parque*  e  poiuare*. 

_ _ (40440) 

José  9sa4o*  —  VI  11a  Isabsl  — 
Escreve-no*;  —  Venho  por  Inter¬ 
médio  desta,  pedir-lhe  attenclo- 
aamente  o  favor  de  mandar  uma 
consulta  para  um  gallo  da  raça 
Trata-se  do  aa 

qua  1  multo  tenho  doente;  trata- 
ae  do  seguinte: 

Ha  um  mes  mais  ou  msnos  o 
dito  gallo  apparaceu  com  um  doa 
pfa  doentes,  este  aetl  multo  In¬ 
chado  o  que  Impede  edt  pousai-o, 
creio  qus  dava  aentlr  fortes  do¬ 
res.  Ji  appllquel  diversos  rems- 
dlos  caseiros  a  pomadas  sem  ra- 
aultado  algum,  apesar  disso  alia 
se  alimenta  bem,  nlo  poaao  aa- 
bar  o  que  seja.  peço-lha  qua  ma 
manda  a  resposta. 

Resposta:  —  Collocar  a  ave  am 
repouso  numa  gaiola  com  o  piso 
acolchoado. 

Appllcar  am  torno  da  regllo 
Inflammada  —  soluçlo  adstrin¬ 
gente  de  Bsrrow. 

Verificar  ee  nfto  ha  fluctuaçfto, 
que  Indica  s.  exlatencla  de  pus. 

Neste  caso  dabrldar  o  tunor  e 
faier  curativos  antisépticos. 

SEMENTES  DE  CAPIM 

Gordura  Roxo  a  Jaragul, 
limpas  a  garantidas,  1  venda 
na  Sociedade  Anonyma  “Hen¬ 
rique  Surafus*,  Juiz  da  Fõra. 

~  .  (41248) 


■BNHOnES  AGRICULTORES  I... 

FORMICIDA  EM  PO* 

USEM  SO* 

“MORTE  IS  FORMIGAS” 

“Marea  n**tstraéa” 

en  DlfTC  d  •  euata  máximo  da  eada  lltra  do  matker 
QU  XVILlkS  fermlrida  sis  aala(a  1  Uasa  lata  de  formicida 
eoaeentrada  am  pB.  marea  “MORTE  Al  FORMIGAS”,  dá 
,p*f*  190  III roa  da  aolocá*  raper-ertra-foria.  lafalllral  oa 
astlaeçás  d*  formlgualre*. 

FABRICANTE*  CRIMICOll 

DR.  OLESEN  &  Cia. 

RCA  9.  PEDRO,  111  —  RIO  DE  JANEIRO 
Vaada— aa  am  toda  paria  .  Exigir  aampra  ■  marea 

“MORTE  At  FORMIGA**.  —  Uma  lata  9*1*  Canela,  «3000. 


Laboratorio  de  Biologia  Veterinária 


(MATHIAS  BARBOSA) 


VACCINAS 


SOROS 


INDUSTRIA 


CONSULTAS  AVÍCOLAS 


banh«”dTa"rlod.*  JoíTLyaírtêrn^  I  !®r, num  Uborator,°  b“‘e' 


Do  nosae  conauller  trehiilro  dr. 
Osxratdo  de  Seqnelra.  recebemos 
as  seguistes  respostas  das  con- 
snltss  sbnlxoi 

Argcsilro  Marques  —  Bambu- 
hy  —  Kscreve-nos:  —  Venho  ex¬ 
plorando,  desde  ha  multo  tempo, 
uma  pequena  erlaçlo  de  psru's. 


Agora,  porém,  appareceu  uma 
epedemla  nos  (Ilhotes  de  tenra 
edade.  Já  perdi  vinte.  Começam 
com  dlarrhén:  defecam  a  aa  fé- 
xes  molham  cxternnnionta  toda  a 
barriga:  tremem:  por  fim  eof- 
frem  syncopes  e  morrem. 

Reappareccu  a  epedemla.  Te¬ 
nha  duas  aveslnhas  atacados. 
Isolei -as. 

Resposta:  —  E’  necessário  co¬ 
nhecer  o  germen  causador  da 
laa  D4  I  rtlnrrhéa.  Esto  trabalho  »õ  pôde 


rlologloo. 


*  de  1983. 

Germinarão  garantida. 


H.  C.  —  Thcresapclls  —  Kscre¬ 
ve-nos:  —  Verme  expellldo  Jun¬ 
tamente  com  outros  pequeninos, 


m- ,  _  M  m  aa  tlillicilic  vvui  uuuua  |>uii  uvuiiiws, 

fncomrain-se  A  venda  na  Roa  por  um  ponro  de  1  annos. 

S  Pedro  o.  115.  Tel.  9*3930.  Desejaria  saber  d*  qu#  eipecle 
(45434)  se  trata  e  o  que  mais  convém 

— # - - 1  para  combatel-a. 

Edgar  Dsnglase  Bach  —  Crls-  Resposta:  —  A  «carts  lambricol. 
tluno  Ottonl  —  Escreve-nos:  —  des.  Ha  varlos  meios  de  combn- 
Peno  com  toda  flnaaa  d*  anca-  ter:  sueco  da  herva  Santa  Maria, 
mlnhsr  esta  carta  a  respectiva  essência  de  terebenthlna,  arse- 
repartição  para  obter  uma  Indl-  nica.  Lembramos,  por  exomplo. 
euçfto.  de  um  remedio  para  meu  dar  todoa  os  dias  duas  grammaa 
cachorro  policial.  Aqui  no  Inte-  de  tartaro  estlblado  *  uma  gram- 
rlor'  é  multo  dlfflcll  de  encontrar  ma  de  anhydrldo  areenloeo,  por 
■im.  veterinário  que  trate  deste  16  dias  seguidos, 
assumpto. 

O  cachorro  é  um  policial  com  m  a  n  9  II  VbfbTU 

rfm:o  mexes  de  edade  e  conforme  I  nVA  I  Uni  II III  I 

n  desenho  ao  lado,  trata-se  dc  vflUn  «Jlilxl/IITI 

Sh“Zdn,'nl"  COm  ““  livre»,  rariata.  sobre1* 


lifffiliml 


V 


o’  desenho  no  lado,  tmta-ae  do  Pelas  observnçõcB  nas  zonas 

uma»  bolhas  cinxcntai  com  uma  _ _ .  .  ,, _  ......  _  .  '  cm  que  o  trabnlho  de  cxtlncçao 

cflsclnha  dura.  «"íiüíl.í.  ^11'da  saúva  está  sondo  feito  pelos 

parece é carne quasl  vWa  a  dar  lanceadas  para  gslllnhaa  *  pln-  Trevo,  pOdo-ao  ndmttllr  qnc  ,  deo- 
flntão  um  sangue  misturado  com  toe.  Gaiolas,  medicamentos  pira  ta  voa,  a  praga  vae  aoaapparecor. 
agua.  psesaros  e  ralllnhia.  Arvores  Realmente,  sobre  ser  efttciente 

As  meemas  estfio  situadas  em  frutíferas  o  ornamentios-  Orca-  a  applleaçào  daquellc  pequeno 
todÒB  dola  Joelhos  daH  mftos  e  no  mento  para  jardina.  apparelho,  é  multo  facll  o  bura- 

Jogar  nfio  tom  quasl  nenhum  cn-  A98KMDI.EA.  4T  ta.  Uma  sú  pesBon  põde  com  o 

hello.  Na  ponta  do  rabo.  quando  (41054)  Trp...  -*i|11KUlr  ’0  e  mais  íor- 

comprel  o  cachorro  com  1  1|2  mes  Amélia  Rnarnf  —  Rio  —  1»)  —  T  ,1. , ,  .  ’ „  rnn,nnP.  „„ 
de  ednde  Já  tinha  um  pedaço  do  shn  conseguirá  desvlclar  a  ca-  mlpuelros  por  dia.  Compare-se 
IO  cjin.  sem  cabello  nenhum  e  delia.  Jato  com  a  applicaçao  de  folie 

hoje  formou  uma  cbrca  dura  eom  2°)  —  DIrIJa-ee  ao  dr.  Meneses,  exige,  o  trabalho  de  duas  pes- 
rahello,  nms  nllo  tem  a«  bolhas  Dircctorla  de  Industria  Animal  goaB.  c  As  vezes  mala  de  um  dia 
conforme  tem  noa  Joelhos.  (Fomento  da  Producçlo),  rus  nava  cílda  formlcaolro  !!! 

Tenho  dado  ao  cachorro  banhos  Mntta  Machado.  Rio.  p1^  ocln  vanUccm  extraordina- 

quentes  com  crcollnn  constante-  3»)  —  Bfl  exame  directo.  , b  peia  vaniagem  exiraoiaina 

mente,  quer  dlzor,  de  dois  em  dpla  4»)  —  Lavar  as  maiusculas  o  ria  offereclda  por  case  apparc- 
dias.  Instlllar  algumas  gottas  d*  oleo  lho  que  a  Asststoncia  Rural  Bra- 

Elte  nllmenta-se  multo  bem.  gomenolndo  a  3  •!♦.  InJoctar  sõro  ailelra  o  rccommenda  aos  nosson 
Peço  mais  outra  Informação,  um  antl-dlphterlco  (aviário).  lavradores;  e,  para  facilitar  a 

t-.i-lador  me  disse  para  dar  no.pa-  5°)  —  O  fubá  de  milho,  dado  .-nnlslrlo  aoucllo  Instituto 
rhorro  3  colheres  de  st,  na  ds  lÔm-  conllnuamonte.  n*o  é  aconselha-  ,  ‘í  ',;'’  VccVmnn 
hrlguelro  marca  "I’ahnenaloek"  vcl.  Incumbio  o  firma  W.  Kectman 

Norte  Americano  cm  Jejum,  põde  José  Manael  —  Ponta  da  Arma-  *  Cia.,  A  Av.  Rio  Branco.  173-3  . 
der  esta  quantidade  toda?  ou  de-  çlo  —  Escreve-nos:  —  Sondo  pro-  nesta  Capital,  para  fazer  a  sua 
ve  ser  menos  a  quanto  deve  sc  prletarlo  dc  um  pequeno  gado  lei-  distribuição.  (43759) 

dar?  telro,  composto  de  cinco  vaccas  - - 

Elle  JA  tomou  ha  um  mr t.  atras  e  respectivos  beierros.  dn  r-  Manoel  Danrfr  riu  Silva  —  The- 

■nn  vidro  de  emulsSo  de  ücott,  e  tiro  os  recursos  para  minha  fa-  resopolls  _  Encrcvc-nos:  —  Son- 

tenho  vontade  de  dnr  mala  uns  mllta,  estou  agort  em  affllcçlo  ,to  cu  ,lm  dos  grandes  adinlrador 
vldros  para  fortificar,  põdo  dnr?  com  o  apparcclmento  do  uma  tos-  ,|0Ih  sous  sábios  consolhoa  quo 
Peço  Informar-mo  qual  é  o  re:  so,  com  caracter  epldemlco.  pola  ]0|o  constantomouts  no  “Correio 
medio  que  devo  appllcar  para  as  começando  em  uma  vacca  Ja  paa-  Agrícola”,  multo  grato  ficarei  a 
doenças  Indicadas  acima.  seu  para  todo  o  gado.  tendo  dl-  v.  e.  pela  primeira  voi  quo  ve- 

Rospoetn;  —  Parece  tratar-ee  mlnuldo  bastante  o  leite.  nho  Importunar, 

da  trlcnphytose  ("tinha");  nfto  Peço-lhe  encarecldamanta  um  Qual  amnnofulaçfto  para  ovos 
podemos  firmar  o  diagnostico  ln  conselho,  o  que  multo  lhe  agra-  Canso  em  chocadeira:  tenho 
an.entla.  decercl.  perdido  muitos  ovos  e  nfio  com- 

A  ilAse  de  vermífugo  é  excsssl-  Resposta:  —  Parece  tratar-se  rI^>  0s  filhotes,  assim  como  ovos 

do  cysncs  tenho  feito  todos  os 


V/â 


'plijmouih  ^{ocícsj^arrddas 


As  galllnhss  mais  lindas,  melhores  poedeiras  e  mais  valiosas. 
Ovos  para  Incubaçfto.  pintos  a  reproduclorea.  Nfto  gaste  seu  di¬ 
nheiro  untos  de  vlsital-as.  aos  domingos,  Etcreva  pedindo  preços 
ê  nhotogranhlaa.  Cartss  ao  “CRIADOR  DAS  ARISTOCRÁTICAS". 
R«.  Dr.  Ma  ri.  Vlann*.  40».  —  NICTHEROV.  (41643) 


conselhos  que  tenho  lido  em  um 
livro  dn  Sociedade  Brasileira  de 
Avicultura,  lenho  a  Cartilha  Aví¬ 
cola  Brasileira. 

Resposta:  —  O  coniulente  nfto 
dlx  o  qno  observou  dos  ovoa  In¬ 
cubados. 

Não  ha  tcchntea  para  Incubar 
ovoa  de  gansos. 

A  Camara  do  mercúrio  do  ther- 
mometro  deve  ficar  anima  dos 
ovos  um  ou  dolB  mllllmetros  — 
afim  de  accusnr  39*, 00  grftos  cen¬ 
tígrados. 

Depeola  do  6*  ou  S»  dia  borri¬ 
fa  m-se  os  ovos,  com  um  pouco 
dagua  morna. 

A  difflciildada  nfto  cstft  em  fa* 


M.  Glnllamrlll  —  Sio  José  de 
Itapemonte  —  Escreve-noa:  — 
Desejando  fabricar  vinho  de  la¬ 
ranjas,  vsnho  por  asta  pedir  a 
v.  *.  um*  receita  para  a*  faiar 
esse  vinho,  cuja  receita  poderá 
ear  dada  no  supplemento  como  6 
de  praxe. 

Interessa-me.  multo  eahar  o 
tempo  que  é  preciso  esperar  para 
usar  n  vinha  depois  de  emoarri- 
Indo.  ou  engarrafado. 

Resposta:  —  Por  diversas  va- 
rea  temos  Indicado  a  receita  que 
nos  pede. 

Ainda  ha  pouco  o  dr.  José 
Watil  publicou  um  Interessante 
trabalho  sobre  a  fabrlcaçfto  de  vi¬ 
nho  e  vinagre  cuja  leitura 
aconeelhamos.  Ha  nrlnclploa  no 
tocante  A  reducçAo  da  acides  que 
derem  ser  culdadosamente  obser¬ 
vadas  sob  pena  de  fracasso  na 
fabrlcaçfto  do  vinho. 

Aa  laranjas  sito  descascadas  e 
passadas  na  pransa  com  cuidado 
de  nfio  esmagar  os  sementes  que 
contem  princípios  amargos. 

Coa-se  n  caldo  e  colha-se  em 
um  halde  Juntando-se  depois  a 
cada  hectolitro  dote  litros  de  as- 
aucar  branco. 

O  caldo  assim  aaucarado  é  la¬ 
vado  a  um  barril  levemanta  fs- 
chada  onde  «e  deixa  fermentar. 

A  fermentação  deva  ser  acotn- 

Snnhada  diariamente  exsmlnan- 
o-a  eom  o  densímetro  a-  ai- 
coometro. 

Acabada  a  fermentado  tormen¬ 
tosa,  tampa-se  levemente  a  vasi¬ 
lha  deixando  o  vinho  algum  tem¬ 
po  em  repouso,  transferindo  par* 
outro  barril  onde  depois  d*  al¬ 
guns  dias.  cessn  toda  a  acMvlda- 
de  de  fermentaçlo  a  o  vinho  astA 
prompto. 

Este  vinho  assim  prompto  põde 
ser  engarrafado  o  usado  Immodla- 
tamente.  Aconselhn-ss  filtrar  o 
maamo  prlmslramonte  e  paustert- 
sar  nu  eaterlllsar  dsstrulndo  as¬ 
sim  todos  os  micro-organismos 
existentes  no  liquido.  Passando  o 
vinho  para  as  garrafas  convém 
snbmetter  a  uma  nova  esterlllaa- 
çfto  pondo-ae  as  garrafas  em  ba¬ 
nho  marla  a  uma  temperatura  de 
65»  C„  durante  algum,  tempo. 


PRAGA  NAS  LARANJEIRAS 

Uma  bõa  <  bem  falta  pulverl- 
aaçftc  noa  laranjaes  ou  quaes- 
quer  outras  plantaçdes  frutífe¬ 
ras,  raprassnta  o  extermínio  com¬ 
pleto  das  pragas  que  ae  atacam. 

A  “Bomba  Vila",  que  é  por  ex- 
cellencla  um  poderoso  pulverl- 
pador.  eom  Jacto  nontlnuu  nttln- 
glndo  alú  10  metros  de  altura, 
é  n  mais  aconselhável  para 
nquollo  fim.  Feita  com  material 
Inatingível  pelo  sulfato  de  cobre, 
pulrerlsa  fino  e  grosso,  servindo 
também  para  banhar  gado  com 
snluçfto  de  carrapatlclda.  lavar 
vehleulo»,  regar  horta  e  até  para 
calar  paredes. 

A  dlatrlbulçAo  do  apparelhn 
acha-se  a  cargo  da  casa  Ollvl* 
Gomea,  (rua  Theophllo  Ottonl 
n.  33  —  RIO),  que  presta  deta¬ 
lhes,  fassndo  ainda  demonstra¬ 
ções.  (43116) 

.  Mnnael  Freire  de  Ollvelr*  — 

Santa  Rosa  —  Escreve-nos:  — 
Mais  uma  vos  volto  a  voas*  pre¬ 
sença  afim  de  Inportunal-o. 

Desta  vex  «ollclto-vos  resposta 
psra  a  aeguinte  consulta: 

Haverá  algum  Inconvorlente  se 
conservando  o  milho  e  o  feljfio 
dcpola  da  devidamente  Immnnl- 
KHUos,  em  vasos  de  folhns  xlnco- 
■Ias.  durante  um  período  multo 
longo? 

O  período  qu*  me  refiro  com- 
prehende  um  praia  que  varia  en¬ 
tre  dez  a  quluse  mexes. 

Resposta:  —  Nfto  4  aconselhá¬ 
vel  a  conservsçfto  de  ccraaes,  am 
logarss  abafados  e  sem  ventila¬ 
ção.  A  semente  é  um  conjunto 
de  varloa  tecldoa  formados  por 
ccllutas  que  respiram  *  transpi¬ 
ram  absorvendo  o  oxygenlo  do 
ar.  dando  um  treon.  anhydrldo 
carbonlco,  oleos  volr.tcis  e  vapo¬ 
re*  dagua  eom  desenvolvimento 
de  cnlnr.  por  conta  das  substan¬ 
cias  Brecas  que  as  mesmas  con¬ 
tém.  Esta  troca  no  começo  mnls 


activo,  havendo  montículos  d* 
cereal  da  dsmailada  axpreesura 
augmanta  multo  o  calor  qus  Jun- 
Uunante  com  a  humidade  da 
transpirado  favoreça  e  desenvol¬ 
vimento  de  varloa  cogumelos  en¬ 
tre  os  quaaa  o  que  peodua  o  mo¬ 
fo  tfto  prejudicial  ao*  oeraaea. 

Coatuma-ss  conservar  o  csreal 
depois  d*  expurgado  em  pipas, 
coilocádos  am  logar  aaoeo.  Da 
dal*  i*  dela  asnas  a  dõit  do  g*i 
empregada,  ha  Immunltaclo,  põde 
ser  repetida,  *  as  barricas  ou  pi¬ 
pas  serio  Isoladas  para  as  semen¬ 
tes  ficarem  bem  sacudldai  *  as¬ 
sim  livres  do  gorgnlho. 

Experlsncla*  (citas  aeon salhim 
mexe-  sempre  a*  sementes,  se 
possivel  cada  16  dia*  ou  c*dt  se¬ 
mana.  pola  nada  melhor  do  que 
mexel-as  *  ventllal-as  bastante 
ao  ao). 

A  conservsçfto  pelo  praso  que 
Indico,  parece-nos  pio  foi  tlnda 
tentado. 

AGRICULTURA 

Rita  Paollalte  —  Vermelho  Ne¬ 
vo  —  Eacrava-noa:  —  Rogo-lha 
a  finesa  da  attender  Aa  consultas 
seguintes: 

1*  —  Tenho  duas  mangueiras 
qu*  JA  cantam  sela  a  oito  annoi  * 
cujos  frutas  cAem  verdes,  nlo 
conseguindo  amadurecer  um  se¬ 
quer.  Disseram  qua  ara  paio  fa¬ 
cto  da  correr  parto  da  rali  um 
rego  dagua.  Desvlamol-o  *  nlo 
dou  resultado.  Tombem  nfto  lhes 
tem  faltado  adubo. 

2»  —  Como  sa  cultivo  o  cereal 
qua  se  chama  “fartura" 7  Qual  o 
terreno  proprlo?  Fode-ee  mlnls- 
trat-o  ao  gado,  Aa  aves  e  outros 
animosa,  ou  é  exclusivamente  do 
sutnoT 

Resposta:  —  E'  possível  qu*  o 
mal  d*  que  ee  queixa  aeja  prove¬ 
niente  do  excesso  de  humidade  no 
sõlo.  Embora  desviada  o  corre- 
go,  o  sõlo  continuara,  por  algum 
tampo  encharcado  determinando 
os  inconvenlantea  alludtdos. 

Queira  te  dirigir  A  Assistência 
Rural  Brasileira,  A  avenida  Rio 
Branco  n.  173  —  3*  andar,  nesta 
capital,  qua  distribua  as  sementes 
desejadas  e  fornece  todaa  as  Ins- 
trucçõsa  relativas  A  cultura  des¬ 
se  csreal. 

DIVERSOS  ASSUMPTOS 

José  Lelta  —  Entra  Rios  —  Es¬ 
creve-nos;  —  Tendo  entrague  na 
Agencia  da  Avantda,  uma  caixi¬ 
nha  com  o  devido  endereço,  ha 
mais  d*  25  dias,  nlo  tlvs  o  pra- 
xer  de  encontrar  na  secçfto  Agrí¬ 
cola.  aa  respostas  que  solicitava 
com  empenho. 

Tratava-se  de  uma  caixa  eom 
herva  sarmentola  que  envenenou 
uma  linda  vacca,  eegundo  afflr- 
mnram  os  caboclos  da  sona. 

Desejava  saber  se  4  realmente 
csea  tal  planta  venenosa  conheci- 
dada  pela  donomlnaçto  de  herva  e 
se  além  dessa  ha  outras  varleda¬ 
dea 

Respostn:  —  Tenha  paciência  e 
nos  remstta  outra  amestra  da 
vegstel  porqu*  a  de  que  fala  nAo 
nos  chegou  As  mios. 


PUBLICAÇÕES  RECEBIDAS 

FORMAÇAO  DO  POMAR 

O  Serviço  do  Tublleldade  do 
Ministério  da  Agricultara,  to¬ 
mando*  a  Iniciativa  de  promover  a 
tiragem,  em  :•  edição  do  msgnl- 
flco  trabalho  do  dr.  H.  Lobba  — 
"Formaçlo  do  Pomar”,  prestou 
valioso  auxilio  *  todos  que,  por 
ter  sida  esgotada  a  1*  edlçfto,  fi¬ 
caram  na.  Impossibilidade  de  co¬ 
nhecer  o  mesmo  trabalho. 

[  Agradecendo  a  remessa  do 
exemplar,  o  "Correio  Agrícola” 
sõ  tem  a  felicitar  os  Inúmeros  In. 
teresasdos  na  leitura  da  utilíssi¬ 
ma  puhllcaçfto. 


AGENTE  « 


OLIVIO  GOMES 

22 ,  R-  Theop.  Ottonl,  22 


—  RIO  — 


Condições  eapeciaes  do 
Brasil  para  a  Exploração 
Sericicola  e  ai  suai 
vantagem 

O  clima  é  o  factor  preolpuo  pn-  i 
ra  &  possibilidade  dum  palz  tornai  -  I 
se  serlclcultor.  E  Isso  explica  por- 1 
qua  não  eõ  ha  noções  onde  é ' 
Impraticável  a  criação,  como  ain¬ 
da,  dentro  dos  palzcs  serlclculto- 
res  ha  regiOcB  Impróprias  para 
tal. 

O  Brasil,  esse  colosso  qus  des¬ 
perta  a  RttençKO  do  mundo  In¬ 
teiro  por  tantas  riquezas  Inexplo¬ 
radas  da  aua  flora,  da  sua  fauna 
e.  dos  mlneraes  entranhados  no 
seu  olo.  está  em  condições  exce- 
petunaes  para  desfrutar  oa  be¬ 
nefícios  da  Industria  sericicola. 

Favorcce-o  o  clima  na  maioria 
dos  seus  Estados,  e  graças  a  sua 
eterna  primavera,  noa  apresenta 
a  amoreira  permanentemente  en¬ 
florada,  pormlttlndo  realizar  cria¬ 
ções  succcssIvhs  durante  seis  ou 
sete  mexes. 

Os  estrangeiros  que  aqui  apor¬ 
tam,  só  se  convencem  disso  de¬ 
pois  que  se  lhes  offerece  o  ense¬ 
jo  duma  observação  pessoal.  E 
tém  razão  porque  4  o  unlco  caso 
no  mundo. 

O  Japão,  que  lem  a  supremacia 
mundial  nessa  questão,  consegue 
uma  grande  producção  na  prlms- 


“GALLI-MATTE"  e  “F0RRA-MATTE” 

(Concentração  de  Eaes  mlneraes  e  vitaminas  da  herva 
matte),  de  effelto  garantido  e  surprehendente  na  alimenta¬ 
ção  de  aves  e  animaes  domésticos.  A'  venda  nas  casas  es¬ 
pecialistas  e  nos  armazéns  de  primeira  ordem.  Peçam,  sem 
compromisso,  amostras  para  experienclas  aos  depositários; 
PINHO  &  RIBEIRO  —  Rua  Urujoayana  n.  123  -  Sobrado. 

Tel.  3-3640  —  Rio. 

643751) 


vera  *  outra*  duu,  ama  no  eetlo 
*  outro  no  outomno  aa  quaes,  som- 
madas,  dão  pouco  mota  da  meta¬ 
de  da  safra  da  primavera.  A  Itá¬ 
lia,  onde  os  methodos  da  cria¬ 
ção  e  o  esforço  doe  eerlclcul- 
toros  são  conhecidos,  sõ  fia 
uma  criação  por  anno,  e,  usa 
unlca  producção,  na  aua  area  se- 
latlvamente  pequena  por  compa¬ 
ração  á  do  Brasil,  attlnge  60  mi¬ 
lhões  de  kllos  de  caaulos. 

Não  precisamos  fuer  commen- 
tarloe.  Estes  dados  Indicam  qual 
eerA  a  força  produetora  do  Bra¬ 
sil,  quando  a  sericicultura  ee  vul- 
garlsar  em  todos  oe  Estados, 
como  um  bem  geral. 

Tão  propicio  é  pára  ella  o  cli¬ 
ma  brasileiro  que,  ugundo  o  que 
tenho  constatado,  no  Estado  do 
Rio,  e  na  cidade  d*  Campos  onde 
fiz  a  minha  primeira  experlencla 
em  que  o  período  de  larval  de 
precioso  Insecto,  á  de  27  dlea,  fa¬ 
zendo  então  o  seu  caaulo. 

Com  m  viabilidade  de  realizar 
criações  eucceaslvas  4  facll  avali¬ 
ar  a  que  grau  de  prosperidade  se¬ 
rá  elevada  a  balança  economlca  do 
palz  quando  as  amoreira*  s*  es- 
tendederem  por  toda  a  parte, 
abundantemente,  como  leglõea  e 
legiões  de  mudos  collaboradores 
de  uma  grande  conquista. 

Em  outro,  múltiplas  são  as  van¬ 
tagens  da  criação  de  bicho  de  eeda 
para  oa  fazendeiros  *  oa  lavrado¬ 
res  ppssulndo  pequenos  jroprle- 
dndes.  A  Installação  da  smclcul- 
tura  numa  fazenda  Importa  uma 
reserva  de  rendi,  num  recurso  do 
que  o  fazendeiro  pode  lançar  mão 
a  qualquer  momento  para  com- 
pensal-o  de  aventuaes  prejuízos 
que  lhe  resultaram  de  outras  cul¬ 
turas. 

Toda  e  qualquer  cultura  está 
ameaçada  de  pragas  e  sujeita  a 
phenomenos  climatologlcos.  Os 
parasitas,  as  soecas,  os  contra¬ 
tempo*  do  toda  sorte,  sem  esque¬ 
cer  bs  osclllações  bruscas  ds  pre¬ 
ço  dos  produetos,  Importam  em 
motivo  de  desanimo.  O  agricultor, 
depois  de  Insanos  trabalhos  e 
empate  de  capital,  fica  longos 
mezea  A  espera  de  determinada  sa¬ 
fra  para  colher  o  fruto  da  teu 
•uor,  quando  surge  um  Imprevis¬ 
to,  que  lhe  annlquilla  todos  os  ee- 
forços  deixando-o,  não  raro,  sem 
coragem  para  recomeçar  a  luta. 

Com  a  cultura  da  amoreira  não 
se  verificam  essas  desastres. 
Planta  essenclolmente  rústico, 
trlumpha  dos  rigores  da  secca; 
o  frio,  a  geada,  a  chuva  de  pedra 
lhe  desnudam  os  galhos,  •  logo, 
depois  de  40  ou  60  dias  novo  re- 
verdecbnento  de  folhagem  convi¬ 
da  ã  criação  dos  bichos. 

De  todos  os  produetos  da  la¬ 
voura  4  o  casulo, que  menos  tra¬ 
balho  dá.  E  obra  de  largada  é  es¬ 
ta,  de  exlgcncla*  moderadas,  sõ 
quer  a  ração  de  folhas  da  amo¬ 
reira.  O  homem  prepara  o  seu 
lucro  por  Intermediário  de  ver¬ 
mes,  sem  emprego  de  capital,  sem 
receio  de  nada  perder,  pois  na 
peor  das  hypotheaea,  pardo  sõ- 
mente  o  trabalha  ds  alguns  dias. 

Qual  I.  pois,  a  pratica  agrícola 
qua  n  elle  so  compara  i)a  vasta 
csphera  âe  vantagens  que  en¬ 
cerra? 

Nenhuma,  certamente  .0  cha¬ 
mado  milho  quRrentão,  esta  longe 
de  offcrcccr  resultados  eguaee.  A  I 
cunna  4  Industria  trabalhosa 
rom  a  exlgenda  de  grandes  capi¬ 
tães,  ameaçada  de  serias  pragas, 
Os  cercnes  cm  geral,  sõ  por  su¬ 
bidas  Inesperadas  de  preço  pro¬ 
porcionam  bons  lucroe  .A  cultura 
de  amorelrn  deve  hoje,  estar  ao 
lado  de  toda  a  cultura  com  sua 
companheira  que  sõ  bcneílclos 
lhe  traz. 

Demais,  a  amoreira,  planta  rús¬ 
tica,  se  adapta  a  qualquer  terre¬ 
no:  cerrados,  campos,  pastos  ve- 1 
lhos,  etc.  Quanta  terra  agora  lnu- , 
ttl,  poderemos  uttltsar  nes»  nova 
actlvldade.  O  momento  é,  pole,  de 
Iniciativa,  de  realização.  A  gran-  j 
de  arvore  da  nova  Industria  eras- 1 
ce  e  se  ostenta  em  toda  a  pujança ! 
anminclando  psra  o  futuro  proxl- 
mo  a  deslumbrante  mõsse  de  fru¬ 
tos.  Tenha  cada  um  de  nõs  con¬ 
fiança  nessa  arvore  #  lhe  dedique 
todo  o  seu  carinho,  todo  o  seu  tra¬ 
balho  para  que  frondeje  e  pros- 1 
pere  sempre,  afim  de  tornar-se  a 
fonte  de  male  uma  riqueza  nacio¬ 
nal. 

Engenheiro  Apronomo-Ento- 
molopilfa  i 

RAPHAEL  CALLAGE 

SO*  LEGHORNS 

SftbMo  que  rs  melh£>r«s  ftHIntia*  sln 
as.  Ldghorns  t  que  a>  melhores  Legkanti 
sita  as  «So  ^cTarfo  Campó  Grande  e  que 
•ó  ae  deve  chocar  oroa  até  outubro  — 
Um  (ln  temporada  —  rio  perca  tempo, 
não  deixe  para  amanhã  o  que  põde  farrr 
hoje.  Providencie,  poli,  psra  adquirir 
por  12)000  utfta  duzia  dos  exrellentci 
ovoi  do  «mrlhor  Aviário  do  Rio.  De  duas 
dutUfl  em  deante,  titff  dt  ifí/fow, 
quando  para  logar»  servidos  por  estra¬ 
das  dc  ferro  que  mnalenham  trafego 
rrutno  com  a  Central  Ho  Bra»U  —  Bar- 
ihDlomeu  Rabello  —  Estação  de  Campo 
(Jrandc  —  Dislricto  Federal. 

(K  12818) 

Queijo  Camemhert 

O  queijo  Camembert  foi  fabrica¬ 
do  pela  primeira  vez  em  Camem¬ 
bert.  na  França,'  por  Maria  Foun- 
taln.  no  anno  do  1791.  Algum 
tempo  depois  a  Industria  adqui¬ 
riu  Importância  passando  a  ser 
explorada  no  Departamento  de 
Calvados,  que  oom  o  de  Orne,  g 
que  pertence  Camembert,  são  ho¬ 
je  os  centros  prlnclpaes  de  pro¬ 
ducção  em  França.  Diz  C.  de 
Lamarche,  porém,  que  esse  quei¬ 
jo  foi  JnvenLado  ha  mais  de  um 
século  por  Mme.  Havei,  que  ex¬ 
plorava  cóm  seu  marido  uma  pro¬ 
priedade  situada  no  Communa  de 
Camembert, (  perlo.  de  Vlmoutlcrs 
(Orne).  Para  esse  autor,  o  Co- 
metnberf  4  uma  varlednde  do  de 
Brle,  differlndo  no  tamanho.  Nos 
Estados,  para  onde  se  trasladou 
mala  tarde  essa  Industria  com  ope¬ 
rários  dos  velhos  centros  de  pro¬ 
ducção,  não  obteve  succeseo.  Era 
dlfflcll  conseguir  um  produeto 
comparável  no  de  França  e  por 
preços  que  pudessem  fazer  con¬ 
corrência  aa  estrangeiro.  Em  1914, 
cerca  de  l|4  do  queijo  Camem¬ 
bert  consumido  nos  EE.  UU.  era 
elaborado  cm  suas  fabricas;  o  ves¬ 
to  era  Importado  de  França,  sen¬ 
do  algumas  toneladas  provenien¬ 
tes  da  AHemanha.  Nesse  anno,  a 
America  do  Norte  Importou  da 
Franca  6.800  qulntses  de  quello. 
quasl  todo  Camembert.  Hs  actuoh 


confr» :  peite  da  manqnelrâ 
carbúnculo  hemtlco 
pneuno  enterite 
raiva 

doença  das  «ves 


contra:  batedeira  doi  porcoi 
garrotflho 
febre  aphtOM 
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mente  noa  BB-  UU.  pouco  mais 
d*  uma  dezena  de  fabricas  que 
preparam  esse  gonero  de  queijo; 
algumas  podem  mesmo  produzir 
na  õpoes  de  auge  do  trabalho  de 
54  •  351  quintas*  por  anno.  O* 
methodos  d*  fabricação  america¬ 
na  são  bem  dtíferentes  dos  copia¬ 
dos  d*  França. 

Recotrnntnda-e*  nos  BB.  UU. 
que, .  para  fabricação  do  Camem¬ 
bert,  o  leite  deve  ser  manipulado 
logo  depois  de  ordenhado,  lim¬ 
po  e  oonter  d*  8,6  a  8,6%  de  ma¬ 
téria  gorda.  Deve  Juntar-se  ao 
leite  de  1  a  20  %  de  cultura  de 
fermento  de  preparação  recente  e 
forte;  o  leite  deve  aer  deixado 
amadurecer  até  attlngir  d*  0,20  a 
0,26%  d*  acidez  calculada  como 
acido  lactloo;  é  aquecido  a  25  ou 
30  C;  ajunta-se  o  coalho  na  dose 
de  20  a  25  gnunmas;  tato  é,  ds 
1  4  H  emS  por  quintal  da  leite: 
delxa-ie  coagular  em  repouso  du¬ 
rante  uma  hora,  um*  hora  e  mela 
s  até  mais;  passa-se  a  coalhada 
psra  as  fôrma*  com  uma  colhtr 
especial.  Se  a  coalhada  foi  corta¬ 
da  antes  d*  ser  passada 'para  as 
fõrroas,  estas  podem  ser  «svasia- 
dat  4  ou  6  horas  depois;  no  caso 
contrario,  4  preciso  esperar  mal* 
tempo  para  tirar  o  queijo  das 
fôrmas.  Cada  fôrma  4  cheia  de 
cerca  de  2  litros  de  coalhada  que 
««  deixa  gotejar  á  temperatura  de 
ISO’  C.  s  a  uma  humidade  de  85 
a  90%.  No  dia  seguinte  á  prepara¬ 
ção,  o  Queijo  é  salgado  e  levado  A 
camara  d»  amadurecimento.  O 
queijo  õ  Inoculado  com  a  cultura 
de  bolor  (Penfoifllvm  Oammier- 
((),  mfsturando-se-a  com  o  sal  ou 
derramando-se-a  sobre  o  queijo, 
no  momento  em  que  va*  sendo  re¬ 
movido  para  a  camara  de  amadu- 
reolmento.  Esta  deve  ser  manti¬ 
da  na  temperatura  de  11  a  15»  C. 
e  numa  humidade  relativa  ds  85  a 
90%,  segundo  as  condições  do 
amadurecimento  e  da  seragem.  O 
queijo  está  pronto  para.  ser  acon¬ 
dicionado  quando  o  mofo  nelle  se 
Implantou  bem  e  quando  contem 
de  50  a  64%  de  humidade,  o  que 
exige  2  ou  3  semanas,  segundo  as 
condições  de  amadurecimento  e  o 
mothodo  do  fabrico  empregado. 
Cada  quoijo  é  envolvido  em  uma 
fina  folha  de  papel  do  estanho  ou 
ulumtnlo  reforçada  de  papel  per¬ 
gaminho,  ou,  apenas,  em  papel 
pergaminho  e  poslo  em  um*  cai¬ 
xa  de  mela  libra  ((27  grams..); 
os  caixas  são  acondicionados  em 
caixões  que  as  contõm  em  nu¬ 
mero  de  6  dúzias.  Deve  obter-se 
um  rendimento  de  cerca  de  485 
queijos  por  1  .000  kllos  de  lelle 
com  3,5  a  3.6%  de  matéria  gorda. 
Nfto  ee  levando  em  conta  perdas 
de  nranlpuluçâo,  calcula-se  que  o 
custo  ds  fabricação  Industrial  dr 
um  queijo  é  de  18.41  ccnthis  de 
dollar,  dos  quaes  10.25  cenla  como 
preço  do  leite  a  1,67  cents,  como 
custo  da  mão  de  obra.  O  preço  em 
grosso  era,  ha  annas  atraz,  de 
5,35  a  6,69  dollars  a  duzia;  t  re¬ 
talho.  de  35  a  60  cents  o  queijo, 
tudo  durante  os  niczcs  de  outom- 
no,  do  Inverno  e  da  primavera;  a 
maior  procura  para  o  consumo 
cáo  em  Janeiro  e  fevereiro. 

Eurlce  Teixeira  ia  Fonicea 


nados  pelo  piolho  d*  Bio  José; 

—  Attendendo  ao*  dJx*re*  do* 
aviso*  para  os  Importadores,  pu¬ 
blicado*  no  Jornal  O/fi oíql  d*  4  d* 
maio  •  2  ds  Junho  de  1932,  relatl- 
vam.nt»  aos  csrtíficados  qu*  da¬ 
vam  acompanhar  a*  fruta*  frescas 
Importadas  pela  França; 

—  Considerando  qu*  foi  oonita- 
tado  o  piolho  d*  São  Jos4  rnn 
frutos  fresca*  vinda*  da  HMpa- 
nho; 

—  E  sob  proposta  do  conselheiro 
d*  Estado,  dlrector  ds  agricultura 
DECRETA 

Art.  1*  —  A  Interdição  mando- 
nada  no  artigo  1*  to  decreto  de 
8  de  março  de  1982,  relativa  4* 
medidas  a  serem  ad optada*  psra 
impedir  a  Intraducçlo  na  França 
do  piolho  de  São  José  (áurpJdiefiM 
pernlodoius)  apptlca-se  áa  remes¬ 
sas  remsttldas  da  Hespanha. 

Art  2*  —  A  importação  •  o  tran¬ 
sito  na  França  d*  fruta*  d*  ori¬ 
gem  Heapanhola,  *0  poderão  ■* 
reallsar,  sob  a  fliesllsação  do  nr- 
viço  de  d*fess  doe  vegetaei  •  peto* 
posto*  aduaneiros  Indicados  pela 
resolução  de  8  d*  maio' d*  7883  • 
pelo  de  Cerbére. 

Art.  8»  —  O  conselheiro  d*  Es¬ 
tado,  dlreõtor  geral  dae  alfânde¬ 
gas,  e  o  dlrector  da  agricultura, 
ficam  encarregados,  cada  qual  no 
qu*  lhe  concerne,  da  appllcação 
da  presente  resolução”. 

•  floamcíGAS 

SO” 

"gfflptr  ■ 

TAbllSTAItO* 


tor  •  awlu  lafeeetonado  en» 
agu*  acidulada  eom  acido  n). 
PBurlco  ou  eblorldleo. 

Dopolo  do  sfíectuada  osta  om. 
neto,  a  durado  do  asstt*  <  \Z 
ctieufsval. 


A  plantaoáe  do  kaklolro  aW 
sor  folta  õnranto  o  período  4k 
quo  as  plantai  •»  acham  d* 


tumno  •  •*  renovara  na  prima, 
vo»,  A  melhor  época  o.r»  . 
plantação  d,  poli,  o  outnno,  » 
no  v«rtfle*-*o  o  darenvolvlmC 
“  oat«s  do  fotlieii 

*«ndo  por  osso  roiáo  d»  crtièZI 
monto  ra*ls  rápido  •  vigoroso  do 
qno  aa  plantas  n*  primavera 


Fenetxd  eh»m*  a  attençlo  i a. 
br*  a  notav*]  Influencia  da  o*, 
ta.sa  na  boa  nutrtçlo  da  vldtE 
ra  o  eonildere-a  eomo  Indlinti. 
**v«l  psra  a  marcha  normal  du 
funeçOes  d*  particular  Importo», 
ela,  entre  ss  quaes  figuram  s.  r«- 
plraçlq  o  a  funeçlo  chlorophTll- 


O  mal-dl-gommi  foi  inteira- 
mont»  desconhecido  até  »  ihso 
do  1812  ombora  fosse  a  eltrlcul- 
tura  praticada  Jl  centenas  d»  sa¬ 
no*  set**.  A  raòleatla  appartcsb 

Ítrlmtlramont*  noa  Açores,  onds 
ol  trsnspUnlida  1  Europa  *  Au. 
tralla.  Mais  Urdo  foi  levada  A 
America. 


m 
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CONSELHOS  E  INF0RMAÇ0ES‘- 


Com  cinco  ou  sei*  dia*  d*  In¬ 
cubado,  é  conveniente  aslrar  o* 
ovos,  ou  seja  examlnal-o*.  para 
rstlror  os  claros,  qu*  podem  ssr 
cosido,  psra  allmontaçto  dos  pln- 
linhos  quando  nascem. 


A  quantidade  d*  soja  «portada 
para  a  Europa  nlo  utlsfat  a 
procura  *»mpr*  crescente  doa 
mercado*  europeus,  do  modo  que 
o  preço  do  produeto  é  all  multe 
elevado.  Essa  procura  ■>  Justifi¬ 
ca  pelo  grande  numero  ds  applj. 
eocõet  quo  a  ooja  é  euscepuvtl, 
EUa  preeta-i*  t  alimentado  ds 
homem,  a*J*  no  estado  d*  grlos 
verdes  ou  «.ceo»,  seja  redostds  4 
farinha  d*  varlos  uso*  eullnartoe, 
Quer  o  grão,  quer  ee  ramas  vir¬ 
des  slo  excsllsnte*  ferragens  pa¬ 
ra  o  gtdo. 

PUBLICAÇÕES  RECEBIDAS 

CHACARAR  E  «tINTABft 

'Com  a  pontualidade  de  eempre 
recebemos  e  volume  48  do  cor¬ 
rente  mee  dessa  magnifica  revle- 
ha.  Nftc  é  necessário  recommen- 
dar  a  leitura  da  "Chácaras  e 
Qulntiee*  poli  todos  que  a  co¬ 
nhecem  nfto  male  a  dispensam.' 
Heproduslmos,  entretanto,  o  ;um- 
marlo  do  numere  de  setembro 
para  que  ee  nosios  leitores  pos¬ 
sam .  conhecer  e  que  de  utfl  * 
vantajoso  all  ee  publica  e  que  4 
e  seguinte: 

Combate  1  "Irapuá"  lnlmlge.de 
Laranjal,  pelo  dr.  Narsrro  4* 
Andrade  (1)1.). 

■A  Confedersçlo  Columhophll* 
Brasileira  pelo  dr.  Osutldo  d* 
Sequeira  (III.).  Nlo  basta  produ- 
alr  ovos:  ubsr  vendsl-os  I  pr«. 
elso.  . 

TI  — ,  Conservaçlo.  Classlflet* 
çlo,  Acondicionamento  *  Expedl- 
çto  dos  ovos.  pelo  dr.  Meiqulte 
PImentel  (I1K).  Papalnt,  O  pom¬ 
bo  correio  1  no  Exercito:  Trigo  o 
Moinhos.  Para  produslr  ovos  nlo 
basta  ter  galllnhte. 

■  VI  —  O  '.ovo  também  ■*  con¬ 
serva  pelo  professor  dr.  Octavls 
Domlngues  (III.).  Broca  ds*  mlt- 
tacess,  pulo  ir.  Juilo  Conceiçí. 
(III.).  Frigorificação  om  peque¬ 
na  escala  (111.).  64  as  sementes, 
é  pouco:  Còmo  combater  oa  mor¬ 
cegos.  Cunicultura.  Devemos  po¬ 
dar  as  nossas  Jsbotlcabslras?  ps- 
le.sr.ong.  Adhercar  de  Morose 
(111.).  Plantando  tomate:  Algu¬ 
mas  colheitas  ds  casulos  em  1911; 
Vitamina  D  cryetalllna:  Pomar 
em  terrenos  btlxos:  Tanques  pa¬ 
ra.  erlaçlo  de  peixes;  O  cavalle 
Crtoulo  no  Rio  Grande  do  Sul, 
pelo  dr.  Oscar  C.  Echenlqu* 
(111.) ;  Combate  aos  fungos  dss 
plantações  ds  cebolas:  Tribuna 
Avícola;  Vaeclnaçlo  contra  o  car¬ 
búnculo:  Leghorns  voadelras;  0 
medico  dos  animaes.  pelo  dr. 
Lulx  Plcollo.  veterinário,  etc.  ets. 


“CARNARINHA”  SWIFT 

Produeto  Km  rival  pira  a  sllmcntiçLi 
dc  lulnos  e  ren  domeatlca., 

Pegais  prospecte*  *  Prego* 

CIA.  SWIFT  DO  BRASIL  S.  A. 

1  Ha*  Acre,  tf  —  PfcoM  1M3A0 

Rio  dê  Janeiro 


A  ceva  dos  ga-nsoa  para  ecn&u- 
mo  ae  deva  operar  quando  aliei 
eatflo  com  5  a  6  metei,  antea  quo 
Iniciem  n  muda;  6  cntflo  qua 
transformam  dn  modo  mal«  aco- 
.nomlco  a  comida  qua  inseram  em 
gordura  «  em  oarnea  macias. 
Maia  tarda  entre  oa  9  e  os  11  ma- 


FABRICA 

DE 

CARIMBOS 
precin  ig«> 
dadoras. 
172,  Rosário. 
Hugo&Coap. 
RIO. 

(40894) 


IMPORTAÇÃO  DE  FRUTAS 
FRESCAS 

Commaalrs-no.  de  Defnss 
.  S.nHarla  Vegetal i 

Tendo  em  conta  o  surto  do  "As- 
pidiotus  perniclosua1'.  na  Hrspft- 
nha,  constatado  em  frutas  fres- 
cu  dali  exportadas  para  a  Fran-' 
ça,  o  governo  fmncen  vem  de 
baixar  severaa  medidas  no  tocan¬ 
te  ao  evltamento,  nesse  palz,  da 
perigosa  praga,  qu*  tantos  male* 
tem  causado  á  lavoura  de  outras 
nações,  além  de  fortes  dispêndios 
com  que  são  obrigados  s  fuer 
tece.  para  *  sua  debetação,  os 
responsável#  pela  administração 
piubllcs. 

Por  ser  um  seto  de  graflde  Im¬ 
portância,  damos,  na  integra,  os 
seus  termos,  reflexos  das  exigên¬ 
cias  postas  em  execução  pelo  go¬ 
verno  francez,  na  defesA  da  sua 
economia  agrícola. 

O  decrelo  em  apreço  tem  a  da¬ 
ta  de  22  de  Julho  do  corrente  anno 
e  está  assim  redigido: 

“O  ministro  da  Agricultura. 

—  Attendendo  ao  disposto  no 
artigo  81  da  lei  de  21  dc  Junho  de 
1898  (codtgo  rural,  livro  III,  capl- 
tqjlo  IV),  relativo  á  polltla  rural: 

' —  Atfendondo  ao  disposto  no 
decreto  de  4  <te  março  de  1933  que 
prohibe  a  Importação  e  o  transito 
de  plantas,  partes  de  plantas  o 
(rubis  susceptíveis  dc  introduzir 
na  Franca  o  piolho  do  São  Joaé 
(Aspidlotu*  prnilriorus) ; 

—  Attendendo  ao  disposto  na  re¬ 
creio  de  5  de  abril  de  1933,  que 
regulamentou  a  Importação  de  ve- 
gelaes  e  partes  dc  vcgeiaes  vindos 
de  paizes  isentos  do  piolho  dc  São 
José; 

—  Atendendo  ao  dlsposfo  na 
resolução  de  15  de  março  de  1932, 
relallvamente  &  appllcação  do  de- 
ereto  de  3  dc  morço  de  1932; 

—  Atendendo  ao  dtsposto  nas 
resoluções  dc  8  de  abril.  23  de  Ju¬ 
nho.  2  de  agosto  e  2  de  novembro 
■le  1932.  que  completam  a  relação 
■los  paizes  contaminados  pelo  pio¬ 
lho  de  São  J'-sé 

—Atendendo  ao  disposto  na  re¬ 
solução  de  9  de  melo  de  1932  de¬ 
terminando  aa  lo-aJidades  para 
entrada  na  França  da*  frutas 
frescas  vindas  de  paizes  contaml- 


FABRICA  ALMEIDA 

Teeldo*  és  Araoae  par*  Iodes  o*  ffn*  —  Gaiolas  t  Vtvetros  psra 
fada*  aa  <iaalldadrB..go  Passa  roa.  —  Area  *  Ovoa  ée  Fore 
nasgae .  —  Paaiaras  Nactenata  *  Kxtraagvtros.  —  Alhaentaçln 
—  Medicamento,  e  toéoe  ee  pertaaees  ésitlnséoi  a  Avlraltir*. 
—  Plantas  fratlferaa  •  Omraeataea.  — 

ACCEITA-SE  QUALQUER  ENCOMMENDA 
Rua  7  de  Setembro.  199.  Rlb  de  Janeiro  >  Tel.  2*0861 


IMPERMEABILIZAÇÕES 

por  melo  dr  «alertar.  bétanlBoaèa.  rebocei  «  tevestlmrnlo.  de 

cla>enta‘reprrliitmcnir.prri>nrado. 


r.XKVPTá-lB  COM  PEHFEtCAO  E  GARANTIA. 

CASA  HILPERT  S.  A. 

Importadores  ée  *rreélUéa*  mareia  ée  Imperairablllsnute., 
RIO  l>R  JANEIRO  SAO  PAfl.O 

Raa  da  Alfanéesa,  81  .  A-  9  .  n,-  Conselheiro  Chrl.pt.tiae.  *»-■* 
Tel.  8-0483.  Caixa  Pe.tnl,  X2f! 


Tratamento  seguro  o  garantido  com  oa  comprimidos  de 
PHENATOL  —  considerado  lia  annos,  entre  os  seus  con¬ 
gêneres,  o  especifico,  da  Opllação.  Preparado  com  predu- 
otos  fornecidos  pela  firma  allemá  J.  D.  R1EDBL  —  BER¬ 
LIM  —  BftlTZ.  Não  exige  dieta  nem  purgantes.  A  oura  <■ 
confirmada  pelo  exame  das  fezes. 

Com  o  emprego  do  —  PHENATOL  —  e  em  seguida  dns 
comprimidos  de  —  FERHO  ORGÂNICO  —  tem-se  absolu¬ 
ta  certeza  da  cura  da  Opllação  e  da  Anemia  produzida  por 
essa  moléstia.  A*  venda  em  todo  o  Biasil.  Correspondência 
—  Caixa  Postal  2208.  —  RIO.  “"‘O41 


AsntMA  brcxitm 


XAROPE 


t?í  TOPAS  AS 
PHAKMAGAS 
t  DRÜGARIV 

DKIWIIil 

UPUOUAY ANA,  |t>G.h'!<> 


«líwf^áév 


■É0jXf' 


CORREIO  DA  MANHÃ  —  Domingo,'  24  de  Setembro  de  1933 


CONSULTORIO  DA  CREANÇA 


No  MONTEPIO  OERAL  DE  ECONOMIA  DOS  SERVIDORES  DO  ESTADO  podeis  Instituir  um«  penslo 
vitalícia  para  vossa  esposa,  filhos  ou  entes  que  vos  slo  caros,  prolongando  após  vossa  morte,  a  protecção 
quo  lhes  deveis. 

As  tabetlas  do  MONTEPIO  são  módicas  e  actuarlal mente  calculadas, 

O  seu  activo  social  é  de  16.059:332$801. 

As  suas  reservas  technlcas  sio  de  7. 345: (1781000. 

Nos  últimos  20  annos  foram  pagas  pensões  no  valor  de  14.204;587$068,  sendo  actualmente  as  suas 
pensdes  annuaes  de  700:000$000  distribuídas  por  2.945  pensionistas. 

O  MONTEPIO  está  em  dia  com  todos  os  seus  compromissos.  , 

Podem  ser  associados  do  MONTEPIO : 

—  Os  funcclonarlos  públicos  fcderaes,  civis  ou  militares,  è  bem  assim  bs  funeclonarios  estaduaes  e 

mualclpaes.  .  •  ' 

—  Os  membros  dos  Poderes  Executivo  e  Legislativo  durante  o  praso  dos  seus  mandatos,  quer  fe> 
deraes,  estaduaes  o»  munlclpaes. 

—  Oa  administradores  e  empregados  de  empresas  ou  bancos  subvencionados  ou  fiscallsados  pelo  Go¬ 
verno  da  Uallo. 

—  Oa  membros  de  assoclaçOes  sclentlflcas  que  recebam  auxilio  directo  ou  Indirecto  do  Ooverno  Federal. 

A  peasio  nlo  póde  soffrer  arresto  nem  penbora  e  é  paga  até  o  ultimo  dia  de  vida  da  pensionista. 

-A  PREVIDÊNCIA  ADIADA  E*  MAIS  CRIMINOSA  QUE  A  IMPREVIDÊNCIA". 

A  Secretaria  do  MONTEPIO  (Travessa  Bellas  Artes,  15  —  Junto  ao  Thesouro  .  Nacional),  voa  prestará 
todas  as  informações  e  vos  remettcrá  prospectos  e  folhetos  com  as  precisa»  Initrucções,  (teleph.  2-6362). 

Nos  Estados  sereis  Igualmente  Informados  nas  respectivas  DELEOACIAS  FISCAES. 

Funcclonarlos  públicos  Increvel-vos  sem  demora  como  socios  do 


DR.  ALVARO  CALDEIRA 


RESPOSTAS  AS  CONSULTAS 


•amplo  Hblko:  (A  daialca  maneira  nor* 
tcimmeuu,  4  claro.,.) 

Ahi  ba  nulta  cwoçlo  «  oMMtoa  tpr» 
çfavaia,  uai  dos  cuaea  4  miIidtol*  Ijj. 

<***»  «»  o 
coro  apoiado  aa  t*rcti«s|o, 

ti  Ptr#4  oê,  ““  d*  BIMIi  o  ara 
lfarro  da  leitura  conat anta  a  acrcdiUm 


PISCANDO 


p  lementavel  qu»  5UIVH  fedo 
,  que  lu»  opport unidade  para 
,  BrtuU  appareoer  nmtleatment» 
i,  tttfangeiro  o.  promotores  ia 
Inativo,  wt  regra  patrlciot 
Wn>»,  si  «oiftant  opreseníar  mu¬ 
itas  populares. 

Cm  isso  fltm-ee  oM  fira  em 
,  tnprtutn  da  qo «  ainda  ndo  te- 
mutioa  elevada,  culto,  que 
mgejtneoevo «  um  paia  atrasado 
áomlnl o  espiritual,  limitado 
i  I ta  o ria  popular  —  aepretsdo 
Btn  qua  i  o  primeiro  ertagio  ia 
tf»  «  çu*  ertat»  em  toda  a  p ar- 
f0rie  mundo,  tom  privilegio  para 
nçio  olpuma. 

Asshn  te  ii  txmo  ndo  rmiiírn- 
tf  vn  labor  aimiravel  para  eraar 
I  tMiteo  superior  em  notaa  ter- 

6 que  ie  ha  multo  te  vam  pa¬ 
to  eom  estraorilnarta  perti- 
f^cio  ietie  Alemndre  Levy  a 
npMwaano  oM  ho/a  oom  VtBo- 
Lto#,  F-  Bropa,  Lorenoe  Fer- 
>iita  a  tontos  outro». 

I  nio  é  ti  Uia  o  que  acontece. 
Cimo  <u  mu ticat  popularaa  tio 
çiul  «antpra  mal  eteolhidat,  re- 
fiio  uma  falta  (mpressdo,  pola 
I»  mistura  a  muiioa  raaJmmta 
ftptlar  eom  at  nltanUae  atti- 
ftotat  que  querem  fator  pastar 
eme  sendo  deite  genero  e,  mal t, 
icmlem  ta  terve  ma)  d  o aura  da 
,i ta  mutioa  do  poao  porque  iif- 
ftflmettt  toem  dos  sambai,  eom 
atgMvimrato  de  tnnumerat  ou- 
tru  eipee iet  mait  Interessantes, 
a,» it  ceraoterisHoat  a  mono#  oor- 
iwip Idas. 

Depot»  ainda  te  fio s  mangado 
quando  te  considera  e  Brasil  «m 
culturalmente  atraeada  I .... 


Sttrro  da  teituri i  u-.,*.,,.  .  icrraiitm 
lisienti  nu  deltelou»  UtteHu  sua  tl- 
i  ooaU  nu  cmfiiilo  cobdIcu  hi  d» 
«Çtmu  ao  ixtfrmo. 

Coutado  nlo  dd„  da  u»  ■■  Cante 
d»  fi  piwcevado  ram  prablnu  sctuMS 
uiod.rn»  noa  objKtlraa,  por  tinto... 

A  encucjto  4  d»  primeira  ordem  a  d» 
****»•  Qualidade  a  (ravaçlo. 

O  «opositor  John  Aldra  CirpenUr 
eçmipo  «a  doa  loftrr»  cspltirs  n,  mo¬ 
liço  oocto  amerietoo.  . 

Njkou  «n  P»rk  Rido  COilraao)  «n 
28  m  fererdro  da  187o.  Eitadau  piano 
««■  oo  profetiore»  Amy  ttr  SeeSorak 
O  dipel»  nolltoq  oo  Mil  «tudo,  «heo- 
rtoo,  n,  Ustnnldid,  do  Rtuird,  or.de 
»o  trtdnoa  m,  1IS7.  Pum,  onllo,  t 
inaar  pwt,  d»  orgutlaiçlo  do,  up> 
elo*  do  mu  pM,  oonitltuldt  de  camlnlioi 


per,  NidMiiJd.  Vlrà,  _?vwLT  <»•  ••  ■MXtír*  —  *•  ÍÍ.W’  saroaa.  Pala  raunhl.  am  JaJum. 

—  Ricierd  StritMi  Cf»  mlI  elaeo  do  Sal  —  D»  «o  aou  filh  -  deverá  tomnr  um»  eolhar  da  *U- 

I»  10  CowJWm  2  ÔTmTZ  "í10  <#  *  “l80?  “""í1  ^»ta»ml-  «0  d*  Uran/a  UMuourado. 

Z  O.ÍZS.  _  íniítllL  ní_í"  H-  •  ■“  «onleo  contendo  todo,  - 

ano  eOrcbeetri  -  p^0^  Junto  à  Mm*.  Aimluda  lu  —  Ribetria 

—  Domeolra Udoot e.  af..  ,0!  «MMliUflia  ílfado  mal  pua-  Preto  —  Eitado  d*  SSo  Paulo  — 

bilemui  —  Vletor  femma  d»  ovo.  Para  evitar  oe  ma  fllhtnha  clrlo  de  batata. 

2  .  ,  '  .  .  oonalantea  reaírladoa  4  prectao  eom  oarna  molda  (ao  almoflo)  a 

—  Ole»  Speeki:  Qu  «k»  mtd  la  Va»  n*o  afaaalhal-o  multo  a  alm  ba-  caldo  d*  (eljlo  eom  arroa  amaa- 
\!ey  e  Sjiyle  —  OrfutlM  Jtete  Ctem  bUual-o  ooueo  a  pouco  ao  ar  II-  ndo  (ao  jantar).  No  luneh  dê- 

-  _  YTI,  dando-lho  todo.  o»  dia»  ba-  lht  (ruUa,  (pera,  mamSo,  banana 

XutUeme:  nho  de  eol:  comece  «om  S  mlnu-  ou  ttvaa),  e.  peta  manbt'o  i  nol- 
Uh  chu.il  UH.t  --  Tenor  A.  Mfmentando  t  minuto#  to,  leite  (100  franlmae  de  cada 

ortl»  «  crchMtr»  —  Vardl:  0  Trm+  olârlunsBts  et#  chagar  so  ma*t-  vas). 
m  StfU»  lê  vmpe  —  Mtlo  aoera-  mo  da  ume  bore.  — 

1  Inm  MIndiU  Cetteaeo  •  orcW  . - -  .  „  loa  Uta  P.  Cintra  —  Arara- 

a  —  Vletor.  A  ereanpa  devo  tomar  o  banho  quara _ Eitado  de  SSo  Paulo  — 

—  Blert:  Coenmt  La  tne  medre  tm  movlmantando-oo,  brincando,  ten  alfa  o  riflmao  aeoneelhado  à 

•  Sopraoe  A.  Xaua  »!»<••  eabapa  protegida  por  ohapéo  Jíme.  Anntta  do  Carralbo  o  dl- 

ir  A.  Coctli,  cea  orokutn  —  Bei-  de  Unho  ou  palha  •  o»  orftoe  «e-  lho  pola  minht  •  á  tarde  uma 
il:  Bermet  Sfomlw*  i  I*  «em  set-  nltaea  por  orna  calcinha.  A  colher  da  eftpa  do  caldo  de  laraa- 
i  —  Heto  eopnas  Irene  Mlniblnl  Cet-  menina  da  um  anno  deve  aer  eub-  ja. 

ato  e  orebeatn  —  Vletor.  metttda  ao  regímen  lorulnte:  (  _ 

- -  hora»,  lio  gTammaa  de  leite  eom  Mme.  Rneralda _ Jul»  do  Pd- 

AJanaet  leetilo»  pHauAu  tadltOee  torrada»  ou  bliooltoi;  t  hora*,  ra  —  Ulni*  —  Multo  grato  pela 

■  De^ai  MlviA  Am  Kl  èaiaa  anm  oolSa  Am  a. M _ .  a ■ .  mu  MM  _ 


y — . - — . «*ltú  4«  cAmlnboi 

dê  hm,  Divtrido  «  «Botnboi.  d«  ou« 
M  tereea  vloe-  prisldcnto  ra  1MÍ.  Mu 
•  “«**«.  tuto  que  d, 
IMS  a  1813  apertei çooü-tt  nt  edratit 
mu» leal  coa  Berahard  Zlth,  ea  Chio», 
go.  E  Miltn,  oomMnindo  o»  otfoeloe  In- 
dnttrUca  oom  a  musica  a  nrtmplo  4o 
ouiroo  oonmitorti  oontcaporiono,  co- 
«ô  ruordada  a  tjifforcnçi,  to  dá  cem 
Prnoi»  Poalrae,  o  renkee  John  Aldra 
Cerpenter  vem  creando  ptiBeniM»  com. 
poiiçdei,  iliumu  da»  qute,  provi du  de 
mrrila,  pelo  qoa  (o)  feito  doutor  em 
Jfoovi»  ro,M  pela  UnJvmtdlde  de 
Hnrward  (líM)  reeebeu  a  Leghn  * 
Homnr  (1931)  *  oeeupa  lonr  proemi¬ 
nente  oi  staelea  de  eua  pitrl». 

At  luu  obru  prlncipaee  liei 

Aivmleru  ta  »  Poaolihter,  er- 
ebeitra  (1917);  Cancrrtimc  per»  pleno  « 
orebeitr*  (1910)|  Krori  Km/ bailado  em 
•eatrlo  de  jau  (1931 )  iClh»iíU,  poe- 
m»  de  X.  Te«or«  (1914);  Wlrr  «. 
/oor»,  queira  umu  ehlntree  (1910; 
BjjeM»»  «f .  »*»  fnftmte,  «obra  0«c»r 
Wllde  (1919),  btBido  penttmlmt;  Scr- 
mmu  n  Stnui,  «rmphoni»  (1916);  Sr 
nest  para  pleno  *  violino  (1912);  Jm- 
fmimg  tmpi  frr  shilirn  (1907),  que 
i  •  M  primeiro  trabalho  de  valo», 


vantada  oobr»  vtnto  ou  trinta  pi¬ 
lantra»  da  aço,  %  uma  altura  da 
16  metro#  «obro  o  nlval  do  mar. 
So-bre  cosa  plataforma  foram 
construídos  hangares,  torro  4. 


LYRISMO  CARIOCA 


■ajaafer",  um  regimento  que  «* 
celobrleou  durante  a  grande  guer¬ 
ra,  quo  oram  encarregado#  da  do- 
fira  do  Tyrbl  Austríaco,  Trenker 
foi  eontraetado  para  trabalhar 
par»  o  cinema  por  acaso,  quando 
■arrla  da  gula  a  uma  companhia 
da  filma  Anemias,  sendo  sua  pro- 
f lindo  a  arohltectura. 


tender  oa  avldes  que  pAdem  alll 
aterrar  o  levantar  vOo  com  enor¬ 
me  facilidade. 

Essa  Ilha  fluetuanto  podo  aer 
vista  dentro  em  fouco,  poli  qué 
o  Progreunma  Art  nos  vao  mos¬ 
trar  dentro  em  bravo  o  fila 


Fn  «!  hem  cet  ees  ées  ceie 
De  facto,  outra  ndo  poderá  ter 
k  ISéo  que  at  portupuraee  «do 
fite r  ia  musica  do  nosso  pala 
(vario  ativerem  ,  em  contacto 
cm  uma  embaixada  ac ademloa 
(va  coe  visitar  Portugal  no  mea 
is  outubro  prorlmo.  Em  eee  dei¬ 
ta  raparioda  Ir  otoeíror  tf  patrta 
1#  Alfredo  Kcll  e  Vianna  da  Jfot- 
H  o  qv*  ha  de  bette  e  fino  na 
iHt  de  um  B.  OtioalS  ou  de  um 
Vepomuosno,  o  qw  lho  «do  epro- 


VARIAS 


CONCURSOS 


.  o  primeira  Concnroo  de  eenpeilolo 
Instituído  pele  Uaivonel  EOlllon,  d» 
Vimn»,  pire  MT  tuintlnrate  dUpuU- 
do  em  fMmorii  d»  Emil  Btrtikm,  o  (»]- 
leddo  *  illuitr»  chefe  dmt  eett  * 
grudo  uimtdar  lt  rnuile»  teabe  da 
ter  ratliiido. 

N*cm  emtcaree,  eobro  *  (ml  Jt  ater, 
*UMI  elen  hl  t empoe,  tonurea  pirt» 
367  trihelhe,,  rir  Oca  d*  va  rira  ptiaaa, 
O  qoe  cooatilua  aotaral  anoomo. 

“oram  díatrlhaidoe  quatro  prealoa  de 
SOO  ahininga,  etM  couberem  «oa  ttgnln- 
tea  aulorra:  Robert  Gerhard  (Bareelope), 
Norberl  von  Hanncnbel  (Brrlla);  Jü- 
llna  Sehloia  e-Lndvig  Zenk  (unhot  de 
Virant). 

MUSICAS 


“0  PASSADO  DE  UMA  MU- 
LHER”,  NOVO  TRABALHO 
DEFRANCHOTME..., 


Nota  —  O*  coneulentee  dtvtn 
dirigir  suai  ooneultaa  para  ( 
Coneultorlo  do  aipoelalleta  dr 
Álvaro  Caldeira,  á  Avanlda  Hl( 
Branco,  I7i  a  ITT  (elevador)  — 


(es  sua  espoea,  ba  una  dois  ma¬ 
tes. 

Mas  o  que  para  nOs  tem  maior 
valor  nesse  fllm  quo  o  Pnognunma 
Victorla  adquiriu  para  nos  taxer 
apreciar  —  *  a  pessoa  do  Nadlne 
Plcard.  Um  nome  francos,  mu 
uma  figurinha  linda  o  elegante 
d*  brasileira!  O  nome  nlo  Influe, 
como  n&o  Influo  o  do  Baul  Rou- 
llen,  Nadlna  Ptoard  4  brasilei¬ 
ra,  nuolda  em  Slo  Paulo.  Filha 
de  paea  francew»,  tlnba  16  annos 
quando  foi  para  Parla,  e  desde  en- 
tio  lá  es  aeha.  Cursou  o  Conser¬ 
vatório,  s  dali  aalis  para  appara- 
cer  no  palco,  em  diversas  peças 
de  Buccesso  em  Paris,  Entrou  no 
Concurso  de  Elegancla,  da  capi¬ 
tal  franceza  s,  all  onde  a  Moda  * 
uma  aclenola  o  uma  arte,  foi  uma 


mtor  A  uma  «x  prendo  In  feriar 
d»  art»  atreves  de  um  'conjunto 
fg»  ch amado,  typleai  que  levem. 
.tem  duvido  a  authenttca  mu¬ 
ltai  popular  tem  »  este  merita, 
cs#  A  grande  eob  certo'  ponta  te 
vlita  —  mae  quo  peneariamoe 
adi  da  França  ee  noa  oceulto»- 
irm  a  etuslea  de  Debutev,  de  BI» 
art,  de  Parei  o  doe  domais  mes¬ 
tre»  des»»  pala  e  ed  noa  des»em 
atol  escolhida#  muttoaq  Id  da 
Frocenre.  e  de  Bou rgogne  o  u 
esjiçoneta»  brejeiras  do,  boate- 
t fírdt  parisiense,  f 

Poi»  tu»  juieo  errônea  4  e  que 
frrlo  os  portuguetet  de  fater  da 
evltura  musical  da  Brati I,  praças 
a  um  desgraçado  critério  quo  ndo 
temo,  meio  de  ter  abandonado  e 
(vs  até  encontramos  en  altas  et- 
p*4.-as  artísticas,  costa  no  de 
vna  plorioia  cantora  patrícia-  de 
forna  mundial,  que  ha  pouco# 
Ala,  confundiu  lamentavelmente 
svthentlco  folklore  oom  o  falso. 

Fica-»#  a  teimar  por  que  ro- 
hfo  estio  oe  brasileiros  fraqusn- 
tfnenf»  ma)  orientados  em  mate- 
n#  ds  musioo,  òomo  no  o aso  dos 
Situdantei  qus  «do  «  Portugal. 
Porque  te rd  t  Pergunta-se. 
raive»  a  rasdo  se/a  bem  eim- 
ple»;  porque  etlee  também  igno¬ 
rem  o  que  ttja  a  nossa  mutioa 
llrrada.  , 

Uma  pura  qnastlo-  tfe  enltura 
irtistlca,  portanto,  s  ou/a  «totlma 
leri  •  bom  noma  do  Brasil. 


Qoe  rupaln  I  Oh  Ii  ttufita  T 
lii»  vt  e  aiUn  per»  s  lstvso  I 

Dvtsa  »  lai  Blttas,  psqatu. 

■lie  M  seta  «M*  ta  I 
>  et  utfuu,  algan  41», 

Netesd»  ta-s  còt  menti. 

Ttlvae  ta  BattMM  «  v** 

Fiaiudo  qst  mm...  judia. 

Nlo  PUH  mtl».  mlsht  looct, 

N«m  ii  Lt»»  Alt  Ni;5,i 

Vm  OooiiKolit».  «rautr. 

Lln  á  mliha  é  toa  bona, 
Lleaiem  o»  nn^u, 

B  raoitlUí  U  —  mulher  I 

Na  vlfta,  tifo  eprlstoni, 
ba  UbvTdiS»  hppwiim» 

Oom  ma»e  qo»r  ■»(  Ubsrtm 
A  PeUtloa  shasdoaa, 

Por  mssM  qn  tiao.  *  Htlur  Lista 
áada  a  flw  gusrra...  iteli  I 


-  X.  Wolt-FerrarI;  HylK»  Conctr. 
i  «m  la.  Op.  II  —  Oboe  *  eluo 
G.  Xloordi,  Millo. 

-  E.'  WoU-Ptrrari :  Sth,  CmhHim 
1*  —  FagolU  •  plans  — 


em  fs.  0 
G.  Rfc*f(_. 

—  R.  Ziojoetl:  II  /Isolo  «ofianu 
—  Poemeto  por»  flima  c  ptquraa  oe- 
cbtitTt  —  Psrtilur»  m  1*  —  G.  Ri* 
cordi. 

—  L.  Ftrrirl  Trecate:  II  ficeela  me»- 
tonara  —  Ethaçs  Irrieo  em  um  ado  • 
Partitura  —  F.  Bongtovinoi,  Bdoehi. 

—  M.  J.  Erhi  Dtutint  Senet,  — 
Vioioo  a  piuo  —  M.  Sntrt,  Parts, 

—  M.  J.  Erhi  Traiti Iet  Senet,  — 
Vtoliso  s  plioo  —  M.  Stutrt,  Ptrli. 

—  A.  Hrnilt  Meiitatien.  Em  «tfr- 
In  srtnenla  —  Vloloacello  •  pisoo  —  Ed. 
Orienteis  de  Musique,  Alsoaodri», 
XfTpto. 

—  J.  Ch.  Baehr  Kinder  KmuttS 
Dsdur  (Cosoerlo  oora  doii  plsnos)  — 
C.  F.  Petaf»,  Letptfg. 

—  G.  Todsrat  Prelnih  —  Dais  pie- 
sat  —  A.  A  G.  Csri.ck,  Mills. 

—  A.  Moachattji  Bimbi  t  ute  —  Ona- 
tra  mio*.  —  P.  Bonrlonnsl,  Millo. 

—  R,  SehuBoim:  8  Peleneliél  — 
Quatra  mio*  —  X,  Gdri»|tr  —  UbI- 
veraal  Edltins,  Vienne. 

LITROS  i  ;..i, 


“I.  F.  1  NÃO  RESPONDE”, 
Será  pouml  coislrair  ama 
ã!»  de  aço  em  meio  d» 
oceano? 


phAnicAdR,  Up&tido*o  #m  aaruMa 

-  Leipiif  m  erguer  tm  m*nwm*  oom  alfodfto.  Biil  trtUmAnto 
a  Wiener,  a  mu  isõiial  filho.  614  p «o-  deva  ser  feito  diariátnent*.  Dê 
Jectoe  (orem  eprncatsdoa,  éu  dos  qust»  tonlcos  contendo  lado,  phoephatoa 
foram  duteei6M  •  receberam  toe  pre-  •  vltamlnse. 

mio  4«  oil  msreo».  i  w 

—  Em  Draadn  honra  reamrtamemte  Bua  Itamoa  —  Laranjeiras  — 

uma  ErpeticAo  W enterite*  ds  (remlc  *»«•  —  B‘  multo  oêdo  ainda  para 
mérito  constituída  aor  docomectoo  sab-  mudar  o  reglman  allmantar  de 
tents»  «»  trthlra  rí»  Thmtro  it  Opera  seu  fllhlnho.  Poderá.  entreUnto. 
e  na  Mus«  Municipal.  Em  doeumtn-  dar-lha  o  oaldo  da  laranja  pala 
to»  M  ratarem  á  jue«ts6*  do  «eslre,  manhj  e  A  tarda  (uma  colher  de 
que  quta*  toda  eO»  a  putoa  iuetamsa-  sobrthtesa  ds  cada  vss).  Escre¬ 
te  «m  Dreedeu,  ds  1843  t  1B49  eom*  va-noi  no  fim  da  um  mea. 
dlrectsr  da  Orehtetra  da  Opsra-  _  _  _  _ 

Mate.  Heartqueta  Persa  —  Bar- 
bacana  —  Mlnaa  —  Dê  ao  seu  f  1.- 
RIMllNl  Ihlnho  d*  I  anno»  um  Vsrtnlclita 

HWDini  ,  banho»  d»  aol,  diariamente. 

"  Dava  juntar  á  sua  allmantaçáo: 

..  _ _ ,  _  , _ Blrte  d»  batatas  eom  carne  mol- 

d»  fígado  •  mal  assado, 


melra  acena  s  surga  a  todo  o  mo¬ 
mento,  até  o  fim.  B  temos  sempre 
a  elegante  qua  venceu  ooncurran- 
tea  parialensaa.  Nadlna  apparae» 


Álvaro  Armando 


Na  Republica  dei  Paraguay  l 

Reo»  mucho  tlempo  b*  vraldo  rvcrtsodo  coo  exlt* 
«I  ‘ELIXIR  DE  NOGUEIRA',  dei  Phira.-Chlm. 
Joio  da  Sllea  Silveira,  eu  todo*  lo»  uio»  en  que  he 
eid»  nectuirie  aaa  btune  derorsclfa  d»  1»  un|u» 
r  mpseUlDcnl»  «  la»  iftatdooe*  raumsticu  cranl- 
eei  r  d»  otiiai  alfilitlca.  —  Aniscioa  (P»t»iu»r), 
Df.  Mvtrtt  Roéri§eet.  (Finai  reoochecld»).  Medico 
Formo*  p  !•  OrurgtoM  dei  Hoapiiel  Militar  CautriL 


nos  eom  uma  duata  da  tolltttoa 
dlfferentaa  —  e.  com  lato,  o  IHm 
aerá  uunbcu)  uma  verdadeira,  a* • 


—  Ch.  8.  Tm»:  Btth  t  Orchtrir* 
(Orford  UoivVTttty  Pre»,  Ixmdres)  — 
NI»  ala  poupes  as  probleoai  a  rseolvtr 
ainda  lohr*  a  riecuçfo  dia  obres  or- 
ebettraes  de  Becfa.  Um  sesee»,  •  o 
pelor  ds  todo»,  pola  difliculdsde,  oon- 
■•it*  na  initrumcntacio,  poi*  o  mntra 
frequentsmAit»  emprega  inetrumentof 
ala  mala  u*»do*  hoje,  »  que  otrij»  a 
torrivel  trtbdhe  pir»  ae  cacootrar  tubi- 
titulo»  que  peo  mnee*  M  appfoaimrm 
em  »oflorid»a»  dtquellei.  Mas-  apeur 
de*  «eforçó»  etapreiade»  pdio  erudito», 
multe»  dmt»»  tdaptacde»  pramimcoia 
Intoiiraei»,  porque  he  inilniaentM  uu- 
do»  por  Btch  que  até  »»or»  aermane- 


Os  "fans"  váo  ter  brava,  n» 
Oloria,  da  Cia.  Braatleira  d*  Clns- 
mu  o  fllm  mais  emoclonjint*  da 
somano.  qus  mais  dirsctamsnta 
Vft9  ha  çofaçio..,  Romanos  rico 
era  accldenfss  emotivos,  “A  Vida 
de  Jlmmy  Dolan",  ê  deaie*  que 
marcam  uma  glória  nova  •  maior, 
porque  forçam  um  oomentarto, 
permanecem  no  cerebro,  d*  todos 
como.  unta  Caa  mala  bellaa  •  mola 
bem  vivida»  paginas  da  Vldalí 
Douglaa-Loretta-Allne,  eease  tris 
admira velmoe  papeie  mala  desta* 
cadoa  e,  com  «llea,  Uarold  Hubar) 

Flfl  Doraay,  L11F  Talbot  #  O  ay 
Klbbee, 


Aapisio  P.  Lopes  flonulra 

NOVIDADES 

ORCHKSTRA 


»  a  UAOIAIH9  wtuiüwum  UW9  HMVW8  -  -  7_"  •  - 

fr&ncezcfl»  abríw  o§  aviões,  nem  olhar 

,  -  *  r —  âa  neceMld*4«i  de  mel» M*  um 

«a  nrnri  i\r»i  av  rault<*-  86  meamo  a  craa- 

0  REBELDE  Çlo  da  llhaa  fluetuantes. 

Vllma  Banlcy  s  Lula  Trenker  Uaa  aerá  poeslvel  eaaa  oreaçtof 
actor  e  director  aio  oa  principaea  O  que  representa  em.  eaforçoe  • 
Interprete  da  auper-xeámordlno-  em  oapltaee  a  conatrucção  da  um 
ria  producção  da  Universal  “O  gigante  de  aço,  lava  a  multa* 
Rebelde"  que  levou  aeta  meses  pa*  conaldereçBea.  Agora  mesmo  te¬ 
rá  sor  filmado.  Apfla  todo  este  moa  U  logram  ma»  am  que  vemoa 
tempo  de  trabalhai  arduoi  no  Ty-  Ltndbergh  concordando  com  o* 
rol  Austríaco  e  nos  Alpes,  a  ea-  planos  auoctakos,  d*  conatrucc&o 
trnordlnaria  producç&o  da  Unlver-  de  Ilhas  da  IOO  metros  de  corn¬ 
eai  “O  Rebelde”,  que  fot  produil-  primento  por  1)0  de  largura,  mas 
da  em  tres  versOes  —  Inglea,  Al-  dotadas  d*  helkes,  para  se  loco- 
itmio  e  trances  —  foi  flnalmen-  moverem  em  caso*  de  necesslda- 
f*  terminada,  e  breve  aerá  vista  de*.  Já  nio  serio  Ilhas,  mas  ver- 
nesta  cidade.  “O  Rebelde*  á  ea-  dadelros  navios  mastodontlcos. 
parando  com  grande  Interesse,  hXo  Ha  o  plano  de  conatrucção  de 
ad  pelo  publico  como,  também  llhaa'  Inamovíveis,  presa*  ao  fun- 
pela  Industria  clnematographlca.  do  do  mar.  Mas  é  qua  o  Atlan- 
Est*  fllm  marca  um  aconteolmen-  tico  tem,  em  média,  uma  profun- 
to  noa  meioi  clnematograpblcoa,  dldad*  maior  de  tres  kilometros, 
com  a  volta  de  Vllma  Banky  de-  o  em  muitos  legaras  atünge  a  ol- 
pols  de  vários  annoa  de  afasta-  to  kilometros  d*  fundo,  Como  en- 
menlo,  *  com  o  repareclmento  tio  tornar  lmmovel  eesa  ilha.  na 
de  Lula  Trenker,  o  agula  tyroles,  probalidade  mesmo  de  nlo  chegar 
(actor,  autor  e  director  deste  au-  ao  fundo  do  mar  aa  ancoras,  já 
premo  trabalho  da  Universal),  que  pela  compressão  das  aguas,  já  pa¬ 
to!  visto  na  “Tha  Doorned  Baila-  i*  força  dia  oomnlti  subm&ri- 
llon?.  nas?  \ 

Quando  Vllma  Banky  aa  eaaou,  jj  0I  technlcoa  discutem  ainda 
ha  vários  annoa,  com  Rod  LeRo-  oa  prts  •  contras  da  altuaçlo.  B 
eqiie.  eelava  noa  píncaros  da  po-  «  quando  ellea  ainda  dlsoutem 
pularidada;  determinou  anilo  qu»  um  grupo  d*  arrojados  alla- 
abandonar  a  art#  clnematographl-  mjCI  8a  resolve  a  tornar  roallda- 
ca  para  aempre,  e  dedlcar-ae  a  seu  de  o  qu*  qe  outro*  ainda  dlscu- 
lar.  Vllma  Banky  esteve  fdra  do  tem  eom  thês*.  Esse  grupo  de 
écran  mal»  de  dola  armos,  mas  teobnlco*  foi  oontratado  pela 
seus  fieis  -fans"  eonUnuayam  a  UFA,  a  grands  marca  de  fitas 
escrever- lhe  conetanteraenU,  oo-  quti  Imr  *Vante  um  the- 
m°  f  zeram  no»  tempo»  em  que  m&  Unflo  #  lepwLolonal,  de  um 
'  COm  V'ü*ntín0  *  Ro-  romance,  se  reeoíreu  á  conatruc- 

A  SnS  tendo  off.raeldo  C°m°  ,U4Wm 

uma  apportunldade  par»  traba¬ 
lhar  em  *0  Rebelde*.  •  Vllma  Maa  a  Ilha  fluetuanta  que  a 
achando  qu»  devido  a  Inolilencla  UFA  fea  construir,  é  ainda  maior 
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,mte  Aa  U)  —  Retrais  Nokl»  Cila, 
:ra  Chieis»  Clpell»,  erthestn  «  *r- 
I)  -  Vletor.  Dois  discos.  Na.... 
**9-«0. 

f»t»  cooipotlçlo  i  bea  eras  obra  sor¬ 


ti  iraeriesui:  nitureu  oenpoeits,  »* 


O  romano»...  mareo* 
ser  comentado,  porque  4  bea  dl* 
gno  desse*  aatroa  todoi...  B  8 
vida  d»  um  homem  qu*  e*  deixa 
dominar  pela  alegria  delirante  da 
triumpho.  epde  a  victorla  eopecta* 
cular,  conquistada  pelo  podar  do# 
aeus  punhos,  em  um  rlng  d»  eom* 
bate!  Porem  a  mesma  *esqu»r* 
da"  qu»  lho  déra  o  titulo  de  come 
peio  mundial,  deu-lhe  também,  lo* 
go  em  seguida,  outro  titulo,  cet* 
Indesejável:  o  de  assassino!  E  Jmi 
my  Dolan,  quo  acreditava  Iniciar 
a  vida,  verifica  que  ell»  eetá  ter* 
minada,  terminada  pela  mano* 
aob  a  personalidade  qu*  sempr* 
procurára  guarda  *  engrandecer.. 
E,  sem  um  amigo  em  que  pude*** 
conttar,  enganado  e  roubado  pelo* 
mais  Íntimos,  perseguido  pela  po¬ 
licia  refugia-ne  aob  a  capa  da  um 
nome  emprestado  •  procura  modi¬ 
ficar  o  proprio  genlo...  Lutas, 
nunca  maia...  Porém  o  Destino 
leva-o  para  a  companhia  d»  «na* 
turaa  eimbples  •  qu*  logo  o  «doe 
ram...  a  para  o*  ter  eetnprs  ao 
sen  lado,  Jlmmy  Dolan,  um  dia, 
tem  de  combater,  combater  am 
publico,  dentro  do  quadrado  do 
rlng. . .  E  entre  oa  assistentes  **• 
tá  seu  maior  perseguidor,  o  uni* 
co  policial  qu»  deiconlla  d*  sua 

verdadeira  Identidade. . ,  Mae  Jim« 
my  não  pode  mala  fugir...  A  lu* 
ta...  mas  pdde  modificar  o  seu 
systhema  de  combater. . .  Be  em- 
pregasse  a  sua  famosa  "canhota"- 
seria  preso. . .  E  assim  ae  vê  dian¬ 
te  do  grande  dilema:  Ou  perder  8 
lutar  e,  consequentemente,  a  pe¬ 
quena  que  adora  ou  ganhol-a  •  lr 
para  a  cadela  como  assassino!  E’ 
quando  o  fllm  mala  Imprasalona 
e  commove,  com  o  soffrlmento 
dos  que  eido  Implicados  no  ro¬ 
mance..,  A  Vida  do  Jlmmy  Do¬ 
lan  vae  aer  a  grande  *  força"  da 
semana,  de  12  a  19  da  Outubro 


Brancas  11 


Brancas:  R1TD.  D1TR.  *1 

T1D.  T6BR,  B8BD,  C4TD.  M  A  BaB  á  OB 

C4BD,  P2R.  PIBR,  PICD,  ■  &  ■  9  H  â  êm 

P6R  =  11  peçaa.  |H  PI 

Pretas:  R4D.  TJTD, 

TSCR,  BI  CD,  CGD.  PITD.  35)  WÊ  ff  H  K 

2BD,  6D,  ÍCR.  ICR  =  10  O  M  &  M  M 

peçaa. 

Aa  brancas  jogam  a  dio  mata  em  I  lancei 
Aa  aoluçflea  axaotas  aerio  publicadas. 

PARTIDA  N.  (41 
( Francas» ) 

Jogada  em  AJtona-Bahrenfeld.  julho  d»  18X8,  êntrê 
Brancas:  Hennlng  —  pretas:  Helnloks. 

1  —  P4R,  PBR:  1  —  P4D,  P4D;  I  —  C6BD,  CIBR:  4  — 
6CR.  PxP;  6  —  CxP.  CDID;  (  —  CRIB,  B1R;  T  —  BxC,  CxB; 
—  BRID,  PICD:  6  —  D1R,  B1CD;  10  —  O-O,  O-O:  11  — 
RIR,  P4BD:  11  —  TD1D,  D3BD:  II  —  PxP,  PxP  !:  14  —  CR6C, 
tP;  15  —  CxC.  TR1D:  16  —  CICR.  TDICi  17  —  PIBD,  BJBD; 
1  —  DÍCD,  PICR:  19  —  B4R.  B1R  I:  10  —  TxT,  TxT;  11  — 
1D,  P4BR;  21  —  TxT,  DxT;  II  —  BIB,  BIB;  14  —  CIBR, 
1BR:  !6  —  D1D,  DxD:  26  —  BxD;  17  —  BICD,  BxB;  38  — 
xB.  B4CH:  19  —  C8R.  BxC:  10  —  PlB,  R2B:  *1  —  R1B.  P4C; 


2:100$000 

Luxuooo  dormltorio  em  Imbuía,  com 
11  peçaa,  offerta  ds 
A  BRASILEIRA  DO  CATTETE. 
Fornecedora  du  principaea  casas  do 
Rio  8  Estados,  vendas  a  prestações. 

Lola:  Rui  do  Cattete  n.  88  e  90. 
Teleph.  6-3329. 

Fabrica:  Rua  Ba  rio  de  B.Felix  n.  181, 
Teleph.  4-2889. 


Enviaram  sotuçlo  siaota  de  problema  n.  140:  Ablllo  Mo¬ 
reira.  Augusto  Beck.  Epsmlnondai  d»  Bouaa  »  Bllvs,  Allplo  Gon- 
çalvea,  Alberto  Torre*.  Bady  Nogueira.  Marciano  Laaaro,  Gabriel 
Nlklaus,  Georg»  Mascarenhas,  Bylvlo  Partira,  Bylvio  Deelereq. 
Thomas  Alves.  Affonio  Dias  (811),  Otto  Raullno,  Marcai  Nathan 
Bouza  Machado.  Franolico  Garcia,  Manual  Gondra,  Torres  II. 
Melle.  Dupont.  Commandanta  Das,  Dama  Prata,  Laakarmlrlm, 
José  Camara  Lima  (Macahê).  Aadrubal  de  Nasolmento. 
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B  nio  te  atrevas  a  othal-o,  iloga  d  qua  fai  dobrar-#»  a  haste 


Com  prebendo  qua  não  6 


Adam  ÀlUnson,  ou  ao  senhorio 


'B'  alto  o  forts  como  davem 


porém,  qu»  ias 


Voltaremos  á  eltuaçio  ende 


de  uma  planta. 

Um  Instants  mais,  a  KINen  ter¬ 
es-!»  encontrado  nos  braço»  de 
Jack. 


prudente . . ,  exclamou . 

"Agora,  já  disse  o  qu*  U  qua¬ 
rta  dlter. 

“Trata,  unicamente,  da  o  gra¬ 
var  na  memória. 

“Farâa  Isso  T. 

—  Procurara!  faxel-o,  respon¬ 
deu  Kltten,  com  um  pequeno 
corrlso  que  logo  s*  extinguiu. 

—  Eu  sou  um  typo  de  rapai 
sio,  equilibrado,  corrente. 

Elln  recordou-lhe  as  palavras 
<le  antea. 

—  Blm,  é  verdade. 

"Comprehendo  que  nio  posso 
ceperar,  aenio... 

‘Em  realidade,  praticam  ente... 

—  Quanto  lhe  agrada  a  palavra 
"pratleamente”,  sublinhou  o  co- 


quando  elle  t'o  pede  7 


deixar  esta  povoação  tinha  7 

‘Nio  é  por  enquanto,  pola 
nlo? 

—  Nunca  1  prometteu  o  coração 
da  pequena. 

Maa  os  labloi,  mal»  dlec retos, 
disseram. 

—  Ainda  nlo. 

—  Magnifico. 

Os  olhos  do  artista,  de  Jack, 
abarcaram  da  um  gulpa  o  céo 
asul  risonho,  as  danaantes  ondaa 
axuea  do  mar,  aa  margens  a  aa 
rochas  chalaa  de  lua. 

Olhando  para  o  fundo,  parecia 
saudar  aquella  povoação  e  com 
ella  toda  a  Bretanha. 

—  A  propoaito,  deveria  haver 
dito... 

‘Quantas  coisas  m»  esquecem  ! 

“Não  seria  melhor  quo  o  com- 
munlcasse  á  tua  família  7 

‘Estou  certo  de  que  nio  oppo- 
riam  reparo  algum  a  que  eu  te 
visitasse. . . 

“Nio  estio  aqui  comtigo  7 

—  Nio. 

“Eu  aou...  Independente. 

*A»  pessoas  com  quem  vivo 
—  alludla  á  doce  sombra  do  mls- 
trees  Brook  —  estão  em  Paris.  * 

•—  Maravilhoso  I 

"Desejo  que  Paris  lhes  agrade 
tanto,  qu*  fiquem  por  lá  para 
tempr*. 

‘Prometto-te,  Kltten,  que  du- 
ránta  uma  eema-na  nio  tornarei 
i»  falar- to  d»  “outra". 


estavamos,  quando  apanhaste  o 
meu  esboço  *  eu  te  gritei  “Corra, 
senhorita",  ou  coisa  parecida. 

“Pondo  tudo  Isao  da  lado,  nlo 
poderemos  começar  a  aer  bon» 
amigos  7 

Do  mesmo  modo  que  fosse  8 
offcrecer-lhe  toda  a  atia  pessoa, 
estendeu  para  alia  a  fort»  mie 
varonil,  que  escorregou  por  entra 
ae  tostadas  mãozinhas  da  moça, 
amquanlo  eBta  cerrava  oe  labloa 
para  reprimir  uma  expresslo  d» 
surpresa. 

Immedlatamente,  o  choque  e* 
tranamittiu  dos  dedos  ao*  pu¬ 
nhos,  e  destes  ao  antebraço  e  ao* 
hombnoa,  *té  échegar  ao  coração, 
quo  pareceu  ficar  magnetizada. 

—  Camaradas  !  , 

‘Nada  mala  que  eamaradag 
queridíssima  Kltten  1 

“Valha-me  o  cío ! 

“Eu  não  quis  dizer  queridíssi¬ 
ma... 

"Apesar  de  o  pensar,  nio  • 
quiz  dizer  I 

“rodea  dar-mc  Isso  7 

“Magnifico  ! 

“Ejetamos  de  accordo  7 

“Multo  bam.l 

"Camaradas,  oô  I 


aer  oa  homanef 

“Vê  como  aa  mostra  galant*  » 
alroae. 

“Vê  qua  olhos  mala  rasgados, 
mala  escuro»  *  energlco*  1 

“Qua  roato  mala  aympathlco, 
Kltten  I 

‘Nio  ê  doentiament»  delicado, 
nem  branco  como  o  pio.  nem  es- 
curp  cómo  uma  bota,  msa  mure- 
no,  toetada  como  um  bello  ado¬ 
lescente. 

"Nio  t*  encanta  a  declsio  eom 
que  fala  ? 


5)  FOLHETIM  DO  "CORREIO  DA  MANHá" 


'  «olha-o.  pequena  I 
Voltou  para  ell»  as  pupila»  d» 
lui  smberlna.  nas  quaea  a»  ra- 
fleotlam  a  surpresa,  â  Innooen- 
cia,  o  extasia. 

Ao  receber  esse  olhar,  •  rspaa 
pensou: 

—  Nio  é  mala  que  eraança  I 
Neaae  momento  ter-aa-la  dito 


"E'  certo  qu*  *H«e  diaem  sem¬ 
pre  que  eu  tenho  a  eabeça  no 
seu  logar,  »  realmente  consldero- 
roe  um  homem  aummament# 
equilibrado. 

“A  untes  colas,  Kitlsn,  qus 
ha.  é  qu*  tenho  oorsçio  1 

—  Estou  aqui  su.  respondeu 
clamorosa  »  atropelsdamant»  o 
coração  ds  moça. 

“Eelou  aqui,  separando  qu»  tu 
me  tomes. 

“Ten*  rasâo,  oh  amado  daaeo- 
r.heeldo  a  meu  camarada  l 

“Cada  Inetant*  eonftrras-me 
que  tens  razão. 

“Sou  tsu.  teu,  teu. 

—  Detem-te,  murmurou  depole 
o  cerebro,  tratando  d»  dominar 
aquelle  srrabstámenlo. 

“Que  loucura  4  essa  T 

"Desiste  I 

“  Retrocede,  a  qus  nio  tornes  a 


BERTHA  ROCK 


entreabrir  os  lsblos  vermelho»  a 
ausvea  como  anémonas,  e  artista 
pensou: 


Kltten  murmurou,  affeetando 
m  tom  d»  Ironia: 

—  Isso  nio. 

—  Necessito  eaber  multas  «I- 


fcsl  reconheceu  como  a  »"».  ros- 
pomlíu : 

—  Sim... 

'■Sltn...  >  .  i  .  ■  .  1  o  ■ 

“Alguns  o  fizeram... 

“Mas. . .  —  nenhum  dellea 

Mi  como  tu  —  pensou. 

"Os  Jogadores  de  tennta  que 
«nhicl  em  Dtnard,  o  anno  paa- 
•■6o.  o  capitão  Leetranto,  na 
Bulera.  o  dramaturgo  Lourenço 
Mschinnon... 

"Nenhuma  era.  nio  obstante 
tomo  tu. 

"Todos  psreclam  muilo  ena- 
worados.  mas  nenhum  me  fez  dar. 
poio  perigo  de  qu»  eq  me  pudes¬ 
se  enamorar. 

—  Ew«a  liomena  falaram-t* 
como  «u  i«  faiçt,  inn 'at lu  Jeck, 
ou  apense  deram  lempo  ao  tem- 

nn  - 


sae.  Kítten,  »  tenho  da  l  oa  dizer. 

"B*  uma  historia  que  assusta- 
i  la  qualquer  moça . 


goroio  s  amave),  como  um  cam¬ 
ponês,  eomo  um  policia,  ou  como 
alguns  doa  Indivíduos  Que  te  fo¬ 
ram  visitar  em  tua  caaa  d*  Cra- 
gatde  7 

“Aa  suas  manelria  sio  tio 

corteeea  como  as  do  eapltio  Lee- 
trange,  oom  a  dKferença  ds  qua 
esta  medita  o  que  diz. 

“Não  aJfeola  esse  desdem  que 
muitos  Ingleses  tohsm  elegante. 

"O  coração  deate  rapaz  é  tão 
bondoso,  tio  leal  a  tio  submisso 
como  o  de  um  enorme  msatln.  . 

“Aa  Imagens  que  traça,  quan¬ 
do  fala,  revelam  o  genero  de  In- 
telllgsnela  que  posaue. 

“Oh !. 

*B'  a  pérola  do*  namorado*. 

-Kltten  1 

“Nlo  *  comprehendee  axalm  T 


'  _J  Fresentl-o,  dles»  comelgo  a 
pequena. 

"Bsae  rapaz  ardoroso,  que  vêa, 
nio  t  como  o»  outro». 

"Que  co!«»  tio  doce,  continuou 
s  dizer  d*  al  para  sl,  que  nio  *e 
pareça  com  peeaoa  alguma. 

Maa  »s  palavras  continuavam 
a  derramar-se-lho  por  dentro, 
emquanto  ellc,  em  compensação, 
falava  como  uma  catarse l». 

—  Impul6lvo  7 

“Bem... 


“  E  por  qu»  nio  7 
“E'  acaso,  o  meu,  um  Impulso 
snormal,  vesanlco  7 
"NI°- 

"Pôde*  perguntal-o  aa  velho 


Esta  claaslca  experlencla  la  du- 

(Oontiuda) 


”Sd  receio  haver  t»  parecido 
vm  louco,  um  impulsivo. 


üuuiúmv  JttA  MANHÃ  —  Domingo,  24  de  Setembro  de  1033 
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0  “«POSSÍVEL”  flJiAM 
POWELL,  AO  LADO  DA  LINDA 
JOAN  BLONDEL,  EM  “DÍRETTOj 
1  DE  ERRAR”  H 


AS  4  ESTRELLAS 


A  Drimslre  viata  o  pufalioo  tr* 
pausar  qus  u  truta  d*  algum 
(llm  and*  brilhem  4  famosas 
"stsrs".  Afttrmamo*  entretanto 
tratar-e*  de  um  equivoco,  por¬ 
quanto  a  finalidade  destoa  linhas 
referentes  a  4  estrelas,  6  a  manei¬ 
ra  psla  qual  em  algumas  das  mais 
Importantes  revistas  s  Jornaca  nor¬ 
te-americanos  procedem  no  Jul¬ 
gamento  de  sus  apreelaçBes  so¬ 
bre  determinados  filma.  O  que 
aqui  no  Rio  Julgam  por  "nume¬ 
ros"  os  americanos  qualificam 
oom  estrellas,  sendo  que  o  má¬ 
ximo  de  ootasão  são  os  pequeni¬ 
nas  o  symbolicaa  4  estrelllnhas, 
vem  Isto  a  proposito  com  a  ob- 
tsnçâo  do  maior  grflo  conseguido 
pela  Fox  Fllm  Jfl.  noste  inicio  de 
temporada  (nos  Estados  Unidos) 
com  duas  grandiosas  s  soberbas 
producçães,  que  talvez  vejamos 
ainda  este  anno.  Tratam-se  de 
dois  filma  monumentaes  que  se 
intitulam  “Peregrinação"  —  a 
historia  do  calvarto  do  uma  mãe 
que  soffreu  muito  pelo  excessivo 
ciume  de  seu  filho.  Dirigiu  esta 
peliicula  John  Ford  com  a  in¬ 
terpretação  de  Honrietta  Grosmon 
uma  gloriosa  revelação. '  Norman 
Forster,  Maria r,  Nlxon,  e  Heather 
Angcl,  a  llndiasima  importação 
inglesa;  a  outra  producção  de¬ 
tentora  das  4  estrelllnhas  ê  — 
“Gloria  •  Poder", 


Um  fllm  dá  Wamer-Flrst  Na¬ 
tional,  a  produetora  qus  este  an¬ 
imo,  mais  do  que  nunes,  es  Lã,  po- 
sltlvomente,  com  a  “volúpia”  das 
I.  Trata-se  de  Dlrei- 


fltas  bonitas.  _ 

to  de  Enar  (Lawyer  Man)I  Mas... 
quem  não  as  perturba  e  “erra" 
pelo  menos  os  passos...  ao  lado 
da  fascinante  Joan  Biondsll? 
Mesmo  um  'Wiillam  Powell,  o 
“Impossível"  e  audacioso  galã  tlm 
qus  errar!  Mas  Dllalto  de  Errar 
é  um  fllm  rico  em  sltuagOes  "  úni¬ 
cas  "I  E’  um  romance  cheio  de 
emocBes  fortes,  que  envereda  pe- 


tribunaes  conhecem  1  Eile  4  um 
advogado  pensa tb  que  aua  verti¬ 
ginosa  agilidade  cerebral,  porem 


agindo  sempre  Ilmpamente  conse¬ 
gue  conquistar  renome,  fortuna... 
a  a  aympatliia.  multo  terna  da  aua 
secretaria 


Mas,  chega  o  dia  em 
4  traído  e  fica  inteiramente  des- 
morallsado  e  com  o  diploma  reti¬ 
do  pelo  Superior  Tribunal...  En¬ 
tão  resolve  ser  rahuta,  chlcanelro, 
pirata,  tão  relég  como  o  mais  In¬ 
consciente  e  desabusado  advoga- 
tdo  Seria  um  advogado  trapaceiro 
e  não  mais  um  homem  que  defen¬ 
dia  suas  causas,  baseado  nas  sa¬ 
grados  taboas  da  Lell  Direltb  de 
Errar  vae  apresentar  um  Wllllam 
Powell  em  um  doa  seus  papeis 
favoritos,  com  Joan  Blondeil,  He- 
len  Vlnsnn,  Clalre  Dodd  e  Ailnn 
Dlnenhart  e  conatllulrã,  som  du¬ 
vida  a  grande  forca  da  semana, 
no  Império,  a  partir  de  9  de  ou¬ 
tubro  proximo. 


^Uy-Frands  è  Nlls  Astlicr,  cm  "A  Aurora  de  duas  vidas", 
ds  Metro 

f  • 

Treparem-se,  aenhorea  "fana"!  bracão  a  beileta:  “A  autora 
Preparem-se  os  apaixonados  das  duas  Vidas".  São  “players"  . 
grandes  emocBes  do  romantismo  ss  film.  também,  Walter  Hui 
do  cinema!  A  Metro  Qoldwyn  e  Phillips  Holmei,  outras  t 
Mayer  dar-lhos-ft,  dia  9  de  Ou-  _  ,, 

rubro,  no  Palaolo  Thcatro,  um  ^íuras  queridas.  E  a  dlret 
pfesente  prodigioso:  Kay  Fran-  *  d#  BIohiri1  Boleslaviky, 
cl*  noa  braços  de  NHs  Aathsr,  vi-  creador  de  "Rasputtn  e  a 
vindo  um  romance  cheio  de  vi-  pera  triz". 


uma  gigan¬ 
tesca  obra  de  arte  de  Jesse  L. 

Lasky,  com  Spencsr  Tracy,  Col- 
leen  Mooro,  Ralph  Morgan  e  He- 
len  Vlnson.  Este  fllm  dirigido 
por  Wllllan  K.  Howard,  tem  en¬ 
cantado  o  publico  yankee,  peto  dirigiu  um 
Inêdltiamo  de  aua  feitura,  que  Artlat.  Um  film  com  Mary  Pi-  bllco,  um  legitimo  brinde  d’e  V 
consiste,  na  narrativa  descriptlva  ekford.  E  com  Lesile  Howard —  plríto,  que  a  United  lho  propoi 
de  personagens,  com  todaa  as  intitulado  “Segredos*...  ou  “Be-  clonarã,  logo  no  Inicio  do  cuti 
emocBes,  todas  os  venturas  e  des-  crets*.  no  original.  bro. 

venturas,  peia  ausência  absoipta  E'  um  poema  de  ternura,  de  Tomem  bem  neta:  "Segredei 
de  todoa  os  diálogos  .Feita  esta  affelcfio.  de  sentimentalismo,  —  o  fllm  dirigido  por  Fran 
noticia  auspiciosa  de  dois  gran-  “Segredos",  que  vamos  conhecer,  Borzags,  •  estreitado  por  Mar 
diosos  fllms  futuros  qus  a  Fox  no  Gloria  —  a  casa  do  Camon-  Ptokford  ! —  vae  dar-nos,  do  vol 
irã  apresentar,  resta  agora  os  dongo  Mlckey  —  Ji  no  dia  5  do  ta,  a  “estrslla"  de  tantos  romnii 
“fans”  aguardarem  «om  Justlft-  me:  vindouro.  ces  do  cellulolds  onde  o  amor 

cada  ancledade  estes  dois  fllms  “Segredos"  quasi  poderia  ser  a  ternura  oecnpavam,  sempre, 
que  em  Norte  America  alcança-  chamado  o  fllm  de  duaa  gera-  leaderanva  dos  sentimento», 
ram  a  cotação  msxtma  —  4  es-  ofles  seguidas,  sem  solução  de  E  e  mesmo  ainda  acontecer 
trellael  continuidade.  A  geração  do  desta  vez,  podemos  garantir,  u 


■Segredos"  oom  Kary  Ftckford 

Frank  Borzag# — o  dtrscter  amor  *  a  geração'  íã  dó?T  ü 
espiritual  qua  Hollywood  con-  interpretes  desse  poema  de  luz 
serva,  com  egoísmo,  recelosa  quajtrévss,  do  gloria  e  esquccimenti 

"'Segredos"  . 


Fernand  Graney  que  sac  .appareoer  amanhã  no  fllm  da  Faraniount  “Cabelietrelro 

para  senhoras” 

artistas  da  Paramount  de  Pari», 
que  o  Broadway  s»  fellcltarã  de 


O  fllm  que  o  Broadway  nos 
vae  apresentar  amanhã  e  que  ê 
delicioso  peia  Interpretação,  pela 
novidade  do  assumpto,  pela  mu¬ 
sica  encantadora,  não  obstante 
ser  »6  uma  comedia  romantlca 
não  deixa  por  isso  de  encerrar 
uma  morai;  a  de  que  devemos 
todos  ser  fieis  ã  nossa  voescão 
e  trabalhar  por  eila  até  ao  trl- 
umpho. 

No  papsi  qus  Fernand  Gra- 
vey  vae  animar  em  “Cabellelrei- 
ro  para  Senhoras"  da  bu&  Unha 
de  nobre  disttncção,  apparece- 
noi  eile  primeiro  como  um  obs- 

ouro  pintor  em  cujo  coração 
arde  o  desejo  de  vir  a  ser  o  mais 
notável  artista  caplliar  de  Parla, 
o  genlo  da  cabellelra  feminina,  o 


trabalho  dos  I  ter  incluído  sm  seu  prògramma 


MOVEIS 


COMPRAM-SE  —  VENDEM-SE  —  TROCAM-SE 

V.  I.  vai  casar  I  Preitadi  comprar  moveis  f  Não  compro 
■em  primeiro  visitar  a  groode  c  conhecido  CASA  MATTOS.  Pr», 
caro  visitar  as  mslei  exposIcAe*  do  lodo»  ao  .  moreis  o  tape¬ 
çaria*.  Antes  de  comprar  verlflqne  os  aeao  preços  a  verá  qa» 
■ha  proporciona  ama  economia  de  W  %  mais  harato  ds  qa» 
qualquer  nutra  casa.  PARA  AGllEDITAR  BO>  VENDO. 
Dormltorloe.  desde  .......  3501  a  ,  6506 

Idem,  ds  6  pecas,  desde  ....  760$  a  9001 

Idem,  ldem,  8  pecas,  desde  .  .  .  l:000f  a  1:300$  o  8:000$ 

Salas  de  jantar,  próprias  sara 

pensão  ou  hotel  .  . .  110$  a  100$ 

Idem,  modernas,  desda  .  .  ■  .  .  600$  a  1:100$ 

Guarda-casaca,  desde  ,  «...  o  130$  a  160$ 

Guards-vostldos,  desda  .....  90$  a  150$ 

Panteadelraa,  desde  .......  120$  a  100$ 

Tollettcs.  desde  .........  40$  a  150$ 

Camas,  desde . 20$  a  90$ 

ColchBes,  o  que  6  ds  luxo  ...  603  a  110$ 

Etagéres,  desde .  Í0J  a  100$ 

Crystaletras,  desde  .......  80$  a  1101 

Buffets,  desda . 120|  a  ISO!  1 

Guarda- pratos,  desds .  50»  a  1(0$ 

Esta  essa  tom  grande  exposição  ds  todas  aa  qualidades  te 
moveis  ,e  tapsçarlis  ao  gosto  de  nossa  freguesia.  Uma  visita 
ã  seta  use  4  tempo  aproveitado. 

RUA  SENADOR  EUZEBIO  N.  220 


'tn&ffo  dl  ondulação  e  do  pintei' 


I  Servido  poios  admiravais  mo¬ 
delos  qua  a  comedia  nos  apre¬ 
senta  om  outros  perdonagens  — 
Mona  Goya,  Diana,  Josyanne, 
Diana,  Irene  Brlllant,  Simono 
Heillard,  etc-,  avivanda-se-lhe 

na  alma  a  ardente  inspiração  e 
dahl  o  triumpho  do  Mario  que 
toda  a  Faria  feminina  acclema 


Era  Tracy  e  Madge  Evans  em  “O  Inimigo  da  Idght",  ao  Is 

k  Metro  Qoldwyn  Mayer  •  a  Inimigo  da  Llght”.  Eli*  compBo, 
Ciâ,  Brasileira  de  Cinemas  apre-  nesse  fllm  engraçado  o  originai, 
eotatarão,  amanhã,  no  Faiaoio  a  figura  de  um  advogado  tram- 
Thsatro,  um  prògramma  nítida-  pollnelro,  um  chlanlata  têml- 
mepte  alogre,  todo  bom-humor.  ,  . 

Blto  reuno  tres  pandogosi  Laurel  ’•* 

e  Hardy  e  Lee  Tracy,  artista  glr  lndsmniiiacfles  do  uma  pode 
cuja  popularidade  nos  Estados 

Uniilos  6  lmmensa  e  que  serã,  “  d  ®  JJ}!  « 

com  certeza,  entre  nfls,  próxima-  desastres  de  bondes  *  omnlbus... 
mente,  bastante  apreciado.  onde  na  verdade  não  houve  fe- 
Lee  Tracy  apparece  em  "O  ridos. 


Doretta  Toung  e  Douglas  Falrbanka  Jor.  em  “A  vida  da  Junny  Dolan  fllm  da  Warné* 
_ _ . _  First  National 

tos  malas .  Mas  falham  as  suas 
sxpertanclaa  e  o  mão  espirito  se 
apodera  do  corpo  de  Carolo.  A 
partir  desse  momento,  eila  se  do¬ 
bra  ã  concupiscência  do  falao 
espirita,  que  sô  lhe  corteja  a 
fortuna  e  a  cujo  ascendente  afi¬ 
nal  a  subtraem  o  psyclioiogo  o  o 
homem  que  elia  ama,  assim  evi¬ 
tando  a  devastação  que  se  devia 
originar  por  Influencia  do  espi¬ 
rito  extranho. 

Um  thema  novo  quo  os  artis¬ 
tas  da  Paramount  animam  na 
téia  da  um  sopro  intenso  de  ver¬ 
dade  e  de  emoção. 


Lampadai  Econômicas 


Flamengo,  prédio  novo,  app.  oom  banho  privativo.  Telcphcne 
e  agqa  corrente  em  todoa  apoeentoe. 

Dlarlas  mínimas  —  RUA  FERREIRA  VIANNA  Na.  T5  e  tt. 


scenartos  agradavels,  completam 
o  valor  do  “Rei  dos  Clrage". 

E  Parti  Mediterranêe?  E'  um 
um  fllm  quo  s6  nos  conta  cotas 
lindas,  numa  exposição  de  qua. 
dros  quo  agradam  a  vista  o  alo. 
graxn  o  espirito.  . 

O  espectador  vas  fazer  uma  lin¬ 
díssima  excursão  ft  Cfito  d'Atur, 
acompanhando  o  romance  amsro- 
so  de  dois  Jovens  quo  se  embria¬ 
gam  com  a  brileza  do  pesssia 
absorvidos  no  encanto  do  aett  so¬ 
nho.  , 

B  quanta  cento  nSo  os  fnrejfc 
r*T  Quanta  pequsna  não  ha  ds  tef 
o  mesmo  sonho,  desejando  qus  oi¬ 
to  se  transforme  em  realidade?  ,, 


REI  DOS  BARATEIROS 
LOUÇAS  E  ALUMÍNIO 
Pelo  preço  das  Fabricai, 

Abre  Aa  9  hora*. 

RUA  LARGA,  193 

Em  frente  ã  Llght. 


((2723) 


I  Victor  Moo  Legien  e  Greta  Nlssen  em  “Calouros  Endiabrados 

amanhã  no  Impcrlo 


8,  Impe  Velez  e  Lee  Tracy  cm 

V  "A  Verdade  Seml-Núa” 

Da  R.  K.  O.  Radio,  o  fllm  hlla- 
riante  ds  Lupo  Velez  o  Les  Tra¬ 
cy.  Lupe  obtem,  no  fllm,  a  sua 
mais  fulgida  a  oiectrlzante  crea- 
cão.  E‘  deliciosa  do  principio  ao 
fim.  Com  admirável  Jogo  do  li¬ 
nhas,  dá-nos  a  lilfa  de  que  não 
tem  uma  physlonomla  fixo,  defi¬ 
nitiva.  Assombra-nos  com  a  va¬ 
riedade  do  posturas,  com  a  diver¬ 
sidade  de  carèlos.  Possivelmente 
não  .  apparecerá  uma  unlca  vex 
com  o  seu  rosto  normal  o  verda¬ 
deiro.  A  acção,  intensa  como  t, 
estimula  todos  os  surtos  do  seu 
genlo  Jrriquiolo.  E'  admlravet 
tombem  polas  effeltçs  humorísti¬ 
cos  que  arranca  das  aituaçBcs. 
Offerece-nos  bailados  que  consti¬ 
tuem  modelos  de  acenas  cômicas. 
Resta-nos  dizer  que  se  utiliza,  da 
melhor  forma  possível,  do  sua  bel- 
leza  Be  mulher,  bilndando-nos  com 
os  traços  morenos  o  magníficos 
de  sua  ssculptura.  Les  Tracy,  o 
seu  companheiro,  <  maravilha-nos 
pelo  humor,  pelo  movimento,  pela 
alegria.  Renova  os  proprios  re¬ 
cursos  e  £  sempre  novo,  Inédito, 
sensacional,  qual  se  dlSpuzesse  de 
1  personalidade,  dlfíeruntcs.  “A 

o  ou  Dcmonlo"  amanhã  no  Verdade  Beml-Nua"  valo.  acima 

de  tudo,  pela  alegria,  uma  ale¬ 
gria  irradiante,  Inesgotável,  que 
mecou  a  exercer  sobre  eila  des-  vae  impregnando  todas  as  situa¬ 
do  o  dia  em  que  a  moça  perdeu  çfles  e  gestoB.  As  próprias  melo- 
um  Irmão  extremecldo.  dias,  que  são  nu  nu  rosas  o  br!- 

Trahlda  pelo  charlatão,  uma  lbantes,  tem  o  traço  desse  humor 
mulher  morre  na  cadeira  eleotrl-  generoso,  lncomparat-el,  quo  con¬ 
ca.  Um  psychologo,  apaixonado  tagla  a  platéa  Inteira.  Passando 
estudioso  dos  phsnomenos  psy-  breve,  na  tila  do  "Rroadway,  “A 
chlcoe,  Julga  poder  impedir  que  Verdada  ."emi-Ntia”,  serã  sempre 
o  espirito  da  criminosa  se  dexin-  lgpbrado  como  o  fllm  mais  ale- 
fome  •  uJt  g. vigem  d»  mui t.  cr* -do  dnsma  moderno. 


DamJlte  Ferola  e  Jcctn  Murat  em  "I.  F,  pão  responde' 


Scena  do  fllm  “O  Rebelde”  producção  da  Universal" 


REGINA  HOTEL 


iffl/  A  MELHOR  \V 
DAS  MELHORES  LAMPADAS  v 
W  PARA  RADIO 

Encontra-ie  em  todas  as  bôat  lojas  do  r 

Tel.  3.0916 


FLAMENGO,  proximo  aos  banhos  de  mar,  Rua  Fer¬ 
reira  Vianna,  29.  Telephone  e  agaa  corrente  em  todos 
os  aposentos,  apartamentos  com  banho  proprlo,  or- 
chcstra  diaria.  —  End.  Teleg.  REOINA.  —  Tel.  5-3752 


ou  nos  repreientantes 
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